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IN TRODUÇl'iO 

O estudo d:i. nanspbntação das cu \curas afric:i.n:is 
para o Bras Ll só pode ser feito à luz dos métodos da 
aculrn r;1ção, i."ito é, do resultado dos conc:i.ctos culcuraís, 
Esc:1.s cul tur:is não se mantiveram nas. suas car.icu~rís~ 
cic::is primitivas no novo ambiencc:; cncraram cm con~ 

.cacto com ou tras culrnras, aborígenes algumas e outras 
de procedcncia curo pé:i., e sofrcram, nesse prolongado 
cont:1.cco, umn sédt:. de transformações graduais, 

É esse um dos Oll iOrcs mé.rícos da Escola de N ina 
Rodrigues - o de ter escudado não só a hcr;mça :i.frl~ 
c..·m a no Brasil, m:tS as 1nodifie.3çôcs que esse patrí~ 
monlo vem sofrendo, processo que, no plano da cul tura 
re ligiosa, estudamos sob o uomc de. sincretismo. 

fo ~ Nina Rodrigues, o grande pionei ro, que.m nos 
deu as prime iras descrições de~c mecanismo gcr:il :i. 

que hoje os modernos lll t ropólogos prcfçrcm chamar 
aculturação. Podem.os afümar que o estudo da acultu­
ração é um :i. das conquist:1.S da a nu opo!ogia br:i.sikita , 
principa.lmcnre no que cangc Js culuir:ts negras. Um 
rá pido c>.::rn1c :1. obra do mestre b.1.iano o comprov:i. 
N o c:ipítulo d:,.s crcnç:is rel igiosas :l Íro -b:ti:i.nas, os pri­
meiros escudos Nin:1 Rodriguc.s desde 1896, de qu:indo 
data a publicação dos primeiros resultados das su;is 
observações sobre os negros b:i.ianos, h:wíam verificado 
a cendcncia à fornuçio de um con1promisso encrc 3S 

pdmiciv:is m:i.nlfesraçõcs das religiões a frica n:l.S e as 
nov:,.s crenças, princip·almcncc as do culto C:tCó lico, 
que· o c.scravo cnconcrou no novo meio. 
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No Animismo Fecicldsta, escrito ha '-1 5 anos, ha 
referencias constantes, por exemplo, ;\s " associações 
híbridas", ~s "crcnçns 1ncsciçadasº , ccc. , como rcsuJ. 
cada do coma.eco cbs ccligiõcs afr ic:i nas com o c:tto· 
lidsmo. "A pcrsisccnc ia do fet ich ismo :tfric;m o como 
expressão do sentimento religioso dos negros baianos 
e seus mestiços - escreveu N ina Rodrigues (1) - é 
fato qnc as cxcctioticb clcs do culco cac6lico aparcncc­
mcntc adoc:ido po r ck.s, não conseguira m disfarçar nem 
nas assocí:tçõcs híb ridas que com c.-;.sc culto largamente 
cs rabc lcccu o focic hismo, ne m õ'l inda, etc". E m ais 
adi:rncc : "Transplancad;i,s ao solo :i.mcricano, smo­
poSc:is pela v íolcnci:1 da cscravídio ao c:u olicismo, 
imposto e ensinado oficialmente, di luído o elemento 
afr icano num -grande meio socia l de compos ição hccc­
rogcnca , forçosa e infalivelmente a pureza d'l.s pr:lticas 
e ri tuJis ;1.íricanos terá. des ;1.parec ido, substicuicfo. por 
prácicas e rn:nç;i.s mcsclç:td:ts" (2) . 

N cs.sas culturas "híbricbs' ou " mc.sriç;idas" que 
descreveu na Il:tfa , Nina Rodrigues observou a prcdo­
m ina ncia da rel ig ião dos Iorubas , abrindo- nos as cla­
reiras par:t a compree nsão das fases da aculrnração rc­
ligios;i., " Na Daía , :i. rcligi5'o dos locub:i. nos é sem dú. 
v ida muito mais importante, ;5. pela general ização a 
quasí todos os aÍdc.lnOs, já pela aclCSlo dos negros 
crioulos e mestiços, já pc.b fo rma ruidosa do seu culto 
ex terno" (3) . A concepção dos orixás dos lorubas 
veio ainda concorrer para o seu slncrctismo com o 
catolicismo: 11 A naduç:ío da pala vr;i. orÍX(Í por sdnto 
devia co ncorrer podc rosamc.nte para flci licar a fus:io 
d'ls crcnç ;is Ít:cichisc:is do negro com o catolicismo que 

(1) N l.,;, llO<Jri~ues. O A11imhtuo F,iicl,»1.z 1!~, N~r.ros /J,;1M111ioi, m:Jl­
cio «1m f'!C(ódo e not:t!< Jc ,\ . fh1no,, dM leito., ,on1b!nm.loJ úoJ ar ilcos pu• 
hlic;,úos r,n Revis tn Brn\ile!ru ' 1!1?6) e da t-<!lçi\o cm ír.mc~,. 1lc t'}O0, lJUs/Jo.. 
r«.i ck Dim/1111"10 Cic11ríji,11 , !tta , 19)}, 11.i.:. U. 

(l) ld.,ihid.,p.\i:.lO. 
()) l.L , fbid., p1g, )4. 
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lhe ensinaram no I3rasil" (4). T udo isso que é hoje: 
logar comum entre os estudiosos do Negro no Brasil, 
soava estranho nos tempos cm qnc peb primeira . VC:::?: 

foi enunciado por N ina Rodrigues. Era dificil rcconbe­
cer, com efeito, que atraz d1 "religião oficia l", sub­
sistiam fones c.lemc:ntos d:is religiões e cultos que os 
negros trouxeram da Áfric:t. É o que o mcsuc havia 
chamado "ilusiio d:i catequese" , escrevendo um c.ipí­
rnlo que historiomcnce, pode ser considerado o pri­
me.iro escudo serio de aculturação cm u:rras da Amé­
rica (5) . 

Neste capltulo, está delineado o essencial do fe­
nômeno (\UC depois rccom:1ti:imos com o no1nc de 
11sincrccísn.,o religioso" c:nc rc os negros brasi leiros. "0 
animis1no fccid1 ist.a africano , diluido no fundo supers­
ticioso dJ raça ~ranca t rcforçJdo pelo animismo in­
cipi.cntc do aborígene amcric.tno, conscituc o sub-so lo 
ubé.rrimo de que brotam exuberantes todas as ma ni­
fe.5uçõcs ocultisGlS e rel igiosas: da nossa popu\açio. As 
crcnçls: cac6licas, as práticas cspíc icas, a. c:irt0m:1nci:1, 
ccc., todas recebem e refletem por igual o influxo da 
feitiçaria e d:1. i<lobcria fetichista do negro" (G). Re­
ferindo-se ao fundo "superst icioso" da raça brauc:i. 
Nina Rodrigues dcix lva enuever que não cabia. apenas 
ao Negro a responsabilidade desse sincretismo; muicas 
dessas pdcicas são n:t rc:ilidadc· a cxprc..ssão d:iquilo 
que Scbillot chamaria. posteriormente o ''pag:rnismo 
comcmporanco entre os povos cdto-la.cinos" (7), isto 

(4) l d.,lbld.,p6i;-.l7. 
(S) Jd., ibM., p:\i:s. liS7-199. 
(6) !d., ;1,í,/., p~ I(. 167 - Ccrt-1tnrnte que leremos que modlflrnr 

ca"t:'15 upr.-.SSUCS c111 prci;.11bs por Niru lloJrli:uu, cumo "~nlmhmo íet k hfs, 
to·• e ou1r;1t, ,\ lu: ,los novos conhecimentos c(nol611,ko s (Vide J\rlhur Ru111os, 
A, C11f1ur,u Ncf,t(ls 110 No,•o M1mrfo, !Uo, l'J17, p6r,s. 13 e 71). l ::.10, po, 
r ~111, n/lo lnflrmo o vati<ln,1~ dílJ SVJS obscrvaçG<:s ~t.,rc o unl.,;ifüo do slncre­
t i,mo rc.-!iA!o.o. 

(7) P:iul SfUUlot, l..c l '.ii:aniJ11•c toutemf,oroin cl,u /rJ p,,.p11, cr!Jo-/<1, 
ti1u, P:iris, l !,OS.. 
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é, esse. corpus mágico de velhas crençàs pagãs sobre.• 
v ivente no Cltolicismo popufo.r da pcninsul:i. ibfa ica, 
que passou ao Brasil (8). 

Foi ta l a fUSlo desses elementos supersriccs, de 
origens africana, amcrindia e curopéa, que já no tempo 
de Níníl Rodrigues era cHficil a distinção precisa <las 
crenças de origem, pela absorção gradual de orixás 
africanos no cu lco dos santos cac6lícos e de outras prá· 
t icas de origens animísrn.s (9) . Naqucb época era 
a inda pos.,;ívei reconhecer a dist inção que faziam os 
N egros cncrc 11 ca11domblés africanos" e "candomblés 
nacionais", Inquerindo cerra vez de uma vel hinha 
afric :ina que assistia de longe íis fostas do terreiro do 
Gamais , na Bafa, si nfo t inha santo e porque nio ia 
dansar, ouv·íu.Jhc Nina Rodcigucs l resposta 11quc o 
seu terreiro era de geme da Cos ta (Africana) e ficava 
no bairro de Santo Antonio, e que o ccr rciro de Gan­
lois era lerre iro de gente da terra (crioulos e mula­
tos)" (10). 

Esla distinção, que não existe m:iis hoje, a não 
ser cm certas ten ta tivas concrn-aculrurativas, a que me 
referi rei mais adianlc, levou Nina Rodrigu~ a jul· 
gar que 11 no negro africano havia e há :linda simples 
juxtaposíçffo das idl'. í:1s religiosas bcbid:ts no ensino 
c;u 6lico, às idé.ias e crcnç:is fccichist:is, n azid:is da Afri­
ca; no cciou!o e no m ulato há uma tcndencia ma ni­
fes ta e incoercível a fun dir essas crenças, a idcmificar 
esses ensinamentos" (11). Na rea lidade, :is leis: d:i 
evo lução psico\6gica das rel igiões n:io estão liga<las~ao 
fator étníco- raci:i l, mas ao grau C.c imensidade ou de 
import:i nc i:t das culturas rel igiosas em contacto. O 

(8) Vide A. R>lmos, O Ncs,o e o Jo/1(. /n,c cri, rilo do IJróJi/, lnclu'dc 
como uon t.loscopUulost.l:i II t1n11ct.lcs1c \'olu111c. 

(9) Nina Rod1i~ucs, oJ,. dl, pág. 17U. 
(10) l d., i&iJ. , pág. 171. 
( ll) JJ .. i!;id. , r,~,i;. l 71. 



A Aciilt1iração Negra no Brasil 9 

que Nina Rodrigues julgou como sendo uma juxta.~ 
posição no negro e uma fusão no crioulo e mulato , 
não sio mais do que crap:1S do processo da acuhuraç[o, 
gr;,,us de sincrcüsmo, pela maior ou menor pcrccnra­
gcm de aceitação, por um grupo religioso, dos traços 
culturais de outro grupo . O mulato e o crioulo, tendo 
subido mais do quc: o negro escravo, a escala social, 
cscav:im n1a ís cxposcos à influencia da rc.lígiio das 
classes elevadas da população, o cacolicismo oÍici;i.l, e 
mais facilmcmc ad;ipc:uam seus ensinamentos. A mes­
ma coisa que sucederia, como sucedeu posteriormente , 
si os Negros fossem expostos ao ITle.smo grau de in­
fluencia . O apego às prátic:is mais puras e mais pci­
mic ivas d:i.s religiões e cultos afrícanos, por parte dos 
Ncgros, não exprimia uma incapacidad e: mc:ntal, po­
n:m menores oporcunidaclcs, devido à sua posição so­
cial1 de se pôrcm cm concacrn com outras cu lcuras1 
cst:rndo ainda muito próximos da herança culcural que 
trouxeram das suas terras de origem. 

Procur:indo explicar as razÕl!S da fusio das reli­
giões africanas com o catolicismo, Nina Rodrigues in­
voc:i a autoridade de Tylo r que viu na. legião dos san­
tos cuólicos uma cspecie de policdsmo disfarçado, para. 
onde convcrglr:un vell,os cultos dos mortos , dos dcu­
sts locais, dos deuses p::monos de cercos oficias e pro­
Íl.ssõcs, de deuses parcicul:ues a quem se imploravam 
asslStc:ncfas especiais, ccc. E completa Nína Rodrigues 
o penslmemo de Tylor, aplicando-o ao caso baiano: 
"É escabclecc:ndo por seu turno uma cquivakncia, que 
facilmente 5C converte cm identificação, c:nuc: os san­
tos catól icos e os orixás iorub.inos, que os negros criou­
los se habilitam a compreender a rc:ligiio cristã a seu 
modo e a se rem considerados convertidos" (12). 

E pela primcir.i vez di-nos Nina Rodrigues a lista 
das primeiras fusões registadas cncrc os orixás nigc-

(1:2) Id. , ibi<I. p5i;. 17J. 
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ríanos e os santos· do 3giol9gio catól ico (13) tema que. 
seri:l. depois cão caro aos africanisc::i.s que se lhe sucede. 
r:i.m aqu i ou no exterior. Qu;tndo compar:,.mos a. ptl· 
mcira sed e dcsrns idc nci ficaçõe.s vcdficadas pelo mestre. 
ba i::tno no seu ccmpo com a lista que aprcscmamos, 
por c..-.:.cmplo, em nossos dias (14), vcri fic-amos que o 
trabalho de síncre. tísrno conti nuou e conrinu;uá por 
muito ccmpo, cmrc nós, com a adiç;io de novas listas 
de fusão, não só de orixás africanos com sa ntos catÓ· 
licos, mas destes ~om novas c.nt idadcs crí:i.das no Brasil. 

T anto mais perfeitas s:io essas fusões, quanco m:i is 
completa é :1 h:w nonia rcsulcancc 1 o que iá N ina Ro· 
drigm:s havia o bservado qu:a.ndo escreveu: 11 

• •• o po n.­
co c:1pical desce escudo í:.. que a esta cqulvalcncia d:tS 
divindades corresponde :1 mais complct:i h:icmonía de 
sencimcncos rel igiosos, n:1 adoração pcesc:i<ia :10s deuses 
dos dois culrns. E é prccLS;unence est e. faco que d:í a 
ílusilo da conversão cacó lica cios negros. Sem renun­
ciar aos seus deuses ou orixJs, o ncgrn baiano rcm, 
pelos santos cat61icos, profunda dcvoçio k va<la até ao 
sacrifício e. ao fa nac isino" (15). E:.-sc: fenômeno cor­
responde. ao que hoje os sociólogos cha01:1r i:11n (lconio­
dação e. os antropólogos ad'1JJtação,· um dos tres re­
sultados do processo :icul turacivo, isto é, quando os 
u aços culcur:i is, origin:irios e estrangeiros se combinam 
cão incimamc.ncc que resulta um todo cultural novo, 
no mosa ico cultura l, com rc.concilfaçio completa do 
grupo. Como o termo adaptação se pode. prcsdr a 
confusões, visco q ue já exiscía cm cic.nci :1 com sígnifi­
c:ido biol6gico, preferimos, como se m osnar5 mais 
adiancc., chamar :1 esse processo sincretismo, isto ~ quan­
do h~ harmonia nos dois ou mais grupos culturais que 
confluiram para um resul tado novo. 

(13) lJ., fbid., ~i:~. 173 e sci::s. 
{14) ViUcA,llt1n10s,1,x. d1,,cO Ntt;ro /Jraslfdro. l,• t.-d,, 1940,pA!l,16S. 
(15) Nlo11 Roilrlsues, o/), c/L, p.SIC. 182. 
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Não se linlitou, porém, N ín:1 Rodrigues a consi­
dccar como clcmcnco rc.ccpcor apenas o Negro . N esta 
balança de dar e tomar, o branco cambcm sofre.o pro­
fu nclamcnrc. a influencia das culcums ncgr:LS. N o plano 
religioso, o trabal ho do sincretismo t: duplo: cobre os 
culros e religiões negras de nov:1 color:içio d:is culturas 
curop~as, como por seu lado, o europeu não se furta 
~ influencia culcur:il do africano. Merecem transcritas 
lS observações de Nina Rodríguc.s sobre esse pomo,• de 
cama imporcancia nos escudos modernos de acultu­
ração : 

11 Não se v.{ :icrcdior no encanto, que csc:is pd.­
tic:is limíce:m e circunscrc.v:i m a sua influencia aos 
negros mais boçais e ignoramcs da noss:i popub.ç:io. 
Tylor afirma que é tal o prestigio comunicativo das 
crenças fccichístas, que mcsmo o europeu esc.abdecído 
na Afríc:i cxperimcnca a sua ação, n:io sendo di fici l 
dcscobrir~lhe no pescoço um osso, uma garra ou um 
objeto símilhantc, que aí cr:iz às escondidas. É o que 
alí se. expressa, dizendo que o indivíduo está apto a 
se - tornar negro. 

"Para nos servir da expressão de Tylor, ou melhor 
da exptcssão cons:igrada na Costa d'Africa, pode~se 
afirmar que na Daí:i codas as classes, mesmo a dita 
superior, csr:io apcas a se tornarem ,icgras. O número 
dos brancos, m ulatos e índividuõs de co<las as côccs e 
matizes que vão consultar os negros feiticeiros nas suas 
aflições, nas suas desgraças, dos que cr(cm publica~ 
mente no poder sobrenatural dos talism:ins e feitiços, 
dos que, cm m uico maior número zornbant de les cm 
público, mas oculcamcncc os ouvcm, os consulo m, 
esse número se.til inc:ilcubvcl si não fosse mais sim~ 
pies dizer de. um modo gc r:i.l que é. a popula.ção cm 
massa, à exccçio de uma pequena minorb. de espíritos 
superiores e. esclacccídos que cem :t noçio verdadeira 
do valor cxaco dessas manifestações psicológicas. É 
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que. no Brasil o mcsciçamcnto n5o ~ so físico e imclcc­
mal, é ainda afetivo ou dos scntimcncos, religioso 
igualmente portanto" (16). 

É cão c.xat:t essa obsccv::i.çffo do mestre baiano, 
que dc:zcn:is de anos depois v;imo-b cnconcrar ple na­
mente comprovada com dados novos das nossas pro­
prias pesquisas (17). A obra do sfncrcrísmo avassalou 
negros, brancos e mulacos indíscincamcncc. No Rio, 
os mais célebres "pais de san to" são mula tos ou br:rn.­
cos. Com as novas modalidades sincrccicas criada s, os 
cultos prímiriv:imcncc negro-africanos confluiram cm 
múltiplas formas do cacolicismo popular, do espiritis­
mo, ccc., com uma assisccncia recrutada cm varies 
stock..s étn icos. Poderíamos dizer qtJe J desafricanização 
gradual do negro, fo i acompanhada, como conu:i-partc, 
de uma descuropciz.ação do branco rio Brasil, tudo 
resulcando num compromisso, numa forma cultural 
nova , onde o negro adaptou elcmcncos culc.urais curo~ 
pcus, e o branco aceitou c!emcnros cultural$ africanos. 

A influencia rel igiosa Jfricana, no tempo di.: N ina 
Rodrigues, não se confin :í r:i porém, apenas nos cu!cos 
cacólicos. As prá t ic:is espíric:is e a cartomancia cambcm 
refletiram uma influencia, que iria postcllormcntc se 
tornar decisiva , como o provaram os estudiosos do 
fenômeno aculturad vo Ôo Brasil. Nin:i Rodrigues 
rcbcou-nos o caso de uma cabocla (mc.sc iç:i de indio), 
diretora de um grupo esp(ric:J. 1 e em cujo cc rrciro as ce,.­
rímonias apresentavam curios:is me.scbs de C:ltolicismci,. 
culto dos o rix:ís e pr:ícicas espíricas. Numa das sessões 
que presenciou, Nina Rodrigues observou fenômenos 
de transe mediúnico num dos mcdiu.111s

1 
cm meio a 

uma invocação a Deus, à V irgem, ~s almas, :1os ori­
xás a fricanos. Uma d:as marcaçÕl:S era a seguinte : 
11Andava nas macas, andava nas se lvas , a Virgem 

06) [d .• lbfd., p~g,. 185-lSli. 
( l7) A. R:1111os, O Ntcro lJr(lJ Uci,o, 2.• ed,, d/. , P"A'- 164-1 87. 
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sempre :i.dorando ! Víndc homens, v inde. a lmas, vinde. 
sem dcmor:i, pelo poder de Deus de Israel , pelo poder 
do Salvador, pelo poda de. Ogun!'' E os mediums 
repet ia m cm côro: "Andav:i. nas · macas, andava nlS 

selvas, um Deus verdadeirn, andava adorando" (18) . 
Embora Nina Rodrigues não se refe risse a ºcan* 

domblé de caboclo" q ue seria depois verificado pelos 
estu diosos que vieram de.pois dele, sem dúvida css:i. é 
a primeira dcsctíção históticl de um culto sincrético 
afríc.a no-o cólíco-caboclo-cspllica. 

N:i. sua obr:i. mais vasta ••o Problcr.1:1. da Raça 
Negra na América Portuguesa'' (19) Nina Rodrigues 
voltou, com ma.íorcs dados documcmarios, maior co­
pia de. observações e bibliografo:1 comparacíva m:1.is 
complc.ca, ao problema do sincrccismo religioso. No 
capítulo geral sobre 11 sobrevivencias religiosas" Nina 
Rodrigues dá as razões da predominanci:i na Baía do 
culto que de. chamou gêgc-nagô, uma primeira fusão 
que os ancrop61ogos de hoje ch:unarfam ' 1acult.uraçã.o 
ínccr-uibal". O cráfíco ncgrc:íro , trazendo para o .Novo 
Mundo negros de dívccslS origens étnicas, produziu o 
primeiro síncrccismo intcrcr ibal1 naturalmente com prc.­
dominancia das formlS culwr:1is ou mais adi:1ntad:is 
ou mais extensas no número dos seus cr:msmissorcs 
(culture-carricrs, corno os chamam os· ingleses e ame­
ricanos). E a5Sim previu N ín :l. R odrigues que "na Ín· 
ílucncía recíproca que exerceram uns sobre os outros 
os diversos povos negros :1cidemalmcntc reunidos na 
Amfaica pelo ct:í fico, se havia de fazer senti r poderosa 
a :ição absorvente d:is divindades de cuko mais gene­
ralizado sobre. as de culto mais rescr ito , a qual, ncsrcs 
casos se manifcsca como lei fundamenta l da difusão 

(18) N ina RoJr ii;:ucs. ot,. cit., p:ii:. 1915. 
(1 9) ln!cnompidi com n .su:i morte; eonhccc·s.c o primeiro ,,-ohlmc, 

rccd!ç:io Uc Homero Plrcs, OJ ,\jrico1;05 no 8rOJ II, Co111p. l!d. Nac!onal, S , 
Paulo, 19)2, 
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rel igioso.. 1! assim. que as divind:idc.s já. quas i ime.rna. 
Clonais dos lorubanos se estão clcscnvolvcndo, na Cos. 
ca dos Escravos e do Ouro1 à cusca das divindades apt· 
nas nacionais dos G ~gc.s e m.e lho r ainda ;\ custa dos 
simples fc.cichc.s de cri bus ou dans dos Tshis ou Mi· 
nas" (20). 

Embora n:ío se poss:1 accít:i.r imegralmcncc essa 
afirmativa de Nina Rodrígu c.s1 pois é incgavc:l cam bcm 
a imporcancia da religião e m itologia. dos Daomcianos 
e F:mti·Ash:rnc.is, contudo é. pcr fc it:amcm:c exata a 
observ:ição da formação de um sincret ismo inicia l, 
intcr·i:.r ibal, que se reforçou no cráfico ,.dc c.c;,cravos e 
ocp!icou1 acé um cerco ponto, a formação ele cultos 
africanos misturados no Br:i síl , co mo o primi tivo culto 
g~ge•n1gô1 descrito por Nina Roddguc.s, isc:o é, o sin. 
crccismo cwc.joruba, prcdomin:inte na B:1í:i. 

Note-se q ue N ina Rodrigues fa tou desta vez na 
prcdominancfa cultural <los gêgc-iomhas, e não da sua 
ímporcancia numérica, que ele a principio invocara. 
para provar .iqucla prcdomínancía. "Escc fato (da 
prcdominancia do culto gêgc-nagô) - escreveu ele -
me havíi Lmprcssíona<lo e, consignando-o, cm 1896 
cu o acr íbuí ao grande predomínio numérico dos Nagôs 
s·obrc codos os outros africanos. Reconheço hoje que 
não era ele todo justa 'l. expHc:1ção, pois cão numero­
sos co1no os Nagôs foram os colonos de oucras procc­
dc.ncías, sobretudo os Angolas" (2 i) . Essa confissão é 
a melhor resposta àqueles que ainda díscuccm a qui!S­
tlo numérica do tráfico, fmcrcssancc. sem dúvida ao 
historiador, mas de pouca ·ímporcancii para o problema 
da hicrarqllia de culmras. O método hisc6rico, C~trri­
gído pc.lo método culcural, mosrra que a cultura nagô, 
ou me.lhor gêgc-nagô foí a mais importancc, não nc, 

(20) N!nn Rodrh;u~s. O, Afrl~anos, dl., N111s. 3 19-320. 
(21) ld., ibld., pti11. 320. 



A Aculturação Negra no Brasil 15 

cc.ssariamcnce pelo número dos seus uansmissores, mas 
pelas •razõcs de ordem cultural, tendo, no trabalho do 
sincrccísmo, t oda a vancage.m sobre as oucras, assi.­
milando-as numa roupagem única. 

Partindo do pomo de vista ·brnnco-e:uropcu para 
uma rcncaciva de análise psicológica da estratificação 
religiosa no Brasil, N ina Rodrigues considerou v:i.rias 
zonas stlperposc:J.S: 14 Na primeira, a mais clcvach mas 
cxcre.mamencc ccnuc, está o monoccismo cacólíco, si 
por poucos compreendido , por menos ainda sentido e 
pr:lCicado, A se.gund:i., espessa e. l:u-g::i. , da idolauia e 
mitologia c:icólíca d~s sancos profissionais, para em­
pregar 1 frase de Tylor, abrange a massa da população, 
:1í compreendendo Brancos, lvlesciços e Negros mais 
ínccligcnccs e culcos. · N:i. terceira está, como síntese 
do animismo superior do Negro, a mitologia gêge­
iorubana, que a cquivalcnci:t dos orixás africanos com 
os santos católicos, por nós largamenre descrita e 
documcncada , c.sd. der ra mando na convcrs:ío cristã dos 
negros cr iouios. Vem fiua!mcntc o fetichismo cst:rClro 
e inconvercido do~ Africanos das tri bus mais accazadas, 
dos Indios, dos Negros crioulos e dos Mestiços do 
mesmo nível intclcccual" (22). 

Ccrt:l mcncc que. :ls cois:is n:ío se passam nessa 
hícr:i.rquia evolutiva do rígida, preconceito da época, 
que o propr io Nin:i. Rodrigues se encarregou de atenuar, 
quando completou o seu pensamento, dizendo: "Na­
curalmcme CSt:ls c:a mad~s espirituais oão cêm senão 
os limites que. lhes impõem a abscraçifo c a :'l.nálise. e 
por coch a pane se fundem e se penetram" (23). 

Essa fusão , c:ida vez cnais com plexa, é a regra, 
como se verificou posccriormem c. A propria pureza 
relativa do culto gêge-nagô cende a se ace:nu:1r hoje, 

(11) 1i.1 .• ibld.,rr.,.l11. 
(ll) M., ibld .• ~i:.ll l . 
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ao comacto cada vi:z m.'lis largo com outras formas 
religiosas, negro-afrícan~, 3mcríudi:ts e branco-europé:is. 

A mais prímiciv:i adulcc.raçiio verificou-a Nina 
Rodrigues, quando cotciou, pela primeira vez, o culro 
gêgc- nagô, cal como o dc.scrc.vcu no Animismo / cli­
chista, com o que era na Casca dos Escravos, através 
da leituca da obra <lo Coronel Ellis (24), a única <lis­
ponivcl naquela époc:i. E o mestre b:iú.no procurou 
descobrir Xi causas inici:lis dessa a<lu lccração, quando 
escreveu: 11 Nn África csccs cultos constituem verda­
deira religião de Estado, em cujo nome governam os 
régulos. Acham-se, pois, alí g:iranci<los pelos governos 
e pelos costumes. No Br:isil, na Ihfa, s:\o ao contrarío 
considerados práticas de fci.dçaría, sem proccção nas lc:is, 
condenadas pela religião dominante e pdo <lc.spreso, 
muitas va.cs ap:ucncc é verdade, das classes influentes 
que, apesar de tudo, :1s temem, Durante a csc ravid.i:o, 
não hl. ainda vime anos porcanto, so fr iam chs todas 
as violeucias por parcc dos senhores de escravos, de. 
todo prcpocentc.s.1 cncrcgucs os Ncgrns, n:1s ·fazendas e 
plan tações, 1 jurisdição e ao :ubirrio qutisi ilimitados 
de a<lmLniscradores, de feitores do bru~is e crucis 
quanco ignorantes. 

ºHoje cessad1. a escravidão passaram e.las à pu:, 
poccncía. e ao arbicrlo da policia não mais esclarecida 
do que os antigos senho res e aos redamos da opinião 
pública que, preccndcndo fazer de espírito fo rce e. cul to, 
revela a toda a hora a mais supin:1. ignocancia do fcnô, 
meno sociológico11 (25). 

Continuando na lnv cscig:iç;:i'.o d:is causas da aôul, 
cc.raç:io sofrida. pelo cu lto gêge,nagô, passa Nina Ro, 
drígucs cm seguida 3 ana lisa~ o papel da imprensa que 
revelava 11 a m esma orientação no modo de. cr :nar o 

(14) A. D, E!Us, Tlic ) órub:J..JJ>tGUng P,.op/e, o/ lhe 5/a,-t Gi!lSI o/ 
\Vt.fl A/rica, London, 189~ . • 

(2S) Nro:i Rodrigues, a;,.c>r., p.ig,JS,I, 
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assunto, pregando e propagando a crença de que. o sa­
bre do soldado de policia boçal e a estúpida violcncia 
de comiss:1.dos policiais igualmente ignorantes hão de 
ter maior dose de v irtude caccquisrn 1 mais cfícaci:1 como 
insuumcnco de conversão religiosa do que cevc o azor­
raguc dos fcít0rcs" (2G). E Nina Rodrigues apresenta 
os documentos comprobatodos dcss:1. afirmação, trans­
crevendo cxcerros de nocicías de jornal que ele v inha 
coiccíonando h:1 a.nos. Dig:Hc de passagem que foi 
esta a primeira vez que se ícz uso cnuc n6s de noticia­
rio de imprcns:1 como meio de invcscig:1.ção sodoló~ 
gica ou antropológica (27). Arrematou Nina Ro­
drigues essas transcrições com o scgui~te comentado: 
"Curioso esse com de íngcnua sinceridade e convícção 
profunda com que a imprc.ns:1. 1 o público esclarecido 
e :i. policia acreditam passivei sufocar as crenças reHgio­
sas de urna raça com a mcsm:i. facl\id:i.de com que se 
dispersa um ajuntamento fortuito de curiosos'' (28). 

O result:i.do de tudo isso, foi a adulte ração progres­
siva sofrida pelos cultos negros , a pcirneira das quais 
foi a adoção de: ntn fr:1.11co polírcismo do culco dos 
orixá.s, mercê da sua fusão co m os santos carólícos. 
As adulcc.rações consecutivas ou os resultados poste.· 
dores dessas comamínaçõcs c.nconccariam, p:u:i. Nina 
Rodrigues, trcs "vertentes de. 1cividade psfquica que se 
oferecem, no Brasil, à sar.isfaçio do scncimenco reli­
gioso do Negro: 

"1. 0 a atividade. religiosa na adapc:1çio fccichis· 
ta do culto católíco; 

11 2. 0 a sobrcv i.vencia religiosa africana, nas su­
persr.içõcs e. magias popularcsi 

(26) ld., ibíd., p5i;, 3S4. 
(l7J /d, , lliid., p~i;, . :lSS e SCJ{s. 
ClB> 1d., ilild., p6g,. Jól e: ~s,. 
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"3. 0 a atividade curadva e. criminal dos fe.i ci-­
ços" (29). 

A primcirJ. dessas "vcrccncc.s" foi examinada no 
Animismo fetichista . lnfclizmcncc pouca coisa nos disse 
o mestre. concernente à sobre.vivencia supcrstlciosa e 
mágica ou à atividade "curaciva e crí111l11al" dos fe.t­
dços. Caberia aos seus d íscipulos examinar posccrior~ 
mente esses aspectos de q ue apcn:is os primeiros rcsul~ 
cados são conhecidos. As supcrsd çõcs e magias popu~ 
brcs constituem hoje um largo bôjo onde confluem 
os cultos e práticas mágicas do africano , do :uncrindio 
e do europeu cm amalgam:i.çõc.s de varias graus: um 
vasto c;iplculo , 2pcnas aflorado1 d:iqu ilo que podemos 
chamar hoje o 11 folk-lorc cr istão' ' do Brasil (30) . Qua.n­
co a.q fe itiço não tamo criminal (porque esse é uma 
transgrc.ssio ºvolunt:uia" do Codigo Penal) quanco 
curativo, perce:ncc. a outro ca.plcu lo, não n1cnos Vlsto, o 
do curandc: ir ismo no BrJsH e suas origc:m, mágicas, a que: 
escamos dedic:indo anos de cuid:idosa investigação (31) . 

Mesmo na primeira daqudas 11 vcn cnces" da adap­
tação "negra" do culm catól ico, a situação hoje é tão 
complexa 1 que a obra do síncrctLSmo se esboça cm 
aspcctos dos mais inesperados , como veremos mais 
adiante. 

O que qucro destacar nesc:i.s dt::?.çõcs do mcsu c da 
Bafa, é ;i, sua orientação mc:rndol6gica nc.s.'>c estudo d:t 
aculcuraçio, o que o coloca na posição de. lltn prc:cur~ 
sor de íncontcsca vcl mérito. 

Não se. Hmitou Nina Rodrígucs a cx:i.minar os 
aspc:ccos da acul turação no plano díls culturas rclígios:is 

(2?) t d, tbld ., p:i.i;.n,. 
(JO) Vide A. Ramos, O Neg ro e l'J J.,/1<·/o•c cr ls lõo ,lo Urcull, loc. dJ. 
(li) V!de , Jl. u .• O prob/tnu1 ftsiC<llJs; ko do curonddrismp, 1c1c nprc, 

u nt4tln 110 1 Coni:rcsso MM!co Sintl!e:iH~tn, 19]1 , ln Loucura e Crime, l'or~ · 
to Alegre, 1937, põ ss. 72- 77; IJ., O Negro lJrm lld ro.oP, tl l. . mp.·V I, fn Jfn t . 
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do Negro. Nos outros traços culturais, linguagem, 
dansa, música, festas populares, con tos e ounas mani­
festações folk-lóricas, Nina Rodrigues apontou-nos os 
caminhos do uabalho da "mc.sciçngc.m" cultu ral no Br:i­
sil. U m exame d.pido d:l sua obra o revela. No cJ.pÍ­
culo cons:1.gr::ido às lí nguas e dialetos afric.:rnos, cmbor:i 
confessando n:fo ccr conhccimcncos especia lizados de 
linguíscica, Nina Rodrigues escreveu p~ginas decisivas 
e indispensavcis à compreensão d::i. conflucncia das lin­
guas africanas com o português. 

Cessado o tráfico, escreveu ele, '' as línguas afri­
canas falada s no Brasil so fre.mm para logo grandes 
:1ltcr:u,;õcs, já com a aprcndiugcm· do ponuguês por 
p:ittc dos escravo~, já com o da Iingua africana adoc:ida 
como lingua geral pclosncgrosaclim:idosou ladi110s '1 (32), 
Vindos de origens muico divC[S:lS, falando país pr:tti­
camcnte tantas lingua.s quanto os logatcs de proccden­
cía , os negros escravos tiycr1m, de um lado, de fohr 
uma li1tg1ta gi:.ral africa.na, para se cnrcndcrcm entre 
si, e do outro lado de obrigatori:1mcncc aprenderem o 
português p:1r:1 falarem com os senhores brancos. No 
primeiro caso, temos :iquilo que chamariamos hoje 
1 'aculturaçio in ter-tribal", o fenômeno na linguística 
que corresponde, no plano rei igioso, ao síncrccismo inter­
-tribal gÊgc-n;igô, Assim , ao dcscmb:1rcar no Bri!. sil , 
o Negro 1cccm-chcgado ou negro 1tovo "era obrigado 
a aprender o português par;i, f;1.lar com os senhores 
br:tncos

1 
com os mestiços e os negros crioulos e a lingu.:l 

gera l para se cnccndcrcm com os p:1rccíros ou compa­
nheiros de c.scravidio. 

11 Facil compreender que a eles era esta aprendiza­
gem mais fucíl que a do porcugu&, de que. nem cinh~m 
mestres, nem era suficiente para ensiná-lo o exemplo 

(ll) N!m1 Rodrii;uc!. op. clt., P~lf. 167. 
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dos p:lrccíros que mal o cornprcc:ndiam, e batb:ir:imcntc 
o estropiavam " (33) . 

Na aculcur:tção lingulStica intcr~t ribal , parece ter 
havido duas línguas gerais que assimilaram cod:is :1s 
outras. A primeira tc:ria sido o quimbundo, do grupo 
bancu, a que, no tempo de. Nína Rodrigues, Silvio Ro~ 
mero concc.d~u cão grande imporcancia, dando~a como 
tomada dos negros cabíndos. Nina Rodrigues , porém 1 

subestimou a importancia do grupo bantu, e isso na~ 
curalmcntc porque de pesquisou na Bafa , onde, por 
muíco tempo, a lingua geral <los negros foi a nagó. 
<l A lingua nagô - escreveu ele. - é, de fato, muito 
falada na Baía, seja por qua.si todos os velhos africanos 
das diferentes nacional idades, seja por grande número 
de crioulos e mul:u os. Quando ncsce Escada se afirma 
de uma pcssôa que esta fo la língua <la Costa, cnccn<lc~se 
invatiavdmencc que se tra ta do na gô. Ela possue mes­
mo encrc n6s umri. cerra fciçn'. o liccrari:i. que eu suponho 
não ter tido nenhuma outra lingua africana no Brasil , 
salvo ralvcz o haussi escrito em caracteres ::i.rabes pel os 
negros musulmis. É que muitos negros que apren<lc.ram 
a ler e a escrever corrccamencc esta lingua cm Lagos, 
nas escolas dos missionarias, cêm escada na Baía e 
:iqui o cêm ensinado a negros bai:tnos que já o foh, 
-vam" (3·1). Os proprios Negros Angolas e Congos 
da Daí,, adocavom o nagô como língua gera l (35). 

Nina Rodrigues poudc regisc:u um extenso voca, 
bularia nagô, inscrições iorubas cm c:isas de comercio 
de Negros ou cm templos ou pcgis fctichiscas. O nagô 
tornou-se realmcncc cão importante na Bafa. que se co, 
nheccm aqueles fatos, celacados por Nina Rodtigues, 
<los missionarias etcólicos que cm 1899 1 craballiando 
para a CJ.tcquesc afrícan:11 na lhía, foram aconselhados 

{)]) /d., ib/J,, p,'iJi. 188. 
(J.1) /d., ibfd. , pl',i;. 200. 
(3S) /d., lb/J., pág. ll?. 
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a se dirigírcm à populaçio de côr em nagô. A tenta# 
tiva foi porem cobcrc.1 de insucesso, pois o nagô fulado 
c.mrc. os Negros já naquela época se apresentava b:ts# 
cancc a<lu lccrodo (36). 

A insdtuiç:ío dl s línguas gerais, o nagô ou o 
quimbundo, acrescidos de vocahubrios oucros das \in­
gua.s sudanesas ou bamus, apc:nas facilitaram a obra 
da fus5o d as li nguas afrlCan:1s com o porcuguês i foi 
rcalmencc, como no caso do sincrc:tí.smo g~gc-nagô, 
abrindo o caminho para sincret ismos posccriorcs, uma 
inccr-aculcuc;1çfo inicial que faci litou a obra da acuku­
ração m:i.is vasta no plano linguístico. Nesse sentido, 
Nina H..odrigucs mostrou-nos o caminho científico para 
quem qu izcssc posccriormcncc es tudar o porrnguês fa­
lado no Brasil, ao concacco com ns fí ngua.s afriCJ.ff3S. 

"O simples bom senso escava a moscrar - que , si, 
à parte a m esciçagc:in física, cspirícualmc:ntc: cm tudo 
11 0s mesciç:lmos, não se ria de. crer que a este mestiça­
mento houvesse. escapado a linguagem e: dele não deva 
perdurac al~um :i. cousa na massa popular, m3u grldo 
a au tor idade e o exemplo dos bons mesucs, de conti~ 
nuo a. se inspi rarem nos monum.c. ntos escritos da lingua 
vcrnácub' 1 (37). 

N ina Rodrigues indicou então o método que lhe 
pare.eia aconsc.lhavc:1 para se. cstud:ucm as modificações 
sofridas pelo português no Brasil ao contacto cont as 
línguas a fricanas, o que outros já haviam feito com rc# 
lação ao cupÍ#goaranÍ. Tracav~HC rea lmente de sab::r 
de inicio quais foram as l inguas ~fríca nas folad:u no 
Brasil e c.tn seguida de apreciar a influenda que e.las 
exerceram sobre. o português. 

Com relação à primeira partc.1 Nina R odr igues es­
boçou páginas m:igisrra is sobre a classiÍicaç:io das lin~ 
guas african:1s, escudando os grupos que conseguiu 

., (]6) l ei . , ibtd. , p.1,:-. 201. 
(37) ld., fl,JJ., p.'l i:. 192. 
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íde:ntífic:a na . Baía, como o nagô ou ion,ba; o gêgc 
ou ·cwe, o haussá, o h .. anttri, o ui/é ou nupê, a liugua 
dos Gurú11ecs ou Gru,1ces, as línguas tshi ou minas, 
o mandê ou 111a11dinga , as do grupo f1tlah (apenas poc 
informaçi o) e as língu;is austrais ou do grupo bantu, 
todas elas confluindo g_radualmcnce nas duas lingu°:is 
gcr.i. is já .u:fccidas , o nagô a que se. pode ac;rcsccntar o 
qu imbundo, ambos adolcerados (38) . ' 

A segunda parte do método proposto , isto é1 a da 
influencia dessas línguas no português fa lado no Brasil, 
foi apenas aflorada por Nina Rodríguc.s quando fez 
notar que "os Ntg!OS cê.m uma ccudcnda instintiva a 
aplicar ao português as regras por que se rege: a gramá­
t ica das su:1s línguas. .Em alguns c:i. sos , a ccndcncía 
t?ma um:i fciç:ío t:io grosscfra que se impõe a exame 
superfic ial'' (39). Esse trabalho que tinha sido inlcb.do 
pelo eminente fil 6logo João Ribeiro, no tempo de Nin a· 
Rodrigues, fo i continuado posteriormente por uma. serie 
bri lhante de ilustres investigadores (40). 

N a dans:i. e na músic:i, examinando J. contribuição 
do afriCJ. no, N ina Rodrigues dcstJ.COU rnmbcm o era• 
bJ. lho da acul curJ.Ção. E a tal ponto, o ritmo, a m Í· 
mica, de origens negras in flucnciam n. m6slca brasi­
leira que até. nos atos da vida quotidiana se nm ava 
J.quc\a infl uencia. T ranscrevendo un1. capícuio de in· 
tcr-polações de. um escritor português, o Sr .' O ín.s de 
Carv :i lho , isto é., do concucso d:i m ~mic:t e ínccrjciçõc.s 
nas narrativas negras,. aplica Nina Rodrigocs cssi: fe-

(38) Jd., iliiJ., rõi:,. 19J-ll1. 
(31)) l d., fbf,I. , ""i:'· 127. 

. MO) Vide, entre 011tros. Joilo Rlbc!w, O l! lc•nc >1 lfl Negro. Rio, cd , 
Rccord, ,/cJ; Rcnnto ~lcmlon~:i, A ln//1,cnde1 e1Jrk<1 1>1J. rro P orh11:vt, ,lo Dr/J.• 
,11, S , Pftulo, 1935; J ncqucs Rn lmundo. O dcmcnl,:, 11/u,,,~;.ro m1 /luKU<I t,or• 
lngue.M, R!o, 193); D3tilc de Loyt.1110. O; e1/rfr1J.!dmra, do d l1J.lclo i;1111tlla. l'or• 
to Alci;rc, 19:16, 
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nômcno ao caso brasileiro: 1 'É manifesta na loquaci­
dade de nossa população a sobre.vivencia desta disposi­
ç5o de ânimo. Este vale.ncc concurso da mímica à. c.x­
prcssio falada d:1s lingu;i.s afric.1.nas, é de. prever tenha 
cxcrcido decid ida influencia originarb. na cxubcr:rncia 
dn gesticulação rasgada na m ímica dcscompass:i.da dos 
or:idorcs, de codas as cult un s, cm que é feraz e ríca a 
mas~ popular brasileira. Mas o que há de certo é que 
dela procede cm grande pane o uso fainilí:J.rissimo 1 na 
gente do po vo, de. substituir pelo gesto a expressão fu­
lada, ou pelo mrnps dele fazêAa conscanccmcncc .1com­
p:rnhada" (41). E uma íntroduçio ao estudo aculrnra­
civo d:i. oratória brasikira. 

Na csculcura, reproduzindo as peças cr:1b:i.lh1das 
pelos Negros bai.lnos, Nina Rodrigues de.scaca as mo• 
dificaçõcs já introduzidas no novo meio. O exemplo 
de uma peça do culto de 0:-cun (42) é. elucidativo. 
As c:i tu:igens ou nurcas écnícas do rosto da figura não 
conseguem dis farçar os atributos da raça br:inca rcve• 
la veis no nariz a filado, bôca pequena e ou eras c:iracre· 
rí'stic:1s corporcas. "Apenas dífícíl decidir - discute 
Nina Rodr igues - si o mestiçamento é aqui do pro· 
duco repro duzido ou d.-i concepção do :ucisra. A :1sso• 
dação dos caracteres das ch1:tS raças, que c.ncre n6s câo 
largarncme se fu ndcm 1 recebeu uma realização fama· 
sista n:1 ím:1gimção do artisw. negro ? Ou límicou·SC 
esté. a copiar a rco. li<l:tdc, cm e...c:;pccimcns oferecidos pela 
nanircza?" (43). 

Achou N in:i Rodrigues pass iveis as duas hipÓtC· 
ses comblnadas. Ou o Negro n:ccbcu novas influencias 
nas suas concepções da forma hl1mana pelo contacco 
com os novos tipos de procedendn. européa, ou é. pos· 

(41) N!n~ Ro<lr ii:;11cs, of,. c/1., p:ii;. 2]), 
(42.) Vide fii:;ur11 12. ,.k "0~ Aírlco.nos", cl1. 
(43) Nl11 ,1 Rodrl,:ucs, oP. c/1., fJÕIL- 248. 
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sível que tivesse copiado negros mestiços, de traços antro­
pológicos combinados ncgros·brancos, incluindo alguns 
típos de proce dcncia c;1.mita ou semita aq ui íncrocluzidos 
com o tráfico, como no caso dos negros fula s. E con. 
cluiu : 11 M:i.s, num ou nouLro caso, sc.ja cxcc rioriz::mdo 
as suas novas concepções da bdeza feminina, seja CO· 

piando d:t nacure:za a ::r.ssociaç:io de caracccrcs ancropo. 
16gicos fundidos no mestiço, é ainda a Arcc que, in• 
fa me embora, Já se rcvda no poder da imaginação ou 
na capacidade de observar" (14). Desse sincretismo 
arcíscíco, se dcscacam muitas obcas de acct que o Negro 
e o mestiço construiram nos trabalhos de calha d'lS 
ígrt.jas de Minas e de muitas partes do Brasil (45). 

No capltulo das sobrcvive.ncia.s cocêmicas e de ou­
tras insci tuições africanas nas fescas populares e /olll­
·lore brasileiros, ccvcla-sc tambcm ao vivo o cr:i.balho 
d:i. acu lturação. N ina Rodrigues escreveu páginas clis­
sicas sobre essa questão das sobrcvívcncias cocêmicas 
no Brasil (46). escudo retomado por outros estudiosos. 
Parecem realmente Ulegavc lS os traços cocêmicos cm 
festas populares como os ranchos baianos e noucras 
instituições principalmente. carnavalescas. 

Oiscucindo o legado afr icano nessas festas, Nina 
Rodrigues escreveu páginas que p:ucccm elaboradas por 
um rnoderno estudioso da aculcuração. "O fenômeno 
psico l6~ico coma aqui duas fc lçõcs discincas : ou a festa 
brasileira é a ocasião de verdn.dciras práticas africanas 
que os Negros adicionam a ela como suas cquívalenccs; 
ou C3SaS pr:ícicas já se revelam incorporadas ou inte­
gradas às nossas fcscas como simples trad ição ou lem ­
brança. É, bem se. prcssencc, novo caso de distinçffo, 
com outras aplicações, já por nós escabelccída. Na pr i­
mcírn hipótese, trata-se de manifestações de uma crença, 

(44l ld .• iMd., p.ig. 249. 
(45) [J., ibid. , pi,::,. 25-1- 2~6. 
(46) /d., Wd., c.ip. VI , p.ig,. 257 e 6"t!, 
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de uma prática, costume ou festa africana , atualmcncc 
ainda viva entre nós; na segunda, da tradição ou re­
cordação de sencimcncos que só existiram cm atlvidade 
nos seus maiores. A lavagem da igreja do senhor do 
Bomfon é, como demonscrci , urn:i prática rel igiosa 
ioruban::i. ou nagô ; mas é verdadeiro culto vivo, pois, 
para africanos, negros crioulos e mest iços daquela seita, 
o Senhor do Bomfim é o proprio Obatalá. Ao con­
trario, os clubes carnavalescos de Cucumbí, do Rlo de 
Janei ro, descri tos pelo Sr. Dr. Melo Morais, s5:o festas 
popula res que passar:im de todo ao escada de rradíção. 
A escolha, a prcfcu:ncia do cerna dcn uncfa, tr:ti a inda 
,1. Raç:1 Negra, m:1s a essas festas se podem 'lSSociar as 
oucras raç :.1 .s que nio verão no faro scn5o o clcmcnco da 
caractc.rizaç:io q ue é a essc11ciJ. do Carnaval" (47). 

Cio. finJ. lmcncc Nina Rodrigues, casos lntcrmcdios 
0 11 de cransição, qu::t.ndo " a us:inça africana participa, ao 
mesmo tempo, da tradição e de uma insti tuição :1ind :1 
viva entr<:. nós" (48) . Era o caso dos clubes c'lrnav:1-
lcscos 3fflcanos d:i Baía1 e as d:rnsas dos Congos e ou­
tros, onde as práticas afrlCanas se adaptaram a inscícu i­
çõcs novJs. Desenvolvi cn1 ouu:o logar , o tcrn:1 que 
fôra aflorado pelo me.sue baiano (49), e esc.{ a exigir 
novos escudos cm vista d'J.S modific:1çõcs consccut iv:1s 
que aquelas instituições vêm sofrendo. 

Qu:mto ao JÕlh,.-lorc, escrevia Nina Rodrigues: 
' 'N ão reclamava grande dcscorcinio de: incclígencb. a 
prcvísão de que o fal/z,lore brasileiro Havia de ser urna 
resultante dos folk-lore.s d:is raças colonizadoras com 
mod.ificações e adições do povo que de las provcío" (50). 
E isso é o que têm reconhecido todos os pesquisadores 
naciona is do Ja lk.-iDrc, desde Silvio Romero até os nos-

(47> Jd., lbid, , fla\g, . 269-270 , 
(4S) l d. , lbid,, pfig, 170. 
(49) A. Ramo,, O Fa/1:•lorc Nrtro da Dr(Ui/, Rio, l9JS. 
(SO) Nin:i Ro<lr!guu, ap. cil., P~li- 17-1, 
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sos dias. Mesmo que se admic;un métodos novos de 
e.srndo e íncerprccação, como distribuições cm áreas 
cn lc ur:tis, o foco incgavc.l é que o Jolk-lorc br::isilciro só 
será compreendido sob o ~ngulo d3. aculturação. 

Nina Rodrigues c.srndou 1 nesse sentido, a comri­
buição fo lk-lórica de origens ncgro-afr ican:1.s nesse ([:l· 

balho :iculturativo, cscrcvCll<lo p,lgin:is decisivas 11c.sta1 

dircçio (51) . Em vacíos contos populares onde a 
origem nagô, gêgc. ou b::i.ncu são evidentes, vcrifíca-sc 
aqui e aH a influencia de nov:is idéias que o Negro re­
cebeu no novo ambiente. Tambcm discute N in .1 Ro­
drigues a acu ltur.1.ção com o lndio, como no caso dos 
contos populares do ciclo da tartaruga, cxisccntc cm 
proporções iguais na Casca dos Escravos e cmrc m 
Indios do Amazonas. 

Haveria aqui log:i.r p:ira a discussio clássica cum: 
os cm ólogos, das origens indcpcndcncc.s (convcrgencia) 
ou difusão dos traços w lmrais. Nina abordou a ques­
tão, <liscucindo-lhc as varias opiniões dos quc acrcdíta­
r:un em ciclos indepcnch:ncc.s, um amer icano e ou tro 
africano, p:ir:t os conrns da ta ttarugJ. (52) ; <los que 
dvcram a idéia de uma importação a111críc:ma desses 
contos para a Costa dos Escravos (53); e fi.nalmcntc 
dos que consideraram que os lndios brasilc itos c.ivcsscm 
recebido dos Negros esses contos (54) . Inclinou-se o 
mestre l esta úlcima híp6cesc, invocando a auco rid :idc 
de Harcc quc1 na sua monografia Amct,:;on la1i Torloist 
Myths , admicíu que m uícos dos concos indígenas da 
ci.rc.aruga fo ram importados pclos Negros. E t?-lín:i 
Rodrigues desenvolve: uma sede. de conside rações ,. de 
que cr:rnscrevo :1.lguns e;<:ccnos, para mostrar que é 

(SI) Jd. , lllld., P-ii::s. 2N-Jl6. 
(52) ld., ;1,/il., p(ii;:. l?S. 
(S)) /d., lbM. , p5i;, 2')S. 
(S~) I d,, lbid., P~b. 2?6, 
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css:i a posição tomada pelo moderno estudioso de acul; 
rnraç:io (55) : 

"A idéia de uma irnporcação amedcann para os 
concos <la tartaruga dos Negros da Costa dos Escr:1.vos 
é:, pode-se afirm:i r, insusrcnrnvcl. N unc.1 os afr icanos 
da África es tiveram cm comacco ditc ro com os Indios 
brasilei ros. No encanto, pod i:1111 rcr recebido os contos 
inclirctamcntc pe los Negros amctic:i.nos que vol rar:im à 
África. Além d:is cmprczas norrc-amcríc:rnas de repa· 
triação dos Negros, já vimos neste livro que, sobrcrndo 
no século X IX, foi gr:i.ndc o êxodo dos líbcrcos br:i.si­
leiros , principalmcncc para a Costa dos Escravos. Estes 
Negros ti nham , nos engenhos e pb nt:i.çõCS, convivido 
brg:imcmc com a população mestiça brasileira, c po­
deriam :i s.si m ccr k vado para :1 África os comas q ues· 
t ionados. Estes contos não cxislcm, porÉm, na popu· 
bç.io brasile ira cm um ciclo fcch:i.do ou concaccnado, 
como nos lndios selvagens ou nos Africanos. Ora, cm 
gera l os nossos escravos pretos, que puderam regressa r 
à Áfric..,, não dnh:un tido convivencia com os lndíos 
sclv~gcns e sim com o elemento indígena da noss:1 po. 
pula~:io compósica. De sorte q ue a idéia da introdução 
na Africa, dos concos do jaboll dos Indígenas amcdc.1· 
nos, levados pelos líbc.rtos africa.nos que os tivessem to· 
mado à popul::i.çio brasilc ir:1. 1 cm que esses contos não 
formam um vcrda<lc:iro ciclo, concili:i.•sc. muito mal com 
a cxisccnci:l de um pcnSlmcnto domí11ancc, de um mo• 
cívo mÍtico do acentuado como é o da· cauarug.1 da 
Costa dos Escravos. 

ºAo cont:irio, a idéia de que os l11díos brasUcíros 
tenham reci:.bido os contos da tartaruga, dos Negros , 
tem :1 seu favor, ;-is maiores probabilidades. 

' ' ... Ora, si de fato, o com.a eco dos povos negros 
da África com os Indlos n:io domcscicados da Amér ica 

(55) I J., fbid., P~&s, 296 e s.ep. 
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s6 poudc ser muito indireto , por mdo dos escravos que 
voltavlm à Cosc:i., :i.mcs impregnados dos hábitos e 
cosrnmc.s cb. popubç:io brasileira do que dos ln dios 
puros; o· comacco, na Am~ric::i., dos (nclios com os 
Negros poudc sc:.r muito 'incimo, duradouro e eficaz, n:ío 
só no comercio da população vizinha com as tribus 
indlgcnas mais próximas, como pc;lo.!- escravos fugidos 
que se internavam pelas mac;i.s, conscituiam quilombos 
ou se incorporavam aos lndios ... 

" Na hipótese de uma imporc.1ção africana, se 
compreende que a estupenda riqueza cm qudonios das 
regiões amaz.ônic:ts, e o papel capital que eles dc.scm pcp 
nham na. alimcncação co1110 nos coscumc.s <l:1s populap 
çõcs ribeirinhas, pudessem ter sido os fatores que inp 
flttiram. para sistematizar no sentido .. desces animais a 
adaptação dos contos imporc:i.dos. E faco que, nestas 
condições , o processo ele aclapcaçio inocula vida e :mi~ 
mação aos comas, atribuindo os fcltos aos an imais d;i 
região e distribuindo a ação pelas cenas conhecidas. 
E sem esse recurso facilmente se. cxt inguíriam eles. 

11 N:io é uma méra suposiçio csca in flucnda que: 
e.xcrce: o me.io na const ituição dos concos populares . 
Claramt:ntc ela se revela na in tervenção dos mesmos 
facores ou clcmencos na formação dos concos popula~ 
rcs das regiões ou zonas e:qu ivalenccs. São, por via de 
regra, o~ mesmos animais dos climas q ucnccs que fi~ 
guram nos contos popula:cs da Cosc.:t d' África e do 
Nom do Ilrasil" . 

A ligeira análise que fizemos basta para demons# 
crar que. a prioridade a mcricana dos cscu<los de acultu~ 
ração negra cabe a Nina Rodrigues . A nomenclacura 
e a orícnração metodológica podem vari:i.r, surgindo 
com rnupagcns novas, mas a csse:ncia do método no 
escudo da aculturação está na obra do mestre baiano. 
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O nosso esforço de agor:1 consisdd apenas cm ajuscar 
à nova nomcncl:1cur:1 os processos de aculcuração dcs, 
crícos pelo grande afric:rnólogo brasílcito. 

As descobertas clc Nina Rodrigues no capítulo das 
simbioses rel igiosas influcnciaram toda. uma geração de 
cscu<liosos <lo assun to, no Brasil ou fóra dele. Era uma 
escola que se definia e se propagava. Duas idéias fun, 
da.meneais c:1tacccrizavam essa escola. A primeira era 
a de que é impos~ivcl compreender os Negros do Novo 
Mundo sem o escudo siscc.m:lcico das suas culturas ori, 
ginais, n:1 Áfoc:1. O método emológico corrigindo as 
dcfícicncias do método histórico. A segunda idéia era 
a do contacto de povos e culcur:is no Novo M undo, 
entre Negros e povos e culturas de oucra proccdc.ncia 
com os subsequentes trabalhos d:1 aculcuraç:ío e da mu­
danç:1 cultur:1I. É esse aspecto que juscamcnce escamos 
analis:i.ndo aga r:i.. 

Logo no comc.ço desce sécu lo, o professor Fe.rn :i. n­
do Orciz, iniciando c.111 Cu ba as suas pesquisas em 
campo análogo, reconhece a imporcancia mc.todoló­
gica dos trabalhos do nu:scrc. bafano-(56). ldc.ncifícan­
do em Cuba religiões e culcos negros como da mesma 
origem ioruba que o professor brasileiro verificara para 
a Baía, Fernando Orcíz tambcm se impressiona com o 
grau de conflucncia dos cultos ne.gro-:ifrícanos com o 
catolícismo. Invoca, para essas pc..~quísa.c:;, rcpcddas ve­
zes a autoridade de. Nina Rodrigues. D isC uce, como o 
fc.z Nina Rodrigues, as rr:l nsformações que os cultos 
e rel ig iões nigerianos sofreram cm Cuba. Mosua como 
o s:icerdoce negro se tornou o fc. íciceiro, brujo ou 11auigo 
(57). V crífíca o car:trcr de. misterioso e sccreco que to­
mou a religião negra, corno defesa ou busca de presei-

(56) í-'em:indo Onl:, l lumtM IIJ,o,cub,J,,i;, Los Nr;.rOJ ll rujcn, M:i• 
drid, 1906; nov,'\ cdlt,io n:i Cos.1 l!tlltor lo l Amc1!c.i, Mo.d rii.l, 1917. 

(57) Orti?, or,, ci1. 1 1917, p611. 4S. 
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gio (58). Descreve a serie dos orixás e suas conflucncias 
que ele chama rndosmoscs, com os s=:imos cacólicos, 
comparando esses fenômenos com os escudados por 
Nina Rodrigues na Bafa (59). 

Escrevendo sobre. a difusão dos cul tos afro-cuba­
nos, Orciz rcfcrc-sc. à "apare.me catolização dos nc­
gros" (60), a comparar com :i Hilusão da catequese" 
a que a ludiu N ina Rodrígucs. Procurando cxplícar os 
síncrecismos afro-cac6licos, Ortiz descobre. afi nid:1dc.s 
entre a religião dos negros e. a dos brancos, dt.1ndo 
G ira r<l de. R íallc quando esse: amor escudou o que cha­
mou o "fcrichisrno nos povos civilizados" (61). 

E por isso, de recomo, os cu ltos negros, cncomran­
do um la rgo 'lpoio nl::: "sobrevívcncias p:ig5s" do ca­
colicisn'!.o, passaram a influcncíar os !<crioulos' 'i bran­
cos ou de côr, fenômeno idêntico :i.o que Nina Rodri­
gues observara na Baía. ºNão é. de. excranhar pois 
- escreveu Orciz - que os negros pudc.sscm conser­
var seus ricos, não cnconcr:i.ndo nos brancos uma ver­
dade.íra e. constante íncransigcnd:1 cm favor dos seus. 
E uão s6 conseguiu o fe tichismo sua pcrmanencia entre 
os a fric:mos, como cambcm sua d ifusão cmre os criou­
los, quer fossem de côr ou brancos1 e. ainda entre os cs-, 
panhois" (62). 

Orciz escuda cm seguida , os fucorcs que fad lica­
ram essa influcnci:i. , insistíndo no exame daqu ilo que 
chamariamos depois o "fol!t-lorc crístão". Como no 
Brasil, hi em Cuba um vc.rdadciro corpus mágico desse 
cac.olicismo popubr fundido a prácic:i.s mágicas di­
vulgadas por lívros de edições bara tas como "tratados 
de magia branca e negra, livros de S,7o Cipriano, de 
Simão o Mago, de Alberto o Grande, E11cliiri.díon 

(58) ld., {blú. , r,.'i~. 48. 
(S'J) /J ,, lhld. , píi i:,s. 58 e ser.,. 
(60) l,l, lbfd. , p:ii:. 247, 
(G IJ l d., ibld, , p.1g, 25S. 
(GZ) Id..,ib!d.,p.1rN 26J, 
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LconLs Papae, Grimttrio de-- Papa Honori.o, erc. lt (63). 
A infinidade de fó rmuln.s de feit içar ia , conjuros, ora-­
çõcs, superstições, ccc. , c!c. que o esc ritor cubano nans-­
crcve alguns c.xcmplos (64) conuibuc ainda a facili tar 
a obra do sincretismo, 

Pockrfa multíp licar as cí caçõc.s da obra do not:1vd 
professor cubano nesse. c:i.pítulo da acultu ração rdigío-­
sa. Os exemplos que ai ficam bastam, porém, para 
provar como fo i c:lc. influenciado pcb.s pesquisas de 
N ina Rodrigues, e como híscorícamcntc, deve ser con-­
sidcr:i.do tambcm um dos primeiros cscudíosos, no 
N ovo Mundo, do problema do concacco e mudança 
de cultu ras. 

Os pesquisadores brasílc íros que vicr:im depois de 
Nina R oJrigucs scguüam-llu: as pegadas, e creio dcs­
ncccssario cita r--lhcs :1quí os nomes, cão conhecida é 
a sua hiscorfa . O CLllC. se tema pwvar é que. os mé:co· 
dos de esrndo comparativo dlS cu lcuras africanas e 
afro.americanas, e C.os contactos das culcuras negras, 
amcdndias e curopfos p.1ra a compreensão do fcnÔ· 
meno do sincrecisrno, constituem uma legicim:1 con· 
quisca d:1 cscob. de N ina Rodrigues. I: essa prioridade 
que quizcmos aqui deixa r dcfín lcivamcmc. dcmonsm1da. 

O estudo do contacto culrnr::d e da aculturação 
tomou cm nossos dfas u ma imporcancíi dec is iva. Está 
se n.do ver ificado que mesmo as culturlS chamad'J.s 
mais primitiv as não são conscrv:n:ívas e: imoveis. Não 
só os fotO!:CS intr ínsecos da. cultur'J., de transformação 
inventiva, m a..<; principa lmente os c..xtrínsccos, de con• 
t:i.cto e empréstimo de culturas, vêm modificar aspcc· 

(63} /J., ibf,1. , p:íi;. 269. 
(64} Id. ,íbi1f., pl!".270 c scit,. 
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cos até c.ntão considerados como imuta veis (65). A 
regra, hoje, é a do dinamismo cultural, que n. moderna 
ancropologia está a estudar no ímportante capírn lo 
das mudanças . c.ulcu[ais t: da acu lturação. 

Na rcalí<la <le., os cs tudiosos das cicncias sociais já 
se vinham ocup:rndo 1 há algum ccmpo1 dos fenômenos 
antagônicos do isolamento e. do contacto de cu! curas, o 
primeiro considerado nos -:ispccros de isolamento geo­
gráfico e. social, fixando, tanto quanto possivcl 1 grupos 
humanos nos seus quadros biol6gicos e cu lcurais; o 
segundo considerando o v:isto mecan is mo da ínccrJ:ição, 
processo fundamen tal da m u<l;mça culcucal. Essa in­
ter-ação cem sido fanamcncc cstucb.d a pelos sociólogos, 
e.m ceemos de. concacros sacia is, e conccicos como con­
~aos dcntrn do grupo ou fórn dele, mobilidade c.spa­
cíal e mobílidadt: social , etc. (66). A litcrarnra a cc.s­
peito é já muico vasca e. apenas aqu i afloro o cerna. 

Como processos de inccr,:t.ç:io , os sociólogos cos­
tumam discingui..r as quatro c:i.ccgorias principais de 
competição , conflito , acomodação e. ass imilação, os do is 
prime.ires indic.:mdo as fasc.s iniciais de instabilidade 
advinda dos concacws sociais e cultura is, os dois úl~ 
times as fa.sc.s posccriorc.s de equilíbr io (67). É dcn­
uo do concc.ico de assimilação que os soci6logos têm 
escudado o que depois os ancropólogos, como vcremos1 

consideram mais cspecblmencc co m o sendo acultura­
ção. Aqui, como cm outros dominios cicncífícos, cada 
secar cem a su:\ nomenclatu ra c.spccíal e valeria a pena 

(6S) V!dc A, Ramo,, As 1101•.u dirdrfUJ do AnlroPofogin, 0 1, curi.O 
pronunc!rtdo 1H1 solcnldadc de inJ ui;nr.-i,;,lo d:i Socicd:ide IJr,uilcim de An u o• 
polo~l:t e E1nolu~i~. cm 18 de J unho de l':Ml , 11n Faeu!dndc N.1cionol de r-1, 
losoíi:i , ' "J orn:i l do Coincrdo", Rio, '20 de Julho, 1941. 

(6G) Vide, p. Cll'. , P.!fk e Uu ri;css, /111rod11t1ion fo lhe Seknce oj Sacfolo• 
~>', Unlv. oí Ch[C111;0 Pr~s , (Oih!loi:r.iíln sobre con111ctos sodol5 ih r,â~s . 3ll~ 
33SJ; P. Sorokln, Socfgf mo~l//1:,o , Ncw York, 1917; C. H . CoolcY, sac r~I 
9,ga11iz<Hio ,1, New York. 1909; A, Hnino,, fotroJu,Jo i) P J/co log/d Soc fo l, 
, li'>, 1916, l.• p3 n c: A lu tcr•a(Jo in airal: ele. 

(67) P ar k e Uur te", o/• . dt., p.i i; s. 319 e ,;e,:,. 



A Ac11lt1iração Neg1·a no Brasil 38 

o trabalho da uniformidade, para cvicar confusões 
furnras. 

"Assimilaçio, - escrevem Park e 13urgcss - cem 
sido dcscri c;i. como um pcoce.sso de ajuscamcnro, ist0 
é, uma organização de rcb.çõcs sociais e :tdr.udc.s para 
prevenir ou tc<l uzír o conflito, combaccc a comperição 
e manu:r uma base <lc segurança na ordem socia l po.ra 
que pcssôas e grupos de interesses e cipos <lívcrgcnre.s 
possam levar adiante, e c.nt conjunto, suas rnúldplas 
acívidJdcs <liarias" (68). 

Distinguem esses a uco rcs uc.s aspectos gerais da 
assimilação: o aspecto biológico, o cultural e o processo 
especial da amc r icc11tízação, · 

O aspcctO bio lógico ~ o que se cha ma mais c.s~ 
pccfahncncc de ama/gamação e misci::gcuação, a fusão 
das raç;is pelo concacco sexual e ímcr#casamcnco (69). 
O aspcccocu ltur:i l, o da fusão de cu lturas scrfa o q ue os 
antropolog istas chamam proprí nme.mc de acultura­
ção (70). A <h11c rica11i.z;açéio será uma aplicação espe­
cial da assími laçio, nos seus aspectos bio\6gico ou culcu­
ral, ou segundo a de finição <la Canicgie Corporation "a 
pacr icipaçio do imigrante na vida da comunidndc onde 
e.le. vive" (71). Tão difundido cem sido esse conceico 
aplícado da ass i111ibç:io, que o processo como um codo 
cem sido coma.do, no uso popubr, com.o sempre ligado 
ao problema dn imigração, e cspccíalmcncc no Novo 
Mundo que ofe rece condições únic:i.s para a yerí ficação 
do processo (72) . 

Chegamos nssim à vc ri ficaçfio que, para Os soció­
logo~, o cermo assimilação cem um significado muíco 

(68) /d. , ibid., 11"!:· 6)5. 
(69) lrf,, ibiJ., r~ c-. 737 - /1. biblio;:r;ifin , nt'S~ nsr,<:cto, ~ bem \'11Sl:a 

t' prim:ip.,lmentc no, l!st.1Uo1 Unillos, no cor.ccmt'nlc h rclntõ~1 nci:ro-brnnco. 

(70) ' "· · ibirl .• p;\i;. 7)8. 
(71) là., ibld. , P~t: - 7.19, 
l72) lil,,lb/J,.p,'.f.. 7.l-1, 
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mais vasto do que aculturação, pois engloba os tres 
aspectos biológico, cultural e ap lícado, cnqU1nto qut 
aculturação exprimida apenas o aspecto cultural do 
concacco das cul turas. Entre muicos sociólogos , a cm, 
dcncia scd. para se rese rva r à assimilação o conccico de 
concacco de raças, acrcsccmando~lhe o objcc ivo social, 
quando se quer destacar o seu aspecto social ou cul~ 
tu ral (73). 

O s antropólogos, porém, retomaram o ccm:i. por 
sua propria conta e começara m a divu lgar o ccrm01 
acultu ração que. va i tendo uma accicaç:io cada vez 
maior. Em'rora j:í tenha sido empregado por ing leses, 
amcd c:i. nos e alemães cm épocas que vêm desde 1880, 
só ngora é que se poudc defini r a c.xaca sign ificação 
do ceemo e sua legitima cxccnsio e apl ícaç:io . E issc 
foi feiro pelo Sub-Con1111illce. o/ tl,r.:.. Socia l Scie.1m 
R.cscarc!t Council, cm 1936, conscituido pelos profcs 
sares Robert R c:dfídd , d:i. Unívcrsid:idc: de Chicagt 
Ralph Lincon, d., Unlvcrsidadc de Colun1bi:i. e Mel vil· 
lc J. Hcrskovits, ela Nortltwestcrn Uuivcrsit:y , que :i.s­
sim definiram o ccnno: " Aculcuraç:io compu:ende 
:i.qudes fenômenos que re.si1lcam quando grupos de 
indivíduos de dífe:tcnccs culc0ta.s chcg:im a u m con­
cacco, contínuo e de primeira mão, com mudanças 
consequcnccs nos padrões origin:uios de cu lrura de um 
ou de ambos os gcupos", acresccnt:rndo-sc num nota 
btne: "Pvr esta de.finiç:fo, acu!tucação cem de se r dis· 
tinta. de muda nça culcur:il (culture.-cliangc) , <la qul 
é esta apenas um aspccco, e ass imilação, que é., a inter­
valos, uma fase da acu lcuc:içfio. Deve ser cambcm di· 
fc rcnciado de difusão, que. , embora ocorra em t odos os 
exemplos de aculcuração, é não somente um fenômeno 
que frequentemente se verifica sem ri ocurrcncia do tipo 
de conc:lcto cncrc povos especificados na definição aci· 

(73) V!úc Robert I!. Pork, artlgo /ui hnlloilon, .Social, ln "l!neyd> 
t>.lCd ia o f Sociol Sc!coc.cs··. 
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ma, mas cambcm conscituc: apenas um aspecto do pro~ 
cesso de aculcuraçio" (74). 

Por esta definição, vcrifica~sc que. de.sra vez , acul~ 
turação adquire. as ho nras de se rorn:l.r o tctmo laro, 
como os sociólogos o tinh ;i.m feiro para assimilação, 
com a c..xclu.sio apenas dos aspectos biológicos. Hcrs~ 
kovits most ra a difusão do ceemo dando~lhc v:i rias 
definições e cscabc.lcccndo a sua sinonimía ou distinção 
com concei tos afins (75). E crnbor:1 os antropólogos 
europeus ainda prefiram :i cxprc..c-sio 11 com;iccos de cu\cu~ 
ra" (cullurc. contacts entre os ingleses), (76) o termo 
aculcuração rende a se.e cada vez mais aceito. 

N o pbno p:u:1 o escudo da aculturaçj:o proposco 
pelo Comi tê:, (77) propõc~sc em pnmciro a coleta dos 
m:ue:ri::lls: lista desses mate riais, classificação dos mes­
mos e técnicas empregadas. Em seguida, ve.m a aná­
lise da aculturação, onde se escudam os tipos de contactns, 
as situações cm que os contaccos ocorrem e os processos 
da aculturação. Os mecanismos psicológicos de seleção e 
in tegração dos craços sob aculturação merecem um item 
especial. Por fim os resultados da acultur;1.ção s5o cxa­
mín:i.dos dentro dos rrcs aspectos: a t1cciwção, a adap­
tação e a reação. 

Assim definiu a comissão esses rres resuh:i.dos (78). 
Dá-se a e1ceildção quando "o processo cb :icnlcuração 
resulta na apropriação d;t maior porção de ouna culcu-

(74) R. RcJí idd. lt, Lt111nn oml M.J. Hculo:i,·iis , A ,.,n.-.or<111du111 
/or 1rrr Jl•uly r,J nrcu/no,r11/,m, Aml'riC;'ln ,\ntluor,olo,:y, ,·oi. XXX\'111 . p(u:~. 
H?-1 52; Mari, \'oi, XXXV, 162 ri..11. !>. l ,1H48; Aíria, vol. IX;(l.'.il,s. lt 1H 18; 
Occ.ini:i, \'OI. V I, J'>,~J,1$, 229,ll.' N;lo ~e Jr,•e 10111:ir o p;ila,·1:1 acuhut.i(Jo l'IO 
unti llo de <1uJl'11d.i Jc cu[turo (11 J,rfot11i,u), C(lmo nh;ueo1 mcno~ n,is.iJo pode­
ria ~UJ'Óf, 1n;>s "º llc .. Ul!l'IJC um.1 eu! iurn i.:un l" {ad,cu//,.rore, que, J>Or :;1!>-1! · 
m l!o<;ilo, se !Ornou .,ecu/f11r"r, acn,lw,.,,Jo, ou orullu,a r ,ac111lur<-1{ilo, [>l'ill i:rnfin 
slmt1lifi r.11la). 

(7S) Mdvllk J. H erskov lt.s. Acc11U u ralio11. Thc J/udy af c11/1urc(on1acr, 
Ncw York, 19)8, p.~i:~. 10 e ~,:~. 

(76) Vill~ p. ex., /1.1:ilinowsk i ,,; t1uuo,. Mclhoili "' Swdy o/ Culrur~ 
Conl<llt iu Afrk", l.onJon, l?JS. 

{77) Hedí!,:IJ, Llnto r, e Hcrskovlts:. l,;c. dl, 
(78) lt/, , lbl!I.; Her,kovJt.1, Accult11rn lio11, d l., p,A~s. IJS-tJG. 
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ra 1 e: perda da maior parcc da he rança cultura l nrnis 
vdha; com :i.quiesa:ncia da pane dos membros do 
grupo receptor, e, como rcsul c.:i.do, assimilação por eles 
n:\o somente aos padrões de comporc:uncnco n1. as aos 
valores !,ncc:riores ela cultura com a qu:il entram cm 
conc:icco . 

A adaptação se veri fíca quando "ambos os traços, 
orígin:uío e estrangeiro se combinaram de forma a 
produzirem um todo cukural de fu nção suave, que st: 
t orna um mosaico hisc6dcoj com uma nova c:labora~ 
ção dos padrões cb.s du;is culturas cm um todo harmo~ 
nioso e significativo para os indivicluos de ambas as 
cultur1.S, ou a retenção de: uma sccíc de atitudes mais 
ou mcnos e.m conflico e pontos de vista que se rcconci~ 
lian\ na vida dia. ri;,,, quando surgem ocasiões cspccí~ 
ficas". 

A reação se dá quando ºpor causa da o pressão. 
ou dos resultados ímprcvísrns d:1. :1.cc: ícaçio de. t raços 
escrangciros, surgem movimencos conua;acukuracívosj 
estes mancÉm sua força psicológica, a) como con,pcn, 
sação a um:1 in fccioridadc ir:1.posta ou assumida, ou 
b) au avés do prcsrigio q ue um recoroo a condições 
prc,aculturativas mais amigas pode crazcr aos que par, 
ticipam cm cal movimento ' ' . 

Depois desse plano, mulciplicar::l.m,sc os escudos 
sobre: a aculcur:1.ção e os métodos propostos se prec isam 
e se apcrf.:::iço:im (79). No cntanrn, rn uíra coisa há a 
acre.scenc:1.r e a rcroc:1.r. O mecanismo psico,socíal 
da aculturação, por exemplo, nifo cem s ido levado na 
dt:vida conca. Ta l é a su:i imporcancia que merece ui~ 
desenvolvimento especial. 

Os norn.:...amcrícanos parecem não ter dado conta 
dos c.xcdcmcs trabalhos, alguns d ásslcos, q ue fornccsc.s 

(79) Vhk. p. c: i., R, Unlon e ou t ro~, Acnc/111 ,at/011 ln Srwi Amu.­
can Tríbcs, Ncw York, 1940; Hcukovils e outro,, S )·m/)osiu1n ou Accu/h1r111!cn 
Amc:r. Antrof)Olop:(st, ,;oi. 43, n.o 1, Jtm,-M1m;11. 1941. 



A .Acult1.1·ação Negra no B ,·a-sil 37 

e alemães têm realiz:ido nesse particular. Nos prn­
ce.ssos de íntcr-açio mental, no plano social ou culcu­
ral1 não se pode deixar de concede[ um. log:ir cspc.ci:il 
às idéias de Tarde (80), francamente accicavcis cm 
nossos dias. A sugestão, a ímlt:i.ção e :i símpaü:1 sio 
faccorcs que sempre inccrvêm nos processos de inter-açio 
mental, nos concaccos de socicd:ide e de culc:.1ra (81) . 
A lei tti-f&sica de Tarde, da i,wcnção , imitação e nova 
imitação está prc..scntc. no fenômeno d:1 mudança culm­
ral, e: a esse escudo consagre i largas plgin:is de aná­
lise (82). 

Q uando examinamos o mecanismo psicológico 
Íntimo da n ansftrsão de traços cultur:iís, ·vcrifícamos 
:tquc:las outras leis de Tarde, da imitaçio a.b írttcriori­
bu..s ad e.xll!riora 1 ou a im icação do supcríor pelo in­
fer ior (83). 

No capítulo do que os estudiosos d:i :iculrur:ição 
cham:i m reação ou processo cori,ra•acult:urativo, não 
pode.mos deixar de lc.var cm consideração os estudos 
sistcm:nizados que sociólogos e psicológos vêm fazendo 
sobre ;i intecfcrcncía, conflito e des:.\justamcntos (84). 

Cr iticando l maneira como os cido-cu \mralistas 
consider;1.m os contactos de tcaços culrnrais, esquecendo 
os aspcccos psicol6gicos, índispcnsaveís à compreensão 
da personal idade cultur:1 \1 escreveu Thurnwa ld (85): ''O 
cont:icto entre. diversos dados civilizadores não ocorre. 
como o de. dois objetos na v itrina de. um museu, mas 
condícion:i.00 por homens que entram · cm relações, 

(60) G. T1mle, Les 1011 de /' ími1111ion, 7,• ed., PMls, 1?11. 
{8t) A. Rttmos, In!•oduçJ1> .) l' J i.r.o loi;!a S°'iol, 0/1. cit. 
(91) JJ., lbid., 11á p. 82 e ~g.,. 
(8l) Jil, ih/d,. p6g$. 117-1 18, 
{84) ld., i l,1,t,, p;\;ts. JSJ· ls.l - Sobre os d ~r.lJUst:i m(oitos socli:il, e 

c:u\ tu ml~ e SU:\ [nOuc;neln nn personnUt.búe , vlúc: A. Rumo,, A Crkm{II Pro­
bt,,,w, S. P:\ulo, 19)9. 

(RS) Rlchntú 1'hurnwolú , Dfc Mcnichlkhc G~ cUsche1J1, S vob. Oc:rltm, 

~1!1Jc1~1~1~1~;,;·~l./if~1d,~/ J~·p~i1~·, ~9iJ; :~~~5,Y,1:·0~1\1;~f'• Dlcioll<l • 
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sob circunsc:mdas muico d ívcrs:is. A csJJccie desse 
,'contacto11 é decis iva pd:i conscqucncia de ocorrcnci:1s 
daí rcsu lc,rntcs , pe:las condições sob ;1.s qu:i.is pode haver 
relações permanentes e harmônicas entre os diversos 
dados de civilização. O fato, porém, de que os dados 
civil izadores s.-10 m anejados por homens vivos e racio­
nais, homens esse,; unfdos por rdaçõcs culturais e so­
é:il is, vem a produzir dois fen ômenos: 

'
11) de mdos os bens civi lizadores disponivcis é 

escolh ido somente aqui lo que a) corresponde :l acuai 
mencalídadc ou esvurnrn socia l , que /J) proporciona 
vantagens espcc i:i.is ou que e) pode ser adqu irido com 
cerca faci lidade ; 

uz) a comunidade acc icancc assimila os d:1dos 
estranhos , isco é, cfccuam-sc nansformaçõcs, deforma­
ções, modificações mais ou menos acen tuadas, e.lo 
propréo objeto, de seu uso, sua forma, da inccrprecaç5'o 
de um costume, etc. 

" 3) disso resul ta , muícas vezes , algo cle inteira~ 
mente novo, que pode ser tido por invcnção j às vc.zcs1 

porém 1 ha modific:içÕC3 as quais rcgist:imos como /e~ 
nó menos de decadc,1cia", 

Muito haveria a discutir ainda nos mecan ismos psi~ 
cológícos dos com:ictos de cultura. O capítulo da 
invenção, por exemplo, é um dos m:1.is ímpoccantes 
como chave. da mud:tnça cultura l. O papd do indi~ 
víduo, dentro ela sua culcura, é .aqui o m:iis rclcv:rn~ c 
de todos (homens de gcnio, inventores, leadcrs, etc.) .. 
O seu escudo cspecíaliz:tdo excederia o ambi to d;i pre~ 
sente an:í lisc. 

Procurando conc iliar v;1.rios métodos no escudo 
da aculturação, propuz, no curso de aperfeiçoamento 
de Anuopologi:1 e Ecnologfa, um dpido quadro, · onde 
se modificou o plano do Comité e o outlinc de Ralph 
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Unrnn, com, de oucro lado, pequenos acréscimos prin­
cipa!mcnce no que range aos mccanísmos ps icológicos. 

1 - A COMUNIIU.01! OR101N,\RI,\ 

A) L-0c:i lit!:i.dc (nome, loc:i.H~ç:io, :i.spcaos gcogrS-
ficos ) 

D) ( ;"1r;1cccrístic:1s é tn iCJS 

C) T:im:u1ho e dcnsid:idc. d:t popubçio 
D) lsobmcnto ou c0nt1cco gcogrificos (comuni­

cJçÕcs n:iturnís e :utificilis, vísinl-u11ç1 1 c1c.) 
E) farndo cultur;i\ 

a) culcur:i in:ucr ial 
b) rn lcur:1 n;Ío-m.1.tcri:il 
e) organ i=:,,çfo ~cfa.l 

2 - Ü CONT,'\l."TO CULTUl'l,\I , 

A) M:ncrfa is dísponivcis plt:t c.studo e t1:cn ic.1s 
cmp~g;,. d:u• 
a) m.1.ccrbl documc ri r:ir lo csaíco 
b) cnucviso.s co m. individuas dos grupos cm 

ContJCtO 

e) colcc:i. <lo m :i tcrfol cn dicion:\I nio-e5etico 

D) E.srnd o cspcci:i.1 d:1s :igcociJ.s de cont:>cco : mís• 
siorurios, V(:\j:mccs, colonos, piondros, blndci· 
nntt:s, cce. 

3 - A1-1Áusr. DA ,\CULTUltAÇ~O 

A) Típos e situ"çõcs de conc:u:co 
11) entre. com unid~dcs ir. tciru ou g rupos se:• 

1.:cion:idos 
b) entre cultur~ inu:ir1s o u tr:u;:ns cspcci:\iS de 

cu lt ur:t. 
e} conc:iccos ami~:i.vcis ou hostiS 

d) Jo~l~~:dpcos°~~~i;::alit~dc soci:l l e política 

D) Processos d:\ :icultur:i.s i o 
,1) ;iccic;iç:\ô dos novos elementos cultura is 

1) o rdem J:i. :iccit:iç:io 
2) mnpo d.t :i.ccius;ito 
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3) ,csistcnci:t do grupo receptor 
4) ra.:ões d:,. Jccir;1,ç;io 

b) cllmínJÇ:ÍO dos tr::u;os culturJis 3.ntigos 

1} ordem da c!im in ,1çfo 
2) tc.mpo d:t dim ín;,,ç.io 
3) fo corcs causais 

4 - ME.CANIS~IOS r.s1couSo1cos 00 CONT ACTO CULTUllJ\L 

A) O p1pcl do individuo 
a) do srupo u:i.nsmissor 
b) do grupo rcccpcor 
e) cípos cspcci:,.is (dirigcncc.s, chefes, sJccrdo• 

t i!-~, guerreiros, c:nt:1 c cl a~.c) 

B) O [Hocc.srn .):c:lcco, 
a) l'.Seo lh:1 do tr:iço ou objcrn cu!curll 

1} que. corrc.spond:i m a mc.nt:did:1dc do 
grupo rcccpcot 

2} quc. proporcionem vl ncagcns cconõ­
m ic:i.s, sociais, po licic:1.i-, et c. 

3) que po.!>S:tm ser adquir idos com ccn::1 
focilid:idc 

b) :i.ssirnib.çio 

1) transfornuç:io 
2) dcíorm:1çio 
3) :1ccntu:1ção de ío rma.s 

e) cbborJção nova 
1) invenção 
2) d~:uknci:t 

C) facudo c:spcci ::il do conflico 

a) indlvidu:il {dc.~.1.just1mcntos) 
1) :tbcrto 
2) ícchJdo 

b) colccivo 

1) rcvo lui;õc:s e lcvan t~ 
2) gucrr:i.s 

5 - Os RL5ULTAD05 DA /\CULTUI\AÇ;tO 

A) I?,ç.sul~.t dqs não·cultur::iis 
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a) mudlnÇJ. do um:1nbo e dcnsid;idc da po• 
pulação 

b) mobitíd,dc. p~:d 
e) m ud:inç:i r.o ambiente n.ltur:il 
d) muJ:inç;i. cm po:;sibili<l:ulcs tcon5mic:u 

D) Rcsuk;idos cultur3 is 
a) :iccitaç5o 
b) sincretismo 
e) tc::aç:io 

6 - A ca1,n.lNIDAOT! ATUAI. 

A) Local id;idc e c:icactctlStic:i.s éwíc:::is 

B) T:,manho e densidade <l:i. população 

C) CootJctos gcogríficos e. socills 

D) Estudo cu ltura l 
a) cu ltura m:i.ccri:i.\ 
b) cult.un n:io-m:itcri:i.1 
e) org:mlz:ição socfal (86) 

No item. 51 "resultados da :i.cu lcuração", preferi 
chamar sincretismo ao que os nonc.-amcrícanos chamam 
adaptação. E.sra (1lclma expressão foi mal escolh ida, a 
meu ver, pois, já tinh;:i um significado biológico, :accir:o 
cm cicncia, e seu emprego com oucra acccpção virá 
trazer confusões. Será prdcrivcl chamarmos ao resul­
tado harmonioso , ao mosaico cultura l ·sem confl ito , 
com participação igua l de duas ou mais culcuras cm 
contacto, de sincretismo. Ampliamos assim o slgn i~ 
fícado ele. um term o que j:1 hav iamos empregado com 
refcrcncía à culcura C$pírit ual , c.spccialmcncc religiosa . 
Parccc~nos que o significado de sincretismo deva ser 
estendido a todos aqueles casos de rcsuirndos hacmo~ 

(SGJ Dentro dcMC plano, os nhinos r.r:nluJdo, do Cuno de Apcrít!• 
toamcnlo de ,\ntro11ol'-'i:ln e Etnoloi:in ela f<1euhfade N.1donnl d.: filoi.oOa 
Jli ilcmm Inicio num u,,bll1ho Uc lnvcit l~at,l osobr,:. varlosnspcc1os da ncull!J• 
ro.,110 no Dmsll , GUc scrA pYb\lcado oportur.amentt, 
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niosos de. concaccos c.lc cu lturas , não ~ó espi rituais como 
materiais , ou rodos aqueles casos que os norcc-amcri­
canos chama1n. de adaptação. 

Os csrndos sobre acultu ração negra prosscguitam 
no Bra.c;íl depois de. Nina Rod rigues. A contribuiç:io 
de Manuel Qucrino (87) é inccrcssancc neste p:inicubr, 
como a única investigação que cobriu o período de 
silencio que medeia c.ncrc Nina Rodrigues e os craba­
llios acuais da sua Escola, empreendidos a panir de 
1926. Qucrino acrcsccncou :1 !isca das identificações 
entre orixás iorubas e santos cacólicos, iniciada por 
N ína Rodrigues novos exemplos (88) e foi ck quem, 
pcb primeira vez, registou a cxprcssio ''candomblé de 
caboclo' ' (89), corno significando n fusão dos cultos 
religiosos e mágicos do africano, do europeu e do indio 
brasileiro. 

Os estudos do nosso grupo, in iciados na Baía, e. 
depois estendidos a Recife, ao Rio e. a outros pomos do 
Brasil , e.stabclcccram aqueles fenômenos tifo bem des­
tacados pelo professor Rogct Bastldc, na sua excelente 
análise. sobre os escudos afro-brasileiros (90). Em pri .. 
me.iro logar, a dlSpersão dos negros escr::ivos no novo 
habitat, c:om perda de muitos dos seus valores culcur:tis 
e sociais prímidvos, pcl., obra csfaccb.dora da cscr:,. .. 
vidão, a aquisiç5o de novos craços ao contacco com 
outras culturas, Em segundo logar1 a opressão socia l 
do novo mcío, dcccrminando a " dístarção" das su~s 
cul turas primitivas, modifica ndo-:1s no seu ~tido (rc-

(87) M. Q11 crl1111 , Co,1t,111e1 Ajr/rn,u,s 1/o (Jra1U, cd. ,tn BibUou•c., úc 
Oh·nl,:aç,lo Cirn1lflc:.i , vc l. XV, Rio, 1938. 

{88) ld,, iltl,1. , l'!ti,::,. 47 e ~rr,s. 
(8')) /d •• fbid., pt.1:. 11.4. 
(90) Ro;:cr D~i.tldc, E/Ili cchul ,l.:.1 lhu1u 0J1a•6rbllfrm1~s,' íkvu,: 

rn tc rn:ttfon~k úc Soc!olo~le, An o 47, no,. 1,/1 , Jnn. Fcv. 11))9, (nclu /do cm 
r,,rtro , no apcndkc tlutc volume, 
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ligiõcs narnrais que se tornam secrec;is e "malHícas' 1
, 

e. te.), ou <lcccrminando proccsccs ou reações contra­
:tculcu r:ltivas, clc...<:dc a. reação individual :aé os fenôme­
nos colccivos de lnsunc.ições, rc.vivcncías rcl igios:1s 1 etc. 

Daí , dois resulcados principais: o sincretismo re­
ligioso, no plano d:is culturas rcligios:i.s, de que. ap re­
scnrci um quadro provisorio (9 1) , base p ara escudos 
posrcrio res ; e :1 cransformo.ç5'o d:i nugía em "fciciç:1-
ria", bem como do enxerto do cocem ismo e outros era· 
ços c\llturais nas fcscas populares de: or igens pc:ninsu­
brcs (92) . 

Es.sc. escudos cscão longe de ser complccos. As 
fusões conti nuam, e os rcsult3dos :1culturaci.vos se pro­
ci:ssam nas n cs hipóccscs da aceicaçãof do sincretismo e 
da n~ução , não só na cultura cspiricual, como na ma­
tcti:>.I. 

No sct0r da cultura espir itua l, estamos 1ssistindo 
cm nossos dias a um vasto conglomerado de. cultos e 
práticas m;Íg ic:is, que em muirns casos, gu:irdam com 
os cul tos africanos uma concx:io apenas nominal. No 
quadro crescente das fo rmas sincrétic:15, que prnpuz nos 
me.us primei ros estudos, v imos que o sincretismo pre­
domi n:incc. é o gêgc-nagô-mussulm;mo-bancu-caboclo­
·espírita-cacólico. Pois bem : nas formas ur b:rn:is desses 
sincret ismos, e cspcci:i lmcntc na c:ipícal do país, o es­
piritismo parece tornar-se. o brgo bôjo que recebe. cod'J.S 
as cdncribuiçõcs, de origens afri c:10:1.s, c.Uropéas ou :unc­
rindias. O fenômeno apc.n1s se. dtl ineava no tempo ele 
Nina Rodrigues. Hoje toma uma expressão avassa­
ladora. 

Como uma forma conccmporanea do animismo 
das rdigiõcs prlmítivas, ou do ocu\ciiano e das religiões 
ínicí:S.Cicas dos povos da antig uidade e da idade. me. -

(91) /\ . lfa 111os, O Ntxro lJ ta,il<i,o. 2.• t d ,, d1 ., p6g:. 165. 
(112) JcJ., O Folk•lo rt do Dr~ II, c/1. prusi1u . 
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dia, o espiritismo é. hoje o herdeiro de tod:ts ess:u 
práticas que sç. ocultam nos subtcrrancos das rdigiõc..s 
"oficiais". E faci l compn:cndcr que, por c:\Usa da­
queles facorcs já referidos, da pressão social, transfor­
mando :is religiões e culros negros e ameríndios cm 
cultos 11 pcrscguidos", privados ou " csocérlCosº, a su:i. 
fusão com as práticas cspiritísricas ~ ocu lcíscicas se 
tornou facilitada. 

As religiões negro-africanas, cm companhia das 
amcríndbs rendem a se tornar assim "religiões de 
mistcrío" ou ''prá tic:i s ín iciácic:"1s11

, unindo-se com :i. 

magia e, práticas ocultistas de fontes curopéas. Os 
antigos cultos negros tornam-se, pelo menos na capi­
ta l do palS, " mesas" ou " rendas" de um espiritismo 
que já se anuncia em cisão com o espiritismo oficial 
de Kadcc. 

Quero fenômeno curioso é um:1 cspc.cic de choque 
de rctorr10, isto é1 <la influencia que os estudos sobre 
"religiões negras" publicados cm livros, estão cxcr­
ccndo sobre essas novas correntes de sincretismo. Cer­
tos "orLxis" ide ntificados na Baí;1 c publicados cm li­
vros de minha autoria ou de. meus colabor;1dores, cân­
ticos de filhos de: santo, modalidadcs do rit ua l, cudo isso 
ce:m sido lançado de:: cambulhad;1 na conscituiç;io de 
novas modalidadcs de sincretismo das "mesas" e "ten­
das" c:uioca..s. Ainda outras fusõcs se reg istam - n:1s 
pdtlcas m:Ígicas de canom::rntes, quiromantes , "viden­
te.'-" e quancos mais manipuladores do sobrenatural. O 
fenômeno tem rambem causas emlncnccmcncc cconô­
mícas; essas práticas de prcfcrencia se espalham cntrê:­
as classes desprotegidas, que. buscam remedia aos seus 
males, de saudc, de di nheiro ou de amor, nesses "esca­
pes" que lhes oferecem essas modalidades religiosas e 
mágicas. 

Acé com a ccosoffa e cultos iniciáticos ín<lú·s dí# 
vulgados cm livros, fo lhetos e almanaques de edições 
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popularcs1 os cultos negros e.sc::ío confluindo, cm uma 
das suas últimas m odalidades , com u::m:i.civ:is acé de 
"codíficação" para fins de rcgísm como religião pcr­
mílid1. O escudo cscá a merecer um clcscnvolvimcmo 
especial, a que j1 demos in icio - o do sincretismo re­
ligioso no Rio de Janei ro. 

Estão reunidos, ncscc livro, arcigos , confcu:ncias e 
notas de épocas diferences e de valor desigual, mas rodos 
cscricos sob o ingulo dos contactos de povos e culturas, 
c da aculturaç:ío. Na primeira parte, examinam-se. 
varias aspcccos da herança cultural do Nc.gro, no Bra­
sil, n:uura lmcntc modtfiC.1dos pelo seu concacco com 
traços de outras culturas. Alguns dos artigos nc:la con­
tidos são pomos de partida para dc.scnvolvimcnrns m:lls 
largos, a lguns deles já tentados cm livro. O utros são 
simples nocns ou cschrccimcncos para um público não­
-cécnico, que. se deseje informar r:ipidamencc sobre o 
c.scado acuai do desenvolvimento dos escudos negro­
-brasile iros . 

Na segunda parte, o problema d:i assimilação e da 
acult uração é. examinado cm seus varios aspectos, de 
contactos de raç:1s e de C\lkuras de diversa proccdcncía, 
mas onde se :ldivinha., cm rodos eles, a presença direta 
ou Lndircc:1 do Negro, no seu papel .cacalizador. Alguns 
desses capítu los s:io trad uções de artigos publicados cm 
rcvisus norce-:u ncricana.s, como " Jo11rn:il of Negro 
Híscory" e "Social Forces" , ou conferencias pronun­
cia das cm Congressos e Conferencias, como a Confe­
rencia Anua l de Ant ropólogos, cm Dezembro de 1940, 
em Fib.dc:lfi:t.. A todos essas revistas se solicica permissão 
para :t sua reprndução no presente I iv ro. j\,[uicos desces 
anígos merecem revisões e acréscimos. Deixei-os, na 
sua forma ocigina l1 por~m, coni.o indicação de pomos 
de partida para uabalhos furnros e mais completos da 
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aculcuração no Brasil. Este livro aprc.sc.nca-sc assim, 
pois , como o exa me prcvio do terreno no seu dc.linCl­
menco geral , para posccriorcs investigações, monogu. 
fias e cspccializaçõc:s. 

Não \:.SÚ incluid:1 , no volu me, a. maccd..1. dos cursos 
sobre "Raças e. culcuras do Brasil 11 e "Conraccos CV. 

raças e culturas", que professei na Loiiisid.1td. Stali 
V nivcrsit:y no primeiro scmc.scrc do ano letivo 194().. 
19,11. Eh será objeto de livros futuros, onde o assun­
to será ampliado e recocado de.vid-amcme. 

No apêndice: , incl ui alguns art igos e cmrcvisc:is, 
daqu i e do estrangeiro, sobre os estudos negro-brasi­
leiros e a c.scol::t de Nin;i Rodrigues. Pode.ri assim o 
interessado nesses assuntos, ava liar ela lcgícima pr.oje­
ção dessa cscol;1 e :i. opinião que dc b fazem a balizados 
escritores e cspccialiscas de diferentes fonnaçõcs meto· 
dológícas. A codos dcs, o mc.u profundo agradeci· 
mcnco pcbs suas pa lavr.:1s de E:ScÍnrnlo. 

Fragmc.ncario na apare:nda , tem o lívro a sua uni, 
dadc. e o seu propósíto: o de. revela r que os m étodos dt 
estudo comparativo <las culcuras afric:inas para se com­
prc.cnder o Nc.gro no Novo Mune.lo, e o do rE:Su ltaào 
dos contactos dessas culcuras sob o aspecto do que hojt 
se ch::i.ma aculturação, consticucm um lcgicimo crab::tlh~ 
pioneiro d.1 Escola Brasílcir:1. Mais uma vez, o nome 
de Nina Rodrig ucs é rcvc.lado como o pr imeiro cicn· 
tíst.:1 americano do problem;1 fundamcnca l do Ncgto 
no Novo Mundo, nas uansformações aculcmacivas d1 
su:l. pcrson.:ilidadc culcura l. 
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O PROBLEMA DO NÉGRO 
NO BRASIL 

O problema do Negro no Brasil tem de ser cn, 
orado cm varies aspectos: histórico, sociológico, an­
uopológico, psicológico. . . D urnnce muito tempo, foi 
o b.do hiscóríco o único abordado. E o ca pícu lo mais 
díscucido foi justamente o da h istória do desenvolvi­
mento da campanha abolídonisca. Quando se quiz 
p1SSar do assunco da camp:inha abolicionista para ou­
tcos dados mais posiclvos conccrncnccs :\ pur:i história 
dos negros cscr:ivos, no Brasil - seu número, pancas 
de proccdcncia, discrímínaçio étnica, disuibuição .. . -
as díficuldadc:s foram inúmeras. 

Com a abolição da escravidão, cm 1888, um dc­
crcco de Rui Barbosa, cndo Ministro da Fazcnd:i, 
mandou queimar cedos os documentos e..xi.sccnccs no 
Brasil, rcfc:rcnccs à escravidão. Este <lc.crcco, que ccve 
a dora de 14 de Dezembro de 1890, foi o rcspons,vel 
pcb d~cruição d:i. m:iior parce. dos dadqs e fomes his­
córicos, de que se valeriam os c.scucliosos par:1 rccons­
cicuir um:i parte da nossa hi.s;cori:i.. 

E continuaram os historiadores a insist ir :1. penas no 
quadro &1 Abolição, como o aspecto único do probk­
ma do Negro, no Brasil. O interesse cientffico do as­
sunto ceda pcrmJnccido nulo, si nio fosse a açio de 
um lcgíc1mo pionei ro dos modernos escudos bra.sílcíros 
solxe o Negro 1 o pro fessor baia.no Raimundo Nína 
Rodrigues (1862-1906). Nina Rodrigues devotou toda 
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a sua vida ao escudo cicntffico dos negros cb Bafa, de 
suas crenças religiosas e mágicas, sc:u Jolft-lorc , sua am1 

sua hiscoría, sua psicologia. E a obra do gro.ndc tnCSUt 
é que impulsionou os estudos ulcc riorcs, que culmim. 
ram no acual interesse qi1c dcspe:rram esses problemas. 

Com os dados paciehcemc:uc te.unidos nos pouCO'.i 
documentos diretos cxistcnccs, com a reconstituição in­
direta da vida do Negro, no Brasil, pc:lo estudo compa­
r:i.civo das suas manifestações culturais, aqui e nas suas 
cerras de origem, podemos traçar um rcsun10 da st:1 
vid:i, não s6 nos aspcc.cos híscóricos, como psico-sociaU 
e culturais, 

Descoberto o Brasil cm 1500 pelo navegador por­
tuguês Pedro Alvares Cabral, julga-se que já cm 1531 
aqui entraram os primeiros N egros afríc.1nos, muna ex­
pedição que apmtau à Bafa, dirigida por Matcim Afon­
so de. Sousa. 

Mas foi seguramente cm 1538, q uc desembarca­
ram cscr:i.vos v indos da Guiné, para os primitivos en­
genhos de açuca r da antiga capitania de S. Viccncc1 

hoje S. Paulo. Em 1585, para uma população total dt 
57.000 habicanccs, na co lonia, h.1vía 14.000 negros. 
De. então cm diante, N egros de coda a pa rcc da Áfric:i, 
da Guiné, S . Tomé:, lvloç.1mbiquc, ccc., for.1111 cr:i.z idos 
ao Brasi l, e aqui distribllidos para as plantações de açu· 
car, substícuí.n do o braço indígena, que não déra o rc· 
sulcado que. deles esperavam os portugueses. 

DuratJt t os scculos XVI, XVI[ e XVIII comp1· 
nhb.s v:i rias, portuguesas e espanholas, mantiveram~ su· 
cc.ssivamencc o monopolio, para a incroduç.io de Ne­
gros escravos no Brasil. Apesar de varias restrições 30 

trá fi co de escravos, escc continuou acé a lei Euscbio d! 
Queiroz, cm 4 de Scu:mbro de 1850, que proibiu defi­
nitivamente a eucrada de Negros e.sera vos no Brasi l. 

N:io se sabe e..xacamencc o nÍt mcro coca t de Negros 
escravos íncro<luzídos no Brasil cm quatro séculos. As 
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csdm:nivas variam cntcc 4 a 18 milhões. As cst:ufs­
ticasal fa ndcga tias ancc.s da Abolição m osnam um cocal 
de 30.000 a 2.500.000 negros escravos para cada s~culo, 
no período do tráfico . Os negros :iq uí desembarcados 
eram discr ibuidos in icia lmente para os engenhos de 
açucat do ccncro, da Bafa e do nordc.scc e posccrio r­
rncncc p:1ra as planc;i.çõc.s de cJ.fé do Rio de Janeiro e S. 
P:mlo. A plrcir do século XVII I, grande número de 
Negros foram rcdisctibuidos par;i os cralxi.lhos de mí­
nccação cm Minas Gerais, de onde subir:tm até as mi­
n:'ls de M aca Grosso. Ainda os scu.5 u abalhos se cscrn­
<lcr:1m pelos campos de algodão do Maranhão e outros 
Esudos do Norte, e pelas faina.s domésticas de, praci­
camcncc, codo o Brasi l. 

Podemos clcccrmin;i.r cinco pontos dominances, de 
onde os Negros escra vo$ foram posccriormcncc red is· 
cribuidos para codos os pon tos do Bc:tSi l : 

1 - Baía e Sergípt: , o nde foram distri buidos (Jar:1 
os c:1 mpos e pbntações de cana de: açucac, fumo, cacáu, 
e se rv iços domé.scícos do litoral ; 

2 - Río de Janeiro e S. Paulo, onde se cspalh:iram 
pelas pb.ncaçõcs de c:1f~ e cana de açucu e serviços ur-
6:inos; 

3 - Pernambuco, Abgôas, P:uaíba, foco de onde 
irradiou toda uma enorme acivid:idc. 11:i.s pbncações ele 
cana de :1.çucar e algodão do Natdcscc; 

4 - Mti ranh.io e Pará, onde predom inou a cu ltu · 
r:1 de algodão ; 

5 - M inas Gerais , de o nde, 110 século XY!ll, 
irradíaram a.s atividades de mineração, que se csccndc­
r:1m acé Maco Grosso e Goiaz. 

Em períodos anteriores à A bolição , aindn. possuia­
mos a lgumn.s cscacíscica'i conccrncr. ccs ao númcrn cot:11 
dos cgrns no Brasil, t.: sua pcrccncagem rd:1. civa à 
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população br;i.nca. Assim, em 1830, por e..xcmplo, p;ira 
uma proporção de 71.31% de. brancos e mestiços, tinha­
mas 28,69% de Negros. Depois da Abolição, os v,. 

rios censos no Br:i.sil não levaram cm conta as pcrcen­
cagcns de côr, cm vista das razões j.í cxpost:is. No 
Negro '1,.ear Booh., p:i.ra 1937-381 ha os seguintes nu­
meras conccrncnccs .10 Brzisil : uma população tocai 
de 45.332.660, com 17 .. 870.000 dados como Negros, 
o que dá uma percentagem de 28.4% desces p:ita a 
população cocal. Este número é cxagcca<lo 1 e ocplica~sc 
certamente pelo fo co de aí'. esta rem incluídos não só 
os Ncgrns puros como os mulacos de. toda a caccgorfa. 

Estimativas fc ica.s rcccnccmcncc por alguns t:.Stu· 
<liosos brasileiros uazcm~nos outros resultados que p1-
rcccm maís sacisfatorios. O Coronel Anhur Lobo1 

c..xamín::i. ndo gr:i.odc n(1mcro de soldados do exército 
brasilcíro, encontrou uma percentagem de 10% de 
Negros e 30% de mul:uos, o que se aproxima dos re­
sulrados obr.idos pdo prof. Roqucrrc Pinto, nas suas 
pesquisas do Museu Nacional do Ílio de J::rneiro, que 
enconcrou as pe:rcencagens de 14% de Negros e 22% 
de mulacos. Na base. desces cálculos, vemos que para 
umo população media , cotai, de 40 .000.000, cm 1930, 
temos 5.600.000 Negros puros e 8.800.000 mulatos. 

Ourrn ponto importante é o concc. rncncc às procc­
dcncias dos Negros ímporcados ao Brasil, seus stocks 
étn icos, seu valor pcoporcional. Desde. os primc:Lros 
cempos da colonía, ce rcos ccrmos popu lares dcsígn:i.vam 
os Negros util izados como cscra vos , cais como Nagô, 
ftlina 1 Angola, M~ambiquc . .. o que nos dá um:1 ídé.ll 
dos primitivos poncos de procedcncía. Esc:1 descrimina· 
ção rornou.se muiro dificil , porém. O s Negros eram 
capturados em varias pontos da África, e reunidos nos 
barracões do litoral da costa ocídcmal, de onde eram 
embarcados para o Novo Mundo. tviuit:as vezes eles 
traziam os assentos destes pontos de embarque, que não 
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correspondiam às suas proccdcndas étn icas. Ouu as 
vezes, dc.s proprios csque.dam os seus países de. origem, 
ou davam informações vagas, o que dí fículcava o era; 
balho de su:'\ cata logação étnica. 

No encanto, alguns esforços foram feitos ne.sce 
sentido. E temos o primeiro ensaio de classificação de.; 
vida a Spí.'< e: Marcíus, dois nacuraHscas ale.mães que 
viajaram pelo Brasil e publicaram a obra clássica R,_eise 
in Brasilicn. Acharam Spix e Marcíus que os Negros 
introduzidos no Brasil pertenciam ao grupo Bancu, 
incluindo os Congos, Cabindas e Angolas do sudoeste 
africano, e os Macuas e. Angicos da casca sudeste. 

Os hísta riadorcs brasileiros , na sua quasí cocalidadc. 
ace:ica ram esca divisão de Spix e Marcíus. 

No cnt:J.nco, um enorme número de Negros do Su~ 
dão, e cspccialmcncc. d:i cosca do Golfo da Guiné, dc­
semb:i rcou na Bafa. Foi pri ncípalmcntc. a obra inescí­
mavcl de. Nina Rodrigues o ter dc.monscrado a impor­
cancia dtssc. grupo sudanês (1), corr igindo a te.se do 
excluslvismo banrn , cm que incldiram os hiscoriadore.s. 

Hoje., com os uabalhos continuados por nós pro­
ptios, podemos reconst ituir os grupos principais dos 
Negros, de acordo com a sua proccdcncia étnica, e seu 
valor respectivo. E podemos admitir qt1c, pelo me.nos 
trcs grupos principais de povos negros c.ntrâram no Brasil. 

No primeiro grupo, escavam os Negros Sudaneses, 
principalmcmc do golfo da Gu iné: l ombas e Daomc.ia-
110s foram os principais stoch.s desce. grupo. No se­
gundo, temos o largo stock. de Negros islamizados do 
S11dão Ocidental : Haussás, TaJJas, Ma11di11gas, Fu.­
lahs e outros de menos imporc:rncia. No terceiro grupo, 
estava a brga familía bantu : Angolas, Congos, Mo,, 
çambiqtu.s e. outros menos imporc:rntcs. 

(1) N!no RoJr li:11~ quis rcícrlM,C il impo1t.inci;i cu/1,m:1f ,Jo i,:rupo 
~udnnfs, e n,lo p ropr!omcntc nos nCimero, do t rMico. Vide IntroduciJo, pi&, 14. 
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O valor desses grupos era designo! e eles nõo fo . 
ram distribui<los uníformcmrntc para os diversos pon· 
cos do Brasil. 

Os Negros Sudaneses do primeiro e sC'.gundo grupos 
toram localizados principalmcncc na Baía. Iorubas e 
Daomcianos v ieram de mercados de c.scr:i.vos de Lagos 
e de Whydah (S. João de Ajudá), rc:spcccivamcnrc. 

Os Iorubas cambcm chamados nagôs, eram aicos, 
robustos, corajosos e lntdígcnte.s e foram as preferidos 
na Baía. A sua influencia foi prcpondcrancc. e, por 
muito tempo, o nar,ô se constituiu cm uma cspccic de 
lingua geral, 11a Bafa. Os Ioru b.1s deixaram no Brasil 
uma herança cultural das mais inccrc.ssanccs. Nas rc• 
ligíões e cultos, no folh:lorc, n;i. li ngulStíca, na culina• 
ria. . . a sua influencia se fez sc.mir de mandr:i consi. 
dcravcl. 

Os Oaomcianos vieram cm número m ulto menor; 
eram forces, aguerr idos e cxcclcnccs para o trabalho. 
M :J.S a sua influencia foi muito mc.nor no Bras il, cm 
contraposição ao que acomcccu, por exemplo no H:i.it i, 
onde o stodt principa l de Negros é de proccdencía <lao­
mcian:i. 

Os Negros do segundo grnpo, como os Haussás, 
T ap:is, Niandíng:J.S, ecc. 1 isto é, os Negros suda nc.scs 
convertidos ao maornccismo, eram alces e force..'> . Con­
tudo reagiram violentamente j sua condição de. escra­
vos . A eles se dc:vc o maior nún1c:ro d:J.S revoltas de 
Negros da Baía, nos começos do século XIX. Tinhain 
hábitos austeros, de: fundo religioso, rc:cusav:im-se à 
viver com os outros Negros escravos. 

Os Negros do terceiro grupo, de proccdcncia bantu, 
foram destinados ao Rio de Janeiro, Nordeste e posce-­
riormence. a Minas Gc:raís. Os Angolas eram fisicamen­
te. mais fracos do que os Sudaneses. Turbu len tos, eles 
constituiam os grupos conhecidos an tigamente no Rio , 
com o nome. de capoeiras, nome der ivado de u m jogo 
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ou luta popuhu que eles exibiam. nas [U:1S da cidade. Fo· 
ram preferidos p:ua os trabalhos dom~ticos nas cidades. 

Mo.s foram Angobs, Congos e Moçambiqucs, que. 
constítuir:im o grosso da popubç5o escrava do vale. do 
P:tr:ifü;i, nos Estados do Rio de Jancico e S. Paulo, na 
época aurca do café. Aínda foram c.s...-.cs Negros que se 
espalh:aam pelos altipbnos de Minas Gerais e pelos 
vales do Rio Verde e. do Rio das Mortes, no período 
d:i. míncr:ição. 

O seguinte quadro resume os principais grupos 
Negros introduzidos no Brasil : a) gi:ui,o Sud:inÊs -
lombas, Ewcs ou D:iomcbnos, F::imi.-Ash:inci; b) 
grupo Su<l:m~ ísbmizado - H :\US.S.Í.s, T:1pas, Man· 
dingas, Fulahs; e) grupo Bamu - Angola, Congo, 
Moç1mbiquc. 

A hisroria da cscraviclii'.o no Orasil nio dccorccu 
sem nenhum inciJcmc digno de. nota. Embora tivc..ssc 
havida muico menos cpisodios v iolentos <lo que em ou­
nas partes <la América, contudo ha. muita coisa a assi­
nalar, que rcveb o protesto, às vezes violcnco 1 que o 
Negro crguc.u conun a .sua condiçio de escravo. Aí 
estão as insurreições negras para provi-lo. Desde os 
primor<lios da escrav idão, os N egros. procuraram fu­
gir, comando-se quilombófos, e se organizavam cm 
grupos, conhecidos no Br:isil com o nome de quilombos. 
Dur:tnrc os séculos XVII, XVIII, XIX, rlvcmos, no 
Brasil um grande número dc.s.scs quilombos, dos quais o 
mais ímportancc foi o de P:i[m:1.res, no Nordeste. 

Esse quilombo, conhecido n:i. histocía do Brasil 
com o nome de. Rc.públicn. Ncgr:i de Palmares, foi. um 
vcrd:idciro Estado Negro, fundado pelos c..scravos no 
século XVII. Escava \oc:ilizado no Nordeste do BrasH, 
no centro do que é hoje o Esc:i.do de AlagÔ.l.S. Durou 
67 anos, de 1630 1 1697. 
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Constícuido de escravos fugitivos dos engenhos de 
açucar de Perna mbuco e AbgôJs, cscavl localizado nas 
frJ. ldas da serra da Barriga, e. se e.sccndia pelas flore.scas 
de Alagôas, nos vales do rio Mund:i. (1. Acrcdíta·SC que 
chegou a rcunír•SC aí uma. população de 20.000 almas, 
A cid:idc estava org;inizada nos modelos africanos; a 
unidade social e política era o quilombo, constirnido 
por sua vez. de varfas cabanas ou mocambós, tudo isso 
defendido por um sistema de palissadas e fossos. Eles 
eram dirigidos por uma cncid:idc suprema, o rei , que 
se faZla rodear de um corpo de guardas, ministros, mu· 
lhcrcs e cscravos 1 que lhe presta vam cega obcdicnci:i. . 
A org:1nizaç5:o econômica era pcrfcíca, bem corno a 
organíz:iç1o social, política e milic:u , O rei era cieiro, 
entre os grupos mais habcis. Houve virios deles, sen­
do o mais conhccído, o fam oso Zambi, da úldrni fase 
dos Pa lmares. 

Este qu ilombo deu muito que fazer às forças por· 
cugucsas. Houve varias c:..-cpedições que cravaram luta 
com os Negros e nunca os conseguiam bater de r.odo. 
Só na última fa.se 1 com a ajuda de. uma bdndeirct paulis­
t:t , sob o comando de Domíngos Jorge Velho, é que as 
forç:i.s pernambucanas e :1.b.goana..s, num total de 7.000 
homens, conseguiram destruir a famosa República. O 
heroísmo dos Negros foi enorme. E conca~sc que o 
Zambi, vendo-se perdido, preferiu atirar-se de um dcs, 
pcnhadeiro a entregar-se :15 forças cxpcdlcionarias. Com 
razão referiu-se o hisr.oriador Oliveira Martin~ a Pal­
mares, como a 11Troi:l. Negra'\ para assinalar cs~c épico 
protesto dos Negros contra a escravidão 

Alem de Palmares tivemos outros quilombos no 
Brasil, como o do Cumbc, na Par;1.í6a , do Rio das Mor~ 
ces, em fvlinas, de Cubacão, cm S. Paulo, ' de. Carloca1 

em Mato Grosso , do Lcblon, no Rio e oucros de menor 
importancia. Convcm ainda assinalar as insurreições 
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urbn:is, na Bafa, de 1807 , 1835, encabeça das pelos 
escra vos islamizados. 

Esses prorcscos não ficaram sem éco. Desde muito 
ce.mpo a opinião liberal <lo país v inha clamando contra 
o regime da escravidão. Na imprensa, na oracoria po­
pular, no parlamcnco, vozes podcrnsas lcvamaram a 
bandeira <lo movímc.nco abolicio nista. Os proprios 
Ne:gtos preferiram trocar os seus p rorcstos violcncos 
por uma campanha p:icífica e bem organizada p1ra a 
sua propria emancipação. E criaram os "fundos de be.­
nc.fic c.ncia ' 'i as 1 'calxas de alforria" , etc., p:ira o finan­
ciamento gradual das suas ''cartas de liberdade" , isco ~. 
os documc.mos que lhes asseguravam os dircítos de li­
berdade. Sociedades emancipadoras se formaram. E 
grandes lcctdcrs abolicionistas se dcsc:tcaram nesse movi­
menco, entre os qua is convem ci:ar os nomes de Luiz 
G:ima, André Rebouças, José. do Pacrocinio, Negrns 
todos c.lcs, bem como os de Joaquiô1 Na buco , Joaquim 
Serra e. muitos outros. 

A campanha foi intensa e podemos acompanhar a 
sua fase fina l, no seculo XIX, acravÉs dos jornais aboli­
cionistas da época e dos ana is do parhuncnto. 

Já cm mc.i:i.dos do século XIX, o movimento cínha 
empolgado a opinião públic;i, O grande pocc:i. C:i.suo 
Alves, com seus pocm:i.s contra a escravidão, era o ídolo 
das multidões. Varias leis grad Ua ís contra a escravidão 
já haviam sido elaboradas. Em 1831, o trá fico de cs~ 
C[avos foi declarado ilegal. A lei. conhecida como do 
Ve11tre Livre fo i um grande triunfo dos esfo rços parb­
me ncarcs. Foi promulgada a 28 de Setembro de 1871, 
pc.la princesa regeme Izabcl , e declarando livre todos os 
nascidos de venere de miic escrava. 

!vb.s a opinião pública queria n1ais1 que.ria a aboli­
ção integral. Algu ns Estados se anu:cípacam 1 esse 
ideal. Em 1883, o Estado do Ceará líbl!:n3.va os seus 
escravos, sendo seguido do Amazonas, no ano scguin-
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te. As socícdac.lcs e jorn:ds abolicionistas muldplícaram 
as suas acív id;:,.di:s. A cam panha parb.mcnta r atingiu ao 
auge. O último gabiiictc cscravocrac:i. foi o de Coce· 
gipc: 1 cuja quc:da assinalou o triun fo ela opin ião liberal. 
Foi no gabinete Joio Alfredo que o c.lccrcto ela abolição 
da escravidão no Brasil saiu afinal a i3 de Maio de 1888. 

O colapso econômico previsto pc:los conservadores 
n3:o se deu. H ouve, apenas, uma fase de transição, pda 
passagem do regime do traballlo escravo pelo trabalho 
livre, com a cmra<la gradual do imigrante cscr:rngeiro. 
E, acomp:1nh:1.n<lo essJ. transformação cconômica1 caiu 
o regime polícíco da monarqu i:i e um ano depois <l:i. 
abolição, era proclamada a Repú blica Brasilcir:t. 

O Negro enteou cm larga quuca na composíçio 
émíca do Busil. Uma velha tradição colonizadora do 
Português operava Ós concactos ele raças entre. os povos 
novos descobertos. No Brasí!, fo i a mesma coisa. Nc· 
gros se miscuravam , pela mísccgwação e pelo cas:tmcn· 
to às outras correntes étnicas que povoaram o Br:tsil. 
Não houve restrições legais nem sociais a esses concac# 
tos de raças. Não conhecemos barreiras, nem luto..s de 
côr, a não ser cm gcaus atenuados, cm a lguns pomos 
do patS. 

J;\ vimos o elevado dlculo de 8.800.000 mulatos 
no se:io da população roca! do Brasil. Mas será preciso 
descriminar os nomes das varias formas de mestiçagcrrl .. 
1 'Mulaco 11 será o nome especb. lmcncc reservado à mes· 
tiçagcm <lo Negro com o Br:rnco. A mestiçagem de 
Indio e Br:inco dl como resultado o 11 Caboclo" ou 
.. Mameluco". Já o lndio com o Negro dá o 11 Curi# 
boca ,. ou " Cafuso" (chamado zambo na restante ·Amé# 
rica Espanhola). 11 Pardos" seri a designação geral 
reservada ao cruzamento de elementos l:cnicos diversos, 
cuja descriminação não pou<le ser fcit:i com precisão. 



A Ac1ütwração Negra no Bra;;il 59 

Ne.scc sencido , " pardo" scr:í empregado como sinoni· 
mo de " mestiço" cm gcr:i.l. 

O problema do Negro no Brasil não deve, porém 
apcnas scr encarado desce panca de visca de comacco de 
raças, cuja solução cncrc n6s parece ccr sido a mais hu· 
man;i. e mesmo a mais cicmífia, segundo hoje a opinião 
de gra nde número de antropólogos. Mas cambem do 
ponrn de vista de conracco de culturas. 

Transporcando·se para o Novo Mundo, o Negro 
crouxc cbs su:1s cerras de origem, os seus elcmcn cos 
cultura is - da cultura materia l e d:i cultura cspicícual. 
Vestes e ornamcn ws, háb irns alimentares, uma inccre.s· 
sanrc tradição artística, principa lmente na música e na 
csculrnra, religiões e pr5.cicas mágicas, folh_. lorc. tudo 
isso foi cransporcaclo ao Bras il e aqui sobreviveu cm 
meio às ou tras culturas com que se poz cm comacto. 

Foi um legítimo esforço da Escola de: Nina Rodei# 
gucs o te r escudado no Brasi l essas manifestações de 
:ifricanismo sobrcvivcncc 1 o que tCnho dcsrnc:1do nos 
meus proprios trabalhos 

T rcs pontos principais de culturas negras sobrcví# 
vcram no Brasil 1 de. acordo com o quadro que aqui su# 
giro: 

[ - Culrnras Sudanesas, inuoduzidas pelos Nc# 
gros proccdcnces da Costa dos Escravos 1 Daomci e 
Casca do Ouro {lorub:i s, Ewcs, fa neis e Ashands). 

I1 - Cultur;'l.S Sudanes1s fortcmell lC ínflucncia# 
das pelo lslam , incroduzidas pelos Hauss:ís, Tapas, 
Mandingas e Fubhs. 

ll I - Culturas Bamus, introduzidas pelos Negros 
proccdcnccs de. Angola , Congo e Moçambique. 

No dominio das religiões e cre:nçts, podemos aind:t 
boje reconstituir os clcmcmos cbs religiões africanas, 
prindpalmcncc dos cultos sudaneses e bantus. Na 
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Baía conservou.se a tradição ioruba. Sio as prat icas 
rel igiosas chamadas comumcmc candomblés e que. sio a 
reprodução do culto dos orixás da. Cosrn dos Escravos. 
Orixás são os deuses ou "santos" íon:bas. E muitos 
ddcs se conservaram, tomando-se populares entre cer­
ras camadas dos negros brasileiros: Oxalá, o maior de 
todos; Xangô, cr i.xi do raio e das ccmpcscadcs; Ogun

1 

oríx~ da guerra ; Exú, idcncífícado com o diabo dos 
c:1.cólicos; Icmanjá, de.usa c6. agua , ccc. Todos esses 
ori.xás são objcco de culco e: têm um séquito de s:;icer­
doces c. sacerdociz:1s, 11 pais de. samo", 1'rnãcs de sanrn" 
e "filhos de santo". O cerimonial do culto cclcbrn-se 
em Jogares afastados e escondidos, os "ccrrc:írosº por 
causa das restrições policiais. A direção geral do culto 
ainda cem o modelo africano: as dansas e cancos má~ 
gicos, os tambores ou atabaqucs, o pre:p:no dos orix:ís, 
as ma.nifescaçõc.s híscctiforme.s das ºfilhas de san,;_011 

cm transe ou possessio, e.te. 
Ccrcamencc muita coisa está modificada , e o tra­

balho da aculturação proscguc a sua obra. Estudei o 
fenômeno no secor rei igioso com o nome de sincretis­
mo: é u'a mc:.scla curiosa dos santos e cultos africanos 
com as prát icas católicas nas camadas inculcas da po­
pulação. 

N o Rio e outros pontos do Brasil, ainda encontra· 
mos certas tradições bantus. São :is macumbas, nome 
que: tende a gcncralízar-sc no Brasíl, como significando 
as prátícas rel igiosas e mágicas do Negro. A tradição 
é angole:nse, mas com forres influencias dos cultos io­
rubas, processo de aculturação que se deu no Brasi~. Por 
isso, a orientação geral das macumbas se. foz pelo .mo­
delo ioru ba, embora aí estejam novas e.midades e "san­
tos" de origem bancu. 

Em oucr:1.s formas da cultura espiritual dos grupos 
negros do Bras ll, evidencia-se ainda a sua origem ín­
discutívdmcncc africana. N as festas populb. rcs, na 
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música e dans:1, nos concos e parlcnd:i.s e outras m.i.ni~ 
fesraçõcs do fo lk~lorc, as sobrcvivcncias africanas rc ... 
poncam a cada passo. Certas fcscas cíclicas do Brasil, 
como o C1tnaval, "cernas" e 11 ranchos11 da Baía, 
"re.ísados" e 11congos" do Nordcsrt.: e do Sul. .. estão 
impregnados dc influencias africanas. Sio rc.sulcados da 
fragmentação de antigas fcs ras cíclicas de coroação de 
reis africanos, de foscas anuais de colheíca, de procis ... 
sões cerimoniais, ccc. , que passaram ao Brasil e aqui se 
misturaram a outras instituições e cerimoniais, com o 
esquec:imcmo <la signific.1çi o pr imitiva. 

Nn. música e na dansa, a influencia negra e me ... 
gavel, no Brasil. O Negro trouxe o seu contingente va ... 
lioso e caracccrlSdco. Os seus inscrumemos de música, 
não só os de origem íoruba, como os angala.congucn. 
ses ainda são facilmente reconhecidos, nas festas dos 
"c.1n<lomblés" ou nos conjuntos de música popular. Aí 
e.sei a longa serie dos c mborcs (acabaqucs) e outros ins­
trumentos de percussão (agogô, gongué:, adjá, aguê, 
ccc.). A dansa negra, após va tias etapas de ttansform:1• 
ção, r.mergindo principalmente do batu.qu.c de Angoh, 
tende hoje a se definir cm torno d:1 fígur:1 coreográfica 
do samba, a dansa popular brasile ira, por cxcdc:ncia, 

A cultura macc:rial que os Negros u ansporca ram 
cb. África par:1 o Brasi l já havia atingido a alro nivc:l 
de desenvolvimento. Na pincura, csculrnca e. a.rquitc· 
cura, o Negro tra.nsporcou p:\ra o Brasil as suas habi· 
lidadcs inatas. São bem conhecidas· as su:is vestes, de 
tradição sudanesa, que na Bal:1 1 principalmente., sobre· 
viveram no traje da ' 1 baiana", hoje popularizado no 
Brasil inte.iro. Na c.,;cultura são conhecidas as figurính:1s 
traba lhadas cm m adeira, dos seus ídolos. É uma tra· 
<lição da arte africana, de: origens iorubas ou congucn• 
ses, Ainda braceletes, e ouuos objccos de metal guardam 
as tradições dos conhecidos bronzes de Bcnín. Hoje 
tudo isso e.sei modificado pelo trabalho da aculturação, 
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m as ainda se conseguem reunir, n:i Bafa, esses objetes. 
com estilização african:1, como o mostram as colcç&s 
N ina Rodrigues e Archu r Ramos. 

A tradição oral é cambcm. muito ~randc, cncrc: oo 
Negros do Brasil. Couros populares, adivinhas, c:1nccs 
e qu:idrinhas, expressões e prnvcrbios... ainda se co!lS(r, 
v:i.ram no Br:isil, de legítimas origens afrícqnas. Muius 
dcss:tS fo rm35 conseguiram ser cscud::.das, nas colcc:inm 
re.un(das por alguns estudiosos. 

O /olk._,lore de Pai Joio corresponde ao ciclo dt 
Uuclc R.emus dos Negros dos Esudos Unidos. É 1 

longa e dolorosa hlsroria da escravidão que aparece nis 
narrações do Negro vc.lho, curvado e trôpego, qut 
na rr a velhas h istori :ts e lendas da África , como o fazU 
o aroh.in , o narrador d.1s côrccs iorubas. No Br:isil es­
s:i.s historias forarn sendo subscícuid:i.s pouco a pouco 
pelas nossas lendas locais, episodios das planca.çõc.s, 
historias d:i vida do Negro nos ampos, nas cidades. 
nas senza las e nos mocambos. 

Com a abolição da escravidão, cm 1888, mais de 
meio milh .. 10 de Negros foram lançados a uma nov.i 
vida e tiveram de se ad1pc:ir às novas condições sociais 
e econômicas que m::i.rcam. :t cr::i.nsíção do lmpcrio pltl 

::i. Rcpúblic::i. . Acé hoje eles padecem dcsca crise de :ljUS­

camenco. Tiveram que compccic com o crabalho do 
imigrante cscrangciro, que desde pouco ::inccs da abo\[, 
ção, já havia s ido chamndo aos cafesais de. S, Paulo. 
E isso explica, porque, nos Estados do Sul 'do p:ifs, o 
o problema negro com::i 1.Spcccos que por vezes lcmbr.in 
o dos Estados Unidos, guardadas coe.las :is proporçõcs-

Rcdca.dos por uma grande maioria de u abalh:ido­
rcs de proccdcncia curopb., o N egro conscicue, nestes 
Estados, uma minoria é.cníc:>., que sofre algumas restri­
ções do meio social. Ha cena linha <li.:. côr, si não nas 
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textos legais , pelo menos na opini.io pública. O mesmo 
n5o acontece. nas rcsrnnccs partes do Br:isil 1 onde o Ne­
gro, entrando cm larga quota na composição étnica, 
foi assimilado fis icamente, e. aculturado socialmrnrc. 

Não h:1 distinções de côr , a serem levadas cm cone a 
e a cradição al conserva as diretrizes gerais dos processos 
coloniz:idorc:.s portugueses. Negros e mubcos conseguem 
subir a escala soci ;:i l, e desempenha r fu nções e car~os em 
nivcl correspondente aos brancos. 

Não ha linha de casca , mas ;;. penas de classe, como 
reccnccs escudos monográficos têm mosu ado, no in­
quérico social 

Sobre a. situação atua l do Negro, no Brasil , ha nc­
ccssid:1de: de serem prosseguidos os escudos, não apenas 
no que diz respeito às sobrcvivcncias cult ura is de ori­
gem africana, como tem sido realizado pela Escola de 
Nina R odr igues, ma.s c.rn objetivos rn:1is amplos, de 
caratcr amropológico e. socio l6gíco: os graus e processos 
de miscegc r:ação e. de :1cul cura.ç:ío e estudos sobre o seu 
stdlus socia l. Os dados rápidos q ue aqu i ficam consti­
cuc. m apenas uma aprcscmação ger:i. l <lo problema, 
nestes variados aspc::cros. 

Est :i.s ll gcitlS not:\S constítuc.m o resumo do euuo de. 
confcrenc.i:is sob1e "0 problcml de Negro no Bu,1il'', p:113 os 
univcrsit:uios C::i. Pc:nnsy lvani:i., rc::3 li:z:ado no Rio t.lc. J:i.ncír o , cm 
Junho de 1939. 



AS CULTURAS NEGRAS 
NO BRASIL 

Os estudos sobre o Negro, no Brasil , sempre se 
ressentiram de um:i. falta fundamcnca l. E cem sido a 
da não,idcmificação dos povos negros introduzidos com 
o tráfico de escravos. Na investigação dos problema.~ 
relativos aos povos de raça branca, uma distinção, mes­
mo elcrr.cncar,. se pode fazer cncrc um alemão e um ita­
liano, cncrc um eslavo e um meridional. Para os povos 
negros, o regime d:1 c.scravidio uniu-os nmna só deno­
minação: "peça da Africa 1

'. 
11 11cgro da Costa'\ ou 

simplcsmcncc '' preto" ou "negro". A (mica disti nção 
exigida era, pelos com pr:idorcs dos mcrc:1dos de escra­
vo!>, :1 do vigor e da saúde, para o melhor rendimento 
braçal. E só esse crítcrío assinalava alguma diferença 
e.ncrc um Negro mina ou um Negro congo ou ango· 
lwse. 

Quando estudiosos se debruçaram sobre o assun~ 
to, tropeçaram com todas as d ificuldades. A a boi íç~o 
já havia vindo. A 11 mancha ncgm" da escravidão havia 
sido apagítda. Queimados os "asscncoii'' de. senhores, 
destruídos os arquivos alfandcg:u ios. E os pesquisado· 
rcs puzcram·sc a ouvir os Negros , como esse francês 
Cascclnau que qul.S rep roduzi r a carta das cerr:JS:do gol­
fo da Guiné, apenas atr:ivé.s da narração de urrí velho 
preto da fütfo. Ivlas os Ncgcos, ur:rncados do solo na· 
tivo, pouco sabiam das suas cenas Jc origem; apenas 
os nomes das localidades onde foram capturados. D aí, 
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a confusão na descriminação dos Negros lmporcados, 
originando erros flagra ntes como n.is 11 list:1.S" de povos 
negros que cnconmunos cm alguns historiadores (Vide 
"0 Negro Bras ilei ro", pág. 20), 

Nín:i. Rodrigues, no seu tempo, abandonou esse 
criccrio e poz.-sc a. escudar algumas formas de cultura 
ncgr:i., na Baía, como a religião, o Jolk.~lorc. ~ otmos 
craços culcurais. Foi assim q ue poude cscabelccer a in; 
flucncia decis iva da cul cura sudanesa da Cose a dos Es, 
cravos pa:a as formas mais puras de culcura cnconrr:1; 
d:1s na Bafa. Por oucro lado, estudos lingufscicos sobre 
os Negros cm alguns Escadas do Sul, dcscac:ivam :i 

influenci a dos Negros banrns, cnm: nós. 
Esse dcsconhccímcnto quasl absoluco d:1 s culmras 

ncgr:ts e seu cransporcc para o Brasil, preocupara cambcm 
Sílvio Romero que, num in cere.ssance e pouco conhecido 
ensaio "O Brasil Social", escrevia cm 1906: "Dos 
negros é que ningucm se q uiz jamais ocupar, comcccn· 
do-se assim, a mais censiiravcl ingratidão. 

"Qu:11 J carca cenográfica d' África Jo tempo do 
dc.scobrimenco do Drasil , época cm que começou esce 
a importar escravos <l'alem mar? E no século XVII , 
que nos forneceu centenas de milhares de :.1fric:1nos? 
E no XVIII , que prosseguiu fartamente. na méssc? E 
110 XIX, até 1850, que se excedeu no terrível comercio ? 
Qual então a classificaçlo das r:iças, :1. situação polí­
tica de varias estados do concinc ncc frontei riço ? Qual 
o grau de cultura cm que se achavam? Qual a organi­
zação social dessas gemes ? Quais as cribus de que nos 
trouxeram cativos ? E cm q ue nú mero? Que lhes 
devemos na ordem econômica, socill, polfrica ? Nin· 
gucm o Slbc ainda hoje! . . . Nfogoem jama is quiz 
sabê-lo, cm obcdicncia ao prcjuizo <la côr, com medo 
de, cm mos:rando simpatia cm qua lque r grau por esse 
imenso demc.nco da nossa população, passar por dcs· 
ccndence da ra~a a frica na , de passar por mesliço ! ... 
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Eis a verdade nua e crua. É preciso acabar com iscai 
é mister deixar de temer prcconcdcos, deixar de mcncír 
e rcscabckccr os negros no quinhão que lhes cid.1Í.1os: 
o log:i.r que a clcs compete, sem a menor som bra de fo. 
vor> cm cudo que. cem sido, cm qu:icro séculos, prati­
cado no Br:1s il " . 

E para rcsponde.r às qucscüc.s propostas, socorreu-se 
Silvio Romero do rné.codo d:1 cscob de lc Pby, triun­
Caucc no seu tempo. Procurou, no Hvro de A. de Pré­
villc (Le.s sociécés africaincsi leur origine, leur é1:olu­
lio1t , leu r aucntr) :is zonas geográficas e culturlis em 
que aqudc autor dividiu o concincncc negro. Escudou 
a) a zona dos Desertos do Norte, com os seus pastores 
cavalcíros, pastores c:uneleiros1 pastores cabreiros e 
pastores v:1qi1ciros, vindo do norte. para o sul; b) a 
zona montanhosa de Leste, grande of!ici.na geutium de 
povos a.griculcorcs e caçadores; e) a zo11a do planalto 
central, grande região cquacorial de povos a.gricu lcorcs, 
da m:inclioca, da banana, do cocusso, do sorgo ; d) 
a zona dos desertos do sul, com as suas sav:111as, estepes 
pobres, cc rdcorios de caça. Seguindo ainda De Prévi!le, 
bnçou urna vista para as popu bçõc:s afrícanasi cgipci:ts, 
e bcrbeccs, e hoccnto tes, e bancus 1 e ch iluqucs e ctlopcs. 

A maior parte das questões fo rmu!adJs por Silvio 
Romero, poré.m, ficou sem resposta, Não nos mostrou 
a influcncb destas v;:irias culcur1S no Brasil. Não nos 
diss~ q uais as pcrcencagcns de Ncgcos introduzidos. 
N;io nos respondeu o que lhes devemos na ordem so­
cia l, poircica ou econômica . Apenas, de passagem, re­
feriu-se a que o "maior número dos aÍiicano~ vindos 
para o Brasi l foi da z:ona típica sub-equaco'rj:il 11 (O 
Brasil Social, pág. 1·15) e mais adia.me: . 11 

• • das gen­
tes do sul e do cencro - ... veio a mór parcc dos 
africanos impocr:idos'' {pág. 152) e alndJ: ' 1Dcsu: 
número são as gemes, que form;im o grande grupo 
étnico denominado Bantt!, das quais provieram em mór 
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csc1.b os negros passados ao Drasil , não só Dantús 
do Sul, co mo do centro". 

Depois de De Prévi!lc, os tstudos se mult iplicaram 
sobre as culturas afric::rnas. A escola de Ratzcl havia 
acentuado .i imporc::incia do fator geográfi co na dc:fi­
nição do homcn1. Frobcnius e os organíciscas d:1 culrnr:i. 
destacaram o valor espiritual da cultura. Vieram cn­
do os mtcoclos rccenccs da antropologia cu ltura l, com 
os Schmidt, os G racb m: r, os Ankc rmann , a escola nor­
ce-amcrícan:t . Frobenius instalou-se no Concincnte 
Negro e não mais o abandonou. An ~c rmann ddiinicou 
os 11 circu!os ele cultura e cscracos de cultura na ÁÍric;t". 

Es.scs métodos novos de antropo logia culcura l se­
rão muito inccrc..ssanccs para o escudo do Negro 110 Novo 
Mundo, pois corr igiria, pdo paralelo das culturas, as 
clcficicncias históricas já apontad:is . E é o que ceinos 
realizado cm alguns dos nossos cr:tba lhos, q11a11do, pelo 
escudo das religiões e do Joll(-lorc, conseguimo5 idcntl­
ficar padrõc.s diferentes ele culturas e por aí , concluir 
qu:i ís os grupos negros detentores dcsc:\5 culturas. 

A clivisio das áreas culturais africanas de Hcrs­
kov ics é a mais íncercss:incc p:1.r:1 nós. No seu sentido, 
que é da escola ancropológica noru:-amcr icana, uma 
área cult.ural compreende aquela região onde as culturas 
dos povos q ue a habitam são rcl ativnmcucc iguais, cm 
para lelo com as culcur:is de outras regiões. Não ha 
contudo, linha nlcicla de separação, n:io ha limites de­
finidos cnm: csc:is áreas culcurais: O cl:issifícador anota 
as similaridades encont radas entre. as cul:u~as, assina­
bndo no mapa as regiões onde ca l tipo de cul tu ra se 
carna mais aparente. 

Um centro cu lcural 11~0 é ncccss:i.riamcncc um cen­
tro gcogcáfico; sim, a porção da área onde os traços 
culc ura is se encontram crn sua forma mais pur::i.. Afas­
tando-se desce ccmro, as culwras vão :.1dquir indo for­
mas cada vez mais i:sbatidas .:1.cé o seu cncomro co111 
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áreas viz inhas, cm pontos fronteiriços (bo rdclim:s). que. 
assinalam as culturas chamadas 11 m:u ginaís". 

Para os organicíscas da cultura, c é i:.sca a posição 
de Frobcnius, com a sua cearia do Paidcu.ma a cultura 
ceria uma cxisccncb s upcr.-índ ividu:Ü - a alma da 
culc ur:i - como expressão de. um tempo e. de um lugar 
de civilização. É o que os norte:-amcrícJnos chamam o 
" fóco cul tu ra l" , isco é, u m p rocesso pslCo-social de in­
tcr.- ínflucncia entre o indivíduo e o seu grupo de cultu­
ra . lnccresses 1 acicudc:s, opiniões ... só sito compreen­
didos como expressões ~do individuo dcnuo da sua árc.:t 
c1ilcural. O gado na Africa oricma l, por exemplo, é o 
pomo loca l de cocla a vida social nesta :Írca; o ponto 
cm corno do qual giram os interesses, opiniões, acicu­
<lcs .. . e todas as instituições psico-sociais do homem 
deste grupo de:. cultura. 

O comporcamcnco humano, cm úlcima análise, é 
um precipitado psico-sodal, é a n:..su ltantc da pcrson:ili­
dadc inte.grad:'L na sua área cultu ral , sofrendo a influen· 
eia do seu fóco de cultura, "pcne.trach-111 (a c.xprcs.são é 
de Frobcnius) pela "alma" da cultora. 

Mas exam inemos as caracte rlSdcas das se te áreas e 
duas sub-1rcas, em que Herskovics divide :is popub­
çõc.s afria nas no mapa do Cont inente N egro. 

A primeira área é. a Hotcntote. Muito semelhar.te 
à área boschimana, com que alguns am ores a confun· 
dem, me.sino. Ha, contudo, dife renças. Os horencom 
são povos grega.tios. O gado desempenha grande papi::l 
em sua vida social ; neste ponto, os hou:ntoc~ se apro­
ximam dos povos bancus, seus vizin hos, quc.·Jfossucm 
gado, mas ptatica01 lgualmcncc a agciculcura. É im· 
potcantc a posição da mulher , cm relação ao gado, o 
que não existe na área oriental. Outros aspectos os di­
ferenciam das culturas viz inhas: por exernplo 1 caban:i.s 
mais bem construidas do que as dos bosC:himanos, e 
menos do que as da Africa Oricncal. Prop ríedadc priv:t· 
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da. ccSíbs" p:i.t rilincarcs: c:id:1 pessoa descende da linha 
masculin:1, e cada "sib" coma o nome. do primeiro :rn­
rcpassado conhecido. Culto d:1 lu a. Crenças cm c.spl.­
ritos, magia e adivinhação. 

Os boschimanos consti tuem a segunda área. Eles 
se assinalam por esta caracccrística inrcrcssantc - a 
cxucma pobrc.sa da sua culcut:1 material cm comrascc 
com u m nocavcl fl orcscimc: nco d:l arte e do Jolh.-lor(.. 
Não conhecem a agdcultu r:1. O do é o único animal 
domcsdcado que possuem. Us:m1 :irco e: flecha, povos 
caçadores que s:io. Dansas e jogos cerimoniais de caça. 
Nio tt'.m lar fixo; ha bi tam cm qualquer pont0, grutas, 
ou abrigos na tura is que cnconttcm. V estes rud imen­
tares. Não ha organização socia l cm "síbs". Familia 
natural, e:m simples relações grupais. Crenças cm cor­
pos ccl c.scc.s e cm sêrcs sobrenaturais. Práticas mágicls 
semelhantes às dos hotcncotcs. PinturJS rupcscrcs curio­
sís.si :nas. Riquiss imo Jolh .. -lore, já bem conhecido de 
colctanc.as varias (Callaw::i.y , Jacottcr , Blccck, e.te.) . E 
foí pelo folk.-lore que os boschimanos chcg1ram a in­
flucnci:u outrns áreas, disscmínaudo-o cnnc os povos 
b:mcus. Hoccncotcs e boschimanos se di ferenciam lin, 
guíscicarnc ntc cio resto da Africa, pelo emprego, nos 
seus <líalcms, de um defeito fonét ico, conhecido pelo 
nome de 11dick". 

A te rceira área, a "área .. oricnt1l do g1do", com­
preende duas ou trc.s regiões. E o complexo do gado que 
lhe car::i.ctc ríza o fóco de. cultm:l. O bjetar-se-á que o 
gado é. tambcm encontrado cm om cas parccs do conü­
ncncc. Mas aqu i a sua ímporcaoci :l ressalta cm primeiro 
pl:ino. É o gado que assegura ao homem da culcura 
oriental a sua pos ição e o seu prcsrig io. O gado nio é 
ucil ízado apenas, como nas arcas pccccdcnccs , como 
bc.sca de carga , ou como provendo à alimemaçio das 
popub.çõcs. O seu interesse é maior. :É parte obr igato­
ría cm codas as cerimonias sociais. ln tcrvem nas cc.-
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rimon ias religiosas e m~gícas, principalmente nos cha­
mados "ritos de passagem" 1 para cmprcg:u uma expres­
são de Van Gcnnc.r,: nasdmcnco, puberdade, casamen­
to, morte ... E o inccrcss:mcc é. que o complexo do gado 
se superpôs a uma civilízaç::io agrícola subjacente, de 
ímport:i.ncia histórica anterior à prc.scnça <lo gado. 

Na rc:ilida<lc, a vid:i econômica destes povos é. 
assegurada pc.l :t agricultura. O gado cem um prestígio 
que podemos cham::ir 11 111ágico11

• Ass im , só é comido 
nas ofcrc.nd:ls cerimoniais (embora não poss;imos fol:a 
propriamente r: m s;'lc rifídos rocêmícos). As nrnlhcrcs 
não podem com:n conta do gado; isso é cablt para elas; 
a sua tarefo é csscncialmcncc agrícola. 

Na 5.rca oricnral do gado, ha já especializações 
cconôn1icas, asseguradas pelos trabalhos de ferro. Ordem 
econômica já bem complexa, Propriedade privada. 
H cr:1nça de cerras. Existcncia ele v ilas e aldeias. C1sas 
redondas, as vezes rctangularc.,;, bem consuui<las, de 
pa lha e barro. 

Vida política mais bem organizada do que as das 
áreas prccc<lcnccs, aproximando-se das áreas culturais 
do rcsco da África. O complexo do gado ainda in ter­
vem ncsca organização. A imporcancia ci os chefes está 
em rebção com o n(1mcro de cabcç;1.s clc gado que pos· 
suem. "Sibs" p.icríl incares, cncomranclo-sc, por~m, na 
sc,ç:\o cm trai , 11sibs" macrílincarcs. Poligan1í:l: o nú· 
mero de mu lheres que. o homem possuc está c.imbcm 
cm relação com a sua rlquc:za c:m gado. Riros de: pas­
sagem. Magia associada ao culto dos antepassados 
deificados ou de ' 1naturc•gods" . As linguaS faladas 
são duas: dialetos bancus n:is porções do Sul e Centra l, 
e línguas ni lótícas no Norte.. 

Uma sub-clivísio ocidental desta :írca incluc al­
gumas tribus banc:us como os Ovahcrcro, Ovambo e 
Ovimbundu. As culcura.s destas cribus <llfc rcm sensi­
velmente das do Congo, ao Nordeste, e d:1 dos Boschi .. 
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manos e H occntotes: ao Sul e Sudeste. Não obscamc a 
sua scp:iração geogr:ífíca, estas cultur:is cscão ligadas 
ao complexo do gado da área oricnr.a l, com codl.s as 
instituições sociais, polític:i.s e rdigíosas, desce grupo de 
culrnra. 

A área do Congo e :1 sub-área do golfo da Guiné 
devem merecer urna atenção cspcdal , cal a import:>.ncia 
do seu csrndo para os Negros do Novo lvlundo. A 
área do Congo, propríamcncc dica , compri:cn<lc rndo o 
rcrrirnrío b:mhado pelo rio C ongo e seus aflucnccs, ha­
bitado pelos povos da lingu:1. bantu. Alguns ch:1. mam­
-na de área Hilcteana. As culwr.;is d:1 b:icia do Congo, 
díscingucrn-sc das culc.uras da :Írca oriental pd.i. auscu­
cia de gado. É a base agríco la que csc:í n:i. b:isc da vida 
econômica destes povos. Vida cm a ldeias. Casns rc­
rangu larcs, paredes de barro e cobe rcas de palha. Vesces 
tccíd:1s com fí br:1s de certas árvores. Cerâmica e tra­
b:1lhos de. ferro. Fabric:1ç~o de. utensílios domésticos e 
armas de caça e pese:>.. Objetos que os colecíon:i.dorc.s 
conhecem co mo caracccrlz;i,ndo a ":irte african;i,": fi­
guras de maclc:r:i, masc:iras, obJews decorativos de. uso 
dia rio, de rcpresenraçõcs human:i.s e. desenhos geomé­
tricos. T :i.cuagcns. T amborc..c; de rroncos de á rvores . 
"Linguagem do tambor" (drum-languagc) usada na 
cranstnissão de mensagens, e cão conhecida dos mís­
sion:uios e vfajanccs. 

O rganizaçio polll:ica complexa. Côru~ de reis. 
Cerimonial ismo. Socialmente, ha "sibs" cocê.micos e 
organiz:1çiio macrilíncar. Grande complexidade. na vida 
rd igiosa. Zambi o grande deus, na região da costa , tom:1 
va rias nomes, conforme as reg iões (Vide O Negra 
Brasileiro). Cu lto dos antcpass:ldos, pr~cicas mágicas, 
semelhantes aos encontrados na árc.1 oriental. 

A ~ub-árca ocidental cem uma importancia tão 
consldcravcl que alguns pc.squls;1:dorc.s a estudam sê:pa­
radamcnu: da área do Congo. Evidente:mcncc, muitos 
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traços culcura.ís a diferenciam desta: as lingu:is faladas 
s:io do grupo sudanês e não bancu. A densidade de po­
pulação é muirn grande e daí :1 complcxída<lc da vida 
sodal, política e econômica desces povos. Trocas eco­
nômicas, com uso de moeda :-u<limcncar. Grande clc­
sc:nvolvlmcnto da cécnic:i. Siío famosos os bronzes de 
Benin, os cobres do Daomci, os ccddos dos Ashantis, 
as esculcuras de. madeira da Casca do Marfim, Daorne:i 
e Nigcria. Cerâmica e trabalhos de ferro. 

História desenvolvida e agitada. Grandes reina­
dos - do Bcnin, do Daomci, do Ashantí . "Sihs" 
totêmicos. Religião desenvolvida, com um sistema 
coordenado de divindades, saccrdoccs, iniciados, ccc.1 

já bem conhecido no Brasil t depois dos t ra balhos da 
cscoh de Nin, Rodrigues. Os povos do Golfo d, Gui­
né possucn.1 as Clllcuras negras mais aclia.mada.s da Áfri­
ca , isco é, cul rnr:ts onde não houve a intromissão se­
mica ou curopfo, como as culcuras "m:Lrgín:\Ls" d1 
África do Norte e do Nordeste. Esrcs povos foram os 
únicos Negros que conheceram uma esctit:l. rudimentar, 
com o sistema silibico dos V :i í, encontra.do na Líbcrfa. 
e na Serra Leôa. Aínda a área do Congo e a sub-are:i 
ocidi::ncal rêm uma gr:rnde significação, para nós, como 
veremos, porque daí provieram os maiores contingentes 
de Negros, com o tráfíco de escravos. 

As rcsc:rnccs áreas caractc:rizam-sc pela influencia 
decislva da cu ltura maomcran:t, cm contacto com os 
grupos originais diferencio.is. A quínca árc:i., da upou­
ca" (lrnrn) oriental, cem afinidades cultura is e. lí11guÍS· 
tícas com os hoccntotcs: cscrucuras gramat icais equiva· 
lences1 uso de peles nos ve.scu;uios, elementos de organí· 
zaç:io social. Contudo os G:11:i.s se diferenciam das 
outras ;lrcas negro-africanas, por uma culcura " Ínar· 
ginal" cuacccríscica , oriun da do concacto cor11 o lslam. 
Primazia do cavalo e clo c:1.mdo, cnm: os anim:tis do­
mcscicados. Organização socia l p:urilinc:.u. 
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O Sudão Oriental (VI área) é constituido de um 
povo nomada, que adapcou sua cultura às cxigcncias 
da vida no descno. Infl uencia mussulmana. Camelo, 
o anim;,.l mo.is impo rcancc, asscgurando· lbe as migra~ 
ções frequentes. Org:rnizaç ão patril incar . Os chefes, 
os sltc.ih.s, ditam ordens às varias tribus. Vestes de 
p:rno. Tendas c:1mbcm de pano, fo. ccis de de.smoncar 
e de transportar. Rel igião maomcrn na, com w1ços 
fccíchiscas. 

A sécirn:i. á rea , a cio Sudão Ocidcncal, auc deve se r 
estudada scp,uadamcntc da sub~árca ocidem~al do Con~ 
go , cem uma grande import ancia para nós, pois foi dal 
que recebemos o grande co ncingcncc da cultura " malê11

• 

E uma área de cultura "marginal" guc se assinala pelas 
lucas secula res cmcc ;\ civi lização maometana e as cultu~ 
r;is aborígenes. Em muitos pontos1 prevaleceu o isb· 
mismo, sufocando os padrões culturais origin:iis, o que. 
dá a esses povos um aspecto complccaml'mc diverso do 
dos outros povos negros. Quando se fa la cm civiliza. 
çõts ncgrO·afr icanas, é sempre para essa :'ire.a do Sudão 
Ocidcnca l que. se voltam as atenções de ccnografos e 
arqueólogos. Foi cm pleno coração do Sudão, de faca , 
que se: lcv:111cacam reinos e impcrios famosos, de ín· 
flucncia bérbcrc•maomcca na, desde o século IV acé 
mclldos do século XIX: o reino ele Songoi, o de Lam· 
tmma, o reino dos J\.fandingas ou í'-1.ali , o impeda de 
Qluíno, o reino dos Solinftcs , as licgcmonias dos Songoi 
c1 mais perco de nós1 as dos Dambara, dos Haussás, 
dos WoloJ,, dos Fu lbc s, cambcm chamados Felal1 s ou 
Fclatalas. 

Esses reinados tiveram hiscocia agitada que imprí· 
miu às suas populações naços agressivos bem c:1racce• 
rízados. Povos agriculcorc.s e pastores. T raços cvidcn· 
ccs de civilização maometana: rcl igi:io, ruínas dos mo· 
numcmos de arquicccum cm cidades como Zaria, Kano, 
Tumbuctu, ccc. Trabalhos cm madeira. Decorações 
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das casas, bab;.os relevos e "ar:tbcscos". A rc.ligi:io dcs. 
sc.s pàvos é uma curiosa m isturl do ishmismo com ;is 

religiões naturais: Práticas de magia e adlvinliação (de 
onde o termo dc nwucliuga, cnt rc nós) , 

Quanto às restantes culturas, a Vlil e a {X, a do· 
Deserto e a Egípcia, são culcuras de dupla influcncil 
"marginal" - curopéa e maomctlna. O seu escudo 
merece um dc.senvolvimcmo cspccbl, cnw: os poucos 
hab ic:i.mcs dcsta.S ~rcJ.S. Estas invc.sciga~õcs se po!Jr[ . 
.::adam assim. cm crcs d ireções: p;ira :t civ ilização cmo­
péa, par:t a civiliz-:i.ç:io m ao111cc:10a, e p:1 r:1 a historil 
d'J. civilização clássica cgipci:t e suas sobrcvívcnci:Js 
entre cer tos povos :tfocanos. Foi o me.rito de Frnbc­
nius ccr assinalado cscas últimas caccgorias de culturas 
m;;.rgín-ais - na historia e na gcogr;1Íta (cul tmas K:1-
bilas, influencias egipdas e fonicias ... ) . 

Transporc:mdo-sc p:i ra o Novo Mundo, estas cuicu­
ras n:io se conscrv:iram cm. estado puro. E isto por 
algmn:ts razões primordiais.. Em' primeiro lugar, por­
que essas culturas não foram tt:'lnsplantJdas cm propor­
ção equivalente. N ão ooclctnos dizer que vkrarn 1 

com o cráfico de escravos, Negros cm grande quJnti­
dadc de c.al ou qual área. Escfi hoje provado que a. gr.1n­
clc · percentagem de Negros escravos provciu de pouos 
fo ntes princip:i is que se podem. reduzir à ácca do Congo 
e Sll b-árca ocidcncal (zona cosral <lo Golfo do Guiné). 
As influencias das outras áreas, a não ser a do Su~io 
Ocidental , foram indiretas e de menor imporpncb. 
Em scgUndo lug:ir, estão as migrações sc.cundarí:is dos 
Negros do Novo Mundo I amalg:un;wdo-os em gru po 
úníco, entrosando · sud:'lneses com bantus, Negros d1 
Cosra dos Escravos com N egros de. Angola, por cxem, 
plo. Na América do Narre esse fct1Ômcno é muita 
nlrído. Alguns ínvesrigudores têm verificado que un11 
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gr:indc massa de. Negros introduzidos nos campos de 
algodão do Missíssipi provciu da Améric;i. Ccncrll 
princ ipàlmcncc das Amilhas inglesas ~ do Haiti e nã~ 
d írc.tamcncc do Comincncc AfriCJ.no. 

Uma terceira rlzão rcs~dc na aculturação (acc1Lltu­
ration), que é, como sabemos, o foco de duas ou mlis 
cu!turlS sr. pôrcm cm conrocco, tendendo a mais :1dí:1n· 
c:i.dl a supb. mar a rn:1is acrazada. Foi esse fcnôrnrno 
que já escudámos, com o norne de sútcrctfsnio, no Bra· 
síl, com relação às religiões e a algumas formas do 
/olh-lorc ~cgro. 

Urna última. razão - last, but 11ot least - de 
não podermos df.Scrinllnar culturas negras puras no 
Novo Mundo, foi a cscravlcura. O regime da e.sera· 
viclio :1. lccrou por complt:co o bcliavior social do Negro. 
A escravidão criturou-os na rncsm:i grande mó d1 opres# 
sio branco.. No Novo Mundo, não se podia falar cm 
Negros da C\llturl ocidcmal , ou Negros pastores ou Nc# 
grÕS de civilização m:1omccana, ou súdicos de grnnde.s 
rcínados, ou mesmo dc.sccndcnccs de linb1gcns arisco# 
cr:ícicas. Aqui houve ::ipcn.is Negros escravos. As 
suas culturas, dc.s as disfarçaram em fórrnas caricarn# 
rais, p1r1 só assíin vcnccrcm a censura dos bro.ncos 
seus senhores. Talvez se salv:1.ram, neste crabatl,o de 
distcirçio , as su:1s crcnç;is, r:tl o poder dinamogl'.nico 
que as acompa nhou. Porque o mais se tornou sobre# 
vivencia no Jolh.- lorc: lingua , mús ica, dansa e outras 
inscituiçõcs sociais. 

Temos exemplo disso no BrasH. A coroaçfo de 
mo111rcas, os seus fe.sccjos cm cbns cocÊmicos, os rícos 
de p::i.ssagcm. . . viraram caric:icur:i de. kn<l.is dcsfi# 
guradas, para a indiferença, o riso ou a pcrscguiçio do 
branco senhor. 
• ~ um escudo que rcsc:-t · :i. fazer, esse da c.scra.vidio, 
imprimindo novas orientações psico#sociais ao Indivi­
duo ele uma culcura. N5o me refiro à cscr:iv id5o 111:ir-
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cando um ricmo cconômico•social :'i nossa vicia, o pa­
criarca!ismo, a mono•agrículcura b tlfundiaria , a viJ;i 
social e de fo.milia 1 oriunda desse cscado de coi.s:is - o 
que foi o íncscünavcl mérito dos estudos de Gilberto 
Frq•rc. Refíro•mc sim , à ínflue.nci:i d:i. escrav idão sobre 
o proprio bchauior do Negro, arrancado vioicncame.nc, 
do se.u grupo de cultura - o que ~xplíca, acé cerco modo. 
os se:us rapw. s, as suas rcvolcas, :is suas lnrns (por exem­
plo as dos Haussás, na Bafa), os seus quilombos, as 
suas confr:1das 1 o baazo, as e.v::i.sõcs nos culcos, dances 
p(1blicos e agora privados, a música, a d:rnsa .. . 

A escravidão despojou o Negro, já não digo dos 
seus direitos - porque eles não cinh:i.m legislação cs­
aica - mas dos se.1.:1s grupos nacurais de culcura, o que 
é. m ui ro m:1is ímporcancc do pomo de vista psico­
· SOcíal. 

A contra-prova de que foi :1 cscravid:io q ue diluiu1 

no Novo-M undo, as culturas negr:1s 1 un ificando-as 
num só denominador comum, cscá. na híscoria dos 
Negros d:1 Guian:i. Holandesa, o único grupo negro, do 
Novo Mundo, que se conservou cm estado puro. O 
Negro da Guiana Holandesa conscirnc um mareri:i.l de. 
c.xcrp.ordinaría sign ificação , para o escudo do problema 
negro em cod:i.s as Américas. Tivemos rccenccmcnte. 
os trabalhos de Mclvillc J. H erskovícs e Fr:rnccs Hcrs­
kovics , que pcnccrar:im no rccondite das sclv:is do .r io 
Surínam e se puzcram cm. coitt:i.cto com um dos mais 
cutiosos povos do mundo: o chamado "bu.s!t negro", 
o Negro das selvas da Guiana Hob.ndcsa. 

Os "bush ncgrocs" são dcsccndcnces de escravos 
que chegaram :ls plantações da Guiana n?S séculos 
XVII e XV!ll . Sob a liderança de chefes de gr<inde cino 
militar, eles se rcvok., r:im e fugi ram p:1ra as selvas, 
não m:i is recaindo sob o regime da. escravidão. U 
se conservaram até hoje. Entre nós, temos cambem â 
historia dos quilombos, onde os Negros se orga nizaram 
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pelos seus padrões de otígcm (c:x.: o qui lombo dos 
Palmares). Mas estes duraram pouco tempo, e os 
Negros rccairam na c.c;cravídio. Quando csca foi abo­
lid:l , o cc;,. balho ele cricucação "branc.i" j:Í. escava com­
pleto; novos padrões de con 1portamcnco foram adqui­
ridos. 

Na Gub.na Holandesa, nio. Os Negros fugidos 
pcnn:;mcccr:un nas sc.l vas , fó ra de todo o comrolc 
branco. Ficaram livres. E :linda hoje , qu:indo a lguns 
se. põem cm concacco com os brancos, a sua palavra de 
saudaç.io é 11 Frc.c!" (livre !) . T rcs grupos se. cnconua m 
entre esses Negros: :l u ibu de Satamaca, que. vive em 
pleno coração da selva, nas rnargc:ns do rio Surinam; a 
cdbu de: Awka, que vive. n:l.S margens do rio Marowy­
nc1 nos limi(cs cncrc a Guiana Francesa e Holandesa; a 
tcccc.lca, relativamente peque.na, localizad:t no interior 
da G uiana Francesa 1 nio m uito longe dos limites ho­
landeses. Apenas um pequeno grupo de Negros eh 
G ui:i na Holandesa permaneceu cm escravidão, :n é a 
sua libc.rtaçfo , cm 1865; vivem na costa, e a sua his, 
tori.1 é comum à dos demais Negros esc ravos nas res, 
cantes partes do Novo Mundo. 

Dois séculos de cu lcur:1 branca não chegaram a 
influencia r os Negros das selvas da Guiana. Aqui é. 
que r~idc o interesse do seu esrndo: a consctvação 
cultura l pelo complcco isol:tmento. o~ fo co, s5'.o os 
mesmos : a lingua, as dcsign :ições de "síbs", os coseu· 
mcs, :ts religiões. . . São ínsti tuíçõcs da sub-área od­
dcnr:i. l - do Daomci, da Costâ do Ouro e. tr:iços ioru­
banos. N a rclígiio dos Negros <la Guinna Holandesa , 
encontram-se as dívir.dades dos Fanti-Ashancis, dos 
deuses d:iomcianos e elemen tos iornb:rnos ao lado de 
algumns divínd:tdes do Lo::mgo: Za,11 bi e j\,fa,Bumba, 
por exemplo. Culco da cobra e: dos gcmeos, do Oao­
mci. Dans:is cc.rimoni:lis. Riquíssimo foll(-lor c, sobre 
o qua l o prof. Hcrskovits prepara volumos·o escudo 
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(1) . Entre os concos popuhucs, destaca-se cedo um ciclo 
de contos de :irnnha (.Jlna.usi) oriundos da Costa do 
d uro bem como oucros da Coso dos Escravos. 

E agora ocorrc~me uma hipótese ao cspí.dco sob1e 
a discmida questão da proccdcncia dos contos do ciclo 
do jaboci, no Notre brasileiro - si de origem african1, 
sí ele orígcm amcrindi.a, visco te r Couco dc ?vlagalhits 
colhido uma scríc inteira desces contos entre os ind[. 
gcnas do Amazonas. Poderiamas supôr uma inílutn· 
da dos " bush ncgrocs" cnnc as popubçõcs prímitivis 
dos afluentes d:i. margem csqucrch do Amazonas, nos 
límitcs com as Guianas. Lembro-me de ter assistido 
num cincma a um desces shorts nacionais sobre as 
fconccira.s (e esse jusc:1mcntc na fronte.ira com as Guianis) 
onde havia uma rápida cena de um grupo de. Negros 
em estado semi-selvagem. Nio havia, no filme, r,e­
nhuma legenda, a menor referenda àquela :1n1osu1 

humana. Sou levado a crêr tratar~sc de um grupo d~ 
Negros das selvas das margens do Surinam, que, ui, 
trapassando as cabcccíras do tio, chegaram às fronte.iras 
brasileiras. É um assunto virgem, entre nós - esse 
do escudo d:is influcncfas provaveis do bush negro tn· 
ttc as populações a borígenes da Amnonia. 

Af6ra este único grupo dos Negros das selvas da 
Guio.na Holandesa., não podemos fa lar cm áreas ou 
grupo culturais dos Negros do Novo Mundo, pchs 
razões que já deixá mos assínab <las. Contudo, ;i.pcs:1r 
das dificuldades de dclirilitaçio, e. guiando-nas pchs 
cara.ci:crístícas das culturas sobrcvi:vemes, maís íntcnSlS 
e mais marcantes, podemos considerar. tteS divisões 
culturais do Negro do Novo Mundo. · 

Nas possessões ancilhanas inglesas, principalmente 
Jamaica e naS Bahamas, na Gufa na Inglesa e nós pri· 

(ll J6 publ!c:i<io :.ob o tf tu\o de Surfmunc Fol/1•forc, 1936 (c/11 C'O!t· 
bor~,;,"lo com í-'ToncesHersko,·i~ }. 
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mcíros ·tempos da Costa oriental dos EE_. UU. , prín, 
cipalmcmc nas llh:1s Gulla e· na Virgínia, a cultu ra 
negr:i é origin;afa ela Costa dO O uro. 

Nas Antilhas francesas, principalmc.ncc no Haítí 
e entre os Negros da Luizbna que foram lc.vados do 
Haiti cm fins do sé:culo XVIII , a cultura tem urna 
l:ag:i. p;i tte de dementas daomci:i.nos. Efctívamcncc, 
a religião mostr:i. neste grupo cu ltu ral c:lcmentos cho­
mcianos incontcst:1Vcis , como ressalta dos trabalhos de 
Pricc-M:us, Dorsainvíl e outros pcsquê.:i.dores. Refiro­
-me ao culto vodu, com todas as inst iruiçõc.s ccrimoniaís 
e m~gicas que o acompan ham e de fr:1nca origem dao­
mci:rn1. 

Uma terceira div ísiio refere-se aos Negros do 
Br:isil e de Cuba, onde a influencia cultural iorubana 
foi nocori.1, ao bdo de clcmencos menos Lmportamcs 
de outras culrnr::is (Fernando Orciz, C::istc.11::inos, Nin::i 
Rodrigues, Manuel Quc.rino e nossos trabJlhos mais 
rcccmcs) . 

Na Ame.rica do Norcc, a não ser os primeiros agru• 
pamentos negros da Virginia, da Luizia.n:1. 1 da.s i lhas 
Gulas, que conscrv;iram alguns pldrõcs culturais de 
origem, ainda rcconhcciveis, a grande massa dos seus 
13 milhões de Negros se acha diluida, cnglob:i.da cm 
plena civ ilização branc:i.. Suas oporrunidadcs de con· 
cacto com a culcu ra curopéa fo ram multo mrtlo rcs que 
as dos restantes Negros do Novo Mundo. Mas sobre· 
viveram as pcculiarid:1.dcs "negras*' 1 que dão 3. civ iliza• 
ção :i.mcric-ana cscc cunho do cspeci:i.l. De fáto - e 
isso assombrou o fíléso fo Kcyserling - quasi todos os 
aspectos da vida nortc·amcríc.1na reflccem infl ue ncias 
ncgr:1s : J imporcanci.1 da mãe na vida de fomili:1., o 
comporcamenrn expansivo, :1bcrto cm alegrias faceis do 
nonc.amcricano, o set1 riso "rooscvclciano 11

, as atirn· 
dcs motoras - o and:i r baloícc:ince i Mac \Vcsc ou do 
marinheiro das docas de Nova York e mais especial· 
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mente as sobrcv ivcncías da música e da d;insa - os 
spirítuals (cor:iis proccsc:rnccs de impregnação negra)

1 

a música de percussão , o ritmo, o ja:a:,1 o charlcsto11
1 

o "shouting11 
• •• que sei mais? São assuntos cncrcguc.s 

à crudiç5o dos musicólogos e a que foço ;iqui uma r.í­
pida alu..c;;ão. 

No Brasil, foi esse o mécodo que adotámos cm 
nossos traba lhos, para descriminar as proccdcncias dos 
i:scravos. Através dns sobrcv ivcncias espir ituais (princi­
palmente religios:-t), folk-lóric1s 1 s0Cl:1is 1 ling11íscícas . . 
podemos distinguir trcs padtÕC'.S priocipa is de cu lturas 
negras no Bc.i.sil. O primcíro proveio da sub<írca oci­
dcncal1 principalmcmc: d:1 Costa dos Escravos, com os 
Negros iorub:rnos. Foi a cultura ncgrn m;iis típica 
in troduz ida cnnc nós. A Baía conserva ainda formas 
rcb.dvamcntc puc;is, a rdigiiio, o culco e oucr:1s institui­
çÕc.'\õ de origem nagô. Já cstudá,nos o cerna no livro 
"O Negro Br:1silciro". Culco dos or ixás (de onde a 
formação sccumfaria de um culco policeisca cm sinm:­
cismo com o catolicismo). Ccrimon i:1s de iniciação, 
com sua ccori:\ de s.i.ccrdotcs ("pais de santo ' \ babalaôs, 
babalorixás) e s:icerdotizas (m5c de. ccrrciro, ictlorixds1 

"filha<:: de santo" , iauôs, etc.). Rícos m~gícos. Fc.stlS 
cíclicas. Oans:-1 e música de fc ítiçari:,,. SobrcvivcncilS 
folk-lóricas, totÊmicas e oucras. Conservação de um1 
lingua geral, o itagô, que já se vrii incorporando a lin­
gua nacional. Esculturas de madeira e outros tl"aba­
lhos manuais. TrJbalhos de ferro e: outcos m~tais. 
Fabric:1ção de ínsuumcntos de música. 

O segundo grupo provcíu da sub-área do Congo1 

com clcmencos da li e Ili árc:\s. S:io os Negros angoh­
-congucnscs, mais tstudados do ponco de vist~ lingtil!i­
tico. Sobrcvivcncias do culto de Zambi e do culto dos 
antepassados (nossas pesquisas nas m:icumbas do Rio 



.A .Aculturação N egm, no Brasil 81 

de Janeiro). Cultô dos cspíríros (de onde o seu sincre:, 
cismo com o espiritismo). Lingua gei:a l : o quimbundo, 
já dilu ido e incorporado à língua n:tcional. Sobrcvi, 
vcncilS ccrimoni1is: festas de coroação de. reis (Vide 
rubalho de M:1rio de. Andr:1dc: Os Congos, Uolcdm 
ela Sociedade Pc.lipc de. O liveira, Fevereiro de 1935), 
dlns:is imit:nivas, de caça e guerra (c:u11:1val), fe.scas 
do boi (influencia da .irca oriental do gado), música 
e dansa, ínscrumcmos musicais, rico folk,lorc, de pos· 
sivel influcncb. hoccmocc (coutos e rn serie, historias 
de procz:i.s de personagens lcndarías, .. ) , u.ib:tlhos de 
escultur.t cm madeira, fabricaç:io de objclOS domés· 
t ices {proveniente ralvcz das regiões do Kasai e do 
Sanf<.un,) 1 etc. 

O tqcci ro grupo provem d:t zona do Sudão Üc.i· 
dental. E o grande grupo dos Negros mal~, altivos, 
insubmissos, aguerridos. Sujeitaram.se mal à escravi· 
dão, Revoltas freque ntes, como a dos H aussás, na 
Bafa. Hábitos diferentes dos dos outros Negros, com 
que não se mistu rar:im. Vida privada regu lar e austc· 
ra. Rcligi:io maometana com laivos fc tichiscas. Co. 
nhcciam a escrita, que empregavam cm "mandingas" 
e "amu lccos". Trabalhos cm madeira e cm me.ca l. 
Dccor:iç;:õc.s e. de!:cnhos, ' 1:1.r::i. bc.scos" e baixo·rclcvos, que 
se. podem ver a lnda hoje. cm ccrclS rcs idencias de velhos 
malês dn ma do Taboio, na Bafa .. Vestes calares br:m· 
c1S (abadd ou camisú). Nas mulheres, os panos e as 
rodilhas. E outras menores sobrcvlvcncias maometanas. 

Estes m:s padrões principais de culmras negras, 
no Brasil, arrastaram elementos de culturas inarginais, 
de sorte que o pesquisador atento e perseverante aca· 
bará encontrando traços de co,fas as culturas ;iÍricana.s. 
Longinquas influencias assirio·babilônica.s e cglpcias víc• 
r:un até nós através dos Negros africanos. Está hoje 
prov:1do, com os tr:i.ba lhos de Frobenius e outros pes· 
quisadores, que ao Sudão Ocidcncal dcsc.mboc:i.ram 
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gr:rndcs correntes de culturas antigas que por multo 
cempo alí: se cscagnar:un e sobreviveram, mesmo qii.an­
do as culturas originais se comaram cxcín cas. ·Documcn­
co~ árabes - como o fa moso Trtril(-cl-Sudan, comam 
das historias dos grandes reinos feuda is que floresceram 
no Sudão. O Dccamcroit Negro de Frobcníus conca­
•nos a hisrnrfa do regime feudal do impeda Mali, com 
os seus 1:lorro ou c:w:ilc:iros, os seus b:udos (D iali), :i.s 

suas hiscoria.s de cavabrí:i c de amôr. As sobrcvivcn­
cías cpico-fcudais, no Brasil (cm alguns contos e aucos 
populares ... ) nlo seriam apenas, porc:inco, ele origem 
peninsular. V icr:un, em p:mc, possi_ve!mcncc 1 de ple­
no coração do SudS:o. 

Figuras de bronze, fonicias, gregas, assírias e cgip­
cías, vamos cnconwtr nas culturas marginais do norte 
africano (escacuccas cm acicudc de ofr.rcnda., couro com 
chifres e roda de O sir i.5, e ouctas re prc.sencações de de.u­
ses egipeios ... ) . Certas gra vur-a.s rupc.scrcs, no Sah1ra1 

reproduzem, às vezes qu:isi que numa scmclhnnç:1 com· 
plcca, amigas inscrições fu ncrarias e cerras-cocas egip· 
cias e bab il ônicas. Na. arquicecura cambcm. E no 
cc rrcuo da culcura espiritual, enc:ío, os paralelos Slo 
nocor ios - nos motivos míticos e contos populares. 

O :issunco é de uma vascid~o íncalcula.vcl. E as 
lige iras nocas que aqu i ficam servem para mostrar qúe 
para o Continente Negro se vo{vcm hoje :is atenções 
deslumbrad:is de todos os cscudiosos. A Áfr ica é uma 
ponte de passagem de va rias civilizações. Os seus mís· 
cerios ainda não foram decifrados. O problema não e.sd 
apcn:is nas explorações geográficas. É muito niai.s com· 
plexo. Em pcncn::ir no i mago das suas culcurãs. Dcs· 
cobrír;\hc.s as conc.xõe.s históricas e espirituais com :tS 

grandes culturas monumcncai.5 da ant iguidade. O qi:t 
n6s julgamos hoje um primltivo, pede ser um dcposl· 
cario inconsciente de varias formas dcsapa.tccidos de 
culnna . Como faziam com os cronistas das côrces 
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sudanc.s:1s, os akpalôs e arok.ins, ouçamos esses Negros 
ainda desconhecidos. Uma historia imortal surge dos 
seus ht bíos. E foi o que deslumbrou Frobcnius, cansado 
d:i dviliz;i.ção curopé.i e descobrindo 11 p::iidcumas" 
su rpre:cndcnccs. 

No Brnsi l, remos um pedaço da África. Dcmro 
de nós, ha um vdho aroh .. ia a co11car historias. Vamos 
ouv i-las. 

Esu conferencia, a pr imdrJ. da serie do curso de 'Ecno­
gr:úia org:ui ,zldo pelo Üo:parc:um:.nto de Cu lcur.:i de Sio P:w lo, 
foi pron und::i,h cm Junho de 1936,_ e public.1J:1 no Arquivo 
J.lunicipi:. I, Ann Ili, vol. XXV, S. P:1u lo, J11lho, 1936. Eb cons­
cituiu o nudc o do livro, public::ido um :l nO de.pois, A s Culw ras 
Ne gras ,io Novo J.1.wido. 



CASTIGOS DE ESCRAVOS 

,, A vida do Negro escravo, desde a sua capturl ni 
Africa, acé o trabalho nas pl:>.ncaçõt:S do Novo Mundo, 
foi uma longa epopfo de sofrímcncos. Séculos intc. íro~ 
assistiram ao n1artitio1 ao t ruddamcmo, à tortura <lc 
milhões ele sêrcs humanos. 

Quando os c.xploradorcs curopcus dcsco ln lr:un ~ 
ce.r ras ignoradas <lo Concincncc Negro, descobriram 
rnmbcm a "inferioridade" da r:iça que o habitava. A 
idéia do negro ' 1 b:hbaro" foi uma ínvcnçlo curop6 
para just ifica r o cr~fico ele escravos e a exploração co , 
lonia l, disse-o o ínsuspcicíssimo Frobc.n ius. 

Milhões de Negros (12,000.000 é o cálculo d, 
"Enciclopcdfa Católica") forarn arrancados v iolenta· 
mcnce. das su:is cccr:i..s de origem, para o trabalho csm,· 
vo no Novo Mundo. Não se lhl:S ín<lago\1 a sua posíçio 
cultural, não se apelou para a sua condição de sâcs 
ht.!manos, pcrte:nccntcs :1 um:1 comunid:i.dc, a um grupo 
de: culturn. Nio se. respeitaram a.s su,1s condições Ck: 
vida, as suas comingc.ndas de. casta, de. raç::i., de sexo, de 
idade. Foi um saque cre:mc.ndo, onde milhões de sêrcs 
humanos foram capturados, indiscincamcmc., homens t 
mulheres, adultos e. crlanç:1s1 reis e s(1ditos, sudn.ncses e 
bantus, forte.<: e fracos, nobri:s e plebeus . . . 

A c:i.ça :io Negro na África é utn:i págin;i. horripi· 
lante da híscorfa humana. Yi:tjanccs, miss ion;i.ríos e 
cscritorcs documc.ntar;1m cada o hocror destas rt1:a,úu 
no Concincnce Negro. A principio foi a sedução do> 
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dc.sprevcnídos Negros, a troca d1 mercadoria humana 
por obje tos que os il udiam, quinquilharias, cspc.lhos, 
conc:ts de v idro colorido, camp:lÍnhas, lenços ou :i. ccr­
rivd aguardente. Estas opcrnçõcs eram feitas muitas 
vezes dirccamcncc com os régulos afric:rnos, os sobas, 
induzídos .ia infame ne.g,ocio. Por uma mercadoria 
destas, os homens vcndia-·m suas mulbc.rcs e. se.us filhos. 
Um míssionarío, o padre Cavazzi, conta-nos que vira 
um Negro do Congo cm desespero porque. já não tinha. 
ningucm p;u:t vender, j~ tinham ído irmãos,· irm5s, 
fi lhos, pai e mãe. Os mercadores de homens, os libatas 
e. os slatis não descansavam. 

Quando estes processos já não surdam efeito, come· 
çaram então :is raalas malditas. Foi uma devastação 
crcmcnda! Varias processos er,1111 cmpreg:idos, o.da 
qual maís dcshum.1no. A pilhagem is aldeias negra.,;; 
à noite ernm mais frequentes. Para aumentar a confui 
sio os crafica.nrcs atea. va.m fogo às maccgas. Os pobres 
Nc.gros, surprerndidos desta manei ra, procuravam es­
cap:t r ao inferno, fugindo nús e cmão eram capturados 
ímpicdosamencc. 

ÜL1rras vezes era o cerco por um dcst:1came.nto 
inteiro de sold:1dos am1ados de. mosquetão, e o ataque. 
às vítimas inermes. O sueco \Valdsnom , citado por 
Charles de b RonciC.rc, conta-nos uma ceita destas, de. 
que foi te.stcmunh:t ocubr: ºHomens sucumbiam den­
tro da maíor uísccza. As mulheres cxahvam seu de­
sespero eLn choros e gemidos. As crianças, tr:msiCUS 
de pavor, aperrav::i.m-sc ao seio nt:iccrno, de. que não 
quedam se dcspreg;ir; seus olhinhos escavam de. ral 
modo inchados de l5.grimas que não podiam mais 
chorar. P:1.ra mostrarem sua alegria ttestn. oc:isião, os 
s0 \dados não cessavam de bater cm grandes tambores, 
Reunindo os gticos de desespero de uns e as C."<plosõcs 
de :dcgda dos antros í\OS ínsccumcncos maís tuidosos, 
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formar-se-á apenas um:1 idéi:1 da cena mais infernal de 
que cu jamais fui tcsccmunha". 

Ainda outro processo era o de instigar levantes en­
tre duas ou mais cribus negras, o que facilitava :1 captm:1 
dos Negros, depois dos combates cm que se cnfraquc· 
dam ou se cxccrminavarn mutuamente! Asseveram os 
proprios negreiros que os N egros capturados pau a 
venda de escravos eram cm número menor do que. os 
que ficav.i.m lá , morros, depois destas lutas de cxcu­
minio. 

Uma vez capcura<los, era m os Negros conduzidos 
cm grupos, cm fileiras enormes de homens, mulheres 
e. c_ri;10ç:1.S presos uns aos outros. Então comcça\'J. o 
calv:i río m~gro, cm long:is, imcrminavcis marchas, cm 
cod:is as direções do Continente. , cm busca do licor:1\, 
para o embarque nos navios negreiros. Não eram sêrcs 
humanos, aq uc.la fib cxccnsa como animais cncangados. 
Os indivíduos eram presos uns aos oucros por urna can­
ga de madeira, que tinha feido var iado. Ora, era utlla 
canga única com buracos para o pescoço. Outras vc.zes1 

a cmga tinha uma forq uilha numa cxcrernidade, que 
prendi:1 o pescoço de um Negro e termínav:1 na outra 
em ponta que rcpous:i.va sobre a c.spadua do escravo que 
se:guia o primeiro, e assim por diante. Dur1ncc a uoicc, 
os braços dos C."-Cravos eram atados na cauda da o nga 
de maddra, caml>e.m chamada o pau maiombé. O 
grupo de escravos era conduzido por uma corda anm· 
rada à ci ntura do comboici ro. 

Os c.scravos v inham, ainda , atados uns aos outros 
pelo pescoço por meio de cordas fe itas com couro de 
boi rccorcido. Para impedir a fuga, costumavam os 
negreiros cambcm unir a perna direita de um ii pern::i 
esquerda do oucro com um cêpo de madeira. • Par:1 maior 
segurança, as mãos eram ainda fecho.das cm grilhetas e 
correntes, atadas ao pescoço e aos pés. 



À. À.cult·nração Negra no B1;asil 87 

Os comboicíros estavam armados até os dentes e 
vinham quasi sempre munidos .de um açoite com que 
impcdíam a diminuição da mucha ou :i. parada dos 
pobres negros, nas longas camínhad::1.s a ~- Muit:is 
vezes, os escravos assim cncangados, crl m ainda obri­
gados 1 lc.var carg:1s, a cam:.gar sacos de t rigo, arro::: e: 
demais pcovisõcs . 

Víaj:rnce.s e missionarias descreveram estas cara­
v:inas de negros escravos marchando, fuscigados pe.lo 
!árcgo do condurnr ou do Dioultt.. Ao dcsgr:.1çado que 
c:ifa, desfalec ido pc.lo cansaço, o chícotc. nio poupava. 
A fuga era impossivd . Aquele que intcmassc paúir 
os grilhões , para a evasão, não escapava d :1. bala ccr~ 
tcíra do niosquccc <lo condutar. Á.s vezes, as v iagens 
fazían1-sc pelo rio, cm ca.nô:1s; os escravos eram aí 
estendidos, no fundo d:l.S cmb~i.rclçÕe.s, mios e pés ata ­
dos, exposr:os ?i chuva e. ao sol, impossibi litados de se 
resgu:irdarem peh imobilidade forç:i<la. 

Fustigados, b:i tidos, deplupcrldos pebs longas 
caminhadlS, mal alimentados, doentes ele t amo sofri­
mento, mu itos sucumbiam. Os esqueletos insepultos 
indicavlm :iquclc calv:irio de dôr e de sangue. Os 
marcos ficavam no caminho : dc.s não devi:im impedir 
a marc ha dos vivos, n. m:ncha daquele. novo cativeiro 
negro . .. 

Na casca, cspcrlvam-nos os barrdcõcs ou wmh.s, 
onde os Negros eram :ipinh::i. dos p:ira o m ercado odioso, 
que os enviava lOS navios negreiros. As testemunhas 
da época comam-nos o que e ram esses armlzcn5 de mer­
cadoria humana, Cl5a$ de pallu ou de bambús, onde os 
dcsgraç:idos permaneciam cncadcfa.dos e vigi:idos pelos 
c.1rccrciros armados até os dentes. 

Em quasi cada a África, cm Benguela, cm Moçam­
bique, no Camcrun, na Cosc:i da G uiné, no Loango 1 cm 
Bcnin, no Daomci, .. existiam wm/c..s de escravas. In­
gleses, franceses, holandeses, cspanhois, portugueses . .. 
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cmpcnhav;im~sc no comercio maldito. E nc.stcs mu­
cados eram escolhidas e scp;uadas as vítimas, para os 
c:urcgamcnrns nos n;1vios negreiros. 

Muitas vezes, a fome, as doenças, dizirn:tvam a 
população dos barr:1cõcs, As ÍC:ríclas itbcrcas pdos gri­
lhões, ulceradas e gangrenadas muicas vezes exalavam 
um odor insupornvcl. 11

• são lug;ircs de horror e de 
condenação - exprimia-se: o Conde 'tvforsillac - ver­
dadei ras salas de pum:faç:io onde os escravos confundem 
todos os seus cxcrcmcnros 1 onde permanecem crancados 
noite e dí:1., com medo de ctuc fujam. Alí se sentem cssts 

odores infectas que intoxicam os europeus que pcncmm 
nos barr:icões alguns minutos, ç aí sofrem os escravos até 
a sua parcida, um verdadeiro suplic io que esgota cm 
poucos dias sua saudc e seu vigor". 

Os fracos, os vdhos, os enfc.rmos, ficavam sepa­
rados e concam algumas cesccmunhas que c:ram lançados 
ao mar, para que morressem , Sabe-se que, no período 
agudo da perseguição do tráfico, se aciravam cambcm 
ao mar, ou se abandonavam. na sdva, os escravos ex­
cedentes que não podiam ser vendidos n:iqudcs mer­
cados. 

Nesces b:uracões eram avalíados as peças da 111-
dia, os fôlegos vivos. Os Negros ctam examinados 
mcck'ulosamcmc:, da cabeça aos pés, como si fossem 
anima is . Os compr:1C!orcs 1 conca-nos De b. RonciCre 
11 não esquecem m:nburna parce do corpo, nem 
nenhuma aticude de que. s:io suscepc ivds; sacodc.m os 
Negros com violcncia, fazem-nos corrcr 1 s:i.ltar,· .grim. 
Não têm vergonha de se abaixar até L:unbcr sua pele 
pa:-a descobrir pelo gosto do suor se n5'.o contraíram 
cercas molescias' ' . 

A fah:1 de um dente:, de um olho, de um dedo, o 
menor defeito ou en fermid ade. faziam dlminÜ ir o valo[ 
aquisitivo da 1'mercadoría 11

• 
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Era nestes b:irracõcs ql1C as companhias ncgreíras 
se abarrotavam de c.scr:ivos, que eram com p::idos ao 
intenncdia rio. Não é o propósito deste crilbalho ex:1.­
mínar os processos de compra e venda de c.scravos na 
África, os sistemas de pagamento cmprcg:1dos 1 ·ccc. 
DílSt:a a.ssin:i.lar que as mercadorias mais diversas, cspc­
lhos1 armas, panos, pólvora, aguardcm c . .. eram uti­
lizadas na croca, bem como moedas de citcub.ção lo­
ca l, como os cawris d-:i. Africa Ocí<lemaL 

Tennin:1da a operação de compra, os escravos são 
ºscbdos" com ferro cm bro.za, com o carimbo ou 
in iciais da companhia ncg re.ira. Cada companhia traça 
assim a marca de sua propriedade, no br:iço, no estô­
mago, na face dos Negros. Antes de serem embarcados 
no navio ncgrc:íro , os Negros sio ainda identi ficados 
por um número gr:wado numa folh a de chumbo ou 
madeira , que trazem dependurada ao pescoço. Con­
sentem-lhes que trag:un cambcm um cachimbo, um 
pacocc de fum o e uma colher. E é tudo. 

Começa o c.mbarque. Os N egros 11 crocam de lu­
gar sem mudar de dôr", como dizia De Vaissie rc. O 
t ransporte dos Negros, dos barracões parn os navios ne­
greiros se faz cm poucas hor:i.s. A carga va ria de du­
zentos a qua croci.:ncos escravos. 11A saída <los dcpósicos 
- descrevia o abade Lafíccc - os escravos são dividi­
dos cm bandos: cada bando compr~cndc vinte e cinco 
a crinc:i. individuas, de cod:i.s as idades, de ambos os 
sexos, marchando um depois do outro; uma force ar­
gola de ferro cc.rr;1-lhc.s ligc:íramencc o pescoçoi a e.sra 
argola est:í fixada o urra menor, na qual passa. uma 
longa cadeia que prende codos os N egros conjuntamen­
te, regulariza sc11s mov imentos e impc<lc:-os de fugU'. 
Quando não ha pressa, o bando vai lenramcmc, regu­
lando a marcha sob~c os mais velhos e: os mais fracos; 
mas si os crnzado rc.s ami-ncgrciros vigiam a costa, é. 
preciso at ingir o navio a ga lope, Dcsgtaçados dos ve-
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lhos e dos fr:i cos·i Eles se ag1rram como dc.scspc:r:idos 
:1. seus companheiros de miseria , e quando o bando si: 
dcccm pa ra resp ira r um minuto , alguns ficam suspen­
sos ao seu cobr como massas inertes! Dr:unas sinimos 
m:m:aram muicas vezes estes mínrn:os ele repouso, Um 
pobre escovo chegou ao cxcrcino , os aço ites deixam. 
wno inscnsivc:I; seria {ircc iso a lguns minucos para des­
prender a cadcb, e os minutos parecem horas aos ne­
greiros !.. . Que se passava cncão ? . Minha pena 
hesita a escrever: davam~lhc um dro de. pistola, coru­
van1.-lhc a cabeça e o bando, desembaraçado, rc.toma, 
v :i sua marcha dpido. . " 

O ab:idc. L:1.ficcc prossegue. na sua <lcscriçlo. Tudo 
escava pronto par,1 o embarque. Não havia alco na prab.. 
Os Negros eram dc.scmbarac;ados dos seus ferros e me­
tidos cm piróg:is pos[a.s à disposição dos negreiros. i\í 
eram amomoa<los confusamente. O s que: caíam ao mar 
eram abandonados à sua sorcc., qu:isi sempre v kimldos 
pelos tubarões. Fóra da barra , esperava-os o navio 
negreiro. E então era uma nova odíssfai. que começava, 

Embora as lcgishçõcs inglesa, porrn gucsa e cspJ.· 
nltola cscJbckccsscm que os navios destinados ao uá­
fico, só poder iam embarcar escravos n:i. proporção de 
cinco por duas concb.das, a supcrlocação era quasi :-. 
regra. Muitas vezes, os navios negreiros viajavam com 
o duplo de carga permitida . Os cscalciros de Nanrcs, 
que abarrocanm de navios negreiros o comercio de 
escravos, constru iam embarcações de cen, a duzentas 
caneladas, e: raramcncc atingiam a quacrocenca.s concb­
das . As outras companhias cons[ruiram navib.s ele co· 
nclagcm idÊnc ica. Son'lcncc a Companhia de Angoll 
possuía navios de quinhcnrns caneladas. 

O número de escravos embarcados variava de du­
zentos a quinhentos, e para acomodar no navio cscc ex· 
cesso de carga, era preciso amoncoá-los · litcra ltncntt, 
atados de dois cm dois pelo pescoço e pdos pés. Ha 
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cod:1 um:1 liccrarnra de missionados, viajantes e e.scri.­
corcs que. nos pincam com côre.s sombriJ.s o que era 
a vida nos navios negreiros. 

Chegados a bordo, os Negros sfo se.parados e ata .. 
dos, dois a dois , por algemas e grilhcc:is que lhes prcn.­
dcm as mãos e. os pé.ç,. ivluicas vezes ficam cã:o agia .. 
mcrados que qu:isi n.io se podem mexer. No poria 
ficam os bomens cm.pílh:idos, isolados por grade da 
ctipulaç5.o, por medo a que se sublevem. As crianç:l.S 
e as rnulhcrcs reservam ;is cobertas, onde pcrm:incccm 
litcralrncncc atulhadas, cm promí.scuid:i.<lc incrível . Bar· 
rlS de agua dcscin:u h aos escravos formam o Jascro do 
navio no fundo do porão. 

Pcycraud, citado por F. Orcíz, diz que se calculava 
um barril de agu:1 por individuo e dez toneladas de 
víveres para cada cem escravos. Os víveres eram cons· 
dcu idos de anoz, inhamc, milho, feijão. Fóra das rc· 
feições, davam de beber ao meio.dia e: uma ou duas 
vezes por scm:rna rc:inímavam •nos com aguarde.me. 

Muitas vezes as provisões csc:1s:sc:1v:un, faltava 
a agua , E cnc:ío eram cenas damcscas de: fome e de 
sê<lc. Cirnm.se casos cm que se envenenav:im os 
escravos ou se la11ç:lv:1m ao mar, p:tra diminuir o 
número de bôc:is sede.mas e esfomeadas! Na fase de 
pcrscguiçio aos navios negreiros pelos cruz:i.dores in. 
glcscs, 1s crô11icas da época cic:1;m cpisodios numerosos, 
cm que a carga de Negros era t0da lançada ao m:n, 
p:ira se oculcar o comercio nefando. 

As doenças eram comuns: a varíola, a discnccria, 
o c.scorbuco , as febres cbconhccíd.tS... <líz.imavam os 
pobres Negros. As corcur:is, as sevicbs, terminavam o 
quadro dantesco. Mulheres er:un violentadas. Aos 
Negros, obrigavam, nos mulc:is vezes a cbnsar e a CJ.n• 
t:i~. A' L daquele que se recusasse. O chicote não o pou. 
pava. Dal, as rebeldias frequentes, os suicidíos. 
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Nos casos de rcbcü:lo, os castigos eram terríveis: 
a corcura e a morte. Cicam-sc casos de mutilação, de 
decapitaç)io, de dcspcdai;;imcnco. Testemunhas de vim. 
relatam-nos algumas dc.scas rcprc.ssõc.s às rcvolt:1s de 
escravos. Do livro de bordo do navio negreiro " L'Afri• 
cain", cm 1738, cxcrai-sc c.sca passagem : .csabado, 29 
de Dezembro. Am:udmos ontem os negros mais cu{. 
pados, isco é, os negros au tores da rc.volca, pc:.los qu;mo 
membros, e <lcic;-idos de bruços cm cima da ponte, fi. 
ze:mo-los açoírnr. Dcpois 1 fizcn10-l llc.s c.scaríÍico.çõcs 
nas nádegas parl que melhor scncbscm suas falus, 
Depois de ccr posto as n~dcgas cm sangue pdos açoi­
tes e c.scarific:ii;õc.s, puzcmos cm cima pó lvora, suco 
de: limão, sa.lmour:1 e pimcnca, cudo pilado Juntamente 
com outra droga posc:1 pelo cirurgiã.o; e auícamo-lhts 
lS nádegas, p.i.ra. impedir que hou vcssc gangn:na. 1

' 

Por uma. simples suspeit a. de rebelião cm ouuo 
navio negreiro, um c:i.pícão condenou dois negros ! 
morte cm 1724. Uma negra escrava foi suspcns:i a 
um mastro e f b.gclada. Depois, com tesouras, :m:m­
caram-lhes cem filcts de carne acé que o osso apw:ccs..~; 
o oucro condenado foi cscr:mgulndo , e arrancaro.m-lhc 
o fígado, o coração e os incescinos. Seu cmpo foi cor­
tado cm pedaços que os oucros escravos fo ram obriga­
dos a provar. São casos tÍpicos de " dépéçagc'' ctiminll 
que revela , a memal ídade do negreiro, urna fígura pslco­
l6gica digna de an6 1i~e. Seria um escudo íncerCSSJnt( 
de criminologia recrospcccív:i., corno lcmbr:i. Orci21 o 
da ps icologia do negreiro. 

As doenças, o suic idio, os castigos e se•..iicías produ­
z.Iam bab;:as enormes no carrcgJmcnco dos · navios nc· 
grci ros. Muic:i.s vezes, 50, 60, 90 por cento dos c.scra­
vos morriam em. v iagem. Tinha razão Mirabcau cm 
chamar cscc.s barcos de ''prisÕcs flucuances''. Eram, 
porém 1 maís do que prisões flurnancc.s. Eram c{,mulos 
flucuan·ces, 
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Os porcugucsc.s e brasildros é que dera m a esses 
m.víos o nome cxac.o: tumbc. iros que m nca im pressão 
provoc:nam nos cronisras do tempo do tráfico. Nos 
livros de crônica dos nossos v isítamcs <los períodos co­
lonial e ímpcrí:1I , cnconcram-sc descrições de. visita a 
um rnmbcíro . T oicnarc refere-se às embarcações cm pre­
g.1das no comercio negreiro, que "são de 200 a 400 
toneladas; os cscr:ivos s:io amontoados no porão, e 
acorrentados juntos; o alímcnto consiste cm farinha de 
mandioca cozida com feijões; como vcscuario trazem 
:ipcnas tuna Gtngai exalam um feri do nause::tbundo. 11 

O reverendo R . \Va lsh descreve-nos uma. visíca 
que. fez cm 1829 a um navio negreiro , ancora do no Rio 
de Janeiro. Os i:scravos achav:un-sc fechados cm com­
parrímcnros gradeados, entre as cobcrcas. O espaço 
era tão baixo quc. os escravos tinham qu e. ficar scnca­
dos ent re as pernas dos outros e. não podia m deitar. se 
nem siqucr mudar de posição. T raziam todos as mar­
c:is dos donos, uma cruz, um:i âncora, um :i. letra , im­
pressas no braço, no peito, "Que.im ados pelo ferro 
que.me" , con10 esd cm por tuguês no propdo livro 
origina l inglês. 

Na escotilha permanecia um ind ivíduo de má 
cacadur;i. (a fcroc iou.s-looh,ing fcll ow), com um chicote 
de diversas pem:is de couro reto rcido. T in ha ·a seu car­
go a v igilancb dos c.saavos. O reverendo \Valsh con­
ti nua a sua descrição do na v_io, narra ndo a impressão 
dos míseros pcb. visü;i. de um homem branco. Muitos 
csuv ;i.m m ergu lhados cm desesp:ro, outros pareciam 
moribu ndos. E o que lbe causou a m aior surpresa foi 
ver ificar como fôra pos...c;ivcl que cantos sêres humanos 
pudessem vive r assim, amoncoados cm ca labouços 
infectas, sem ar, sem luz. 

E ntre as grav11ras de Rugcndas, h;i. uma que nos 
m ostra, com luxo de detal hes o que era :i v ida num po­
rão de nav(o negreiro. Homens e mulhe res acorrcnca-
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dos e semi#nús estão deitados confusamente no fundo 
do podo ou cm compartimentos de dupla serie de lti­
ros dc rnbu:is; :10 lado um ncgto recebe pela abcrtun 
do porão a ração de :igua que lhe dõlo numa a1La. Dóis 
guardas brancos carregam um preca dcsfalcd<lo, cnquan, 
to 11m terceiro ilumina a cena tétr ica com uma lama. 
na de m~o. 

Chegados ao N ovo Mundo, os cscrnvos eram C,, 
scm lxucados dos navios negreiros e enviados :10s mer­
cados ou entrepostos, que. existiam cm todas as gr:in, 
dcs cidades do litoral adâmico, n:i América do Nom, 
nas lndí:1s Ocidentais , na Amé.ric:1 do Sul. Estes mer­
cados, chamados 110s palScs de língua espanhola, barra­
cones, g<1lpo11c.s, eram uma rcproduç5o dos b;irr acõ--..> 
ou tum!ts da costa da Africa. Os mercados mais impor, 
tanccs eram os das Amilhas; cfas Gui:rn::i..s , espccial­
mcnce cm Gcorgctown e P:i.ramaríbo; da Vcnczue:h; 
da Amfrica do Norte, cm Chark ston; e do Brasil , CS· 

pecialmcnce no Rio, Bafa e Recife. Não csc:í nos pro­
pósitos desce crabalho a descrição destes mercados, 
os processos de compra e venda, de. rcdisuibuiçio, 
ccc. Desejamos acentuar , apenas, os sofrimentos e os 
castigos que o negro escravo sofreu, cm terras dJ 
América. 

Porque. vcrdadc.iramc. ncc. aqui é que. ia começar l 

odísséa maior. N os mercados de escravos, os ~gros 
eram m:ucados, como m.ercadotias. O carifll bo, a ma· 
ca do dono1 foi o primeiro concacco odioso que de teve 
cm tcrr:tS da Amé.rica; era um sinal , um:.1 lc.ua, um 
slmbulo de fcrro 1 como hoje u.sam os fazendeiros pm 
marcar o gado, Os escravos cr:im e<fcrr:idos'', no br.t· 
ço, no peito, no o mbro, e desta m:m~ira escava a.s:s..::• 
gurada, pelo sínal, a posse. 
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Mas os sofrimentos nos mercados ou nos barra, 
cõe.s crarn muítoS, fLSicos e mora is. A vida al era a rc.­
produçio das cenas dos mercados africanos , 

Em Cuba, Bachillcr y Moralcs chamam corrale.s 
a esses b:m:1.cões de escravos. E os viajanccs espanhóis 
se borrorizavam à vista daqueles compartimentos imun.­
dos, onde se a1nomoavam ho incns, mulherc:s c crian.­
ç:1.s, scmí.-n6s, cm incrivd promi.scuid;'ldc·, à i:spcra do 
compr:i.do r. 

No 13rasil , os mercados de escravos se distribuiam 
pelo Rio, I3;1fa, Recife, S. Lulz elo Maranhão. Os 
mercados da Pedra do Sol e do Valongo no Río, de 
Agua ,dc. Mi:ninos, ele M andragôa e do Unh:io , na 13aía, 
e os largos fromclriços aos fones de Recife., s:ío fama .. 
sos. Desembarcados, cr:im os escravos conduzidos a 
cssc.s armazcn::;, par ., o mcrc:,,do. Do que era aquela 
impressionante procíss:io de negros africanos, a des, 
filar pdas ruas da cic.b.dc, d:í-nos conca um rc.l:1.torio do 
M:irquês de Lavradio, Vice-Rei do Rio de Janeiro : 

"Havüi. m ais ncsca cidade o rerrivcl cosrnme que 
todos os negros que chegavam da Costa d' Áfrtca a este 
potto, logo que dl!SC.mbarcavam, cn tr:i.vam para a CÍ· 
d:tde, vinham para as ruas públíc:\s e princípaís dc.bs, 
n:io só cheios de infinitas molescias, mas nús ; cm qu::m­
co n:io cem mais ensino, são o mesmo que qualquer 
oucro bruco sdvagcm, no lndo das ruas onde escavam 
scncaJos cm umas caboas, _que a li'. se cscendi:i.rn, alí 
mesmo faziam cudo q \1 anco a na rn rcza lhes lembrava, 
não só causando o m:iíor fé.ciclo nas mesmas ru:is e vi• 
zinh:,,nças, mas acé. sendo o especáculo mais l1orroroso 
que se podia a.presenta r aos olhos". 

Nos mercados de. escr:wos, o cspedculo não era 
me.nos impressionante. Os nossos visitantes es tr:rngci­
ros deL«. aram suas impressões desses mcrcados de es­
cravos. No Recife., Kosrc.r, T ollcn:uc. . . descreveram 
os mercados nas ruas da cid:ide . "Grupos de negros 
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- cscrcvi:1. Tollcnarc nas suas N otas Dominicais
1 

do 
começo do século passado - gcupos de negros de todas 
as idadc.s e de cedos os sexos, vestidos de uma simples 
canga, ach:i.m#sc c.xposcos à venda díancc dos :irma:z.cl\S. 
Estes desgraçados cscão acocorados no chão e m:mig:im 
com índifcrcnç:i pcd:iços de cana que: lhes d:io os com. 
patriotas cativo~ que c.ncomram aqui. Grande número 
dcnm:: eles p:'ldccc de molcscia~ de pele e csd cobecco 
de púsculas re pugnantes. " 

Na cicbdc, os Negros são expostos à ve.nda n1s 
ruas . "Vêcm~sc :i. Í. - continua Tollcnarc - '100 1 

500 juncos, acocorados sobre cabuíls ; cmpcscarn o bairro 
t odo, canto quanto rqrngn:un à v ista pelas púscub.s t 
oucras mokscias de pele de que cm grande número estio 
afetados; cscão sorddos ncsccs mcrcados por lotes de 
homens, mulheres, moleques e molccas ... " 

N o Rio, as descrições e gravuras de Rugcnd1s, de 
Debrcc, de M aria Grahnm, de \Valsh, de outros visi­
ca nces estrangeiros. nos dizem do que era. o Valon• 
go, o entreposto de escravos do Rio de Janeiro. O mcr, 
dado do V alongo escava situado encrc o outeiro d1 
Saudc e o morro do Lavradio. foi cst:1 enseada que o 
marquês do Lavradio escolheu p:i.ra construir o mcr· 
cada de escravos. 01 :i.lfândcga, os escravos eram cn· 
..: ,uninhados ;,.os depósitos do Val ongo. Eram vasu.s 
co nstruções onde os Negros se apinhavam, sc:m:i dos tm 
filas nos bancos, de cócoras, delc:1dos cm esteiras ou no 
chão. Um cartaz do bdo ele fóra, anunciava o negocio: 
'

1Negros bons, moços e forces; os chegados: pela Glt i· 
ma náu, com abatiincmo". 

tvbs, "negros bons, moços e forces", eram scpa· 
raclos paca os preços especiais, nos bancos das sabs de 
frencc. Porque o resto, cs oucros constítuia a cscodl 
de doentes e ele desnutridos que ficav :qn nos fu ndos. 
,e De dcmro - escreveu M cllo Wloraes Fillio - espb.n· 
do acravés de grades de ferro, moleques e negros nús, 
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magros e do!!ntcs, ví:un -sc cm turmas , coçando as sar­
na.si s:i.cudindo a lepra. 

"Na sala , :l noicc cransfocmada, com permissão 
dos donos, cm rcci nco de baile para os negros, os escra­
vos conservavam-se cm gru pos separados, e p:ua que 
se c:onhcccssc a quem pcrccnciain, as tangas cr:im de 
côrcs dlfcrcnccs. 

1 'Famíncos, opíbdos, hédcos, cobertos de fe ridas, 
aqueles csquekcos scm:i.dos ou de cócoras 1 apresenta­
vam-se com :1 pdc l11scros:1. e Lmprcgnada de: olco de 
rlcíno, que, com o odor d;:i.s sccn:çõcs cspcdais à raça, 
miscur:iva-sc no :i. r, tornando-o dificilmente rcspíravel". 

Para vigiá-los cxíscia um vlgiJ ou conetor, cigano 
na maioria dos casos. Instrumcmos de suplicio já alf 
cxiscíam: o bacalhau, chicote d e cinco pernas, pendu­
raJo à p.1rcdc 1 o t ronco, as algemas, os libambos ... O 
mov ímcnco era incenso. Por todas as Jcpcndcncias do 
Valongo, apinhavam~sc os compradores, negros cm 
tr:insito, cíg;mos b.drõcs de: escravos, t:cc. No V.:ilongo, 
~avia às vezes, um sup licio calvez ma ior do que a fome 
nos nav ios negreiros. Era o suplicio da engorda: o 
negro cinha que co mer muico, farinha, feijão, bananas, 
laranjas e oucras frutas do p:,,ÍS. T inha que engordar 
para agrad:ir ao compro.dor. Porque. os doentes, os 
fracos, os velhos que não nchavam comprador, eram 
muitas vezes ~nicados à rua, como imprcscavcís. E i.:im 
esmolar nas porcas das igrcja-s, ué apodrecerem nos 
cantos de ma e n.is sa rgetas. 

A cerimonia da compra é: UL11 aco imporc:mcc. 
Escolhia-se uma 11 pcça da lndía" , como quem 01:olhe 
um animal. O processo era o mesmo dos ba rracões 
afríc:inos. Exami 11ava-sc a robustez do escravo, apal­
pando.sc- lhc os músculos e mandando que saltasse, 
dansasse e pubssc. Lcv:rntav:im-l he os beiços para o 
cxaq1c da de.madura. Toda a supcrfícic do corpo era 
submetida a uma inspccç:io cuidadosa. 
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No Recife., segundo o testemunho de T ollcn11! 

... quando se apresenta u111 comprador fazem ccgccr 
os que indica; ele os apalpa, com:i•lhcs o pulso, CXl· 

mina. Jhts a língua, os olhos, asscgllrn·SC da forç1 d0:1 
seus músculos, fá•los tossir, salc:u, s:1 cudir violcnu, 
mente os braços". 

Um aucor que se ocultou com :is iniciais F. L. C. 
B., e.se.revendo uma 41 Mcmoria an:ilícica à cerca (sic) 
do comercio e ;';, cerca dos males (sic) da escravidão do­
méstica", cm 1837, cxprob:w:i cm palavras c:rndcmts 
o cspcdcu\o da vend3. de. cscr:i.vos: 

" Qual foi o 1\abic:rntc da Capital do lmpetio -
incc.rrogava - que não presenciou em uma d:is nw 
ptincipais, no tempo cm que cscc comerci o era legal, o 
imundo e imoral cspcc..ículo d;1. venda de escrava:;! 
Quem nio viu, homens e mulheres de coda a idade, 
nús ou cobercos de n:1pos, serem examinados com 1 

mesma ex:itidão que se coscuma ter n:i compra de, um 
animal? Abria,sc,}hc ::i. boc:i. à força p:ua. se. lhe vum 
os denccs, os olhos, para conhcccc,sc se tinham bo1 
vista; eram virados e revirados para examinar-se ·S< 

tinham algum vicio físico oculco. Mesmo as p~is 
do belo sexo parcci:im desconhecer inccíramc:me aJ 
leis do pudôr, fneu<lo com suas proprí:is mãos e SCIIS 

olhos os exames do uso!" 
Os Negros comprados nos mercados do Rio, Bafa, 

Recife, M.:uanhio, eram disu ib•..1ídos nas pl:1nC1~õcs 
de cana de. açucar , no Nordescc, de a lgodão, no Mm· 
nhão, de ca fé. , n·o Río e S. Paulo , e depois rios aab:ilhos 
do.s minas, nas h-'linas Gerais; os mais <laceis fqcam uli· 
Jizados nos ttaba lhos dom<.:.Scicos e de "ganho" , nll 

ddadcs do liroral. Em outras parccs da Améríca, nl5 
Antilhas, nas Gub.nas, cm Ticrnl Fir111c 1 na. Amáia 
do N orte, os Ni!gros foram c:imbcm csp:ilhados ,pchs 
pia mações de cana de açucar, de a lgod:io, de acroz. 
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E então rccomcç:wa :1. sua odissfa. D iscutem his­
cori1d0tcs e sociólogos onde o seu sofrimento fo i mais 
intenso. Parece que na Amédca Holandesa, Inglesa 
e Francesa, o tratamento dos e.scr:1vos atingiu a rigotes 
crcrr.cndos. Oin;imarqucscs e cspa11hois, e princi palmen­
te portugueses m.'.l.ltr:it:11:1.m menos os seus cscr:1vos. 
No·Brasil, pelo menos, nunca tivemos um Código Ne­
gro, como os cxísccncc.s n;'IS demais partes da Am.érica 
cscravocraca. 

As crudcbdc.s comctid.,s pelos hobndeses contra 
seus cscr::i.vos foram tcrrivcis. fu gravuras célebres do 
c:i.pitão Scedman, no século XVII I, mosttam-nos algu­
mas cenas d:1. e.scra.vidio nas possessões hobndcs:is: um 
Neg~o condenado à morte, amarrado a uma cruz de 
111:idcir:i., enquanto o carrasco lhe quebra J.S juntas e o 
mutila; oucro escravo suspenso a um gancho que lhe 
prende o corpo, e condenado a m or rer a fome e a sêde, 
e assim por diante. 

As n:uracivas do capicio Sredm:i.n, no $urinam, 
rcbtam coisas vcrdadcicamc:me :urozc.s. A menor fal­
ca era punida com um rígor excessivo. As faltas mais 
graves, o escravo era am:1rr:1do num:i. ~rvorc onde os 
mosquiros lhe causavam lemamente urna morte horri­
vel. A outros, mu tilam- lhes o nariz, arrancam-lhes os 
dcmc.s, como casrigo por terem furtado uma cana de 
açucar. Ampucavam-lhcs m:ios, arrancavam-lhes ore­
lhas, qucbr:ivam-lhc.s ossos à_ força de panc:idas de 
barras de. ferro. 

Nas possessões inglesas e francesas os castigos tam­
lxm eram tremendos. Em S. Domingos, as fulc:is leves 
eram punidas com chicotadas no dorso nú. Instrumen­
tos de suplício varias eram empregados, 

O vis-à-J>rcssimi correspondia ao '\rnjinho" bra­
sileiro que descreve remos depois. Hav ia ainda. cor­
rem~, aJgc~as , croncos e mascaras de ferro fechadas a 
chave para os que:. se embriagavam. 
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Na J:unaica, os casos de rebelião grave eram pu. 
nidos com o clcccpamcnto de um pé, pela mutib.ç:io 
pchs queimaduras com ferro cm brasa. ' 

Os "códigos negros" ;i.pcn:is procurav;'ltn cviw os 
ca.sdgos cxct:S~ivos, csrnbc!cccndo mult:is aos c:im.scos. 
E que ironi:1 ! cr1m multas insigni fi c:i nrc.s que. qu15i 
nunca c.r:i.m obscrvad:i.s. O código da Martinica, i,or 
c..,cmplo, escabclccia uma tarifa progressiva como csu: 
cortar o punho, duas libras; as orc\h:is, cinco libras; a. 
lingu:1, sc:is libras, c. :i.sshn por <liame. Os c:migos mais 
rigorosos, como enforcar ou queimar vivo eram su­
jcícos às mu lr:is respectivas de trinca e de scsscm:i. 
libras! 

Nos códigos norcc~amcricrnos, o escravo cra·su­
jcíco imcíramcntc à vonc:idc do senhor. Era aconsc· 
lha<lo :ipcnas, n:io us:i r c.scc de rigo r fór:i do comum 
(wmsual), de m:incira a c.scropíar o c.sc ravo, mucil3.-lo 
ou o cxpôr a perder a vida. Qu:i.ma elasticidade. ntstt 
conceit0 de rigor "uimsual", permitindo todos os 
c.xcc.ssos! E quancos cascigos infamanccs, apCSJ. c d~ 
códigos hipócrir:1.s dos Escadas do Sul ! Os anuncies 
da época, mesmo no começo do século XIX, documcn· 
tam os traços de crueldade, nos castigos de cscr:ivos 
da Amédca do Norcc. Anu11cios dt.: cicacrizes de fui­
mcncos, de leccas na fuce, nas côxas, cm out ras partes 
do corpo, m:1rcadas a ferro quente! Uma v:i.sca lima­
tur:l conc:i~nos o que foi a vid:i. do Negro nos esc:tdos 
cscr:1vocrarns da América do Norcc. , simboliz:i.da n1 
figura fumos:i. de Uncle. T om, de 0cc.chc.r ScoWc. 

Os c:i.stigos dos o.çoites foram utilizados Ún rnd1 
a América negra c pcrmicidos pelos Codigos Negros 
das colonfas holandes1, ingle;:1 e francesa. Nas co!o­
nío.s francesas, o c:t.scígo da rigoisi= ainda cr:l us1do. 
Era uma grossa gravata de couro de boí que ia ;,.per• 
t111do lcncamcncc o pescoço do desgraçado vo. 

/ -.:s,\nM oi .. 
/ .... ~ l;) 

(
!:!:i s~cAo :~ 
~ OE 7-:. 

~ R::G1smo /.'; 
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Nos açoites, muitas vezes o senhor acendia um com• 
prido cigarro enquanto assisti:\ ao castigo, e cnqu:mro 
o cigarro durava, o chicote não par:tva. 

D izem os histori:idorcs que. os castigos nas Amé· 
ricas espanhola e ponuguesa foram menos severos. Mas 
mesmo assim, quanta meicr ia, quanc:t coisa incrivd! 
O tr:ibalho escravo nas pbncaçõcs cub:rnas cem muita 
semelhança com o trabalho escravo no Br:isil. A v ida 
nos barracones e. galpones (corrcspondcncc.s às nossas 
scnnils), o trabalho n;is p!antaçõcs, o vcscuario, a ali· 
mcmaçffo, o mayoral (que corresponde ao feitor brasi· 
lciro), os castigos, os ínsccumcntos de suplicio ... são 
cenas sc.mdha,m:s que vamos cnconrrar na vida e.sera. · 
va do Brasil. 

Ortíz cnumcra•nos um a um os castigos e ínsuu:. 
mentas de suplicio dos afro.cub:mos. O casdgo dos 
açoites, de e.xccução mais frcqucncc, se procedia. nos 
tmnbadcros, i'\to é, sitias onde. os escravos se tmubai:am 
ou viravam de costas p:l.t:l receber os açoites . A e.sca 
forma de castigo se. d1arn :iv1 carnbcm boca-abajo, cm 
virtude da posição adorada pela vítüna . O chicote cuba­
no dnh;1 um rnbo curt:0 de onde saiam fin:is eiras de 
couro, e por isso era chamado cascara de vaca. Usa,1 :1 

cambcm o mayoral chícoccs de r:unos flexíveis de árvores . 
Ao ato de açoitar um escravo chamavam mc,1car 

el guarapo. Em Cuba se. fazia c:irnbcm, como veremos 
no Brasil, o nouenario, isco é, açoites durante. nove 
dias seguidos, com perigo muitas vezes p:ira a vida 
do escr:ivo. Obrigava-se oucr:-is vezes o CSC[lVO a con­
tar os açolces que recebia : isso er.\ chamado o boca­
-abajo llc.uaudo c1,c11W.. O tmas variantes de açoite 
cr:im uciliz.a.d;,,s como a cscalcra, a ba)'01ta , etc. 

O cepo afra-cubano corresponde ao tr<mc,o afro­
-brasileiro, ''enorme tablon con agujcros en los cualcs 
se iru roducc cl pie, h mano o b cabcz:i dei negro". 
O grillcte ou argola de. ferro que se prendia no to rnoz.clo 
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dos e.sera vos; a nuttá, o u enorme tronco de m:1dc ir1 
que o escravo ..:arrcgav:i. à cabcç:,, e preso ao gri llctc po[ 
uma longa Cldcia; o colar, argola de ferro que prendia 
o pescoço cio escravo; a mciscara, metido na quJ.[ 0 
cscr:1vo não podia comer nem beber ; o garrote que 
apertava a garganta até: a asfL\:i;l.. fora m outros ins­
trumcnrns de suplicio usados cm Cuba. 

Em outras panes da Améric:1 Esp:inhola, inset u­
mcntos e castigos semclh:rnrcs focam us:idos. Açoiccs, 
amput1çõcs, fraturas, enforcamento, breu derret ido nl 
boca . :i marca d:i car(mba, os castigos da rose:ta, 
do ronzal, <lo rcbcuquc . tudo isso foi permi tido pcl:is 
Ordcnanzas R._cctlcs cio Estado Espanho l, assim nos 
coma Fernando Romero, do PcrLI. 

Pode ser que no Brasil, o crac:uncn.co aos escravos 
fosse rna ís humanltarío , e os c.ist igos m:iís brandos. 
Assim testemunham a lguns viajantes e misslon:u ios, 
conhecedores d:i história da escravidão. Não t ive.mos 
um C6digo Ne:gro. E as leis por rngucsa.s ofcrc.cíam 
conso b.ções ao escravo, como direito à instrução rdi­
g(osa, a guard:i dos domin~os, o c::i.s:1. mc nco <liame do 
altar com o consentimento do senhor, o direito de com­
prar a sua propría libercação, a liberdade à mãe de dez 
filho:,; , o recurso ao juiz no caso de cast igos severos . 
Esse direito do escravo a comprar a sua propria Cltt:l. 

de alforria assombrou a a lguns visi r:i.nces estrangeiros. 
"A escravidão sob a bandci r.1 de Porcuga l (ou Busil), 
ou de Espanha - escreve Sir Harry H. Johnston - não 
era uma condição sem espcranç.t, uma vid.t no: ipfcr­
no, como foi pa ra a maior parte das lndias Ocidentais 
britânicas e, acima de todos, para a Gttfan.i Holandc.s:i 
ou para o Sul dos Estados U nidos". 

E quanto aos castigos, asscvcr:im muicos escrito· 
rcs que foram rclarivamcntc benignos. E ' possível que. 
sím, cm relação às coisas rrcmendas das G ui:iilas. MJS, 
quanro sofrimento cm algum.as planraçõcs, fazcnd:1s do 
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Estado do Rio e de S. Paulo , engenhos do Norde.scc , 
que acé hoje conservam a memoria dos dias de. cruc.l .. 
dadc! · 

Tollcn:w:, cm visíca a um engenho de Pcrnam· 
buco escreveu que as " foltJs são punidas com açoutes 
dolorosos, que não parecem ccr oucco CÍdto alem do 
fís ico; alem disso - acrc:.scc m.:i. ele: - só os aplicam a 
jovens de 17 a 18 :rnos1 que por toda a. parte da Europa 
teriam merecido mn castigo ou u ma. rcf,rccusão. Fa\a .. sc 
rispfdamcncc a todos os negros; mas nâo vejo levantar .. 
.. se a ch ibata siuão raramente e. sobre os fracos. " 
(os grifos são meus). 

Emrecamo , a histo ria do Negro i:sc.ravo cm muíc:is 
fazcnd:tS do Brasil dc.smcncc c.sc:is palavras do nosso 
visicamc. Aí. cscá, para acc.scá .. }o , a ação odiosa do 
feirar, do capitão cio mato, atrozes pecscguídorcs do 
escravo. Aí e.seio para comar a vcrdadc:ira historia elos 
castigos de escravos os inscrumcnrns de suplicio, que a 
ação do tempo ainda não destruiu. A vista destas prn~ 
vas maccri:ii.s1 não podem surgir conccsc:içõcs. Pode 
ser que a v ida do cscr:wo Negro no füasi l fosse me nos 
áspera que cm outras terras elo Novo Mundo. Isso 
nio é. nrgumcnco p:an deixarmos de rcgisrar a sua epo~ 
pé.a de so íri mcncos e marciri os, que foi r.remcnda ! .. 

Nas foze nd;<1 s1 nos cr:ibalhos da ml ncrnção, no 
Br:isil, o traba lho escravo cr:i regul:::ido pelo chicote do 
feitor . O escravo era tlln animal , que valia apenas pelo 
n abalho rendido. Os sofrimcncos, os casti gos não per• 
iniciam ao escravo quasí nenhum a a tiv idade espan ta• 
nca. Na s fazendas, o feitor não lhe dav:'l creguas. Qual· 
quer pequena foic a cometida - o forco de um pedaço 
de carne ou de r:i.spadura, ou de uma cana, co lhida no 
partido - era punido com o cast igo mais comum : 
os :u;oiccs com o rclho de como crú, o in fa m ancc "ba. 
calhiul>. 
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O ''b;icalhau" era um chicote de pcql1cno cabo de 
couro ou de 111:idcira, a que se seguia o couro retorcido, 
terminado c.m cinco pe ncas livres. Mas havia ainda rt, 
bcnqucs de todos os feitios, até de ramos flcxivds de 
árvores. Os castigos de açoites variavam de incensid1• 

de, conforme as fa h :1s comccicbs, e conforme as tr:1di­
çõcs de tolcranci:i. ou de cruclcladc dos foz:cnclcíros. Em 
;'l lgumas fazcnclas, os sen hores contcnc:1vam,sc com sim­
ples açoites, para o castigo das faltas. Entre das, csia, 
vam incluidos, por cxctnplo, os engenhos que. visitou 
Tollcnarc:, admir:1do da m agnaL1imidadc dos scnho. 
rcs , :1. aplicar ~c:tStigos, ~~e scri:un c.mprcg:idos "cm cab 
a parrc, na Europ:i. .•• 

Mas cm outros engenhos do Nordcstc 1 quant.1 
crueldade nos c:mígos ! Os escravos cratn fustigad os, 
acé que as costas fica o;sem lanhadas, cm carne vi\,1, 
muitas vezes. Alguns senhores adotav:un o suplício 
da "salgadura" dos ferimentos produzidos pdos açoi­
tes, isto é, a aphcação nas chagas, de s:il , e is vezes dt 
pimenta pilada! 

Com o cm Cuba, muitos senhores no Bra. síl a.plio­
vam o suplicio das novenas e trezenas. Todos os dfas, 
a hora cerca, o escravo é acaclo a um poscc, ou amam· 
do de bruços a um banco, dorso nú e recebe llm mco 
n6mcro de açoites. Esta. fl agelação repetida rcabte u 
feridas produzida.s nos dias ancc ríore.'- . Esta corturi 
le r.ta acabava muít:ts vezes pela morte elo desgraçado .. . 

N:is cidades, os cnstigos de :i.çoiccs cran, fcicos pu• 
blicamcncc1 nos pelo uri nhos. Eram colunS.s de pcdc1, 
vel ha crndiçio rom:rna, que se erguiam cni pr.iça pÚ· 
blic:1. Na parte su perior, c.srns colun:ts dnham ponm 
rccurvad:.1.S, de. fec ro , onde se prcndí:i.m os condenados 
ii forca. . Mas o pcl.our it1 ho cínha outros usos, além do 
da forca . Nele. cra.1n amarrados os ínfclizc.'> t scrílVOS 
condenados a pena dos açoites. 
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O c.spc.cáculo era :rnunciado publicamcm:e. pelos 
rufo:. de. tambor. E grande r,rnltidão reunia-se n:i praça 
do pelourinho para assist ir ao látego do c:i.rr1SC0 aba­
ter-se :;obtc o corpo do pobre. escravo condenado, guc 
alí ficava cxposrn à execração pública. A multidão 
excitava e apb.udía, enquanto o chícotc. abria estrb.s 
de sangue no dorso nl1 do Ncgco ~ravo. 

A pa i matoria c.ra outro instrumento de suplicio 
muito c.mprcgado e suficicntcrncmc conhecido para dis­
pensar qu:i lquc: r descrição. O castigo dos "bolos 11

, que 
se tomara tambcm um mftodo pedagógico, ainda hoje 
empregado c.m m uíra escola rural do Br:i.sil, consisda 
cm dac panodas com a p:dmatori:i nas pa lmas das 
mãos estendidas. "Am:bencar a mão de bolos'1, era 
provoQ.r viokncas equimoses e fe ri mentos uo epitdio 
dc.licado das palmas das mãos. 

Em n.lguns engenhos do Nordes[e e: fazendas do 
Su\ 1 JS crucld:ldes de senhores de engenho e feitores 
n.c ingírn.m a extremos incrivc:is : "novenas" e "w:zc. 
nas" de tnatar; anava lhamento do corpo, seguido de 
''sa lmoura''; 1narcas ele · ferro em brasa; muci!J.ções; 
estupros de negras escravas; casuJ.Çfoi amputJ.ção dos 
seios; frarnras dos dentes a martclJ.das. . . umJ longa 
teoria de sadismo rcquinrndo. A conta é infindavd. 
H:wia processos ve rdadeiramente chineses, como o das 
urcígas 1 o dos iusecos, o da roda d'agtia, a darmos crédito 
a testemunhos da é.poca. 

De um oficia l de m:uínha. ouviu o professor baia. 
no Anselmo da Fonseca que "no Rio Grande do Sul 
costumam os senhores fazer atlt os punhos de e.sera vos 
por meio de corcbs e traves horizo nc..iis e mais :i.lc:is do 
que. a cabc:ça, de moela que fiquem os membros supe-. 
riorcs dírigíc!os para cima , e sobre os corpos, imdrJ. 
mente nús, une.ir mc.l ou salmoura afim de que mi, 
ri:idc.s de insetos , como moscas, vespas, etc., os vc:nhlm 
Íc.rrctc.a r e pungir!" 
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Sob[(: o cascigo cb roda dagua, ainda o professo, 
Anselmo da Fonseca cran.scrcvc uma par te dos dclr.i tcs 
cm sessão da Cam1ra dos Dcputíldos de 27 de Jull1~ 
de. 1871, quando fu. l:1.va I3cnjamin Constan t : 

11H:1via mesmo, doí.me dizêAo, máquinas movidls 
por agu:1., de um ou outro algoz da humanidade, com 
que se. arranc:avam as c:i.rncs desse cncc (o escravo) 
duplamente desgraçado. 

"O Sr. Coelho Rodrigues: - N5o digamos isto 
aqui na Câmara. 

no Sr. Duque. Esm1d:1. Teixeira: - Fique cansig, 
nado este es tigma que. o nobre ckputíldo lança à sua 
nação. 

"0 Sr. Evangclisca Lobato: - Ele está conc:1n<lo 
a hiscoria do seu país" . 

A serie de ínscrumcncos de suplício dcsafi:1. a ima­
ginação das condcndas mais duras'. o tro)1co, o vira­
·numdo, o cépo e as correntes, as algc111<1s, o b'bambo, 
a gdrgal!teira, a gonillia ou gol.ilha, a peiá, o col.cu. CU 
couro, os anjinhos, a mdscara, as placas de ferro . . 

O tro1Lco foi o inscru mcnc.o us:1do cm c.od;i. a Amé­
ric.1 cscravocra t:1 p:\t::i. a con tenção do negro escravo. 
Como o cé.po cubano, o tronco brasiklto consistia cm 
um. grande pedaço de 1nadc.ira rccangub.r, aberto cm 
duas metades, com buracos maiores p:tra a cabeça, e 
menores, para os pés e mãos do escravo. :Para colo· 
car#sc o negro no tronco, :1briam-sc as suas du:is meu• 
dc.s, e se. colocavam nos buracos o pescoço, os c.ornoz.elos 
ou os pulsos do escravo, ap6s o que cra n1 fechadas na 
exucm idadc com um grande cadeado (figs. 1 e 2). 

O e.ronco é um velho ínstru mcnto us:ido cm mui· 
e.os paiscs, para os condenados de tod:i.s a.<; raças e na 
propria Áfric.1 os Negros o empregavam com fins pe:• 
nais. Depois da abolição da escravatura no Brasil, o 
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tronco ainda foi empregado cm muitas fazendas, para 
a prisão e Glstigo de ladrões de cavalos e de oucrns 
del inquen tes. 

A fi nalido.dc pr incipal do tronco era a contenção 
do Negro escravo turbulcmo, ou que civessc. cometido 
qu:1 lqucr falta. Mas convertia-se tambcm num instru­
mento de suplicio , si lc.varmos cm conta a imobilidade 
forc;ad::i. que prnvocava no Negro escravo, e ::i. impoS­
sibilidadc cm que ficava de dcfc.ndcr-se concra mosqui­
ces, moscas e ouuos insetos , ou mesmo sacisfazer os 
atos c.\cmcnt:ir~ <la v ida fisiol ógica. 

Uma variedade. do tronco de madeira era um ins­
trumento para fins análogos, codo fc íco de. ferro, como 
o exemplo de. nossa coleção particula r, procedente de 
uma fa:cnda de S. Joio N cpomuccno cm Minas Geuis. 
O instcumemo a brc-sc cm duas me.cadcs, que se fecham 
por incermcdio de um p:uafuso numa das excrcmida<les. 
Ha nele buracos grandes e pequenos para os pê.s e para 
;i.s mãos (fi g. 3). O vira~nnmdo era um insccumcnto 
dc ferro, ele tamanho mcnor, porém com o mesmo 
mecanismo e as mesmas finalidades: de prender pés 
e mãos do cscravo. Temos um ins[[umcnto dessa na~ 
cmc:::a colhido, como os ferros de c:i.scigos de escravos 
de nos.s:,. coleção p:micular, pelo Dr. Fr:i.ncisc.o Leite: , 
cm velhas fazendas da zona de S. João Marcos, no 
Emdo do Rio (fig. 4). 

O cépo consistia num grosso tronco de madeira 
que: o escravo c:wegava à cabeça e pre:so por mna lon~ 
ga corren te: a uma argo la que: cr:izia no cornozdo. 

N csra serie de correntes e argolas, estão o libambo, 
a gonillia, a gargallicira. Libamba , vem do qu imbundo 
lubanabo, corrcnlc. Exce:nsivamcnte, é coda a espccic 
de corn:ncc que prendi:\ o escravo, e neste sentido, está 
descrito por varios híscoriaclorcs. N o Brasil, porem, 
o libambo ccvc uma significação rescrita : serviu para 
designar aquele inscrnmcnco que prendia o pescoço do 
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tseravo numa :trgob de. forro, de onde SlÍ.\ um:1. hastt 
longa, to.mbcm de frrro, que se diri gia para cima, u~ 
trapassando o nivd da cabeça <lo escravo. Esca h:i.m 
ora ccrn,inava por um choc;1. lho, or:\ por t rifurcaç:Jo de 
pontas retorcidas. As figuras 5, do Museu do Instituto 
Hísrórico alagoano e 6, de nossa co leção, mostram '-3 

duas v.iricc.b.dc.s mais ftcqucmc.s de li b:unbo. Um :in. 
cigo d~nho feito por um artista popular alagoano, cm 
1888, mostra um escravo, Isidoro, de Pilar, A\;igô;is. 
preso por corrcncc.s e com um libambo ao pescoço (fig. 7). 

O castigo do liba,ubo era para os N egros que fu. 
giam. O chocalho, que chwa sinal qu:i.ndo o Ncgto 
andava, queria indicar que se cracava de. um cscr:ivo 
fujão. Assim cambcm o Hbambo d:i.s pencas rccorcidls. 
Oizi:i.-sc que C!.Stas pomas tinhan1. ouu:, finalid1.dc: m 
a de prcndcr·:-c aos g:1-lhos de árvores elo m:_tto, pm 
assim dificulca r a foga do esc ravo. 

Outros inscrumcmos que prendiam o pescoço, crJm 
a gargalheira , a go11ill1a ou golilha, de que ha variO'i 
fcí rios, como documentam as figuras 8 e 9. ÜlS 
garga lhe.iras pare iam corrcnres que prendiam os mem­
bros do Negro ao corpo, ou sc rviarn para acrcbr os 
escravos uns aos outros, uos transportes dos mcrc:1<los 
de escravos p:ua as fazendas o u, dcncro desc;i.s, p:na os 
trabalhos varios (fígs. to e 11). 

Algemas, 111acl1os e peúis , prcndi:un mãos e pés 
cio escravo. Havl:l~os de varias fc idos, ,para escravos 
forres , para os molccoccs, ccc. (figs. 12 e' .13). A ptia 
era qua,;i sempre. nun1a só perna, e prendia.se :io nível 
do rnmozclo . O seu pi:so impedia que o escravo corres­
se , ou :ind:issc depressa, clificidcando ass im a sua fug1. 

Os anfinhos cr;:i.m insrrum r.nros qc. suplicio, como o 
vis·à·pressto1i. das colonias fran ccs :tS e ingles:is, que picn· 
diam os dc:cl os polegares da vicinu cn1 dois :rncis qut 
comprimiam gr:::.dualmcmc por imcrrncdio de uma pt· 
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quena d1avc: ou parafuso . Er:1 um suplicio horrivcl, que 
os senhores us:i.vam quando queriam obter à força :1 

confissão do escravo, incriminado de uma falca. 

A máscara era usada p~~a o _escravo,, que furc:iva 
c.1na, ou r:isp:idura, ou que comia cerra . E.a uma 
másc:ua de folha ele Fl:llldrcs, que coroava todo o ros. 
w, e vinha prcs:i. no occipuc por uns prolongamcncos 
que se fechavam por um cadeado. Apenas a lguns or i• 
fícios permitiam a respiração. O escravo com a más-­
cara não podia comer nem beber, sem pcrmisslo, e fi~ 
cava ncscc suplicto muicas vezes dias incciros. A placa 
de ferro pendia do pescoço, onde escava presa a uma 
golillia. . Servia cambcm par1 indicar o Negro "b.dr;io e 
fuj:i'.0 11

, como neste exemp lo elo Museu do lnstícuw 
Hisc6rico abgoano (fig,. 14 e 15). 

A foncasia de: alguns fazendeiros prov:ivclmc.mc. 
engendrou ouc.ros lnscrumcncos de suplicio que escapa· 
rarn a esc:i <lcscriçio. Estes ins trumentos se perderam 
na maior parcc. De.pois d:1 Abolição, muitos foram es• 
con<líc.los e enterrados, oucros se decer ior;;. rarn, muicos 
foram vendidos como ferro velho. Nas minhas pesquí· 
s:1s nos engenhos do Nor<lesce, e nas fazendas do Su l, 
cive uma enorme di ficulchde cm encontrá- los. Histo· 
ri:ldores e soci61ogos são parcos nas suas dc.scr íções 
desces inscrumcncos. Muitos d:io o mesmo nome a 
instrumentos diversos, como. libambo, que sccvc para 
designar corrcm cs e argolas par:1 o pescoço, ou dão 
varíos nomes a um mesmo insc rumcnco, como goni.­
l!ia , libambo e. gargalheira., p:1r:1. as argolas de pescoço. 

Pode.damos ccncar u ma cbssi fíco.ç:io provisorla 
destes inscrumcncos de co.scigo e suplicio dos escro.vos, 
como se segue: 

CAr-rullA I!. g:trg;,.lhcir:1, tronco, vit:1-mundo 
INSTRUMENTOS OP. { correntes, gonilh:1 ou gol ilh :1 , 

CONTENÇÃO :tl~cm:i.s, machos, cepo e corrente, 
pc1a 
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{ 

m;isc.u:i 
I NSTllU~tt!l'ITOS cn anjinhos 

SUt'LIC10 bacalf1d1, 
p:llm::i.t0ria 

Esta classificação é e.vidcnccmcncc forçada e um 
um inccrc.sse ni.crame.me didático . Os insuumcntos & 
c:iptura convcrccni-sc focilmc11cc cm inscrumcntos ~ 
suplicio, como É fucil de deduz.ir-se. As corrcnccs, os 
croncos, as algemas e machos ví.c;a m primciratmnu. 1 
prisão e contcnç:io do escravo, para o uanspom, oc 
para impedir-l he a fuga . ·Mas esses insuumcmos proYI) 
cando a imobil idade forçada, tomam-se. um vcrdadcio 
.suplício. A tnda mais: qu:dqucr um dos lnscrumcn!C!'i 
de capcur:1 ou de suplic io tem um av ílramcnlO morll. 

O senhor que: condenava o cscr:wo a usar a m:íscau 
ou a usa r libambo no pc.scoço qucrb indicar a codos qut 
ali' escava um escravo bdr:io e fujão. 

Ao bdo do feitor que aplicav.1 todos esses castigos, 
surgiu J.inda uma figu r:t odiosa, que dc.scmpenhou um 
papel de primeira linha, n:1 captura dos Negros, q11t 
·re:igiam na fuga , ou se organizavlm cm qu il ombos, 
como protesto aos seus sofrimcnrns. Foi o capf1ã, 
do mato ou capitão do campo. 

Tipo corpulento, chapcu de largas abls, má c.l:l· 
dura, o seu oficio cr.:t andar de fozcn<h :1 f.;zenc.h , mo11· 
cn..do a cava lo, cspinglrda a tiracolo, ofo\ccendo s,:us 
serviços ao fazendeiro que tivesse escravos fugid~ 
Aventureiro e nômade, a su.i v ida er:1 n15 m:it:is,; 
caça dos Negros que se evadiam d:ls co rturas e maus 
natos. 

O capitão do mato não descans:iva enquanto nio 
c..1ptura.ssc o pobre escravo, que uazi:1 a marcado1 de 
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corda ou corrente, para entregá.lo ao dono. Eram lon· 
gas e penosas ca.minhad.as que o escravo, todo amarra· 
do, fazia a pé, :tcom panh:mdo o e.a.valo cm que vinha 
montado o capitão do mato. 

Sub•:tlimc:ncado, malcracaclo, castigado, o Negro 
teve diminuída a sua rc.sisccncia física. e mora l. A 
docnç:1 e :t morte coroaram muitas vezes a obra 
sinistra. 

A rc:i.ç5o pelo suicidío, pela fug:i. , pelo crime, foi 
outra conscqucncb <los m;i~1s tr:1tos. O "OOnzo" é um 
estado psicológico especial que. acometeu o Negro no 
Novo M undo: uma doença de tristeza, de nost.:1lgia, a 
lltsia de regresso 3. terra natal, o suicidio lento. Eram 
comuns os suicídios. lvlu íras vezes, nos navios ncgrd· 
ros, nils senzalas, o Negro procurava a morre por as· 
Íixia, dcglud:tdo a propria língua e obturando assim o 
orlficio supccior do laringe. tvtu ic:l.S vezes 'o CJ.pitão 
do mato fa encontrar o Negro fugido dependurado 
numa cord.1., c.nforcado num galho de :.frvorc. cm plena 
selva. 

Os crimes conrr.1 a propriedade, contr:t à pcssôa., 
surgiram <.:omo uma reação violenta ;ios Q.Stigos, As­
sim se cxplíc:1 coda a historia d:l.S insuneições1 a prin­
cipio a boido dos navios negre iros, e depois n:l.S pb.n.­
taçõcs da América. "fum1r de senhor nan1 hc. fu rtar' ' 
é a frase que Koscer acribuiu a um escravo, quando al­
gucm lhe vcrbcrav:i os furtos comccidos. Um sc.ncicb 
análogo v;:imos cncomrar na legenda que Luiz Gama. 
cscrc.veu 1 cm S. Paulo, num dos seus jornais abolicio­
nisc.a.s: " Pc.-:antc o Oircít.0 é justi fícavd o crime de ho­
nUcidio perprcra<lo pelo cscravo na. pessôa do senhor". 
Am::onio Bcnco enveredou-se por c.sre. raciocinio e de~ 
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fendeu C1loros:uncmc o Negro escravo que agredi$: 
a pcssô;i do senhor que o m:i.hratava (i). 

As deformações físicas, as m urilaçõt:S de corpo, 011 
cicacrizc.s .. , a p:m:ciam ainda como conscqucncia dos 
maus cracos, do excesso de n:i.ba lho, das condiçõcs de. 
fidtarias de higiene.. Marc:is de surras, cíc:terizcs no 
dorso, nas nádegas, no pescoço, quc:imadur:is, dcfor­
m-;:içÕe:..c; de. pcrnls, de bra.ços, de cabeça, de. fornuçõts 
profissíonJis, .. tudo isso conscituia o corpo de. delito 
de uma quadra odíos.1. de sofrlmcnco e m:1rcir io. 

Os arquiv os judiciarias, as 11oddas ele jornal, da 
époc:i. d::i cscravid:io, guarda m colSas horr íveis com rell ­
ç~o lS conscqucncías do castigo de cscra·10s. Alguns 
fatos - e muito poucos - conscguir :1.tn v ir a lume, l 
porta do judiciuio ou às colunas da imprensa. De uma 
documcncaç:io cacalogada pc:lo professor Ansc:lmo d1 
Fonseca extraio alguns tóp icos. No corro de delito nis 
pcssôas de dois escravos da fazenda dcnomínad:1 "Bom­
succsso", na B:ib., cnconcr:1r:1m os pcricos "diversas ci· 
c:ic rizi:s de açoítc:.", e num dos cscr:ivos ":i inda dous 
ferimentos que saugr:u:im nas cosc:1s , feitos com chico­
te; e ainda m:iis oucros ferrados n:1 c:ira com ferro em 
b~sa, ~' qual ferro é o de sua m:1rca. p:i.ra cav:ilos e 
bois .. . 

Outra notici.1 de jornal refere que, dur:rnce :1 :iu· 
dícncia do ju íz de direito da comarca de Ocícos se :iprt· 
sentou uma escrava "tr:'lzcndo ao pescoço uma gu, 
g:1\hcira Je ferro pesando vincc e cinco li bras, e dl qu31 
pendiam grossas correntes que) enrosc.1ndo-sc- lhc no 
corpo como uma serpente, fom prender~lhe a: d ncuu". 

Apesar de o corpo de delito Jcmonscrar ··que ":is 

(O (!jteJ prole~to~ do N~i:ru c.sci:wn eouultuem o que, sob o i~,..:~ 
~;,,i~,~~!~~~~'I~;1~1~:~~~'.1r~~-":;t)J~$ ~~,l~j;~ll'.''~:r~;ospr~~c:i':!J~~~:i:i: 
ícsrm11m de dois mo1fos i:er:t/1: li) :t rraç,1n inlroç:TJcl, pelo bM:o, sulCl~!o t 
OUHO'i p!Occ»o5 de rc:,<;;Jo 10,:.[co!o,::ie11 Interior; b) :1 rtil(ilo ul ro,-.:ml, n:u f11,::;~ 
lnsu"d~üeJ, qullom!,cu, eiimc, !ndtv!tluaí, ou eokt!vos, tevi~·enclu Uc fatJ• 
tismo rd li;loso, . 
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nádegas csfobdas e rcrn.lhadas a chicote, csr:i.vam cm 
carne viva" e ainda mais que "os pulsos e tornozelos 
apre.scm:wam sinais de terem sic.!o queimados a tição de 
fogo", o processos foi arqu ivado, porque o promocor 
da comarca cr;i primo do criminoso senhor! 

Ouuas noticias de Minas, ela Dafo, rcftrem-sc a 
ferimentos e cicatrlzc.s cm crianças, produzidos por 
inscrumcntos de suplício. De uma destas crianças, de 
10 anos de icladc, fa la a nora de jornal que " uaz.ta ao 
pescoço uma enorme garg:i.l hei ra de ferro que pesava 4 
quilos ... ", "o pescoço escava cm carne viva!", "a 
criança mal podia andar! .. . "; pelo corpo, nas náde­
gas, "sevicias n:ccmcs fc:lras pe:lo bacalháu!. .. "; 11 pul­
sos e rnrnozclos :1.prcscntav:nn sinais de tcn::in carre­
gado o tronco de campanha ! .. " Outra criança, um 
íngcnuo, menor de 15 :1.nos "malnapillio, imundo, ex• 
ccssivamentc emagrecido, com o corpo cobe.rm de quci~ 
maduras, escoriações e cicatrizes ... " invadiu a C'ílSa 
do juiz de Direito de feira de Sanc'Ana, sup licando que 
o nio mandasse de. volca ao seu senhor. A criança foi 
c:mrcguc. ao Delegado de Policia que "mandou chamar 
o scnlior e cmrc:gou.H1e. o íngc: nuo, rc:coinc:ndando·lhe. 
que lhe 'ílplicassc um:1 surra, afim de que o /eddho não 
se. animJ.Sse mais a ir procurar juizcs". 

Poderi:unos multiplicar os exemplos. Negros mar· 
cados, Negros fugidos, enchem as páginas de :rnuncio 
dos jorn:lis ela época da escravidão: "correntes nos pés 
e nas mãos" , " fe rro no pcscoçO", "mordaça de. folha 
de. flan<l rcs na cnra", "cicatrizes de ch icote." , "marcas 
de. rclho", ''marcas de ferro" cm varias partes do corpo, 
"calos de caucg:i.r canga", etc. Mutilações físicas, ci· 
cacrízes morais.. . marcaram o N egro desde :is razz_ia s 
no Continc:nte Negro até os castigos no Novo Mundo. 
Lá, o europeu criou o mico da inferioridade. ncgr:i. (quem 
o diz é Frobcnfus !), e sangrou a África, na sua sêde de 
conquista. Aqui, com os castigos, as deformações, as 
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doenças do escravo, as condições dcfic ic:uias que. lhe 
criou o regime escravocrata, se for mou o "complexo 
de in fc riorid:1dc11

, rc.sponsavd po r um mico análogo ~·l 

criado pelo europeu. 
O s:idismo do senhor desabou sobre o Ncgco imc• 

me, sobre o escravo imobi lizado no tronco. O tronco 
é a imobi lidade fo rçada , é o símbolo da ímpotencit 
Pcía<lo fis ic:i. mcncc, 1n:1 luaca<lo e mutilado, reduzido~ 
condíç:io de an imal , marcado com fe rro cm br:iza com3 
a alim:iria da fazend a, degradado mora lmente, o escravo 
n5o po<li:l. agir como homem livre, pcrccnccntc a um1 
cultura , a um g ru po soci:il. Apenas, um ;,, vez ou ourn, 
supcrcompcnsou o seu complexo de infcríoticladc, rm 
mcca ni.smos in:idcquados eh fuga, d:i rcbdiS'o ou do 
crime.. 

Emancipado policic:imcntc , persistiu o s.1.dismo mo­
r:i.l do branco e o complexo de. in fcr iori<.bdc do Negro 
continuou. É um binomio qu e. J.indJ. hoje se obsem 
na "linha de côr", excessiva 11 :i Améric:1. do Nom, 
menos imensa na Améric:i Lacin:t. tvlesmo assim, 1 

lin h:i. de côr não dc.sapacc.cc.u roc:i.lmcncc, entre nfu. 
É um:t barreira de i111obilízJç:ío social, como ouc ro11 
o tronco, produz indo a imobilidade física. 

O s vc.scigios seculares de sadismo branco rdo po­
de1iam. dc.saparc.ccr do rapid;imcncc. E por isso, um 
duplo crabalho deve ser levado :i. cfcíco, cm nossos diis. 
De um lado, a anál ise das raize.s psicológic:\.S do s:i.diY 
mo c.scravocraca, na socícdadc. branca, e de.: outro o lc· 
vantamc.nrn gradual do ccimplcxo de. infcriorid:1.dc neg11. 

O homem não VJ.lc pc.!o seu teor ele hcmoglobinis 
:.1.ri:rn:1s e. de pigmentos epidérmicos hcrcditados. EI, 
vale como o rc.pccscnrantc de um grupo de. culcur1, 

de um grupo de. sociedade., ou de um ciclo de eh+ 
\ização. 
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O ESPIRITO ASSOCIATIVO DO 
NEGRO BRASILEIRO 

Os Negros que. entraram no Brasil e em outr:tS par­
te.5 do Novo Mundo com o tráfico de escravos perten­
ciam a varios povos e grupos de cultura . A sabedoria 
popuh, não distinguiu as diferenças étnic:1s e culcuralS 
dos Negros aqui introduzidos. E isro fo i um pn:con. 
ccíco 1 'br:1 nco". Uma de.nominação comum os englo­
bou a codos: "negro", 11 prcco", " pe.ça da lnd ia", "ni:­
gro eh Guiné" , " fôlego vivo" , etc. E no encanto, ha 
t:mca diferença entre eles, como no europeu, cn[[e um 
francês e um alem:io. Rcscrvci rodo um volume ao 
CSlUdo d:tS culturas negras, na África, e suas sobrcv i­
vcncias na América. E ao Negro rcprcsent:intc destas 
culrnr:is. 

É portanto para estes grupos de culcuras :ifcicrnas 
que devemos nos volco.r, qu:rndo te.mos de: cncar::u o va­
lor rcspccti vo dos povos negros aqui imroduzidos. 
Dos dois grandes grupos aqui entrados, sudaneses e 
ban tus, conlicccmos as suas- inscicuíçõcs religiosas, so, 
dais, econôm icas, ling\1isr.ica.s. . no Continente N c., 
gro. E as suas sobrcví vencias no Brasíl. 

Sobre.v ivenc ias ccligiosas no culto dos arixá.s1 

provcnicncc da Nigcria , e c.xísccmc nos candomblés 
da Bafa e de oucros pontos do Brasil, nos cu lcos dos 
qttimbandas das macumbas do Sul, de proccdt.ncia 
ban cu . Sobrcv ivcncils Hnguíscicas, do nagô, e do 
qulTnbundo. Sobrcvivcncias folbloric:1.S 1 nos fc.sccjos 



tocêmicos de origem sud:m csa, nas foscas dos Congos e 
rcisados, de origem bantu. A todas c.scas instituições, já a 
Escola de Nina Rodr iguc.s consagrou longas pc.squisíls (1). 

O meu ínc:uico é dcmonstrílr agora que o Negro 
rüo foi introduz ido no Brasil, e. c.m outras partes dJ 
América, como um clcmcnco humano iso lado, mas 
como o representante de u m grupo de cuk ura. Grupo 
de cultura que n5:o poudc ser mo.ncido puro, c1n vinudt 
da c.scravidiio. 

Já na Áfr icíl, a obra de colonização curopéa tinha 
c.sfacdado as culturas negras, pela desagregação oper1-
da, pelas guerras de conquista, pc.las ra,aias e capturas 
dos Negros, pe:la dc.scruiçio das suas inscicuiçõc.s e. cultu· 
ras materiais e c.spiricuais. A c.scr:i.vidão completou a 
obra. 

O Negro foi arranc.tdo violcncamencc dos seus 
g ru pos de cu ltura autocconc e transportado indivi<lu1l­
mcncc para partc.s di.sc:rnccs, onde: se poz cm cone;mo 
com oucros povos e oucr:ts cultur:"ts. A escravidão al­
terou as rc!Jçõc.s 11::ttut;"iis do Negro, nos seus grupos d, 
cultura. 

A c.scr.iv id:io é um es tado de dcpe ndcncía que se 
de fi ne no conceito comum de um homem 11que n~o é. 
livre". Mas a condição cio escravo, cm oposição ao 
homem liv re, pressupõe crês aspectos fundamentais: 
Prímc lro, todo escravo cem um senhor a quem csci 
sujcícoj e c.sca sujeição cem um caracter c.spccial: o 
poder do senhor é ilimüad o, pelo menos cm. principio i 
o escravo é sua "propriedade". Segundo, o'.ç..scravo é 
um ser q ue. n5'.o cem direitos políticos. T erceiro, o ts· 
c ravo f.. sujeito a um trabalho compulsorio ou obriga, 
tor[o (2). 

(1 ) Vld~ c,pcclolmmtc: Arthur ll:imos, /\s cu/t11ras ,1c,r.u rio N.r.o 
Mrcn,!o, Rio, 1937. 

(1) Cí. P;i,k :iml Bllq,;cu, / >1 lru,h.1t!foll lo 1fic ,cic»tc 
0

flf Socio!o~, 9.' 
cd. , Chic.ii,:o, 1936, pi'.I,:. G76. 
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Estas trcs condições do escravo, ser propriedade de 
ou trem, não possuir dírc.\rns políticos, ser obrigado ao 
traba lho compulsorio , alccrar:im por completo os seus 
agrup=i.memos naturais, no caso do Negro nfricano. 

No Novo Mundo, as relações cnru:: Negrn e btan~ 
cos crouxcram, como corohlrío à subordinação de. uns 
a outros, a segregação e a scp:iração, com todos os 
proctssos de couflicos de raças e. cukm:tS, que cm alguns 
pontos rnm:uam aspectos agudos. 

Esta scgrc.gaçfio foi a causa do dcsaparccimcnco, 
coul cm alguns poncos, como na América do Norte , 
parcia l cm outros, como no [3r;l.Sf\, chs ínsi ítuíçõcs pri~ 
mídvas. Todas as vezes que o indiv iduo é separado 
do se.u grupo de culcurra , e posto cm contacto com 
ouccos grupos e. outras culturas, de tende, na segunda 
ou cercc.ira gc.raç:io, a esquecer as culturas primitivas, e 
assimilar as nov::is com que se poz cm comacco. ê. o 
fenômeno da aculturação1 que escudei cm trabalho an. 
ccrior (3). 

Mas, ::i escravidão, isolando e segregando os Ín· 
dividuos negros, trouxe o utrns aspectos ck associações, 
csc:i.s últim:ls forn1.ad:1s no Novo Mundo. J~ no navio 
negreiro , onde se. misrnr:lV:1m Negros provenientes dos 
pontos mJis diversos, e pcrccnccntcs a povos e cultu ras 
dcsigu:i.ís, houve um3 solídaricd:ide na dôr, um:i. as,,o. 
daçio no sofrimento, por uma compreensão m utua do 
destino comum. E os escravos no navio negrc.ico cha.· 
·,navam•sc uns aos oucros "malungoº, isto é, compa· 
nheiro, c:i.marada. 

Os Negros que se acocovehwarn nos navios nc· 
grciros e depois nos mercados de escravos do Novo 
Mundo , mt:.'5mo sep:uados dos seus grupos de familia 
e de. culturl , formavam um novo grupo primado, con• 
dicionado pela escravidão. Esta moldou•iht:.'5 comporta· 

{l) /\. Rnmos, o(>. dr., fn/fn,. 
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mcncos, acícudcs e opiniões comuns. Acé um1 língui 
geral :iglutinou esse grupo dos mcrc:1dos de e.scravcs 
lingua onde conscgui:lm se cncendcr, com clcmenc~ 
do nagô e oucras lingu1s suda nesas , do qu imbundo t do 
português. Escc fenômeno se. observou cambcm ern 
oucros poncos do Novo l'vlundo. 

Nas plam1çõc..s, nos engenhos e nas fa zcnd:i.s n1 
m incr:ição ou nos trabalhos ele gan ho 1 na cidade, 'gru­
pos e. associações negras se formar:un, cambcm condi, 
cionados pela escravidão. Dcscc..s grupos, dcsc:i.cam-St 
os r~liglosos _e _recreativos , ~s vezes sc~r:idos, mas 
quast sempre 1nc1m:1mcncc unidos. Em a,gu ns pontos, 
onde se reun iram Negros do mesmo grupo de cultun, 
os grupos de rdígião conservaram as c:u:1cccrlSticas dis 
cul turas de or igem. É o caso das sobrcvivc.1\cí:1.s reli­
giosas sudanl!Sas e bancus, nos c;indomblés c. mo.cumhs 
já cic.1.dos. Em outros casos, o tra ba lho da subordina, 
ção e d:1 aculcuraç5:o condicionou o aparecimcnrn dt 
g ru pos de relig ião , às vczl!S puros, às vezes unidos :i.c.s 
grupos econômicos, e :i.os grupos de recreio. E assim 
remos as confouins c. írmandadl!S religiosas dos Negros, 
as festas do ciclo das Congad:i.s 1 :is juncns de :1lforril, 
e.te. Estas associações origínnram·se do regime d:i. cs­
cravid~o. Fo i um esforço colc.cívo que fizera m os N,. 
gros, de reaç :io :10 rcgímc que os oprimi:l. Rcaç:io ílJ 

confraria rdígíosa, ~ busca de. um consolo ou deri v:i.çjo 
espiritual. Reaç5'o, no grupo de jôgo, 11 :1s fc.sc:i.s CÍ­
dio.s das congaclas. Rc.:i.ção cconômic.:i,; com :>. criJ­
ção d:is caixas de alfo rr ia. 

E assfrn é que, si ccnograficamcncc: podemoses­
cudar separadamente estes aspectos, dc.scobdndo sobte, 
vivencias fo lk.(óricas, por exemplo, numa fosc a dis 
Congacbs, ou sohrcvlvc:ncias rcllgios~s africa nas num 
fe.sccjo rc.l igioso

1 
snciologícamence não podemos .st­

pad~los. Confrari as, irmandadl!S, juncas de alforria :-· 
cudo isso foram associações negras oriundas do reg1mt 
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da escravidão. Pcrccnccm ao ml'5mo ciclo e obedecem 
às mesmas " fo rças socíals". 

O Neg ro, no Brasil, procurou muitas vezes pagar 
com o trabalho , a sua proprÍ:l. alforria. Este esforço 
tocnou•sc co!ccivo. E então surgiram as confrarias, as 
irmandadc.s 1 as juntas 1 isco é, reuniões de Negros que, 
alem de outros objccívos, se quotízav:im par :i. os fun. 
dos de alforrh. 

Jl.s irmandades religiosas mais frcqucnccs foram as 
de Nossa Senhora do Rasaria e de S. Benedito. Aind:1 
hoje, c.m varias Estados do Br:isil, existem as itmanda· 
dcs dos homens de côr. A nccc.ssídaclc de. dâe.s:i. e de 
protcçio, obrir,.:iva os Negros a se unirem cm agremia­
ções, onde pugnassem pelos seus anseios <lc liberdade. 

As fcscasdos rcisados e dos congos originaram·SC 
desse modo. De uma dupb origem, africana e. curopéa, 
as fcsc-Js dos co1tgos e reisa.das , fozia m·SC codos os anos, 
para a coroação do rei e da rainha dos Negros. Tive· 
ram in icio no século XV( e consistiam numa passeata 
proccssiona 1, com cânticos e inscrumencos de música 
de origem aftícana. A coroação simbólica do rei e da 
rainha tetrninava por uma vis lc:i. à Igreja de Noss:i Se· 
nhora do Rosa rio ou de S. 13cncdíco. 

Alé.m do aspecto de tradição folblórica, estas fcs· 
tas dos congos tinbam um3 significação socí:'l l : rcvel:i· 
vam a cc11dcncü dos Negros J se agruparem p:i ra a 
sua dcfêsa e organ iz;"trem pacificamcncc a sua libcrnção. 
Vamos cnconcrar depois estes agrupamentos nos ran· 
chos e ta-110s da Bafa, isco é, reuniões festivas dos Nc· 
gros por ocasi:\o dos fc.sccjos do Natal e de Reis. 

As confrarias e irmandades cacóHcas dos Negros 
condnuar:::im a cradiçiio. Ex.ístfam e ainda cxistt:m va· 
rias destas confrarias i; cm outros pomos do Brasil: 
de N oss:i. Senhora do Ros;uio, de S:rnca Ifigcnia, de 
S. Domingos de Gusmlo , do Parto, e.te. 
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Nc.sca.s irmand:idcs e confrntia.s , os Negros contr(. 
bufam com um:i. quoc:1 , produro do seu crab::dho, p1u 
a compra de sua ccirw de alforn"a , Houve cpisodios 
cmocion:rnccs, muitos deles cíngidos de. lenda, de Negros 
que compra ram a su:1 liberdade e a dos seus comp1. 

nheirns, com o produto do seu tr:lbalho. 
A his toria de Chico Rei , cm Minas Gerais, no co­

meço do século XVIH, é um desces cpisodíos que jí 
não se podem scpam mois da lenda ( 4). Chico /(ci 
fôra um régulo africano apr is ionado com sua cribu 
e trazido para o Brasil, com o cr:ífico de c.scravos. 

Chamav:i.-se Francisco e diz-se que, com a prL(')o 
de roda ;i su:i tr ibu, vieram tambcm a mulher e fil ~os. 
Todos os de su:t famllia. morreram no crajéco, no po­
ria de um n:i.vio negreiro, menos um dos filhos. Todos 
os sobn:v ivi:nccs foram ma ndados , juntos com Fr.in, 
císco e o filho par:i as minas de Vi l:\ Ricn, depois cid:ide 
de Ouro Preto, 111s Miuas Gerais. 

Francisco jurou que, rei na s1ta terra , rei hat•id 
de co11li1tuar fóra de.la. E a1m:a lhando as suas ccono­
mía.s, conseguiu comprar a carta de alforria. cio seu fi. 
lho . Junc.1ra.m-sc os dois, e conseguiram um pcculio, 
que comprou a. liberdade do proprio Franc&o. Ot 
encão cm diante, de e o filh o foram libcrcando os de:­
rnais companheiros, de acordo com um plano prc-estl· 
bclcddo; os dois se reunira m e co1n o produto do seu 
traba lho , libe.rcaram um ccrccíro escravo; c.stc se juntou 
ao grupo, líbc rcaram um quarto e assim por :di,rncc, J1é 

que foi redimida a cr ibu inteira. 

Libcrca a sua proprií'l ccibu, passou Chico Rei com 
os seus co mpanheiros a ap lic:u o mesmo processo l 

outras cribus. Conseguiram ass im a libcrtaçiio de um 
número cons idcravcl de escravos cm Vílíl Rica, que st 

(•I ) Vide Diogo de Vnscoucdlo~. IHstorio 1m/i,:<.1 d<U Mimu CriJtl, 
Bdn Mori:on 1c, 19<M, p6.g. J ?4. 
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reuniram numa cspcck de. colonia, "um verdadeiro 
Escado no Escada", como a denominou o hiscoriador 
mim:iro, Diogo de: Y:1scon-cc:llos. 

Fr:mcisco foi aclamado "Rei" daquela comunid:i­
dc, e daí o ccc passado i h istoria e à legenda com o 
nome de: Chico R.cí. Com. sua segunda mulher, uma 
negra com qucn1 se casou no Brasil, seu fil ho e: nora, 
esposa dc.stc, formou uma 11 fa mUia rea l" cm V ila R ica. 
A mulher era a R,_aiulia , o filho e a nora, t>riricipc e 
princesa. Diz a lenda qLic a "nação" de Chico Rei 
conseguiu comprar com. os proprios cccursos, a mina 
riquíssima da Encardidcira ou do Palacio Velho. 

Do ouro cxuaído da min:i. , conseguiu Chico Rei 
a \ibc rrn.ç3o de muicos Nc:gros. A 11 11:1.ção" escolhe.u 
para prncccora a Sanca lfig~nia, fund:indo a irmaudadi: 
do mesmo non,e. Os inuãos conscruiram uma magE:S~ 
cos:\ igrej:\ do Rosario 1 que. ainda hoje existe cm Ouro 
Preto. 

Todos os anos, no <lil 6 de Ja neiro, o Re i, a Ra i­
nha, os príncipes vescidos cm trajes opulentos e com as 
suas insignias, eram. con duzidos cm pcocissão solene :i 
Igreja do Rosario, onde :i.ssisciam à missa canc..da. 
Depois d1 missa , percorri:\ m as ruas de Vila Rica , e, 
cocando íuscrumcncos africanos, cxccuc:wam dansas 
car:1w:ríscicas, com grande. acompanha mcnco de povo. 

A ímagcm de Santa l~igc:nia ficava no lugar dc­
nomi11:1do Alto da Cruz, o nde. cxístia uma pia de agua 
benta. As negras que compunham a gli arda de honra 
da Raính1 coscumavam, cl i:z. a lenda, cmpo:-ir :i. cabe­
leira encarapinhada com ouro cm pó da mina do Pa~ 
bcio Velho. Ao regressa r :i. procissio ~ Igreja, lavavam 
a cabeça nas pias do templo, deixando all ficar o ouro 
que lhes empoava a cabckira. Este ouro era o seu do­
nativo à caixa da confraria. Em oucras cidadc.s de 
Minas e do resto do Brasil , as irma1:dadcs tomaram o 
o exemplo da de Vila R ica. E as caixas descas irman-
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dadcs dcsc inavam,sc pr incip:d mcncc ao fundo de tts­
gatc dos Negros escravos. 

Chico Rei foí o primeiro líder negro abolicíonis;i 
do Brasil. O seu exemplo foi imícado por muitos cfOi 
seus irmãos de raça como um esforço concientc: e deli, 
bcrado p:tra a sua emancipação. 

Na Bafa. , quando não c..-..;isciam ainda as caixas de 
ema11cipação mancidas pelas socícdaclcs abolicionísw 
os Negros já cogit:i vam d:i organizaç:io de caixas ck 
eniJ,réstimo para lhes prover as ncces!iidades c CUS(ear­
, \hcs a propr iJ. a lforri:i. (5). 

Foram :lSSint constituidas as reun iões de N,gros, 
ou as ju11J.<1.S1 que, por ser o obje tivo principa l a campa 
da carca de libcrcfa.dc , passar:1111 a ser chamadas jwuos 
de alfor rict . 

Os e.sera vos re.nniam,s~ nestas juntas, sob a chefí1 
d aquele q ue ínspi ro. ssc rna is confi:rnça. O rcsourci10 
da caixa de. c.mpréstimo 1 ísto f;, o encar regado dJ guu· 
da dos dínhciros que os escravos iam dc.posícando, :'!no· 
tava ::i.s quantias recebidas por um si.sccma especial de 
registo e anotaç;\o, pois não tinham cscrícuração. &us 
anotações eram fe. itas por meio de incisões num b:1sco· 
nccc de madeira, que cada coucríbuincc possuia. 

O chefe arrecadava as quamias da c:ti.xa por io­
ccnncd io de um N egto gue se cncancgav:i das colcus. 
T odos os domingos rcunia in·!>C para o recebimento e 
a concagc.rn da impor cancia :t rrccada<la e discu tiam codos 
os assumas relacionados ., empréstimos e ao forneci· 
menta de: fundos para a a lforria. . 

Qua lgucc contribuinte cinha o dírdto de rccinr l 

imporcancía de guc neccsslcava, com conragcm de ju· 
ros, etc. Si a recitada era cotai, urna cerca percentagem 
era p:i.ga ao encarregado da gu;nda da caixa. Ni? 
havendo escrituração, os enganos eram fo::qucnccs, poLS 

(SJ V!dc Monud Quctino, C.,J /101,u ujrluw:,s 110 Drá.JII, ll!o, l9JS, f>I.P. 
1SJc5-e 111, 
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o sistema das incí.sõcs ocasionava dúvidas e discussões 
às vezes aca loradas. Tudo se resolvfa , porcm 1 com :i. 

intervenção apazigua dora do chefe. 
Todos os ::i.nos, prcccd i,H;c à discribuiç1o de divi· 

<lendas pelos mutllar ios. Desta ma ne.ira, os escravos 
se auxil iavam mutuamente, nesta vcrdadcir:1 coopera· 
tiva de: emancipação, ob tinham as quantias para as suas 
ncccssid:1dc:s e, o que c.ra mais importante, financiavam 
a sua propria emancipação, pela comprn da c.-ina de. 
alforria. 

Caixas de empréstimo e juntas de alforria existi., 
ram cm varias provinci:1s do Brasil, fundadas por N c. 
gros escravos. Mais c:irdc, durante a camp:rnha a boli. 
cionisca, a instituição dos fundos de cma11cipação, ~. 
pedes de caixas dc.scin:idas ao Íi!lanciamcmo e :l com, 
pr:i das c.·utas de a lforria, veiu inspirat·SC na ídé.ia já 
realizada pelos escravos. 

Aíór:J. este: objet ivo de defêsa , nc.sra obr:i de mmua~ 
lismo, houve 0t1cros grupos de recreio, condicionados 
pdo regime da cscra vid:io, ou surgidos durante a sua 
fase . Camo e dansa acravessam a vida do Negro em 
ce rras da Amér ica. Agrupamentos de jôgo, que. surgem 
como um dcrivacívo à su:J. v íd :1 de. sofrimencos. S:J.bc.~ 
mos 3 cxc t:\ordin:J.ri:J. influencia que. csc:i. m{1sic:1 e. c.sc:i 
dansa C.."<Ctccram no Novo Mundo, cm todas as Amé· 
ricas, o estranho poder m:ígico que revolucionou :is 
proptias tradições musicais br:J.nco-curopéas. O poder 
aglutin-anrc dcsc:J. música e desta d:i.ns:i., que sairam dos 
círculos negros e se csprai::i. ra m pela vida nacional de 
codo um continente. 

Nlúsica e d:111s::i. que contam uma histori::i. de grave 
poder cmociom l e de que depois parcicip:11:1m os bra n­
cos que a ouviram! As rodas do samba. Os "pontos" 
d:is macumbas e dos c:1.ndom.blés. As mclopéi:\S de 
P:i.i João, n::i. scnz:ib. Os sJJirit uals dos ompos de: 
algod;io do lvlissíssipi. As dansas e os cantos antilhanos. 
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s>s cancos m5gicos do Bush N egro das selvas das Cri, 
ia.nas . 

. Foram m uitos o_: grupos rccrcatívos do Negro, l'd 

Oras.1. Nas phntaçocs e nas cidades , eles se rc.unUte 
frcqucnccmcntc, dur:imc o tempo da escravidão t 'de. 
po is dele. As rodas de s:i.m ba e de batuque, as ~,r, 
vivencias de muitos a utos ccrí m oníais de c:1ça

1 
guan 

e amor ... c11d1cr:11n a sua vida , cm ourras mm. O 
carnava l br:isílciro é cm gr;rndc p:me uma instituíçfo 
negra. Em trabalho anccrior, já passei ctn n:visn U!li 

se.de de brinquedos e autos populares, de origem ou & 
influc11cia negro-africanas. Os cucunlbis, os r:i nchi, < 
ternos, o bumba-meu-boi, outros brinquedos do cicb 
das jancir.is têm incgavcl influcncia negra, embora mui­
tos <ldcs possuam tambcm raizcs curopéas. 

E ~ imcrcss:i.mc o vcrifior-sc como o r.spfrico de 
gru po, às vezes a sobrcv ivcncia corêmica, como os 
ranchos baianos de Janeiro, se continuou nos du!v.s_ 
blocos e. cordões carnavalescos e hoje nas escolas & 
samba dos morros cariocas. Os nomes dr.sscs blo.ôi 
estão a evocar a sua sobrevivcncía rocêmica : Fl6r 6 
Abdcate, R._ccrcio das Flores, R.ouxinol, R..ecrcio 4l 
Jacaré, etc. O esplrico de união e de fr:ucrn tdo.de im­
pregna essas inscícuiçõcs, como alguns rítulos c.scio l 
indicar : U1tidos de Qlú,ttiao, Uaiclos clísco ou daqu ilo .. . 

As embaixadas negras, íl5 festas dos Congos, ()) 
ranchos e confrarias , os ' ' blocos'' de carnava l ... f~ 
[am associações de [Ccrcio cxiscences cm coda :i Aty.t· 
tíca negra. Aí esciio pa[a prová~lo os cabildos e evnJ'.1-
rias , as caravanas e comJ,arsas de Cuba, de Vcntzudi, 
do Pcrú, os camlombt!s do Prata , as s·ocícdades Co-ij> 
do Haícli os clirisl111as mwm11ings e os John C111:ol, 
da Jamaica . . . 

Um brinque.do popular, onde o Negro Angola 1tvt 

uma atu :iç:ão predominante , e oq<lc se observou tS.! 
espltím de grupo, foí a roda da Capoeira, que ainda hJt 
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se pode ver cm alguns pencas do Brasil. Foi o 'brinque­
do prefer ido dos Negros citadinos e domínou a vida 
do c.scravo desde fins do século XVlll . 

Não é meu prnpósico descrever aqu i o jôgo da. 
capoeira, de: que j:Í h:i•e.xcc.lcnccs pesquisas, Qucco de­
monstrar é a organização de grupo, que se observa 
aqui, como nos outros jogos de "rod1" 1 do samba e do 
batuque, por cxcn1plo, do Negro brasileiro. No Rio, 
conforme o testemunho de Mdlo lvloraes Filho (6), 
os capoeiras formavam maltas, isto é, grupos de vinte 
a cem, qllc aparc:cia1t\ nas ruas, nos dias de festas popu­
lares. Gch maáa tinha a sua denominação, como 
Cadeira da Senlwra, Três Caclios, Frdnciscanos, Flôr 
da C,c11tc. , Est,ada, C,.ualamú, Monturo, ccc, 

Reuniam-se os capoeiras nos bairros, ·e pratícav.11n 
nas pr.i.ças, nas ruas. Houve no Rio1 maltas famosas, 
como a d:1s luz,ianas , de Santa Lw;,ia, de Santo foacio , 
do Castelo, d:t la,iça, dos ossos, da flor da uva ... 

Da sua otg::i.nizaç:i.o, dá. nos coma Mc:Ho Morac.s 
Filho, qu:i.ndo e.sctc:vc: 11 Qu:i.l o seu pesso:i.l? Gc:ral­
mcncc: eram compostos de: .ifricanos, que tinh:im como 
distintivo as côrcs e. o modo de. botar a car:ipuça, ou de 
mestiços (:i lfoíatc.s e. charuteiros), que se davam a co­
nhecer cmrc. si pc.los chapéus de palha ou de feltro, cujas 
abas reviravam, sc:gundo convc:nçio. 

"A categoria de. chefe de rnalta só atingia aquele 
cuja valc:ntia o tomava íncxcedivcl, c: ck: chefe dos che­
fes o mais :-ifouco de entre cscc.s, mais refletido e. pru­
denre . 

' 'Os capoeiras, acé qu:1.rc:nca anos passados, presta­
vam juramcnco solem:, e o lugar escolhido p:ua isso 
c.nm as corres das igrejas. As questões de frcgucz ia ou 
de. bairro não os desligavam, quando as circunstanc ias 
exigiam desagr:wo comum; por e..xr.mplo, um. senhor, 

(6) Mcllo Mor:,cs Fi\h('I , FcJ /41 t lr<f</i~d populard úo D,o.,11, Rio , 
no\,1 clllt!lo, rtYh tA e numcnto.d;i, ,:d , vligs , 431 e s-e n,. 
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por motivo de capociragcm, vendia para as fazcnfa 
um escravo filiado :1 qualquer malta; eles rcuni:tm-;t 
e designavam o que bavi:l de v inga-lo". 

Vê~sc. cvidcntcmcmc que, sendo um grupo de: rt· 

creio, a capodr:i. era uma ínsrifoição saída da cscm;. 
dão, co1n fins defensivos. 

Quando os capacitas safam à rua, m andavam um 
grupo de meninos à frente, os caxingw:lês, com o fím 
de provoc:1r os grupos rivaís. H ouve lucas e. garra&­
<la.s famosas, que fizeram do capoeira o símbolo do in· 
d iv iduo vadio e turbulento. Mas o capoeira provou <J 

seu va lor cm.muitas oporcunidaclcs. N a gucua do 
Paragua i, muíros bacalbõcs d!! capoeiras alistaram-st 
csponcancamcntc e. combateram com bravura, como o 
prova o exemplo dos Zuavos Ba ianos, no assalco ao 
force de Curnzú. E não podemos c.k.ixar d,: cndoss.u 
as expressões de lvlello Mor:tcs Filho: "t\ capoeir.lgcm, 
como arte, como instrumento de defêsa 1 é a luu ptopri1 
do Brasil". 

Associações e grupos de crab:dho r:tmbcm existi, 
ram, entre os Negros, no pcrlodo da cscr:ivid:ío e fón 
dele . Nas fai nas rurais, o traba lho c tn muirns vc;:~ 
fc:ito cm grupo, m:ucado o rirmo pelas n,clopéas :1.Íii· 
canas. Houve no 13 r:1si l m uícos c:mros dc trabalho, 
como os "work songs" dos campos de algodjo d1 
Améríca do Nane, e que in[cl izmcnrc se pcrdcr:un quisi 
rodos, não havendo os fo lk-lorisras feito a sua colcu 
cm tempo. Nos engenhos, nas fazcnda.i,. ha míncnç.10, 
como nas cidades, o Ncgt0 assocíou·SC 110 uabalho. 

Libe.rtos, os Ncgms adquidt:\m o háb ito de. tU· 

balharcm cm associações. Surgiram os gr:Jpos de t il· 

balho nos campos e nas cidades, Espccia lmcncc nis 
cidades, porque, com a abolição da: cscravidão1 hou\'t 
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grande mobilidade <los Negros, um êxodo dos trabalhos 
agrícolas e migração para :is dda.des. 

ºOs africanos dcpolS de libertos - escreveu Ma, 
nud Q ucrino, na Bafa (7) - não possu indo oficio e 
não querendo cnt rcgar#sc. aos traba lhos da b.voura, 
que. haviam deixado, fu.2.la rn ,se ganhadores. 

11Ein diversos pontos da cidade rcuníam,sc à. c.spe, 
ra de que fossem ch:.unados para a condução de vo lumes 
pesados ou k vc.s, como foS5Cln: cadeirinhas de arruar, 
pipas de v inho ou aguardcncc, pianos, ecc. 

' 'Esses ponros tinham o nome de canto e por isso 
era comum ouvir a cacb momento: " di:tnl.l , all'. , um 
ganh:i.dor no canto". Ficavam dc.s sc.ntados cni uípeças 
a conversar até se rem. chamados para o desempenho 
daquc.lcs mistércs. Aí. rnm bcm incumbíam#sc dcs de 
ouuos tra balhos: prcparav:un rosados de coquilhos com 
borla de rcuoz de côrcs; pulse.iras de couro, cnfcicada.s 
de buzios e oucras de marroquim oleado ; fabric;w am 
corrcmcs de arame para prender papag:i ios, cscci ras e. 
cbpéus de p:i lha. de ouricori, e bem assim vassouras de 
píassava; lavavam chapéus de Chile e de outra p:ilha 
qualquer, e, conscnavam cb:1péus de sol. 

"Uma vez por outra aparccb. nos cantos o c:ibc~ 
lci rciro :imbubmc que, niio só rapava a c:ibcça, como 
tambcm escanhoava o rosto dos parceiros. 

"N:1s horas de dc.scanço encrccínham~sc a jogar o 
A·i·1i 1 que consis tia num pedaço de c.1. boa, com doze 
p:1rccs concavas, onde colocavam e reti ravam os a-i-~s, 
pequenos frutos c8r de chumbo, origlnarios da Africã 
e de for ce consistcncia. Entrcci11h:1.m-sc largo tempo 
nessa discr.iç:ío. 

"Os panos da Cosra vinham crespos, e des os es­
ccndi:tm sobre um córo de madeira, cm forma de ci­
lin dro, e co:n um ouuo menor, batiam-nos para. abran-

(7l Monl1dQucrino,oJ,, d!. ,~s;s, 94-96, 
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dJ.r a aspereza e (Jar~ lhcs lustro. T:unbcm rcnovavm 
os mesmos panos, cingindo~os. 

11 Moscravam ainda tcndcncfas par;i. as artes lil-(, 
rais, cscu!curanclo os símbolos fdcicíscas de sua ~ 
tão apcrfcíçoa<los qu;:i nco possível. 

1 'Cad:1. canto de africano era dirigido por um eh::~ 
a que apelidavam capitiio1 rcstringin<lo#sc :is fun~ 
desce :i. contrac:u e dirigir os serviços e a rcccb~r cs 
sabríos. Qu:i. ndo falecia o capitão cr:1tavam de clr&a 
ou :i.clamar o sucessor, que assumia logo a invcscidun 
do c:irgo. 

11 Nos cantos do b:1irro comercial, esse. aco ttVG­

tia~sc de cerca solenidade à moda africana : 
"Os membros do cauto tomavam de cmpréstímn 

uma pipa vasia cm um dos crapichcs da ma do Julüo 
ou <lo Pilar, cnchb.m~ na de :l!:,,'ll:l do mar , :i.manavam,r.i 
de cordas e por estas enfiavam grosso e comprido oi­
bro. Oito ou doze etíopes, co1,rnmcntc os de muscu\J, 
cura n1::Lis possancc, suspendia m a pipa e sobre c\3. mon, 
cava o novo capicão do canco, ccn<lo c.m uma dJ.S miOi 
um ramo de ;1rbusto e: na outra uma garrafa de 3g11ar· 
dencc:. 

"Todo o canto dcs fí l:iva c:m direção ao bairro d.u 
Pcdrcícas, c:ntoan<lo os c:urega<lorcs monócon:i cJnti· 
lena, cm <lialcco ou [XI. tu~ africano. 

11Na. mcsn1:1 orde m, tor:1av:1m ao ponto dr. p3iti· 
<la. O capitão rcccm;clcito rcccbLl as saudações dos 
mcmbtos de outros cantos, e nessa oc:i.siio, faz ia unu 
cspcck de exorcismo com a garrafa de agu:mlcnce, dci· 
xando cair algums gocas do lí'.qui<lo. 

"Escava a..,;s{m confirmada a cleição 11
• 

No Rio, muitos nc:gros e mu\;1.toS se reu nir:im cr.i 
grupos de oficio, ou "binddra.s", ·:1.grc1nia<los cr.1 
confrarias, com um santo cacólíco por panono (S). 

--,,-) -Vide Vltlm F.1ltnd11 , Anlli;unllHU e m,111111i,ts Uo Rio t.t J.:-..ri.-i, 
nst. Hlst, e Gtoi;r, Dras. Tomo 9J, vol, 147, p~l(s. 1.90 e: sei;,. 
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Estas bandcirns constituiam ~ma legít ima tradição por# 
cugucsa, que. no período colonial do Brasil, congregaram 
a classe dos peões, oficiais mecânicos, operar ias, era~ 
bllh:idorcs. Os judeus mouros, os cristios novos, os 
degredados, os ciganos1 os C.SCr:\vos africanos, não po~ 
diam, a principio, tom:1r p;ucc. nas bandeiras. Todos 
eles conscituíam :1 cbssc dos inferiores, pe.las raças ou 
pdos crimes. Já no período d:1 escravidão, mulatos, ca# 
boclos e cafosos haviam func.l:tdo confrarias, a que de# 
país se juntaram os Negros libertos, para as suas agre# 
miaçõcs cm " b:rnc'.ciras" . 

As bandeiras dos oficias, na Colonb. e no Imped a 
ccndo cada santo como patrono de um grupo de profis# 
sões, e cuja historia não fol aind:l su fi cicnccmcmc. cs# 
críca, fo ra. m instituições precursoras dos sindicatos de 
prnfissiio de nossos dbs. 

Nas fazen das, porém, n:io dc.s:i pareccu o trab:ilho 
cm gru pos. E ainda hoje ha certas formas de trabalho 
coletivo , como o puHréío ou mulirão. No Estado do 
R io, como observei rcccnccmcncc, o mutirão é u·m gm~ 
po de crabalho1 cm que mu itas pc.ssôas, Negros e bran~ 
cos, homens e. mulheres, dio ou vendem um d ia de 
cr:iba!ho ao fozcndeírn ou ou tro colono, terminando 
a sua carefa num fest ival que. avança noite a dcm.ro . . . 
Coisa semelhante às Sociedades Congos e aos combitcs 
haitianos, cspccíc de comunldadc.s de u abalho, pe.nna~ 
ncn tcs ou rransícorias, com os seus chefes, seus campo~ 
ncncc.s, seus câmícos, sociccb.dc:.s de vizinhança e de 
u aba lho, numa verdadc.íra organização sindical (9). 

tvlas a mais perfeita organização de <lcfêsa, do pe~ 
ríodo da escrav idão, foram os quilombcs . 

T cm sido um erro a afir rn aç5:o repet ida de histo· 
riadores e. sociólogos brasileiros que. o Negro, ao con· 

(9) ,Uthur ílilmos, ot,. cll., pâi:. J69. 
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trario do Indio , fol, no 13rasil um elemento passivo 
rc.sign1do ao regime da c:.scravidão. E te.r ia sido csu: 
causa ela substituição da escravidão índia pcb. aÍríc.uu, 
Segundo aqueles hismri:i.dorc.s, o indío rcagíu violcn~ 
mente :i c.scravicl;io, fugindo p:u:i 3.S selvas, :10 P~l 

que a Ncgro africano, humilde e <lod\, deixou-se ap, 
turJr, submccc.ndo.sc sem proccscos ao u:ibalho esm.,·o. 

É c.sc:i uma pcrspcctíva que a liçio eh soclologilt 
eh h Ls coria desmente de moela caccgórico. A :incroilO' 
logi:t culcur:i.l moscr:t· nos que a adapc3.çio do Ncg:~ 
aos trabalhos agrícolas, no füasil, foi 11ma. conscqllCI:~ 
eia dc cncomro de. regimes. O in dio foi esplêndido e­
cravo ancc.s da Íixaçilo agrarfa, que o ida arr:inc.:ir do 
seu sistema cultural. Na passagem do nomadLSmo 10 

traba lho scdcncarío, o índio fracassou. Ao passo qut o 
Negro se adaptou maravi lhosamente à fa ina :1.gríco!1, 
conscqucncia de seu c:.sradio de cultura superior ao d~ 
indio. 

A liç:io histórica mostra·nos, do out ro lado, qu 
o Negro não foi absol ocamcncc csce tipo doe i!, chcii, 
de submissão e incapaz de reagir. É verdade qU!! o 
tipo de P:d João, manso e humílde 1 perpassa muius 
vezes diancc. cio$ nossos olhos, m:i.s i.,;to njo é a rcg1. 

O Negro cmbor1 sendo maí.s CJpaz do que o índio. 
no trab:dho agrícola, pelas causas culrnrais j5. aponu­
das, contudo reagiu, por vezes violentamente, ao tt· 

gimc da escravidão. Foi bom unba !h::i.doc, porem rriJ:i 

escravo. Os quatro séculos cio regime cscravocr::i. c:::i. mos­
tram· nos as su:'ls reações e :1s suas rcvol:as, nio SÓ no 
Br:isil 1 como nas aucr:is p:i.rtcs d:1 América. Desde as 
fug:i.s até o suicídio. Dcsck: a fuga indivich1:1l até 05 

gr:rndc.s movimcncos de insurreição colc:ti-va. Nestes 
movimentos, dcscac:i.ram•sc. :is suas q\la licb des de !i. 
dcrança, de org:::inização, o ímpeto ele combate t os 
sentimentos de afirm:ição tl:1 clígnidade pessoa l. 
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Já nos primeiros tempos da cscrlvidão, as fog:is 
dos escravos eram frcqu~ntes. Os escravos fugídos, 
denominados qu.ílombolas , reuniam-se muitas vezes em 
agrupamentos ocganizados, os quilombos , Estes movi­
mcmos fo ratU tnais intensos no século xvn, quando 
houve. a formação da célebre rcpób\ica de Palmares, e 
no século X[X, com os movimentos de guerra santa 
dos Ma!Ês1 na Bafo. 

Desde os primeiros tempos do trá fico, os senhores 
queixavam-se das fugas frequentes dos Negros e apela­
ram para os poderes p{1blicos, e depois para os se rv iços 
do capitão do campo e p;ua os anuncias na imprensa , no 
sentido de scrcir. c::iprn rados os N egros fugidos . Duran­
te quatro séculos, até a :i.bo\içi o, houve quiloiuOOlas, 
que fugiarn ora lsoladamc:ntc, embrenhando-se n:1s sc:1-
v:is, ora se. organiz.1vam cm grupos, cm quilombos, e 
reagiam pela fofça à captura. 

Já a 16 de Junho de iG07, cm ema p>ra Sua Ma­
gcsrndc, o Governador da Bab, o 6 .° Conde. da Ponrn, 
dava in formações ~obre a primeira insurreição de Nc. 
gros H :iussás, :i.rgumcm:rndo que cr:im as 11 n::içõcs mais 
guerreiras da cost.:i. de Leste". Seriam estes mesmos 
Tiaussds, junto com outros negros isb.miz.:idos os prin· 
cipa.is rcsponsavcis pdos inovitncntos armados que cc· 
riam lugar Ln uí co depois, no século XIX. 

N o século XVII, no período que vai de 1630 a 
1697, os Negros escravos do Nmdcsct brasileiro con• 
seguem fugtt e se organizam cm a.ldeilmcnrns (qu[~ 
lombos) dos qua is o mais ,élebrc foi o Palmares, cm 
Alagôos. 

Mas não foi só Palmares. Em 1650, os escravos 
do Rio de Janeiro se organizaram cm quilombos que 
m uic.o trabalho deram às autoridades p~Hciais tendo 
sido !XJt fim destruídos pelo capitão Manuel Jordão 
da Silva. 
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No Nordc.scc, vados quilon'ibos se formaram {l(~ 
modelo do de Palmares. Desces quilombos sc:cun,:h. 
rios, o mais imporcancc foi o cio Cumbc, na P:míbJ 
hoje Usín:i. Sanca Rica. Depois <la dc.su uiç5'o de Pi 
m:i n:.s, varias Negros de lá fugidos tcuniram.sc a 0 1.:u05 
d:'l P:1t.:i.íba e formara m li:J. zona da varzc-;i aquele agl!tr· 
rido quilombo. Ein virtude de Carta Regia, este çui­
lombo rcccb:u ordem de. dc.sccuição cm 1731. Urru 
primeira expedição dc'q u:ucnca homcn~ armados, sob 0 
comando de Jerônimo Tovar de Mn.ccdo, foi dmoc1, 

da . O qui lombo cornar:i·SC ccmido. Só depois é q~t 
João Tav:tres de C:1stro, numa exped ição dc escravos 
e mcrccnarios. conseguiu dê.scruir o quilombo do Cum­
bc, aprisionando vin te e cinco africanos. 

A fre.qurncia tk.sc:-is fugas de c.sc r.:t vos e d:1 fornn­
ção de quilombos originou c.nérgic:i rcaçffo por p:me: fio 
Rdno de. Porcug:tl . Ordens Rcgfa s e A!vacls succs.sí­
vos determ inam me<lidns a serem coma das: marcar 1 
fôgo com a letra F (fu jio) e córcc de uma orcllia , n1 

rc.incídcncia, ao Negro fugido que fosse c:1. pcurado, pu­
nição por açoítc.s, etc., ::i..fóra as providcnci::i..s que, por 
su1 propría conta, com avam os senhores, como o 
c:\Scigo das novc11 as e trq;e.nas, que consbtilm cm sur· 
ras nos escravos, durante nove ou treze dias seguido~. 

Noc.ncanco n:\o dim inu íam os quilombos . Em mu, 
dos do ~ culo XVIII , os Negros das M inas Gerais 5t 

reuniram cm grandes quilombos que se espalhavam pdos 
va les do Rio Grande e d o Rio das Morcc.s. Falam ai· 
g uns hiscoriadorc.s de ·.m1;i grande. insur reição que os 
N egros cedam preparado para o dia 15 de Abril C, 
1756, quinca.fcíra sanca , qu1ndo os propric.r~1rios csti· 
vc..ssem descuidados, em vi.sita às igrejas. · .En(?o os 
Negros cairiam sobre c. lc:..s, mac;indo codos os homens 
brancos e mubcos, poup::mdo apenas as m ulheres . Um 
oficial teria descoberto a erama cm ccmpo, fugindo os 
Negros para as selvas e abarcando ,1 conspiração, 
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No entanto, alguns c.scudiosos, entre eles Nina 
Rodrigues, ncg:1.m que tenha havido conspiração dos 
Negros pa ra tr ucid3mcnrn dos brancos. Nio h:1. ne­
nhum documento a r~peito. 

Os quilombos, estes sim, existiram e eram constí­
cu idos dos Negros fugidos dos trnbalhos das minas e 
das fazendas, que se estabeleceram nos sertões do Oeste 
e ao Sul do Sapucaí . Varias comici.vas foram ergam> 
z.adas para combatê-los e foram destroçadas. Os Ncr 
gros cinh:un organizado um serviço pcrfdto de vigi-
1:ioda, com espiões nas estradas, nos povoados e nas 
vilas. Viviam do come.reio de ouro, peles e outros gê­
neros que vcndíam pelos seus :igcnccs sccrcros, ou eco­
cavam por n,uniçfo e gêneros alimcndcíos. Puderam 
assim reagir por muito tempo, :ué. as campanhas dcci­
siv:is dirigi.das por Bartolomeu Bueno. 

Outros quilomGos, de menor ímporcancia se for­
mararn no Ilrasil , cin toda a parte onde havia Negtos 
fugidos: na serra do Cubado, cm S. Paulo, no Lcblon, 
Rio de Janeiro, no Jv1ar.inhão, cm Mato G rosso . . . 

A~ insurreições <lc S. Tomé, cm S. José do Mara­
nhão, cm 1772, foram cc.r rivds. Nc.stl última povoa­
ção, os N.:gros fug:dos aliar:un-sc :1os indios, acac:u am 
o povoado, e só for.1.n1 vencidos depois de tc nazc.s com­
b:i. cc.s. T,unbem o quilombo d:i. Carlota, cm Maca 
grosso, cm 1770, só foi <lcscmido depois de cncuni­
çada dcf~,. 

No século XlX, de 1807 a 1835, surgica m as 
grandc.s insurreições citndínas dos Negros islamizados, 
na Bafa, Escas insucccíções tiveram 11m aspecto di ft. 
rente dos quilombos negros de out ros Escadas. Não 
creio que tenham lJZ:io os que pensam no aspecto pu­
ramente cconômíco das rcvolcas de e.sera vos na Baía (10) . 
.Escc.s escravos eram N egros sud::i.ncsc.s islamizados, pr ín-

{10) !d., illW., 1151:s. JJS e :.eµ. 



136 A. r t h 1i r R a in o s 

cipalmcncc haussds, que exerceram decisiva asccnden­
cia sobre os oucros, os mtgôs e os tapas . Foram 01 
Negros malês, isto é, os Negros convcrcidos ao isl:1mis­
mo1 que fize ra m estas 11gucrr:1s sancas", na Bafa. 

Estas insurreições, no 13rasil, for::i. m nada mais, 
nada menos do que a concinuação cbs longas e reptcÍ· 
das lucas religiosas e de conquista lc.vadas a efeito pelo.> 
N egros maomccanos, no Sudão. Arrancados do seu 
liabitat, esses N egros, aguerridos, valentes, conquista­
dores, n;io se sujcico. ram à cscrav id:ío , no Brasil , mJs 
nio com o cfr.ico de um protC!ito secundad o que · e st· 
guíssc logicamcncc :1. sua vid;1. de opressão. A sua agres­
sividade fo i uma hcr:rnça social direta das lucas sccuh­
rcs de religião, que asscgurar:un n:1 Áfric:i o dominio 
do lsbm. 

Em rodos os grupos Negros, da Baía , onde cx:is· 
tiam Negros liaussás, a revolta cxiscia, pode-se dizer, 
em csrndo larencc. E a rnusa primordial cm rclígiosa. 
N os varies inquérícos procedidos sobre css:i.s insune:i­
çõcs, ficou largamcucc prova do o aspccco rel igioso, de 
guerra santa maomccana que impulsionou os Negros 
sublevados . Por esse motivo, .1 guerra não era condu­
zida. somcncc concr:1 os b rancos, os senhores, mas cnm· 
bem concr:t ce dos os Negros que não quizcsscm :1clcrir 
ao movimcnco. N a revolta de. 1836, por cxcmp!o, o 
in qué:drn apucou que ;il guns Negros do interior se sub, 
!e.variam " no intuito de. reun ir-se ao maior A rmmd 
ou Alumá . . junco aos Negros d:1 cidade, coml· 
riam conta da ccrr:1 , m:icando os br::i. ncos 1 cabras e ne· 
gros crioulos, bem como os negros afr icanos que. s, 
recusassem a aderir ao movimento (o grifo é meu), e 
só poupando os mularos , d~cinados a serv ir de lacaios 
e. escravos". 

O movimento dr.scncadcado comprovou cslcs pro• 
posit os: o odlo dos Negros muçul manos, 1cingiu c::im• 
bem aos Negros cccoulos, aos c:i. br:i.s (e. justamente 
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porque o maometismo não logrou. proselitismo entre 
estes) e a todos cm geral que n5:o adertr:un a eles. 

Embor:1 as aurnrid:idcs policiais encarregadas da 
repressão a estes movimentos ignorassem o seu aspecto 
religioso, cscc é de uma evidencia meridiana: as casas 
de conspiração eram templos maomccanos onde a pro­
paganda religiosa a t ingiu ao auge no meio do século 
XIX; os donos destas cas:i.s, e ao mesmo tempo chefes 
d:iquelcs movimcncos, eram alufás ou 111arabú.s, que 
exerciam absoluta autoridade sobre os Negros seus 
subordin:idos; os <locumc.mo~ apreendidos, principal.­
menrc na insurreição de. 1835, eram p;ipcís csccicos cm 
caracteres árabes, mandiugas, contendo vc rsiculos do 
Corão, palavras e rezas cabalísticas, etc. 

O s quilombos de P.ilmares sempre mereceram um 
escudo especial dos nossos hiscoriadorcs e sociólogos (11). 

P::i.lman::s foi a primeira grande epop~a que o Nc· 
gro escreveu em cerras do Bras il. Não foi um simples 
q1iilombo como codos os outros. Palmares passou à. 
historia brasileira como urna gr:rnde tentat iva negra 
de org:rnização de Esrado. Um Escada, com tradições 
africanas dcntrn do Brasil. Foi uma desesperada rc:.1.ção 
à c.k.sagrcgação cultural qnc o afr icano sofreu com o re­
gime da escravidio. Qualquer coisa semelhante ao fe­
nômeno da Guiana Hola.ndesa, com as fugas de escra­
vos no ínicio do século XVIII. 

A rc.pública dos Palmares foi um Estado Negro 
que os escr1vos funda ran\· no Brasil em pleno século 
XVll. Localizado no Nordeste brasileiro, no ccntco 
do atua l Escada de Alagôas, Palmares estendeu-se de 

01 ) V/de N!nn Rodr li;:ucs, Os t1/d a Jno1 110 Duuil, . S . P:rnlo, 191'2, 

:.:::;"};~ d~ :ri;:d~o ~!n~~~ ~~~~ir; 1{~~1~~~~::it{i~~s 1';,';!~~~á:;' Jr:s~!Í1
1!~~~ 
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1630 a 1697. Durou, porC4nto, m:iis de meio século a 
c:x.cr:iordinacia cmprc.i tada. 

Foi cão inacrcdic:ivcl a empresa dos Negros, que 
a crônica de P:1lmarc.s J inda acé hoje. se ach:i envolvida 
num espesso véu d~ lenda. 

A m:i ioria dos historíad occs assi11ab a data de 
1630 par:1 o inicio dos quilombos que iriam constituir 
Pa lmares. M as rn<lo lcv:\ a crer que as fugas de Negros 
escravos naquela região vinh:im se dando cm d,m.s 
muito anter iores. Fugidos das cidades e d0s engenhos, 
os Negros inccrnav:im-sc pelas m:uas de Alagllas, no 
vale <l o Rio Mundaú, com o provam documcncos do 
começo do século XVII. 

A ínvas5:o dos holandeses c.111 Pernambuco, e as 
lucas que se scguir:im para a expulsão dos invasores, 
de ram :lOS Negros magnífica oporc unida<lc de organi­
zarem os seus quilombos. Os cronistas do do min io 
holandês no Brasil , e espccialmcncc Gaspar Barlco, rt• 
fere m-se aos quilombos de Palm.i.res e :l expedição vito­
riosa levada a cabo por Rodolfo B:iro, cm 1611. Estes 
quilombos estavam situados próximos ao local onde 
hoje é a cidade abgoaoa de Porco Ca lvo. Estavam di­
v ididos cm pequenos e grcrndcs Palnic.tres, nome que 
se. deve. à grande abun dancia de palmcítas (1,almac) 
exisccnccs nas mac:is de Alagôas. 

Nina Rodrigues, um dos ma i!i completos historia· 
dores de Palmares, distinguiu a lí crê..s fases : a do Pal­
mares ho\:;mdês, destruído cm 1644 po r Baro; J. do 
P1l m:ue.s da rescauraç:Ío pernambucana (1674); e a do 
Palmares terminal , destruido defini tiv:i.mcncc cm 1697. 

É impossivcl, porem, assinalar períodos distinto> 
e nitidamente de limitados, aos qu ilombos~ dos Palma­
res . Parecem :inccs constituir um ciclo de. at ividades, 
com uma se rie de qu ilombos, sucessivamen te. descrui<los 
e rcscaurados, com períodos alternados de de.cadencia e 
de esplendor. Nio é nosso prop6sico entrar aqu i nos 
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dcralhc.s históricos de Palmarc.s. bc.scjamos apenas no 
momcnco destacar o espír ito de organização que prc .. 
sidiu O. formação desta "república ncgr:i". 

~ \mares não 1SS0111bra apcn:i.s pclo va lor mi litar 
que revelaram os líderes negros. Mas tambcm pdo 
exemplo de. organização polít ica e econômico. que apre .. 
scm:ou ~e vcrdadei.ro Escada Negro, no Brasil, em ple­
no século xvn. 

Consdtuido a principio de esc ravos fugidos dos cn .. 
gcnhos e das cid.-i.dc.s (quilombolas), fo i se desenvolvendo 
cm quflo111bos1 ou cidades nc:.gras, 1midos cncrc si pelos 
laços de solidariedade política e militar. Os Negros que 
fugi~m dos engenhos cnconcravam abrigo e proteção 
nos quilombos. Com o tempo, t.ivcr;un os Negros de 
raptar as mulheres ele que ca reciam, vcrd.1ddro roubo 
das Sabina.s, como dC5ta.catam os historiadores. Pal­
marC5 ch:gou a ter uma popu\ação de 20.000 almas. 

A o rganização econômica era pc.rfcic:.1. Os Negros 
rn:.1min h:1m relações comc.rc L-\is com os moradores das 
vib.s v izinhas, levando os seus produto::; da lavour:1., 
de. cana., banana., [cijio, etc., e trocando-os pelos ar­
tigos de que nccessicavam, como tecidos, insuumcncos, 
armas e muuíções. Os Negros eram recebidos sem des­
confiança e. os ncgociancc, atC5tava m a probidade. com 
que. se compotc:1.vam. Quando a luca se desencadeou 
conua eles, cornara.m-sc precavidos e cnviav:im :i.gt:ntC5 
scc:c.tos, que ficaram sendo os üm:rmecüarios dos seus 
negocios. 

l-!a vi:i. ordem nos quilombos e. todos e.r.nn gover­
nados por um rei clc.cívo. · Daí, ter o lllstodador Roch:\ 
Pitta comparado Pal mares a uma "república. rústica, 
bem ordcnad:1. a seu modo". h1clhor seria chamá-lo 
ºmonarquía eletiva" , como o fcr. Ayres do Casal. 

Abaixo do rei , o Zambi, escavam os c.ap it.-i'.C5, seus 
execu tores de ordens. Esrcs eram escolhidos entre os 
chc.fC5 militarC5 mais valentes e c.1.pazcs. A unidade 
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polícica csocfo. l era o quilombo, reunião de pcqucn:1s h:1-
bicaçõcs ou mocambos, conscrnidos num recinto foui­
fícado, ele: ce rca de pau a pique, verdadeira muralha de 
grossos troncos , às vezes disposcos cm crês ordens de 
de cerca, havend o, na parcc inccrna e na pacrc externa, 
largas e profundas fossas, cm C'.1jo lcico havia caboa.s <lc 
pontas agudas. Dentro desce rccinco, os mornmbos se 
dispunham cm ruas irrcgularl!S. A habitação do rei crl 
sempre uma casa maior do que as oucr:is, e servia ainda 
de casa de concelho e de qu arccl, 

O Zambi ti nha a sua gu:1.rda pessoal, ministros, e 
possuia muitas mulheres e escravos. Os seus súditos 
muito o veneravam, obedeciam-no ccgamcncc e só lhe 
falavam de joelhos. 

Ncsra 11 rc p(1blica", desenvolveu-se um código mo­
ral elevado. O espírito de disciplina era absolu to. lns­
cicuicam t ribunais de alta jusciça, par:t os c:i.sos que 
exced iam os dclicos comuns . O homicídio, o adul tcrio, 
o roubo, :i. dc.scrção eram punidos com a pena de 
morte. 

Os usos e coscumc.s dos quilombos dos P:dmates 
copiavam as organizações africanas, de origem bantu, 
mas com as modificações introduzidas com os hábiros 
ap rendidos no N o vo Mundo. In fc:l izmcncc: não se con· 
seguiu fazer um. escudo dccalhado da organização dos 
Palm:ue.s. Apenas conseg11in1os algumas ínformaçõrs, 
através dos relatos dos croniscas e dos cxpc:dicion:i.rios 
da época . 

Mas foi rcalmcncc um Escada Negro, que os ts· 

cravos brasileiros organíz:uam no século XVII, onde 
se evidenciaram as capacidades dc liderança~ de adnii~ 
nisuaç5:o, de các ica mili tar, de espírito associativo, de 
organização econômica, de consricuição lcgislaciva .. 
do Negro Brasileiro. 
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Depois da escravidão, acé hoje, o· Negro bcasi~ 
lciro conservou este espírito de. associação, que o regímc 
escr:ivagisra lhe hav ia accnrnado , como necess idade de 
defesa. 

Em outros pontos da Amfrica , cspcci:i.lmcncc nos 
EE. UU. as associ:u_;;õcs negras civcr:un aspecms um can~ 
ro agressivos contra os grupos br:incos, o que se c..xplic:1. 
lá com a delimitação da colar linc. O Negro, nos EE. 
UU,, constituiu uma minoria racial oprimida, e poc 
isso arregimcurnu~sc, csrrcícando os seus vínculos de 
dcfcs:1 , como :1concccc cm rodos os casos c!c minori:tS 
raciús e étnicas oprimidas. já tive ocasião de. escudar 
o fr:nômcno exemplificando com o caso do glir:uo 
juda ico, ;\ luz da psica n~lisc e .d.i Gcstalt. No sentido 
de Kui:: t Lcwin, ha formação de vakncias ncgacivas1 da 
parte da comunicl:1. dc br:inc:i que oprime os grupo,;; nc.~ 
gros. A :igressão desces é. um fenômeno de projeção sá­
dica do seu sofrimento rcc:i lcado. 

A obr:i recente Jc 1tm John Dolbrd, "Caste and 
Class in a s011.lficm town" é dcdícacb ~ an~líse das re­
l.1.çõcs de um:1. comun idade negra , uum:i cidadc.-p:i. ­
dclo do sul dos EE. U U., relações dos ind ivíduos dcsca 
comunidade, entre si, e com a comunidade branc;1 que 
os rodeia (12). D oll:ud lança mio do mécodo pSic:ina­
!Ítico cm sociologia, a que rcccnccmcncc o professor 
P:i.ck se referia com en tusiasmo a mint e ao professor 
~lg:ido de Carvalho. Não cabe nos estreitos limítcs 
desta conferencia o cx;1mc ps icanalítico das atitudes e 
opiniões cios ind ividuos e CQ.munidaclt:s negras nos EE. 
UU.: os fenômenos de :icomodação, de agressão, os 
mecanismos de clcfcs;1, as atitmks com re lação ao sexo, 
prcconccicos, crenças, e outros problemas escl arecidos à 
lu::; da aná lise.. Os rcvfocds religiosos , os raptus, a de­
rivação nos spiritua ls

1 
os {,yncliíngs, o suiddio . , . e 

{ll) Johr, Do\l.i rU, ÚU!ç .:nd Cl4Ss ln II Soull,tm To11,n, Y11k Uni\•er· 
slty Prcu, 1937. 
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as ati tudes e prcconccírns dos brancos, cu<la isso tem sido 
C.'<atninado à luz d:1 psicanálise (13) . 

Por todos esses mcc:t.n ismos, se expl ica a formação 
nos EE. UU. de grupos agressivos dos N egros, de S(l~ 
cicdadcs secretas, de organizações estanques e scpa.radis 
das comunidades brancas. 

No Brasil o fc nomcno se processou ele modo di. 
fcrcncc. Embora haja cmrc nós, preconceito de côr 
cm verdade atenuado cm rclaçã:o aos EE. UU., grupo; 
e associações negros post~cscravi<lão não tiveram Qr,,, 

ccr de isolamrnco e de: segregação da comunidade b1an­
c1. Escas comunidades se inccrpe.ncuam frcqucmcmcn­
cc no exame de problemas com uns, de ordem polf. 
cíca, econômica ou cultural. 

Nos grupos religiosos, Negros, mu latos e brancos 
se confu ndem. Quer nos candomblés e 1nacumbas, "gim 
nas confrJrfas e irmandíldcs religiosas, não h:í. hoje se­
pa ração cscanquc de côr. Ide m, nos grupos políticos e 
culcurais. O Negro tomOll parce na vida soci:i l e de 
familia , no Brasi l. 

Ele não cem nccc.ssidadc1 hoje, <lc adotar aticudcr 
de. dcfesJ cxcremJda, em sepa ração absoluta vis-à-vis 
da comunidade branca. N o Brasil, o concacro de cultu­
ra se processou cn~ nívd igual ao contacto de r:iç:is, 
N 5o tivemos um código de sangue, no ínccrcas:imcnto. 
Ncgros 1 mulat0s e brancos parcicip:im da vida comum, 
com dirc:iros polícicos iguais. 

Rescam, porem, outras rcivíndic:içÕcs de ordem eco· 
nômíc:t e culcur:il. E aqui é que su bsistem alguns pcc, 
conceitos. O Negro sente que algumas opor~unid:i2u 
lhe são recusadas, A curiosidade cícncffica o ímpuls ionl 
ao exame dos seus propríos problemas étnicos e c.u!umis. 
E é m:.scc sentido que se cêrn fu ndado algumas ~ocicda· 

lytic f{~·:;t ... ~!~;·,. p~ .• e;;; ,E· t.· u<ri~~~~ .. T'ttN;;::,'~n'Jt;· ,;;~~,trt~~: 
Hcvit w. 1934. n.• 4; Chnilcs l'n.iúhomme, Tl:c p,oblem oJ .s11fc{úc "' til: 11.,,. 
d,a,1 Nrtro, The PsA. Rcvíew, 1!>)8, n.~ l. 
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dcs negras, no Brasil conccmporanco, como o Cc,itro 
CTvico Palmares (1920-1926), a Frente Negra Bra ... 
sileira (1931- 1937), a União N egra Brasileira, com 
sédc em S. Paulo, a Frente Negra Pclotcnsc, o Cc11lro 
de Gtltura A/ro ... brasilciro, de Recife, fundados por 
Negros e mubcos brasileiros. 

Estas agremiações vis:i.m a afi rmação dcsassom ... 
brada da origem r:icial do Negro, no Brasil, como um 
protesto à aticudc de vergonha da côr da epiderme, que 
muitos dos proprios N egros scncilm , em focc da co· 
munid:1.dc branca. Embora nio se tr.lCe de :irrcgimcnta· 
çõcs, cm vis ta de calor linc , concudo ha o desejo de. 
aíirmação das origens radaLS, e a procbmação dos 
direitos iguais, de ordem cco11ômic:1, polít ica e cultural, 
de Negros e brancos. Não ha hostilidade. Nlo ha .i.ci­
cudc.s extremadas. Não ha. scpa raç5'o social. Não há 
linha de côr corno n:i. América do Norte. 

No artigo i. 0 dos seus estatutos a "Frente Negra 
Drasilcir:i " (14). proclamava-se ºunião poHcíca e so­
cial da Gcncc Negra Nacion al, para afirmação dos di­
reitos históricos da mesma, em virtude da sua acivid.1.dc 
materia l e mor.11 no passado e p:1ra rcivindicaç:io de 
seus diccüos socíalS e políticos, ;:;.cuaís , 11a Comunhão 
brasile ira''. 

A União Negra Brasileira cem hoje propósi tos 
sc.mclhancc.s, cxcluidos os polícicos. 

N1 proclamação da " Frente Ncgr.1 Pc.lotcnsc.", 
escil que. " nlo é: uma entidade <lc compc.tiç:io racial e. 
sim de coopcraç3:o cívica. . . etc., " . 

O ''Centro de Cultura Afro-brasileiro" (15), fu n­
dado rccc nccmemc cm Recife diz rambcm no seu ma-

0-1) V!J,;: l'lllbllc:içõo d11 f"rt ntc Nci:r:i Orasilelrn, Esl<1t11!os e o Jor, 
n:i l "A \ 'OZ d:t Rr.<,;n", cilll..l.Jo cm S. P;iulo. 

(IS) Vhlc Vicen te Un11>, Xau;:6, Divulr,.itilo dn Ccnuo de Cultura 
Arro,brosildm, Recife , 1917, l'I/Íl:J. 17 e ~~,. - r 11 r:i um,1 historio. ú:i s 
::icl~!d11dc, do Nci;ro br;uitd ro viJc Arthur Rnmo,, Tlit Nttro 1" Dra:11, l\s· 
:10C1attJ l'ub\ishcr,,Wu,hin,:ton 1938. 
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nifcsto: 11N[o foremas lucas de raças contra raçíls, porfm 
ensinarem.os aos nossos irmãos negros que não ha n ça 
superior nem inferior e o que faz cHscinguir uns dos ou­
tros é. o dc:scnvolvimcmo cultutal". São ansc íos legí­
timos, a que ningncm. de bôa ft: poderá n:cusar coopc. 
ração. O espírito assocfacívo do Negro, poronc:o, ptr· 
m:inccc com :1.quc.la ímcnsid:i<lc de outros cc.mpos. 

Novos problcrnas surgir:un, para a comunicb.d~ 
negra, ao sol da liberdade. E estes novos problemas fi. 
zeram acrescer o seu potcnci:i.1 de huin:micbde e de coope­
ração. Os povos do Novo M undo são, cm sua maioria, 
povos de côr, pura ou mesclada. E les não podem en­
carar exclusívamcncc os problemas sodaís, dentro dos 
velhos moldes das comunidades brancas. Uma imen­
sa misrnra de povos e de raças, um conta.etc incsptrldo 
de culturas , cscão caldeando os povos da América, e 
impc.lindo~os paca uma nova civilização. A acukur:i­
ção prossegue a sua obra . E nesta não podemos absolu­
camcnte deix.i.r de lado a cooperação do Negro, o dt­
nomin:idor comum de codas as Américas. 



MACUMBA: REUG!AO E RlTUAL 
DOS NEGROS BRASILEIROS 

A macumba <los Negros brasileiros é religião e 
rirnal mágico. Sobre.vivencia de cultos a fricanos, a 
"macumba" transformou•sc no Brasil e adquiriu for· 
mas novas1 mesclando-se às crenças religiosas e mági­
cas que encontrou c.m seu novo [crricorio. 

Sua oclgcm não é Única. Diversos clcmcmos con­
uibuir:im para a sua formação. Por csre motivo a 
11 m:1cumba" brasileira não tem aquele ca:áccr rígido e 
uniforme q ue lhe prcrcndcram. atribuir varias cscríro­
rcs de imaginação. Tão pouco É. a dansa ritual dos 
morros do Rio de Janeiro, exibida diante <los curíscas 
cscrangcitos. 

A "macumba" é mais do que tudo isso: é a C."<· 
prGS5'o da religiosidade primitiva dos Negros do Bra­
si l, herdeiros dos scus antepassados do concincmc negro. 
Até se pode: afirmar que a "macumba" dos Negros ca­
riocas é a m c:nos ín reressa ,ttc dcs-sa.s sobrcvivencias rc:-­
ligiOSl..o:;1 tal seu grau de diluição, sua r:ípida nansfor­
mação ao com:i.cto com a civiliz.:i.ção do lirnral. 

No Brasil a 11 macumba"·, como rel igião e rírnal 
mágico, recebeu varias denominações, segundo o lugar. 
Ch:i.ma-sc 11candomblé." na Bafo., termo que, como 
"macl:mba' 'i significava primit ivamente º dansa" e um 
insuumenco de música e que, por c..xrensão, passou :i 

designar a propria cerimonia religiosa dos Negros. N os 
Estados do Nordeste, as expressões ' 1xangô" e "catim-
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b6'' são frequentes, enquanto que no Norte a rcligiio 
dos "cabodos11 começa a denominar-se "pagc:bnça" 
cm virtude da influencia cada vez ma ior do conlingcfi'. 
cc amcrindio (de. 11 p:1.géº, fcí cice.iro , e.nuc os indios 
brasilcirns). 

Os "candomblés" baianos e alguns "xangôs" do 
Nordcscc 1 conservan, :is tradições sucbncsas. São sobr~­
vivcncias rcligios.is deixadas nlí pd os Nc.gcos sud:incsc.s 
proccdcnces da Costa dos Escravos, q ue entraram na Bàí; 
com o tráfico. For:im os Negros "nagôs' ' (iorubas) 
e os gêgcs (daomcíanos) que incroduzír:1m na Bafa ;i 

rclígião dos "or ix.í.s" (santos africanos). 
Perseguidos pelos brancos, pela policia, os Negros 

oculcav:im os segredos de. s 1.1:is prát icas rd fgiosas e m:í­
gicas cm lugares imccssiv...:ís aos 0U11rcs profanos. E 
cm zonas disr.ancíadas dos cencros ur banos, no rccon­
d íco de seus "ccrreiros11 conservavam a cr1diçio afri· 
cana. 

H ouvcassima conservação de um verdadeiro ºc;i n­
dombié", culto esotérico, que por m uirn tempo per· 
manccc11 quasi complccamcmc desconhecido, i:scondi­
do dos olhos e dos ouvidos dos curiosos. Este 11can• 
domblé* ' religioso e mágico não se deve confundir com 
a.sccrimôniasexrcriores, os festejos profanos, ºafochés''. 
como os denominam os Negros, o u com essas múlti · 
pias manlfesrn.ç0es da "macumba" para uso turiscíco, 
dos macros do R io. 

Os Negros baianos ccndcm culto a um verdadeiro 
panteou de "odxás" ou san[QS negros, codos des oríui1-
dos da Casca dos Escravos. Na serie dos ºorixás" o 
mais imporcanre é. Obatalá1 o "ma.ior . dos santos". 
Xangô é outro " oríxi", tambctn dotado Q~ grande po· 
der. É o dc:us dos raios e das tempestades. Seu culto 
é: popularíssimo cm todo o BrasH 1 e dai a extensão ~o 
seu nome, "xangô*' , que p.:i.sso11 a designar o propno 
culco rel igioso dos Negros do Nordeste. 
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Ogum, outro " orixá" muico rcvcrcnciado e temi­
do t o deus das lucas e d:ls gue rras. ExtL é o reprcscn­
ra~cc dos poderes maléficos-. Entrctanrn, como acon­
tece 'n:i.s religiões primitivas, é objeto de culto. Os Ne­
gros brasileiros o temem e rcspcícam e nada fazem nas 
cerimônias riwais, sem o " dcspacho11 prcvio de Exú. 
O "despacho" consiste:. cm atos rnágícos que provocam 
o "afastamento" de E.-aí, para qut ele. não venha a 
pm:urb:ir as cerimônias religiosas e profanas. 

Entre os 11oríx:í..s" femininos, ccmos a sede das 
deusas das aguas do mar, dos lagos e dos rios: Icmanjá, 
Oxun 1 !ansa,:. . . As ccríinônias de seu cu lm alcan­
Ç:\m expressões poéticas, de gr:indc intensidade líria. 
Porque c.sccs orix:ís n:í.o s5o·scnfo avacarcs do cu lto uni­
versa l das sereias, com o seu cortejo cer imonia l e o sor­
tilcgio de uma rclígi:io mística difundida por todo o 
mundo, 

O culto de Iemanjá popular izou-se no Brasil, fu n­
dindo-se ao remanescente do folk-lore das sereias curo­
péas e: das "i:uasº dos indios brasileiros. Por isso as 
sereias comam, nas "macumbas" do Brasil, os nomes 
~a~, imprevist?,s\, "mie d'~gu~", "sereia. do 111ar' 'i 

ramna. do mar , Dona Janama ... 

Ra inh:'l do m:ir 
Ó scrci:1 do m:1r 
Sc rda, ::.c rci:t 
Ó sereia do nu r! 

Vlv.\ :1 m5c. d':igu:,. 
Viva a scrci;.i.! 

Viv:i. os caboclos d:1 ;.i. l<lcia 
Don:i. J:111:i.in:1 n,t dâ liccm;;;.i. 
P 'r:l btinc:l r no vosso n:in;.i. J o. 

~oculto universa l das aguas , segu ndo :i. concepção 
e o gosto negros n:is "m:icuinba.s" do 8t:1Sil. 
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A serie cios ºorix:í.s" é enorme. Alem da qu:imi, 
d:1.dc t raz ida da África os Negros criaram no Bra~il 
numerosos outros, ccsulcante.s do sincrcrismo com os 
santos do martírologio cristão e com as entidades das 
rdígiõcs ameríndias. 

O culto desces 11 ori."Xá.s11 é celebrado, na Baía, em 
templos especiais ch:unados 11 tcrrciros". Em cad1 
11 ccrrciro" existem os altares dos ' 1oríxás": os 11pcgis". 

É nos "terreiros'' que: os "orixás" são prcpar:idos 
pdos sacerdotes uc~ros (pais de santo). É cambcm nos 
"terrcí.ros" que rcccbcin sua inic iação os ac6licos do culto, 
os 1 'filhos11 e as "filhas de s:uico". Enfim, é nos "m· 
reiras" que se celebram os cultos comuns e as grandes 
festas anuais dedicadas aos "orí.x5s". 

Os "paLc; de santo" s:i'o chamados c:imbcm "ba­
balaôs", ºbaba!orixás 11

, "babás11

1 (fbabaloxás", '1can· 
domblczciros", "m:-tcumbcíros11

• Sua missão, a prin­
cipio de caráter puramencc rel igioso e m:Í.gíco 1 como 
dc.sccndcntcs dirccos dos "babab.wos" da Cosc:t dos 
Escravos, fo i clcgrldando-sc pouco :t pouco no Dr:1Sil. 
Perseguido pelos brancos, afugcnt;1do pela policia o 
''pai de samo" , cm a lguns casos, converteu-se numa 
figura de 11 mala vica", de: que su rgiu o feiticeiro, o 
macumbeiro, de funções sombrias e ínconfl'.SSavcís. 

Todavia, cm alguns pontos do Brasil, como, por 
exemplo, nos "c:i.ndomblés" baianos, o "pai de s:rnco" 
conserva seu prcscigío primitivo, como dcposicario do~ 
segredos do culto, continuador cbs tr:idiçõcs, como o 
homcm-m:Íg!co ou o homc m-mcdicin:1. das cribus afri­
canas. 

Emrc os afro-brasileiros, as funções religiosas e 
mágicas do "pal de santo" sofreram cerca alccraçfo . 
As práticas mágic:1s que na África crJ.rn inscpar:wcis do 
culto religioso, no Brasil foram pouco a pouco scpl· 
rando-se entre as que competiam ao culto proptiamence 
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dito e as que viriam a conscicuir mais t:udc a 11 fe. iti-­
çaria", no sentido popular de 11 bruxada''i de. práticas 
de cur:mdc. irismo, etc. 

A fu nção principal do "pai de sanco" é a prcp3ra .. 
çio dos orixás e -a direção dos festejos do culco nos 
" terreiros". A prcparaç,io das " ori.xás" é um;,. função 
complc:xa que consta de varias fases, com sacrifícios 
de animais, coques sagrados nos cambore.s, ou "ara.­
baques", d:msas e c:rnticos C:'l:cc~1cados pc:los ' 1fil hos de 
Slllto' ' . 

O s:rnco, ou "oríx5." , cxígc pessoas consagradas ao 
seu culto, os " filhos de sanca' \ à scmdhanç:i das s:iccr-­
doc iz:is daomd anas e íorubas , as "kosi" , que na África 
se dc:scínavam à iniciação sagrada.. 

No Br:isil a íníciaç:to das 11 filhas de s:inco" perdeu 
muíto do seu caráter primitivo. As interdições 11 cabu11 

nio s.ío cão caccgôricas como na África. Hoje apcn:1.s 
alguns 11candomblésº baianos respeitam codas as fases 
cb iniciação slgrada. 

N:tS fescas ch:dicadas :i.os "orix:ís'', as " filhas de 
s:rnm" vcsccm-sc e J.taviam-sc com as côre.s corre.spon, 
<lemes a cada sanca: branco, para Obatalá; branco e 
vermelho, para Xangô, e assim sucessivamente. 

Nas festas periódicas ded icadas aos "otixás", afi m:: 
ao 111;eueiro' ' uma grande assísccncia. O " pai de san­
to" (e cm alguns casos, a e1 mãc de s:mco") reune as 
"filhas de samo'' e dá , ameça às cerimônias. Sacrifi­
cam-se animais , como o galo , a galinha, ccc., segundo o 
"orixá" fcsccjado, ao som dos c:1mbore.s . 

Oísposcos: codos par::i :1. fc.sca, na sala principal do 
"ccnciro" - as " filhas de s:'l nco11 cm drculo, o "pai" 
e a "mãe de santo" no ccncro, os tocadores de acabaqucs 
de um lado, a assisccnc:ia ao fu ndo da sala - o Hpíll de 
santo" inicia~o "padé." ou "despacho" de Exu. Os 
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c.imb~rcs_ dão o sinal e as "filhas de santo" dão começo, 
aos canucos: 

Ex6 :'1Z."I. rei 
Exú au que rei q:1c rd 
Tirilí! 
Exú cirili pa..i. l;clil?: 
Tírili lcmam. 

Pedem a Exú que não venha perturbar-lhes os frs. 
ccjos. 

DcpoL,:; do 1 'dc..'>p:icho" de Exd , continuam os 
d nc.icos e as dansas dcsrinaclos a varias 1'oríxás". 

Estes cânticos e dansas se prolongam acé: a lta noi­
te, marcado seu rítmo pcb percussão dos camborts. 
É uma corcogrnffa alucinann: a das "filhas de samo", 
com uma participação co ta i do corpo: braços, mãos, 
pernas, cabeça, cm movímc:ncos e concorsõc.s1 a prin­
cipio ricrnados e logo progressivamente intensificados, 
v iolc11tos 1 sem cansaço, sem solução de concínuid:1.1.!c, 
a.cé as ma nifcsta~õc.s espasmódicas, fases finaís da "que­
da no sanca". E um exercido cxccnurntc, um pande­
monio, que desafia qualquer temac.iva de descrição. As 
ufilhls de santo" parecem, cndo, como que domina­
das por um acesso de loucur:i, com seus volteios vcrri­
ginosos, alucinadas pelo ruído monótano e cnsutdcc,­
dor dos coques de tambores e dos csc.rib ilhos dos d n­
cicos mágicos. As mais rcsistcmcs canc;:un e d:rnsam JS­

sim ~urancc cada a noite, a menos que "caíam no 
sanco . 

O "cair no samo'' é um estado psicológico espe­
cial ao qual ccnho consagrado amplos cst~dos de cará­
c.cr médíco-psicológíco. O cansaço fisíol6gico provoca­
do pela dansa, a fadiga motivada pela accnção díspcns:1-
da aos cânticos indcfínídamcncc repet idos, cudo isso 
provoca o fenômeno da !'queda no sanca' ' , cspecie. dr 
cranse. de cad.ccr histe róidc que a taca de prefcrenda as 
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mulheres. Ha tO<.b uma v:iricdadc de c.xprcss5'.o no 
" estado de sanca' ' , desde os sirnp lcs deliquios p:l.Ss:i.ge:i. 
ros até as m:iis víolcnr.as explosões motoras com suas 
chlssicas convulsões. 

Para os Negros, esses fenômenos indicam a "cn# 
crada" do s;mto ou 11orixá" no corpo do crcncc., a quem, 
:i p:ucír de cntlo , são prcst:i.das cedas :ts homenagens e 
rcvcrc nci:i.s cult: ur.tis do terreiro. 

Trac:i.~sc, cm cal caso, do fenômeno da "posses~ 
são" pelos espír itos, base comum de todas as rcligiõts 
primitivas. 

Nas macumbas do Rio, de Janeiro e de alguns Es# 
tados do Sul , a tr:\d içlo rcligios:i vcíu dos povos bantus, 
dos Negros de Angola e do Congo. O grão~saccrdocc. 
Embanda ou U111banda é o evocador dos csplricos e di# 
rigc as cerimôn ias, ;issiscldo por um auxilin r1 o cam~ 
bo11c ou cctmbondc. O chefe da macumba é chamado 
ta m bem "pai do terreiro", por ana logia com os can. 
domblés baianos, de infiucn cí:i sud:incsa. 

Os terreiros das macumbas cariocas são toscos e 
simples, e quasi sempre comam o nome do santo pro· 
cccor ou csplrlto familiar, que é evoc:ido suç_cssiv-amcnce 
por varias ger;i.çõcs de "pa is de sanco". A cer imônia 
ritual chamam os Negros li11/ic1 ou mêsa. 

Sigamos a cccimônia de um terreiro que pode ser 
considerado o prorocipo das macumOO.s do Río de Ja· 
neiro e de olmos Escadas tlo Sul. 

O tew:: iro de Honorato, sicu:i.do no alco de um 
morro de Nircrol, onde se chega depois de largo e focí. 
gancc trajcco, é uma consrruçio isob<la, cm forma de 
rccângu\o irregular, p.i.rcdcs de taipa e ·,omplctamcmc 
aberto na frente e no lado esquerdo. Logo cm seguida 
à port:i de cnrrada. ha unia antc,sala onde ficam os con. 
vídados e os curiosos qu..: vêm d\! longi: e em grande 
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número p:ir:t ass istír às cerimônias. A direita, dois 
qua rtos: o ;,,mcríor, onde se guardam os objé.tos do 
culto, e O posterior , a camarinha de consultas do pai 
de terreiro . A ame-sala d:í acesso a um comp:mimcnro 
m :iior, onde: se colocam o p;,,i de terreiro e seu auxiliar 
o c:imbone, :is filhas e filhos ele sanca e os músicos, po; 
ocasião dos fi:sccjos do cul to. De c;,,da lado desta sala 
fícam dois comp::m imcncos pequenos, para as pc.ssôas 
disti nt:ls e consult:rntcs de Um b;,, ndaj o da csqucrd1 

reservado às m ulheres e o da direita aos homens. O 
6\cimo comparcimcnco da parte posterio r do edífido, 
q ue ocupa todo o lado de este, é: dc.sci nado ao altar <lo 
s.tnto proccrnr do cc.r rcíro. O de Honorato era Ogum 
M e.gê, conscqucnda do sincrcc ísmo gêgc-nagô. Mas 
não é o fc.ticbc de Ogum que :11í se acha , como oconc­
ria num pcgí: iorubano; E' o seu correspondente co.róli­
co, qUc no R io de J:10ciro É São Jorge. Sobre o alur do 
terreiro de Honorato estão : a im:tgcm de São Jorge1 

suas esp;:idas e: adornos, de p::ino e de. papel de cêr1 e l 
direita do altar, um escancfane de pano vermelho com 
a inscr ição Ogum Megê. 

As filhas e filhos de s:tnto s.1o tambcm chamados 
mediuns por influc:ncí:l do espiricismo. Abn de Ogum 
(São Jorge), um dcs protetores de te rreiro mais frequen­
tes no Rio de J:rnc:iro é X angô, confundido aqui com 
São Miguel e o poderoso e in fl uente Oxóssl , espírito 
c:i çador, confundido no Rio com um espírito ele caboclo 
(sincretismo com o amcri ndio). 

O c.aracccrístico da macumba de lnflucncia bamu, 
não é. o santo protcror, mas um espírito familiar quc1 
desde tempos ímcmoriais, surge in va ria velmente, in· 
carn:i.nclo-sc: no Umbanda. É o q\lc se d:í criu e os povos 
bantus com o culto dos anccpnssados e dos deuses· 
-brcs. No terreiro de Honorato esse espíri to é o Pai 
Joaquim que, "ha v inte e q uatro anos aH u,abalh:1." se• 
gundo as informações de varias adeptos. E ele quem, 
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depois dos dncicos iniciais ao santo protetor, dá co· 
meço aos tralt1.lhos. 

H:1 grupos de samos que surgem cm falanges. 
Est1s pertencem a v:irias 1iaçõcs ou linhas. Tanta m:üs 
poU:roso é o grão-sacé:rdotc qu::mco maior fôr o numero 
de linhas com que trabalh:1.. Ha a linlu da Costa, a 
linha de Umbanda e de Quimband1, a linh1 de Mina, 
de Cabinda, do Congo, a linha do Mar, a linha cruza. 
da, a !Lnha Cc caboclo, a linha de Mussurumim, e.cc. 

O grão-saccrdocc e.lá. começo :ia cu lco pela invo­
c.açio ao s.i.nto proteto r. Os 1r.é<liuns cscio dispostos 
cm duas filas, ::i.s mull,crcs à ~ucrda e os homens à 
direita. As filhas de sanca vesccm saia e casaco de al· 
go<lão branco, e. os homens c~lç:1.s e camis:i.s de. brim da 
mcsm.1 côr. O Umbanda, de pé, cm frente ao a lrn.r, 
cscir:1. os braços pnra a frente e arcicub. uma oração inin­
tcligivd: volt::Mc depois para a assisccncia e gríta: 
Ogum! Os filhos de santo batem palmas, baixam a 
cabeça e levantando-a cm scguià a, respondem em côro: 
Ogum! Aparece o cambondc que 11tiu" os dntícos e 
inicia: 

Esú n:i. ron<l:i. S:io Jorge 
Por su:i :.llc:t v;,.[cnci:i 
V:imo!ó saud:u Ogum 

Ogun1! 

O riema é marcado pelas palmas e insnumcmos 
de pc rcussio : cukas, tamborins, canzis e acabaqucs. 
O C1mbonde cominfüi seguido pelo côro: 

Su:ivá Ogum 

8gJ;~c,m6\;;~~ 
Vem cb Lo:in<l::i. 

Tem co mp:i.ixão de .seus filhos 
Venceu :i dcm:rnda 
Ogum é 
Ogum m:acmnba é! 
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Si o protetor é Xangô (São Miguel) ou outro, v1. 

riam os cânticos, dando margem à improvisação dt 
versos curiosos de que é cio fc rdl J. imagi nação do mt5· 
tíço brasileiro. E esses versos, essa. mtlsíca car:i.cmí.s­
d crt já desceram dos morros do Rio de Janeiro e espar­
ramaram-se pe:la cidade, dominando-a de assalro. 

Em algumas macumbas do R io, o pai do terreiro 
in ícía as cerimônias com o .. canto do "<lcfum:idor" para 
a 11 limpcz:1 do te rreiro". E um tito de purificaçio qut 
recorda o 1 '<lcspacho" de Exlt. dos candomblés bab.nos. 
Nessa defumação o pai do terreiro serve-se de uma es­
pecíc de rnribulo onde se queimam gr:ios de incenso, 
folhas de armd:1 1 etc. Evidcmcmcncc, trata-se de. 11m1 

prática litúrgica de imicaç:io cacólica. 
De.pois de invocado o santo protetor é. que se. ini­

cia o culto propri:imcnce clico: a invocação aos espí­
ritos dos .1mcpass.1.dos, aos deuses familiares e ouuas 
d ivindadc:.s amigas. No terreiro de H onor:ao o cspítí­
co pr incíp.1l é o Pai Joaquim, velho ancepassado da Cos­
ra d' Áfr ica e que agora aparece incarnado no P:1i do 
terreiro. O cambon<le e o côro cmoam: 

Ê mexe no Congá 
Meu povo vem :ií 
Meu povo de Atol nd:1 
É o P:ii Jo:i.qu im 

O pai de Slnto, pouco adi:tntc, começa a uansfor· 
mar~se. Encolhe-se por complcco. Avança com passos 
v:icílances, resmungando . "Desceu o Pai J~7qui :ri \:: 
clamam os Negros. Pai Joaquim s:1l~:1 as naçocs 
na sua fob da Costa: 

So.lv:\ /\ogola 
$.1.lv:i Congo 
$;'1lva Congo 
Que Umba11da chegou . 
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O côro responde, acompanhando o demo, ba.­
tcpdo palmas : 

~ rcc:.do do Congo 
Dcnçio de Deus! 

Pai jonquim aproxima-se. Q uando ele passa, to­
dos se incl inam e lhe pedem a benção. Ele abraça aos 
velhos conhecidos como si tivesse chegado de longa 
v iagem." Pergunta pela s:1udc de cadj, um, dá conselhos, 
resolve di Íiculdadc.s, cxatamcncc como cm Angola os 
espíritos familia res imcrvinharn nos assuntos domés­
ticos paca rcsol vê.los com consc:l hos judiciosos. 

A ação de Pai Joaquin~ se ampliJ.. N ão são somen­
te. os fa mil ia;c,.<, que lhe ouvem as sc.nrcnças chci;i,s de 
sabcdori.:t , ma.s rnmbcm os ouccos, o grosso da assis­
tencb. que vem de longe para ouví-lo. Estas consultas 
s:io pagas. O Pai Jo:i.quim recir:i- sc p:ira o quarto e re­
cebe os consulcrnccs que se preveniram com c;i rtÕcs 
numerados. E cnqu:rnco as consultas se prolongam, 
noite a dentro, a m acumba cont inua, dirigida agora 
pelo cambondc. 

Sucedem-se as linhas. Destas, uma d':I.S mais im­
portantes é a linlia 11egrct dos cspír ícos maléficos. A in­
vocação é prepa rada com um círculo de p6lvora, ímc.­
diacamcntc queimada, e os espíritos descem para den­
tro da fuma rada densl, que se eleva. Uma liuha forte 
é a do mar. Pa i Joaquim, tcrmln3das as consultas, volta. 
par:1. dirigi r css:i. linha imporcantc. Cama: 

8cnvinda scj;i., bcnvínd;i. 
A noss ;i. m:ic. que. nos criou 
Vciu p:ua no5 s:ilv:i.r 
Pc 1-l r:ru:: do Scn hot 

O espírito da costa do mar ou dnjo da costa. desce 
para a mediu~,. Esca avança \cncamcntc pela sala, os 
lo:-igos cabelos caídos para a freme, ocu\cando-lhc o 
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rosto, cnqu:mto Pai Joaquim lhe va i aspergindo gous 
d'agua de um copo que lcv:i. na mão. E a raiulia da 
Quúié, cspcdc. de mãe d'agua , t:1.mbcm cham:ida ra ínhl 
do mar. É a sobrc.vívcnci:i. do culco da Calu nga dt: 
Angola. Esta cama com voz lenta e arrastada: 

Ê v:i i, ~ vai 
A r:1. inh:i do m ar 
V:i.mos salvar, 6 c:.1 lunga! 
A rainh:t do m3.r,., 

Nas m:icumbas do Rio, os fc.nômcnos de posses· 
são raras vezes t~m o aspecto fort.c que caraetcríu o 
esta.do de s.1nto dos candomblés baianos. Ha muito 
c.fcíto procurado e consdcncc. Numa cspe:dc. de ímiu­
ção colcciva, a ce rca .ilmca dos fcscc.jos , as filhas de 
santo julgam-se possuídas pelos velhos espíritos afri­
canos. Curv:un-se, cncio, rroc:J.tn as palavras, fumam 
cachimbo, fazendo drculos pequenos onde se põem a 
conversar coisas ínincdigivcís. Perguntei a uma delas, 
de:pois das cerimônias, sobre o que conversavam. Res­
pondeu-me: vagamc.ntc: ºcoisas da Costa.", mas nio 
se: recordava maís do que <lisserJ. As cerimônias cc.rmi, 
n:un como começaram: com a invocação ao s:rnto 
procecor. Umbanda dcspe:dc:-sc das finitas ou 11açãts1 

enqu:imo o côro vai dizendo: 

Adeus, 6 Min:i 
Congo Munjongo 
V;1i s'iml.ior:i 

Em seguida, repetem-se os cânticos a Ogu111, 
com as mesmas c.xclam:içõcs e batidas de p:ilmas. 
Umbanda. a todos c.Lí. a benção e cr:rm ína com uma ora· 
ção cac6Hca: "Louvado scj.i Deus !" ímc<liatamcn~c 
respondido pela assisccncia com um: º Para sempre SCJ1 

louvado!" 
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Macumbas e. candom bits brasi leiros vêm se erans­
formando rapi<lamcmc. Existe a fusão curiosa, já. assi­
nalada, de passagem , com o utras rel igiões e cuicos, es­
pecialmcnc.e com o catolicismo e o espiritismo. É o fe­
nômeno <lo sincrcdsmo que proscguc. na sua obr:1 de 
" diluição" <los cr:i.ços culturais <lc origem. fu " linhas" 
de macumbas caríoc:1.s são hoje ' 'sessões" e "mesas" 
de baixo espir itismo, com a in cmmíssão de elemcncos 
tícuaís de odge.111 africana . Daí a frcqw!ncía de. brancos 
e mc.sciços que se rnma cada vez mais intensa., 

O cacolicismo popular, no Brasil, com seu aspecto 
de 11 p.1.g:rnismo sobrcvivcncc.11

, scgt1n<lo a c.xprc.ssão de 
Sébilloc, a:Jsorvcu cm seu imenso vcnw! as velhas rel i­
giões e cultos negros, aqui fragmcm:idos e di luídos. 

Este. :>.ttigo de info rm3ç:io sob re. :'l rcl igiio I!: ricu:i.l dos Ne­
gros br:i.sikíros foi publiodo cm La Prensa, de Buenos Aires, 
n{1mcro de 15 de Maio de 193S , sob o título ocim:i. e. precedido 
dls scguinu:s p:il:i.v r:i. s Je J.prcsc11t:içio: "O estudo dos culcos e 
ricos :ifri~nos sol,revivcntcs no l3rJ.sil, mesmo cm suas mais gros• 
sc U.:is f6rm;i.s !i túrgío.s (:is pr;Í ticJ.~ csocériCll <los N.:gros desceu· 
dentes J ~ i:scr:i. vos) cem <lcspctt:i.<lo o intcrc.ss.c de muicos ctn61o­
gos, historbdorc e fo lk lo ríst:is <lo pl.ÍS visinho, que lhes cêm 
dcdic:ido, is vc.:cs, longos :i.nos de in vcstigli;ões tebusc:i.nr.Jq, su3S 
v:i. ri:i.d:i.s e. nu1t'lc.ros:i.s fontes Jc. or igem - as cosc.i.s d:i. Afrío 
- e. que nos t<!m dado ,onciencíosos ens:l.íos de induçio hist 6d· 
co·rdigiosJ.. 

"Nenhum desses autores, entrcc:i. nto, tcr;Í chegado às con• 
clusõcs e rcvcbçõcs do ccn61ogo brasileiro i'rofc.ssor Atthur 
lbmos, diretor r.Ja Biblioteca de Divul,1pç3o Cic11cífic3, cdíc.1d1 
pcb Ci:i.. Ed irora N :i.cion:lt, nu:mbco do ln~timto de Pc.squislS 
E<li1c:u:ion:lis Jo Rio clc Janeiro e :i.utor do u :i.balho que publi­
camos nesta pagina . 

"Em seus livros - " O N egro Br.1Silciro", " O Folklorc 
Negro do Br:isi l" e. ''As Culturas Ncgt'".ls no Novo Mundo", 
o Professor Atthur Ramos ofe rece um::i ::i m pb. exegese. psio.nJ.• 
lítio das rel igiões nc~m-fccichist:tS so Utcvívcnccs e. descmr:i.nh:i. a 
csscnd:t mis"terios:i. dos cu ltos negros rcprcscnuclos, n11is ou 
menos fielmente, cm "111:icurnbas", " c.a.nclomUlés", "e;ir imb6s", 
d:msas rituais hoje Jcgcncr:i.Jas, qu.1mlo n:i"o :'ldub:id:i.s p::i u s::i­
dsf-u.cr ou excic:i.r o pabd:i.r do tudsta ingcnuo" . 



QUESTÕES DE MÍTICA NEGRA 

O que cerca crícica asseverou - haver cu cndossJdo 
mna generalização de Nlna Rodríguc.s de qut a mítica 
bantu. foi p:lupcrrima cnm: nós - cv idcntcmenrc n:io 
leu nem Nina Rodriguc:.s nem os meus nabalhos. Pri­
meiro, N ina Rodrigues desconheceu quasi que comple­
tamcncc qualquer concribuição da mítica bantu e por­
tanto não podia folar cm pobreza dessa mesma mítica. 
Veja-se o que o mc:.scrc ba iano escreve no O animismo 
feiichista, cd, da Biblioccca de Divulgação Cíendfíca

1 

pág. 161: "Debalde procurei ent re os :1fríco-bJiano:;1 

idéias rc.ligíosas pcncnccntcs aos Ncgcos bancus". E 
a minha anotação abaix o: ºProcurei demonstrar, no 
entanto, sobrcvívcncbs rclig losas afro-6:incus, mesmo 
entre os Negros da Bafa , no capírn lo " Os culcos de pro• 
ccdcncia bantu" do livro O Negro Bra:s ileiro". 

Na rea lidade, foi no O Negro Brasilefro que pela 
primeira vez se ídcntificaram, nas macumbas do Rio, 
os cultos e religiões 'de sobrcvivcncia bamu e essa prio · 
cidade reivindiquei ainda no 1.° Congresso Afro-brJ.Sí· 
le iro de Recife. V cja-sc bem : cultos e religiões de 
procedcncia bancu . Não me rcfíro ~ Hngu1gcm e ou· 
eras ins tituições já escudadas por varios autores. 

Agora, a. conclusão a que cheguei é :,. seguinte: a 
linguagem e out[OS há bitos dos Negros b:1.ntus foram 
mais disseminados do que os dos negros sudaneses; 
mas o oposco é. o que se observa p:ua. as ,eligiõcs e cul-
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cos ~ os de: origem sudanesa foram mais importa,ues 
e disseminados do lJllc os bantus. 

Este. ponto deixei bem claro nos meus livros. Yc· 
ja·se., por exemplo, O Negro Brasileiro, pág. 75. Mos­
tro al just1mc.n cc a ttnilateralidade de Nina Rodrigues, 
que 11 tcvc as suas vistíl.S desviadas de qualquer outro 
ccma ncgro•rdigioso que não fosse. gege•nagô ... " E 
concluo: 1 'De. m odo que chegamos a esse rc.sulcado curiO· 
so e aparentcme.mc paradoxal: de um l:uJo , a riqueza 
de contribuições linguísticas de origem bancu cm de.· 
cdme.nco ele pesquisas de proccdcncia sud:incsa i de 
outro lado, a fórmula inversa - escudos de ecnogra· 
fia rel igiosa de cle.mcncàs sudaneses e nlda ou quasi 
nada sobre as religiões e os cultos bantus" . 

A razio do fato consiste na pobreza da mític:i, b:rn· 
tu1 qu:i.sí comp k tamc1ue absorvida pcb. mi'.cio suda­
m:s:i , a ponto de Nin:1 R odrigues nfo ter ide.ntíficado 
na Ihía cultos de. origem bamu, que lá e.xisccm como 
demonstrei, embora cm diminu ta proporção. Que. a 
m'itica b:rnrn é mais pobre do que a sudanesa, não sou 
eu quem o afi rma. Esd nos velhos etnógrafos e e.xplo­
ra dorcs como cst.Í nos m:i.is rcccmes (Girard de Riallc, 
Livingscone, Tyior, Andrcw Lang, etc. - Vide. O 
N egro Brasileiro, cap. IV, passún). 

Falo da mítica. Ao invés da riqueza de historias 
míticas dos sudaneses, os bantus npcuas c&m no Gran­
de Aritet,assado e. numa serie de csplr icos a quem rri­
bucam culco . Daí a aparente riqueza de clemetHOS má­
gicos e. supersticiosos, o que explica o erro da crítica 
referida. É esse culto dos a ntepassados, culto de. fami­
lia e culto dos espíritos que conscicuc a b1SC eh vida re­
ligiosa dos bantus. Está no livro de Sei igman (Les 
1\aces d, l'Af,iquc, pág. 172). 
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É esse culto dos espíritos e dos anccpas:sados qut 
e.aconteci sobccvivcnce nas rn:1.cumbas do Rio. N:i.da 
daquela riqueza de concepção da micología ioruba. 
Nada daque le pitoresco ritual dos c:mdontbh~s de. proc,. 
dcncia da Costa <los Escrnvos, E os cultutdlisras dum 
a impornmcia da rdigião e mí'.cica de pmccdcncia io­
rub1, a pomo de Hcrskovits, ao moscr:u as influcnciJs 
afrionas n:is religiões <lo Brasil e da Amécica Ccnm.~ 
dcscacu o clcmcnco ioruba e dnomcí:100 e não se rc­
fc.rír às influencias b.:i.ntus (Hcrskovics , Social H.islory 
of thc Negro in •ct-fandbook of Social Psycl10logy", 
pág. 242 e 256), 

O utra questão conrrovcrsa é. :1 do miro bancu do 
Caltmga. Cal unga era muito citado n:1s macumblS 
brasileiras, mas creio que :1 sua idc.ncifícaçio só foi 
feita no O Nc.gro Brasileiro. Os :imigos vl:i.j:mtcs 
(Padre Cav:1:z;zi, Livinsgcone, Srnnlcy, o,:; cxplor:idorcs 
porcuguc.,;cs C:ipc.lo e lvcns, Ladislau Bara lha, etc.) 
referem-se ao Kalunga , primic ivamcmc o mar, com as 
variamcs Kalung.'.1 e Karuga, O m:ir é um velho mo­
tivo mícico e cm seu bojo se absorvem·v:\rios sub-mirns 
e n1ocivos de cemor, gr:indeza e dc.scrniçã'.o . É por isso 
que alguns etn6gr:1fos se referem a Calunga como sendo 
:1. morre, um rei do mundo inferior, cículo de respeito 
dado a um chefe (como enm:. os Bângala) , etc. O itc· 
que. ou fet iche de Calunga, entre os angoh-conguenscs 
f um bonequinho de madeir:t, e é por essa razão que 
no Brasil, dão a um boneco o nome de C,ilunga (como 
cam be:m à boneca dos tvl::i.rac:uús) . 

A íntcrcssancc nota de Nobrega. d:1: Cunha, de. que 
C:i.lunga ramlx:m pode sígnífíc:u s1mtidoiiro, lugar o,uk 
se. some, vem justamente reforçar as minhas explicações. 
Todos sabem os perigos do mar, o sumidouro que de 
representa par:1 as pcssôas e embarcações. Em Alagôas 
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(e eu sou disso testemunha visual) dão o nome de 
Calunga a um lugar perigoso p:ira as embarcações, na 
lagôa Munda6. Esse faca , que deu aliás origem ao cl.­
tulo do co ii.hccido romance <lo meu brilhante contcrra-­
nco Jorge de -Lima , vem ao cnconcro da e..xpl!cação de 
Nolacga d:i Cunha, Calunga. pode ser sumidouro, 
lug:ir perigoso do mar ou lagô :i. , por uma o<.te:nsio do 
motivo n1ícico do Calunga, primit ivamente o mar, 
um motivo universal. 

Rápido :migo de polêmica public:tdo cm "Boletim de 
Aricl", M:i.rço de 1936. 



NOTAS SOBRE A CUL!NARIA 
NEGRO-BRASILEIRA 

No estudo das influências do Negro n:i civillZ:içj0 
br:i.sileira, n:io pode se r csquccída a culinaria. Foi pth 
cozinha. que o africano pcncaou ele modo decisivo nJ 
vid:i social e de familia do Brasil . Ncsrc sentido, ::i su1 
influência foi fundamental. Muito maior <lo que: 1 

influêncb indígena. 
A cozinha <los indios brasileiros era prirnítív:i. e ru­

dímcncar. Eles nos dcix:uam, no cncanco, :ilguns pra· 
cos, :\ base de milho, como a pamonha e a cangica; 
à base. de. m;rndioca (manílwt utilissima), como a fa. 
rinha, o bcíjú, o mingau, a tapioca, etc., alem de ouuos 
pr:uos compostos de farí nh:i e. carne assada pisada no 
píl~o, e peixe seco. Preparavam ainda os indígenas 
varia.s bebidas fermentadas, cncre as quais se dcsuciva 
o cauim, extraido do milho o u da raíz do aipim allllS· 

sados, fervidos cm agua e postos a fcrmcm.:i.r. 
O :i.Ític:1110 u ouxc uma cozinha muito mais v3-

ric:gada e complexa. Fol o Negro quem introduziu1 

no Brasil, o azeicc de côco de dcndê. (elats guínee:nsis)1 
o camarão seco, a piment:i m1!:igucra 1 o inh:ime, 15 
varias folhas para o preparo de môkhos, condi01cnws e 
pruos. E o que é mais: trouxe não só os seus pratos 
naturais, de origem african:i, como modifícou 1 para 
melhor, introduzindo os seus condimcncos1 a cozinha 
indígena e a portuguesa. 

Coma~nos Manuel Quctino1 autor de uma intt· 
rcssancc monografia sobre " A ãnc cul inaria na Bafa

1

'. 
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que o colono porrnguês abasrndo, na Bafa, ccsc rvava 
se:mprc um escravo ou escrava africana para o seu ser .. 
víço culin:uio. Dac:1. daí, desses tempos coloníaís, a 
fo ma de que gon :Hé hoje a culi11:1c ia baían:1 . O Negro 
africano in troduziu cxcdcnccs modific ações à cozinha 
porcuguc.sa; assim, nos prarns cm que o português 
usav.i o azei te de ol iveira, o africano adicionou o azc i .. 
cc de c!endê.; à frigidei ra portuguesa, preparada com 
b:1.c:ilhau pizado , azeite doce, banha e ovos bar.idos, 
acre.sccnco u o lcicc ele côco , tornatldo nqtic.lc praco mais 
s1boroso; ou ainda substituiu o bJcalhau ou o peixe 
assado µd a amcndoa cl;'l cascanba de cajú. E assim por 
diamc. 

N a cozinha de origem puramente african.1, os 
Negros fazia m uso do atanE; ou pimen ta da Casca; do 
iní, cspccic de fava de urn ccncímcuo de díâmc.cm ; 
do bejereculil, outra fava de. c:im:mho menor; do icr~, 
se:mcncc us:i.d1 como condimento; do cgussi, ourra 
scmcncc cambc. m us:ida como condímcnco. 

A lguns pr.icos de or igem afriona ou modifíc:,_dos 
pelo africano, mc;ccem uma menção especial , ca l a 
fama de que goza , na 13afa , no Recife, no Maranh:io, 
pancas onde o cd fico africano foi mais incenso. Ova­
tapá e o caru.râ s:io os mai.,;; famosos destes pratos, de 
1é.cnica african :i . O legítimo Ví.Uapá baiano é prc pa· 
r:ido de galính:i que. se. cc.mpc.ra cm peque.nos pedaços 
com vin;igrc, alho , cebola e. sa l ; levado ;io fogo , adi­
ciona-se a c.scc cozido', o lci cc de côco misturado com 
farin ha de arroz e ainch camarões pi lados, pime.nca 
malaguc.ra (capsicum baccatwll) e :izc.itc. de dcndê. O 
vata pá de ga linha, como fic:ou descrito é o m:ií.s comum. 
Fazem-se , porém, vatapás de. peixe, de c:mv.: verde, de. 
bacalhau, e.te. 

O carunf é prepa rado com quiabos (hibiscus 
esadcntus) ou follms de. copc.b.1 (piper nu1crophylum), 
mosta rda, oid, ou oucras folhas conl~cc idas com o nome 



164 À. r t h u r R a 111, os 

de bcrc:1.lia, brêdct, ccc.; dcíc.2m-sc essas folhas no fogo 
a fcrver1 num pouco d:igua e adicionam.se cebola sai' 
c:imarõe.s, p imenta, t udo pibdo e com o indispcn~vci 
azeite de dc ndê: ; a essa mass:i. se ;icrcsccnca o peixe as­
sado ou a carne de xarquc e leite de côco. 

O ê.Jó prcpat::t•Sc com a mesma técnica do Clrurú· 
é fe:ico de folhas conhecidas com o nome de lingua d~ 
vaca (t1tssi.lago 11uta11s), e com os dcmaís ingredientes 
do carurú. 

No prcp:uo desces pratos africanos, o Negro fázll 
uso da pedra de ralar, que mede cerca de cincoenu 
ccnúmecros de comprimento por mais de vime de lar­
gura e cerca de dez de .1ltura , "A face plana cm vez de. 
lisa - c.sccevc Qucrino - é ligeiramente picada por 
canteiro, de modo a tomá- la poroS:1 ou crc.sp:1. Um rolo 
de forma cilíndric:i, da mesma pedra, de cerca de crin­
c:t centímetros ele comprímcnco 1 :tpre.scnra toda a su­
pcrficíc rambcm áspera. Esse rolo , impelido para fre n­
te e para traz , sobre a pedra, na :trirude de quem m6?1 

tr itura facilmence o r11íl ho, o fe ijão, o acroz, etc. Esru 
pccrcchos africanos são geralmente. conhecidos, na Baía, 
e muita gencc os prefere às máqnin:i.s de moer cercais". 

O acassá é :1.ssim preparado com o mi lho, amole­
cido na agua e ralado na pedra e depois passado em 
peneira ou urupema ; cscôa-sc depois a agua, e dcica-sc 
a massa no fogo com outra. agua acé co;:inhar cm pon­
to grosso; vai-se mexendo com uma colher de pau e 
depois retiram-se pequenas porções que sio cnvolvid:is 
cm folhas de bananeira. O a.cassá pode ser servido como 
a polenta ícalíana, ou ainda ser di.ssolvid.o em agu:1 e 
servido como refresco. 

O arroz de Haussá é outro pra to afr íc:1.no, prcpa· 
rado com arroz cozido cm agua sem s:i l, n que se acres­
centa um molho conscituido de pimcnca malagum 
seca, cebola e camarões, cudo ralado na pedra, e levado 
ao fogo com azc:ice de dendê. 
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Com o feijão fr:-tdinho (dol)'C/10s 111011aclialis) pre­
para-se o :1c:1ragé, outro prato afric;i.no cambcin muito 
aprcci:1do. O feijão é amolcCLdo cm agua, rcdracb. a 
cutícula , e r.ibdo na pedra; à mass:1 1 revolvida com 
colher de rnadeüa, adicionam-se cebola. e sal ralados, e 
depois se: :iquccc tudo numa fri giddr;i. de barro, onde 
.se derrama cena quantídadc de :1zcicc de dcndê, que é 
renovado todas as vezes que ~ absorvido pela m:issa., 
acé que csc:1 rnmc l côr loura cio azeite. Com o mesmo 
[eijfo rnmbcm faziam os 1fcicanos o /mntuluat ou feijio 
de azc.ítc, o ttbará e o ccurú, que eram .servidos em 
folhas de banane ira, como o ac."lssi .' 

Os negros africanos innoduziram ainda no Ilrasil 
os pr:ao.s e guisados do inli amc, chamado inh:1mc. da 
Costa ou de S. Thomé (dioscorea sativa). As bolas 
de tnbarnc são preparadas com o inh:imc descascado, 
bvado com limio e. cozido com s:1 \; cm seguida1 ~ 
pilado no pilão e da rm.ssa se: fazem bolas gr:rndes que 
sio servidas com can,nl ou e/ó. O bobó de. inliamc 
~ prepar:1tlo com o inhamc corta do cm pedaços, e prc~ 
par:idos da mesma forma que: o c:fó. O ipttê é outro 
prato aftkano de inhamc, muito scmclhance. ao bobó. 

D o milho, faziam ainda os negros o alud, bebida 
fcrmcnt:1.da, o dwgué, m ilho branco cozido com açu· 
car; o eb6, milho branco pibdo; o abcrcm, muiro se# 
mdh:1.nte. ao acassi e que serve pa ra o preparo de rc# 
frescos; o ádo, milho corcado, reduzido a pó e rcmpc# 
rado com azeite. de dcndê. 

,Outros pra.tos afríean0$ eram o latipá ou amori, 
o olubó, o ogucdê, o c/ún•og11cdé, o cran·pot~rê ... O 
ogueá.é era. um preparado de banana da terra (musa 
sapicntiunt) e o efun•ogué.dé, c.spccie de farinha da 
ban:wa de S. Thomé (mu sa paradisiaca), descascada, 
cort1<l.1 cm futías, secada ao sol , e. dcpoís pisada ao 
pilão p:na a obtenção da farinha. 
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O xiu--xin é um preparado de ga linha, cortada cm 
pequenos pedaços e cozidos com sal, alho, cebola e ca­
marões secos mdo rnlado na pedra, e com o indispcns3. 
vel azcicc de <lc.ndê. 

No 1.° Congresso Afro--brasilciro de Recife, a lguns 
palS e mães de sa nca aprcscnc:1ram rcccícas de quírnttl 
afro--brasHciros, preparados de inhamc, corno o côfu/d

1 

o côfunfwi, o bciinlian; de fc. ijâo fradinho, como o 
acará, o môlôcwn (o mcs010 homulucit. descr ito por 
Qucrino); de mi lho , como o oxóxó e o acassá pcrnam, 
buca no; ele quiabos, como o bég,âri; e ainda mais, o 
omalá, c.spccic de carurú c o xin-xfo de folha de mosr:i.rdl. 

Os negros :lÍricanos ainda altcrarnm e melhoraram 
a cozinha portuguesa, no preparo das moquecas e. ou­
tros pratos de pe ixe, d:1 feijoada , d:1s frigideiras, dos 
molhos, dos dôccs e bo los... Ningucm melhor souOC 
preparar no Br;1.sil, rcce.iras de doces e bolos do que. JS 

vdh:.1s negras "vcndcir:1s de · c:ibolciro", que: :iinda hoje 
c..x íbem as su:is mcrcadorfa.s, n:Js esquinas da [hfa ou 
do Recife. Alguns destes doces e bolos conservam no­
mes que: evocam cr:idiçõcs :1frican:1s : "mãe-bentas", 
"pés-de-moleque", etc , 

Esca tradição culíuaria afric:i.na foi nuis incensa 
no litoral da Baía e do Nordeste, principalmente na 
zona de aflucncia dos negros de pr~cdcnci:.1 sudancsJ, 
Rcl lmcncc os nomes da culinaria africana, sobre.viven­
tes no Bnsíl, são de orígem na!:Ô ou gêgc. Poucos vêm 
do quimbundo. De onde podemos concluir que for:un 
os ncgros nagôs que incrnduzirJ. m no Brasil, a arte: da 
culínaria que c:1nca in íluenci:1 exerceu no p:dadar bra­
sileiro. O complexo do ínhamc vem rca lrt\cnrc dos 
povos da Nigcria o u do D:1homcy. E c:imbem o azcicc 
do dcndê. 

Muitos desces prcpar:idos culinarios eram dc.s!Í· 
n:tdos, de inicio, às cerimônias rcligios:1s e m:igi· 
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c:'ls, Para a fc ícura do 11santo", nos candomblés, sacri­
fic1v:i.m-se ;m imais como o galo, a ga linha, o bode , o 
c1 rnciro. O sangue. era destinado ao preparo dos 
fcrichc.s ou à in icíaç:io dos filhos de santo. A carne. era 
destinada ao preparo das iguarias, que nas grandes fes­
tas dos candom blés se se rviam aos cgans do terreiro 
e convidados. Os melhores pra tos, de lcgícima tradição 
afric.·rna, são preparados e servidos nos candomblés. 
É aí que se cnconuam os melhores vatapás , os melhores 
cdrurús , os mais saborosos cfós, aussás e ácaragés . . . 

Depois, a cozinha africana avassa lou a. vida de 
famili:i.. Os melhores cozinheiros africanos foram 
disputados. Comcrcbliz.ou-sc· a culínaria af1icana e 
surgiram as ncg 1as vende.de.iras de Jc:uagé.s e doces de. 
cabolcíro. Os condimentos :1.fricanos lm prímiram à 
culinaría baiana e pernambucana o seu sabor car:icre· 
rÍstico que os torn:n::im famosos no Bras il , desde os 
tempo:;: coloniais segundo a opinião insuspeita dos 
nossos vL,:;itan tcs estrangeiros. 

O vacap:Í baiano rnrnou-se um pr:i.to indispensavc\ 
nos restaurantes nacionais , como um guisado gcnu ina­
mcnre brasileiro, de origens a fricanas. A sua fama 
uln:massou :is fronte iras nacionais. A Societé Natio-
1tale ·c!'Aclimatatioit, de Par is, incluiu, no cardapio de 
um dos se.us banque tes anuais , o bom vatapá do Negfo 
6:1. iano. E o filósofo Eínstcin1 quando visitou o Brasil, 
não escondeu a sua admiração diante de um pra to de 
vatapá. A sua filosofi.1 rendeu homenagem generosa 
aos I3ril!ar-S:1.v:1r in da v elha culinaria a frn-brasilcira. 

E!.tc etpír.ulo <lc r!ipíd:i. ínÍOrm:i.çâo sobre :,. culi.n:i.ria ncgro­
·br.i.sildu <lcvc ri:i. rc r sí<lo pu1Jlic:i.<lo no vo lume "Tllc N egro 
in Ik1.::i l", editado cm \V:lSli inS,con, cm 1938. Nio rendo chc­
s1do :,, tempo p:i.c:i. se r índuido no li.vro, aqui vai reproduzido , 
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sem retoques. M1,1íc::i. cois:i. h:1.,cr i:1 :i. :tcrcsccnc:i.r. /\os intc1u­
sados no :1ssunco, :icon.-..dho, alem dos u :ib:i.lhos clássicos de 
Qucrino, :i inccr~:rntc monograÍi:t de Sodré. Vi:in:i., "C1dt:nn 
de Xangô" (50 receitas d:i. Cosinlu b:i.i::i.n:t do litor:tl e do Ncr­
dcscc), . livr:nfa Edicor:i Daiana , 1939. "Totb.s as rccdt:i.s qut 
cnfe:i>.: :imos nc.sta colcc:1nc:1 - afir1n:i Sodré Vi::i.na - foum 
rigorosamcncc. concrofocfos. Entre as qniuucira.-. que p:ir:i du 
concom:ram, devemos cic:u :i vasta e fam oSl Fortuna, í:idi do 
d~ndQ, VCndcdcit:, de cf6 c.sc::r.bdccid:1. com b:mac:r. no Mcrcdo 
Modelo". 



O NEGRO E A REPOBUCA 

As grandes vozes que. cnchcran1 o ambiente br;isí~ 
lcirn, dur:i.ntc a campanha abolicionista, subitamente. 
se calaram, depois da grande <laca da li.bem1ção dos 
escravos. Silenciaram aqueles cloquc:mes oradores do 
parbmcnto, escancar:i.m as. fontes de inspiração dos 
poetas iluminados, os jornalistas cíveram secos os sc.us 
tinteiros ou foram à busca de outros motivos de cam~ 
panha folhc cinc.sca.. 

O nde se cscondcr;,.m as graves e generosas figuras 
que o p(1blico se. acosrnmara a admirar e apbudir ? A 
m:iior parte. dcsaparccc.u na sombra. Ou apenas viria 
a ressurgir muíco depois, cm rccrospcctivas rcivíndio~ 
ções de editoriais de 13 de Maio, de ano ;:i ano. Pa~ 
ccocínio consumiu~sc. no csquc.cimcnm, ab:mdon:ido dos 
proprios amigos, desiludido e doente. Os outros se-· 
guiram os seus destinos, esquecidos da s lutas de hou­
tcm ou na presunção de qtic llílda mais tinham}- fazer. 

Quais as razões psicológicas do f.tco ? E que a 
c:impanha abolicionisca teve a dcsvirtuá-b. essa imensa 
onda de. 11 pic.<ladc branc6idc'', esse. incontido lirismo de 
atitude, ou essa corrcmc de. vc.rbosidadc parlanÍ.cntar 
onde havia grande dose de inspir.1ç:io britânica. Ces­
sasse o mercado bárbarÇ>! Dc.s:iparccessc uma instituição 
que repugnava aos scncimcncos civilizadcs ! Fossem 
livr~ os Negros ! Melhor: que se apa.gassc, de uma vez 
por tocbs a mancha ma ldica ! E a mancha foi apagada. 
E por dcé:rcto! Falar cm cscravid5.o, seria de agora cm 
diante ta bú ! 
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Conscquc.ncia : o Negro foi esquecido, foi alxi..n­
dom.<lo, entregue. á su:i. propria serre. E vamo·lo en­
cont rar, nos albôrcs da Repú blica, con1 plcc:imcmc de.­
sajustado ?is novas cq_ndiçõc.s de vida corn que. ceda &: 
se defrontar. 

Isso deu aparente raz?io aos que. acé. hoje vêm 
argumc.ntando que a nbo líção fo i apress:ida. Aliás os 
slogans s:io var ias: "a abolição foi um movimento 
româmico e in1pcri:i.l"i "a abolição veio muíco cedo"; 
" a abol ição se processou em pr:lzo mu im rápido .. . " 
Nenhum desses a rg umentos rc.sístc. à mais dcbil crÍCÍCJ . 

Dizer-se que a abo\iç:io foi llm movimento de 
cima é desconhecer as razões profundis cb historia socll l 
e cconôn,ica do Brasil. Jamais o Negro fo i esse ele­
m ento decil e resignad o à condição da. escravidão. 
Aí. cscão para 'prov1-lo os seus prote.srns, ímeriorizados 
ou violentos , no banz;o, no suícidio, ou nas fugas e te· 
beliõcs dos qu ilombos. Muito ames de os grand~ 
leaders do padamcmo e do jornalisn10 lcvam:lrem a 
bandeira abolicionista, já os Negros se reuniam cm 
sociedades de cmancíp;,.ção, amealhando as su;-ts caix:is 
de alforria , para compra dos suas carcas de libcrd:tdc . . 
Cooperativas de cmancipaçio, idéia generosa que os 
abolicionisr:1s iriam depo is imitar. 

A proprb liçio da economia vem nos provar airxh 
que a abo lição era uma necessidade econômio. tvfo is 
do q1.:e nc.cc.ssidadc: uma foca lidade econômica. Nin· 
gucm põe mais cm d(1vicb esse argumento <los técnicos. 
O trabalho escra vo carregava no seu bô~o conn:.1.diçõcs 
forclssimas de ordem econômica . Não. compensav1. 
As despesas r.xccssivas com esse material humano, que 
const ituí a a maior riqueza dos grandes la t ifundfo.rios, 
produziam c;,.<la vez maiores deficits na econom~ agrÍ· 
cola. A receita da lavoura desaparecia na voragem dos 
grandes gastos dc manutenção daquele· mate.rial hum1no. 
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Alem disso, h:wia outras razões de ordem psico­
•socia\. O crab,dho escravo, por sua prnpda natureza, 
não interessando ao trabalhador , pura e simples bêsca 
de carga, tinha que se. ressentir dessa fa lta de interesse 
"h'Jmano" 1 na cécnica e no rendimento do trabalho. 
Tod.'l.S essas razões já se faziam nour muito ancc.s da 
aboliç:io, quando lavouras inteiras se pcrdi:im no fra­
casso incl ucavcl e quando esclarecidos fazendeiros pau­
listas j'J. culdavam de substituir o braço escravo pelo 
br.lço assala ría<lo . 

Os dcpoímencos de estudiosos da questão são ír­
rc.spondivcis. Basca que se consukcm os dados colhi­
dos pelo franc~ Louis CQuty I nas fazendas paulistas, 
cm fins <lo século passado, no pJ. talelo traçado entre o 
trabalho escravo e o trabalho dos primeiros imigranc.e.s 
csu:mgciros alí. introduzidos. N io se tr:i.c:i de ncnhun1a 
sup:riorid:1dc do elemento humano, como represen~ 
t:intc antropológico, do 11 tipo superior" europeu em 
frente ao 11dpo inferior" africano. Nad:i disso. Foi a 
conscqucncia, apcn:'ls , das condições dí fcrcnr;cs do era~ 
b:i lho e n:irnra lmcncc das condições desiguais de cultura 
de uns e outros, como veremos adbmc. 

A abo üção, cm sum:i., foi um movimento que se 
processou de baixo para cima ; que se formou por ondas 
sucessivas de fac;1lidade.s sociais e econômicas. 

t\1cm tão pouco vc.io cedo. Ao contrario, veio 
tarde, como a lição dos fazcn<ldros paulistas e ounos 
nos dcmonstrou

1 
libertando precocemente os seus cs~ 

cravos (o que vale dizer : libc.rtando~se. deles ... ) , e 
subscir.uindo o trabalho escravo pelo t.r:'lbalho assalarta~ 
do, sob suas m últiplas form;1_s (conrratas, lo::açõcs de 
trabalho, sistema de ancndamcnro, etc.). 

E aí chegamos ao último dos argumemos dos c.s~ 
cravoc.racas. ''ivluico bem! Convenhamos que a aba~ 
lição foi um movimcnco fatal, " de baixo para cima"; 
convenhamos ainda que a abolição não podia mílis 



tarda r; mas vamos -:1.firrn:tr que eb se processou cm 
etapas muito r:Í.picl:ts! Preci.,;;wamos prever tudo fo­
dcnisar os lavradores, amparar o Negro, erc. Nada disso 
foi feito. A abolição se ultimou num prazo rápido, e 
porc::rnco a. dcbacle econômica. tetia que. vir focalmeritt !" 

Não vc:io. H ouve dcbacle econômic,1 1 apcnas
1 

en­
tre os grandes lacifuadb. rios do vale do Paraíba, cuji 
fortu na se imobilizara na compr:i de escravos. Aí 
assist imos •incgavclmemc ;'LO decl in io e à mocce defi. 
nítiva das grandes lavouras de. café, que jamais rcsslt\­
cicaram. M as isso teri a. que acontecer, 111csmo sem abo­
liçéio, pel:ls razões econômicas já o.pendidas acimJ, 
em v irtude. da ·imobilização de grandc.s capitais, e da 
formida vcl desproporção ennc a receita, cadq. vez me­
nor, e as despesas c:rcscences com a manucençio da cs­
crav:i.ria . Coisa oue os fazendeiros de outras zonas 
prevüam e pcocur~ram rc.so lver a tempo. 

M as a proteção ao Negro? continuaram ín'SÍS· 
ti ndo os escravocratas, numa piedade de undécima hon. 
A pressa. com que foi ultimada a aboliç5o, - :ugu­
mcmarain - n:io permitiu fossem assisticbs as massis 
dc N egros escravos, subitamente. libertadas ... 

A inda aqui, a r:izão é. :tparence. Porque nio se 
ccarnv:i de. assiscír aos Negros escravos e. sim aos Negros 
libertos. Si, com o prccexto de encaminhar as mass.is 
negr:is1 a a bolição t ivesse ~ido processada com mais 
vagar, disso se aproveitariam os senhores laci fundiados 
para rctard1rcm por todos os me.ias a líbcrtaçio . . . 
E lc.s não iriam :ib.'lndonar o capita l que lhes ccscan. 
E ccrcame.ncc irfam.os assistir a. novas ddonglS patb· 
mcnc:ircs, com sucessivas crises de gabinCtc.s. 

A verdade. é que não houve ass isrcncia aos Negros 
libertos. Acudí. los na condição de. r.5cravos, com o 
precc:-:co dc encaminhá. los na fase da prometida libcr· 
nção , seda pecpe.tuat um escada de. coisas de sua n:itu· 
reza errado, do ponto ele vista soci:il ou econômico. 
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O que. não houve. realmente, foi a proteção social 
e a assisrcncia econômica aos Negros libertos. E esse 
foi o grande erro dos pr6cccc.s do abolicionismo e dos 
teóricos da Rcpúblic:i. 

Mais de tncio milhão de N egros escravos foram 
abandomdos à sua propria sorte. Que sabemos dessa 
grande mass:i que abandonou subícamcmc as fuinas 
agrárias para as novas condições econômicas que sut· 
giram nos ptimordios <la Rcp(1blica ? 

Enquanto que os imigrantes rcccm·vindos tinham 
a prottção do Escada, aqui cnuavam protegidos pelas 
leis, com os seus concr:icos de crab:i. lho :isscgura<los, com 
tod:b as gar:rnda.s e v:intagcns· de ordem social e eco• 
nômica, os Negros eram atiG1dos inermes, dcsajudados, 
abandonados, ou mesmo escorraçados e vítimas da vín· 
gança ínconscicncc dos seus senhores de. homem, às 
novas con<lições de vida e de crl lxi.lho às quais n:io se 
ach::i.vam ldaptados, 

Por cima de rndo isso, havi:\ 1 embora ::i. tcnu:i.dos cm 
muitos pontos, os prcconccicos <lc. raça e c:1sca. O Ne· 
gro só sc.rvirla p:i. ra :i. vi<l1 rur.i. l, para as tarefas da 
agricultura, ou para 1s carcfus ar<luas da mineração. 
Isso sim, é que era crabalho de Negro! No mais, ele 
não podia competir com o branco da cid;idc, conhece· 
dor dos mlstc dos d:1 técnica e da civilização. 

Tudo isso precipitou o Negro liberto no dcsconhc· 
ciclo. Liberto de escava n:1 ;ip::m:ncia, amparado por 
um dccrcco que. fez concr ti6s de cínca e de doquencia. 
Porém, na rc..1.lidadc. mais acado do que nunca, cego, 
tacteando nas ucv::i.s da ignorancía onde o mantiveram 
por séculos seguidos. 

E começou a úktlna fase de um c.1lvario que não 
teve os se. us líricos e seus paects p:i.ra cantar, como os 
alciloqucmes da -abolição. 

Houve então uma enorme desorganização da sua 
pcrsonalidadc. Inadaptado às novas condições sociais, 
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des:,du~ado, i?scicncc das novas ncccssldadcs da cívi!i. 
zaçao mdusrnal .que com~ç:iv:1, o Negro foi cngro~, 
a ca_yda dos dcsaJuscados, aos chomeurs, dos vagabunde.. 
das c.sc r:idas ou da mu ltidão dos mendigos e dts-0cupa, 
dos das cidades.. . Fenômeno do mais pmo d~ju~ 
ramcnto da pcrsonllidadc O.s novas condições a que nfo 
se achava adaptada. 

Por falca de pron:ção e assísccncia dos homuu 
que fizeram a Rcpllblica e mandaram ap:i.ga r por dc­
crcco, a "mancha" da c_,:;c ravídão. 

Mas a m:i.ncha concinu:w a existindo, clatn:indo cm 
alcos brados a sua cealid1dc fb.gramc. Aí escavam 35 
grandes massas de milhares de Negros que migranm 
dos campos para as cidades, atônitos di:uuc de um1 

clarídadc que os ccg:1v:1. 
Onde i:stav:im os sociólogos que faziam discursos 

de: legua e meia no parl:uncnco, os cnsalsca.s que cscn::. 
vcram massudos volumc:s sobre os males <l:1 c.scravid.io? 
Que se. fez de escudo comp:1rativo cncrc o crabalho livre 
e o crab:ilho escr:wo, onde as estatísticas entre os imi­
grantes e os Negros, os paralelos sodo-cconômicru 
entre o Negro_ desprotegido e o e1.tropcu coberto de re­
galias e protegido por leis c:spcciais? 

Quais os c.scudos sobre as migraçõc.s de m:m1S 
ncgr:is pose-abolição, a mobllidadc emre o campo e i 
cidade, a adapc ::.çii'o às novas condições de trabalho, o 
surco de urbanização incensa dc.sdc os pri mordios d1 
rcpúblb? 

Quais as leis de asslSccncia a c.ssas massas de Ul· 

balhadorcs que encravam cm plc:no século XX, cnmsos 
de uma fase corva da maior degradação a que pode 
c:scar sujeito um ser huma no? 

A Rcpúbllca desconheceu o Negro. O u só o cott· 
cinuou lembrando - uma vez por ano! - não P3,l'l 
homenageá-lo, mas para ceccr hinos de pum saudosis· 
mo aos teóricos de uma abolição, .que esqueceu o Ncg10!. 
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Dir-se-5 que o problem a do Negro é hoje o pro­
blema das massas crab:i.ihadoras, cm geral, incorporadas 
ás cmias n:1c ionalS. E que esse problcrn.a não existe, 
como "problema negro" 1 mas como um. problema do 
uab:ilho, cm geral. Isso não é verdade senão parci:1i­
mcntc. É outra 1nancira de se concornar a questão. 

Na realidade, alguns teóricos ainda. continuam a 
posrnbr a ccsc de que o Negro, si não se adaptou com­
plcramcncc às novas circunstancias, cm paralelo com o 
imigr:111cc europeu, isso seria dcvído à sua ínfetioridadc 
étnica. Não vemos ainda hoje cercos cnsaiscas erguerem 
reses como da rncno r rcsisccncia do Negro às doenças, 
da sua menor capacidade de traba lho, da sua maior 
indolcncía, ccc. ? · 

Evidcncc1ncncc tudo ísso pode ser uma realidade 
social, de facil verificação. Mas não é devido ao Negro 
como Negro, isto é, com.o rcprcsemam:e antropológico, 
senão como falta de proteção e :issisccncía, ou pelo 
menos de assístcncia desigual, cm face do ímigrancc.. 

Ainda h:í. pouco cempo, um notavel escritor pau~ 
lista me esc revia sobre as prcc:1ria.s condições sociais 
Jo Negro nas grandes cid:1dcs, presa da tubercu lose, da 
sífilis, ou atirado à cachaça. e à prostituição. . cudo 
isso creado pelas condições dcficicari:1s d:1 sua vida, 
Jcs:1jusc:1do 1 d~ prorcgido, não podendo concorrer com 
o imigt:1mc protegido por leis que lhe garantia m o tra­
balho cm condiç:õcs ódm:is. 

Esse grande dcs:ijusr:uncnro - exclusivamente de 
ordem sacio-econômica e cultural - vcío desde a abo­
lição. O Negro foi .:ttírado a condições novas, quasi 
que complctameme desconhec idas par:l ele. O ccabalho 
da aculcucação aind:1 não se complccou. 

O Negro libcno podfa e pode. concorrer com o 
melhor dos aabalhadores 1:uropeus. A condição seria 
só cxpc.flrnend.~lo com os cuidados de assístencia e de 
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:1d:1ptJ.ção Js VJrias condições de trabalho. Nada disso 
foi feito. O Negro ;"tdquiriu cxpcricncia ii. sua prop1i1 
cusca. Vencendo obstáculos enormes. E com a índifc­
rcnf;a e a hostilidade <le derredor. A era vcssou a poncl 
difidlima da Rcpúblia , que nas suas g~nclcs fcsras 
o esqueceu , ao homenageado dos dias ain<la qucmcs 
da Abolição, 

Chegou até. hoje, esuopfa<lo das march;:is 5..sptm, 
das migrações mcm oraveis. C amlnlia n<lo pclos .seus 
proprios pés, ainda m:il sarados elas cicacrizc:.s do tronco, 

Num país de auco· <l idacas, o Negro republicano é 
o nosso maior a.uco·<l idaca: 

Artigo c.sctito p:H:l !\S comcm or:içõ~ culrurais do dncocn­
ccu :nío <la República e pul,Jk:i.do cm "Oircuiz.cs" , Novembro 
de 1939. 



A ESCOLA DE N INA RODRIGUES 

Roimundo Nin1 Rodrigues (1862-1906) fo i o 
primeiro ci.cncista brasileiro que rea lizou um escudo 
sísccmatízado e se.rio sobre a questão da r:iça negra, o 
problc.m a da mcstíç::igcm e d:i. :i.culturaç5o, cm nosso 
meio. 

Hojc1 que coda uma ger:ição de e.stu<l losos brasi# 
lciros se acha ínccrcssad1 pelo rema, é para Nina Rodri# 
guc.s que se volvem as n.rcnçõcs, como a um ponco de 
patti<l:1. absolutamente indispcns:wel a e.sscs escudos. 

Professor de Medicina Legal, nJ Bo.ía , e clínico, 
foi levado Nina Rodrigues 10 estudo de cccrlS m:iní­
fcstaçõe.s de psicopatologia rc.ligíos:1, nas populações 
negras da velha c;ipital brasileira. Progressiva mente, 
alargou os seus estudos, c.stendcndo#os à observação do. 
re ligiosidade do Negro baiano, herd:ida do habitat 
afríc:ino. Travou concacco íntimo com os saccrdoccs 
negros, 11 país c.lc Sl nto" e. penetrou no recesso d.is suas 
casas de oração, seus tem plos tclígiosos, ou ca11domblés, 
onde se cnucgavam aos titu:i.ís c.l:i. sua religião e dos 
seus cultos. D:1.c:im de. 1896 os ptlmcíros traba lhos 
sobre "o animismo fc.tichísca dos negros b:iianos" 1 

publiC1dos na R.evistct Brasileira. 
Isso foi o pomo ele pareie.la de um:1 obra m:iís 

v:i.St:1 sobre as sobrcvivcnci.is religiosas; fo lk-lóricas e 
híscóricas do N egro no Brasil, :l. que e.le u o nome de 
"O problema da raça nc.gr:i na Améric:1 Porruguesa". 
O Animismo fetichista foi publicado na Íntegra, e do 
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cotejo entre os capkulos publicados scp1radamcn(e n1 
R._evista Brasileira e. uma edição frances a da obra L'aui­
misme /ét:i"chis~e ~es nCgrcs baliians'.., fü1hia , 1900, pu. 
de.mos rcconsucutr, cm segunda cdiçao de 1934, a obr1 
inccgra.l, publicada como o volume II da Bíbliotec11, (U 
Divulgação Científica, 

Homero Pires recolheu cambc.m o que csrav1 
publ íc.ado sobre: " O problema da raça negra na Ame­
rica Porru gucs:i." num torno rcccncc 1 a que deu o títu• 
lo de ''Os Afrkanos no Brasil", Colcçiio Brasiliana, 
voL IX. Estes dois livros consrirncm o inaccrial básico, 
para quem queira fazer uma idéia de conjunco sobre JS 

religiões, o folk~ lorc, as artes, .a história ... do Negro 
no Brasil. 

Nc.scc.s tr:tl.>alhos Nina Rodrigues desfez muiu 
confusão havida sobre as raças ou povos negros enui, 
dos no Brasil , com o cráfico de escravos, adotando um 
método que seria depois empregado pelos seus discí­
pulos, e que rtouxc: resultados cão fecundos p:i.ra a u:­
consdtuição da historia do Negro brasileiro. Foi o mf, 
todo d1 comparação cultural entre as ins tituições nc.gc.1.S 
na África e suas sobrevivcncias no Brasil , que permitiu 
compensar as dcficicnd:is dos documentos históricos e. 
csc1cí'.sticos, que. um decreto do Mínísccrio da Fa::cnda 
mandou destruir, "p:ira ap:ig:ir a manch:i d:i escravidão','. 

Nina Rodrigues conseguiu rcconstltuir as sobri:vi­
vcncias africanas sudancs :ts e banrns no Brasil, pani· 
cularizando os seus estudos ao cx:tmc das tradições ÍO· 
rubas na Baía . Escudou as religiões negras, as lingulS, 
a culinmí:i. , a m(1sica, dans:t e escultura, a hiscoria .. . 

Seu trabalho sobre 11A traia Negra:', escrito a pro• 
p6sico dos "erros e lacunas d:1 IJ iscotia· de Palmares", 
cornou~sc clásslco; foi. a melhor dcscríçio que já d vemos 
sobre. a h isto ria cékbre das insurreições dos Negros, q_uc 
se. reu niram na serra dos Palmares, cm Alagôas, no 
século XVII. 
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Não p:traram al as suas investigações. N a antro~ 
pologia física, dcí;"Oll·nos alguns trabalhos decisivos. 
A Slll "Concríbuição aos índíccs os(comécricos cios 
membros, na idcntí ficu;ão da, raç:1 negra", publicada 
cm 1903, ainda hoje é citada. Valendo-se dos métodos 
da época, de T opinard e Broc;1, Nina Rodrigues lc.van· 
cou a máxima, 1 míníma e a media dos índices rad io­
-hu mcra ís e dbio-fc rri uta is, do Negro ba iano. Envc­
rcd1ndo-sc pelos crabalbos de biologia e psicologia ra­
cbl, deixou os três ensaios sobre "Os mestiços brasi­
leiros", publica.do no ºBrasil Médico" de- 1890, "J¼ 
raças human :1 s e a respo nsabi lidade pcn:1. I no Brasil ," 
publíc:1.do cm 1894 e reedi tado cm 1933, pelo pcofcs; 
sor Afranio Peixoto, e 11 Mécissagc, <légcncrcsccncc .c:c 
crini.c", publicado nos A,·cliivcs d'Anthropologie Cri­
rninellc, de Lyon, cm 1899. 

Pccso :\s teorias da escola amropol6gica italiana, 
ainda imbuído de prcconceicos r:iClai:- , Nin:i. Rodrigues 
endossou :i. idéia d:1 inferioridade an tropológica do Ne­
gco e sua incap:icídadc de civiliza~ão. Foi uma falsa 
idéiã da época que novos escudos vicr:i.m infirmar. Isso 
nfo plcjudica, poré.m, o valor cicncífíco da obra de Nina 
Rodrigues, conduzida com um rigor mccodoiógico, cuja 
rr:idiç3o foi mantíd:i. pd a sua Escola, embora com a 
rcimcrprctaçifo das novas teorias e hipóteses da ancro­
pologi~ cultural. 

Em: mesmo prcconccico tinge outras contcíbuiçõcs 
de Nina Rodrigt1cs ao csGudo das manifcscaçõcs crími-
11:\Ls e psico-parológic:is do Negro ·brasilc:iro. No ua­
b:ilho cit:i.do sobre mestiçagem, dcgcncrcsccncia e crime 
e :iind:i. mais no ensaio "NC.grcs crim inc.ls :iu Brésil'\ 
publicado cm 1895, Nina Rodrigues fil ia-se à teoria 
d:1 cscob. ita liana, do atav ismo no crime e da dcgenc­
rcsccncia da mestiçagem, embora corrígindo estas vís­
cas com o csrndo das causas sociais da criminalidade. 
S:ibcmos hoje que: o p~ctenso m:i1 d:i mestiçagem é um 
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mal de condições a mbientais dcfidcarbs, cm gerJI 
Mais sod:i l cio que orgânico. Si, nos trabalhos de Nin; 
Rodrigues subscírn icmos os termos ·raça por culturà 
e mestiçamento , poc aculturação, por exemplo, :is s~ 
concepçõ(:5 adquirem con,pl c.ca e pcrfc ica arnalidadt. 

E cu cíoso mcsmoi obscrv:u, como o mcscrc de mt· 

dicína lcgal 1 preso cmbor:i às concepções da sua época, 
da escola france5a da dcgcneccsccncia e d:15 cearias iu­
lfa nas sobre o atavismo no crime. e na loucura, m.gii 
às vezes, com cerca violcncia, contra as conccpçOO 
demasiado organiciscas, ancropológicas puras, do lom­
brnsíanismo. 

Os seus trabalhos sobre a psicologia morbida do 
Negro e do mestiço cse;ío cambcm imbuídos dcstts 
preconcc:icos,corno, por exemplo, o ensa io " La para11cia 
cha, les nCgres", public:ido nos Archivcs d1a,1tbropo­
logic crimim:.llc , de Lyon. Já no escudo sobre. "A loucuu 
e.piE,lêmica de Canudos" e-na sede de tra ba lhos sobre. 
psicologia d:is multidões, que vão se.r :igora reunidos 
cm volume, a ser public:ido na Biblioteca de. Divrdgrt· 
ção Científica (1), descac:i N ín :1 Rodrigues o p:ipcl dJs 
causas sociais , na. gê:nc.sc e dcsenvolvimenco ocs.~ 
11 colccividades anotm:iís ' '. 

Com a morre de N ina Rodrigues, cm 1906, os 
escudos cicnéíficos sobre o Negro br;i.sileíro se inm­
rompctam por um longo tempo. Dentro deste pa~o­
do de silencio a únic:i voz que se levantou, n:1 Bm, 
cheia de entusiasmo e emoção foi a de !vlanucl Que· 
tino (1851-1923). 

Negro, c.lc proptio, foi Que.rirm um pesquisldm 
honesto, um crabalhador incansavel, impulsionado por 

e oow!
1
~c 1:trh~~11n:~~~b git11}~~~:,c~ºti'~:jt~t~;~~~~-Q~~oe~~~~: 

Rio, 1919. 
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aquele interesse que provinh:i. das suas pcoprias origens 
africanas. Deixou var io~ crab;-i lhos sobre a religião, cos­
cumcs e crndiçõc.s, fo lk-lorc, sobrcvivcncias sociais, 
culinaria... cio Negro, craOO !hos que foram reunidos 
no livro etCoscumcs :ifricanos no Brasil", vol. XV da 
Biblioteca de Divulgação Científica. 

Sem ligações diretas com a Escola Baiana de Nina 
Rodrigues, cratr.\lhando sem rígor mccodológico, auto­
.didata, deixou-se resva lar Qucrino cm folhas e senões 
que de ccrc.o modo tiram a alguns dos seus trabalhos o 
cxaco v:ilor científico. Est as falhas convcncm-sc em. 
mérito, porem , si :m:ncarmos nas condições <lcficica­
ri:i.s em que crabalhou e pesquisou, dando-nos, com 
todas essas dificuldades, v:i. \iosas conuibuíçõe.s ao es­
cudo do Negro, no Brasil. 

No período que abrange os dois primeiros dcce­
nios desce s~culo, excctuamlo-se: os trabalhos de Nina. 
Rodrigues e Manuel Qucrino , na B:i.fa, pouca coisJ. se 
escreveu, no Rio sobre. o N egro. Alguns rn1b:i. lhos 
foram publicaéos so bre. historia do movimenco abo li­
clo11i.sta e. sobre linguíst ica. Devemos dcstac:i r os cr:1-
b:ilbos de. Joã'o Ribeiro sobre histotia, folh.-lore e lin­
gulScica <lo Negro, reu nidos hoje no livro "O elcmcnco 
negro" , e os escudos de Evaristo de Moracs sobre his-­
mrfa <la abol ição <la cscrav ;icura no Brasil. 

Em 1926 1 com eçamos a reunir , na Baía 1 material 
de csrndo sobre o Negro. Filiado à Escola de. Nina R o­
drigues, como mé<líco legista do Instituto que: cem o 
nome do mestre. baiano , encetamos pesquisas nos can­
domblés baianos, que d'c ram or~gcm aos scguincc.s tra­
balhos: "Os horizonccs míticos do Negro da Baía" 
(1932); "A posscss5o fetichista na B,ía" (1932); 
"Os ins rrumemos music;,,is dos candomblés da Bafa" 
(1932); "O mito de Jcmanj,'' (1932); "O Negra 
na cvoluç:lo soc i:Ü brasileir:1 11 (Conferencia na Univer­
sidade do Rio de Janeiro , 1933)i "As religiões negras 
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no Brasil" (Curso rc, lizado cm Setembro de 1934). 
Ampliando nossos objcccivos, escamas rrabalhando l 

ob ro. geral ' 10 problema do Negro no Brasil" da quJ! 
j:í ha três volumes publicados1 O Negro Brasileiro 
O Fo/h_.fore Negro do Brasil e As Culturas Negras n~ 
Novo Mundo. Desejando si.stcmatízar os escudos sobre 
o Negro, é creada :i. Biblioteca d!!. Divulgaçéio Cicntt­
fi ca, no R io , que entre outros objeccivos do seu progra­
ma de edições, cem reunido o maior número de Uõ.· 

balhos sobre o Negro no Brasil. 
Em Rccífc, Esta<lo de Pernambuco, o grupo do 

professor de psiquia tria Ulysses Pernambucano se poz 
a c.scud;ir as relig iões e cdcos de origem negra, no Ser­
viço <le Higiene Menral daquele professor. Yarios 
u abalhos de valor surgíram, e que culminaram, na 
realização cm 1933 1 do 1.° Congresso Afro-brasile iro, 
reunido cm Rccífc 1 por in iciativa do cscr írnt Gi\bcrco 
Frcytc, :i que se seguiu, cm J:rnciro de 1937, o 2.° Con­
gresso Afro~brasilc iro, reu nido 11:1 Baía, tendo à fren­
te o escritor Edison Carneiro. Este 2.° Congresso re­
tomou as rígidas trndiçõcs <h Escola de Nina Rodrigues. 

É sob a égide desta Escola que se orientam hoje 
os estudiosos brasileiros nos escudos sobre raças e cultu­
ras no 13rnsil e cspedalmcntc sobre a raça negra e o pro­
blema da sua aculturação na América Portuguesa. 

Atcigo de inform:'IÇ:ÍO sobre os estudos ncgro-brasilc~ros 
e: ::i. Escola de N in1 Rodrigues cscriro pau o ' 'Brazililn M edial 
Comributions", cdíc1do pelo prof. Lconidio Ribeiro p;trl figu· 
r:1( n;i Fc:ir., Mundi::i.l de Ncw York cm 1939 : "Thc Scudy oí 
thc N egro ucc · in Br:iz il '', Bratilia,i M~dical Co11tribuliori.s , 
R io, 1939, págs. 159-163. 



PESQUISAS ESTRANGEIRAS SOBRE 
O NEGRO BRASILEIRO 

Nem sempre os estudos e pcsquis.is de antropólo­
gos e soci6logos estra ngeiros sobre os probkmas do nosso 
palS têm revestido aquele aspccco cic hor.cstídadc cic.n­
d fica que. dcvctia sempre caractetizar tr;i.balbos dessa 
natureza. 

No scculo XlX e começos desce. século forn.m varias 
as opiniões incorre tas, ou de mJ fé, exaradas por cien­
tistas i:scrangc iros sobre o Brasil , prindp:ilmcncc no que 
concerne aos :1ssuncos de raça, população e clima . 
Sio bem conhecidos esses faros par:1 me dem orar aqui 
a enunciá-los novamente. 

Infeliz.mente nio ccss:uam de todo css.u opiniões 
e juiz.os ;i.ligciraclos sobre os nossos problemas. E o 
faca é c;mco 111ais de b.menca r-sc quanto algumas vcz.CS 
as opiniões são emitidas por técnicos de formação uni­
ver.>icaria. 

É bcrn verdade que. a s ituação é completamente 
diference hoje. Ha um desejo sincero e honesto do co­
nhccímcnco objetivo do nosso país, nlo só cm obscr­
vnçõc.s técnicas como cm obras de divdgação. Por 
isso, o que consticuía ant igamente a regra, torna-se 
hoje. uma exceção. 

É umn dessas exceções a que me quero referir neste 
comentaria. U ma antropologista da Universidade ~ 
Columbia, a Srn. Ruth Landcs, doutorada cm Anuo-
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pol~gia, veio :\O Brasil, cm 1938, comissionada para 
aqu t estudar os Negros. Procurou-me no Rio de J:i.nciro 
onde: me anunciou os seus propósícos de rca lízar pes'. 
quisas de c:nnpo cmre os negros da Bafa. 

T rouxc-mc varias cartas de recomendação de ami­
gos no rcc-:uncricanos e por ísso n:io civc dúvidas cm 
apresentar por carcas a Ora. L:i.ndcs a varíos amigos, 
inclusive: às :rncoridadcs e pcssôas re.sponsavcis que. po, 
dcríam auxiliá-la no seu projc.taclo trabalho. Vio.jando 
a Ora. landc.s para :1. Bafa, perdi-a comp!ct:-imcmc dt 
vista. Soube, por cc rcciros, que cb. n:io apresentou as 
c:1rcas que lhe dei pra :is autoridades adminiscracivas dl 
Bafa, e que:, por isso sofreu a lguns díssaborc.s quando 
ccvc de explicar a nacurcza dos seus crab;i, lhos. Pro­
vavelmente é esta uma das razões por que se encheu 
de rancor concra os baianos, e os negros, t udo isso se 
refletindo no que depo is íría dizer e escrever sobre o 
Negro 110 Brasil . 

Não a vi mais, não civc mais conta:to com os 
seus planos. Posso afirm:a que, no R io ele Janeiro, qu:i.n· 
do a vi por poucas vezes , o seu conhecimento ela btb!ío­
grafia. do Negro, já não digo do Ik1síl , mas da propril 
América do Norte , era quasi nulo, Er1 aquele o Si:.u 
primeiro concacco com o assumo. V ínha aqui disposu 
a procurar " cribus negras" cm cujo seio pudesse CS· 

cudar. 
E eram as mais cstapafurdías as suas idéi;1s sobre 

o "mécodo" de estudo d:i. vida sexual dos Negros. 
Esse "método" era do pouco ciencffico que nio me 
será possível dize r aqui cm que consistia. 

Por tudo isso, que conscicuc a pre-hi.sroria d~s 
escudos da Ora . Landes sobre o Negrq no Brasil, n:1.0 

representou nenhuma surpresa para 1rl(!11, o conheci• 
mcnco das pdm c:ir:1s condusõe.s, algumas emitidas vtt· 
balmente e outras infclizrnencc já publícadas1 sobu: o 
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Negro , sua psicologia social e suas sobrcvivcncías 
cultur:1is no Brasil. 

Assim, nas suas observações, refcrc~sc a A. a " pretos 
desconhecidos dos confins de Maca Grosso", afü~ 
mando que no Brasil os Negros se reunem cm 
'' paçõc.s11

, explicando que se uac:i de cri bus da Ãfrica 
e. Brasil . Ora1 estas du.1s afirmações podem sugerir 
a idéia falsa de que ha uibus ncg!as no Brasil, cm 
escada selvagem, como na Africa. E coísa que não se. 
dá absoluca mcntc. Os negros de. M·tto Grosso foram 
os que emigraram de. Minas Gccais e S. Paulo du rante. 
a fase. da mineração, no século xvrn e, na sua malar 
parte, se acham inccgr:r.dos na comunidade branca, 
como os negros de rodo o Brasil. Exísccm, apenas, 
grupos de mestiços de negros com índios, que formam 
cm alguns pontos, os chamados cafusos ou cun'bocas. 
Desces , apcm,s pequenos grupos se acham misturados 
às populações indígenas do I3rasil Centra l. 

Ainda mais : afir ma por mais de um a vez a A. 
que os cultos tc.ligíosos negros no Brnsíl se consideram 
como sociedades secretas, " terroristas no Rio, porem, 
bc.mfa.:ejas na I3a frt 11

• Est:t s a firmações levam a 
crer que os cultos negros no Rio seriam tcrrods cas, ao 
conccario dos cukos negros cb. I3afa, que sedam p:tCÍ· 
ficos e bcncvolos. A situação é realmcncc ouua. Os 
negros , canto ck, fu'o como da Baía, pcocuraram cs-­
conde.r suas pr:ídcJs rcl igios;1s 1 a principio do senhot, 
no pc.r íodo da cscravid.~o, e depois, da polícia, cm nos­
sos dias. Por isso , as suas práticas religiosas se tomaram 
príva<las, csocéricas, comando o aspc.cro, algumas ve­
zes, ~e scíca.s secretas . · 

O erro de observação da D ra. Landc.s explica-se 
pelo fo to de que os chamados 11mabndros" dos mor­
tos do Rio de Jane iro não sio consdtui<l os apenas pelos 
negros, mas sim pela classe pobre. urb1na, consdcuida 
não só de ncgros

1 
como de mulatos e brancos. E seu 
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comporcamcnco "m:tu" não csc..{i ligado absolutament· 
às praticas religiosas nem a qualquer facor étnico 0~ 

culcural. É uma simples conscquc.ncia socia.l, ohserva­
vcl nas classes po brcs que habitam os qu::mcírõcs de 
mala vila , de cocb s as grandes cidades. 

Nas suas pesquisas no Brasil, fez a A. a estranha <lts­
cobc.rtíl di c:xisrcncia de "lobishomcns 11

, negros pos­
su idos por "espíritos de loboº e que acac:tm, devoram' 
assa lc::t.m pa ra roub:u os incautos cranscmncs que \~ 
aparecem no caminho, acccsccncando que no Rio isto 
csc:'i sendo combatido pda policia(!). 

Ora, a crença do lobishomcm cxíscc, rc:t.lmcntc, 
no Bras il , de origem não :;ó do follt·lore lusitano, mas 
do Jo[k._. [orc negro. Mas nunca t ive a ínformaçio de 
que esta crença dvcssc levado ao ato de atacar, roubar, 
ccc., e mu ito menos no R io. No Nordcscc, ha :1 crcn· 
ça de: que os individuas vítimas de. ":imardão" (ver­
minose, com ancmi:1) se cransformam cm lobishomcm, 
em cc ,ras 110iccs. Mas nem lá, nem no Rio, j:1m:1is 
houve focos crfminais como o.,; sugeridos pela A. 

A afirmativa de que na Il:i.ía :1 rd igião negra é umJ 
prerrogativa das m u!hcrc.s, ficando os homens íncumbi, 
dos apenas de práticas de ' 1 fc. itiçatia" é uma C.Strl· 

nha obscrvação não endossada pc.los estudiosos dJs 
ccligiõc.s negras do Brasil. 

Na realidade, não ha csca distinção alegada pela A. 
Na Dafa, tanto homens como m ulheres podem ser Sl· 

ccrdotes do culto . E tanto homens como mulheres po· 
dem fazer prá t icas de. rnagi.l., de "fclciçaiia". Nas 
minhas pesquisas na I3aía, conheço varias fci t íccirJs fa. 
mesas, que pra t icam a magía, no mau :5cnddo. 

Em conscqucncía disto, vamos cn<::antrar confi:· 
mado e exagerado o concei to , fundamenta l nas pe.squ1· 
s,1s da A., de que o clin1ax do poder feminino no culto 
é vcríficado na B:1ía, o nde as mulhe:rc.s têm o "absoluto 
controle: ' ' (sic) da vida religiosa e: po lltíca. 
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E daí a afirmar a e..xisccncfa de um ' 1matrfa rc:tdo 
crcoulo" na Baía , que d iz ccc dc.sc.nvolvidó cm MS. 
cspccill e. ao qua l foz varias rc fercncils nos seus :nuais 
tr:ibalhos. Nio .se dá isso, absolutamente. Não é exato 
que na Bafa, as mulheres detenham o " controle" do 
culco · negro, São c:ío famos:is as "mies ele sanco' 'i 
como os " país ck sanca", como cscá documemado !::i r# 
gamcncc nos tra b:i lhos dos pesquisadores brasileiros, 
desde Nina Rodrigues acé: n6s. Os mais conhec idos 
chefes de culto negro, na Bafa, como cm oucros pontos 
do Brasil, são alíás homcn:s, como ficou evidenciado 
nos dois congressos afro#bc asíle:tros, e no registo das 
scicas african:i.s da nara· (1 ). 

Nos velhos "tcneíros". b:llnnos, de trad ição íoru· 
ba, é o pai de s:mco que cem todo o pres tigio, e guarda. 
o concrolc do culto; as suas funções são ass im herdadas 
dirctamcn_te das organ izações cukuca is do Golfo da 
Guiné, com suas trad içõc.s patrilíncarcs, suas r:iizcs 
t0têmícas1 ccc. As funções sacerdotais são acdbucos 
mascul inos na N igcr ia, e conhe.cc~sc lá a cornple.xídade. 
das hicrarqufas sacerdotais. 

No Brasil, CSS'ilS funções se rcduzíram a pr:nica~ 
mcncc uma s6: a do "pai de sanco 11 (ha.balorixá, lxtba~ 
laô, etc.). A mulher é. unu cornpanhcira, seu. lugar é: 
secundaria, como na África e só posceriormence, co1n 
as novas condições socia is críadas, é que o seu papel 
veio adquidndo cerca rclcvancfa, nas casas de culta, 
como hoje se observa, n:\ Baía, e cm outros pontos do 
Br1síl, se.m que, porem, possamos fabr num tÍpíco 
'

1matriarcado" ! 
RJ: fcrindo-sc ao uso do veneno cncre. os Negros, 

aíirma a A. que sabt: de cxcÍnplos desce emprego cm 
Harlcm e mesmo na Bafa. É preciso, esclarecer que a 

(1) Vt<le .. Novo, E.studu5 i\(ro-hra5ih:lro~" e " Ô Nei:: ro no Ur;i.sU··. 
Biblioteca de D!vnli;açJo Clcntlficn, ,·ais. IX e XX, llforn os meu, proprios 
estudos tondcnsado~ m> " 0 Negro Or..Jlkiro". 
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práríc:1, pelos Nc:g,ros, do cnvenc:namcnto direto, como 
processo de m:1g1a 1 foi rc:lacivamcncc: frcqucncc nos 
tc.mpos d_a c.scravid'lo. Hoje dcs:iparcceu por cornpluo.' 
Traba!lu!l ~man~c se.e.e ?nos no Scr.v!ço l;'l~dico Lcg~l 
da Baia, e Jamais ass1su a um:1 pcr1c1:t mtdíco-lcgal de 
cnvcncnamcnco crimínoso, cometido pelos negros·. Nem 
no R io, fazem cão pouco os ncgcos uso de vc:ncno, como 
a.firma a A. T ambcm a Ora. Landc..-. alude à promis, 
cuidadc sc.xual dos negros do Rio. Ora, não ha \'tr­
?/1dci ra rr~míscuidadc sexual, C s im) concubinagem, 

mancebia , como aconcc:cc cm todas as c!'J.SSc.s pobrti 
das graudc.c; cidades, pçr di fícu ldadcs cconômiclS ... 

Deixei pua con1cnca r por úlc ímo a (! dcscobcru" 
maís sensaciona l da A., isco é, de que ha uma homo~­
x ualidadc rimai cnue os negros da D:ifa :irgumcn· 
tando que encontrou muito disseminado o hábito 
do travesti nas cerimônias religiosas e seculares, como 
tendo um sig nifía<lo sc..,ual ligado ao culto; e aind1 
m;1is, que a l1 omosc.xualidadc é muito frequc nre cnut 
os "pais de sa1tto 11

, pois estaria ligad:1 ~s Sllas :imbi­
ções saccrdor:iis, s6 assim podendo eles cmp:1 rclhar·S1:. 
às ' 1mães de santa" (1) . 

As obscrv::ições e pesquisas dos es tudiosos bmi· 
lcíros ínÍirma.m essas conclusões fantasiosas. Nio b 
homoscxualísmo ritual ou religioso entre os negros do 
Bras il. O que a A. observou fo i alguns indivíduos ho­
m o~cxua.is, na Dafa , que , por coíncide ncb , tinham c.n· 
cargos religiosos. !vbs isso é um fenômeno puramente. 
individual e nada tem que ve r com as pd.cic:is rcligio· 
s:1.s; não há significação r itual ou cultucal. Eu mcs";o 
conheço alguns pais de santo hom oscxuais , como sao 
homosexna.is alguns negros, mulatos e caboclos, que 
nada. cêm que ve r com o culto. Os caso~ isolados que a 
A. observou não cê:m, pois , significado fanico nem cuku• 
ral; não csrão lig:idos a nenhuma uadiçrio :ifricanJ. 
Nem me consta que: os negros pra.tiquc:m aros homosc• 
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xuais lcv:i.dos por :nnbíçõcs rd igiosas e sacerdotais! 
Até parece que csca apressada concl usão da aucor:1 seja 
um corolario ;\ sua ccsc de üm macriarcado negro , na 
Bafa . . , como si os homens quizc.sscm ímicar as s:1-
ccrdociz.as ncgr:is1 p1r:1 gozarem das suas prerrogativas. 

Nos livros de :ilguns dos mc.us colaboradores, ha 
rC3lmencc referencias a alguns ('p:iis de. S!l.n co 11 homo­
sexuais (2), rnx, csces casos são puros fenômenos de des­
vios sexuais individuais , e não têm nenhuma relação 
com o culto e as pd.ticas religiosas dos negros. 

Quanco aos hábitos de travesti, isso é ::c\:uívamcn­
tc comum nas fosc:1s populares do Brasil, algumas pri­
va<hs (com o cm :ilguns afochés) e outras p6blicas1 

como o carnaval. No Carn aval , não só no Rio, como 
cm outras cidades, obscrv:1-sc frcqucnccmcncc. o traves­
ti, a tcndencia dos homens Vestirem roupas femininas, 
sem que, com isso 1 poss:1mos tirar a conclusão de que 
se trata de homosc.xua\idadc. . . É possível que, cm 
:i.lguns ç:i.sos, o individuo dê. expansão, no travesti, às 
suas cendcnclls homosc.xuais. Isso , porc m 1 não a uro­
du a conclusão gc.ral, de que. todo o grnpo scj:1 homo­
sc.x.ual, e muito menos que. o fenômeno rcnba uma sig­
nificação cu lrnr:1\-rd igios.1. ou titual. 

Em resumo: as conclusões Ja Ora. Ruch Landcs 
te.sentem-se de erros de obsc.rvaçio 1 de afitmaçõcs aprcs• 
sadas e de. conceitos fa lsos ou fu.lscados 1 no conccr­
ncntc à vida religiosa e. m:ígica do Negro no Brasil. 
É lan1cuc:1.vc:.l que algumas dessas conclusões, corno por 
cxeinplo, do 1 'macrí;uci.do" negro e. contcole da re:li­
giio pd:is mu lbcrcs, na B:\.Ía, e do homosexualismo ri­
tual, nos negros brasilc.i ros já csccjam corrcndo os me.ias 
científicos e. até anundadas para publicaç5'o cm revis-­
tas rt'.icnicas. Estas afirmações si publicadas com :l apa· 

(l) Vide íli:ura J, ,, pãi:,. 40 tJo li \To de Edbon C:imclJ"o, N~sros 8.:n, 
tui, Ulbllotca de Dlvulr;i,;,io Cientlfü: .. "I, vo\. XlV, l9)7. 
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rencia de ba!.cad~t n~ _observação pro lo~1gada de '' l!J, 

balho de campo , 1rao trazer confusacs la.sti mavru 
aos êsrndos honestos e cuidadosamente controlados» 
brc a pcrsonalicbdc do Ncgrn no Novo Mundo. 

Isso infelizmente aconteceu. O número ele Ju\r[) 
de 1940 do ' 'T/Jc Jottrnal of Abnormal and Social Ps,;­
cliology" ttaz: um artigo da Óra . L:i.ndcs inciculado 11Um 
culto mat ri:uc:i. l e homoscxualidadc: masculina >l {3) on:k 
c:l a desenvolve prccis:imcntc a sua te.se: t.io cara do ho­
mosc.."t.u:\li5mo rírnal entre os Negros bab.nos. 

A A. cit:1 incialmcntc o seu conhccimc:mo de c-Ht. 

de he mos sc.xu:llidaclc passiva que , com o nome de hu, 
dach t! díz. ce:r existido en tre certas uibus de indios nor· 
rc ~:imcricanos do século p:l.SSado, assoc iada algullUS 
vezes a deveres rimais. Rcfcrc~sc ainda a uma romu­
nicação feita. pelo Dr. Ra lph Lin ton sobre :1 cxism1W 
de bomoscxuais entre os atuais T anab de Madagascar, 
conclui ndo que , cm nossa propria civilização, l homo· 
sexualid:i.clc, quer passiva quer ativa, ttm sofrido font 
repressão . Daí: se infere , lendo-se a A,, que a homos:i:­
xuaiid:idc seria , de um !:ido, um fenômeno naturll1 con, 
sentido e até. est ltnulado emre os povos primídvos, e 
de outro estada [daciona da a a.tos cerin1onía.is, rdigio­
sos, mágicos, sociais, entre esses povos, determinando 
cm alguns casos o proprio status soda. l do individuo. 

Com esta convicção, é natural aue a A. tenha vin­
do ao Brasil com o esp írito preven°i do pari de5'ob1~ 
pd.cicas de uhomo>cxualidadc" rlcual entre as 11 aibus ' 
negras aqu i existentes. Inicia lmente podcri:1tnos r;:p\i· 
car à A. sobre essas duas generalizações perigosas. Em 
primeiro lugar , não csd, a. bsoluca.mci1 ~c vcrlfícJ.dl l 

() ) Ruth L:inde,, A (l.1 /1 ,11111 rl<lfch.:1!.: ,rnd ma/e /10'!1<1Jtxllallf;t, 11it 
J oumnl of AbnormJ\ 11nd Socl~J P,yd1olo&Y, \'OI. 35, n.• 3 , Ju!y, 1910, 
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cxlm:nd a dessa difus:io de práticas homoscxuais, entre 
povos ptimillvos, dcccrminando o stat11s soc io-religio­
so do individuo. Em segundo lugar, os Negros do Bra­
sil n:io são povos "primitivos" , no sentido em que. to­
mamos a c.xprcss:io cm :inttopologiaj a própria A. deve. 
ter verificado que não vivcm em " tribus", cume ela 
supoz de começo, com uma ingenuidade c.st r'lnhavel em 
uma graduada c.m an tropologia. 

Vamos, porém, insisc[r na tese princip:i.l, da ho­
mosexualida<lc ritu;,.l entre os negros da I3aí:i.1 que cb 
diz ter obscrv;1<lo 1 trazendo provas em apoio. O arca­
bouç;o da sua teo ria é. o seguinte : na Baía, são as mu­
lhe res que dominam a cena rd igio~; s:io as " mães de 
santo" as re.sponsavc:is pelo culto, e o seu comrolc., na 
v ida rcliglos:i., socbl e ac.é política (s ic) é absoluto. Em 
segundo lugar, como uma conscqucnc:a <lo ;\bsolurn 
prcsdg:o da mu lhcI, os homens, passa ndo a segundo 
plano, ficam encarregados das pI:Í.tícas de 11 fcitiç:1t ias" , 
no sentido pejorativo, liga<l1S :l mala vila . Os antigos 
babalaôs já não mais existiri am. E por isso, quando um 
individuo do sexo m asculino , <ltscja atualmente recon­
quista r o prestigio perdido, cnconcra um Único cami• 
nho : imitar as º m5.c.s de Sôlnto' 'i n3s vestes (e daí a 
prát ica do travc.sti) e até 11:i.s piátiCl.S se...'<uais (e daí a 
homosc.xuali<l3de passív3). Prova: meia. duzia de in• 
dív iduo5 homoscxua is , qu-=. ela afüma o scicm, nos 
candomblés baianos, e cujos nomes publica no seu :lr· 
cigo (i) . 

Já mosu ci antcr iorrilcnte faros e: :i rgum cntos que 
infirmam es ta suposição. De.sdc os te mpos de Níno. 
Rodciguc.s :tté hoje, os "pais de s:i.nco" foram os pr in• 
cípais rcsponsaveis pela d ireção dos ' 1tcrrc.iros". O pres­
tigio gcadua l das " mães de sanca'' c.,;d ligado a uma 
simples questão econômica. 1 rn possibiiíudos muitas 

(4) fd., 11, l.l., r,~i;s . J94 e si::i:,. 
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vcze.s os "pais de s1nt0' 1
, de. estar sempre prcsentts is 

cerimôni1S do culco 1 pois têm de acender às suas uu. 
fas quotidianas, a " mãe de santo" passou a substitui.lo 
nas funções do culto , seir1 que por isso de pcrdCi.SC u 
suas prerrogat ivas. T:rnrn assim, que os terreiros mais 
prest igiosos da Baía guardam :1 cr3diç;ão de. velhos t 
rcspcicavcis " pais de: s:1nco". De outro lado, a cxis­
cc ncia de homoscxu:lls ne.s.scs cando mblés não cem sig­
nificado religioso e ritual, m ::1s iinplica desv ios indiv i­
duais da sexualidade, como já argumc.mci. O mesmo 
raciocínio podemos apl icar ao uso universa l do tra­
vesti. 

M:J.S podemos cond uzir as nossas répl icas m~is 
longe e buscar na$ proprias culturas de origem dados 
p:.u::i. :lfitmar ou infirmar a cxistcncb de mn " m:miu­
cado" cncrc as culturas do Golfo da Guiné ou de "ho, 
moscxualidadc p:1SSlva " , dccorrcncc. da ambição dO'i 
homens cm co nquíscar o scatus social das mulheres. 

E aqul n3.o ha maís d(1vidas a rcspc.i co. Todos os 
investíg:ido rcs das culrnras africanas afirmam a cxis­
ccncia de organizac;ões pacr il incarcs cnoc os daomcianos 
e os íorubas, prccisamc.ncc os povos que mais inílurn, 
daram as culturas negras sobn:vívenccs na I3aía. Os 
daomeianos csdo reunidos cm gr;indcs sibs pauilincara 
(5). É o homem que domi.na a cena. Ele dá o nome 
ao sib. O chefe. principal, o xenuga, é o homem nuis 
velho do grupo. As mulheres ve-lhas cêm rcal~nte: ~ 
dire ito de. serem consu lc:i.das m:i.s a sua aucond:tdc e 
inferior a dos vc.lhos chefes, não podendo scr Oltvídis 
publícamcnt< (6) . 

Os di rigcnccs principais do culto :~_ão homc ns,_c 
sua posição é hcccditatfa {7). Apenas as mulheres sao 

- -,-5}- Mclvil!e ). Hcukrwlu, Dolwmey, An A,icit11 I \Vdl ,\/rir:Jn f.f,1• 
dom. \'OI. 1, Ncw Yo rk, 19), pfii:. 137 e ~,s. 

(G) !d .• ibíd., ,·ol. 1, p.~,. 101. 
ln !,f., i!>id., vol. lf, pá!,[, 175. 
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recrutadas cm maior n6mcro enltC os membros do 
culto. Já Button, no seu tempo, estimava que a quarta 
parte das mulheres daomcfanas eram vodu.nsi, isco é, 
votadas ao serviço do vodun. O seu número prcpon~ 
dera sobre o dos homens e a cxp lic:r.ç:ão mais ace.ira, cs~ 
crcvc Hcrskovits, é que "é m ais facil para a mulher fi~ 
car separada dos deveres quotidianos do que o ho~ 
mcm . .. " (8). A mesma explicação que demos para 
o caso da Baía - :1 d:i prcpondcrancb, cada vez maior, 
da aflucnci:l femin ina, como um fenômeno geral, e não 
como evidenci:tndo :l hicr:1rqufa. de uma casrn. saccrdo~ 
tal. Não parece ser este o caso de todas as religiões ? 

Si passarmos aos povos da Nígcria, vamos cncon~ 
tr.lr mais ou menos a mesma coisa, cão aproximadas 
são as cu lturas iorub.1 e daomciana. Os povos ioruba 
têm cam.bcm uma org:mízaç:io pacril incar, e isso obscr• 
vado pela maioria dos pcsquisado[cs, desde Ellis acé os 
nossos dias. O homem domína a cena social, rel igiosa 
e política. Ele ~ o chefe do sib, ele é o grão sacerdote 
e é o rd. 

No culto, Ellis já havi:t. observado as v:ub.s cace• 
gorio.s de sacerdoccs, na ma.ior parte homens, disuibui• 
dos cm uê.s ordens pri11cipais. Na primeira ordem, ha 
os babalawas, ou sacerdotcs de Ifa, com v.uios graus, 
os sacerdotes dos deuses da medicina e os sacerdotes de. 
Obatalá e Odudua. Enuc os da segunda ordem, estão 
os de Xangô e dos outros orixás. Nos de terceira cate· 
goria, vêm os de Orislwl<,a ê os dos semi.deuses e santos 
deificados (9). No Br:1sil, como j:í demonstrei cm ou· 
tro lugar (10) dcsaparcccram estas varias c:uegoria.s, 
confluindo numa person:igem única, que não podia ser 
mulher, mas um homem, o chefe poderoso, o dono do 

(8) /d., ibid., ,·oi. l i, P-'1:· 177. 
(9) A. D. lllll,, T/lc Joniba sp,a/.fni: P«i fllts of lhe Slrm G;,.,JI of ll'tJl 

11/rita, Lomlon, 1694. 
(1 0} ,\. Itomo,, O Nt/lrri Brasl/ciro, '2.• W .. 1940, i,4i:. S9. 
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te rreiro, o "paí de. samo" com as varias de nominações 
conforme as regiões do país (babalaôs, pa is de santo, 
babás, babaloxás, c:1ndomblczciros 1 macumbeiros, ccc.), 

~A "mãe de sanco" (ialoxás , ialo,·ixás) é. :intcs uml cria­
çto sccundatbi suas Íttnçõcs são 111:1. is lín1 icacb.s 1 como 
têm observa do os pesquisa dores brasileiros (11). 

Em su ma, entre os íorubas 1 sio os homens que 
dominam a vida rdígiosa. Ha, cvídcnccrnence., saccr­
dotiz1S, mas ;.i.s suas fuuçõe:s são mais límiradas, csco­
lhíd;i.s para c:ucfas cspccífic1s (12). 

Pesquisas mais rcccmcs realizadas por \Villiam R. 
Bascom na Nigcrí1 vêm confirm:.1r rodos esses dados (13). 
Os sibs são pacrilincarcs. As o rganizações religiosas 
são d irigícbs por homens. As mulheres são afasc:idas 
de grande. parte das atividades rel igiosas e d:is socieda­
des sc.crctlS. J :1111a.is verificou o De. B::i.scom a cxisccncia 
de hon1ose.x ual idaclc. rirnal cnrrc os iorubas. H :i um1 
única ocasião cm que os homens se vestem como mu­
lheres, cm lfe (14) , sem que se possa fo lar1 po r isso, cm 
pr:ídca de homosexualismo. É o fcsriva l de Odwt 
Agbrm (pa lma de coqueiro) cm honra de Osara, iden­
rifíca.do com um peque.no lago de lfc . Diz a lenda que 
nos velhos rem pos, lfe cscav:1 cheia de agua , e cn h:i­
bírad :i. apenas por Osa e. O/twi. Odua rc.nrou cxpul­
sáplos para Lagos

1 
mas apcz:t r disso, a fome or iginal 

permaneceu cm lfc, nunca rendo secado. É ncsre pe­
queno lago que se faz o sacri fício de Odua .Agbon 1 na 
pdmavcta. Quando Osara escav a no mundo, dc.scj ava 
ccr fil hos e um babalawo aconsclhou<1 a faze r un1 sa-

(fl) J,f. , lbfd., ri.1~.@. 
(!l) Vi,k: tambcrn S1er,hcn S. F.,rrow, Fait.Jr, F1111rfrs 1tnd F,1id1 or 

Yaruba P1t11<1 11 íun, Lont11111, 1!)24, ,;;ir,. VIII, r, â i:5 . !)! e s..::i:s . 
(l'l} \V. R. \l;iscnm, ··S~crcl socfoliu .. , rclii:fo111 c11li•i:rm1(>1, nnd Kí,11lr!P 

u n i!$ trmau . ._. f/1c \Yct , ljrlc,1n Yaruloa , S urnru rt rfC-J o/ Vnctorril Oiurrluliolll, 
vol. VI 1, Norlbwc ~1C r11 Uoiv., J1•11,·,Au1:ust, 1'))9, 11ti11 , , .fl· 47 - As i11lo f, 
m:1(:iic:s nJo co111t<J :is ntuc tiabalho J11c. for:un com u11 lc11;,fos vcrt:almeritc P'l1 

Mr.1311sco111: 
(H) Cornunlcat11o pe$SOO\. 
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cci fício de quatro côcos (agbon). .Alguns dcví:i m ser 
comidos e. outros plamados. Osara fez o sacrifico cc-­
rímonia l e ccvc a crilnça. Para m:rn ifcstar a sua grati­
dão, cl.1 tn::tugurou este fc.st ival cm comemoração ao 
nascimcnro do seu filho. As crianças de lfc foram cha­
mad:1s olosara e apre: ndcr:im a fazer .1s festas de Odun 
agbo,i. É por isso, que codos os anos os adcprns de. 
Glosara têm a c.1.beç:1 rispacla pela meradc, para indi­
car a su:1 origem rea l, enfeitam-se de folhas de p:1lmci­
r:1, vesccm tra jos fem ininos pnra dansarcm cm bonra 
a O losara. 

M-as este ~ um caso ísobdo e exprime um festival 
de um culco especial. Na propria Nigcria, n5'.o teve di­
fus5:o: ficou !ímicado a Ifc. Nem me consc:1 que tivesse. 
p:iss::i.do ao 13r:isil. 

Todos os dados documcnc:uios, no Brasil e na 
Afr ica infi rmam 1 pois, :is concl usões fa ncasistas da Ora. 
Ruth Landcs sobre u m culto m :uriarca.l e. uma homo~ 
sc..xuaHdadc ritual masculina entre os Negros br::isi lci~ 
ros. Eh ::tpcnas generalizou facos de observação isobda, 
que. comprometem pcssôas tomadas com o incl lviduos, 
ou mesmo provavelmente, n1cmbros de agrupamentos 
pervertidos - o que: necessita ser averiguado cxaca~ 
menu; - mas que n:io exprimem absolucamcncc fc:nô~ 
menos culturais, que r ligados à. hcr:mça afr icana, quer 
desenvolvidos no Brasil como um dos resultados de 
mudança cultural e de aculturação. 
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CONTACTOS DE RAÇAS E DE 
CULTURAS NO BRASIL 

MISCEGENAÇÃO E ASSIMILAÇÃO 

O Gra.sil, e o Novo Y1undo cm geral, oferecem um 
magnífico campo de estudos cxpcri rncncais sobre o 
contacto de raças e de culcuras. Sobre o contingente de 
povos autoctones vieram cnxcrcar-sc novos contingen­
tes de origens caudsicas e africanas. Nc.scc grande 
"bborator io de. civilizaçao" , como :ilgucm já chamou 
ao Orasil , estão se cildcando povos e cu lcur:is num.a di-
1eção que cscá longe de ;er definitiva; Antes de exam i­
narmos esses aspectos ao comacco oe raças e culcuras 
no Brasil , escudaremos o todo geral ela quc.scão, resu­
mindo as teorias e os crabalbos experimentais realizados 
por v:1.rias escolas de investigadores. O problema cem 
dois aspectos igualme.ncc imporc;.rn tc.s: o aspecto pura­
mente ancropológico-ÍÍ$ico do comacro de raças e o 
as pecto antropológíco~cultural 'do contacto de culcu ras . 
Evidcnccmencc um não pode ser cstud:i.do sem o curro; 
são foccs lnscparavcís de uma mesma questão básica : 
o contacto dos povos. É a necessidade didática que. 
nos obrig.t a encarar se.paradamcnrc as duas faces do 
problema. · 

Quando fa la.mos de 11concacros de r;iças", pres~ 
supomos a cxisccncia de r1ças puras, ou de indivíduos 
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reprcsentancc.s de stoch.s raciais puros ou rcla tiv:i.mente 
puros, isco é, sem mestiçagem, que. se puzcram cm con­
c:1.cco biológico com outros individuos rcprcscncamc.s &: 
outros stocli,.s racíais cambem puros ou rdaciv:uncncc 
puros. Mas aqui nos dcfconcamos com uma dificul<hdc 
insupcravcl : é. que não cnconcr:unos hoje na faa da 
terra stoch,s puros, sem _!:ruzamcncos com outros, imunts 
de cada o comacco. E possivc:l que possa mos nponm 
alguns exemplos de rclativ1 homogeneidade do cipo 
físico de a lguns povos que , cm virtude do isohmer. co 
gcogcáfico, ficaram segregados dos outros, sem opor­
tunid:i.dcs de cont.:i.ccos biológicos. Mesmo aqui nio 
podemos afirmar não ccc havido cruzamcmos em tempos 
mais ou m enos rcmorns, cruz:1mencos que depois teriam 
ccssado1 cm virrndc da segregação geográfica, dcccrmi­
nando a fixação de um certo número de traços Hsicos. 

Na realidade, si lançarmos um olhar para o remoco 
pass1do d:1 hí..storfa do Homcrn, vamos cnc:ontr:i.r cx.cm­
plos de mescíçagcm desde a preh i.scoria. Si nos falh1m 
c.xemplos nícidos com relação ao H omo sapie.ns fo ssili.s 
do período diluviai, eles são inúmeros no alluvium, 
com os conscantcs cruzamentos do Homo sapiws di­
l1wialis , desde. o mc.sotícico, Com cfe.ico, os achados 
desse período, demonstraram pda primeira vez, na hiY 
caria das r1ç:1s, a existcncia de braquicéfu los ao lado de 
dolicocéfalos nos mesmos focos c.le lrouvt1ille 1 como no 
caso das raç;i.s de Offnet, na Bavic.:r:i, acescanto a exís­
tcnda de longinquas mestiçagens dos primitivos suicks 
de raças dolícocéfo las curopéas com braquicéfalos, pro· 
vavclmcnce de origem asi:ícica. O quadro racfo. l que se 
segue ao mcsolítíco , pelo menos 11a Europa, . vem de­
monstrar a cxísccncía. de cruzamentos cada \e:z mais 
incensos, favorecidos pelas migrações succssiv:'ls de po­
vos das mai."> varí;tdas proccdcncias . As primeiras ci~i­
lizaçõcs hiscórícas foram de. povos íncc.nsamcncc. mtS­
curados, como as civílizações mediterrancas. 
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Podemos, pois, afírmar1 que a hib ridação humana 
é universal. O qm: existe., são gr:i.us maiores ou me· 
nores nestas hibridaçõcs. Em algumas oportunidades, 
cl:i fica rcduzid:1 ao menor grau possível, como no caso 
já rcfo.rido, da segregação gcogr:ífica, que as~gura u ma 
homogeneidade do cipo fisico, às vezes cm tal grau, 
que podemos folar de ' 1ripos puros" de raças, Ouuas 
vezes - e ísrn ocorre na m:iiorfa dos casos - as opor· 
cunidades dessas 1nistura.s raciais se mulciplicam. E te· 
mos c.xe.rnplos de povos inrcnsamcmc miscurados, de 
mcsciços de du:1s ou mais raças. Esscs casos, :ilguns 
dos quais advindos cm cone.l ições que se aprox imam das 
condições cxpcdmcncais de laboracorio, cêm oferecido 
opottunidade. magnífica para o escudo da hcranç1 no 
Homem . Os modernos c.scudoS da herança menddia· 
na nas pl:tmas e an imais cêm sido conduzidos com cal 
rigo r, que podemos reproduzir no l:i.bor:Horio esses cru· 
zamemos, e prever os cesulc:idos. Sabemos hoje, aua· 
vés do escudo microscópico da maquimria nuclear, 
pelo estudo dos gamelas no ovo, concluir pela pureza 
e. impmez:1 desce ovo, tratando-se de um homo•-z.ígoco 
ou de um hecero.zigoco. O estudo dos genes da hcran· 
ça poudc :mrnrízar certas conclusões oosadas e mesmo 
a possibilidade de influir no fucuto da desccndencia. 
As leis mcndclíanas da hera11ça1 d1 uníformídadc e da 
disjunção dos gamcc:1s, d:1 dominancia ou da rccc.ssi­
vid:idc puderam se.e estabelecidas com o rigor do f:i. 
boratorio. 

Nlas no Homem, uma serie: de obscáculos se: tem 
levantado com.r:i. a verificação destas leis. Em primeiro 
lugar não Si: pode, por motivos óbvios, provocar a fe­
cundação expcrímc.ncal no homem. A verificação csca­
tÍStica é cambcm incomplc.Gl, em vista da pouca pro­
lificidade do homem cm relação ?i.s oucra5 c.spccies ani, 
maisj a reprodução humana I! lenta, só comporcando 
uês a quatro ge rações por século, e não podendo ser 
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acompanhada por um só observador. Alc.m disso, as 
informações gcncalógk1s são íncomplc.rns e mcdíccrts· 
a verificação da patcrnicbde está ainda sujeita a dúvi: 
das... Tudo isw cem impossibilic:ido o escudo das 
leis mcndcli:inas d1 herança no homem e as concluSOCS 
p;ua o diagnóstico da purczn 011 impureza raciais. 

Houvc. 1 porcm 1 como disse, .i.lguns caso~ que per­
m itiram a observaç:io mais acur:i.da. da hibridação no 
homem, si não com o rigor do labor~aorio, pelo menos, 
cm condições que dele se aproximam. As opiniõts 
clássicas a rcspcico da hibr idação no homem é que 0 

mestiço rcsulrn.ncc do contacco de duas ou m:iis r1ças 
é um tipo dish:umônico, aprc.sc.nundo um gundc coe.­
fkicmc de variação, perda de fertilidade. e mesmo cs­
ccri lídadc, sinais varias de "dcgcncrcsccncia" físic:i t 
meneai. Vejamos os rcsulcados a que conduziram os 
novos estudos sobre as mestiçagens humanas e si aque, 
b .s opiniões n1crcccm ser mantidas. Os estudos sobct 
mestiços puderam sc.r fcicos por varios invcsc igadorcs 
concenlporanc.os na Áfric:1 do Sul, na Po\incsia, no Ha, 
waií 1 nos Estados Unidos , na A1né.dca Central , na Amé­
rica do Sul. 

N:1 realidade , houve condições anterio res de cru­
zamento e.ocre raç:1s muito afoscad1s como entre tuto· 
peus e os c.xcínros tasmanianos 1 europeus e :iusccalianosi 
c.mrc. os Clumorro das ilhas M:ulanna e os Tagal, ou 
1ndíos imponados a essas ilhas no século XVII, uns das 
Fi lipinas, e oucros do México; entre. os T aga l e os 
Espanh6is nas Fil ipinas . . mas c.ssas mestiçagens não 
pnder:im ser escudadas siscc:m:iticamence e o materia l 
se. perdeu. 

O utros casos, porem, pude.caro ser recolhidos por 
observadores competc.nccs. Um dos mais intc.ress:intcs 
é. o !1UC. resultou do cruzamen(0 dos colonos holandeses 
da África do Sul (os Boers) com as mulheres Homm>· 
tcs. Esc:1 união, que. vem de. longa dao., deu origem, 
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no século XVII, a cscc grupo que foi chamado pelo 
antropólogo alemão Fischer os "bastardos de Reho­
bo 1h", do nome da loc:d icbdc. ou dc. foram estudados 
por escc .i.ucor cm 1913 (E. Fischer, Die R.cl1aboU1er 
Dastards, \e. na, 1913). Exemplos de variabilidade 
ocorrem n:is primeiras ge rações onde puderam ser 
observados alguns aspectos de herança mendeliana. lvlas 
:i parcir de. um certo número de gcrnç:õc.s, os caracteres 
:inuopológícos dos ascendentes se: combinaram de cal 
m:incír:1, que acab:nam ocupando um grau inccrmcdia­
rio nos mc.sdços. Por exemplo, a csc,uur:i e a altura da 
fuce , nos mestiços de Rchoboch, são supcríore.s às dos 
dois p::iis. Os cabelos ocupam caracteríscicos ímcrmc­
dfacios: nem cão longos como os dos hol:i.nde.scs, nem 
cão cu ttos como os dos Hotcncoce.s. A côr da pde é 
muito variavd. Alguns caracrercs sc conservam 1 corno 
a pequenez das mãos dos Hotcntotcs, enquanto outros 
se acc:nu.:i.m como a cstcaropigia. Em suma, apenas 
alguns craços têm caráter dominance ; cm geral eles se 
cot11bina1n, nos mestiços, fo rm;;i.ndo um tipo novo, 
íntcrmcdiario cmrc as duas raças formador;;i.s, e com 
tc.ndcncias à homogc.neídade. Alem disso, não ha per­
da <lc fcttilidadc, como Fischer o demonstrou: na quar­
ta gerJç:io, a media é. de 7 .7 filhos por familia . Lotsy 
contínuou, cm 1928, esses escudos examinando o re­
sultado do cruzamento <le hohndesc.s, belgas e C.SCOS· 

scsc.s com negros zulús, hotentotes e bamus. O mace· 
ri:il é incompleto, mas as conclusões de Lotsy se apro­
ximam das de Fischer. 

No caso dos mestiços de. K isar 1 cstucb.dos por E. 
Rodemvafdt (Die Mc.stiz_cn auf l<isar1 t92S) as con­
clusões são cambcm m uito ínccress;;i.mes. Rodcnwafdt 
:i.companhou :i dc.sccndcncia do cruzamento de homens 
europeus (holandeses, ingleses, ale.mies e fr.1nccscs) com 
mulheres indígcn:\S eh pequena ilha de Kisar1 ao Norcc 
de. Timor. Nada nesses estudos vem comprovar a in-
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fc rioridade dos mestiços. Aí estão p;ira prov:J.-!o a 
peque.na mortJl idadc infancil 1 ;1. alta nacalidadc 1 e va­
rias caracccrísticas do vigor físico. 

Ouc.ro caso clássico de mest içagem é o cb ilha dt 
Picc:llrn, n;i Polincsia, onde poudc st'.:r observado o cru­
zamcnco de europeus com indígenas. É a historia b,m 
conhecida dos náufr:1.gos ingleses do Bounty que apor. 
taram :l pcqucn:1. ilha deserta de Pitcairn, cm 1790, 
conduzindo algumas mulheres de Tahiti. De então 
em diamc, houve uma serie de cruzamcncos consc:cuti­
vos, devido à passagem de oucros navios pela região. 
Em 1917, dois Piccairnt:\nos, conduz.idos à lnglarcrri 
foram escudados por Si r Anhur Keirh. Mas foi o an­
uopólogo Shapiro quem m:l.is rcccmcmcncc1 conduziu 
(desde 1921) invc.s t ig:1.çõcs cuidadosas sobre os descen­
dentes de Pitcairn (H. L. Shapiro, Dc.sccndants of tlii! 
J.1utincers of the Dount)', ivic.moirs of che Bernice. P. 
Bishop Museum, v. XI, Honolulú, 1929). Shapiro 
estudou um grande. número de individuas n5o só de. 
Pitcairn com o cambcm da ilha de Norfolk e suas con­
clusões principais são as seguinres: a. estatura dos mes­
t iços é superior à dos tipos formadores; os homens de 
Norfolk a.cingem a uma estacura media de. 1m74 e.n­
quanco que a dos inglc..sc..s é. de 1m72i o índice ccf.ílico 
é inte.rmcdiario entre o dos lnglc..sc..s e o dos Polinesios; 
a pele. é mais dara que a d.os Tahitbnos; a coloração 
dos cabe.los varia do casc;1.nho escuro ao ncgco. Ha, 
pois 1 a formação de caractcrc..s ínccrmcdiarios dos mcs· 
ciços, que se mancêm sem aumento de v:iriação. 

Os mestiços de tipos cucopcus com negros e indios 
cem sído c..scudados por cada uma serie de in.vescigadorl!S 
no Novo Mundo. Quero citar os tt:1b:1lhos de Da­
venpon e Ste.ggerda. sobre. o cruzamenr.o de negros e 
brancos na Jamaica, de G. D. \Villiams sobre os cruz:i.­
mcnrns de Espanh6is e lndios no Yucatan, de L R. Sul­
livan, sobre os cruzame ntos de in<lios Sioux com bran· 
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cos, os de H crskovits sobre os mulacos norcc•ameri­
canos . O s resu ltados são ainda contraditorios. Da­
venporc e Stcggcrda , por exemplo, nos seus escudos 
sobre os mulatos da Jamaica (R_ace crossing in. Ja .. 
maica 1 Ca rnegie lnstitut ion of Washington, Publica .. 
tior. n.º 395, \Va.shington, 1929) acham que ha gra ndes 
variações dos tipos mestiços, o que. comcadiz os rcsul­
tado.s dos prccc:dc:nccs invest igadores. M as foi peque• 
no o número de indiv iduas examinados, conduzindo a 
resultados insufid cnccs. 

De. omro lado os tra balhos de \Villiams (G , D . 
Williams, Maya•Spanish Crosses in 'Y ucaum, H:uv:u d 
Univcrsicy, 1931) e pr incipalmcncc os de H crskovics 
(TAe AHtliropomctry o] the. Amcrican Negro, Colum .. 
bia Un ivcrsicy, 1930) vieram "demonstrar o pequeno 
cocfícicmc de variação nos m estiços cxamin :tdos. 

O Bra.síl oferece oportun idades magníficas p1ra os 
csc1.:dos da mestiçagem. lnfcl izmencc as pesquisas de 
campo são cm número reduzido e não permitem ::i inda 
conclusões definitivas. Mo.s cernas :1 nosso favor séculos 
intei ros de uma vasta cxper iencia empírica de contactos 
de raças, o que caracteriza a liás uma velha tradição 
portuguesa. Nunca tivemos no Brasil nada. parecido 
nem nas lcgisb.çõcs, nem nas opiniões e adtudcs, com 
as rcsrriçõcs, os "có digos ncgros", as mú lt iplas proibi~ 
çõcs dos contactos de raça pela misccgcn1ção e. inter~ 
·Casamcnco, cão freq uentes nas rcscanccs parccs do N ovo 
Mundo. O scmhncnco rd igiÔso favo receu cambem esse 
conucco maior cncrc as populações colonizadoras e 
varias auco rcs dcsraco.m a :tçri o do cacolicismo com a 
sua doutr lna da igualdade csscndal do ge.ncro humano 
e a sua sub-estimação do preconcdto racia 1. Esc:1 posi~ 
çSo do cacol icismo foi aliás adorada por muícos palSCs 
prote.st;"tntcs, pela ação dos seus moderno~ missionados. 
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Não é: fóra de prop6sico percorrer rapidamente 3 
l):gislação e a força da opinião pública cm varias países 
amcric:mos, no conccrnencc :l mísce:gcnação e ao ínm­
,clSamcnro. Nas colonias espanholas, o cas:1menlo 
encre ln<líos e e.spanh6is , que era no inicio proíbtdo, 
foi conscntl<lo desde 1514. Mas .i. pcsa r dessa lei con• 
sentindo e mesmo cstimub.ndo o intcr-c:1samcnto

1 
tram 

mu1[0 mais numerosos os casos de concubinagem, tor­
nando-se os casamcnrns h:gÍC[mos c:td:i vez mais uros. 
Com rcl:i.ç:io nos Negros, o seu casamcmo com os Es. 
panhóis não era facilítado , e. por isso não teve cenden­
cia a se dcse.nvolvc.r. 

Já nns coloni::ts fr::inccsas, os códigos negros como o 
famoso Codc noir de 1685, puniam a concubinagem 
mas cm m uitos cisas consenti am o intcr-cas:imcnto. 
Um dccrl!tO de Louis XV, c.m 1724, c.stabdc.cia pcn1-
lidadc.s para os c;is:imemos c.ntrc. negros e. Urancos n1 

Lou isiana. Todas essas rc.scriçõcs dc.s:iparcccram com 1 
revolução de 1789, com J. doucrina de iguais direitos 
entre os homens. O incerc.ssantc é que. todas essas res­
trições não se aplic.:ivam J.OS casos dos indios. Não ha­
via pro ibição de. inter-casamento entre in<lios e fra n• 
ccses. 

Nas colonfas inglesas na América, :t situação foi 
completamente di fc.reme. A proibição 1 n:io só da mLS­
ccgcn:ição como do intcr-cas:imenro sempre foi a regr:i. 
S:io bem conhecidas as leg islações ncsce particular. O 
probkma cem. sido b.rgamc.ntc. debatido nas obrJS 
dos soci6 logos norcc-an1crlCanos dcdic:i.dos ao assunto. 

Qual a população no Brasil ? A percentagem de mes­
tiços, 33 por cento sobre a população total , ava lilda 
cm 40.000.000 de h1bltantcs, nos dá unp som:i. de 
13.200.000 de ind ividuas de 111ixc.d blood, sc.ndo 22 por 
cemo de. mula.tos, isto é, de mcscíços de brancos e ne­
gros (8.800.000) e 11 por cento de c.:iboclos, ou mcs· 
dços de l11dios e Brancos (4 .400.000). Isco sem nos 
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rcfe:rírmos a outras mestiçagens que hoje tendem a se 
desenvolver, corno de nossos comingencc.s de imigran~ 
ces, até de orientais como os japoneses. Esta enorme 
percentagem atcsta no Brasil a cxisccncia de uma si~ 
tu:'IÇlO que não se alterou desde os tempos coloniais, isco 
é, a de um incenso imcrcurso sexual, pcb m isccgenação 
e pelo ímcr-osamcnco, que nunca sofreram rc.scriçõc.s 
leg1 is cm nenhuma legislação. A crad iç:io portuguesa. 
consentindo a misccgcn:i.ção era, como já dissemos, 
bem ariciga. As ordcn:1çõcs M:i.nuclina e. Filipina , bem 
como a lgrej:l conscnciam, :ibc.rca ou vcladamcncc a 
união lícica ou ilícita de cod::i. a n:tcurcz.i, afim de acudic 
aO problem a da escassez. de gcncc. Com mais razão 
nas co!oní:::t.s - e no Brasil , onde o regime cscravocraca, 
latifundi:J. rio, monoculcor e pàcri:t rcal facilitou o ín­
rcrcurSO sexual, principa lmcncc entre os scnhocc.s br:in­
cos e o Negro escravo, como muitos ensaíscas brasilei­
ros já o rnostr;uam para o período colonial. J:i. cem sido 
objt:to de estudos psícológícos e sociológicos essa tcn­
drncia. do colo11iz:1dor português p:1.r:1 o concacto sc­
xu:i.l com as m ulheres negras e indhs das su:i.s colonias. 
Varias h istoriadores c sociólogos brasileiros têm· ínsis­
cido nesses concaccos de raça entre o colonizador por­
cuguÊS e a mulher negra e índia, tudo isso ligado ao sis­
ce1na colon izador português. Os proprios padres da 
Companhia de Jesus escímul::ira m os cas:i.mcmos entre 
porcugucses e indios, o mesmo não acomecendo cm rc­
laçfo aos Negros. Por isso , as relações de bra n:os e 
Negros eram predorninamcmcnre. ilícitas, em bora con­
scnc idas tacítameme por codoS, não havendo ncnhurpa 
pcn:i.l idade ou restri ção prevista. cm lei. 

Apesar disso , existiram muitos preconceitos sobre 
o resulcado de..<"õscs cruzílmencos e vnriQs cienc:íscas en­
doss:a;un a tésc, no Br:i.sil, d:1 inferioridade do mestiço. 
O propdo prof. N ina Rodrigues, o chefe da Escola 
Baiana, filiou-se a este número. Três postulados falsos 
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defendeu aquele professor no seu tempo : a) a tése. 
das desigualdades raciais; b) a rése da inferioridade e 
da dcgcnercscencia do mestiço brastlciro; e) a t~ 
da tcsponsabiHdadc atenuada dos N egros, índios e mes­
tiços br:l.si1citos, decorrente. dos doi.,; posculados inicilis. 

Info.lízme:nce. N ina Rodrigues escava dcnuo da 
cicncia da sua época, com os tcótícos das ''dcsigu;i. ldades 
raciais'' - os Gobíncau, os Lapougc, os Chambcrlain, 
etc. Hoje sabemos que "supccíorid:idcs" e "inferiori­
dades" não são categorias antropológicas; são anta 
condições ligadas às ínjunções culmrais. Quanto à 
tese da 11dcge:ncrcscc.ncia" da mestiçagem, Nina tforlrí· 
gucs e os dentistas br:J.Silciros que o :1companh:1ram

1 

basearam-se nas obscrv:içõcs de um cerco número ck 
caractcdsticas fisiológicas nos mestiços, como alto ín­
dice de morcalidadc: e de morbilidacle, baixo índice de 
natal idade, alca pcrcl'.m.:1.gcm de criminalidade, e mui· 
cas outras "disharmonias" do cac:íccc. 

Convcm :1crcsccnr:1r, cm dcfcs:1 do famoso cheft 
de e.scol:i, que, cmbor:i preso às concepções da sua épo­
ca, reagia às vezes violcncamcncc contra as mc.smas. 
Assim, cx:imínando o caso de um mestiço céle.br(, 
Antonio Consdhciro, que chefiou cm fins do século 
passado, u rna revolta de fanáticos nos senões bcasilcí­
ros, Nina R odrigues assin:ilou o papel do ambiente 
social na cclosio da cpidcmi:1 místka, destacando os 
fatores socio\6gícos, como o advcnco da ccpúblio, os 
conflitos de concepção polícica, as lm:as fcudaís nos 
scrcõ.cs, ccc., como cc.sponsavcis cm primeiro plano, pelos 
11dcsajustamencos" cfa. conduc:1 observados. AlÇm disso, 
examinando posccriormcncc a cabeça de Antoltio Con• 
sclhcico, fic:ua Nin:1 R odrigues surpreendido de nc.b 
não haver e.ncontc:ido nenhum dos clássicos sinais C( 
dcgeneccscencia que a escola ít:iliana erigira cm 1cgra, 
no exame antropológico do cdmínoso : e daí:, foi leva-
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do a pí!Squisat as caus;tS sociais e. culturais que provo• 
e.1ram aqueles desajustamentos de conduta. 

Modernos uabalh.os de au tores brasilc.iros vêm ccn.­
cando provar que. a prcccns.1 "dcgencresce.nd.a" está 
ligada m~lis a fatores sociais e culturnis do que a faco-­
re.s Hsíco•:1.ncropológicos, Infcl izmeme, os dados são 
:iinda ínsufícícmcs. No Brasil, codos os concacrns pas­
siveis de raça se fizeram: Negros com brancos, os .i\-fu­
latos; Negros com índios, os Gtribocas ou Cafusos; 
·Br:mcos com lndios, os Mamducos ou Caboclos; ao 
resultado de raças onde não se. puderam distinguir as 
raças formadoras, se. dá o nome. geral de pardos . O 
problema co nsíscirá cm examinar os caracccrísticos fí'si­
cos das raças formadoras e cm seguida as caracccrís­
cícas dos produtos mestiços e verificar a exisccncia ou 
não dos cham:i.dos sin:i.is de inferior idade. O primeiro 
uaba lho de ancrnpologia fis ica foi realizado pelo pto· 
fc:ssor Roqucnc Pim:01 qu;indo d iretor do Museu Na­
cional do R io de Janeiro. As fichas escudadas foram , 
é verdade , c.01 n(uncro reduzido: 2.000. Mas, cm 
t0do o caso, aurorizam algum:i.s conclusões inccres· 
s:i.me.s e apomar:un o caminho para futuras pcsquí· 
sas. O prof. Roquccce Pinto divid iu a população bra­
sileira cm quacro grupos que ele chamou de I. Leuco· 
dermos (Brancos)i Z. Faiode.rmos (Mu b rns, cruzameu­
to de Branco x Negro) ; 3. Xaniodermos (Caboclos, 
cruzamento de Branco x Indio), e 4. Mdanodermos 
(Negros) . Essas denominações são improprias, por­
que já c...xisciam cm cicncia amrbpológica, para dcslg­
n:ircm outros srncks raciais ( vide por exemplo, as 
classificações raciais de Haeckel e: Haddon). As per­
centagens respectivas foram as segui ntes: Brancos, 51 
por cento; Mula tos, 22 por ceritoi Caboclos, 11 por 
ce:ncoi Negros, 14 por cento; In<lios, 2 por cento. 

E as mcdid:i.s :mtropomécricas revelaram os sc­
guimes resu ltados: Brancos - Esta.cura, dois cipos, 
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ao redor de 111163 e. 1m69; í:ndicc. cc..fálico, not1vel 
homogcncid:1dc. 1 lO reder do índice 81, que' corresponde 
a moderada br:iquiccfalia; índice nasal, dois pontos de: 
ma ior densidade da curva de. frcqucncía: 62 e 68 
(le.prorrino); pdc branca, cin geral t rigueira (ns. ui 
e 19 tb. escala de von Luschan); cabe.los negros e. on­
dulados ; ol hos escuros. 1\iulatos - Esracura prcdo, 
minante ao redor de lm64 e outro tipo me.nos frc.quim, 
te perco de 1m73; lodice ccH lico , grande homogc:nci­
dadc ao redor do índice 7S (mcsoccfalil ); índice nas;i\, 
três acidentes da curva (72, 7S e 84:) 1 com tendcncia 
para os índices lcpcorrínos; pele parda (20 a 30 da e.s­
cab. de. Von Luschan); olhos c.scucos; cabelos lissótri­
cos; face csrrc ita. Caboclos {incluídos ncsca pcsquisl. 
Indios e Caboclos propri:1 n1cncc ditos, isco é Indios x. 
Br:rncos) - A esta tura aprcscm:a, na sua curva, dois 
pancas dc maior densidade (1m63 e 111168). Os indivi­
duas mais al tos do Brasil, como os 0 orôro, os Cnrajá, 
os N ambíquara, pouco influiram no cruzamento, que 
se pcoccssou com o concingcmc m:i ior de T upis do li­
tora l e Gês do Sul da 0aía e lvlín .1s1 rndos dc pequcn3 
estatura, varfo.udo de. 1m58 a 1,64. O todice cefá lico, 
mui to homogcnco, aproxima-se da braquiccfalia dos 
brancos (81); lcptorrinía; face la rgai pdc, 20 a 30 da 
escala de von Luschan ; cabelos negros, lissócricos1 
olhos esCU(OS, ~s ve::;cs fenda palpebral lcvcmcnce obli­
qua. Nc.gros - Estatura ao redor de im64; índice: 
cefálico de Si a 84 (braquiccfolia) o que contrasca com 
a dol icocefolia cios concíngcnccs que cnrraram para o 
Brasil. Discutindo essa quesd'o, o prof~or Roqumc 
Pímo examina as causas dcss:i mudança do índice ce.­
fá lico, referindo-se às hipóceses da mutação de D.i.vcn­
porc. e da pcristasc de Doas, mas acreditando se r o Íc:· 
nômcr10 devido a antigos cruzamentos. A cur va de 
fr c.q ucncia do ú1dicc nasa l m inistrou três pomos de. 
densíd:ide, 70, 79, e. 85, o que. mosua a cxisccncia, en· 
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crc os negros do Brasil , de. :meigas mestiçagens. Face: 
alongada; pele, 30 a 36 de. von Luschan; olhos escuros; 
cabelos ulóm'.cos. Os cara([crcs Jnttopológícos e an­
tropométr icos, a nlo ser cm alguns casos parcicularcs, 
rendem para a homogcnc.ida<lc. 

Exam inando 539 cad:lvcrcs, que deram cmr:i.da 
no lnscituto Médico Legal Nina Rodrigues, na Bafa, 
entre os anos de 1928 e 1933, encontrei os seguintes 
rc.sulcados, conccrncnccs à estatura e ao índice ce:fá\ico. 
Bra11cos - A curv:1 de estatura mostrou dois pomos 
de m:1 ior densidade, cm 1m66 e 1rn68; índ ice cefálico, 
dois pontos m:l>:imos da cmva, 78 e 80 (rncsocefal ia). 
Negros - A CSt:ttura ffioscrçu três ápices princ ipais na 
curva de frcqucncia: 1,65, 1m69 e i m72i íadicc. cefá­
lico, dois pomos máximos: 77 e 79, cncrc dolicocefa­
lia e. moderada br:1quiccfa lia . Pt1 rdos - EStatma 
1m65, 1m69 e 1m72, cofno pom os máximos da cur~ 
va; índice cefálico 77 e 78 (dolicoccfalia e mesoccfalb). 
Evídcnccmcmc o número de observações é diminuto, 
mas é lnccrcssancc cotejar CSS(:S resu ltados com os obti~ 
dos pelo prof. Roquctcc P imo 1 no ~ luscu Nacional. A 
não se r a doticoccfal ia encontrada nos negros baianos, 
as ouua s medidas se aproximam dos números encon­
trados por n.quelc investigador. A vaciaçiio cnconcradn 
;'lqui na csr:uuca e índice ccf.ílico pode. cambcm correr 
por conta do pcqllcno número de individuas examina~ 
dos, mas o que é. inccrcssamc é que c.ss.1 variação não 
é maior nos mula tos e ncgr.os elo que nos brancos. Nada 
nessas pesquisas aucoriz=i. :1 considerar qua lquer caclrer 
de infer ioridade nos mestiços br:isileiros. 

A caddro dc Antropologia da foculd:i.dc Nacional 
de. Filosofia, vai começar a proceder :t mc:d idas, cm lar­
ga escala , nos varias stocks de mestiçagens do país , 
afím de poderem ser extraídas conclusões para escudos 
dessa natureza. A c:i.rcfa é imcns::i. e o maccri:11 humano 
é. o maís ínccrcssan cc possível. Novos cruzamentos 
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estão se pcoccssando como por c..xemplo, o já referido 
de raças orientais com brancos e mulatos brasikíros 
Não foram feitos estudos siscematicos neste pattícub.r. 
mas o tcsrcmunho de alguns observadores isolados vc~ 
demonstrar que n:io ha indidos de inferioridade ou 
Hdcgcncrcscencía 11 nos mestiços brasilei ros d=i.s m:1is 
v:ir íadas proccdcncias. Qu;1 lqucr problema de dcs1jus. 
camcnco ou "ínÍCríori c.fo dcs" csc:irá líga<lo :t fa tores 
culturais e n:io raciais. 

Os exames continuados desses swcks irão ccveht 
resultados inccrcssantcs ao escudo do concacco à:: raçls 
no Novo Mundo. 

No Brnsil, os varias cwzamcncos e mestiçagens 
levaram a creaç1o dc certo número de "cípos", distri. 
bui<los por vatias ~rcas ecológicas do seu vasto ccrri. 
corío. Na c:n:accerização dc..sscs ' 1cipos" , rcalmcnrt 
vamos encontrar ao lado das características físicas que 
se m:intive.ram mais ou nicnos uniformes, cenas c:mc­
ccrlS:ic:is cultura is, de vcscuario, de costumes, etc. 

Esses tipos são bem conhecidos, n:1 classifíc3çio 
popular, e alguns deles têm sido escudados cm tenta­
tivas de. delimitação e classificação por a lguns cstud.:'l· 
sos nad onais. N ós podemos reconhecer crê.s áreas ou 
zonas antropo-gcográficas no Brasil, onde se localizam 
dc. prc.fe rencía os três tipos príncípaís da sua composição 
étnica (vide Roquette. Pinro, Se.íxos R.,olados, Rio, 
1927, págs. 54 e scgs.). A primeira área é a zona do 
caboclo, que. abrange os Estados de Mato Gcosso, Ama­
zonas, P:id, Norte de Goiaz, os Esc:idos do Nordme 
acé as vizinhanças da foz do S. Francisco, A, scgund-a 
é a z;orta. de influencia africana, abrangendo · 9s Esu­
dos de Pcrn:imbnco, Alagôas, Sergipe, Bafa, M in:is, 
Sul de Goíaz, Espfríco Sanca, Rio de Janei ro, ~orce ,de 
S. Paulo. A te.retira é a zona de influet1cia. ~ c.uropea, 
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compreendendo os Escadas do Sul. Esu divisão, pro­
posca pelo prof. Rogucttc Pinto e ace ita por ouc.ros ín.­
vcstigadores, cst.{ sujeita a revisões sucessivas, em vis­
ta da mobilidade desses grupos de popubção, das mes­
tiçagens vari:is, das nov:is corccnccs de imigração. As­
sim, por exemplo , na zona elo caboclo, podemos lcgi tí­
mamcncc incluir a zona cios sertões de Baía e Minas, de. 
pura in fl uencia gê-botucudo, o sertão paulista e vast:15 
áreas centrais dos estados do Sul, onde os contingentes 
tuplS-guaranLS fazem notar sua influencia. Além disso, 
do ponco de: vista cultural, a zona do caboclo induc to­
das 1quc.las áreas onde os empréstimos de cultura do 
indio se tornaram eviden tes, mesmo n:i.qucles pontos 
onde. já não existem indios puros, corno 11;1s átcas cos­
ccíras dos Escadas nordestinos. 

A zona de influ.wcia africana tem sido dei imita­
da, com maior rigor, pc:l:t serie de in vescigadorc.s per.­
rencc.mc.s à escola de Nina Rodrigues. Esta zona é 
muirn mais V:'lsta do que se. poderia supôr. Ela lbr.ingc 
pracíc:1.mcntc cedo o Brasil, com c..._cepção de cc:rtls 
áre.:1S dos Escados do Sul, com focos de maior dcnsi.­
d:i.de: cm cedo o litoral br:isílcíro, do Maranhão l S. 
Paulo, com irradbçõc.s a Baía Minas e a zona da mi .. 
nernção de Goiaz e lvhco Grosso. Esrnd:ue:mos, cm 
capículo especial, os problemas de aculrnração do afri ... 
cano no Brasil, princípalm.e:nce no que cange à sua cu ltu­
ra cspíricual. 

Quanto à zona de. in/luc11cir1 e.uropéa, rcllmcntc 
iio os Estados do Sul os focos onde se localizam O:!; 

maiores contingentes írnigtato{ íos , principalmente de 
alem'les, icali:tnos e europeus de outras nacionalidades. 
É preciso não esquecer, porém, que as populações dos 
rescanccs Estados do Brasil, do centro e do Norce, são 
pr incipalmcncc conscicuidas do colonizador português, 
e de novas correntes de imigração portuguesa e contin­
gentes, embora em número reduzido, de oucras nado-
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n;11íd3dcs. O ~rosso d1 população brasileira é o rtsul­
cado princi~al do ~ruzamcnco, de porcuguês com Negrns, 
a que se vieram Juncar conungcnccs posteriores de va­
rias proccdcncias. 

N a dclimi rnç:io da ~rca do cabodo, e dos seus grn­
pos formadorc.s, o professor Roguem~ Pinto, apontou 
alguns representan tes t íp icos, onde vamos cncomrl r 0 
sangue inclio, puro ou misturado com o Branco e o 
Negro. N as chapadas do Nordes te, como nos ser ingais 
d;i Amazoni:i, ha ca/u.sos ou caborés, mestiços de ín­
dios e negros. l\1uícos deles são dcscrndcntcs de amigos 
escravos fu gidos que conscicuiram quilombos com o 
cruzamento com indb.s raptadas. Dois tipos muico 
comuns na Amaz onía são o tapuio (denominação im­
propria porquc .ca1mio é um grupo émico pcrfc.icamencc 
delimita do) e o parocfra. O tapuia é. o filho de indio 
domesticado, pescador de pirarucú ou c:maruga, ao 
passo que. parMra é o ca bacio do Nordeste que emigrou 
para a Amazonia e lá se cornou seringueiro. Tangido 
pelo flagelo d:is secas , o nordestino emigr:1 pa ra a Ama· 
zonía, num êxodo mcmor:ivel que vem desde me.iados 
do século passado. O seringuei ro do Amazonas está 
sendo diz imado pela doença, pela fome, cm vista do 
seu trabalho mal pago, do seu desajustamento soda! e 
culcural no ambiente. Sua inÍC: riortdadc é uma inÍt· 
rioridadc soci:i.l e econômica. 

Já em Maco Grosso, o seringueiro cst:Í mais pro­
tegido. Nos se rrõcs de Mato Grosso, Goiaz, Norcb· 
te ... vamos cnconwu os cí pos de cuíabano e de cca· 
rensc, rodos com forte contíngrncc de sangue indto. 
Nos sc.rcõcs do Nordes te, o cang!lcciro e o jagwlljO 
são tipos perfe itamente conhecidos, nos se~ .aspcc l~S 
fís icos e culturais. O " cangaceiro" e o u1agunço

1

, 

anuopologicamcmc: sio "cabodos" , isto é, mestiços de 
índios e brancos. Utilizados a principio como "gnar· 
das" das fazendíls no período colonial, que se: defendiam 
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contrl o ::icaque dos indlos, depois passaram a constit uir, 
eles proprios, agentes de agre.s5io . Muitos dc.ics são fo. 
ragidos d:i. j usd ça, que se. cmbrcnhar1m pelos sertões e 
se junt:i ram aos lcadcrs , algu ns de historia famosa, 
que p.1ss:1.ram à legenda e J.0 Jolk..~lore. Oucr:1s causas 
soci:iís, como :i sêca, a fal ta de comunicações, a de: fi. 
cicncia cu lcma l, a desnutr ição, vícnm juntar-se às 
primc:i:ras , para explicarem o fenômeno d:1 cri minalidade 
colet iva do Nordeste brasileiro. 

Escc aspecto da criminalidade do ºcangaceiro " do 
Nordeste e.st:Í. imimamcmc unido ao fanatísmo, como 
no caso de Antonio Conselheiro, já refer ido, e que 
serviu de as.sunco :i.o livm tão conhecido de: Eucl idcs da 
Cunha, " Os Sertões''. Por isso, ao lado dos "cangacei­
ros" e "jagunços", desfilam os '.'beatos" e "penitentes" , 
arrastando muic:1s vezes a trás deles verdadeira multi­
dão de fanáticos. A historia do Nordeste brasileiro 
moscr:1-nos toda uma serie de epidemias míst icas famo­
sas, cujo escudo merece uma caraccedzação especial. 
Hoje, as condições socio-rnltur:tis do Nordeste brasi­
leiro cenckm a me lhorar e torna -se menor a incidc.ncia 
desses ''cangaceiros" , " jagunços" e 11 bca.cos" . 

Entre a.s populações praieiras, :iinda da árc:l do 
caboclo, cem os o II vaqueiro" de M1rajó, personagem 
curiosa que sc caracceriz:1 pc:lo uso do bo[ como anim:i l 
de mon taria. Os "pr:iiciros" do Rio Grande do Now~ 
e cm geral das praias do litoral, consti rncm uma popu­
bç:io mest iça onde contribuíram os sangucs das m!s 
r:t ças. Eles se c:iracccdzlm pelo emprego da "jangadl", 
ftagil embucação que os leva m:i. r afórl, às vezes por 
dias e noíccs a fio. A sua ha.bi tação é o cosco mocambo 
das praias cobcrro de coqueiros. E podemos fahr num 
1'd do do côco11 que. domina toda :1 vida social e cultu­
ra l dessa gente. 

Na zona de lnflucncia negra, varias tipos tsc:io se 
formando, rtsulcado do ca ldeamento de raças e da aculcu-
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r:içio. As dcnomin:i.çõc.s populares fazem na realidade 
uma c!cscriminaç:io de codas as gradações de côr

1 
rt­

sulcante.s do cruzamento de Negros com brancos r 
ameríndios. Já cit:imos os term os de mulatos, curibo. 
cas e caboclos. Outrls denominações referem-se prin­
cip:dmcnce à maior ou m enor intensidade de côr. Negro 
11

retim~:· é .~ , 1cgro de côr ~e c:i.r_vão, ao p~o que 
Negro fu lo e o Negro de cor m:us clara, alusao aoo 
Fulah que foram um contingcncc de Negros islamfa:\­
dos introduzidos no Brasil, e que pela sua mcsciça.gcm 
com sangue scmica ou ham ita, eram m:i.is claros que 
os oucros. 

O s mulatos de côr m ais chra são ch:ima<los 11aça"
1 

11sar:i.ça" ou "sarará" em varias pontos do Brasil. Na 
Bafa, são designados às vezes com o nome de " :ira, 
çuaba" ao passo que no Cc;,,rá lhes dão o nome de 11bu­
iamé", O mulato no Brasil é u mbcm chamado pardo, 
pdrddvásco o u cdbrâ (c.scc camb.:m mestiço de indio}. 
Ouccas vezes são chamados impropriamente "albino". 
O mestiço de Negro com indio, geralmcme cham:t<lo 
cu.riboca ou ca/tcso, como vimos, coma cambem as 
denominações ele cabaré, zambo (espcci:i. lmcncc cm ou· 
cros p:i.fses da América Latina), cafuz1 cara/uso e. ca­
bovcrdi:.. J:í. o mest iço de cafuso com Negro é ch:tmado 
x ibaro, denominação imprnpda porque se prcsca a con· 
fusões com os índios jibâros do Equador. 

N ão possuímos ainda uma Pc.rfcica cb ssificação 
antropométrica dessas varias g radações do sangue negro 
e indígena n::i. mass~ da popubção brasileíra. Faz-sr 
m ister um exame acurado, que só :i.gora iremos pro· 
ceder, dos varios caraccccíscicos ancropo\6gicos - côr 
da pele, forma e côc dos cabdos1 lndíces anccopométri· 
cos, proporções corporais .. . - das v.irias camad'l.S àa. 
popul:iç.lo mcsciça do Brasil. A diferença de pigmento 
mc:lani'co nos mestiços do Ccnrro~Sul, no Escada do 
Rio , por exemplo , caracterizou esses dois cipos1 o mu· 
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xuango e o mocorougo, o primeiro d:1 costa e da b:iixa­
da, o segundo <las montanh:i. s (Vide A. Lamego Filho, 
A planicic do solar e da senzala, Rio 1934, págs. 101 
e scgs.). 

O muxuango é mais claro~ c mesmo branco, po­
dendo aprcsc ncar até. tipos louros, ol hos :1.zue.s ou ver­
des, lal,ios fínos, na riz aquilino. Vivem dispersos 
pelos are.bis d:i COSl:\ e da "b:iixa <l :1 11 e. sua pc.rfc.ita otí­
gcm étnic:i ain da conscirne um mistcrio. Supõe.se que 
provenham de :lvcncurClros ingleses mestiçados com 
cupí'.s ou capuias e onde n:ío é im possivc.l que haja cam· 
bem s:\nguc negro. O mitxuango vive. hoje concamí­
nado Gc pa ludismo e vcnninosc.s varias. A braços com 
uma cerra ingr:l t:l - o brejo d~ baixada ou a área 
da costa - de vive a c.scío_lar-sc numa luta ingloria. 
Suas faces são pálid:is e. l sua constituição é. mesquinha 
e franzina. Vive de. pescl ou de caça nas bgôas, ou 
cultiva uma agricultura rudimentar de ma11dioca, de 
abóbor:i , de 11 m:mdiba" . Nas feiras do Estado do Rio, 
são v iscos expondo a.s su;i.s pobres economias, dc.i.xando 
a sua casa de sopapo cm demanda da feira , no lombo 
de um burro ou na mesa de um co.rro de. bois. Hoje as 
grandes obras de s:meamenco que se esdo procedendo 
na baíx:tcb fluminense estão modificando radicalmente 
a fís ionomb. da região e o muxuango certamente terá 
modific:idas :i.s suas, até cm:io, mLSCras condições de 
vida. 

J:í no mocorongo1 a cxisccnci:1. de s:mguc negro é 
inconcroversa. Eles são os díre.cos dcsccnde:ntes da cs~ 
cravaria do vale do Paraíba que se mistu raram ao 
branco e ao indío cm sucessivos cruzamentos. A pc.lc 
varfa do c.,;curo ao branco, os cabelos s.=io negros, ge:~ 
ra lmcmc o ndulados, zígomas salicnces, olhos oblon~ 
gos. São t ímidos, indolentes e 1csigno.dos. Sua mora~ 
dia é nas vcrcenccs das montanhas, uma casa casca, 
cambem construida a "sop:lpo 11

• Vívcm_:da pequena 
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agricultura e da criação - do café, milho, arroz, fc t. 
jão. . . É o mocorongo que dá ao follt .. ~lore do Estado do 
Rio sua feição tÍpica, onde entra uma longa pure ck 
concribuiç5:o africana. 

O cmzamenco do Negro com o br:inco e o indlo 
originou toda um:i. se rie de tipos com v:ui1s grad1ções 
de côr, mas o seu escudo amropológico ainda nio foi 
feito com rigor. 

Na área do br:mco h;i, ca. mbcm va.rios cipos que 5, 

c:uacccrizam não s6 pc:los aspectos puramente :incropo­
lógico-físicos, m:ts tambcm culturais. É cspccblmentc 
no Sul do Brasil que esses tipos s;io mais obscrvaveí.s, 
e resultantes não s6 de mestiçagens entre si, e em mcncr 
proporção com o Negro e o índio, mas cspcci:dmcnc( 
devido ao papel assimilador do meio físico e culcuul. 
O italiano de. S. Paulo não f:. o mesmo italiano de. NJ. 
potes ou de Gênov:i., corno o alemão de S:i.nc:i. C:1tari· 
na e do Rio Grande: do Sul não é o mesmo de H3nova 
ou da Baviera. 

O gauclio do Rio Grande do Sul ê o resulrndo dl 
assimilação do eu ropeu c mesmo de outros tipos do 
Brasil, a um meio ccol6gíco 1 e da sua aculcur:i.ç5'.o a um 

cipo de: cu ltur:i regional. É bem conhecido o g:rncOO 
tÍpico de bo,nbdchas e de ponclio 1 isto é. de calç:is brglS 
e de um chale do brn<lo que conch1zem no ombro, ch1• 
pciio de a.b:tS brg1S 1 lenço no pescoço, boc:i.s e cspor.lS 
- cavaleiro consumado que: ele é. N uma cidade dt 
vída inceir:i.mcnte alemã, viu o profc.."-Sor Roqucm 
Pinto "numerosos cavalc:itos ccuco~br:1.sildtos, monu.; 
dos à g;mcha 1 apc.iros de pr:i.ca, chapeu de ::tbas largas, 
calças de botões de prata, laço . . , 11 Concluc. :1.qncle pro­
fessor que. isso revela um desejo fo rce de ser assimilad?, 
embora ainda nio o esc ívcssem na rc.alidadc. 
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li 

ACULTURAÇÃO NEGRO-RELIGlOSA 

No estudo dos comaccos de cultura no Brasil, 
C.."'l'.lmincmos os processos da acultu ração entre os Nc, 
gros brasile iros. 

O exame das relações de cultura é, na realidade, o 
m:J.ís inccrcssantc para os nossos propósiros. Os con· 
c:iccos de cultura não implicam ncccss:i ríamcncc um 
conc1cco de raças, porque podem ser indirc(Os, isco é, 
quando os membros do gc9po não chegam a uma asso· 
ciação pessoal ímcdíaca. E o que :iconcccc rncre povos 
qu:indo a in fl uencia é distancc. Nos Escadas Unidos 
muitas uibus dc índios receberam clcmcmos da cultura 
curopéa mcramcncc ac:-avés do scn contacto com oucras 
tribus índias. No Brasil o Negro foi ram bcm um inter· 
mcdi:u io na cransmíssão indi:-c ra da cultu ra curopéa, 
Negros escravos fugidvos por c.xcmplo, cxcm:ram uma 
influencia civilizadora c.ncrc os indios da reg ião monca~ 
nhoSJ dos Pare.d, de. acordo com as rcferc.ncias de v:i.ríos 
cscdcorcs brasileiros cais como Roquccce Pinco. 

Conc1ccos <lüccos ocorccm pelas rn igr::içõcs de po· 
vos de urna :írca a oucrJ, pcb difusão de uaços culturais 
trazidos d irccarncnrc. pelos seus na.nsmissorcs humJnos. 
Nos concaccos socÍlis e cukuc:1is 1 conhece-se um grupo 
de pcoccssos simil:ucs que sociólogos e antropólogos 
têm classificado cm concei tos de adaptação, a comoda­
ção, ajustamento, aculturação, ccc. As diferenças r~­
pous.1m no ponto de vista considerado pdo cstudance. 
Assim, adaptação é um processo biológico; acomoda­
ção, um processo socia l; ajustamento, um processo psi­
co-social; e aculruraç,io, um proccsso cultural. Os 
conccicos são por vezes modificados e confundidos, de-
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pendendo dos pontos de visc:i. das varias escolas, mas 
cm anuopologia cultural o termo aculturação vem S(a. 
do ultímamcncc empregado com frequcncia. O comícê 
para o estud o da aculturação, composto de Robcn 
Rcdficld, da Universidade de Chic,go, lblph linton, 
da Columbía, e Mclvíllc J. l·krskovits, da Norrhwc.sccm 
Unlverslcy chegaram a um acordo sobre a definição 
do processo : "aculturação compreende aquclcs fcnô, 
menos que rcsulta.m qua.ndo grupos de indivíduos de: 
diferences culrnr:is chegam n. um comacco, conci'.nuo e 
de prime.ira mão, com mudanças conscqucnccs nos p1-
drõcs originados de cultura de um ou de ambos os gru­
pos'' (1). Durante o longo comacrn encrc. os negros e 
os colonizadores porcugucscs no Drasil, os primcitos 
imprimiram forccmcncc traços das suas culturas abo1i'.­
genes nos padrões culturais dos povos com que entr.1-
ram em. estreito contacto. De oucro lado, os Negrns 
coma.ram emprestado muicos traços cul turais dos btan, 
cos. Ccrcamcmc estes conc:iccos de cul tura nio conslS, 
t irJ.m apenas cm uma aceíta.ção de cultura por um lado 
olt pe:lo outro, Negro ou europeu. Houve movimcncos 
de adaptação e mesmo de reação, comando estes con· 
ceitas no sentido proposto pelo cicaJo comíc~ do escudo 
da aculturação. 

Para nossos propósicos 1 observemos :ilguns fenôme­
nos no sccor d:i cultura cspirirnal e cspecia.lmcncc a rc, 
ligiosa dos negros da Da.ia, Brasil. Este grupo especial 
de Negros bra.silci,os veiu da Costa dos Escr:1vos1 cot· 
nando-se o e.d.fico negreiro d::i. Nigcria imenso nos fins 
do século XVlll e csccndcndo-se por quasi todo o século 
X 1X. Os Negros nagô ou iocuba incroduzira.m na Bafa 
padrões culturais dircc:imcntc da Nigeria. : Estes Ncgr?s 
dnham as caracccrís tícas físicas dos Negros do Sudao 

to(I, N~'l Y~~tll:~;8•, l~~kf;~~:_ r~;~~tr~o~r::~s~~t ú~~u;: ;!,ri';'.;;:i::wc~~ 
11-u<ln(iJo Jo pr~11r.: volume. 
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Ocidcmal, cais como acentuado prognati.smo e dolico• 
cefa lia. E ram altos, robustos e excc.lc.ntcs u abalhado· 
rcs. Desde os começos de suas investigações sobre os 
Negros ioruba da Daí::i., o famoso Jnuopólogo brasi• 
lciro, Nina Rodrigues, poude cscabclcccr parale.los cuk u· 
cais entre as culturas deste. grupo e: os primitivos padrões 
da Nigeria. As pesquisas de Nina Rodrigues foram pos· 
reríormcncc. comp:c.cadas pelas contribuições dc outros 
:iucorcs. Em minh:is propri:ls pcsquisls cnue os Negros 
n:1 l3aía, reuni um:i lisc:i de: sobccvivcncias culturais 
desce. grupo, mosu :rndo as mudanças de cultura nazi· 
das pela aculcuraçiio com a cultura branca (2) . 

A religião dos Negros da [hía é :1 rcproduçlo da 
religião e culto dos ori:<ás d:i N igería. Acima de todos, 
está o culto de Olorwi, o 11gra11dc deus", que é cultua­
do :ma vé.s de uma longa serie de deuses imermediarios1 

os ori.xás. Ha um orixi p;ira praticamcncc cada fcnô .. 
meno n:uural, e para cada aco da vida diaria. Xangô, 
o deus do t rovão e do rclampago1 é um dos mais po­
derosos orixás. Ex1'- é a incarnação do m al. Og1m, 
ori.'<:l da guerra, é prat ícamcncc cão pode.coso quanto 
Xa11gô. H:1 <leus1s cambem cm grande número, in­
cluindo Icmanjá, Iansan, Anambu.rucú, O>:Un, emi­
dadcs das aguas, m,Hcs, lagos e ventos. O uuos orL'<ás 
Slo : Oxóssi, deus da caça; Xapa11am, cri.xá <la variola ; 
Irâco, um deus fitolátrico (otl.'<á do ficus game.leira) i 
lbcji, os deuses gcrncosi e muitos outros. 

Estes orixás são culcundos cm cemplos csçeciais 
chamados pegi, como na Á~rica. E os lugares do culto 
são ch:m1ados macumbas e candomblés no Dcasíl. Os 
sacecdoccs sio denominados 11pais de santo", e as sa­
ccrdotiz.:is "niãl!S de sanco11 e "filh::1s de samo". O 11prc­
parn" do ori.'<á pdo pai de sanca é uma longa cerimônia 
que requer a iníciação de pcssôas dedicadas ao culto dos 

(l) 1\rthur füuno1, O N,,,o Dr.ui/~hu, 2.• e.1Jic1Io, S. r~ulo. 19~0. 
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omc:;1.s. Em meu livro, O Negro Brasileiro, descrevi 
exaustivamente e.sras cerimônias. Entre os Negros \l in­
dos da Nígcrb., chc:gou ao Brasil um grupo muito in­
teressante. que. fôra prcviamc:mc convcrddo ao isb., 
mismo. Estes negros foram chamados "m:i.lês", no 
Brlsil. E les dcíxacam inracr:1. n:t 13:iía a m:iior pane 
da sua velha culrnr:l religiosa, n5:o se misturando de 
nenhuma fmm:1 com os outros. Nestes dois grupos ck. 
negros torubas e haus~~. descobr imos grande inmasc 
no estudo dos processos da aculturação, e os ri:sultados 
da aceitação, ad:ipc~u_;5o e reação. N ina Rodrigues já 
havia rdacado cm !i'.CU tempo o que de chamou uma 
"il usão da caccquc.sc11 (3). Os sacerdotes c;1tÓ!icos 1 es­
pecíalmcncc os Jc.su icas, na ccncac iva de convcncr os 
negros cnsin:1.v:i.m-lhc.s o catecismo, ficando com a 
impressão <lc tê•los convcnido. Os negros dav:i. m a 
impre.ssio de ccr J.ccico os dog1n:1s c:itó licos, rn:is nl 
realidade , até o prtscmc m antêm, num cerro gm1, a 
crc11ça cm seus vc:lhos deuses. 

Deram non1cs de santos cacólicos los seus ori.x.ís 
de origem :1fric1na , como descobri cm m inhls pesqui­
sas da Baía, esforços que conc inuar:i.m os pr in1c:iros cs­
rndos de Nin:l. Rodrigucs. Visco que fui iníci:i.do pcs­
so:tlmcnce nos mistcrios dos cu\rns b:1 ianos 1 vi-me numa 
posiç5o cspecialmcnce favo ravcl para observar os rt· 
sulcados do sincretismo religioso ncss'l irca. Esce siri· 
crccismo é hoje a regr:i. co ere os Negros brasileiros. Ofi­
cialmente são catól icos, mas dc.cr;-iz do culto dos S1mos 
e das cerimônias c:i.cólicas continuam ador'lndo os vc•. 
lhos deuses africanos. Alguns exemplos iluscràm o fe. 
nômcno: Orixald cornou·SC Jesus Cdsco, Senhor d~ 
I3omfim na I3Jía. O culto do Senhor do Bomfim cst:1 

rcbcion;do com as velhas ccr hnônias era.tidas da A&i­
ca e co nsagradas a Orixalá. Xangô é ó cquiv:ilcn(C 

--(]-) -Sil'l:t Ro1.h i1=11e1. L'Anirnisme jéllcl,islt ,I.J ntgru ~e Balo/o, 8:11':!t, 
1900, J>:Í.:. Il i . 
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africano de Sane:.. Bárbar:i, e.quiv3k,ncia que se explica 
pdo seguinte: Xangô é o orix:l <los trovões e dos ra ios 
e Santa Bárbara é a padroeira católica da chuva. Os 
negros da íl:1ía idcntlficaran1 um com oucro. Ogun, 
orix5. da guerra cornou#sc 11a Dafa Sanca Anconío, um 
culco c:nólico tradicional cm todo o Brasil. A razão 
para esta cquiv:tlcncia pa

0

rccc. residir no fato de que 
Sanca Anconio, um santo heroí, levou uma vid:1 m uito 
aventu rosa, cm lutas conscancc.s e cm grandes fe itos 
lenda.rios. 

Ogwt tornou-se S. Jorge r:o Rio de J;rne.iro1 o s::i n­
co C.1v:1lciro dos cacó!icos. Nas macumbas do Rio de 
Janeiro, os negros c:rntam ,cOgun ! Ogun ! Meu pai ! 
Õ Jo rge, sara.vá Ogun !" Iema1tjá e Oxun se fundi ram 
com a N. S. da Conceição e outros orixás femininos 
cornaram-sc Nossas ScnhoraS dos carólicos. Oxóssi 
foi transformado cm S. Jorge e. S. Scbascíio. Xapauan 
tornou-se S. Bcmo, protetor comrn. as cobras vcnc:no· 
sas. Irôco idcncificou-sc com S. Francisco. Os orixás 
gcmcos Ibcji se mccamorfosearani. nos santos gcmcos 
Cosme. e Damião. Exll virou o diabo dos c:1tólicos. O 
sincretismo cnrce. os oríxás afric::mos e os s1nros cac6li­
cos ainda concinua; praticamente, para cada orixá 
africano ha um samo cacó!ico correspondente. As prá­
ticas do cul to cscio cambe.m fundidas; e isso leva à 
formação de um novo culto ou religião sincrérica in· 
cluin.:l.o car:icrcrl.Stic:is de ambas as rclígiõi:.s originais . 
O resultado final é: uma cultura de compromisso ou 
adaptação, conseguida como o resu ltado do processo 
acu!curallvo. Ambas as culturas, ambas as religiões, 
a africana original e a carófica com que a primeira en­
trou cm concacco se. combln:tram intima.me.me nn fo r­
mação de um mosaico cultural, com um rc.s u lcado har· 
mônico e. re.conciliaç:io dos primeiros aspcccos do con­
flito. Esce cacolidsmo poptibr dos Ncgrns brasildros 
é. um comproll"tisso efetuado no scncido de evitar a per-
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scguição dos se.nhore.s nos tempos da escravidão, t 

postc.riormcmc p:ira se furtarem à perseguição do 
Escada que instí rniu a policia para prevenir a con­
cinuação destas pr:Ícicas de 11 magia negra" cnuc os 
Negros. 

Não houve assim, pois, da parrc dos NcgrO'.i d.1 
Bafa, um.1 compk:ca aceitação dos uaços culrnrais do 
ambiente branco. Houve uma adajJtação real onde. 
ambos os craços afric:mos e europeus se combinaram 
nu m codo culcural , num verdadeiro mosaico hísc6dco 
no sentido que a comissão para o cscud~ da aculturação 
dá ao concei to adaptação (4) . Encontrou-se tambtm 
um pequeno grupo de N egros baianos, os malts, que 
não accic:uam os uaços, nem dos brancos nem dos 
oucros N cgros. Foram os ha.ussls que na maior pam. 
incroduziram as práticas islâm icas na Baía. Eles t rans­
portaram os ctaços cu lturais do Sudão íslamíz:ido p1r.1 
o Brasil. Esccs Negros maomet:.mos não se misturat:i.m 
com os oucros ; conscirn itam uma cspccie de casca auto· 
crácíca. Fie is ao Corão, estes negros pracícam o isb, 
m ismo até os d ias acuais. Fora ffi tambem responsaveís 
pc.los grandes levantes rclígiosos na Baía, durante os 
mciados do século X IX. Estas insurreições constituem 
uma pro va real de. suas reações contra o processo :icultu­
racivo. Proccscaram não somente contra o sistema d1 
escravidão como comrn rndas as tentativas para con­
vcrcê.-los ao cristianismo. O rgulhosos e bd icosos, eles 
chefiaram rebeliões, Ivhmidos ao longe, perma nece· 
ram segregados até o presente:. 

Hoje. na Baía , el es vivem cm pequenos grupos em 
cccca s áreas da cidade, conservando os pi-i.vileglos de 

(4) Vid,:. un !nt,od11tJo Jc-.stc li vro, lH!>CunJo dos termos aJapl~\ikl e 
1incr,1Umo. 



A Acult1wação Negra no Brasil 225 

sua cascl religiosa. Pre.sc.rv:uam na Baía as prádcas e 
tradições <lo Sudão isb.mizado, odb.ndo os outros, seus 
propr ios irmãos não maometanos, a quem consideram 
inferiores, e. odiando os brancos que tc.m:uam destruir 
suas atividades culturais. 

O grupo rn:tlê na Bafa constir:iic. desta ma­
neira um excelente exemplo de. reação como rcsul­
cado do p rocesso aculturatlvo; por causa da opressio 
ou de ou tros fatores que contr íbuirarn para a nio 
-aceicação dos craços culturais alheios, -surgiram mo­
vimcmos conu:i.-aculcurativos, como por exemplo , os 
lcv:rnccs rclígiosos na Baía , nçs mci:.1.dos do sécu lo 
XIX. 

Assim, para os outros nc.gros do Nordc.sce: e do Sul 
do Brasil, podem ser observados rodos os tipos de con­
caccos. e: rcsulcados devidos ao processo da acultu ração: 
contactos en tre individues· e grupos; amistosos· ou 
hostis; contacc.os de traços materiais ou espirituais de 
culcura 1 etc. Os resultados são v:irios, com aceitação 
ou addptação, e. ra ramente reação. Em algumas :licas 
como os Est::idos Unidos, a ccndcncia ger::il é p1rn a 
accitaçio. Lá os N egros torn:uam-sc :iculwrados com 
a cu ltura branca , fenômeno que H crskovit:S chamou a 
Amer icanização do N egro. Em ouuos lugares o re.· 
sulcado comum é adaptação. É o que ocmrcu no fü3-
si\1 cm Cuba e cm outros paizes da América Lacin::i. 
Os fenômenos de aceitação e reação se. encontram cam· 
bem nestes paizes, porem cori-i menos Ítequenda. A cl!i· 
tação canctc.ríza os Negros de São Paulo e Rio de Ja­
neiro, e: ,-~ação o grupo malê da IJaía. Mas no Brasil· 
adaptação (ou melhor: súu:rctis1110) ~ o resulcado gcr:d 
que se observa atualmcnrc, corno vimos no caso da 
cultura religiosa. dos Negros baianos. 



226 A r t h n r R a m o s 

Esta atividade de compromisso culcur:il é unt 
magnifico c..xcmplo da formação de um p::idclo cul­
t ura l realmente novo, que combinl os traçOs dos: 
padrões originarias. 

Este C:\pírnlo, constituido de duas p:utcs, é :i rcprodu~ o, 
ligc:ir:um:ntc modificada , <lo traba lho aprc.scnuJo à Confcrc:icil 
dos Antrop6logos, cm Dczi: mbro de 19-10, M Fib.ddfia e doi 
;utigos "Conc:ict of ra ccs in Br:i.z il" , pub licado cm Social For­
ces, vol. 19, n. 0 1, Maio, 19-U , pigs. 533-538 e " Accultumio11 
:unong chc Brazili:m Ncwocs" , pu hlica<lo cm J ourna l fl/ Nq,ro 
Hi'story, vol. XXVI, Alníl, 19;U, n. 0 2., p:Ígs. 2'11-2.50. 



FOLK-LOR,_E NO BRASIL 

11 Folk•lorc", no Brasil é. uma cxprcssio mais ou 
menos desmoralizada. Já renho moscrado, cm mais 
de uma oportu nidade, o trágico destino de cerras cxprcs· 
sões, de lcgídmas origens científicas, e quc cairam, 
cnuc nós, cm absoluto dcsprcsclgío. "Psicanálise" é 
uma delas. A princípio hoscili-z.ada, v irou moda depois. 
Toe.lo o mundo, do advogado pedante aO ;"Jdolcsccnrc 
convencido , tinha forçosamcncc que citar Freud e fa. 
b.r cm "psicanálise". A pobrcsinha vírou panacéa. 
Foi parar nas revistas ilustradas, onde se: fundaram 
11consulcorios11 de psícan:'i lisc. O c:1.minho escava 
traçado. Frcnologia dos novos tempos, o seu reduro 
tinha que ser a banca dos quiromamcs. " Professor" 
Sinval, Madamc. Grega e: quamas oucras madamcs 
anu nciam a psicanálise para a adivinhação do p resen· 
te, p:1s.sa<lo e futuro. 

E n:io só a psicanílisc. A 11 psicologia''. a "psico• 
logia cxpcrimcmal" (s ic), a "ancropología" . rndo 
isso está a nunciado nos consuk orios dos cartomames. 
Si duvidam é só le:r os anuncias domingueiros do '1Jor· 
nal do B·asi l" ou "Jorna l do · Come: rdo" . 

O destino do ''folk. !ore", como palavra, como 
cicncia , é mais ou menos a mesma coisa. "Folk·Iore", 
no Brasil virou cantiga de radio . Qu:dqucr estrela ra· 
díofônica é anunciada com um 11 cti.o;rima intétprcte do 
nosso folk..·lore". Compositor popula r torna•sc " folk. 
lorisra". Programa de: músicas populares é "hora dcdí· 
Clda ao nosso folk,.--/cr," . . , 
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A distinta virtuose. que anda com o seu insuumcn. 
to em cerras <listantes, camando coisas do Brasil - 0 
que é muito intcrcssancc sem dúv ida - é cons iderada 
nada mais nada menos, 11

cmcrí r..1 especialista do nosso 
Jolh.-lore". Croniscâs de radio, críticos, litcracos at­
tachés ao broctclcasting . . . fa l::un de folh .. -lorc dia ria, 
mente, refe rindo-se às qualicla dc.s virtuoslSSimas daque­
les cic::idos "folk-loristas" .. 

Um dos nossos músicos de maior v.1lor, composi, 
t or que ancb. bcírando o gcnio , se considera um dos 
maiores cspecfalisca.s de "folblore'1, como si "folk- lotc'' 
fosse compatível com a cr iação índlvi<lual , ou m6mo 
si sofresse a deformação do facor subjetivo! 

1 'FolkAorc" é disc iplina cicncífica. Nada tem que 
ver com essas com:rafações, ou com essas dcform:1.çõcs 
críad0ras. O seu rc.gisco é objecivo, visco que ele é 
propriedade comum, o seu pacr imonio, um patrimonio 
coletivo. Os úlcímos congrcssos 1 no que se refere, po,: 
e..xemplo, ao Jolk..·lorc musical , insistem para que a su1 
coleta seja feita cm aparelhos gravadores do som 1 e: 
não pelo ouvido mais ou mcnÕs preconcebida âo mú­
sico profissional. 

Essas considerações pessimistas sobre o Jolf{·lor~ 
no Brasil m t:. sio inspiradas pelo rcccbímcnco de varias 
trabalhos do Dr. R:ilph Boggs, da Universidade d1 
C:i.rolina do Nan e., um dos maiores especialistas nom­
:i.mcricanos do Jolh:-lore. O Dr. Boggs, que nos Vli 
visitar dentro cm brevc 1 vem reunindo, ha mais de 
quinze anos, uma bibliografia sobre JoU{:lore, linguagem 
e litera tura da Espanha e Amé:ric:t La tina. Suas fi ch.as, 
como nos diz. num dos seus crab::i lhos (Bibliograf,IJy 
of Latin Amc.rican Folh .. · lore, T hc H. W. Wilson Com· 
pany, New York, 1940) já atingem à soma de duun· 
tas m il. 

Este livro ciudo é uma coleçãõ de fichas de. folh..­
·lorc rcfercnccs à A!Tu:rica Latina. Aí ele inclue codos 



A .tic1tlt1wação N egm no Bmsil 229 

os crab:iihos :iparc:cidos na Arnério, exceto nos Esta­
dos Unidos e Canadá. O D r. Ralph Boggs seguiu as 
divisões c.scabdccidas nos volumes da \lolksh..undliclic. 
fübliograph ie: Publicações periódicas; Obras gerais e 
micclanea; Ivlicologia; lcndtis e. T radiçõcs; Contos 
popubrcs (Foll<.-talcs); Poesia, !v1úsic:i, D:insa. e Brio .. 
quedas; f csr:is e costumes popufo.rcs; Drama (autos 
populares); Artes e oficias, incluindo VcscC'.S e: Orn:i­
mcncos; Comida e bebida; Cre.nç:1s , Magfa e Mcdi.­
cína ; Linguagem popular (Folh,.,spccch) i Proverbiosi 
Enigmas. 

O que logo de inicio se observa, nesta Hsc:1 biblio• 
gráfica, é a pcnuria de rcvisGl.5 cspc~d.ilizadas de Jolh_. 
lorc, no primeiro item. O folh.-lorc, nos paizes b.tino­
-amcric:inos é ua.n.do, de cmprcscitno, nas publícaçõc:s 
licerarias, fito l6gicas, hLScóric1S e geográficas. Ha 
muico pouc1S revistas especializadas, como esse. ín­
te[c.ssancc Mcxican Folk..-wa)'s {que. acaba infclízn1cmc 
de suspender a publicação), ou como os Arquivos dd 
folh..-lore cubano, dirigidos pelo professor Fernando 
Orciz. Tudo rcfcrcncc ao folh...-lorc é cru ado nos, aliás 
exccle.nces volumes dos Bok:cins, Anais ou Arquivos 
dos Museus, Socie:d1des, lnsricuccs. de H istoria 1 

Gcogcafía, etc. No Brasil1 temos que. fazer juscíça à 
magnífica Revista do Arquiuo i\1unicipal, publicação 
do Ocparcamc.nco de Cul tura de. S. P:11110 , e conside­
rada orgão oficí:ll da Socicd:ide de cenografia e follt· 
-lorc. Os tralnlhos de etnografia e. joll-lorc que a rc· 
visca plul ista vem publicando merecem um descaque 
especial. 

Em varias partes da Amér ic:1 Lati na têm sido fu n­
dados cambcm sociedades ou centros de escudo de /olh.· 
-lore, como a Sociedade Mexicana Gc Folh.,-lorc , :t So­
ciedade de. Folh.,-lore. Colombiano e outras, umas cm 
caráter cfêmcrn, sem aquela cscabiHdade que define as 
sociedades co:igêncres da América do Narre e da Europa. 
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J3 asta cic:1. r as magníficas publicações, que sio, por exem­
plo, nos Escados Unidos, o Journal of America,i Foll­
lorc, o Soutlicm Follt-lore Quartc rly , o Tcnnesse:e Fo/h. 
lorc Societ)' Bullc.túi, o Tcx·as Folh.-lorc Society Pi~­
blicatious , afora publicações serfadas dac:; varias Uni­
vcrsidadcs1 conccrncnces ao Jolh.-lore. regiona l dos va rias 
Estados. 

!vlcsmo assim, o aucor conseguiu reun ir somente 
para o I3r:isil , quasi um.a ccnccn:i. de fíchas dist ribuidas 
cm varias itens, onde vemos desde os mais antigos ua­
b:i!hos dos pioneiros, como Silvío Romero , Sane-Ana 
Nery, Nin a Rodrigues. at~ os cr:1bal hos mais recen­
tes de João Ribc.i ro , Basíl io de Maga!hics, Guscavo 
Barroso e muícos oucros, corno os nossos propríos e de 
alguns novos que. reuni n:1 Biblioteca de Divu lgação 
Científica. 

Guias bíbliogr~fícos como csccs 1 dístri buldos para 
cada :1no, prepara-os o D r. Doggs p:H:t ou tras publica­
ções periódicas como o co11 hccido e excc:lcn cc Haud­
booh. oJ L atin Amcrtcan Studies, editado pelo Dr. Lewis 
Hinkc, e cujo volume: re ferente às publicações apatecí­
das en1 1938 acaba de s:i ir. Justamente , o Dr. Bogg.s 
C: o enca rregado da sccç5o de folli_-lorc, e. anualmcnrc 
ele nos dá notícia pormenorizada do que :icontccc no 
seu se:o r, cm roda a Amtríc:t Latin:1, afor:1. a lisc:i bi ­
bliográfica propriamente. d ita. Ele se esforç:1 para que 
nenhum cr:ibalho scj:1 e..squccido, e nas suas fícb:is re­
feridas, ha citações às vezes acé a simples actígos sem 
maiO[es pretensões. 

O utra lista recente, e e..s tJ. referente a toda a licc~ 
racura fo lk~lorica aparecida em 1939, na Aml'.ric:i e Eu­
ropa, sa iu publicada no Soutliem Folh. Quartci-ly (Ralph 
S. Boggs, Fol/t-lore Dibliography for 1939, S. F. Q., 
vai. 1V, n.º 1, Morch, 1910, págs. 23-50). Vacios 
cr:1.balhos brasileiros al estão citados: artigos d:i. Re· 
visc;'l do Arquivo Municipal de S. Paulo (a dcsc:i.car l 
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ímport :mcc comribuiç5o de. Mata Machado Filho so­
bre O N egro e o Qctrimpo cm Minas Gerais, a que me 
referirei em ou tra opmrnnídadc), livros e até simples 
artigos de província, de que nós propríos não conse­
guimos ccr noticfa ! (V. g. o artigo de Luiz da Câmara 
Cascudo, Estudos de Jolh.-lore brasileiro: M ourão, 
Mourão ! . . "A Rcpública", Rio Grande do Norte, 
25 de Maio, 1939, XLIX, n. 0 2450). 

Mas o Dr. R:llph Boggs não é :ipe:nas o organiza­
dor de. bibliografias. É o estudioso, o comentador, o 
cnmsiasta do folf\-lo1·c, cm geral, e e.spe:cialme:ncc do 
folk- lore la tino-americnno. Agora mesmo tenho varias 
dos seus escu dos reunidos cm separara do n. 0 1 dos His­
pauic A mcrican Studics, da Universidade de Miami. 
lmi cu lam-sc S1,anish Folklore iii America, Folh.·lorr. 
in Pal!âmc:rícanism e Latin American Folh,.lore awaits 
Conqu istadores. 

No primei ro destes est udos, I3 oggs V J. Í ínvescig:i.r 
os traços do folk..~lorr. espanho l cm terras da América, 
mosnando~nos :is díficuld:1.des cm dc..scncranhar, hoje, o 
que é caractcristicamencc de origem espanhola, na 
mcscl:t inc..,cricavcl que é o foll{~lorc do Novo Mundo, 
com os traços <lccislvos que lhe imprimiram o Indio 
e o Negro. Apesar dessa difíc.uldade, cl1:. nos dá varies 
exemplos das sohrcvivendas hispânic:i.'i, nos concos e 
ca nc os populares , na música, dans:i., jogos, fesras e cos· 
tu rucs, artes populares, crcnç:1.s, medicina e pr:ícicas 
mágicas, línguagcm , provcrblos, etc., com exemplos 
de casos parcicularcs. 

Conclue, que apesar das dificuldades, a hcr:inça 
folk~lórica da Espanha é considcravel, no N ovo lvl,.undo, 
e cm muitos casos pcrfcic:i. mcrm: discerníveis. "E uma 
bela herança, adm irada por codos os povos amcrica· 
nos. Suas origens residem na mais profunda fonte da 
cultura humana. Essa hcr:mça foz~nos esquece r as di· 
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fc rcnç:is superficiais, para sentirmos os laços de um 
vínculo comum" (p~g. 136). 

Por esse motivo, co nclue Boggs no se.u segundo 
uabalho, o estudo do folk.:lorc é uma base índíspcruavcl 
3. consolidaç:io dos ideais do pan<uncricanismo. O Jol~­
lorc é a base comum, o élo que liga povos de. origens 
únicas, cm meio às divcrsidadc.s aparentes. Ele c.sú 
impregnado de estratos afetivo-emocionais que são 
comuns a todos os povos - tenho cu proprio procu[1do 
demonstrar cm varias trabalhos. 

Boggs csforça;sc cm dcmonsu::ir a origem comum 
de mui tas usanç:is , contos, pr:Ídcas mágicas, prnvcrbios, 
etc., e.m toda a América, úescacando esse escudo como 
um meio de comprccns:lo do caráter do povo. Mostra, 
que nescc sentido, foi pouco c.xploraclo e utilizado o 
valor do folk.:- lore cerno um meio de conscruír um1 
só lida base. da concicnci a do pan<1. mcrica nismo (pág 
141). 

"Eu creio - concluc Boggs - que um intcrc:imbio 
de Joll;._-lore pan•:i.mcr icano poderá livremente. ser feito, 
de uma forma complc.ca e gcnuina. Não são de pri· 
macíal importincia as dificuldades devidas 1 difcrcn· 
ças ele julgamento , O que se. deve dc.sc::i.car s5'o as simi­
l:,,ridadcs básicas do fo ll< .. -lore pan-amcricano. É tS1:1 

base comum que deverá lcgíClmamentc ser lCCntu:icb. ... 

São óbvios os meios marcriaís de incercambío íolk­
.\órico: a imprensa, o cinema, o udio, tllvcz conjun· 
tos popubrcs cnt viagens l pa izcs viz.inhos parl cxi· 
biçõ~ pú blicls. Nas discussões sobre as relações culiu· 
cais lme.rnacionaís, muito se. cem falado Qª coloco.çio 
das obras lite.rarias de. um país, entre o·. público <k 
outro. M uico pouco se fez, neste sentido, com ,ebç5o 
ao folh .. -Wrc. Fique-nos a cspcro..nç:1 de que. num futuro 
próximo possamos fazer uso do folh..-lo rc, um possív~l 
marco angubr na consolid:1çio d:1 amizade. pan-amen· 
cana" (pág. 150). 
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Mas, nos seus esforços p1ra fazer o balanço do 
folh..·lorc ladno•amcric:rno, a.ssalca o Dr. Boggs um 
amargo pessimismo. E o ce rcciro desses seus ensaios 
cem um cículo melancólico: O folh:Wre lat:ino-am,ri• 
cario está à espera de conquistadores . Ele mostra, 
que apezar da imporcancfo. do Jolh_-lon:, até para as rc· 
lações inccmacionais como sugeriu no ensaio anterior, 
a América, cm gera l, e a Amér ic:i Latina cm p:ircicular, 
não cem Escolas, Institutos ou mesmo cucsos rcgubrcs 
de folk.-lorc. Por roda a parcc espera seus conquisndo­
res. (Fo!k.lorc cvcrywlicrc in gc,u.ral ,ind in Latia 
Ame rica spccifically awaits Com/u.istadorcs . .. ) . 

Reconhece 13oggs que na Europa a sicuaçio é me­
lhor e aproveita o ensejo para hos traçar um esp lêndido 
quadro sin tético da historia do folh..-lorc no Velho Mun­
do, desde as primitiv3s coletas dos irmãos Grimm, nos 
C?meços do século XIX, :1té os reccmes Congressos ln­
cernacion3ís de folk..-lorc. O número de obras, revistas, 
cursos, institutos , congtcssos . .. é rc:1lim.ntc já muito 
grande na Eutopa. Em 1937, o Congresso lnccrnacio­
n3\ de Paris reun iu cspeci:Llistas do mundo intcíro, sen­
da a nosso país btilhantemcme representado pcb con­
cribuíçio ·enviada pelo Dep:u tamcnco de Cultura de 
S. Paula. H oje, as at ividades folk-lócicas estão supe­
rin ccndichs pela Intcruatio11al Associalion for Euro­
pcan Folh,.-lore and Etltnology, que edita uma 1cvisca 
folh..-Zíu e promove os Congressos Internacionais de 
Folh.-wre . 

Passando à Amé.rica, qüc é que vemos? Ao lado 
de uma cetra ativid3de na Ainéric3 do Nane, quasí 
nada na rcsca ncc américa Latina. Lí mesmo, nos Es­
udos Unidos, reconhece. Iloggs qne os cursos de Jolh..­
·lon se acham na dcpendcnda dos cursos de anttopolo­
gia e etnologia , e não subsistem como a tividades au­
tÔnomas. Mesmo assim, a atividade lá é grande, como 
o atestam a.s magnffícas publíca~õcs univcrsicarias, de 
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que so c1tc1 algmnas. Na América Latln:1, ha umi 
enorme desproporção cnuc o rico material folblórico 
virgem e o reduzido número cios seus desbravadores. 
No cmanro, dcscaca Ooggs var ias cxcclcmcs revistas 
algumas das quais já cicadas, no Mé.xico, cm Cuba' 
110 Brasil. Cita, no q\lc se refere a nós, a\c.m da R,e: 
vista do Arquivo Municipal de S. Paulo, o Boletim da 
Sociedade de Etnografia e Folk.-1ore, de que só s:iiu, ao 
que m e: conste, um nl1mcro 1 a 1 de Outubro de 1937. 

l astima Boggs que nenhum:,, d:15 Universidades, 
de Buenos Aires, ou de La P ia ra, ou do Ilrasil, ou de 
Bogoc;Í, ou de S. Nbrcos, ou de Havano. , tenha cursos 
especiais, revistas ou atividades professorais dedicados 
ao folh .. -lorc. . 

Tenho a acrcsccntac a csS:ts observações ele Boggs 
que. a sirnação tende. fcl izrncncc a melhorar . Ha cursos de 
folft~lorc nos programas de. Anccopologia e EcnogrJ.Íil 
da Univecs ldade de S. Paulo . Uma cadeira de fol~-lorl 
musical foi cr bda cm 1931, na Escola Nacional de 
NI(1sic.t , coro:mdo a c:::impa nh:1 que de muito tempo 
vinhíl fozcmlo esse lcgícimo pioneiro do folh.-lorc musi· 
Cíll, que foi Luciano G allct. Desde 1939, csra cadeira 
c:scá funciona ndo rc.gtllarmcmc, conffrtcla à compctc:n· 
eia do prof. luiz Heitor Correia de Azevedo. 

Em nossa recente Faculdade. Nacional de Filosofia, 
da Universidade do I3ra!-il, cuja cadcir.1 de Antropologia 
e Ernologia nos está confiada1 \1nrn grJnde p:mc dos 
programas dcscts cursos está de<llcada, ao escudo do 
folh:lore, cm geral, e do nosso, cm p:1.rcicubr. Planos 
de pesquisas já se :1.cham dcHnca<los , no sentido de scr 
colhido e csmdado o nosso Jolk,-lor.:., concihuando :i 

atividade dispersa de abnegados cstuclíosos, cfue desde: 
muito cemr,o, já cêm deixado uma concríbuição incs· 
cimavd . O nosso lnsdcuto ele Amropologia e Etno· 
logia será uma real idade, dentro cm pouco, e aí pode­
remos dedicar toda uma grande parce do nosso labot 
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;io estudo do Jolh .. -lorc em geral, e do Jolh_-lorc brasile iro 
cm p:ucicular. 

O escudo cic.ntffico do Jolh..-lore é uma necessidade 
premente, afim de que seja rcconquisrado o verdade.iro 
concc:i co de uma cxprr.ssão que anda por aí, coit:ulin l1a, 
nos cafés d1 esquina cornplcramencc desmoralizada. 

Ainda ha poucos diJ.s, é de outco csrndioso ameri­
cano, Francis C. Haycs, do Dcpartmcnt o/ R,_omance. 
Languagi:s e colaborador do Dr. Boggs l)l mesma Un i­
ve rsidade de Carolina do Noccc, que recebo um formu­
laria par.L responder. O s irens são como seguem: ''Em 
que m:\tcrias do folk.-lore laríno-americano é. nccc:ssa­
rio um estudo, de invcscigaçio_mais completa do que 
existe atualmente, e <lc quc natmcz;a hão de ser estes 
escudos ? Que dc.ficicncias c.xístcm nos estudos do folh..­
-lorc, que se fizera m até o prcscncc e como poderio ser 
remediados? Qua l scr:í o modo de fomc.o t:ir e dcse.n• 
volver o escuôo do follvlurc na América Lacina. 
que possibilidades cx isn:m de descn'.Jolv imcnco dessas 
ínvestig;"LçÕcs e: estudos, considerando a atitude dos 
intelectua is ou litera tos interessados, dos estudantes, e: 
finalmcncc 1 acicude dos Governos e Universidades com 
relação no mesmo foJ k.\orc latino-1111.cricano ?" (catta. 
de 6-1- 1940). 

A rcsposGL está com o proprío D r. Boggs. Quando 
chc.g,uc m os co11quistadores do folf:..·lorc latino·amcrí· 
cano 1 até agora às voltas com puras incursões ind iv i• 
duais que .iinda não consolíd.iram a sua ºposse". De.­
vemos preparar essa nova expedição columbíana. E 
explorar essa u.rra iucognita que. se c.sprai1 cm cxccn· 
sões do vastas, ainda co!Jc:rcas de jungle. ... 

fatc r1pido artigo foi escrito t'.m começos de 1940 para a 
revista " D irctd::cs". De cnt:ÍO p:ua d , vêm-se mult iplic:indo os 
c:fou;o!: p:trl. o c.srudo cuidadoso e sísrem:niz:irlo do folh.-lort 
br35ildro. O grupo <li: So Paulo continua a m.b:i.lhu e :i pro• 
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du::ir. N:i Fcdc.r:1ç.\O da Aodcmfa de Lccr:-.s do Or.1sil (: oi1d1 
sob proposr:i do prof. Silvio Julio, um:i. O ivis:io de Fol!,..-lc,/, 
sob :l dircçfo de D:tsilio de M:igalhic.s. Em principies de 19H 
Lu b: d:i C:im:tr:i. Cascudo funda cm N:ic:11 :i Sociedade llra.,i'. 
lcir:t de f'11llt.-lort:.. E por fim, ::. fund:i.d:i no Rio de J:rnciro, J 18 
de Jvnho de 19'11 , na F:-.cukfodc N::idon:li de Fi losoffa , :l Socie­
dade Br:isílcira de Antropologi:1 e Etnologia, que, entre os scui 
múltiplos ol>jctivos, reserva um setor especial ao ~~udo ciaitl­
(fco do folb.,-lort:., cm geral, e do follt-lort br;1.si\ciro cm p:micubr, 



O NEGRO E O FOLK-LO"l!,_E CRISTÃO 
DO BRASIL 

Os eruditos da historia. das tcligiõcs têm prnvado 
cxaustlvarncncc que, no bojo do aístfanismo se junca­
ram velhos culcos e crenças do paganismo oriental e 
greco-romano. Sébilloc fub mesmo. num "paganismo 
conccmporanco entre os povos cc:lto-latínos". 

A mentalidade popular não assimilou as absu:i.­
ções do monotc ismo cristão. Nos degraus baixos das 
crenças cristãs, vamos cnconcrar rndo um corpo polí­
ceisca, herdado de relig iões dc.saparccídas. 

O vc.iho dualismo oriental dcus-dcmonio, a opo­
sição entre os dois princípios do bem e do mal, ~rsis­
tf.m cnue. as crenças populares dos povos ocidentais. 
As imagens de Deus e do Diabo vêm dngidas do mes­
mo antropomorfismo de outróra. Ent re Jehovah e. o 
Deus dos cristãos, ha varias nomes par;1 o "grande 
deus primitivo", que os teóricos do Vrmcnotl1eismu.s 
querem encontrar, mesmo enm: os povos não-civílízados. 
O assunto é imenso c sairia dos propósítos desce traba lho. 

Si c:scudarinos agora a orígcn\ e formação do cris­
úanismo, vamos encontrar toda uma herança, princi­
pa lmcntc greco-romana, na gênese dos seus cultos. A 
começar pela imagem e culto do Cristo que os eruditos 
emparelham à de Orfeu e aos mísccrios das catacumbas. 
Rtalmencc foram as "religiões dc miscerio", isco é., 
este conjunto de. práticas privadas que sobreviveram ao 
csfacclamcnto do paganismo grcco-rnmano, que. deram 
origem aos primeiros culcos cristãos. Príncipalmcntc 
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os mistcríos 6rficos 1 sobre os qu:üs já existe enorme 
bibliografia. 

O II filho de Deus" é assim a primeira sobrcvivcn. 
eia greco-romana do cristianismo. Na <loucrina e no 
ríLual do cristianismo primicívo, encontram-se cm su1 
pureza. quasi abso luta, os traços dos 1ntsrcrios órficos. 
Os dogmas principais do orfismo, do pecado oríginll 
c. d:1 redenção, por exemplo, a crença na rcssurrciç:io do 
Ivlc.ssias1 os culcos de. m ísccrios, suas comunidades misclca.s 
sua ecologia e s11a moral, seus ritos, um vasto conjum~ 
que poudc. scr escudado na ;ucc das catacumbas ... cuOO 
isso romou-sC sobrc.vívcncia no criscianismo primitivo 

Verificando, por su:i,. vez, que o culco de Orfw 
provciu de uma brga conflucucb de concepções, de um 
síncrcti.sn10 com esta serie de deuses orientais, que mor­
rem e. rcssusci ca m, vamos c.nconcrar no símbolo do Cris­
to a ptimcira grande. sobre.vivencia desces deuses das 
" relíg iõcs ele salvação". 

Si cscudarmo:;:, cnt:io, o catolici.smo popubr, rni: 
vasto foll(.-lore. cri.seio, que vc.iu dos primdros tempos do 
cristio.nismo, corpori ficou-se na idade media, com cs 
Evangc.lhos Ap6crifos, com os Acos dos Sancos, com a 
Legenda Aurea ... , si recolhertl'1os todos os fragmcmm 
mÍticos

1 
legenda.tios, .in~d6ticos, das scit.is crist~s, rccons· 

tituitcmos uma a uma as sobre.v ivencias do paganismo. 
Folbloristas já se. tÊm dedicado ao assunto. As 

lendas da Virgc.m-r-.1:ic, da Sanca Família, dos $amos. 
1 'succssorcs dos de uses' ' 1 corno escreve S:lintyvcs, o 
folh .. -lore bíblico, as rcliquia.s e imagens legendarias, os 
cultos e \icurgías popubtes do dí:ibo, os rito~ funcrarios, 
as práticas mágicas e supersticiosas, cnfirn C"udo aquilo 
que podemos englobar sob o nome genérico de "/ol~­
-lore cristão''. constituc. urn enorme corpo religioso-ma· 
gico que subsiste ao lado da rc.Hgíio oficia l. 

Nos cultos à Virgem-Mie., por exemplo, va~,os 
wcontrac vestígios das religiões chconi:rnas e orgLJS· 
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tíc:1s, cuh::os da T erra e da prostituição sagrada, cxis­
rcmc.s nas religiões pagãs antigas. No rema das virgens­
-mães, ha. aindn uma conflucncia notavcl de. velhos 
cul tos litolátricos, e ccogSmkos solares, como documen­
tou rãa bem Sa im;•ves. 

O culto dos s:i.mos, que tomou um dcsenvolvímcnco 
tão grande com o cacolicísmo1 pr incipalmrntc com o 
cacol icismo popular dos povos cclto-la tinos, tem so­
brcvlvcncias francamente pagãs. Os santos seriam 
usuccssorcs dos deuses" . 

Quando o crL'>t ianísmo se. difundiu cnm: os povos 
europeus, encontrou por [Ocla a parte cultos e rdigíõc.s, 
q11cr de origem greco-rnnuna ,- qucr oriundos de culcos 
nacionais. Aí operou toda a cspccii! de assimilaçõcs. 
Os deuses ant igos, o culto dos mortos e dos hcrois, as 
lcgcnd.1s loo.is 1 e até. personagens hísc6rícos cvcmcri· 
zados . . . cudo isso foi englobado num vasto sinete· 
tismo com os sa.mos do ag iologio aíscão. As lendas 
dos primeiros tempos do cristianismo mosmi.m.nos as 
fo rmaçõts dos cultos dos samos. A Legenda A urea é 
um grnnclc rcposicorio neste parcicufo.r. 

Na pcninsula ibérica, o crísciJ nismo coconcrou JS 
dívindadts, crenças e culcos, quer dos cempos protO· 
•históricos, quer das relígiõts lusicanO·tom:rnas e até 
JS de orígcm asi:ícicJ e afri can:i.. Letcc: de V asconce:los 
dcixmH1os uma obra nota vc.l dcdklda ao escudo das 
uRcligiões da Lusicania" . Escas divindadts e escts culcos 
não dcsapa(c:ccr:i.m . O cristianismo absorveu.os , mas 
os seus vc.scígios, as suas sobrevivcncias, passaram a 
conscicuír este mundo enorme do /o/h._.lorí', crisrio. "O 
Diabo, os sancos, a Vírgem "!vbria1 o proprío Cristo 
desempenham, como escreve Lcicc de VJ.Sc:oncclos, mui· 
cos papéis que os :-meigos atri buiam aos seus de.uses". 
Nomes como Bruxa, Fcíciccira, Moira, O lha rapo, Pa· 
pão

1 
Provinco, Trasgo1 Vclha1 Fada, J:i, Sereia, etc., 

são entidades dr: influencias dos cultos antigos, que so· 
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bccv ive.ram no folk.-lorc lusitano. Lendas, cccnças
1 

cosr:uine.s, ri cuíll popular, superstições, deixam ad ivi· 
nhar ce:minisccncias de velhos m itos e cultos, Ricos de 
fecundidade, de nascimento, etc., "ritos de passagem", 
no se.ncido de Van Gcnncp, prát icas mágicas, cultos 
funeraríos, o Jolh.-lorc dos .isu os, dos lllCtcorns, elas aguas, 
da cerra, d::i.s pedras. tudo isso conserva vcstigios das 
religiões prinlicívas e. pagãs. 

No ovo Mundo, cscc cacolicismo popular cd-
cí.bero rncomrou um campo favoravcl ao seu desenvol­
vimcmo. Nos países íbc.co-amcrícanos, de se desen­
volveu assimilando , por sua vez , os culcos natur:iis 
aqui cnconnados. E é. este o cacolicismo popular do 
Brasil, o cacolkismo rur:il de cenas grupos de popula­
ções, como nos meios incul tos do N o rdeste., que sub­
siste ao lado da rel igião oficia l. 

O traba lho dos íuvcstigadorcs do Jolh.-lore. bra.si~ 
leito, reco\hcndo um corpo de. crenças e ritos popubtcs, 
vem nos demonstrar que, nestes m e:ios, as pd.ticas su­
persticiosas. o cu lco dos santos, os ritos dos mortos, etc., 
tomam quasi sempre a. dia.mcir:1 3.s 1cglCimas práticas do 
catolicismo oficia l. 

Se.tá tacc.fa longa e In teressante o recolher no Bra­
sil este cnocmc contingente. do que podemos chamar o 
"folh..~~ore crísdo". Velhas pr!iticas nd.gico~popularcs e 
cultos de s..'1ntos vamos e.nconc.rar no Brasil, ampliados, 
ar.rcscidos de de.mentas que. lhes trouxeram o amerín­
dio e o Negro. 

Lendas cristãs, de 11quando Deus vciu ao m4ndo11
, 

da Virgem Maria, da Sagrada f ami lia , codo um -a.gio­
lógío popu lac, histor ias de. sancos-hcroís, le.ndas e his­
torias do diabo, práticas supe.tsciciosas, orações e. amu­
lerns, fragmentos pagãos de um culco à natureza, à 
chuva, aos trovões e relâmpagos, às pcdr~s. às aguas, 
preces e ritllaís mágicos. . . tudo isso existe numa mes­
cla inC!Xuicavd, onde o erudito v1í descobrir velhas 



A. A.cnltmação Negra no B1·asil 241 

ioíluencías de religiões proco-hi.scóric:1s e grcco~roma­
n:is englobadas pdo cristianismo. 

O culto dos santos é o aspecto mais flagcanrc des­
te cacolícismo popu la r. Culco das "devoções", das ir­
mandades, dos " santos m ilagrcíros" , das compc.c içõe.s, das 
oraçõc.s fortes. Uma longa galc.ri:i. de. santos. lmpossivcl 
de. cnumcd.-los, pois além e.los santos da Legenda Aurc:1 1 

ha :d nda div inizações regionais1 locais, licroís evemc­
rizados a quem se cri burn um culto 1 1nuic:1S vezes de 
m::iis intensidade religioso-emocional que os omros. 

O Negro, an :incado ruls suas cerras para o Novo 
Mundo, cnconu ou cudo isso prcpar:ido cn[fc JS popula­
çóts com que se poz cm conr;icco. T cvc as suas crenças e 
cultos proibidos. E procurou d isfarça r os seus legít imos 
scncimcncos rdigiosos 1 operando um curioso sincret ismo 
entre as suas div indades e os sam.os do :igíologio criscão. 

Já dediquei. ao ;tssunco a.nos de invi:scig:1ção 1 :im· 
pliando um rumo crnçado pelo meu mestre Nina R o· 
drigues. Rccomo·o :1gor:i. 1 :ibonb.ndo·o de outro po nto 
de visra e desenvo lvendo alguns poncos particulares. 
Em vez de p::mir do estudo dos varíos sincretismos opc· 
r.1dos pcbs religiões :ifricanas entre si, e as religiões do 
Novo Mundo, de origem autoC[o nc ou europé:a. 1 se• 
guindo das or igens p:ira os resultados, faço :1gor:1 o mé. 
t0do oposto. P:uco do catolicismo popular, para in. 
vmigar a pctccncagcm que. crouxer:im :10 seu dc.scn· 
volvimcmo, no Brasil, as rc:ligiõCS e cu kos ncgtos. O 
assu nto é de. uma vastidão incalcub.vd e a. bordo, no 
momento, apc.n:t.s os pontos rdcvanc c.s. 

O professor Herskov ícs, ucili.:ando.sc dos cr:i.balhos 
de Nina Rodrigues, do pad re Ecícnnc. lgnacc e dos nos· 
sos, no Brasil, dos de Orciz cm Cuba, dos de Prio.-:· 
Ma.rs, de Scabrook, de \Vírkus e dos seus proprios no 
Haiti , t raçou um qu:idro gera l da com:.spondcncía entre 
os deuses africanos e s:incos cacólicos naqueles países 
de influencia cató lica: 



CORRESPONOENCIA ENTRE DEUSe.S AFRICANOS E 

SANTOS CATÓLICOS DO BRASIL,• CUBA E HAITI(º) 

Oívind:,.dcs :i.fric:111~ 
cncontr::td :is cm: 

OU::iul5.;0ris:i.· 
li; O r ix:115. 
(Ox:il.i) 

Gr:inc\c Mambo 
8 ::i r::,,l,2 
Sh:ango 

Eki;U;i:t';l,E!q;u:i:, 
Alcgu2 

B r d s í l 

(1) (N) (R) "Nosso Senhor Co 
Bonfim" , n:i. Il:i.fa; (N) S::tnt'­
An:a; (R) "Senhor do Oonfim" 
no Rio ("por c:i.un <l:i. influcn• 
cfa d:i. 8;1.U") 

Cuba 

(0) Virgem de hs M cn:cdcs ; 
o S:,.ntissimo S:i.cta.mcmo; C tis­
to 11:i. Cruz: 

(1) (N) (R) S.1nt:i D;nl>.ir:i. 111 (0) $;mt:l fütb.lr::a 
füfa; {R) S. Mit::11cl Arc:tnjo 
no Rio; (R) S. JeróninlO (o 
111:i.ticlo de S:rnt:,. Dárbar.i} n:, 
B:ifa (v~r l:i.ns:i.n :i.b:1i;,co) 

(O) "Animas benditas dei Pur• 
g:i.torio"; " Anim:i Sol:i.'' 

., 
,;'; 

1-Ia i ti 

;s.. .. ... 
;,,, 
~ .. 
~ ., 

(M) S:auc'Aaa ~ 
e 

"' 



Exú 

Ogun fü.b.adjo 

O gun fcrr:i. ill c 

o~un 

(1) (N) (R) O Di,bo (1) (R) 
S. Jorge, no Rio ; (N ) S . Jcro­
nUTlo; (! } {N) (R) S:uito Au­
woio, n.:i. 13.:i. Í.l 

(NJ Vitgcm Mad:i ; N . S. d:is (0 ) V ügcn dc l.:i. Cu id:i.d dd 
Gndci:,.s Cobre (O) Virgcn Úc Rcgb 

(M ) (H) S;into 
Antonio; (\V) 
(M} S. Pcdrn 

(M) S. ].1cqur.s 
t,,b.ior; (H) S. 
José 

(H) S. J::u:ques 

(Conlinúa) 

(•; Neste qu.11Jro, 111 Inicio is n11re, do, nome, do, ~nto, lntl!Cllm :i.s ío11us de q 1a: se dcriva r.1 111 :is cone.,pondcnd:is ; 
0-0 Htrskovi1s, d.idos de campo (,·cr t:1mbem UJc i,1 o ffoil ion Vali.,,-, N. Y., 1937. ç:;ip, 14). 
( IJ l;:n:><:<!', E 1icnnc. l.~ JiHcliiJ.mt ,lu nlt•tJ du Hr6il (A11:h1opos, 110I. 31. 
(MJ Pri(c,,\fars, ,t lns i parla /'Onac... (Porr•,lLl• f>rioc.:, 1?261. 
(S1 St:ibronk, W. D .. Tl,c ,\fogic /J lanJ (Ncw Y111k , 1929). 
(W, Wlrku,, P., 1;,,::II ·r. T11ncr , Tl,c \V/,ifc ~ini: o/ /<1 Conarc {New York, l!)Jl). 
(NJ Nin:i Radrf~u.,, , L·AnimiJm~ F'llfrlsÜI(: dei Nit;•a ,k llnl,fa, 13:if:i (1900) . 
(O) Ouii, Fcrn:a r1<Jo, Los Nc1, ros Or .. jo.t (l!Jb:an :a) . 
{P) P,nson,, E. C . , Spiríl C-<11 in /·folri (Joum:i l, Sndett <ks AmtriClnhtc.~. \·oi. :20, í'l~R). 
{R) fU mos, Ar thur, O Nc.HO BmJifdro (R io ele Janeiro BB~). 



(Continuaçiio) 

'" D ividd:idcs :i.Íric:i.n;is 1 Dr as i l Cuba "" cncontr3da.s cm: Haiti ,,,,_ 

Icmanjá (N) Vúgcm M:i.ri:i.; (R) N . S. 
do RoS4rio (n:i. 8:i.ia)~ N. S. d::i 
C oncciçio (no Rio) (M) (S) :i Sant.1. 

~ M aicn:.ssc Eror- VLrgcm;espcc.iJ.1-
lic; Er2.1lic; Er· mente ' S ;i.nt:i. .. 
Jic Frcd J. D:10- Virgem d:i. N ac i-
mci vid;i.dc; {P) S:an- ~ 

u 8;1rb2.r:1 (?); 
(H) Mucc D o-
loros:i. 

S.:>.pcn:i.rn (1) O S.:>.nco 5.ltt:lmcn co ~ 

On-Osc (1) (N) (R) S. Jorge, n:a Baía; (0) s. Alberto ; (oc.:i.sion:il-
., 

(Oxóss ;J (R) S. Scb:isdio, ao Rio mcatc) S . Humbe rto ;;; 

"' Ololu; Omol6 (R) S. Iknco (0) S. Joio RuisC3 "' 
Aeom rnc T on• (M) S. João fü-

"""' = 
lbcii (B=a e (R.) S. S. Cosme e Darn.J;io ~HÓ~~o Cosn11: C ub;i.); M:ar2SS:1.: 
(H,id) 



Pai dosM:i ra.s.s."l (H) s. Nicolau 

O r um b i l ::i. 

(Odumbila 7) (O) S. Fr::i.ncisco i,.. 
Loco (R) S. Fr.:mcOCo i,.. 

B::i.b::i.yú Avê (0 ) s. L:u::uo t 
Jf, (R) O Smtissimo Slcumc:nto ~ 

"' laOSl.n (mu lher (R) S::i.nu B:u:bl.n. (mulher "' "'' de Sh::i.ngo) de S. Jczon imo) o 

03mb;ih. (W) (H )S.P,ucic~ ~ 
<S 

"' P3i de D ::i.m b::i.b (H) M oisés ~ 
Pierre d'Amb::i.b (M) S. Ped ro 15 
loa S. Pedro (H ) S. Pt:dro 

b:l 
Agwc (H) S. Expedito " "' Rcid'Agouc.sc::i.u (M)S. Luiz. (Rt:i "' .:e; 

de fun, :i) 

03guy Bologu3y 0,.-1) S. José "' .... 
"' (Co11t.:nt1a) 



l,o 

Divincbdts :ifric:ui:i.s 
.... 

cnconu:i.d:i.s cm: B ,- a .s i l Cuba Haiti e, 

a Scrci:t. (M) a As:rnnç:io; 
(H)N.S.d•Graç• 

loa Chrisullinc (H) S. Filon1<~n l. :,.. 
-, 

Ad:i.mi.sil \Vedo (H) S:int'An :1 
;_,,, 

U,a Kp:i.nyo l (H) N. s. de :;: 
Alt:i. Grada -, 

Ai:::in (H) C risto (?) ~ 

Simbi (H) S. André 
f:l 

~ 

Simbi cn Dcwc (H) S. Antonio o 
Eaux o fre miu "' 
A:ib Mede: (1-1) S. Aod« (?) 

1Ti Je:in Pccro (H) S. Anconio 
o &cmic:i. (?) 
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Estudei estes síncrcti.smos cin C uba e. no Haiti 
cm meu livro "As Culturas Ncgr.1s no Novo ?\1.undo". 
P:m. o Br:isil, o qu:idro deve ser complccado. Não 
entraram aqui, como j:í csti brgamcncc provado, 
Negros de uma só [Jroccdc:ncfa., ccndo uma mesma cultu~ 
rl rcligios:i. foram v::irios os grupos, vlcias as reli~ 
giõcs, e varias os pontos no Bca.sil onde se cl i.scribui ram. 

O sincretismo entre os deuses a fricanos e. os sancos 
o cólícos, tomou no Brasi l, pois, uma c.normc cxtcn~ 
s:fo, algumas destas fusões vo.r iando de ponto a ponto. 
Vamos ct:ncar cst:1bclcccr um quadro geral que con~ 
densc as pesquisas acé agora rc:1lizad:1.s: 

QUADRO DO SINCRETISMO AFRO-CATÓLICO 
NO 81\ASIL ( ' ) 

Deu~, o Padre Etclno, o 
Senhor, o m:i.iot dos s:in· 
tos, o m:i is velho . 

Juus Cristo, Senhor do 
Bonfim. 

S1ndsslmo S:i.cr:imcnco. 
Espíri[O S:into . , .. 
Senhor dos N:ivcg:lntCS 

Oloru.n1, Olólo, Oxa.111/an, Talabí· 
oxalá Dabarab6 (Abga:is, R.); ZIJ,nbi 
Rio, R .); Ganga Zumba, Ga,,ga 
Zomba (R io, R.; 0:,Í:t, C. ); Orixd· 
•rllum (Rio , J.); Niçass,:, ([hÍJ., Q., 
C.); Oluwa, Orix á-babú, Babá-a/;_ê 
(B:iil, C.) ; Oxugu.in.m (Reci fe , G.). 

Obotald, Orí;,;uld (B:ifa, N., Q., R. 
C.); OrixalrI (llio, R.; l<.ccifc , G.); 
Oulissd, Cassumbccd, Indacon de ]e· 
J:101 (fü í:i, Q .) ; Cabrxlo Bom (Rcci• 
fc, G.). 
1/á. ([hía, R. C.); Saponam (Rio, J,). 
Oxald (Por to Alcgtc, D. ) . 
Tempo (D:ii:i, C.). 
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Virgem M:ari:a, N os.s :2 
Senhora . 

N. S . do Rosario .. 
N . S . d:is C:mdci:i.s . 

N. S. cfa Conccíçio. 

N. S. d::is Dtircs . 

N. S. da Piedade. 
N. S. de Lourde.s, 
N . S. da Pcnlia .. 
N . S. dos Prazeres 
S:mt'i\na. 

S::i..ntJ. Bub::u:i . 

S:rnc:a Ts:ibcl . . 
S.1.ntl. C i. t:it ln:i , 

M:uia M:1d:ik:na 
Sanco Anronio . 

S. Jo rge. 

S. Jerônimo 

S. Miguel Arc:inJo 

S. Scb;i.scião . 

S. Fr:a ncísco 

S. Roque 

S. Bcnco. 

lcmanjá, Oxr.rn (Bafa, N.); Scrâa do 
Ma r (Rio, R.; Recife, G,). 
lcm,rnjc! (D:ií:i , Q., R.; Recife, G.). 
Oxun (8:&1, N. C.); Na11dmburucú 
(0:i.fa, C.). 
Oxun (13:ib, Q., R.; PonoAlcgrc, B.); 
leu-d (Rio, J.). 
lcnurnjJ (Rio, R.; Recife, G.); Sinhá 
Bamba (Rio, ].). 
lcnia11jcf (O:i.í:t, C.). 
Oxun (Bafa, C.). 
Aguará {Rio, J.), 
Oxw,, Euloia, Obá {Recife, G.). 
Am1mL11n.iç,~, Nanar, ,bu.n11~·á , Nam111 
(Bafa, Q., R., C.; Rccffc, G.); To­
bossi ( füía, Q.); Or6::a1á (Bafa, in­
cerior do Esr:ido, N,; R eeiíc, G,); 
Dorôcô (D::i.fa, A.). 
Xaugô (füfa, N., R.); la11.st111 ([hh. 
Q., R., C. ) ; Oiá (Al:igô:is, R; D::i.h, 
C. ; Recife, G.); Nauar.brucú , la· 
messa,1 (Recife, G.). 
At1,::ôró'mca (D:ih, C.) . 
01,J (Porco /\h.:grc, B.). 
O.xun (Abgô:is, R.). 
Ogun (B:i fa, N., Q ., R. , C.); Xdngô 
(Recife, G.); Dard (Rio, R.); Vc-

ó1~~(R~'.ºJ.\l'.; Recife, G.; Peno 
Alegre, B.) ;Oxóssi(B:1 í:i,N. 1 Q.,R.,C.) 
Xar.g6 (D:iía, Q., R .); X,rngô-dc.dd 
(Rio, R.); Oxun (B:ifa, N.) . 
Xingô (Rio, R,; Po:to Alegre:, B.); 

8:1,\~~~~a~-~apatd (AbgôlS, R.) 
Abaluaê, Abaluclté (Recife, G.,); Ka· 
tc11dê, Ti:.rupo (füfa, C.) ; Odt (Porto 
Alegre: , B.). 
1r6co, U co (füfa, Q., R.): l/d 

bº,:1:~. RA~Laié (Bafa, R., ·e.); 
Ogun (Al:1gô.1.S, R.). 
Omolú (O:Lí:i, Q., R. ; Abgô:is, R,); 
Santo d:1 cobra (füía., R., C.). 



A A cnltiirnção Negra no B rasil 249 

S. L~::u o . 

S. Joio . 

S. S. Cosme e O;imiio 

S. S. Críspim e Cri.spi­
ni.ano. • 
S. B:inolomcu . 
S. José .. .. 
SJnto Expedito , 
S. P;iulo 
S, Pedro 

Sinto Onofre. 
S. Benedito 
Ai :i.lm;is,. 
o dbbo .. 

AbaluaU (Rio, R .); Omolú, Abaluait 
(Bafa , C.). 
Li-xanp.ô (Ab gOOS, R.); KawuU 
(B,fa , C,). 
lbcji (B:tí2, R., C.); Dô-ú., Alabd 
(D:i.b, R.); Do1's-dois (Rio, R.) 
Dcijinho (Recife, G.); Bci/es ( 7) 
(Porto Alegre, 8.) ; Biguc (Abgô:is, 
R.) . 

Ib,ji (B:1h, R.). 
A,lgórô (füí:i., C.). 
Peixe Marin/10 (OJ.fa, C .). 
Katc11dê (Dah, C.). 
Ogu11 (Recife, G.). 
lJar4 (Porto Alegre, rcporc. "Folh;i 
d.1 Tl rdc"). 
Ossauln (Porto Ak1:rc, D.). 
Li11gongo (Rio, J.). 
Vumbc (Bií1, C.) ;Qufu nibos (Rio, R.) 
Exú. (füí:i., N., Q., R., C.; Rio, J., 
R.); Dcmí (Rio, R.); Lcba, Scu/lor 
L cba (B:ií:i, R.); Zumbi (llio, R.); 
Carit1pcmba (Pcrn:imbuco, P .) ; Ho­
mcn1 d,H ,ncruziiJHJda.s, Homem da 
rua (D:i.b, R. C.). 

Alguns destes sincretismos merecem um escudo 
especial. No culto da Virgcm-m:ic, do c:uolicismo, 
cncontr.tmos, como já ficou dito, vcstigíos de velhos 
cultos chrnnfanos e hccairist.as. Estes cultos da Tc-rra e 
da prostituição sJgr.1da, provieram de du1s formas es­
senciais: a da Dea-Mcretrix (vcscigios dos mitos de 
Afrndice, Milita, Madaltna) , d, Virgem (Attcmis, 
A.scarcé, ivllrra}. 

Na primeira. forma, ha os culcos fá licos e orgi-5.s­
cicos que festejam. a conjugação sexual do Ccu e da Tcr­
rl, cxisccncc nas micologias de quasi codos os povos 
primitivos. Os uorg:ios fecundos" d:i Mãe-Terra, a 
caverna, a montanha , a pc-dr:1.1 o r io, as flore.sras .. 
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são e.mão objeto de. culto, velhos cultos de que Sainc­
~·ve.s nos cr::1.çou a exegese longínqua. As religiões das 
deus:is-mãcs surgirJ.m assim e é foci l acompílnhar-lhe:s 
o desenvolvimcuco na mitologia grcco- rom:rna. 

De outro indo, a Virgem-Mãe, ou o mito da 
fecundação assexua 1, vem das antigas religiões orien­
ta is, que cu\tuaram o fogo, o so!, a faisca. As len­
das crist~s mostram cst::i.s sobre.vivencias no culto à 
Virgem. 

O Negro trouxe :1 sua contrib uição ao culto das 
deusas-mães. O culrn da Terra vc iu com Oduclua, 
esposa~ de Oba.Miá, o C~u, mas n.i:o sobreviveu no Ilra­
síl. E urn1 fase pr im itiva que ficou scpulc:i<la no in­
consciente coletivo. 

As deusas-mães aq11L chegaram. :uravé.s de Icmatt­
já.. Nos cultos de Icmanjá, de Oxun, de. Nanambunmí, 
encontramos codos os vesdgíos míticos dos cul tos or­
giásticos, hidrolácricos, etc., que sobreviveram no Jolh: 
lorc. cristão das dcusas-m:ics. Pnr isco , o !) incre.tismo foi 
tão perfeito. O s Negros e11contrar;un no culto popular 
das "Nossas Scnboras" cio Brasil poncos de conc:icco 
estreitos e.cm os culcos das dcusas-rnãc.s, dos orixás 
das .aguas, dos orixás femininos de encanto e. proteção, 
eh África. 

Os motivos míticos de Icmaujá, de Ox1m, de Im1-
san, de outros santos afric:\nos q tic confluir:\m com :is 
clcu~:1s-m:ícs e santos fe mininos do catolicismo popul:ir1 

re.vcb m aqueles vestígios referidos dos cu lcos naturis­
tas, chtonianos, e cultos hcta ir iscas e orgiíÍ.sticos. O ori­
xá de Iemaujd é. representa do, por e.xen1plo, muit as 
vezes por uma pedra marinha. E o ídolo que a rcprv 
senta mais fo:qucnccmcurc é o de uma t tgura fernini· 
na de grande.-. se.Los pcnclc.nccs, que simbolizam a fe­
cundidade. Igualmente, a figura de I aastht revela as­
pectos francamente. sexuais. No Dra.s il , csrc culto das 
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deusas,mãcs confluiu na crcnç:i das se.reias, m otivo 
univc.rS:tl das aguas, sobre que. já dcdiqllc.i longo c.srndo. 

N:15 or:i.çõcs populares às varias ''Nossas Senhoras" 
do fü:isil (Nossa Sc 11hora das Dôrcs, do Parco, da Dôa 
Morre, da Concciç5o, dos Reme.dias, do Socorro, da 
Gloria, d:i. Guia , da Anunciação ... ), e nos culrns sín# 
créticos <las macumbas e. candomblés (lcmanjá., Se, 
u:ia do :tvbr, Rainh:i. do mo.r, Janaina ... ) van1os c.n· 
conm.r as raízes comuns de vc.lhos culcos chrnni;1nos e 
hn:lidstas, o que. c.xplica o sincretismo referido. 

O mesmo fenômeno se passou com os SJ.ntos do 
agiologío. Gda fus:io operada cncrc 1.1111 orixá africa, 
no e um santo cacólico obedeceu a razões rnu ito pro· 
funda..s , a conftucncias míticas de Ot'ÍF,c.n5 rcmous, mcr , 
gulhadJ.S no inconsdcme coletivo. Os santos mais 
popula[es no Br:i.sil, S. Jo rge:, S;into Antonio, S. Dento, 
Sam.'"l Barbar;i, S. Scba.stião, S. f'/Hgue l, S. Cosme e 
S. Damíão, S. Fr:incisco ., . fundiram-se a orixás 
coucspondemes, de origem ;i.frican:i. Si compar:irmos, 
de. um lado, o follvlorc cristão, a \egcnd:i. dos santos 
que se vciu forman do desde a Legenda Aurea até. :.i.s 
com1íbuiçõcs lôcais mais rccc:mes1 e:. do outro laJo, os 
mocivos dos orixás :ifricanos sincrct izados, vamos cn­
comr:ir as razões inconscienrcs daquelas fusões. 

É um encontro de concepções curioSJS. S:mto An­
tonio e S. Jorge, samos-hcrois 1 sanros-soldados, que 
~imbolizam a.s v irtuJcs e os fe. itos militar1:s, da guerra 
e das lutas :issimilam-sc a Oga11, a Oxóssí, ar í..."<ás 
:dlic:inos da guerra, da caça, d:ts lutas. S. I3enro e. 5. 
Roque. que protegem coni:.ta os bichos venenosos e a 
Vltlola 1 comam-se OmoM, Abllluaiê, ori.wís d:1 vat\ob. 
Sanca 13árbara e S. Jerônimo, deuses protetores contr:i 
ch.ivJS e raios pass:un a ser Xat1gô, orixá dos rc lampa­
gos e dos trovões. S. Cosme e S. Da1nlão 1 p:i.ssam a 
ser lbc.ji, os s:inros geme.os. E assim por diante. 
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Nas macumbas e candomblés, os orixás africanos 
vên1 sendo ch:imados pelos nomes dos sancos cacólicos 
correspondentes. E hoje, no vasto sincretismo afto-ca­
có lico-cspí[lca, os terreiros vão se chamando 11 ccntros", 
e tomam nomes de santos cac61icos. Na Dafo. e no 
Rio, registei muitos nomes assim, como "Centro S. 
Jorge", 11Ccntro S. Jcrônirn.o''. 11Ccntro S. Miguel Ar­
canjo*', " Centro S. Cipriano' \ "Ccnno S. Expe.dito", 
onde se misturaram os cu ltos e ' 1linhas", nagô, gêgc, 
angola, cabinda, e:cc. 

E m Recife, o Serviço de Higiene Meneai registou 
os terreiros ou 11se. icas", e quasí codos tinham nomes 
cacólicos: 11Scirn afri c:ma Santa Bárbara'', "São Jorge", 
"Sanrn Anconío", HScnhora Sane' Ana", "Senhor do 
Bomfim' ', ccc. 

Nas orações populares do nordc.scc, nos dmicos da.s 
macumbas, enconcr:1.mos muitas vc.zcs confundidos as 
santos c:1tól icos e os orixás :1fricinos. Duas u:iduçõcs 
p::na o mesmo fenômeno. Concepções idênticas, no 
inconscü:nce popular, de velhos motivos das religiões 
primitivas e. p:igãs. Po1iccismo brasileiro carólico­
-a fricano. Alguns exemplos o d ucid:im. D e um b do 
estão os dnticos da.s macumbas brasi lcír:1s e. do outro 
as orações populares, do Jollt-lore cristão do Bras il. 

CÂNT ICOS ÁS NOSSAS SENHORAS NAS 
MACUMBAS E CANDOMBLÉS 

ílcnvind:1 sej:1 , bcnvind:i 
A noss :1 mãe que nos criou 
Vt'..iu p.u:i nos sJlv:ir 
Pd:i cruz do si: nlior 

(m;icumb:i.s orioc.,.,;, Archur Ramos) 
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N :LS m:irgcns do do cnconcrci 
Um:\ 5t.rcfa louv:rndo Sl ntos 
Princcs:r. r:i.inh:r. do nu r 
Princcs:i. marujo ti. vem 

(c:in<lomb!és da füfa, A. R.) 

Ogun côbô:i lci 
M:u i::i. do lorl:. 
E-cô , ê:-cô 
Cô~ô::i.lci ! 
M:nio!:í 
Mar io!i 
Ogun 
0:i.b;il:\x6/ 

R:i inh:i. do m:i.r 
Oh! SClci :t do m:u 
Sereia, scrd:i 
Oh! si:rcia do m.i.r 

Vív::t. :i. m5c dagu:i 
Vív:i. :i. sereia 

Viv:i o s c:i.bôcos J3 :ildci:i. 
D. J:i.n:iin:i. mi:. d~ liccnp 
P rn b rincar no vOS50 1cin:i.do 

(ld., A. R.) 

( l<l., A. R.) 

Qu:.1ndo cu cheguei r.csta c:is:t 
Olhei p.u:i. :i. cumich:i 
S::i. lvc i don:i lcm:mjá 
C o m su :i. famili;i. intc ir:i. 

(Baía, Edison Carneiro} 

ORAÇÕES POPULARES DE N. SENHORA 

''Nc..su. C;'lm:i. me deito, ckst:1 c.:im:i. me lcv:mco, :i Virgem 
No$$3 Scnhor:i inc cubra com o seu m:mto. Si cu cobcno com 
dlc fôr, ri'lO cc1ci mê:Jo nem pavor, nem coisa que deste ou outro 
mundo fü r''. 

(Rio de Janeiro , Jolo do Rio) 
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Nas orações forces, para 11corpo fcch:1do'' e livrar 
dê. r.odos os males, as invocações a N ossa Senhora s:io 
frequc.mcs. Verifica-se o sentido m5gico que cu:i.cte­
ríza a ' 'forç:i." rit11:tl de origens n1s relig iões priinitiv:is 
e pagãs que sobrcvívcr:1.111 no cacolícismo popl1la.r: 

ORAÇÕES PARA FECHAR O CORPO 

" T rago o meu corpo fochado com as ch :wcs do s.into S,1. 

cr;;.tio; Jcntrn <lclk se cnccn:i. o meu Jesus S:1.cr:1.mcnt:i<lo, como 
no SlCJ:ltio se: cnccrr:1; e assim, co\\lo vós, oh meu Jcsu,;,, o meu 
corpo s::: rá gu:i.rJ.:ido , :1 miuh:t alm:i n:io scd m:i ltrat:nh. dos 
meus inimigos, e o meu Sln~nc n:ío scd <lcn:.lnll<lo, porqut 
tcuho o mcu Sancissimo S:icrnmcnto p:ir:t o gu:m.l:lr, e;;. Virgem 

~:;: r~~::i c°n1;r~~~~~r c~\::~~lc~~:~s,olH~~~%~i 'n~~ ~t:~º:{:tc V~r;~~ 
Mari'l , borrifado com o seu sagrado leite, e tr:mc:.1do como o meu 
Jesus S:tcr:unent.1<lo co m :i.s d1J vcs <lo s:1.nto s.1cr:trio

1 
e com o 

cre<lo CL11 cruz, Pax domini, in isc ricordia, Akluia". 
''Eu me entrq;o a Jesus e ao S:intissimo Sacr:,,memo, .ís 

ues rcliqui:l.~ que dentro deste estio, e :ís trc.s mi.sSlS do Nlul, 
p:ir::i que n:io me ;icomeç:i ntnl1um:1. desgraça. M:i.ri::i S:1.11tiss iml 
scj::i comn,igo e o anjo tb mi ,,l,:1 gu:1rd:i. me. gu:mlc. e n,c J c:fcn­
cfa das .1srnc i:1.s de S:tnnl=. e de todos os meus in imigos para sem­
pre . Ame.n '' . 

(Pernambuco, Rodrigues de. C1 rvalho) 

"A FORÇA DA SALVE RAINHA" (l) 

Sa!Vc R:1inh:1, M2c. de Misoicordi,., Virgem das Virgc:tti 
das tl (llil virgens, lbinh;i do Cc u, Senhora do mundo, couso· 
hdor:1 dos :1fflicros, refugio dos peccadorc.s, Scnhor.1 Vos peço 
e rogo pcb. Voss.1 7 c.spub de dôrcs que dcfemlci-me de rn<los os 
inimigos. Gu:irdai-mc, Senhora, assim como kuar<lassc. o Vosso 
Santissimo filho no vosso Sancissimo vc,mc nÕvc mczes Jusms, 
as.sim bem guardai-me 1 mim lvlari.>. ctiacura vossa elos olhos 
dos meus iuim[gos O lhos tcr3o 111:is n:io me vedo, boc.1. ter.lo 
co ntra mim n:io fabdo , mios tcr5:o :t inim n:io offcndcr5o. To· 

(l) Consen·o. mstc c~cmplo e nos s~i;ulnlcs. 11 fo ncl !Cn, n r.rofio e ; 
slnt.'.l.t.C d:,5 fontes onde for,, ,n colhido,. 
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J;u: :,.s :i.rm:is que p::ir:i mim trouxerem c1iclo-lhc d:is mãos. Pl:S 
mio :nr:1z Jc mim n5'o :rndJr:io; q u:indo rnc :i.vlSt:1.rcm tn::.mcr.io 
t:i.mo !gu:i.ln1cntc ucmcu 3. tcrr:i e :i. t:ru:: n:i morte de Jesus. k­
sim como o Senhor cnvulcou :i chci;:id:i do Rio de Jordio :i.ssim 
cu cnvult:1 rci-mc dos olhos dos meus lni111i1-:os:, Amem, 

(AbgôlS, A. R.} 

ORAÇÃO DE NOSSA SENHORA DO 
DESTERRO 

V:1.lhc-mc S:111tissim:i Purcz.:. e C:mid:idc de Nossa Sc­
nhot:1 do Dcsccno, VirAcm :rnu:s do plno, Virgem no p:mo e 
virgem dcpoi.<; do parto ficando d:i sempre Virgem. Minh:i M i e 
SJncissim:i, por estas pal:ivras que commigo tngo , vos peço que 
n1c livreis de todos os cra6:dhos, · perigos, brigis, falsos tc.stcnlll• 
nhos, ccnt1ção do dcmonio e de codos os pccc::i dos. 

Quem C.Stl OtJ'õ::Í:0 uouxcr cosi~o nio mom::r:Í de pc.scc, de 
morte subic::i nem sc::mcnc!:ulo l morte, nio morrcr!i. :iíog:ido, scri 
Hv,c de <odas com o favo r de. Deus e de N oss:i. Scnhori do Ot...~­
mro. N:i. Cl5:l onde c.st:i or:iç:i"o l!.Stivcc raio nio c:ihíri, m'Jlh~r 
que .se. :ich:i.r cm perigo de plrto hnç:inJo-sc c.sn or:iç:io :m pc..~Co· 
ço pHir:Í sem pcri~o, <lll1bt n\ ~r1.1 c p:in mordc<lur:1. de cobra e 
rcn-sc 5 P. M. e 5 A. M. offcrcció.s ~ s~mtissi1m, M3c Nossa 
Scnhou do Desterro. 

(Abgô:i.s, A. R.) 

ROZARIO DE N. S. DA CONCEIÇÃO 

Rc.:!:i.ndo n:i.s com:is do P. N. - Ó Virgem puu, mie 
de Deus d:i. Co11cciç:io, nio fos<c..s V6s que disscstc.5 pcb va:.s:i. 

~f:ª~;lc~~:i(s~tt ~;5 ~~1~~~:i.J:
5~ ~~ ~~;j~~-~~\:tnh~ 

Virgem <ll Concciçio que é esta :i ocasiio. 

OFFEREC!MENTO 

Ó Virgem d:1 Concciçfo, :ircl miio de picd:ulc, cm quem 
t~nho f~ e dcvoç5o, o uvi scnhorl , cbntorcs meus pcbs hon!- que 
5lO. O Vfrgcm d::i. Conceição, um dont vos venho pedir, o dom 
que vos venho tr:i:::c:1 é o Vosso S:intWimo Ros:irio que vos vc-
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nho offcrcccr, e o dom que vos pedir. . (pede-se:) peço-vos por 
:iqudb hora e dia cm que cncrim:. no reino de Deus lmpúio 
(sic), vcstid;1 de Sol , c:ilc;:id:i d=i Lu:i, coro:1d:i. das tstrc!l:is, :icom­
p:inh:id:i por todos OS" s:mtos e :111jos, chcru bins, sc::ifins e archJn­
jos; por csc:is mcsm:u horas, cu vos peço se houver algum:,, st.n· 
tl!rn;;i. d ad:, no C~u o u n:i tc~r::i. conu:i mim, por vossa ngr.1d:i 
bocc:i sc::j:i rcvog.:1,b, por vosso filho Jesus pcrdo:1d:i, por VO!.SO 

esposo S. José serei p:uroci11:ido. Amcn. 
(Alog8a,, A. R.) 

N os cultos aos sam:os do agiologio, confluem :is 

invocações dos candomblés e macumbas e. as orações 
populares. Varias cx.c.mplos o confi.rmam: 

CANTICOS DE MACUMBA COM INVOCAÇÕES 
A SANTOS CATULICOS 

S. Dento ~ ~ S. Demo ~ ~ 
Omohí Jc.su!> M:iri:i 
Eu venho de Aloand:i 
Jesus S. Bento Jesus S. Bento 
No c:iminho de Alo:rnd;1 
Jesus Btoto 

Cobra mordeu Caet :i.no S. Dento 
Cobn, .. mordeu C:1cuno S. Demo 

(aodomblé.s d;i B:ifa, A. R.) 

Sanc;i. B:i.tb' :i no ccu, S. Jcronimo no 
Alcgr i;a n;a tcrr:i e b.:ilu;iil; pcrd:io 
B;i!u:1i.! perdia ori:c!i perdia nossa 
ScnhorJ. b;ib5. rcrd:io ele :irim:inji ci. 

(m:icumbis do Río, A. R.) 

5.inta Barb:ira no Céu 
S. Jcron ímo no mJ. r 
T :1.m:i gr:indcz.1 n:i ce rra 
Deus cm todo lug:lt 

(m;icumba de. Sergipe, A. R.) 



A Aciilturação Negra no Brasil 257 

C:ibôco do m l tO tub:i.lha 
Com S. Cipr:'.ano e Jacob 
Tambcm tr:tb:tlh;1 cnm :\ lu:i 
Com :is estrelas e o sol 

(m;icumb;1s do Rio, A . R.) 

Ha uma infinidade dest es dncicos1 muicos dos 
quais já foram colhidos por mim e meus cob.boradorcs 
Edison Carneiro e Gonçalves Fernandes nos candom­
blés e macumbas do Rio, I3aía, Recife. e Maceió. 

De outro lado, as orações populares aos samos 
católicos pululam cm cada o Nordeste . Ainda não foi 
realízadi a sua coleta completa. É rndo um imenso folh..­
lore mágico, em que se invocam os santos para todos 
os :1cos da vida, para a cura de molcscias, para a obrcn~ 
ção de graças e favores, para curar das tentações, para 
evitar as discord ias domésticas, p:ua a obtenção de for­
tuna, para se conseguir o :i.mor da pr.ssôa amada, para 
livrar das armas de fogo (o rações de 1 'corpo fec hado"), 
p:ira ter sorcc nas emprcs:1.S, e ainda par;i, fazct mal à 
pessôa odiada e até.,. p:ira se. ganhat no jogo do bicho ... 

É mda uma religião mágica cm que ím:ervêm os 
processos da m:igia imitativ:1 e contagiosa. . um mun­
do ptc-lógíco, cm que o pensamento c.sd unido ínci­
mlmcnce à ação. O assumo é imenso e ha a colher rodo 
um Jolk.-lorc crisrão no Brasil. Parte do mate rial j:i foi 
colhida por a lguns dos nossôs fo lk-loríst1S e conuibuiu 
c.1mbem para o Livro de S. Ciptiano ou o Livro da 
Brux:1, das edições Quaresma. No momento, quero 
apenas de.sracat alguns exemplos para moscrar como o 
Negro africano encontrou cscc policcismo popular e 
estas prác ic:1s mágicas no Brasíl , e a elas crouxe a sua 
contribuição dec isiva , Hoje., no notdc.stc , alguml.S des­
tas orações são ch:unad;1s "macumbas" e. são c.scrícas 
em pedaços de papel que são crazidos enrolados num 
s:1quinho e pendurados ao pescoço. 
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Sa bc#sc que os Negros m::i. lês fizeram largo uso 
dcst3.S rnandingas ou patuás que hoje, com a contri· 
buição do cacolicismo popubr existem no nordc.src, 
e são empregados para· os mal$ dívctsos usos. 

V ou cíc:tr alguns exemplos colhidos rcccmemcntc. 
cm Alagô,s (1). 

ORAÇÃO PARA ABRANDAR OS CORAÇÕES 

A6ramb-sc Leão feroz cm primeiro log:i.r Ows P:1drc; 
cm segundo lug:i. r Ocue; filho ; cm tctccito logar Deus Espirito 
Santo. Fu lano, N. S. J. C. :1.brandc teu coração p:ua mim ,1u1:. 
w n:io t<.nh:i.s odio nem uiv:i. <lc m im. P. N. A. M. 

ORAÇÕES PARA CASAMENTO 

Minha c.~rn:lb do c~u brilha nte. Eu vos busco e acho. 
Ó S. Thom:'1 -.:::, cu amo a$. Thon\a::.. Eu vos peço 3 pedidos pelas 
corôas que. Jc.su:i:: Christo foi coroado. Vos lXÇO que F . . . . me 
;imc do fu ndo do seu coras;5o. Pelos 3 cr:ivos qui:. Jesus Chr lS<o 
foi co roado. Que tu F ... n:i.o has de comc t, que cc mace;\ fo me, 
nem agu a que tu possas beber, nCn\ som no que re faça dormir 
cmqu:1.nco 11ão falbrcs commigo. M eu Senhor S. Thom:i::, se 
v6s Íízcidcs os mcus pedidos, vos 1c::a1d 3 ():tC nosso até cllc 
chegar, quc qu:mdo cllc vícr as cuu:i.s fujam coino cin::.1. e c:.r, 
vão. Qu:i.ndo você espia p:u :i. mim , fique como um;i. ros:i. abcr­
t:l cm seu coraç:io. P. N. S. R. 

S . Vicenrc Fc rmz::i . S. M:ucos d..: Eufinc:1s, c:-.p:1-:: de m:10· 
sidi o as bru tas Ícr:i.s que brav:tm no cuccll i de Jordio ( ?). As­
sim com os p:lSSJ.tinhos não podem passar .sem l:cbcr :is p:igãs 
sem o lcicc , :issim F .. . . você não pode p:1 ss:-.r sem mc ,vêr. A 
ccnuçio :i.m:111S:\, Gbiio. Pac clomioos, sunsuncor<l1 $ i.c) :i~ 

lclui:1.. 3 P. N. 3 A. M. 3 S. R. 
M inha Virgem S:i.nu H elena, gcntU v6s fostes, christi 

v os cri rna srcs, s:'11 j:i ntastcs, sal cci-1stcs, cm gros.s:i.s arci:as :i.nd:1s, 
tcs, com :i. cru.:. de c hrisco v6s sonhastes fasees :,. clb. ucs cr;i.vos 
tirastes. Um Jcstcs ao vo~o fil ho S. Consuotino, outro :i.t ir:i.s· 

--(1-J - T tnho 11 .ii.r;i!.kter o vall<Jt.o concur:;o de D. C con:in:i Cc5:1do, 
de M11cti6 e Ui:: Ju \1111 Rorriosc ElitD Ch11.1;es, Ue !'ilor (Al:ii:o~s). 
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tCS no mn s;i.g rado, t este que: crncis n:i m:\o d:ii•mc ou cmptcs· 
tai-mc p:H:l ver se. com dlc, cu sonho co m o.... Se me caso 
com ci te: e tenho de ser fcli::, mostr:i··mc c:i.mpos verdes, :i gu:is 
dar::is; se n:io tiver de ser fdiz moHrn.i-mc rnJo :,.o contrario 
e obscqu i;is-mc. Rcz::i-sc S . R. :i.cé "nos mo-.u:ii". 

ROSARJO DE SANTO ANTONIO 

Rcz:indo nl.S conc:i.s Jo P. N.: 
S:inro /\monio peq uenino 
Dos infa:c (afetos?) :1m:1rr:1dô 
Anurr,lÍ por :imô 
Q 1icrn dc mim tju izé fugi 

N,, ., cont:i.s da A. M. 
Santo Amonio cem de mio 
M1.: cr.1~ Ful:ano :i.qul 

"Rcz:i. no ros:uio e <lcpoL': <lcposiu o rosJrio no torno junt0 
(sic) d:1 i ru:igcm de:. S. Anto11io :icE cl !..: vir. Depois rcz:i. um P . 
N. cm cc uç:i.o de S . /\11conio p:uJ. trazer o que se dc.scj :i. , m J.nso, 
brando, humi ld e.". 

ORAÇÃO A 5, ANTONIO PARA SE "SUVERTER" 
(fícac inv isivcl) 

Meu glotioso p:idrc S. /\nconio num caminho cxuro 
Clminho cu. M c.us inimigo cn::oncr:trei se clver óios dos m eu 
inimigo não me. vedo se cí vcr boc:1 :i.s bo:::i. dos mc:us inimigo 
c.umigo nio fa !::ici'o, se tiver corda nio m e. ;1m:ur:,.rio, os buço 
dos mc:us inim igo pr:1 mim enfr:i.qucccrio , cor:içõcs dos meus 
inimigo p:ir:i mim brlndo sio, r,és c.,os meus in imigo :i.cr;-.z de 
mim n:io c:imin lt.u:ío pr.i que. cu v \v:-i :i.mp:u.nlo no h:1bito do 
mw g lorioso padre S . Antonio. Rc::.:"l.um r. N. e um:a. A . M. 
r lr:i. o gloríoso p;idrc S, Antonio e :i.s cinco ch:i.g:i,s d:1 s:1gr:1d:1 
monc. de N . $. J. C. e :1.0 Aujo da G t1 :i.rd:l. 

ORAÇÍ\O A S. PEDRO PARA SE CERT IF ICAR 
DE ALG UMA co'1sA 

M eu glodo~o Pedro v6s 3 Dct1s neg:lstt.s crcs vezes antes 
do ga\lo c.111car coucsccs cc. c.,;condcscc té :me.pendeste scnt.lSt C. 
num b ::.ciro de pcdr::is e. puu.scc. :t chor;,;r , Deus m::,.ndou ']UC. um 
;injo acr:u.: de v6s dizendo Pedro, Pedro, Ped ro, :i. chave do ciu 
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é vossJ., assim meu glorioso senhor S . Pcdw como cs.s :1.s p;il:i.vrls 
são s;incas e verdadeiras m e mostr;li cm sonhos o que desejo ver 
cm :i~ua.s claras, C3.mpos verdes, c;1s;i.s cai;1das e c;i.v:ilhciros bcrn 
uJ.jJ.dados, se nio fu vcrd3dc moscr:11-mc: :aguas turv:is, c..tm· 
pos sc:ccos, casas vc\ h3.s e c:iv:1.lhcíros m::1.L tr::i.j:idos. 1 P . N. 
A. M. S. R. :i.cf "nos mostni". 

As on.ções para a cura de enfermidade. são in6-
mcras. E esta magia médica é a base. do fenômeno do 
curandeir ismo no Brasil , a que j;Í consagrei um por­
mcnorí:zado escudo. Confluem aqui ;tS orações má­
gicas do c:i.tolicismo popular e as práticas religiosas 
dos Negros, num amá lgama quasi irrcconhccivcl. Ha 
orações para cura de " nervo torto", "cspinl1cla e cam­
painh:i. caída", ucarne trilhada", "para tirar argueim", 
para cura "de cabreiro' \ de " íngua", "espinha n1 gar, 
gama' ', "curn de. bicheira'\ " do r de. vcntosid;1.dc" 1 
11cura de. olhado", ccc. 

O tema daria p;1.ra um largo volume e ímpossivcl 
de tratá.· lo nas lindcs deste craba lho. Muícas dest:LS 
oraç;ões têm s ido colhid:\S por alguns de nos.sos fo lk, 
, lorisc.as. A maior parte, porem, pcrmnnccc inédita 
dísseminada pelo vasto Brasi l. 

Cito apenas alguns ~emplos colhidos recente· 
mente no Nordcscc (Alagôas) (1) . 

ORAÇÃO PARA DÓ DE VENTUSIDADE E 
TODAS AS DÓRES 

(com um o lho de piio fozc11do cruz) 
O s61 e a lu:i. nasce do mi no cor:i.ç5o de Jesus tudo é 

ft;iscido s61, lua, vcntusidadc, cons.tipaçl o, r:i.mJ.tismo, fr:iquc.i 
de. coração, <lô de vcntusld:i.dc caus:ul.1 nos ossos quem tir.1. é Jesus 
:i Vi.rgc Maria S. Josc com ;,s rrcs b:i.tquinh:u: rrcs p:mc:1d:1s uc.s 
Virgc e m:s lus, E com :is mcsm:i. p:i.nc:i.d:i. s:i.c dô de vcntu sidldt 

(l) Consct\·o, ncs!1u or;içõcs, o gcafin orl i:in.il. 
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onudl s:1c r:'lm:uismo s:ic fra.quc::1 de cor:u;io . Lu1 sereno cb~ 
rfd:i.de ~lvc c.scou S3lvc csc1rei sai vc sa ivc, Onde cst.~ c..ua doen 
ÇJ. rod:1! Tá de b:ixo d:i. pcdr:i. d:uc. Quem botou? Jesus Maria 
José pra sê pr:u1t:1 pr;i sempre prl num vim m,1is c.5 e se cll:i. quí:::é 
vim? No c:i.minho é lmp:at:i.da com :is u cs cruz: Na frente cst:i 
n:1 frente c.st.:uá rodos os m;i lcs no m5 e.sr:u:í. e b. mesmo h:1dc fíd. 
No coira de fob.no ni o h;1 de cncr.i 
Pois J. crc.= cru:: ha ck cmpac/i 
Offcrccc um P. N. e um:i. A. M. :1 N. S. do Oc.stcno e l S:1gr:id:1 
P:iixio Jc Christo , 

ORAÇÃO PR,\ CAMPAINHA CAIDA 

(Explicaçio: Suspende os queixos e pux:1 ,s ordh1s e sus­
pende :i. crôa da obc~a com :1s m:ios suj;is de cin:::i) Reza : 

O p1drc vest iu-se e se :i.rrivc.sciu-sc e subiu pro alci. e3m­
p:1inha uida p;iss:i p:1 teu log:í.. C1mp:lir\h:1 ca i(b Deus que [C 

Uocnu Deus que 1dornou Deus te a levantou com os poderes de 
Deus padre Deus fil ho. Deus Espidto S :i. nto :1men. (Rc.z:1 crcs 
Vt:.ts, dcpols re;:,.1, um P. N . e uma A. M. cm tcm; io da hora eh 
miss:1 que o p:i.drc sobre prÔ "lt5). 

ORAÇÃO PARA ATAIÁ SANGUE CORRENDO 

Deus asrubiu o horto 
Sangue riícur:i. o coipo 
Sangue picura a veia 
Assim como Jesus 
Se atou -se n:i. hor:1 da ceia 
S:i.ngue pícu ra a vcfa 
S:inguc picur:i. a veia 

(Explic:11;.fo . No logi onde csd correndo o s:i.nguc v:ic 
se fo::.cnJo cru.:: com a mio e Jcpoi.s rc:t.1 S P. N. cm tenção do 
sangue que Jesus dc rfl mou). 

ORAÇÃO PARA CURÁ O11\DO 
(Bcr.-:.cndo :1 doente, con1 ttcs oio de piio) 

Com dois u,: bot:u:im com quatro te tiro com d ois cios de 
N. S. Jcus Ch risto doís olos do scnhot S. Jo:io s:i. i o i:ido m;udito 
vai-te. pr:t.S onda do mi sagrado co m os podcrcs de Jesus Josf 
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M:1.ri:1. que D eus pode cum mundo zoio m:1.u com n:i d:i. pode 
coipo mar<l ito pr:,, codo .sempre amem. 

(Rc:.::1. um P. N. e um:,. A. M. cm tcnç5o de quem botou 
e outro cm u:nçio de senh or Jo:io e Jesus Chrisrn p:ir:i. afosc:ir 0 

oi:ldo dos ccus aios m:ird ito). 

ORAÇi\O PRA CURÁ DE ESPINMELA CAIDA 

(Com un, cordão mede: <lo cxucmo do dedo m lnimo :10 

cxtrcnrn do corovcllo e de um om bro ao outro. Doc:i.·sc o cor• 
dão cm cima d:1. cspinhcb, :t rc:.::idcira segura um cxuc n10 e o 
docncc o Outro). 

Deus- o sol t a lu:1. n:1.~c do ml.r; r:tio ct:mrcsudc. cedo o 
mal Deus :1.brandot1 , :\SS11 bíu po seu trono tudo no mundo dei­
xou, arc,1 csplnhcla r.m10 fo.1quc.::.:i agonl:i afl icção tu<lo db k­
vancou com as gr:1.1;;:1. m esmo con1 as mcsm:t gr:iça cudo ficou 
bom tudo se alevantou. 

(Rcu o P. N. e offcrm:.) 
Offcrcço csc1 reza :,. Jesus, JoSI! e Maria p:1.r:1 sempre scía 

:i. vo ntade de v6s meu Deus. 

ORAÇilO PARA CURAR DE TODOS 
OS MALES 

(E' mais ÍO[[(:. de que Noé que no diluv io :i. vdh:1 tinh:i pc.­
niteu::i:i de rezar cst:i onçio e Noé. foi se v;i. lcr J:i vci:i e a ve i.1 
levou Noé do meio do mar e !i:llvou Noé; morr.:u co<lo 1m.11u!o 
e ficou :i. vcí:,. e No€: por c:ius., d:i. oraç:io force. Essa oração nin· 
gucm s:1bc, é. segredo) ; 

FiCI., cruz.i os braço e oi:i pro oio do sol bc.m ccdinl1 0 -
Dcn:.:.c n<lo-sc: 

Deus te saivc s:rnto di:i. Deus cc s:11vc quem vos cri..,, Deus 
te s:iivc o Divino Espírito Santo Deus te s.,ivc. :is ucs pcssÓ.1s d.1 
S:incissim:i T rinchdc. Meu D..:us meu Senho r Jesus Chnsco se 
an<l:ir ;ilgum:i coisa ruim a. lgum:i mald.-idc contra meu corpo cor.­
era minh:1 alma ou algu m da m inha fa Lllia pelo santo dia rlc hoje 
Jesus ave M:iri.1 :ivc Ivfaria ave lvlarfa p:ira que vtv.-im par::ida com 
-1. minha famia coda 11:1.s graça de Jesus José. M:irí:t o divino fa. 
pirite Santo na noss:i comp;J.nhía p::na sempre. 
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OFr-ERECIMENTO, 

Meu anjo Cuscodío l:icm (cnho dentro d:1 cru::. chagas :tbcr­
c3s, cor:i.çfo fcr iclo s:mguc de Nosso Senhor Jesus Christo :md:;i 
cnm.: u6s o perigo !ivr:ti cu e. minh:i. famb de todos perigo. 

(Um ho rm:m Slbi:t csu o raçio e vivia rCZJndo, i:i tres no 
clvlllo o homem rezou só pr:i dlc, o r:tio rn:itou os dois e cllc 
ficou). 

Ha oraçõc:s para. os mais diversos fins e dirigidas 
a quasi todos os s:i ncos da côrtc celeste. Ulcímamcntc, 
no Nordcscc: colccíoncí uma infinidade de orações, q ue 
o povo denomina de 11 macumba para t irar no bicho' '. 
São ad:1pc:1çõc:s de orações populares cr istãs , de "ora­
ções forces''. com concribuição do Negro muitas vezes, 
e. usadas p;ira se conhecer o "bicho" a ccncena ou o mi­
lhar da sorcc. 

ORAÇÕES PARA "TIRAR NO BICHO" 

Meu menino, jog:idor, um b:ir:ilho vós compr:isccs, 7 clr• 
t::is vós jost:isccs, tod:is 7 v6s g:i.nh:istcs, que: me m ostre: o an imal 
que :cm de dar hoje . J(: , j;\, j ;\, 

Eu fiz. ein nome de Deus Todo Poderoso m eu S. J. C. e 
minha m:ic. M:iri1 S:i.ntissiml e o divino Espiíito S:i nto. Eu rc• 
queira .., :dnn de. F. p...r:i. que c!lc. venha a minha prcse.05::i me 
:1mostmr o .tn im:i! e: mc dize r :, ccnten.:t d.:t loceda de :un:rnhã 
J:,, primeira som:. Me u S. J. C. peço por T odos aqucllc:s que 
c.stfo n.1 glotia de D eus poJc.to~o e n:1.. vim1dc do Divino Espir it a 
Sanca tod1 .1 s:i.nd<l:u.!c mantb· mc :i :tlma de F. :i m inh:t p rc.scn, 
Çl me mosu:i.r a anim:i.l i:. d izer a ecncc:03. d3. loteri:i de: :'lmanh:i 
d1 primeira sorcc. Scja abcrt:1 as parca do ceu e :i. da puruacario 
venha alma de F. ;\ minha presença, plr:t me :>.mostr:H o :ininu. l 
e me dizer a centena r.h loter ia de amanhã . A porc:t do c:;'l r nciro 
se :ich:iva ptc:so e o porndor qu:rndo chcr,.ou um .1n jo maudJ.do 
por Deus logo que o anjo chegou o c:unciro foi :ibcrco :is portas 
e fez os ;i,posco los s:ihircm t o nnjo ÍOí levando 10 ccu como 
J. C. lhe tinh.1 ordcr1:'ldo. Meu Dl!us, cu vos peço Scr1hor, m:-1n· 
d,1-111c cm vosso sagrado ncmc .1 alm1 de F. que w.nh1 J. mi; 
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nha prCSl:nçi me :i mostrar o ani mal e me dizer 'l cc nu:n:1 d:t lo­
teria de amanh:\. Eu te requeiro F . pelos pode r de D eus onipo­
tente... cm nome de Jesus, José e M:ui1 venha me mostrar o 
anim:i.l e me dizer :i ccnccna d:1 loteria de am:inh:i cm vircudcs 
de S. U baldo, S. Francisco por csu:.s s:mcos p:tbvr.is e virtudc.s 
dos do.::c Aposro los por rodos os s:rntos de Deus e de Abr:th3'o e 
J:icob cm virtude..~ dos anjos S. lbfocl to,bs ;is vfrcudcs Jo ccu 
e dos bcmavcnturados S. Jo:io D:i pd~u. S. Thomé, S. Pd ípp,e, 
S. Ma rco, S. M:i.chias, S. Sim:ío, S. Judas, S. M:minho. Por 
rodos os mattyrios de S. Scb:iscíão, S. Cosme, S. Damião, S. 
Dioniz io com cedos seus con1p:inhc.iros de Deus, pelo coraçio 
do Rei D;1 nícl com os 1 Evangdistas vos ptço qu e n1:1.nd:1i•mc a 
:1lm:1 de F. me amoscr;u o anim:.1 e me dizer a ccncc:na da lote­
ria de ;un:mhã, rogo pcb s qu:icro colu mna'> do ccu, que n:io me 
fa lte o meu pedido, cu u: p,.:ço crcatur;i de Deus ptço pcbs duJS 
linguas que c.st;io rcpitidas. Por estes podi::1C5 d:is viu udts nppa­
rcça a alm:1 ele F. ji n:i. min b prs.scnç::,. cm nome de Deus todo 
poderoso ... ven ha nCS(e momcnt o 3 ;i lm3 ele. F. me m ostrar 
o :inimal e me dfa: cr a centena de am;inhi. . . 3 P . N , 3 Sanu 
Maria 3 S. R. :l(é "nos most rai", Acccnda um :i. vela. 

São fre:q'Jcntcs as invocaçõc.c; às almas, ntst::t.S ora­
ções populares, agora usadas para "tirar no bicho". 
Nos exemplos seguintes, a inda de Alagôas, são cam~ 
be:m invocadas, entre almas de varia categoria, as 
11almas dos caboclos" , dos candom blés de cabôclo e 
catimb6s d9 nor<lcsct:: 

O h Alm:i..s! oh almas! oh alm as sa ntas bcmdicas do meu 
Scnho t Jc;us Christo. O h almas, oh :i lm:is, oh a lmas dos corpos 
morcos, quc fostes- como cu e. cu como v6s. Rogac. :1 Deus 
por mim. Oh alm:u de todos os pollt ifidos (sic), oh alm:is de 
todos os s:i.cc rdoccs, oh :1lm:1s dos ladinos, oh :1 lm:1s d as virgens, 
oh almas dos fr :idc.s, oh alm:\s dos abad..:.s, oh alnus dos c:ipd · 
vos , oh :i lma.s dos casados, oh almas dos viuvas, oh alm:is d:is 
donz:cl :i..s, oh :i. ltna.s dos innocc ntcs, .:tq t.1c ll c.s que c;do c:m Jesus 
Christo, junrcm -sc: e crag:tm-mc o :inin,:il do di:i., me !c~gam 
clk cm co ndições que não me foça tenor. V enha hu m ilde Ç. m:1n· 
so para mi m como meu Senhor Jesus Christo fo i humilde no 
c:ilv3río da cru:. Oh almas smt:is roda!• 5c. ajuntem, um:is lhe 
puxe m pelo!; cabcl!os, out ras pcb.s mãos, 0\1tras b.1tani no roSlo, 
oucr:i.s batam com cllc no ch:io. Oh .:dm ;,.s, aquclb.s 3 qu( mor · 
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r,:ram condcmn1d:is me t r:i.gam o animal bem dcptCSS3, obcdc 
ccndo ao N . S. Jesus Chrlsco como n6s obedecemos, me cug:im 
0 :'lnirrul expiícado e cbro como o dia . Oh almas rodas 3 que: 
morrcr:1.m dc b:iixo do S1nto Livro Evangdico( ?). oh alm:u 3 
que morreram queima dos no fogo bento codos 3, todos 6, codos 
9, todos 12 codos vcnh:im Jcb:,.íxo d:1 o bcdícnci:t de meu Senho r 
je.sus Chri.so. T odos sc.j;im o meu soccgo, t odos ao rncu h vor, fo. 
ÇJ,m-nit este mibgrc e meu pcdíd o qu e vos Íl!;O e rogo nc.s t:1. 
novena que. me tr:i.g:i o :tnim:il e. :l ccntcn:\ da 1.:,, sorte, venha 
manso e humil clc. e. brando par:c m im. 3 P. N. 3 A. M. 3 
Crcio-cm-Dcus-P;ulrc, S S. R. :ué. "nos mostrai'', e fiel escutan­
do o que v~. 

O UTRAS ORAÇÕES DAS ALM/\S 

Va lh:nn-mc :is 9 :,. \mas 
3 que moncram qucim:11.l as 
3 que. m orreram cnforc:u.h.s 
3 que moucr:1m :ifog:i.d:is 

Todas 9 que me :icomp:inhc.m p.,ra me diu:.rcm c.m sonho 
o :mima i e o mi lha r de. aman h:i. 

Minhas :il m:is faccirJ.S { ?) do Rt conco (s i'c) d:1. B:ihí:i, 
:is 3 que morre ram dcgolad.,s, :is 3 que morrcr:in, :i fc.rro-ír(o, 
is 3 que mo uc r:im fuzil :id:i.s. Peço cm nome de Deus todo Po­
di::roso que se. :1 j1intcm todas 3, tocbs 6 e cod:is 9 cm nomt de 
Di.::us poderoso ve nham me moscrar cm sonho o :infm;il e :i ccn­
tcn:i que. te:m ele s:ihir n1 lottrfrl . . , 1manh:i sem crro algu m 
por amor de. Deus. 3 S. R. :'lté "uos cnost r:lL". 

Nos catimbós do Nordeste, h:i ainda a seguinte 
oração-macumba, cm " ínccaçio dos caboclos da Ju­
tema", para " cicac no bicho". Note-se a confluencia 
dos sam:os cató licos e dos 11cncânt:1dos" :1.fro-amcrin­
dios: 

Eu faço csca or;u_;:io co m os ('IOdcrcs de Jesus Chrisco e Ma­
ria Virgem. Quero cm sonh o, cn1 espirita vá, ouvir e con vcr• 
s1c com o rei dos Guerreiros J:i ]t.ircm:i p:i.r:l que cl le me d~ um a 
csmob. pe lo :imor de. De us. G boclo de Pcnn:i, me. :icomp:inhc 
cm sonho pac:i que cu vej:i e con hc~a 3 vc.rr.f:idc e os poclc.rcs d:i 
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Jurema e dos Guerreiros d:i )llrcm:i.; m oscr:ti-mc cm sonho d l ro 
e bem vísivcl o animal, centena ou m ilh:ir d2 loccri:i de ama nhi. 
Jurcm:t tcnU:i p iccb.dc de mim sou cu que lh e peço e por nccc.ssi­
d:idc me vejo obrig:i.do a lhe. pedir c:i: t :i. c.smol:1 pelo amor de 
Jesus Ch risco. C:i.boclo cb. Pcn na ccnh:i. compaixilO de mim, fo.. 
u.i.-mc csca a rid:idc pdo am or de D eus todo poderoso. (Na 
hor:t dc dcitJr-~ accc11dc-sc u nn vcl:i pc.q,1cn:i e <ldx:i.-sc. :iccc.sJ. 
No nso de sonhar e se acorr.hr, estando :i. vcb acccs:i., pode 2pa­
ga-b.). 

OUTRAS ORACÕES PARA " T IRAR N O !JICHO" 

Vaki•mc 7 csttcl bs 
V :lk.i- mc :is 7 vi rgens 
D;i mcs.1 da com munhão 
Vale i-me as 7 vela s bunc:ls 
Qcc arrndcando c:lb.s cscão 
Valei- me o ca lice de .,m argur:i. 
E l hosci:i consag r:ld.1 
Valei-me S. Scb:miio 
3 P . N . offcrccido 6.s 7 c.md b..s 

M eu glo rioso S. Anmnío 
V:HJuej:idor dos perdidos 
V:i.qucjai o ;mima,! de am ;;,nl,3. 
Pa r:t nün h;;, prc.sc.nç,1 
Que de mim :rnd:i. escondido 3 bis 

Meu glorioso S. Pc:dm bispo e ;;, rccbíspo confessor da Vú, 
gcm Maria, Nio foi v6s mr:u glorioso S. Ped ro que fez um1 
cov;i., ndb. dormiu 3 no ites, ve io unu vo :: e disse : Pedro , Pedro, 
Pedro, pega c; t:i. chave do ccu que é voss:i. 7 M eu glotiow S. 
Pedro que faça o uvir cm sonho "ou por bocc:i. de innoccnte di;::cr 
o anim;:il com o m il11;u. PromCttO rc::ar 1 P. N. e i A. M ., cm 
acção de g r:,.ç:i...'> pelo pedido . 

Minh:i. beata Sanca Helena. fo i a. Senhora que recebeu os 
3 cra vos Jc Jesus, um:i botasse nas ond:is do m:ir, outra dcsre lO 

t eu fitho Constantino, ouua UO cassc p ;1ra dor mir e sonhar. Eu 
quero que :i. Senhora Cffi[){CStc d k p 3 r :'l dormir sonhar modc mos· 
tr.'lr o lnima l que J;u aman hi, 
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O culto ao diabo, aos cspíriros m:íus ou outras cn­
cid1dcs malfficas é muíco difundido, no catolicismo po­
pular do Bras il. Nas religiões primitivas, essas cm:ida­
<lcs eram de.uses como os outros. A d as rendia-se culto, 
porque nas vc.lhas mi tologias, deuses e dcmonios s:ío 
desdobramencos de uma único. d ivindade.. Já dediquei 
ao cerna longo cswdo, mostrando a signífic:,,ção psi­
onalític=i do culto ao diabo. 

No c:1colid smo popular do Brasil, de origens cc.l­
dberas, o d iabo ccm longinq uo.s asccndencias assí rias, 
bJ.bilônícas e greco-romanas. Na boca das nossas po­
pubçõcs incu lcas, de coma varíos nomes, como os que 
já Pcre.ira d1 Costa rcgisd. r:1. : Arre.negado, Cafu te , 
Cafutinlio, Cão, Capataz, Capeta, Demo, Droga, Ex­
comungado, Fcrrabra;:,, Furia, Futc. , Inimigo, }.,faldi~ 
to, Mofino, Não-se i-que-diga , Pé-dc.•pato, Tição, Ti­
nhoso, Tlsnado, Sujo, Diacho . 

No adagiaria, ní1s legendas e contos popula res, 
n:is orações "forces". . esses nomes intervêm com 
freq ucncio. , m ostran do a c.xistencía de uma demonolo­
gia popular, lo. cl.o a bdo da religião ofi..:ial. O Negro 
africano vc iu acrt:Seer esta lista dos nomes e cultos do 
dhbo. 

O Exú dos nagôs, o Lcba ou ' 'homc.m das encru~ 
zilhadas" dos gêgc.s, o Zumbi e Cariapc.mba dos ango· 
la-congucnscs vú:ram se junc :i r ao diabo dos c:icólicos 
e as entidades ma lfazcjas de or igem amcrindb. No 
Nordeste, e · cspccialmcncc na Baía, os Negros invocam 
E.xú e Senhor Leba a qualquer propósito. Eles ínccr· 
vêm nos acos mágicos, e são objeto de culto. Porque, 
aíin:1 I de conc .1s , "o diabo niio é mau e ajuda os seus", 
ou "o diabo não é. cão feio como o pimam", como 
está no adagiado. E por isso, o creme procura "v iver 
bem com Deus e com o d iabo" e ' 1accndc um:1 ve la. 
l Deus e outra ao Dí.\bo" .. , Sobre:vlvcncias das de· 
monolat rí as primitivas. 
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Nos candomblés b:i.ianos o culco de EX1! é popu­
laríssimo. É chamado o "homem das c:ncruzilhadas" 
ou "o homem da rua" , e n:ida se faz sem o seu con­
sentimento, o seu imprcscindivt:1 ''despacho' ' , para que 
de não venha atrapalhar as cerim8nias. . . Nas ora­
ções populares do nordeste , ha as invocações ao dia­
bo, a Satanaz1 a Fcrrabraz, a outras cncidadi;:s malig­
nas. Estas intervêm na feitura das or:1çõcs " fortes", 
como a oração da Cabra Preta, nos breves e pacuás da 
magia negra popular. Hoje são cambcm usadas e.sras 
orações nas .. macumbas para tirar no bicho", tal o po­
derio m.í.gíco contido nas mesmas. 

ORAÇÃO DA CABRA PRETA 

Eu ccnho unu cabrl. prct:1 cnconcr:id:t no c:1.mpo verde , 
dclb mando tir:u o leite e crcs pies, rnando fo::.cr uma e offcrc· 
ço a S:icanaz e outro offcrcs;o ao c:io côxo que cscc. n:io me fie i 
amt:z. S::int:i. Justina cm c::impo verde ::indas.se, ::i. cabr:'I preca c.ncon­
u:i.s.s.c, cinssc o !cicc ttc.s p:ics fizesse um pa ra Fcrrabr:i:: um 
p:in Sat:in:i:z e. oucro p:ira o di:ibo côxo que cscc nio fica atr:iz. 
Minh:i Sanu Juscin::i vós como cão podcrou o c:ío quero que 
me m;mde o c5o commigo fabr para que me d(. a centcn::i d::i 
primeira sorte da Lorcria de am:rnhi com o anim:i. l bem cscb­
rccido p:ir:i que não vcnlu me pcnurb:1r, se csci.vcr de ser cerco 
ucs cousas quero ver , g:illo cantJr, tachorro b.drar, gaco mi:ir 
neste momcnco. 

O credo a zavcça (s ic) que ro rc:::ar, cu creio cm Deus pl· 
drc todo podc.roso etcador do eco nem crcador da ccrr:1. 1 cm creio 
cm Jc.sus Christo, nio c.rc.ío cm Jc.sus Cliristo cm um s6 filho e 
cllc o seu fi lho o qual foi concebido por obra e g r.1ça do Espiriro 

~:n~ª:~1~ V~~s!~: ~::~c~~~c~c.:;; M:!~:r~~~~np~:Je~cç~, ,~~s~~ 
der de Pondo Pilatos foi crucificado mono e stpultaci o e. ncm 
padeceu sobre o poder nem fo i crucific.1do nem morco scpulcado, 
desceu 30 inferno subiu ao cc.u nem desceu ao inferno nem subiu 
30 céu, cstl seot:1.do a m:ío dirciu de Deus padre lOdo pode­
roso de onde :1. de vic julgar os vivos e os mo rtos, creio no Es­
pirita S:imo e u3"o creio no Espirice S:1.nco, n:1. S3nu Igreja C:1· 
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tolicl e nio creio n:1. Igreja útolic:i., na comunhi'o dos s:incos 
nem nl remição dos pecados n:1 vida ctcrn::i . 

V::i lcHnc a 7 c:1br;1s preca, vald-mc os 5 mühciros do 
Oi:1bo, v:d ci-mc os 3 do oriente, v:i.lci-mc 3 ::i.lrn :i.s, os 3 sinos 
S.,lom5:o, pois quero o di:i.60 coxo falu, :l S:iou Jusc. í11 :1. ha de 
m::indJr já j5 já. Minh:1 S:rnc:i Justin:1 em c:\mpo verde andasse, 
3 c:ibr::i preca encontrasse, o leite dd h cirnssc 3 que ijo um p.1rl 

o cio côxo e um p:i.r :i. sat l n:az outro p:iu Fcrubr,1::-; ..:Stc. n:io me 
fk:nS. atr:tz. Minl1a S:,,nt:i Justína v6s não foscc..s :i.que lla que 
com voss:i. varính:1 fízcscc cordio dis c.sudb.s, tocb.s corriio e 
cu :i. vós peço que me mande o ouno jS. j5. iJ. F:i.is-mc este pe­
dido este 5 sino S:dom:io a de me v:ilcr com esta fac:i. de ponta 
hei de me valer 

OUTRAS ORAÇÕES DO DIIIBO 

M:t!t:i. (.sic) m"l lcilica, M alta de todos os dia bos. Com 
:iqudl:i forç;a que UOUlSCSSC os 3 turcos pdas orelhas, com :iqucl­
b mesma força quero que crag:i o ::mim:\! e o milh:i. r Já, já :\qul 
n.1 m inh:i prcscnç; :i , qut:. ddlc não me ccm1, m e cr:ig:i que 113:o 
ouça g:i.llo c:mrnr, c;i.chorro bdr:ir nem men ino chor;u já já Sa• 
c:inn, Fcrr;i.bá, Lucif~, t r.:i sc:i o :i.ninu l e o m ilha r de :tm:inh:i 
Ji ;5. aqui n:i minh:i. prcscnç;:i. que cu quero vêlo, Sat.'\naz, Fe.rrabi, 
lucLfif, tr:tsci o c:t! :,.qui a toda prcss.1, uasci o a nimal com os 
Ji:i.bos codos. Ofcrct;;o 7 vc.=cs a Sanca. M:ilca malcilica de todos 
o; di:1bos. 

Minli::i S. Marcha, vós nio fasees aquella que CSUVJ.S 
s.:nr~dJ. na po11t::i do bote com um.1 ve la ::icccs:a na pont:1 do r,ibo 7 
Assim cu quero com a voss., força que me. mande. um dos c:i.val• 
kiros m:i.is fortes, cio cô><o, su:1n:iz, b:m:i.b.is, c;i.ifaz, e maiori 
me t1:1zcr o milha r, a ccntcn:i. ou o aním:11 de :i.m:i.nh:i 3 P. N . 
a S. M;,,rtha e :1 S. Silve.sue 

No inferno cem uma pcdr:1 dcb:iixo d:i. pc dr:1 cem un, m{· 
lh.1r, que vem cr:izc. r Cordér, N oizer, S:i.t:in:i.:: e Lucífcr. 

Neste gênc.ro ha. uma Lnfinídadc.. de invocações ao 
diabo, que estão a exigir uma coleta completa . O c..xtm· 
pio da oraçlo scguincc., vc.rsão de. Pibr, Alagô:is, mos• 
na a curiosa conflucnda de sancos c:uólicos, orações 
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cacólícas deturpadas , invocações ao diabo, às alm15 

e aos espíritos caboclos dos cacimbós e das macll mb:1s. 
(Col hidas em Ala gôas). 

OR AÇÃO DE S. MARCOS E S. AMANCIO 

Eu criltura <lo Senhor remido com o seu s:;rn<iS$imo cn­
ttcgo-mc de corpo e a\ m ;i. ;,. $. Ma rco e S. Am:mcio e igu:ilmcn(t 
o :>.njo m :tu seu e meu comp:i nhciro 111 hor:l proxima da vith e 
morte e vigi\ i:is e solto e cormc nco e p:idccimcmo que tu quero 
que si nto e com cod;,. fé e cor:igcm, de minha ,1. lm:i ch:uno S. M:u­
co e S. Am:incio e seu con1pctcntc ;'tojo m5u cm auxilio p11a 
se ::i. podc r.:ir de meu c;pirito e vid:1 ju ntamente e :is pcss6.lS que 
desejo fazer mal ou bem foço o )(ign:11 d:i. cruz. Ct:>m o dedo pol­
lcgar da mão esque rda f:tço 3 VC7. o sign:i.l c.b nuz e com u m1 

foca de pont:'I esperada na port:l da rua ou mcz:i. com um lcni;o 
ou guard:wapo bem a lvo d irei :tS seguinte p:l!::ivr:i. Chrisco mor­
reu Chtisto sofreu Chrisco padcce11 assi m peço-vos meu glorioso 
S. Am:rncio que sofreu e padece u os maiores cormencos e tortura 
dest e mundo a pc.ssôa que eu quero. E pegando na fuca com codi 
fé. e con gc m q ue me dá C.S ta or:içi o deem 4 go[pcs n3 porca Oll 
mesa pchs ·1 vez ch:imarci S. Ama ndo e o a njo mau para me da 
força e cor.igc m de. cu dizer o credo cm Cruz cm Circulo omk 
se :i.cha a faca :imcn 

(rcu o credo ás avessas: "eterna vid:t 1i:\ carne da rcssu~­
n:iç::ío, etc.), 

O di:ibo é. meu padrinh o, S. M:uco t S. An1:mcio f n lCLJS 

;1migos, ein scguíd:i. re=.:i. 3 P. N. A. M. e G. P. oferecido :i 
S. M:irco e S. Amando pc.\o ou m:i.l que uma pcs.sô:i. dcscj;1 que 
cl le faç:1 S. Marco cc ma cquc, S. Amando te :m1 a11cc J. C. te 
:i.br;1ndc o espir ita s-:into ce humíldc. Assim como J. C. -:indou 
no mundo ant:lnç:indo !iões e líô:is lô bos e loubas: e todos os 
an imac.s; e niio h:i. p:idrc nem bispo nem arcebispo que [>OSSJ. 

dizer miss:1. sem pedra d:1r:1 e o m:ir n:io succgar :isslm cu (f. ) 
11:i.o pudc rás p;i rar nem succgu sem quc venha co.: r commigo j i. 
Coni 2 te vi: jo com S te ato e. prendo, o s:inguc cc bebo o cor:içlO 
te pHto. S. M,uco e S. Am:incio i:u quero que F. ji e já .igo1:l 
mesmo brando e manço e hum il de como J. C. prendeu .ios pet: 
seus inimigo e. no arvoredo vcj:, cm: F. cu juro pelo deus vivo 
cncrc o C.1lix o.: 3 Hosti;i conçagt:ld:l e a cruz cm q\li; ·morreu 
Jesus que tu fii:;1.r.í. brando e humilde e vlr:í:s ter j,Í. commigo e 
:-.p;ixonado por mim e não podendo ter sui:cgo 11cm podendo 
comer nem. beber nem dorm ir F. pelas 3 moç:i. donzd.1, 3 padre 
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de bô:t v id:1, pcl:,.s 11 m il virgem e os 12 ::i. postolos por :iqucll::i. 
onç:io que J, C. rezou no horto que deu~ Jissc nicu p:ic fo::d 
se. í6r possivd que este c::i.lix poss:i beber para salv:n o mundo 
a! m:i e c:t rnc e foz- se :asim: S. M::i.rco cr..zd J!, a meus pés, sim? 
f , 0 dfabo rc dê 3 1ia11ca da no cor:,.çS:O o primeiro p:tt3 que fique 
como cu quero, o segundo p:ira que não rc cmpouc com mais 
oingucm, l tcrcdra. p:u:i. que vcnh:i. jl jl. ter comigo e me d::uc.s 
tudo qu:mto cu <lcscjo. Voz note ( ?). 

Nc.st;'I or:içio deve h.ivcr muic.1 fé e só deve rezar clb. n;,.s 
sc:gu nd.1 feira e scxt:,. :1 mci:i noite que ningucm vcj:i , prcCls:i h:i­
vtr muk:i cot agcm e íorç::1 de vont :i.dc e qu:rn<lo estiver :i. rcz:i.r 
10 minutos :rntc coloc:1r na mc.s:i. um prato com 10 grão de sal 
comum e meio calice de c.sprito de vin ho e acende-se, e com :i 

munu faca que se rcz:i :,, or:,çio e v:ic se. mr.~cndo até se ;ip :t• 
pro liqu ido sempre di2cndo ;i scguinu; p:ibv ra. Meu p.1Jrinho 
é o cspit itô maligno as ch:im.1s ardem a.s.si m pois cm virtude 
que sois senho r rei dd bs fa-;:d que scj:i fcli:: no que pretende fa . 
;:cr hoje n:i pcss1h de f. lembr:indo-sc o nome cb pC5s6:i. Nota. 
se rc'::a 3 vc::c.s segu11d:1-Ícra ~ sc:xu a mc j;i noite se mpre com um:t 
fac.1. :i m:tncir:a que fôr dí:::cndo. Coll\ 2. te vCJO com S te :>. to e 
te prendo, o sa ngue cu cc hcbo o coração te p:tno cr.1va-sc a porta 
da ru;i t oferece crn inteoçlo das 3 :i lm.1s crr;inrc.s dos 3 caboclos 
indio, qu ing6 i <ju inpiriquc igo n~a:z.cbin . 

Em coda.s estas Or:lÇÕes e preces ri tua is , vamos c:n­
co1mar os processos da menta lic!ade. primití.va nas 
fórmulas de ínvocaç:ío n'lágica , c:io bem postas cm dcs­
uquc nos tra balhos de Lév}•-Bruhl; a crença no poder 
mágico dos nomes, da.s fórmulas, dos n(1mcros, a.s ca.­
<cgorias afetivas das noções de: tempo e espaço, a cate­
goria afetiva do sobrenatural, a crença nos espíritos e 
na rcinca.rnação, a incerprccaçio mística dos acidentes 
e das doenças, a noção afetivo-primitiva. da causalidade 
(post lwc, ergo 1,ropcr hoc; juxlâ hoc, ergo propter 
hoc .. . ), a crença nos prc.sagios, :lS operações mágicas .. . 
enfim tudo aqu ilo que se. pode reduzir à "ki de parti­
cipaç:io" da mentalidade prc-lógica (1) . 

. (l) A nr,!ica~ílo da pskoloi,in soei.li de Ltvy,íl ruhl o esses frnóf'llcno, 
n~o 1mplic.i o nccí10{:'lo dn (l,sc tk uinn mcn1., lld;11.lc primith·,, como c.1rocCC· 
rbt!ta r,,d11!. Vide dlscussllo iu ••o Nc,::111 ll rnsllcln1", '2.• cJ., 19~0. iu /iu~. 



Todo o ritual do cawlicismo popular no Brasil 
está impregnado ele sob[cvivcncías pagãs e negm-afri­
canas. As invocações aos santos, o cuko cios moeras e 
das almas, o "velaria" e as "excelcncias" no nordc.scc, 
as ccrímônfas popuhu:.s do cacolícismo, as ptáticas su­
persticiosas. . . cscão cheios de magia africana . Já 
mostrei a dupla ocigcm, do fo lh:lorc pcnínsub.r e cios 
cultos africanos cios moccos e dos cspírítos, dos "vc.lo­
rios" brasileiros. 

As fescas populares de Igreja, no Bcasil, estio cin­
gidas de afticanismo. No seu tempo, já Nina Rodr i­
gues havia demonstrado o c:;u:Í. ccr ccligioso-africano das 
fescas a Nosso Senh or elo Bonfinl - Obatalá, a cujo 
escudo cu mesmo trouxe com:ribuições cccentes. As ro­
marias que, cm fins do século passado, os Negros ba­
ianos faziam a Santo Antonio da Barrei, cambc.m ti­
nham Cj,,tácc.r franca1ncncc afric:mo. É que num dos 
candomblés dos arrabaldes, o orixá Gunocô aconselhara 
:1 romaria à Igre ja de S:i.nto Antonio da I3arra, como 
única medida paca impedir o $UtCO ele varíola que amea­
çava a cidade. E não houve con10 comer a aval:inchc 
dos N egros. De nada serviu a pregação que cncio fi­
zeram os vigaríos . . . 

Santos catól icos vivem ele parceria com os orixás 
africanos nos candomblés e m;'lcumbas. Os ricos afri­
canos e católicos cambem se mistu ram. Nos grandes 
candomblés anu:iis , da Bafa, nos candomblés fune ra~ 
rios, eram indispcns:.tvc.is as n1.issas e. requiem. 

O s santos católicos mais populares nÔ_ Brasil sã:o 
tambcm a. devoção dos Negros. S. Antonio, S. Jorge, 
S. Benedito, N ossa Senhora do Rosario. . . Festas cí­
cl icas de S. João, do N a.cal , das ]ancicas, algumas, de 
velhas origens pagãs : solscicio do Verão, do Inverno, 
ticos agcícolas e de fecundidade ... que agora conflui­
ram com as crenças ncgro-:.1fricanas. 
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S. Antonio, S. Jorge, Ogun, Oxossi, santos e orixás 
guerreiros, cujo culco ru idoso canto impressiona as 
massas populares. . . Ainda hoje., na Bafa, no Rio, 
as fos tas de S. Anconio, de S. Jorge. . apenas il udem 
aos que não con hecem os segredos do sincretí.smo reli~ 
gioso. 

As devoções a S. Benedico, a N. S. do Rasar ia já 
vieram prontas do Congo1 por obra dos missionarias 
europeus, especialmente portugueses. Aqui não houve. 
fusão com sancos africanos, cm primeiro lugar, porqu o: 
o sincre tismo entre. os povos bantus se operou de modo 
diferente. (eles não possuem o rico panceon de orixás 
dos m.gôs); e cm segu ndo lugar porque o culto ;3.qudcs 
santos J.í. vc.iu prep:uado, com o dissemos, da Africa. 
S. Benedita e N. S. do Ros:uio são os samos dos Negros 
de. proccdcncia banrn. As irmandades, as confrarias 
negras, as festas de coroação dos reis congos, sobrev í­
vemcs no Jollt·lorc , sempre tiveram a S. Be:nedíco e: N. 
S. do Rosa.rio como patronos. 

Hoje, a fusã o continua. Nas procissões a varies 
santos, nas " bandeiras" do Recife, Rodrigues de Car. 
valho destacou a contribuição do Negro, com seu 
"mixto de: prccc:iws religiosos e: profanos" . Devoções 
de patuscada que te rminavam em lun dús e dansas de 
sobcevivencía :ifrícana. Q ue é. hoje o maracatú sinão 
uma festa processional , como eram os congados e rei­
sados que tinham a N. S. dõ Rosarío como padroeira? 

Nos candomblfs e macumbas de nossos dias, as 
cerimônias começam por uma invocação a N. S. Jesus 
Cr isto, E cm muitos catimbós do Nordcstc 1 o oficio 
de Nossa Se:nliora abre: o ritual. 

E redproClmentc., as festas cac6licas estão injeta· 
d:is de africanismo. Entre: certas popub.çõ~ do Nor. 
desce:, ha o hábito de imolar aves e outros animais a 
Sílntos católicos, como se fô r:t num ritual nc:gco, Ainda 
u:cenccmente, Gonça lves Fernandes registou o fato num 
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lug:uejo do interior de Pernambuco, onde 5. té perús 
e ga linhas eram sacrificados public:imeme diante da 
capela do santo padroeiro, 

O Negro :ifricano n:io teve culpa de nnda disto. 
Chegado ao Brasil teve violcnca rncmc in ccrdítadas as 
suas religiões e as suas crenças. O senhor proibia-as. 
A policí:1 nio lhes dava crcguas. E os Negros refugia­
ram-se no rccôndíto dos cundoinblé.s. O que. era uma 
prática natural nas suas terras de origem, virou culto 
privado, csorético. É o mesmo fcnõm.cn o que se dá 
com todas as rc.l ig iõcs dominad;is que. se cornam ºtc.­
lig iõc.s de misccr io". 

E aquilo que fôra uma pdcica natural, uma re­
ligião lcgí:cima, virou "fcitiç:uí:t" , com o scncído 
pejorat ivo que lhe l.'.mprcstaram os brancos dom i­
nadores. 

O N egro não teve outra said:l. Viu todo um po­
liteismo popular , rodo um folh_- lore. ag iogd. fico, toda 
uma de monologia, tudo isso preparado no Brasil. Me­
teu-se pelas veredas que: encontrou 1bert.1s di:lôtc de 
si. E procurou salvar os seus orixás, ídcncificando-os 
com os santos católicos. 

Agora os brancos, os senhores, a policia, não po, 
diam mais persegui- los. A a.parcncia er1 a mesma. O 
ritual era o mesmo. Apenas, escondido cm Ogu11 , 
csrava S. Jorge, escondida cm Ic111anjd estava Nossa 
Senhora, escondido em Oxalá escava o propri o Cristo ... 

A culpa não coub e. ao Negco. E :i sua obra fo i tão 
e.sponcanea, obedeceu a leis socíol6gicas t.io cxac:is, 
que. o trabalho do síncrctísmo avassalo\! o Brasí l. H oje, 
os cultos cacólü:os auairam os Negros, bons brasileiros 
como os que mais o fo rem. E as macumbas e os can· 
domblés c.sdo · cheios de bôa gen te. Dos mais puros 
11 granfiuos" , como os "i nos ce.r1eiros da Baía e do 
R io , . 
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O FOLK-LOlJ..E DO SAO FRANCISCO 

24 ele Outubro de 1929. Deixámos Joazc iro, 
hontcm, subindo o río. . O "Saldanha M .i rinho" 
avança cauceloso, parando à noite na m argem do rio, 
com medo das cachoeiras. A p:iisagcm é ínalcc r:ivcl. 
De Norte a Sul , a comprida esteira do rio, bordada, 
nas m:i rgcns de " ca:ttingas" e. 11 va.santcs11

• Avistamos 
às vezes as lavadeiras que batem roupa nas pedras do 
rio, de cócoras, s:1. ias arregaçadas que lhes deixam adi­
vinhar à carnação force de sertanejas, bronzeadas de 
sol. T emos que ir até Sanca Maria, no rio Corrente. 
O "SalC:anha Marinho" é nma das mai.'- andgas " ga io ­
las" do S. Fr:i.ncisco, Quando irá terminar esta nossa 
viagem, nesta marcha vagarosa , com cscas pa radas 
obrigatotias? lnform:im~mc qttc cccnos viagem para 
um mês .. . 

Ao nosso lado, p:issam barcaç:is com carregamen­
to de rapadura. de Corrcnti11as. Admiravcl o ri tmo com 
que os h1rqucíros impuls ionam os remos, São scí.s ele 
cada bdo e cada um empurra uma longa vara a gcito 
de remo , de encontro ao peito r_obusco e calejado. To do 
rcmciro tem csca " m:uca II ou " carne velha" , à altura 
do peito. Eles estão scmi~nús, de ca lças am:gaçadas, e 
o ncam uma toada m on6cona , enquanto impelem os 
remos. A cm barcaç:io é. Clpica: um barco tosco , com 
dois to ldos el e pa lha de burítÍ; na prôa, cm form a ele 
emblema a figura da cabeça ele um animal. Sobrevi~ 
vencia totêm ica? An tiga tradição romana ou :.tSSíría ? 
Quem o sabe? 
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25 de Outubro. A bordo, o capitão Rotilio 
conrn-mc hisrndas de. b:uque.iros. O barqueiro do S. 
Fr~mcisco ! Nós que tinha mos era vado conhecimento, 
:.través do folh.,-lorc. eslavo, com o,barquciro do Volga, 
a arrast:u o seu barco co mo um s1mbolo de traba lho e 
de dôr1 não conhecíamos esta outra personagem, tão 
próxima de. nós, pela raça e pcla híscoria, e que. está a 
cscrcvcc uma p:Í.gina de sacrificio e legenda no imenso 
e dcsconhccido S. Fra ncisco. O reme.iro é concracado 
para c:1da viagem. Conc ra tos rídlculos de cincocnca e 
cem mil reis por mcscs e meses ele tr abalho. Sc11s nomc.s 
são picorcscos como a SLta v ida: j oão Coriscada , Anco­
nio G.chocir:i, José d:1 Picada. Vivem na polarização 
p5:0<1mor. Procuram o 11 pauão11 que lhes forneça o 
maior pr:uo de fcij~o , a n~aio r posta ele pc.ixc, carne 
preparada cm "churrasco" e "jacuba" (farofa de ra­
padura) em abundancia . Não ha como a hora das 
rcfe.içõ~, a " hora de torá" . É o q ue eles exprimem no 
seu rico follt,lon: . 

Pllí e mãe é milito bom 
Barriga clic.ia é miÓ 
Qutm tem b/1.rr(ga cT1âa 
Ttm pai, ttrn mãe, ,tm W 

O capitão Rocilio coma casos. Ha ccmpos1 um 
barqueiro, dc:sc..,.pcrado coin :1 fome e a política, cxplo-­
diu: 

- Escou danado com o Seabra: foz. lei, derru ba 
lei, rn:is não fez aind:i um:i 1 ' modc::" cu, cm vez de 
g:inhar um quarto de. rapadura, ganhac mna 41 \xihda". 

Prati.=a m o amor Hvrc. E seri a quasi imj,ossivd 
de. oucra m:mei ra, ncsrn. vida errante que levam, cm 
perpe.cua mobilidade. Em cada porto, aguardam-nos 
as mulheres de sua predi leção : Maria Escorrega, Joana 
Gamela, algum:tS cé.lcbrc:s, esplêndidas hccoinas de ro-
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mancc. E tio depressa as conquistam, como por igual 
35 ab:1.ndon:1m, cm busca de novos pousos e de novos 
amoics. Ás vezes, au:ía•sc o rastilho de uma cragcdia: 
é quando c:ntr:t cm cc:11:1. a " bicuda" (foca de ponta). 
Dtscançam ao me.ia dla , depois de. "corá" . Atiram os 
restos de comida, pa r.1. os pe.ixcs. Ás vezes pesam ou 
fum:1.1n. Fazem os cigarros da segui nte mancíca : picam 
fumo cm corda, humedecem de: saliva a palha de milho, 
alísando.J com a bicuda e en rolam o fumo na palha, 
fabricando assim os cig:uros dos camlnhos desejados. 

Vamos anavc.-.s;\lldo a "c;i.chocir.1 criminosa.", assim 
ch:imada poc ccrcm aí sossobrado m.uicas emharcaçõcs. 

Ha uma gr:indc civalídadc coere rcmciros e ºma· 
rinhciros" (pessoal de vapor). Mimoscam·sc uns aos 
outros com expressões pejorativas como "pé. pubo", 
"c:ipanga de cangacclro", "burro d'agu:1" e o utras. 

26 de O utubro. Passamos homem pela Vila de 
Sant'Ana do Cachocicinho. Uma dcso laçiío es tas po­
voações da bcir;1. do rio ! T:1nta míscri:i. e. fome que 
j:Í plSsaram à lenda. De. Sane' Ana do Cachocirinho, 
até os anirn:i.is, dizem, se. qucix:'lm: 

O c:io: - Fome! Fome! 
O galo : - Toda a vid1 foi assim! 

No "S:i.lcb.nh:1. M::irínho", o comand:incc c o ca­
pitão Rocilio contam-me casos. Um macuco namo­
rava uma moç:i. ~s caladas. Amor de caboclo. Nunca 
tivera a coragem de declarar-se. Vfajou. Até que e.la 
se. casou com outro. Muito tempo depois, voltando de 
viagem e não mais a cnconu:rndo n:l. casa onde costu­
mava vê:-la , o matu to abriu a boca no mundo: 

Ó gentes, cadê lá ge,m 
Que 11cstá C(lsa morava 
Que quando meus ol/:os a v-i"t:rm 
M ~u coração se alegrava 
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O 11Saldanha Marinho'' aport:i. em Casanova. 
Pequeno co mercio de lenha, rendas, bcijús, couros. ,. 
O que cêm, põem n:1 margem, :i.linh3das as me.,c.adorias 
aos olhos dos passageiros. Um cego aproxima-se c:i.11-

cando. Informam-me que é ocancador Manoel Antonio do 
R iad10 de Cas.1.nova. Cama toad:1s dolcmcs. Cous1s 
de cangaço e louvação. "Lot: v.i" a mim, ao delegado 
Mendes, que viaja conosco, diz versos de Lampclo, 
Consegui colher O'i seguintes : 

Viva seu <loutô M eneies 
Me. 3.Jcgr:i. o cor:i.ç5o 
Louvo bem ~u:i. dcfc.~:i 
Louvo bem suo. fonçfo 
Que favllr se u meço 
Quero a su:i "potrq;5o" 

N5o deixe est e ceguinho 
Com 3. bacia n:i mio 
fac;c modo é de fam ia 
Deixe o uoco nn m5o 

P:i.ra o outto quer que cu lo uve 
P:'lrJ. o outro cu vou louv.'.i. 
T ou com a bacia n:i m 5o 
A outr:>. no m:a:icá 

Eu vou louvá cs.~ moço 
Que está n:i minh:i frente 
Meu idm:io me dê 11':i. csmol:t 
Pelo Dc11s onipotcutc 

Vou louvá Joutô Ramos 
Com gnndc pcrcís.;"o 
S-: civé- bom começo 
Ele me d~ potrcç:io 

No~cnho r !li c. dê 
O q ue m:\i!I'. d~í:i 
Ch:1pc.u l,om na c:1bci:;:1 
Dôa roup:i pra mudá 
Bôa rÊck na v:u:md:1 
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Pc:1 vosminc~ blbnç5 
12 v:>.pô no m i 
Pr:1 vosminc~ ncgoci:S. 

Sc.u domô me d~ u':,. csmob. 
Q ue o cego csd, pc<lindo 
Pcb su:i. c.u iJ:ulc 

O Sr. é um moço de v1 lô 
Q ue tem muito p:,.r:i d.i 
Este moço se confcs,;2 
Tom:i. :i. s;int:i comunhão 

Deus lhe p:iguc, cu lhe Jgr:,.dcço 
Lhe bote rndo nl mio 
Deus lhe livre dos perigo 
E Ja mi pcrsc:guíçio 

Tem qu:>.uo c:ois.:i no mundo 
Que :a borrece um crisdo 
Cas."' gr:indc com goteira 
Menino chorio 
Mu lh(: pcquc:11:i 
C:iv:ilo c:hnda 

PJ.r:1 tudo h:i um gcito 
C :1v:1Jo se :irrnc:h 
r-,.tcnino chor:io se :1c:1lcnc:1 
M u!hcr se me.te 3 pdJ 

Te m qultrO coisJ. no mu ndo 
Que ;icorn\cnt:\ o homem nucho 
V iuv-1. moç:1 e boni t:1 
C:1v:1lo b:iixci ro e b:iixo 
Uma bô:i o.nuchcir.1 
Quem gost.1 de b;i.c:,.m:ntc 

f io cnc;i.tn:ido é ret ro ::: 
Couro branco é scfim 
No p:inclpio s.ío flores 
A chor:idcira é no fim 

Ltmpdo ~ v.1lcncc 
É v:ilcntt e corrcdô 
N:.. c::ucir:l <l:1. matinh;i. 
Q ut :,. potÍr:i levantou 
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A muíé de l ampc.i'.o 
Qu;,.si morr.:: de um:l dô 
Porqt,c ele!. n;io fez um vestido 
Da fumJç:i. do v:ipô 

O 11ujor Hcrcilio gordo 
Ji pediu sua dcmiss:io 
Teve ml!do eh fumaç:i 
Do fut.il de Llrn pcão 

Lá jQ longe. :i. ser ra do fr:i.dc:. Uma roch:1 graní­
t ica , ql1e, à disr:incia , desc11ha :1. forma de. um frade, re­
zando ... Ao pc.rco, o frad e:. ch:sap:uc:cc. D iz :1 lcnd:1 
que o fr:idc se esconde na "gruna" . E os remc.í ros mur­
mu r:1 tn supc.rsciciosos; 

- Fe:l iz daquele:. guc av isr.:1 o frade de perco . 
Aproximamo-nos de Scnco S~. E 1 cr ipulaçio do 

"S1!danha. Marinho" fo la do " poço verde", a cacimba 
encantada que lá existe. É um poço muito fun do, de 
agu:i. salôbra. Ningucm lhe mediu a pcofundidade. O 
Jolk_:lore do S . F rancisco t :imbe.m tem a sua lenda da 
cathédrale c11glout ic: lá dermo do " po;:o verdc11

, ha 
ca ixas de guerra que. tocam, cava los que relincham, 
m ães d'agua que cancam nas noiccs de lua . 

- A agua cá parada - diz 11m informante -
e de.pois começa a ferver. É a :igu-a que cscranh-a a pcs· 
s6a . . No tempo da guc.rra dos !v1ilicõcs1 foi aquele 
um ponco de grande d rotc io ... 

Em "Brejo d:l braza", ha cambem u m olho d'agu:1 
muito fria, e logo m:1is adiante se encontra ·agua mor· 
na. Sio com cercez:1 fontes cómicas, que c:i.nco imprcs• 
síonam os moradores, cuja imaginação sc põe :1 invcmar 
lrnd:1s. 

Senco Sé. Terra de lendas e de cnc:1ncaincnco. 
Todo o Jolh_.lore do rio m isterioso deslisa 110 Ct:rcbro 
dos rc.meíros e cios moradores d:1 s margens. Varils 
inscrições rnpesw:s1 inform:im-me, existem nas serras 
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de Sento Sé. No morro do Cacusé, num bgeado enor­
me defronte da serra , ha a inscriçlo: 

Dcfroncc de: m im e.sei 
Quem procur:u achac.i 

E até: hoje os c:i.boclos procuram que. procuram ... 
No cimo :lo morro de Scnco Sé, ha um cruzeiro ergui­
do ha mais de 30 anos, quando 15. esteve. a primeira 
santa missio. De longes tcrras, :i.codcm romeiros ao 
ç.ruz.tiro milagroso, A localidade de Sento S~ está si­
tuada longe da margem do rio. Pequeno comercio de 
c:1maí1ba, peixe, lc.nha, doce de ban:wa. 

27 de Outubro. Rio ac irro. Fala-se a bordo 
de banditismo, de hiscodas de caboclo, de 1ut1S de fa­
milia no serei o. Todas as cido.dcs do senão do S .. Fran­
cisco têm os seus chefes políticos com os seus capangas 
e. o seu dcirnrado. A sua for~a é primit iva e bruta l. 
As lucas dos chefes cncrc sí sio frcqucnccs. Conversa­
mas sobre o scmüncnco de rcua11cl1c.1 as brigas de 
11 homa" no scrcão1 a ºvcnclc.cca" ... Estamos chegan­
do à cidade de Remanso, à margem esquerda do grande 
rio. O vapor não au:ica. Temos que nos baldear para 
uma canôa que nos leva à cidade. Esta cravc.ssia é pe­
rigosa, informam-me. E quando o rio csc:í. 11 z:mgado", 
ninguem se am:vc a arrisca r a vida na fr ;igil cmbarca-
çio. Por i.sso, o folh.-lore canra: 

Vou <lc.sccndo.o r io 
Num:i c:inô:i fur::id :i 
Por um:\ co isa <lc nad:i 
Tudo isso cu n1c queixo 
De uma mulher c:ts:1.d:i 

Na margem, perco do vapor, estão alinhadas as 
me.reacionas à espera de comprador O mesmo espe­
táculo de oucros pontos E agora uma cena nova. De-
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zcnas de vende.iras de rendas. São mc:ninas e. moçoi­
las que ass:i ltam o "Saldanha Marinho", caboclas fo r­
tes e bonitas. E c.xpõcm suas rendas, rendas de todos 
os fo.icios, numa enorme. profus.io. E fazem uma ab­
rido pitoresco, com as sú plicas : 

- Compre. moço! Compre csn rcn<l:1 ! Pela 
luz dos seus olhos ! Compre. moço! 

Não ha geito de nos fu rtarmos à magí;,. daquela 
solícícação. Comprei al gumas rendas a uma 11cu ri­
boca" (mulata côr de bronze), como a clt a.mam em Re­
manso. Na margem, canta um caboclo com a voz 
pastosa: 

Adeus m inhJ muié. 
D~ lcmbr3nç:i. J minha sogr:i 
Qu'cu v im p.1r;1. Rcn11nso 
Defende r Chico Lcoba 

E logo dcpoLS con: intia com a ges ta de Lampeão : 

Ô muié reudcir:i 
Ô mui~ rcndá 
As pequena vão no bolso 
E :is m:i.i6 no borná 

L:t mpc.ifo I! rap:tz novo 
M JS tá fo i to no serviço 
fu bala do rifle dele 
S6 rcspc it,t o Padc Cirço 

Lampdo c:iv:i dormindo 
/\cordou com dô de de nte 
Atirou num:\ braún:t 
Pcnsai;do que cta o tenente 

Os ca belo de L:impdo 
S6 d:i cacho quando qué 
Qucan tivé inveja dd c 
Faç:>. cacl10 de papé 



A Acttlturação Negra no Brasil 285 

Tt:ncncc Jo;1.quim Caccano 
Já s.iiu do Orob6 
Pu. br igá coni L1m~ão 
N;u :m:i;1. do Moxoc6 

Eu me chamo Lampcão 
Ui de cima do sertão 
Meu nome é Vlrgu lino 
De apelido Lampcio 

f: b.mp E. bmp é lamr 
É b.mp é Lampcão 

27, à tarde. Estamos passando pela grande scrr:i 
do Boqueirão, perco de Pi lão Arc::ldo. Tambcm povoa· 
da de kndas. Os mor:i.dorcs das redondez.as afirmam 
ter visco, cm cercas épac.15 1 um carneiro de fogo cor· 
rendo em cima da scrr:i.. No sopé do mame, ha urna 
grande !agôa de muita pescaria, a "lagôa do Cêpo", 
que asseveram ser cambcm encantada. Em Pilão 
Arcado, p:issa grande quo.ncidadc de gado, que vem do 
Piauí para ser vendido no Morro do Chapcu. Teatro 
das lucas mcnior:wcis cncrc Militõr:s e Guerreiros. 

28 de Ouwbro. Chiquc•Chiquc, à ma rgem dí· 
reita do rio. EsplêndidJ copografia. A cidade está 
sícuad3 num planJ lco. Ar puro, fresco. Cidade plana, 
de. r uas largas e pcJças confort:i.vcis. Come.reio de car~ 
bonacos, câa de carnJuba, peles, couros . .. 

Em Chique-Chique, houve ;1 luCJ uadic ioual dos 
Bundões e Marrões, dois partidos que se dcgladiaram 
muíco tempo. Era chefe dos Bw1dõ_es o Coronel Manoel 
Martin iano e dos Marrões, Anconío de Magalhães 
Tonhá., oricn t:i.do pelo então juiz de díreit0 da Barra, 
o Dr. Luiz V iann a, depois Governador da 8JÍ3. O cabo 
de. cucma do Cel. Marciniano er:r o ind ividuo Bento 
José. de Brito, que passava por mandingue.iro. Dízia~sc 
que era "invulnernvcl" , pois tinha o "corpo fcchado 11 

e uazia consigo muíros "patuás" poderosos. Mas o 
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ma.nd ingucíro De.mo, depois de. mui[as cropclias, foi 
preso e recolhido ao force de S. tvlarcclo, de onde fugiu , 
dizem que por proteção polícica. O folli:-lore de. Chi­
que-Chique. guarda a lembrança das lutas cm:rc Dmtd&s 
e. Marrões: 

Ha ccmpo que cu dcsi:jav:i. 
Ve r-me longe clcst:l t Ctr:\ 

Deus me crouxe fone :i.ind:i. 
Com a lguc m fo rm:ud guerra 
Bento José de l3t itto 
Esti com toda a certeza 

Fóra do fo rte do mí 
Pois pra ck não h:i. fo1talc:.:.:i 
TonhS. no C hiq ue-Chique 
N:io fará mais clciç;ão 
Assim como Vfann:i 
Nio pisa 111:\Ls no s.c.nio 

29 de Outubro. Saimos de. Chique.Chiq ue. às 
três da madrug:ida , e vam os cm dire:ç~o à Garra. O 
capitão Roci lío fala -me. das lendas do Rio. A mlc 
d'agua, que s6 os velhos remdros conseguem vêr, la­
vando-se. às vezes nas m argens do rio , com os seus 
cabe los compridos, de. cnc1nco e perd ição ... O negr i­
nho d'agua , de enorme ca beçorra e que esbarra noite 
alta com as cmbaccações, a pedir fogo aos re.mciros e 
oucr:is vezes, aparece. de d ia, com u m pé enorme, emer­
gindo da :i.gua . . . A av6 d'agua, cujos gemidos se ou­
vem, nas noites densas .. . 

O istraio-1nc eh v iagem, ouv in do c:i.mb-;m os pro­
cessos de pc.scada: de "grosscíc:,, ' ' 1 pesca de anzol preso a 
pequenas cabaças, que sobrena dan1 no rio ; de "caceía' \ 
pc.sca de anzol de encontro à corrente ; e o ucros proces­
sos. Saborosos os peixes do S. Fr:i.ncisco. Pesca-se o 
sttrubi1 a piranha , o có{o, o dourado, o pia11 1 o ca­
borgc, o matriclui,1. . . Ó matrícluin é muico saboroso; 
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é tambcm chamado "cega", pois quem [Cm sífilis, 
afirm:i.m-mc, "não pode comê-lo: fica cego". 

Nas margens su rgc.1n às vcz.cs bandos de crianças, 
r.sfurrapadas, suJas. Atiramo- lhes niqueis e das se de­
gladiam numa 1·uta tremenda. para apanh1-los. Chega­
mos à Barra do Rio Grande. A cida_dc mais importan­
te do alto S. Francisco, sédc de bispado. Mas o seu es­
tado sanicarío t! péssimo 1 como aliás o da maior parte: 
das povoações do S. Fr:rncisco. T ifo e oucra.s infecçõc.s 
intcscinaís, mala ría, sífilc . .. É uma lástima o abando­
no cm que vive esta zona tão rica , mas cnn cguc ainda à 
ignoranci:i e;\ prcpoccncia dos m:rndõcs primiClvos, i su.­
pe.rscição c à passividade das suas populações resignadas. 

Quando será que. os ' 'poderes competen tes" se 
le mbra rão do S. Francisco? Sempre ouvi di:::cr que o 
S. Francisco é o Nilo br:isilcúo, que a su:t zona é uma 
d.1s mais ricas do Brasil, que ele e.n crclaça v:u ios Estados, 
numa unidade. propicia às grandes realizações econômi­
cas, e unta porção de oucras co isas, Mas é preciso "ver­
~sc" isco aqui. É uma rníscria! Um abandono clamo­
roso. Uma gente au azada e doente, que não conhece 
o seu propr io dcscino , e vive d:1 imaginação ou do ime­
diato quocidiano .. , A humanidade do S. Francisco 
está a exigir o escudo dos sociólogos rurais, dos sani~ 
taristas, dos educadores ... Humanidade que. v ive p;ua 
o a:-nor e parJ a luta , par;1 a "scbaça" e: para o crime, 
torturada na luca pela vida, roída de sífilis e de impalu ­
d15mo, r.mbruccci<la de -:i.koo1, atirada para a aventura 
por chdões desalmados e prcpoccnccs. O folk..Jlore 
conca~nos o signo destas cid:ules :i bandonadas do S, 
Francisco, com as suas linhas de c:,.sca e classe, os seus 
cumes, a sua miscria, a cachaça, a carestia . .. 

J o:i:z~lro eh nobu:zt 
Sauc.'\11:i do caSl.::i lho 
Cis:inov:i. da c::irc.sti:i 
Sento Sé d.1 fühlsui :l 
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Rén1:tnso da baderna 
Pilio Arcado <la miseri:i 
Chique-Chique dos hundõcs 
lc:itú cad1aça rui':m 
D:irra ficou pr:l ladrões 

t~~bd~d~is~:t: t ;:'.!flôr 
Trisrc do povo <la LapJ. 
Si 11:io fosse o bom Jc..sus 
C:uinhanh :'I é bo nitinh;i, 
A Malh:u.b. canl bem ~ 
Passa Ma nga e Morrin ho 
P:lga imposto cm Jac:né 
Janua ri:1 c::i.rrcír:i. g rande 
Corrente meia carrdra 
S:i.nta Rira btc o prego 
Cag:1 mole na íS ;1rrcira. 

1. 0 dc: Novembro. E esta viagem infindavel. . . 
Dcpoís de. · Barra, passamos Morpará, povoado escon­
dido na caatinga, a Toca de Sanca Luzia 1 um enorme 
pedregulho, onde ha , num nicho a imagem da sanca. 
Bôa Vista do Lagamac. . Avistamos o morro de San­
to Anconío do Pixaim, onde os rc:m.dros ·fo-z.c:m pro• 
messas a Santo Antonio, atirando níqucis ao rio .. 

3 de Novembro. Sa imos de Rio Branco, cm di­
reção à Lapa, a cidade sagrada do S. Fra ncisco. E a 
imcrmínavd cscdra elo rio. O grande. rio com os 
seus mistcrios e as suas lendas .. . Uma população 
abandon;i.da. E os rcmcíras que lá vão, subindo e. des­
cendo o rio, rindo e. cancando pa ra disfarçar a uagedia 
di.:. suas vidas, a grande imaginação povoada. de. dticn~ 
dc.s 1 a crendice en1 reinos fabuiosos, onde. a' .. realidade 
se confunde. com um mundo de ficção e. de magia , . . 

De um1s velha~ not:\.S in :icabad:ts, de viagem. Publiodo 
na " Rcvísc:i do lltasil'', 1938. 



NOTAS PSICOLOGICAS SOBRE A 
VIDA CULTURAL BRASILEIRA 

A análise. psíco-sociológíca. da vida intelectual dos 
povos, das proprías condições psíquicas da suo. culrura, 
revela um1 serie de dados curiosos, que. seria ime.rcs­
sancc aplicar ao caso brasileiro 

Muicas Universidades curopéas e americanas in­
cluem nos seus cursos de sociologia, c:idciras de " sociÕ­
logia do conhl'.cimcnto", onde se faz uma análise. da 
vid; incclecrual !=11\ tópicos como: pressuposições e 
prc:conccíros, Hnalidadc.s do conhccímcnco, obje.ctivi­
dadc, ideologias polít ico-sociaLS, 11inccl igcntsía" 1 re­
bçõcs cncre. o pcnsamcnrn, a ação e a cicncia, propa­
gílnda e popularização do conhccimcnco, ''jndocu i­
natíon 11 , etc. 

No proprio dominío do pensamento puro, as con­
dições históricas e: sociais modificam a csscncia mesma 
da função de pensar. Kurc le:Vin, cm. ensaios notavcis, 
mostra hoje com.o ao "pensamento a ristotélico", orien~ 
tado den tro das noções rígidas de caus:i.!id1de, pensa~ 
mcnco classi ficarorío e csqucm:ítico, se contrapõe o 
;:f~~samcnto galilcico' ' 1 movei , dinâmico, "f6ra da 

A · psicologia da cultura, com os Lévy~Bruhl, os 
Graebncr, os \Verner, os Sapir, os Dolln.rd ... vem d e 
outro [ado demonstra r a rclativid:i.dc do pensa rn rnco 
e 'da lógica, as variações da noção de ' 1v:1lor" , com os 
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diversos grupos humanos, oscilando desde o pensa. 
me.mo primitlvo-cat:1tÍmico :ué o pensamento lógico­
-ocidental. Mesmo neste úkiino 1 permanecem os re­
síduos afe.dvo-primicivos do pensamento, que se cn­
trcmostram n~s condições varias do sonho, da ::me, d:1 
neurose. E claro que não ligo aqul o conceito d:. 
Hprimitivo" a nenhuma cond ição antropológic1 ra­
cial. Não ha nenhuma cspccifici<ladc de pcnsamcmo 
raci.1 \1 como qucrcm os racíscas :1km5:cs, propondo a. 
sc.parn.ç5o da lógica ariana do "pcns:untnto dissolve.n­
cc-judaico". 

A rcladvidadc da lógica e do pensamento csr'5. 
ligad:i. a influencias socio-culruraís. E é isco que deseja 
dcmou~rar a sociàlogia do pcnsamcnco1 _quando relli­
za hoje um:1. conflucncfa. nocavd ent re a psicologia e. 
:i sociologia. Parece. que cada vez mais nos vamos dís­
candando de uma psicologia pura, que ficaria relegada 
ao pó!o cxclusiv:uncnce fisiológico, bem como de. urna. 
socio logi:t pura, que não déssc conca do elemento psí­
cológico humano. 'M cDoug:lll, numa serie de confe­
rencias recentes, dizia que., ou a psicologia comarfa :i 

sociedade. como o seu ca m po por excclencia de cstu­
dos1 ou dcsaparcccría como cicnci:i.. A verdadcír:1 psi­
cologia human:1 é hoje uma "psicologia social" que 
escuda o "homem" dentro de "rodas" as condições 
que determinam ou modificam os seus p rocessos de 
pensar. 

A vida incdeccual do Brasil 1nerccc um,escudo dcn­
uo desce cricerio. Setia incercssance fazer-se uml psi­
cologia da cultura brasileira, na análise dos processos 
da sua vida menta l. Esta nos surgiria a inda e.iv.1d1 de 
dcfdcos, proprios das cu lturas a inda na in fo. ncia. Apenas 
ra pidamente abordo o cerna, no momc.nco, apontando 
a lgumas causas psico-sociais desces defcü os, muicas 
delas já cnucvistas, aqui e alí, por v:i.tlos estudiosos e 
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ensaíscas, mas ainda não analisadas dccid:imentc nas 
suas dctcrminanccs subtis. M uitas destas causas s!o 
predominantes psicológicas , outras mais cspecialmcncc 
soci:iis, va rias de. índole propr iamente econômica, hisi 
tÓrica, e.rnogdfica, mas todas, cm suma, de. natureza 
psico-socíal. Examinemos rapidamcncc alguns desces 
aspectos. 

1 - O culto da palavra. É um:1 sobrcvivcncia 
cfa mcncalícbdc pritnicíva (no sentido culcm:ll, bem 
visco). No prímicivo, o pcns:i.mcnrn cst5. ligado in ti, 
mamcncc aos símbolos concrc.cos. A pa lavra é um gran, 
de condcnsadoc de. sfmbolos. E por isto vem carraga­
da de dcmcmos e.mocion:iis e motores. O primidvo 
fala mais por gcscos. A sua mímica é cxubcrance. Já 
mo:m ci em mais de um trabalho, ;i ccndcncfa do brasí, 
leira a esta dispersão verbal, a este culco in tensivo da 
palavra. 

A nossa. historia escá cheia de discu rsos empolados, 
doqucnces, cheios de. pa lavras sonoras, que adquirem 
um valor esscncialmcnce emotivo. A idéia é sacri fica­
cb sempre :i forma. ' 'Peço a palavra!" é: um símbolo 
d1 nossa vida de pensamento . O parlamento brasilei­
ro sempre: foi um v ivei ro de portentosa verbiagcn1. As 
nossas fig uras mais representa tivas scmpte focam o 
deputado patativa, o dcma.~ogo da rua, o o rador dos 
sz\ões (H ncscc momento solene .. . ") , o orador de su­
burbio , o discursado r de encerras . . 

N:i p1 \a.vr:i. escrita , é a mesma. coisa. A fórm ula 
verbal é sagrada. Acredita -se n:iquílo que está no pa~ 
pd . A nossa burocracia é um imenso papc:lorío . Uni dc­
creco ministcri:l l, uma vez publicado, é confundído com 
o foto realizado. H a uma conflucncía cio pensamento 
imaginativo e rcalistico, pelo poder m:Ígico concedido 
às fó rm ulas verbais. ~: 

Os nossos maiores problemas si o resolvidos por 
dccrcco. Não lu quem não ccnha con hcclmcnco do 
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fenômeno incrível dos exames por decreto, numa lei 
famos:.1 que anunciou venda de. cultuta a recalho ... 

2 - O culto do doutor e d caça cio diplonta. É 
um velho defeito d:1 cultura brasileira. As nossas es­
colas superiores acé agora só têm "fabricado"· doutores. 
Isco é: prnfission:iis, munidos de diploma e nncl. "S:ibt 
com quem está fa lando ?", é outro slogati brasil.eiro. 
Todo o mundo é doutor , mesmo os que nio o sio e 
ocupam um iogac de procmincncia no ccn:uio nacional. 
O objetivo dos estudos superiores, ncsc;is condiçõc.s1 

ni o é a aquisição de uma cultura "superior" , mas a 
caça .:10 diplom:.1, seja po r que mtio fôr. Sobrcvivcncia 
do amor primitivo aos cnfciccs, aos adornos, símbolos 
de poder e de domin;:i.çio. 

3 - Prima.rismo,· auto-didatismo, narcisismo .... 
Estão ligados imímamencc. Na fa lta de uma oricnCJ· 
ção, rcalmc.ncc eficaz, do nosso ens ino supe.dor, o in­
divíduo 11 privilcgiado" cm inrcligcncia, ou que se 
julga mi, tem que dispcndct um esforço enorme· para 
a aquisição ~e cnlturn . Torna-se auto-dida ta, aos UO· 

pe.ços1 às carreiras, lendo tudo, devorando tudo com 
sofreguidão, sem o menor uab;1lho seletor. Pode :u in­
gir, nestas condições, ;1 posições brilhantes. E aí'. ,julga­
-se Único, dentro do seu domín io. O auto-didatismo re­
fo rça, no Brasil, aquela percentagem de. narcisismo, 
que é quas i generalizada entre nós, Os auto-did:ic:1s1 os 
privilegiados que conquistaram un1 Ioga!- ao so l, na 
vida íncclcccua.1 br:l.silcira , julg:un-sc sêre.s .. inatacavcis. 
Allmacht der (iedauk_en. Na esfera cicmífíca e líccrari:i, 
tomam-se aqueles 11donos de assuntoº, a que se rcfeti:i 
certa vez Dame Costa, ou os "lacifundiarios" de. que 
falou Peregrino Jµním, cm crônica brí lha11 tc. Üi 
"donos de assunto" pul~lam no Brasil. E mesmo 
quando o individuo não tem vocaç5'o para senhor fcu· 
d:il e: dono de latifundíos, as más línguas o perseguem 
e ele não tem como fugir ao seu destino. 
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Na esfe ra adminisrraciva, o narcisismo é rcspon~ 
s1vel por toda esta descontinuidade. adminiscr:u íva em 
que. cem vivido. É ve rdade que não poudc haver ainda 
uma scp:nação, no BrasH, cmrc :t vida política e a vida 
admínistratiVOr técnica, de rn:rncira a assegurar a COntir 

nuidadc desta última. Mas, alem de.sra causa, ha a 
ouc_ra 1 dominante, do adminiscrador nardsico, que nega 
a obra do seu predecessor. E dal o quere r destruir ca l 
reforma amcríor e " cria r'' um:1 nova. O pens:i.menco 
im:igin:aivo e nardsico é "criador", mas um criador 
rndoppodcroso quc. quer fazer surgir um mundo do nada. 
O adminiscrador nardsíco faz wbula. rasa de tudo o 
que o precedeu, de tudo o que não é ele. Conscquenr 
eia: pode se r muito imeccssancc o q ue ele faz, do ponr 
to de vísc:1. individual, mas sem continuação, sem liga­
ção com as tca is necess idades da comunidade. Esca é a 
hi,scorfa psicológica d:1.s nossas rcform:\S sucessivas e 
das soluções de contínuidad.:: da nossa vida cultu ral. 

4 - Cullo dt.1s coist.1 s concretas. Enuc nós, ain.­
da é cicnda apc.nas aqui lo que se vê , as coisas tidas como­
posíciv:is ou reais. Ainda uma modalidade do pensa­
mento primitivo que pensa cm imagens visuais. usa­
bios", enccc nós, são dou cores de medicina ou narnralis­
·t.ls. Psicólogos e sociólogos . .. s6 para os cart0mantes. 
Nunca houve, no Brasil, cursos regulares de psicologia, 
de socio logia, etc. Rcccnccmcncc, foram mc.sn10 eli­
minados de varios curriculos, Quando vem :io Brasil, 
um especia lista cm vias urinarias ou sífilc, f recebido 
com fcscas, recepções de -desem barque, banquetes, dis­
cursos na Academia, ecc. Pois bem : um K ohlcr passou 
pelo Brasil, ha anos, co mplecamcncc ignorado; apenas 
meia duzia de iniciados lhc prestaram alguma accnçio 
c:111 S. Paulo. Eu mesmo tenho presenciado, a passagem 
pelo R io, de psicólogos, sociúlogos e anuop6logos 
notavcis e nc.nhuma noticia nos jornais, nenhuma co-
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misslo de fesrlS, ne nhuma horncnagcm. Os exemplos 
podem se multiplicar. 

5 - Totens estrangeiros. Sempre temos vivi­
do1 cm nossa pobre vida culcur:'ll, das novidades udc 
f6ra". Temos o culto da "última moda" cm cicncia ou. 
litera tura. Já discuti , por mais de uma va, csrn qu~ cio 
de se debater assunto de cicncia cm termos de moda ou 
novidade. É comum, nas polêmicas brasileiras, coisls 
como csc:is: "mas F. (uni professor c.scr1ngciro) n:io 
diz assim'' ; ' 1isco não está mais tm moda, já p:issou ... " 
Eu # civc um aluno de psicologia socia l, que me inter­
rompia frcqucntcmcmc cm i\Ula, não para discutir c:11-
mamcnu: qualquer ponto controverso , mas par:1 cxcb~ 
mar: 11 m;:i,s, professor, isco n:io está no livro de F. de 
tal " (e cx.ibí:l a página de grosso volume que sempre 
trazia consigo). 

Nos cÍrculos médicos , quc.m nfio fez uma "ví:,.gcm 
à E uropa" não merece considcr.1ção, nem dos colegas, 
nem dos dicnccs. O cidadlo vai a Paris, frcqucnca os 
cabarets de Moucmarcrc e, de retorno, anuncia conven­
cido nos jornais , que " de. volta de sua v i:igcm de: es­
cudos, ccc., ccc .... " Em menino, ouvia fa lar na minh:i. 
u~rra, de um médico muíco conhecido por su.1s viagens~ 
Alem.1nha, e pela simpatia monoídc ica que. vonva l 
cultura saxônica, e. que só anuncíav1 assim: "Dr. mcd. 
Oskar de Karvalho, kom escudos na Europa11 (podem 
acre.ditar, que é v erdade; os rncllS comcrran~os não 
se 1cmbra m disco?). 

A crença na " última novidade" cem acé. desviado 
alguns e.spí'.ricos aprovcitavcís. É comum encontrar-se. 
um jovem univcrsítarlo que. tem a m:ini1 de ser o di­
vulgador de toda a do uuína. nova. que aparece. De 
um desses jovens cu sei que queimou todos os livros de 
Lévy~Brultl

1 
porque teu uma pors:ío de autores, his­

tórico-culturaliscas, que "mccccam o pau 11 nas teorias 
do homem.. . O culco da 1'última novidade." é ainda 
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uma sobrcvivcncía prc#lógio : o que vem poc último 
é o verdadeiro (J10st lioc, ergo J1roptcr lioc) , 

6 ~ 11 lndoccrinacion", Multes se.cores do pen~ 
53.nmno brasileiro c.sd o prcjtidicados pelo Intenso t[a# 
b:1!ho de oricnc:iç;io imcrcssada, no polo po\foco-sodal 
ou religioso. Aliás é. este o granc.k mal da época. N6s 
estamos ass istindo, consccrnados , a uma vcrdad~ir;:i 
prosticuíçio <l:i. cicnci:i. (e da üm:ligcncia, cm ge ral), 
:i serviço de dcccrmin:i.das ideologias polícico-sociais. O 
racismo :ilem:io (:i que :igor:i se juntou o ic:i\iano) é. 
um exemplo fbgr:intc dc:.st:t milizaçio da dcnc i:1. p:ua 
fins polídcos de domin:tç::io racial. Quando os sabias 
honestos vêm hoje provar ']UC supc ri orid:idc:.s ou infe­
rioridades sio condngcncfa.s culcur:l.i.s, os r::adstas criam 
o mico de um:1 superioridade b:1sc:i.d:i no conceito de 
uç;i. e de sangue. O assunto cem sido muito debaddo e 
não h:i. nccc:ssid:1.de de nos dw.::nnos ncsr:1 discuss:ío. 

O que quero dcst:icar é que , no I3rnsil, houve en­
saios d:1 ap licação, entre n6s, destas clouuinas (v ide 
icem anccrior). Assistimos assombr:i.dos como já s.c ia 
dclinc:rn<lo, no I3rasi\ , um:1 fols:1 política anti-scm íd­
ca, com cedas as conscqucncias culturais desta monstruo­
sidade científica e bm11an1. Infelizmente , no plano p u­
ramente intclcctu;.l, pccduram certos sintomas de "in# 
docuinacion". 

Em certos círculos, o ensino científico é conduzído 
em união csueic:1 com o dogma religioso, prejudicando 
:1 objcccívidade cOffl. que elevem ser orícnt1dos os m é­
todos de pesquisa científica. E nio se venha dizer que 
:1 igreja cacólfc.:1., por exemplo, or<len:1 tal coisa. Mesmo 
nas Universidades ca tólicas, d:i Europa e da Amé.ric:1, h1 
unu rigo rosa scpar:içfo enue os métodos da pt'..Squisa 
cic:ncífic:i e o ensino religioso, dentro daquela velha fó r­
mula do sabío c:icóHco Gr:i.sset qu:mdo <li:ü:1 que o or:1-
torio e o \aboraco rio não devem se intcrpeneuar. 
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Nas Unívcrsi.dadcs norcc-amcrícanas, ha mesmo 
cursos, divisões, departamentos de religião, cm sccorcs 
estanques dos demais cursos univcrsicarios. A Univer­
sidade da Glifotnia do Sul mamem uma &cola <lc 
Religião, que conícrc o grau de Mastcr of Tlie.oli,gy 
(M, Th.). A Yale i.J1cluc urna Divinity Scliool, que con­
fere o gr,u de Dachdor oj Divinit-y (B. D.). Ouuas 
U niversidades confe rem graus de Doctor of Divinify 
(D. D .) e mantêm cursos superiores de ecologia. A Un(. 
vccsldade d: Chicago íncluc um Dcpartamcmo 00 
Novo Tcscamcnco c de Lit:cratura críscã: antiga. E as­
sim por ·diante, Em ncnhuma destas Universidades, 
cxlScc, porcm, a conflnc.ncia do ensino ccligioso e do 
c1l5ino c.ícmífic9. Em outras palavras: já não se dis­
cute alí o cerebrino confiico cnm: ccligiio e cic.nd:i.. 
São dominíos separados. Não ha, cm suma, itido­
ctrination. 

Não remos ainda no Brasil, Universidades digno.s 
deste nome. Possuímos a1gllmas excelentes escolas su­
periores, que diplomam profissionais cm incdicina, dí­
rcíco1 engenharia, bclas~:irtcs, cduco.ção. . . Mas não 
temos cspín"ta univcrsitario , justaincnce porque nos falta 
aqude espírito de pesquisa, de objeccívidadc, de impo.r­
cia lida <le de ju~garocmo, e tc ., que seria do premente 
introduzir no Brasil. 

A óoSSJ. soi,.disanl cu leu ra superior se. rc.ssc.nce da~ 
quc:\cs defeitos, que passei ligei ramente cm revista. E 
de muitos outros que só um exame mais detido podcrí:1 
elucidar. Ha, além disso, oucros fatores ligados ã pro· 
pria vida menta l brasileira, no seu sent ido geral. A o:ís~ 
ce.ncia de substratos a fctivos 1 emocionais, na nos.'-.-i vida 
cole.ríva. A ínflue:ncia do pensamento mágico que j:í 
analísc.í nas páginas do "O Negro Brasileiro". Não 
vamos responsabilizar por isco, este ou aquele grupo 
é.toíca·1 que comribuiram à nossa fom1:1.ção. Esccs de.­
fei t os são uma conscqucncia de: atrazo cultural ou de 
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desajusca.mc.ncos socio~culcuraís advindos do trabalho da 
aculcuração ainda não complccado. 

É possível que m uitos dcscl!S defeitos sejam apa­
rentes. .É possivcl cambe.m que muitos deles se con­
ve:rram cm qualidades. Acre:<lico 1 mesmo, que alguns 
processos de pensa r, de origem ncgco-a fricana e amc.rín .. 
dia, dêm 1 civilização do Novo Mundo uma modali­
dade cataccç.ríscica. Elementos prc\ógicos, que incorpo­
rando-se ao pensamento ariscocél ico da cultura ocidcn­
ca\1 assina km uma nova modalidade. de pc.nsar. Um pcn­
san1cnco movei, dinâmico, sem relações causais rl-­
gícbs, às vezes para-l6gico e afr.civo. O mundo está 
passando por uma revisão violcnw de valores. Não 
sabemos si cont inuaremos a pensar à curopéa, ou si 
nos encaminhamos para um processo galileico do pen. 
sarnento. A re:ição j:\ cômcçou na arte e na. v ida quo­
cidia na1 popular. M .. antCr·SC·à a v ida cicntffica afastada 
desces processos? E uma incerrogaç:io angustiosa. E 
c.sca discussão nos levaria muito longe dos propósitos 
desce artigo. 

O que devemos :issína\ar é que os defeitos apon­
tados da vida culcural brasileira, não são categorias 
irrcducive.ís. Eles definem mesmo a nossa 11cultu ra", 
como entidade ântropo •socia\. São defeitos hist6d cos. 
dtslooveis e mutavcís, como as variações da propria 
ethos brasileira. Alguns dclc.s podem e devem ser cor­
rigidos. Outros SJo inhcrcnces. à nossa vida. me.mal, 
e.xprcssões caracccrísticis de uml civilização cm inicio. 

De um ;migo publicado n:a ' ' Rcvist:i do füJ.sil", 1938 
e :iqui reproJuz.iJo com ligeiras modincaçõc:s. País jovem, de 
mud :i.nç:is culcut :ils sGbit.,s e constJ.nt.CS, muitos dos defeitos e 
dcs.ljusc:imc:nms :ipont:idos estão 5 procur.1. dos rcmcd íos :idc­
qu:ulos ... 



CULTURA DO NOVO-MUNDO 

Existirá uma cultura do Novo Mundo, como con­
figuração au tônoma ? 

O conceito de 1,au-americanismo surgiu, como se 
sabe., de ncccss id1dc:.c; políticas. A doutrina de 1v1onroc. 
consolidou o scncimcmo popular de inclcpcndCHcia das 
nações americanas comra a dominação política das 
velhas nações in1pctialiscas da Europa. O movimento 
de reação foi unânime e dominou o Novo Mundo cm 
épocas mais ou menos cquivaknu:..s . O pan-amcrícà­
nismo foi, poc assim dizer, uma federação de nações 
indcpcndcnccs, unidas pelos mesmos propósitos de de­
fesa conm1 o dominío cscr:rngciro, e de formaç:io de 
novos laços polícícos para a consolidação de um futuro 
comum. Jefferson e Monroe deram uma expressão con­
creta a esse scncimcnco, que e:ca geral. 

O seu sentido foi, porém, desvirtuado cm v:uias 
direções. 

Agora é o momci,co de perguntarmos si o Pan· 
-American ismo cem b::i.scs cicncífic:1s que: crascçndcm o 
puro sentido político, cm que foi moldado. E!t! ·outr:is 
palavras, é tempo de índJg:umos si existe: rea lmente 
uma Cultura do Novo 1\-lundo, ou uma 11 culrnra ame­
ricana" , ton"tlndo a cx[)rcssio "cultura" no sentido an­
uupológirn. Ou ainda, pergunta-se si é lícito fa br-sc 
num:1 cultuca peculiar ao Novo Mundo, e:m concrapo· 
sição à cultura curopéa ocidcmal, à qual usualmente se 
costumam fili:ir os povos das Améric:ts. O signi ficado 
político não nos basca p:i.ra a definição de pan-amerí· 
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canísmo, porque os laços políticos nada mais são do que 
supcrscrucucas que repousam cm bases. econômicas ou 
outras, perdendo a sua coi:são, quando faltam estas mcs, 
mas b1Scs. Esta suspeição cem sido levantada frcquen· 
temtmc : suspeição do imper ial ismo norte-americano, 
por excmplo 1 cm contraposição ao imperialismo euro­
peu; impcri:dl.Smo político, que acarrcra.ria na realida­
de, inrcnções econômicas, p:>.ra :1 disputa dos mercados 
das nações ricas cm maccrias prim:is. 

Impõe-se, porranco, a indagação <l:1 exi.scencia de 
bases cicncfficJ.s desse scncimcnco de p3n-amcrica.11ísmo. 
Esta culcuca do N ovo Mundo pode sc.r definida cm 
alguns termos que supõem a cxísccncia de bases comuns 
de indagação. 

A mesma co11fi.guração física. É o primeiro de­
nominador comum do Novo Mundo. Quando olhamos 
para o nupa d:is Américas, vemos a mesm:1 confíguca~ 
ção, n mesma uniforme discribuiçio de acidc.nces do 
solo. A longa cadeia, na di reção norrc•sul , das Monra· 
nhas Rochosas, no hc.misfcrio scprcmrion:11, continua# 
da, na Amério do Sul , pela cadeia dos And~. A lcs· 
te, as mesmas planicíes, os mesmos grandes rios, com o 
Missíssippl, o Amazonas, ou o Prata, os mesmos vales 
fertcis, com denominações di ferentes conforme as r.:~ 
giões. As mesmas áreas ecológicas. As 01.csmas bases 
agrícolas primitivas: o milho, a mandíoc.i, o fumo. 
As mesmas gr.indcs dvilizaçõcs1 incaica , chibcha , aztc· 
ca, pucblos, tupis.guaranis. . . com bases agríco las co· 
muns. De acordo com o escudo dcscas áreas nncur:ds, 
é fodl :iproximar a ~\[e.a <l os grãos slivescres de certas 
rcgíõcs dos Escadas Unidos de áreas corrcspondemcs na 
América do Sul, ou estabelecer paralelos entre as áreas 
de agticultura intens iva de civilização méxico•aadinói<lc. 
Pode.riamos multiplicar os exemplos. 

A mesma pre·historia. O csrndo dos prirn írívos 
habitantes do Novo Mundo deu laga r, como se sabe, 
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a bôa dose de fantasia. AssinJ.hram-sc: as origens mais 
diversas e confusas para o H omem Amcric:mo. Egip­
cios, Assirios, Babilônicos, Persas .. , teriam sido os 
seus anccpass:1.dos longí..nquos. Até por hipotéticos con­
t incnccs desapa recidos, como a Lcmuria ou a Acl:1.náda, 
se apelou, no esforço de se cr.1.ç:u a remoca historia dos 
primitivos habitantes da Améríc:i.. Não foram menores 
as foncasías ancropológü:as ;. rodo o scculo XIX assis­
tiu a polêmicas inccrm inavcis entre poligcniscas e mo­
nogenistas, de.gladiando-se entre as céscs do autocco­
nísmo, o u não am:ocronis mo do H omem Americano. Não 
tentaria resumir aqui essas céses e css:1s discussões. Lem­
brarei apena.e; o no me: do a rgr.:mino Flo rcncino Amc­
ghino, q,uc cm fins do século passado , levantou a hi­
pótese do autoctonismo do Homem Americano, que 
teria surgido na Patagonia, e cm pleno pcrlOdo tercia­
rio ! Auaz ele Amegbino surgiram oucros antropologis­
tas, cada qual apccsencando exemplos de fosse.is , eomo 
rcprcscnranccs de raças americanas m uico primicivas1 

surgidas cm período geológico anterior ao Homo sa­
piens. O professor H rdliçb , em análises e estudos 
multo cuidadosos, demonstrou que o Homem Ameri­
cano nio é aucocconc; enuou na América em época 
relativamente rcccmc, corrcspondcncc ao ncolícico eu­
ropeu; veio da Asia , e acr:ivc.ssou o cscrcico de Bhering, 
:icompa nhando a m igração da rena. O c...xame dos fos­
se is revelou uma· surprcendcnce uniform ldadc, na sua 
idade geológica i tr:ua-sc do Homo sapicns reccns, 
aparentado ls raças mongoloidc.s. Essa Lmiformidadc é 
ainda mais flagrancc no exame dos cspecimcns vivos. 
Um indio do Canad:í. cem as mesmas caracce rlScícas fí­
sicas de um índio d:i América do Sul; são insignific-a ncc.s 
as variações de estatura, de índices corporais, de forma 
e côr de cabe lo, forma e côr dos o lhos , côr da pele, ccc. 

O parcnrcsco mongolóidc comum é inegavcl e 
por isso com raz5:o H rdliçb e Seus disdpulos folam num 
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lndio Americano Media, expressão do que eles consi­
deram o Honi.otipo Americano. 

É bem verdade que. aabalhos mais recentes, espc­
ci:ilmcntc os realizados pdo professor Paul Rive.t , do 
Musée de. l'Hommc, de Pads,·e. pelas escolas antropoló­
gicas brasildra e argentina, vi?:m demonstrar a cxisren­
ci:i. de: outras corrc:mc.s migratorias remoe~, alem da 
mongoloide, para o continente Americano. Pelo menos, 
parece CS t 'J t provada a c..xistencia de contingcmc.s austra­
loides e mclano-indonc.soides, não só pelo parentesco 
de tipos antropológicos, como pela superposição de 
traços culcur:ilS comuns. 

M as esses estudos e essas indagações não infírmam 
a cxistc.ncia de. um:i forte base comum, de fonte mon­
goloide. O dpo mongolo ide. moldou as raças chamadas 
nco-amcríndias (cm oposição ;\ raça palco-amcrindia) 
nuni. tipo comum, que caracteriza o indio das Améd­
cas &·-nero do mesmo ar de parentesco. A prchiscoria 
desse: tipo humano é a mesma, com di ferenças peculiares 
:i cada região : a mesma civí lizaçifo neolícica, numa 
transição víolcnca para a gr:indc: agd culcura. 

A mesma historia. A historia das Américas é co­
mum. O mesmo ciclo das grandes viagens de Portu­
gueses, de Espanhois, de Ingleses, cm fins do século XV 
e todo o século XVI. A descoberta do Novo Mundo. 
As mesmas lucas para o domínio e. posse. das novas ter· 
ras. Lu cas concra a n:ttu re:s;:i. bravia. Luc:i.s contra os 
aborígenes. Lutas entre os proprios desce brídorcs. Por­
tug ueses concr:t E'-panhois, contra Franceses, conaa 
Hobndeses. Ingleses contra Espa nhois e contra Pran­
ccses. As mesmas pctipécias de colonização. O nas­
cente scnt ímc:nco com.um de índcpcndcncia e as revo• 
luçõe.s cont ra a Mccropok.. É cada uma historia comum, 
muito rcccmc, e baseante. conl1ccida para ser contada cm 
seus deta lhes. O que desejo é assinalar :,.s pc.ripcdas há-
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Sicas, as ctap:i.s comuns de uma só historia: J Histori~ 
do Novo Mundo. 

A sombra do Negro. Como um capi'.tulo da m:iis 
alta importancia nessa hL, coria comum, a í. está a grJndc 
sombra do Negro. Ele veio da África par:1 o Novo 
Mundo, trazido com iguais propósi tos p::i ra a América 
Porcuguc.sa, a América Esp,rnhola, a Amé.r1cl \nglcs:1., 
Foi um:i e.spccic de migração fo rçada ou migração pas­
siva - a m:i ior migração fo rçad.1 da lliscoria - para 
o traba lho escravo nos campos :i.grícolas e nas mln:is do 
Novo Mundo. O Negro é um desses dcnominadorc..'i 
comuns que d5o uma ftsionomia t!pica à cultura amcri­
co.na. O Negro escravo do vale do rio tvtississippl é o 
mesmo Negro do vale do Rio Paraíba no Brasil. A 
mesma voz, o mesmo canto, a mesma fisionomia, :i 

mesma hiscori:i. 
T rabalhos que. vêm desde os tempos de Nin:i Ro­

dr igu!!S vísar:.1.m mosuar que o Negro de cod,1s :is Amé­
ricas proveio, na sua maíor pa rte, de :Írcas rc.scric:is da 
África Ocí<lc.ncal que se podem c.:uacccrisar como as 
cul turas sudano-congolcs:is. Forain p ríncípalmcmc Ne­
gros da Nigcria, do Dahomci, da Costa do Ouro, Ne.­
gros I3ancus que povo:.1.ram os campos do Novo ivlundCI. 
Certamente que ha grupos !!Spc:cíficos para cada rcgiio, 
como por exemplo, as típ icas culturas: íoruba, O! Cubl 
e do Brasil, bancu do Brasil, dahomci.Jna do Haici, 
fonti-ashanti das Guianas e das Antilhas inglesas, crc. 
As minhas proprias pcsqui.s:i.s , no Brasil,: vê.in idcntiÍi· 
cando vari::is :í rc:1s de proccdcuci::i como 'O provam as 
sobre.vivc11cils cultur:iis aínd:i. encontradas. 

1vi:is como no caso do .Avcragc Amcrican I,1dia1L, 
poderiamas folar rambcm num Negro Americano Me· 
dio, um t ipo que é. a expressão das raças e d:is culturas 
sudanesas e bancus. Este Negro deu um:1 fisíouo mia 
peculiar a cívilização amcric:ina, n(!SSe enorme craba· 
lho dz assimilaçio no plano fLSico 1 e de aculcuração, no 
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plano cultura l, processos q:.ie ainda se acham cm via de 
dc.scnvolvlmcnco. 

A cultura. america11a. A culcura 'lmcricana é as, 
sim o resultado da conflucncía da culnira curopéa,oci, 
dental no Novo Mundo, isco é, a cultura ocidental 
modííicada por uma serie de processos comuns: o novo 
ambiente, novos processos históricos, novas culturas de 
fon tes indígena e negra. Os processos de formação des, 
ta nova cultura ainda não se acham terminados, mas já 
podemos faLu numa típica cultura do Novo lvlundo, 
como se dLSca nciando dcfinicivamcntc dos velhos mol, 
dcs curopoidcs, 

A lguns csplrir:os rcend:i.carios ainda tentam rccons, 
citu lr cercos moddos ou configurações culturais, à base 
da lingua, por exemplo. Neste sentido, temos ouvido 
rccenccmcmc, fol:tr cm civilização anglo-s:i.xônica, nu­
ma temativa de. confc.der:ição dos paiscs de lingua in­
g\cs.11 cnglob::in<lo l Grã Bretanha e. seu imperio com o 
Can.idá e os Esrados U nidos. Um;, ccncatív:t desta or­
dem pode rc.r um signífic~do político, mas não cem a 
menor base cícndfica. Não acode aos determ inismos da 
c:uaccerização das culruras. A lingua, poc si só, não 
basca pa ra dcfinic a cultura, como não bastam a re:l i­
gifo ou o regime político. Uma confederaç:io dos pai­
ses baseada na língua vitía criar configurações de cultu­
ra que justamente o pah-americanismo visou evitar. 
Uma área de culcura da cana de :i.çucar da Louisiana é. 
mais aproximada d:i. área de cultura da cana do nor­
deste do Brasil do que. qualquer área da !nglatctra, por 
e.xcmplo. 

Cu!turl não é apenas lingua. É :1 lgo mais, que 
nansccnde às simples injunçõcs polícicns de um dado 
momento. É um dccerminísmo dos povos. Neste sen­
tido, podemos folar de uma cultura do Novo Mundo, 
oractc:riza<líl pelo seu espír ito diferente, pelo seu "sc.n­
cido" na expressão de Kcyser\ing, ou pelo seu "Pai-
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deuma'\ para empregar um conceito caro a Frobc.nius. 
O Novo M undo tem uma confi gm.,ção, uma Gcstalt 
que se c.scá. dcfiníndo como algo definitivamente dife­
rente: da Qe.stalt c.urop"éa, 

Un idade e diversidade, O cn(ro dessa unidade fu n. 
damenta l <la cultura do N ovo M undo , porém, h1 a 
distinguir aspeccos proprios, particulares, a diferences 
áreas do N orte , do Cen tro ou do Sul. Inicialmente, 
haveria a distinção a cst~beleccr entre a América In­
glesa, a América Espanhola e a Amédc:i Portuguesa. 
Esta distinção, cvidcnccrncncc:., não basca aos nossos 
propósitos, porque se ria baseada apenas cm caraccerlS­
cicas lingulStico.s. ·Concinua, porem, sendo uma dis­
dnção prátic1, de llSO popula r. 

Outra divisfo seria baseada na geografia. E en­
tão teriamas a AmÉrica do Norte, a Amfaica Ccnua l, 
a América do Sul. Esta distinção b:iscada na geografia 
é ta lvez a mais comum e a denominação gera l de AmE, 
rica do Su l é: ouvida frequenccmcme nos Escadas Uni­
dos para ídenrificar esse bloco de cerra e de povos, abai­
xo do csue.ico do Panamá. 

"América Latina " cam bcm.l!.ouaa expressão muito 
frcqucntc para car-actcrizar os povos e ccrras ababco do 
Rio· Grande. 

A concepção popular nos Esta dos Unidos é a de 
que esse povo uabaixo do Rio Grande" te ria catam:, 
rísricas comuns de liugua, de religião, de culcura, cn, 
fim. A não se r o conhccimcnrn que cm certa; cam:i.das 
de. seleção se tem da América do Sul1 pouco e5forço se 
tCll1 fei to para uma m:iis exata informação desta parte 
das A méricas. Num artigo rcccmc do Harpcr 's Maga, 
zinc, " Plans spcaking about Latin Ameríca", o emi­
nente híscoriador Lewis H anke, cão bem infmmado 
das coisas da Amécica do Sui , e cspccialmcncc do Bra­
síl , confessa,sc. alarmado com a sede de incompreen~ 
sões e de malencendidos sobre J. América Latina, cspc-
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cialmcnce no plano político. Ele. moscrava como as 
nodcias sobre o perigo da "quinca coluna", de "infil­
cração do nazismo 11

, ecc., vinham st:mpre carregadas 
de côrcs sombrias, por parte de pcriodistas e escritores 
dos Esc:tdos Unidos. No cmanco, cm contraposição, 
pouca propag:mda, e pouco esforço de compreensio 
faziam esses cscri corcs para tornar conhecidas as reali­
dades culturais daqudcs países. 

Venho confitmí'l.r pessoalmente este foco. Não s6 
nas camadas populares, como mesmo nas e.sferas un i­
vcrsicarias , dos Esr:1<loc: Unidos, o conhccimcn co da 
chamada América La tina é: diminuto. O Brasíl, por 
exemplo, é englobado nesta América de fa la Esp:inho­
la. Hollywood t oucra fonte de malencendídos e ín­
comprcensõcs. A Améric;1. Lacín:i. é sempre rcprcscma­
d:11 ou mal representada, por uns índív iduos sonole:mos 
numa cccrna " sic.sc:i" , por algumas sóioritas que d:in~ 
sam a ru.rnba ou La Couga, cudo isso num bac/{_grou1td 
de pântanos, flore.sras, mí:lsmas e pbnc:1.çõcs de bana~ 
ndr:is. Lewis H:inkc advoga, com razão, a necess ída­
de: de pcrícos ou conselheiros junto a H oll>·wood para 
cv icar camas falsas rcprc.semaçõcs. 

Pouco se Sílbc dessa esplêndida civilízaç:io que os 
Portugueses criaram no Brasil, uma cívíl ização que é 
a vícoría do homem contra a ·nawrez:i Jspcra, uma in­
tegração de povos, onde não lia b:mciras de. nça e de 
casca. Democracia orgânica no bom e puro sentido da 
txpn: .. "iSiO. 

Si pa n-amcric:inismo cem uma b:u:c científica, e 
n5:o a:ptimc apenas uma injunção polícíca, torna-se 
nece.ssario que conheçamos todos os recancos da nossa 
propria. casa. T orna-se ncccss:uio que conheçamos a 
,.divcrsidade" dentro da "unidade", Ou mdhor : Ím· 
põe-se o conhecimento das :íre:i..., peculiares de cu!cura 
das Américas, sem a preocupação de cscabdcccr cace· 
godas de supcríoridadcs, mas com o desc:jo do conheci~ 
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mcmo objc.cívo das rca lídades respectivas. Em ouuas 
pa l:wras: não devemos procurar compreender, por exem­
plo , a República Argentina cm termos da culcura bra­
sileira , como é impossivd tentar compreender o Brasil 
cm termos da culcura noru:-amcric:1na. Dentro cb 
unidade americana fuucl:;um: nc:il, ha fisionomias c.s­
pccífícas 'l cad:i povo. 

O conhccimc.mo que. se. impõe é o das realidades 
essenciais de cada povo, das suas caraccc.rísc icas de. cul­
tu ra, do seu cspírico popula r, da sua historia écnica, do 
seu deccrminísmo sociológico. A._sim, para a consoli­
dação do scutirrn:nco de pan-americanismo e defin ição 
da cultura americana, impõe-se a) o conhedmc.mo da 
unidade essencial do N ovo fvlundo, da Slia cultura, como 
uma configuraç?io cocal e b) a caracccríz:ição de iÍ.[tas 
específicas ou regíonais de.ne ro dessa unidade. 

O que parece imporc:imc., no prime iro plano do 
p:rn-amc.ricanismo, é. a c:iractcrizaç:io cicntífic:i. d:i.s suas 
ba!:ic.s, na definição de. um novo dpo de cultura, herança 
da cultura ocidental - a cultura do Novo Mundo. 

Artigo publicado no lntcr-Anierlcan Qi:arto-l)', vo\. 3 
n.º 1, J:inciro 1941 , pá.gs. 28- 35, sob o thu lo "Thc scitntific 
b:isis of P:in-Amcric:inism'', e :iqui reproduzido com ligeiras :il­
tcr:ii;;õcs, d:ido o seu intdcssc como estudo :icultu r:i.dvo. 



CONFEDERADOS NO BRASIL 

Desde os primeiros dias da minha chegada ao 
campus da Univers idade. da Louisi:rna., v:irias pcssôas 
- professores e estudantes - cnuc outras perguntas 
sobre o Brasil, se mostravam parcícub.rmcnc.c intc res­
s1d;1s sobre. a "colonía de confrdcrados no Brasil", 
sc.u destino, númcm de fam ilías, e.te. :tvtinha surpresa 
foi ince:nsa. Nunca cinha visco a menor rc:fcrcncta ::io 
assumo nos livros e ensa ios dos nossos hiscor iadorcs 
e sociólogos. Eu proprio, que no meu curso de Antro­
pologia da Universidade do Brasil 1 dcdicar:i. um:i. sec­
ção especial ao es tudo do imigramc, sua adapcaçio, 
aclimatação e aculcuraç:io nos trópicos, nunca ha vfa 
encontrado nenhum documcnco q_uc tratasse dcss::i. mi­
gração de americanos confederados p:ira o Brasil. 

11 Foram milhares deles - asseveram-me aqui 1 

na Louisíana - milhares de sout!taucrs, que logo ap6s 
a rcndiç1o do Ge.ncr:il lcc , · dcsconccm cs com a s ícuaçio 
no Sul, aíncb. insubmissos1 prcfcritlm emigrar para 
varias panes <la Amé.ric:1 Latin:111

• A opmtunídadc era 
magnífica par:1 eu ínv e.stig3r o :issunto . Nas horas 
vagas dos meus cursos na Un iversidade, puz-mc a 
consultar a secção de arquivos e as velhas coleções d1. 
magnffíca biblioccc:i cspccíalizad1 cm hísrntia e socio­
logia dos Estados <lo Su 1 dos Esra<los Unidos. O ma­
teria l que encont re i foi dím inuro, mas bastan te para 
reconstru ir essa intcrcss:tntc historia, ctc:io que um c:1-
pículo novo para :1 historia social do Brasil. A pobtc 
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bíbliografia cnconu::i.da foí um livro de Balbrd S. Dunn 
"Braz:,il , thc home fo r soutlierners" publicado cm 1866 
e ttês artigos, dois de Lawrence F. Hill , " T he confede.­
rate exod.us to Latin Amcríca" , publicado no nSou th­
wc.srern Histor ícal Quarccrly 11

1 1935-1936, e "Con/e.de­
rat.c Exiles in Drazil", no "Híspanic Amcr ican Hísto­
rical Rcvicw' '. vol. 7, 1927 e o terceiro, de Mark Jef­
ferson, 11 An A nu:rican colony in Draiil' ' 1 publicado 
no " Gcographic:.11 Rcvícw", vol. 18, 1928. 

O auco r do livro "Braz,il, tlie. fiomc.for sout.l1crners' 1
, 

foi um sacerdote c:uólico de N ova Orlcil. ns, que sccviu 
ao exército confcdcrac.lo. Com a derro ca das armas do 
General Lcc, o reverendo Bailard D uun, com oucros 
southcrncrs ÍOrJm cnviac.los ao Brasil p3ra a escolha de 
um novo lzome para os sulisc;is insubmissos. Escc livro 
nos cont:i o que eles " viram e fizeram cnqu:mco esti ­
veram naquele lmpcrío" . É realmcme um reposicorio 
[ncerc.ssancc de fa tos e observações sobre o Br:i.s i:I, cheio 
de comentarias amaveis sobre :1 nossa ce rra e a nossa 
gente . 

O capítulo primeiro discute as condições de vida 
no Sul dos EE. U U. logo após a guena de secessão, 
como sendo uma "gloom')' 11iglrt o/ sorrow aud of death ... " 
Viví:lm eles pedindo a Deus um fel iz rcmedío para 
as suas aflições. No c1pículo seguinte o Autor nos fala 
das opiniões pro e comra a ída para o Brasil de uma 
gran<lc m:i.ssa de sulistas confederados. Nio só neste, 
como nos seguintes capítulos, o A4tor transcreve 1 

opln i5'.o de varias confedcr:1.dos que acharam o Br:isil 
o melhor lugar do mundo, " ... onde os babicances sio 
cão pacíficos e honestos, que nunca acharam neccssacio 
fechar a chave os seus v:i.lorcs . . . " Fn.l:im do Imperador 
e da Conscimição e o rcvcccndo Dunn discute: com um 
senador dos EE. UU. que lhe rCCorqu ira ccr o Brasil 
um governo despó tico, como todos os governos ínsci­
cutdos na América pelos cspanhois (sic). Não! rcpli· 
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cara.lhe o padre D un n, E além disso, fol colonizado 
pelos portugueses : 11 

••• e:ks (os brasilc)ros) têm um 
jusco orgulho da lingua portuguesa, sua lingua mater• 
na , que é a filha mai.s vc ha d:1. Latina, e possuc uma 
liccracurn. que só fica abaixo Ja francesa, entre as linguas 
româ nicas". 

Excdcntc; padre. D unn ! Como cu gostaria Jc o 
ter hoje ao meu lado quando professores e alunos, no 
campus da Universidade. , me crivam de. perguntas como 
essas: 11v ocês fal:un csp:1.nhol no Brasil"? "qual é a sua 
lingua oficial?''. "qua l é a percentagem de brasileiros 
que fahm csp:inhol ?", ou cncão quando ccncam fa lar 
comigo cm espanhol supondo ser essa a lingua oficial 
do Brasi l. A um grupo de meus alunos, bons sou.thcr· 
m:rs, nccos de confcdcr:i.dos, indique i para lcítum o 
livro do Reverendo Ballard Dunn, cão cheio de infor­
mações exa tas do Brasil do passado, mas que se po­
dem ajustar aos dias de hoje, no que se te.fere às quali­
dades essenciais cio nosso povo. 

O resto do lívro é uma cr:mscrição de ca-rtas de 
confederados que emigrar:un para o Brasi l, dirigidas 
ao Au to r, quando do seu regresso para Nova Orleans 1 

fin da :1 sua missão , Bons sulist:is acoscumados com o 
calo r do v:ilc do Missíssippi e que ach:iram as noites de 
S. Paulo " cfo clelicios:uncntc frescas, que eram prccísos 
bons cobertores, par:i. podc:rcm dormir conforcavchncn­
ce .. . " "Isco, acrcsccmavam, para aquc.lcs que torra­
vam no c.xcessí.vo c:i lor de Charlesrnn, Mobile, Ncw 
Ork:ans, G:ilvcston, ou nos prados do Texas e nas pb.­
nidcs do México, era uma agradavcl surprcs:i... " 

· Outro sulista, o capitão Sh,iphey, que serviu com 
o General Lee, chama ao Brasil: "01tr new Soutl1 ... " 
e acrescenca: "Desde a rendição dos nossos cxé.rcíros, 
cu vaguei no cxil io, nas melhores parcc.s do globo, ma.s 
escava-me reservado àchar no Brasil aquela p:iz que to­
dos nós , por uma t tiscc cxpcricncia , sabemos cão bem 
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como apreciar ... " (it hcts becn rcscrved for me to 
find in Brasil tfiac pcctce wlticli wc all, from sad cxpc. 
rieucc, k.now so wcll liow to ctpprccicttc"). 

O que o livro não nos diz é o exato número de 
emigrados, suas colonias, o destino que civcr:un. Te­
riam cl::is prosperado? Que tcri:1 sido fei to desses con• 
federados que não titubearam cm chamar ao Brasil 
sc:u "novo sul", seu "ncw homc' ', e confessar ter lá acha. 
do aquela paz que ha canto procuravam ? A n:spom. 
teríamos muito ccmpo depois, ao sabermos da triste 
rca \idade do fraca sso das suas cxpcricncias. Os artigos 
de Lawrence t-lill, cm 1936, concarn-nos do cxodo 
desses con federados, logo depois da derroca de Appo· 
m:mox, paca o Nléxíco, Brasil e outras partes da Amé­
rica Central. Seriam provavdmcnce uns cinco mil, 
lc.a.derndos por M acthcw F. !vlaury, \Villiam lvl Gwin, 
Isham H arcís, lvlagruder e otmos (ainda cnconm:i 
alguns dcsccnde:ntcs <lesses nomes na Louísi:1n;1). A 
c.xperlencia do México foi desastrosa: rívcrarn que. 
voltar• de l::í. depois da abdícação de N1aximí ll.1.no. 
Vokaram#sc para o Brasil. Pensaram poder lá conti# 
nuar o planeio do a lgodão e ter escravos. 

O capitão Richard I3urron 1 que esteve no Brasil 
por essa época e escreveu uma obra "ExpfuratiottS o} 
tlie Higl,lands o/ Brazil" (2 va is. , 1869), d.{ como S<n· 
do 2.700 o número de confc:dcr:tdos que c'1egaram ao 
Brasil cm 1867, assim dístribu idos : 800 para S.fo Pau# 
lo, 200 para o P:traná, 200 para o Rio de. Janeiro, 100 
para lvlinas Gerais, 400 para o Espírito Sanro1 100 
para a Baía, 70 p;1ra Pernambuco, 200 par:í o Pad. 
Os duzen tos do Pará• vieram pr incipalmente do Mis# 
souri, enquanto que os outros vie ram dn. Louísiana, 
Mississippi, Georgi:L e ou tros Estados do Sul. 

O destino foí cruel para esses confederados. Das 
duzentos colonos que foram para o P:uá, só restavam 
cincoenc.i. cm 1871, qu:mdo Herbert Smith os cnconcrou 
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.. . gc.ncc do T enncsscc, do Mississippi e do Alabama ... 
homens duros que se c.nchcr:1m de dívidas e. levaram 
uma vid:1 de corpos moídos e cor:içõc.s di lacerados ... " 
Em 1926, só re.srn.v:1 uma meia <luzia desses confede­
rados no Pará, incluindo a segunda gcraçio. H oje 
ulvcz nio haja mais noticia deles no extremo norte do 
Brasil. 

E os o urros? Tiveram mais ou menos o mesmo 
dcscino. Do gcupo de S. Paulo, fala-nos Mack Jeffc,­
son no seu artigo de Gcographical R..cvicw. É o grupo 
d:1 Vila Americana, cm Sanca Bárb:1r:11 a algumas de­
zenas de: quilôrnccros de São Paulo. Estes Americanos 
faziam p1rrc do grupo dc.scinldo ao México, porem 
mudaram de rumo para o Brasil , ao saberem cm cami­
nho da abdicação de Maximil iano. Ap.orr:nam em Ca­
nano e ccntar:un a colonizaç:io de lguape. Não gosta­
ram porque era muito quente. E subiram o planalto. 
Aí encomr:i.ram condições "mclhorc.s que o oeste e.la. 
Flórid:1 011 o Su l da Georgia" , declarou um deles. Os 
que puderam, trouxeram seus c.scr:ivos, o que lhes va; 
leu de pouco, porque a c:.impanha abolicionisc:i estava 
no at1gc, no Brasil, por essa época. Tentaram .i la; 
vou r:1 do algod:io mas a demanda er :t pequena, e s pre­
ços baixos. Alguns se passaram para a cana de açucar 
e se puzc[,'lnl ::t disc ib.r :iguardcncc. Novos processos. 
lncroduziram a mcb.nci:.i, E ensín:iram a dc.scruição do 
sapé: co m ;na.do que crouxcr3.m. Pelo menos nisso, a 
vinda ddc.s foí uma vantagem. Alguns prospcrar:im. 
Muico poucos. O nie lhoc pccfodo foi de 1890 a 1900. 
Por fim , o solo ficou exausto e. vicr:im os ita lianos. 
1'T/ic Anicrican agrcc ifl l,atilig LIH: Italians' 1, concluc 
Jefferson. 

M:is a culpa não foí dos kdí:100s, nem foi d:i 
terra. A culpa fo i delc.s. É o proprio Mark Jefferson 
quem inicia o seu atcígo com o recraco de um pequeno 
ck:. S a 10 a nos, neto de urn veterano confcdcr:ido, e 
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com as seguintes palavras de comentado : "Este pc~ 
que.no, de puto sangue de brancos da Gcorgia, nasceu 
perco de São Paulo, Brasil. Como seus pais, fab pro­
v avelmente o português do Brasil mais facilmcmc. do 
que ·o inglês dos Escadas Unidos ... O país do seu 
nascimento nunc:a domina.ri seu coração. Se.ri uma 
bôa fortuna ir um dia aos Escadas Uniclos para o colcgio 
por uin ano ou dois... O Brasil n:lo poderá dizer que 
o assimilou. S:1.nguc e associa~õcs do lar lhe falam da 
Gcorgia an1cricana ... 11 (sic). 

E 015 conclusões do ardgo, o Aucor fola do modo 
como se dispersaram. Os que puderam, mandaram os 
filhos para os colcgios dos EE. UU. Não se. casaram 
com brt.tsileiras. O proprio autor aclu que o conc:mo 
social foi pcquenissimo. Apenas duas influencias ap:c­
davcis: :1 cultura da melancia e o domínio do SJpé 
pelo arado. 

N5.o houve., portando, assimilação ne.m acu kur3.· 
ção entre. esses indomave.is rebc.ldcs do Sul dos Esudos 
Unidos. São as palavras candcmcs e sinceras de Roy 
Nash, autor de um livro por muitos títulos incc.rcm.n· 
te ' ' The Conqu.est of Braz,il'' , que mereceu uma Ótima 
tradução de Moacyr de Vasconccllos: "Durante a prí· 
me.ira década que se. seguiu ao término da Guerra de. 
Se.cessão, e.nconuav:im·sc grupos desses rebeldes insub­
m issos nas proximidades de. Curitiba, cm Campinas 
no Rio das Velhas, se.não de Minas, na parcc. inferior 
do Rio Doce, na Baía, cm Pernambuco e até mc.smo 
no Pará, pr6ximo de SancarC.m, às margens ~o Am:iz.o­
nas. Pouco influíram e.lcs na vida nacionaf, mas sem 
dúvida, o Brasil ímptimiu cambcm sobre esses imi­
grantes e seus de.sccndcmcs o cunho da sua nacion:11!· 
dade. . Tinham batido cm porta errada. Tamlx.m at, 
a escravatura já cnrrava cm agonia, mas, ainda mc.smo 
cm seus melhores dias, não havía lugar no Br:isil p:ua 
o adio ra cia l que esses fugitivos do lv1ississ ippi , do Mis-
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souri e. d~, Louisi:ina, agasalh3.vam cm seus corações 
rancorosos . 

A razão foi esta e só esta. E é a mesma do fracasso 
de cercos grupos fanicos nos cr6pícos, fracasso cuja ra­
:do principal reside nc.le.s proprios, na sua intransigcncia, 
no seu isolamento, na soberba indiferença di:incc de 
gigantesca obra humana de: assim(lação racial. 

Escc ~ttigo, que foi publicado cm Dtrarite.s, Novembro 
de 1940, constituc :i not:i.. inid;,. I p.1r;1 um n:ib:ilho de um maior 
como que o A. prcplr.1. com a doc.u m cnc:i.ç:ío ulte rior que t rouxe 
do s arquivos <lc v:iriJ.s Univcrsid ;idcs rio Sul rios EE. UU. Pro­
cur::i. documc nc:u os processos de :tSsimibc;;:ío , :icl im.1c;ic;;:io e 
acult urac;; :io do :rnglo-s1x:io nos trópico s. 





Apêndice 





NEGROS BANTUS NO BRASIL 

1 - A SOCIEDADE LUSO-AFRICANA DO 
RIO DE JANEIRO E O ESTUDO DAS 

POPULAÇÕES NEGRO-AFRI CANAS 

O confcrcncísca salienta a importancia do estudo 
dJ.s populações ne:gco#a fricanas para um mais perfeito 
conhccimcnro dos elementos émicos do Brasil. Con# 
gr:i.rnb.#sc com a Sociedade Luso-Africana do Rio de 
Janeiro por haver índuido no seu vas to programa de 
acividadcs1 um capítulo, e dos de. maior significação 
para os brasileiros, de estudos culturais sobre o Negro 
das colonias porcugucs.,s. 

A m issão colonizadora de Portugal cm África 
foi tão imponancc, cão decisiva, que: o escudo hísc6rico, 
etnográfico e compa ra clo, das s1:1as colonias, ancígas e 
atua is , virá esclarecer quas i todos os problemas ligados 
à influencia africana no Brasil. 

ll - O MÉTODO CULTURAL E O 
MÉTODO HISTÓRICO 

Refere-se o Dr. Archur Ramos às de. ficicncias do 
método histórico com rdaçfío a csca influencia do 
Negro escravo, dcficicncias cujas caus.i.s já cem apon­
tado cm mals de. um uabalho :-destruição dos documcn.­
tos <lo tráfico, queima. <los arqu ivos alfondcg;1tíos e 
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dos 1 'asscmos" dos "senhores", o trabalho posterior da 
"aculrnração" do Negro, ccc. S6 o método cu'.rnral, 
corrig indo. o histórico, poderá lançn.r nlgumas luzes em 
assuncos tfío conuovcrsos. Foi o que propuzcra, no seu 
tempo , o professor Nina Rodrigues. Faz o aucor uma 
síntese desses mérndos, demorando-se na clas.sífícaçio 
do professor nor[c.-amcríetno Melvil lc ) . Hc.cskovits. 

D iv ide o prof. H crskovíts o contincntc africano 
cm nove .1.rcas culturais e duas sub-,1rcas, assim <lcscti· 
m inadas: 

1. Arca hotcntote - povos gregaríos, agdculco. 
rcs; crcnçil.S nn lua e cm cspír icos. 

2 . Arca boschima11a - pob[e.za ele cultura m:i.­
ccr ia l e riqueza de. cultura cspiricualj fo lklorc desenvol-
v ido ; pinturas rupc.<;cres. 

3. Area oriental ,lo gado - "complexo do gado" ; 
povos p:isrorcs e agriculrorcs ; dia~ccos bamus e ni\6ti­
cos; naturc.-gods. 

3 A . Sub-area ocidental - 1\gumas uibus 00.ncus 
como os Ouahc.rcro, Ovawbo e Ouimbundu. 

4, Arca do Congo - povos de língua bancu; agri­
culcores; cerâmica e craba!hos cm ferro; csculuicas de 
m:i.dei:a i "arce. afcícan:i."; ocganização políc ica comple­
xa; culto dos ame.passados e pc:Í cicas m~gicas. 

4 A. Sub-arca ocidental do Golfo (la G1ti11é -
povos de lí ngua .sudanesa; grande dcnsídndc de popu­
lação; t écnica desc:nvo!vida i histo ria de ccinados á..­
lcbrcsi organização polícíca e cdígíosa já bem complexa. 

5. Po,it a oriental - culcur:1 1 1niargi nal"; influcn· 
ct:l mus.su lmana. 

6. Arca. d.o Sudão Oric11tdl - povos .nóm;idc.s; 
ínflucncia nmssulm.ana. 

7. A rea. do Su.dão Ocidr:.ntctl - hiscoria agitada; 
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luras célc.brc.s entre. o Isb.m e as culturas aborígenes; 
ímpníos,,famosos; área cípica d:i. ch:im:ida "civilizJ.ção 
sud;i,nc.sa . 

8 e 9. Arcas do Dc.serlo e Egipcia - culcuras 
11m:irgin:1.is'' 1 curopéa e rn:iomcc::rna . 

lll - AS CULTURAS NEGRAS NO BRASIL 

As dcficícncias do mécodo histórico são corrigidas, 
como j.í accmuou o confcrc11cisca pc.lo escudo compara­
do das áreas culturais africanas e das i1iscituiçõc.s sociais 
00 Negro no Brasil. Pocli>sc afirmar que as crês áreas 
culturais afric:rnas que sobrcvivcrlm no Brasil foram: 
:i árc:a do Congo, de negros bamus, a sub-área ocidcn­
cal , do Golfo da Guiné e :i l rca do Sud5o. octdcmal, de 
negros .sud;rnc.sc.s. 

Em seus livros "O Negro Brasildrn" e "O Folk­
-lorc Negro do Br:isil", o Dr. Archur Ramos teve oca­
sião de c.scudar a religião, o folk.-lore e outras insdrni­
çõc.s sociais do Negro brasileiro, mostrando a contri· 
buição respccciv;1 daqudas áre:is referidas. 

Em t0d1S :is áreas culturais do Continente Negro, 
enconcr:i•sc a influencia d:i ·colon ização lusa. Da culcu­
rl do Sudão ocidental, que. forneceu ao Brasil o gr:inde 
contingcnce n,alê, de negros isbmí.::ados e de antig:is 
influcnci:is bérbcrc-ecíopcs, Portug:il conscrv:i a Gui.n~ 
Portuguesa. Na Guiné. Porcugucsn, Portugal guardou 
o craço predominancc da sua aproximaçio cultural com 
os povos guíncano-sucbncscs. 

Aq\1cla "babel negra" como a ch:i.m:1 Landcrsec 
Simões, é, de. foco, uma verdade.ira offidt1á ge11tium, 
onde se encontram rcp rcscntance.s de qu:isi todos os 
povos do Sudão islamizado, com a su:i. cultura "macgl· 
na!" caractcrí~cica, cxprcss[o de lucas seculares entre 
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a civilização maometana e. as culturas originais : /é~ 
lu-pes, baiotes, manjacas, brames, 1,apéis, bíafadns, 
mandíngas, Jut a.../ulas, fulas , balantas, nalús , bija· 
gós ... 

Na sub·árca ocidc. ncal do Golfo d:l. G uiné., csrão 
antigas colonias. portuguesas, hoje pc.ncncc.nccs à ln· 
gl:itcrra. São os povos iorubas e seus vizinhos que. ta n• 
ta ímporcancía viriam a rc: r no Brasil. Foi o c......:craor• 
dinarío mé.rico de Nina Rodrigues e. seus discípu los haver 
dcm onscrado a influencia ioruba entre a população nc· 
gra eh Baía. 

IV - OS POVOS BANTUS 

A área banrn propriamente dica, a dos povos 
negrns da bacia do Congo, foi a que conservou 1 quasi 
intactos, o es fo rço e o cspÍr ito colonizador português. 
A sua influencia no Br:tSil foi c.xcraordínaria. 

Exp üca o orador que a palavra bancu € o plurnl 
de muntu, pcssôa, e tornou·sc uma °'pressão geral p:ira 
designar os negros da vasta :írca sub,africana que, à 
e..xce:pção dos boschimanos e dos hote:ntotcs, falam a 
Hngua bantu. Esca é um vasto conglomerado linguÍS· 
rico, com mais de 260 dialetos, como o provaram os 
escudos fundamcmais de Lcpsíus. 

Spix e M3.rtius, no seu tempo, já. ha,ri:lm tcco­
nhcddo, 11;1 sua indagação da procedc:ncia dos negros 
escravos do Brasil, :is suas odgcns angola•congucnses 
e moçambiqucs. Assinalaram os comingcmcs de An· 
golas, Congos ou Cabi11das, Bc.ngu.clas e j\1oçambiqw:s. 

A Angola portuguesa atua l tem teprcsentantcs nfo 
s6 d!! antigos elementos coiigolcscs (qu.isst1mas, Iibôlos 
e gingas) , como tan1bl!m de lwtenlotes (n1ucuissos e 
mugt111galas) e ca/rr!s (mucurosas, mu.ndombes , mw 
humbcs, 11ttmáttos, ba{hmdos, gauguclas ... ), Quan--
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to a lv1oçambíquc, encontram-se: ba-rongas, landins, 
ba-to11gas, ba-shoJJes, ba-scngas, ba-angonis, macuas e 
ajauas. 

Esses povos banlUs influenci:uam de modo de.d"' 
sivo a religião, o fol!t-lore e ouuas instituições sociais 
no ilr;1s il. O culto dos cspúitos (orodérc cm Bcngucb.), 
o culto dos antepassados e dos grandes deuses primitivos 
(Zambi, Zambirtmpu.ngu ... ), as pd.cicas mágicas, etc., 
e.seio sobre.viventes n::i.s macumbas brasileiras, como 
demonstram os trabalhos do Dr. Artlrnr Ramos, Tam­
bem :is festas popub.rcs - congos, rc:isados, maraca­
tús, sobre.vivencias c1.mava lcsc1s , os contos popubrr,.S ... 
1eflccc:.m a influencia daqueles povos negros. Foi esse. 
estudo comparativo d:\.S culturas que o Autor realizou 
nos seus dois primeiros volumes dedicados ao problc .. 
ma do Negro no Bras il : 110 Negro Brasileiro'' (L93':l:) 
e "0 Folk-lorc Negro do Brasil" (1935). 

V - CONCLUSÃO 

Conclue. o Confrrc.nci.sca por uma saudação à So· 
cicd:ide Luso.Afr icana do Rio de: Janeiro, que vai re., 
pco<luzida na Íntegra: . 

"D:1 longa cpopfo colonizadora portuguesa, estão 
m:i.rcados no Continente Negro, os craços dccisívos da 
civilizaçio lusa. Podemos afirm:u que rodas lS ircas 
culturais afdcan:i.s guardam a. imp1cssão dominancc. do 
co\ooizadoc português. Escudos sucessivos tê:m confir .. 
ma.do o fato. 

1 'Dcsta e:popéa gr.i ndíos:i., gua rd:i. Porcugal hoje. 
a_pe:nas 2.100.000 quilomccros qu:1.drados e:111 tcrrJ.S de 
Africa. E digo apfnas, cm rcl.ição às possessões ing\e..­
sas ou franccsJ.S. 

"Agora que o mundo im:ciro se acha :ncnto às 
tropelias eh política de: co lonização, assistin do ;\ rc.ca, 
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lh;1çfio do Continente N egro pelas poccncías brancas, 
ao trncid,m1cnto e às gucrr:i.s de conquisc:t. (ainda cxis­
ccnccs no século XX). . não pode dc:ix:i.r de faz.cr um 
paralelo com os mfaodos porrngucscs de colonização. 
A ínsuspdç5o de cécnícos cm crnogcafia e cm polrckl 
já d::monsc ro u a incomcscc suprcmací:i do método co­
loniz:1dor português. 

" Por um direito híscórico , multas vezes secu lar, 
Portugal deve ser considerado a maior 11:i.ção coloniza­
dora do m undo. T oclos os mctídianos sencíram o tra­
ço da sua passagem . E a sua .i.ção principal consistiu 
cn1 dcspcrcar povos atras.i. dos cm cu ltura p:H:i o dia 
cbro da civilização. Porcugal dominou csccs povos 
parn torn~- los conscicnccs dos seus dcstlnos. E, neste 
scm:ido , o colonizador luso não se manccvc díscancfado 
dos seus colonos, cscabclcccndo linhas de côr odiosas e 
intolerantes. Ele se miscumu a c:.sscs povos, na cultura 
e no sangue. ldrntificou -sc a eles, ince.graodo-os ao mes­
mo nivcl de vicia. 

"É por isso que, nos días atuais, cm qui; as poten­
cias curopC:as trocam mi:u1orctnda. agress ivos , cm dispuc:is 
coloníais, o nosso olhar afc:civo se volta para Porcug:i l. 
Portugal espera que o mundo o proclame a grande na· 
ção colonizadora que a largou o ccúmcno. Espera que 
façam jusdça à maior rnrcfa a que a hum,rníd:i.dc j:í 
assistiu: a de revdar os povos da tcrrn a si-mesmos, 
inccgrando-os :l esteira da civilização. 

" fa lo com inteira insuspeição, avesso que sou, por 
principio, a codas as fórmulas de dominaç'io impcri:dis­
ta e de guerras de conquísra. 

"Evídcnccmence, a Porcug:il a inda de.vemos css:i. 
grande lição histórica - que foi íl de entregar os povos 
que descobriu e civilizou, aos seus prop tios di:scinos, 
qliílndo csccs povos se tomaram aptos a se govcrnarctn 
por si- mc.smos. Foi tun soberano porcuguê.s quen1 pro­
clamou a indcpcndc.ncia do Brasil. 
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"Não se conhece no mundo outra obra semdha n­
cc: un1a civi lizaÇi o tropical construida pdo coloniza­
dor luso - o que dcstróc as vdc:idadcs rec rospcccivas, 
que muicos alimcncam, de. termos sido colonizados por 
um povo n6rdico - o inglês ou o holandês. Como se 
o exemplo das Guianas não nos baseasse! 

"A obra da colonização porcugucsa em cerras da 
Amér ica já cem s ido cr:i cada. pc!oscsrndíososcompccc.nccs, 
Ainda mais: a missão do Negro csci sendo rcconhcdcla e 
reiv indicada pelos csrndiosos comempor:tncos. A so­
lução luso- brasileira para o chamndo "problema do ·Ne­
gro" , fo i a mais iusca , a mais Hbcral, a mais cienti­
fica. O Negro nio foi scparacio do branco. Niio ho uv l! 
colorlinc.. E le se integrou à noss:i. v ida social e fa mi liar, 
E o seu valor econômico e cultural está sendo agor1 
reconheci do. 

"Congcaculo-mc com a Sociedade Luso-Afric:10:1 do 
Rio de. J:incito por inclu ir, no seu vasro programa de 
trabalho, um assunto que trio vivos dcb:itc.s cem provo­
cado enue os estudiosos da acualida<lc, Al em cios es­
tudos que e.la vem rea lizando sobre :1 obra porcuguc.sa 
de ultramar, tem um:t t:trefo colac:cral que. ínccrcss:1 
muito de perco aos brnsí lcttos: a do escudo dos povos 
negros das coionias porrnguçsas de África. E isso nos 
incercss.1 porque a.lí está cada uma grande parte do .nos ­
so passado", 

Exccrco d:i confcrenci:i re:lliz:id:i pc:\o A. :l 22 <lc Junho 
clc. 1936 n.1 SocieJ:iclc Luso Afric:in:i. do R io d~ J:inciro, por 
oe.1siio das fcsc:i.s comemorativas d;i Scm:in;i do Ulcr.1m:ir Por­
tuguês. 



"OS INTELECTUAIS E OS PROl3LEMAS 
DA CULTURA NO 13RAS IL" 

Atchur R amos é outro cscrícor que pcb imporc:tntil do~ 
seus escudos e. pcb. honcscid:uic e coragem com que. vem tnun­
do de assuntos que. vivi:lm esquecidos pelos no::.sos soci6lcgos e 
« n6grafos graufinos, se colocou entre os nomes m:1í.'> respeita· 
dos pelos i.ntc.!cccu:i.is e pel o p(iblico do Or;isil. Voltou ele :1 S\ll 

:1dmiravcl arividadc: inc clccrnal p:i.r:1 os escudos :,J rn-brasilc iros 
e os seus livros sobu; o :1ssumo pode m ser hoje considerados como 
clissicos c. coloc:1dos :io !:ido dos de N in:1 Rodrigues. Um livro 
seu sobre o " N egro bra.s ildro" :1c:1b:l de apa recer nos EstJdos 
U nidos e não é apenas no g1:1 ndc p:i(s lrm:io que. o nome ele: Ar­
chur Ra mos é c:on bccido. Em toda a Amcr ic;i l :i.c in:1, cm Por­
cng:i. l , Cu ba , diversos p:i.fscs da Europa , os seus escudos sob:.: 1 

influench e J. impore:i. nd:i do Negro n:i. civilização br:isilcil.t 
uou:<cr:im p:i.r:i. o j ovem sabio um:1 sicuaç;io de indiscuti\•cl. 
prr:sciglo. E sobre os problemas lig:i.dos a estes estudos "Oire­
uiz.cs" ouviu Arthur R:i.mos. 

1.0 
- A que :itribuc o abandono cm que 

vegetaram durante canto tempo os 
escudos sobre o Negro bra.silciro ? Por­
que foi o N egro do esquecido dos so­
ciólogos que vieram ap{?s Nina? 

- A puro e simples preconceito. Nem de: 011tro 

m odo se explica a tremenda "conspiração do sílencio'
1 

que se seguiu aos primeiros e memora.veis cr:ibalhos de 
Nina Rodrigues, no começo desce século. Os proprios 
estudiosos do Negro, os raros ímcrcssados neste assun­
to, esses mesmos se deixaram arr::1scar pelos caminhos 
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ingratos da tése da infc tio rid:idc antropológica dos 
Negros. M estre Nína não escapou ao m:il da époc:1, 
embora os seus escudos tet'!,ham o caráter rigidamente 
ciencífico, que a.cé hoje re:conhcccm os seus discípulos. 
De um cerco modo, de compensou a adoção dtst:a 
césc, no espírito de uma generosa simpatia humana pc.los 
Negros que enchiam o se u consulcorío médico, ou a 
quem ele procurav,1 nas caladas da noite, nos candom­
blés perseguidos ou tcmídos pelos brancos. . . N o 
sent ido puramente: científico, Nina Rodcigucs ;i.ccícava 
muitas vezes constrangido os posru la.dos que ele defen­
dia a cusco. Veja-se, por exemplo, como cu o docurncn­
tcí no prcfudo de "As colecívídadcs anormais", cspc­
cia lmcntc páginas 12, 13, 14, 15 e 16. 

2. 0 
- A que ati:ibuc essa campanha que de 

quando cm vez determina dos grupos 
imelcctuais, fazem conua c.ssc.s escudos 
diz.rndo traL1r-sc de II moda", etc. ? 

- Essa campanha é um simples jôgo de dilecan­
císmo 11 lücrado". Nada cem que ve r com o aspecto 
ciencífíco da qucstio. Falam cm "moda" do lndio, 
cm 11 mocb" do Negro, c9mo falariam cm moda de 
ciclos de cana de: nçucar, ou de joujoux e: balangan­
dans. Apenas rcgiscramos csres fenômenos como es­
tudo de psicologia social. Não ha realmente. moda 
do Negro. O que ha é um inte resse tardio pelo assunto , 
que é "pcrm:incncc", como o índio ou o imigran te eu­
ropeu. E noce-se que s6 agora "começamos" a escudar 
o problema, apen:is esboçado cm poucos aspectos. 
Compare-se a rid ícula !Jtbliografi:i brasileira sobre o 
Negro com o que se publica, por exemplo, nos Esta­
dos Un idos. É s6 consulca r o Negro 'Ycar Booh., uma 
publicação anual que se edita no Tusfte1.ee Institute, 
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cm Alabama. A( está uma simples rcscnh:1 de obras 
sobre o Negro, saldas das Universidades e varies cen­
tros de es cudos. Centenas .e centenas de obras. Nós, 
mal iniciamos um plano de pesquisas - pobres pes­
quisas , entregues m11itas vezes às possibilidades auco­
-didácicas de abnegados jovens - e logo saira a turma 
dos ociosos a gritar: º basca ~c Ncgco" ! "vamos pa­
rar com :i moda"!, "o assumo csr:í. csgoc:ido"! As 
razões psicológicas dessa at.itude e.sr.ão cxplanad:is no 
i.ccrn 1. • 

3. 0 • - Porque esse orgulho pelo Indio e CS5( 

desprezo pdo Negro que se nota cm 
cercas camadas ínrdccrnaís? 

- Acrcdlco que é pc.\o "clcsconhccimcmo" do 
lndio1 e a dcfonn:ição romS.ntica que dc sofreu, quando 
os hum:lnisrns, à R onssc:,, u c seus cpígonos, bradaram 
a nccessidJ.dc de voka ao primitivo ... e. comc.ç:uam a 
c.ndcusa r o lndio. Nós so fre.mos o mesmo mal român­
tico. U m virns pc.dgoso, cuja vaêín:i só conhccc.m al­
guns iniciados. Porque a lição da ancrnpologia culcur..1 
- e isso de maneira írrcfotavcl - provou que o ame· 
rindi.o br:isikiro escava e está. cm nivd cultural infc.­
rior :io do Negro. 

4.0 - Como cÊm sido visco pelos Ncgxos 
brasileiros c.sscs escudos e o seu su­
cesso ? Os Ncgtos, cêm, cm geral 
focilicado Olt difículcado o sr. e os 
dcn1a is estudioso~ do assunto ? 

- Em geral, acreditam na sincc.ridadc desses CS· 

tudos, conduzidos sem preconceitos de. qua lquer n:ltU• 
reza, mccodológíco 1 doutrinado, político, ccc. O gran• 
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de' m:i.l é a cxploraça'. o 1 ' políc ic:1" do Negro, que cu te; 
nho denunciado em muitas páginas dos meus livro::;: . 
Quando qualquer tarefa é conduzida com convicçio 
e csplrico generoso de pesquisa ela verdade cicmífica 1 

não se pode d::ixar de acreditar na sinceridade de quem 
a executa. Nesse scnddo os Negros cê:m faci licado os 
ir1:cus escudos, na Bab, como no Rio, no Nordeste 
como cm o urros pencas do Br:i.sil. T cnho sido deito 
membro honorario de varias associ:içõcs recreativas e 
rc.l igios:1s. Tambcm os Negros de: S. Paulo, i_tidívídunl· 
mente. ou a.través de suas associações, rndo têm faci_Ji. 
rndo aos meus escudos e pesquisas. 

5. 0 
- Acredita que a liberdade religiosa dos 

negros seria ucil à continuaç:io desces 
cswdos? 

-Sim, com as rcscdçõcs que formu lei à comissão 
org:mb,d ora do Congresso a fr o.brasileiro d:i. Bafa, 
isco l'. , com o concrolc. científico e .1. orientação do ponto 
de visrn da higiene meneai, como o fc:z, c:m Recife:, 
o grupo do prof. U lysses Pernambucano, Rcalmcncc., 
com o rótu lo de libc.rd:i.dc rel igiosa , que é uma con· 
quisr.1 lcgltim a da pcrson:dididc humana nos seus an• 
se ios religiosos, pode.se ocultar rnuii::i. comrafaçfío, com 
visras ao código pena l. A minh1 e..xpcricncía provou 
que nem sempre. é o Negro rcspons:wcl por essas con• 
rrafaçõcs. (vicie a conferencia O "Negro e. o /olh..· 
-lorc cristão do Brasil " , (1) pronuncbda no Dcp:i.rta• 
menta de Culwra ~ [unici pa.l de. S. Paulo). 

(!) lncluiJn oo presente \eOlumc. 
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6.,;, - Qua l a importancia desses estudos pa[a 
o Brasil? 

- Não poderia dize r nils linh:,,s r5.pidas de uma 
entrevista a imporcancía desses estudos. O Negro está 
11 dcntro" 1 da nossa viela nacional, i11tcgra·él , não como 
demento cxcranho 1 ma.s como pars magna. Será pie.­
ciso insistir que. o seu conhecimento importa no conhe­
cimento de. nós proprios, como povo, como nação? 

7." - Como poderia o governo concribuü 
para o maior dcscnvol vimc:nto desses 
escudos? 

- Por varias medidas , sendo a prínci~I o rcco­
nhc.cimemo ofícil l de caís escudos. Isso j:Í o percebeu 
o Minisuo Capanema, quando, no a. no pass:ido, me so­
licitou a org::i.nízação do progranu cultural das comc­
mor:içõcs do Cincocmcnarío da Abolição, e a clabora­
ç;io de uma serie de itens a serem desenvolvidos pau 
uma projetada 11Enciclopcdía do Negro". Acrcsccntt~­
-sc a isso, a inscalação de cursos de Ancropologfa br:l.SÍ· 
leira, com setores especiais dedicados ao negco, a cri:1-
ção de um lnstícuco de Escudos Negro-brasileiros, qcc 
p romova viagens de escudo, "pe.squísas de campo

11
, 

ccc., e ccremos um grande cscímulo aos escudos, :né 
agora fragmencarios, de abnegados afrologísças nado· 
naís. Aliis, ccnho o prazer de co munica r que :ii.nda uma 
V t'Z fui honrado com o convicc do Nlin istro Capancma 
para ocupar a cadeira de Ancropologia e Etnografia, 
da Universidade do Brasil. Não preciso dízcr-lhe que 
entre ouu as muícas carefas do meu curso, no secar rc-
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se.rvado à a mropologí:i e ecoografía nacionais1 o Negro 
cer.í a pan e que merece a imporcancb do seu estudo. 

O quc ·cca ''moda" , passou a ser mm:ivo pcrmancn, 
cc de pesquisas, cm condições equivalentes :ls de ouuos 
sccorcs - o ,úncrindio, povos europeus, o im igcancc, 
o uabalho da aculcuraç:io .. . - sem pressas nem ex.a, 
geras inuccis, sem cnfo..scs líccr:1r iis 1 sem notas de cs, 
candalo, sucesso focíl ou pícorcsco. 

Enucv isc:1 conccdld3 :i. "Dircui:-:c.s", cm Agosto de. 1939, 
sob o cículo e :1$ not:,s <lc. incrodus;io ::idma. 



"0 NEGRO BRASILEIRO" 
Atilio Garcia Mcllid 

A Jircratm:a sobre o Ntgro brasile iro é vastíssima, 
havendo cn:.sc:ído grandctrn:ncc . no :ispccco científico, 
durante os últimos anos 1 como conscqucncia da volta

1 

não tanto scncimcnc:i.l como soci:11 e nacionalisc:i. , que 
o povo bca.silciro escá rcali:z:mdo ?t sua naturcz;a e aos 
elementos constitutivos de seu tipo acu::il. Esta líccra­
rnra de invcscig:i.ç5o cenográfica e histórica, q ue já tem 
seus precursores (como Nina Rodrigues e M::mud 
Qucrino) seus sabias (como Arthur Ramos e Roquctte 
Pinco) e seus bz i!hantcs neófitos (c01no Edison Carneiro 
e m uüos outros jovens de índiscudvcl t:ilcnto), é ver­
dadeiramente ap:iixonantc e cscb.rcccdor:1, pois permj­
tc rcali:a r uma. urgente rccíficação ao meramente pito­
resco e folblórico , que amcrionncutc se via nas "coi­
sas dos negros" , chegando-se: a descobrir .1gou - se­
gundo acerta d a cxptcss:io de Gilberto Freyn: - ºurm .. 
riqueza nova de emoção, de sensibilidade, de espiri­
tualidade; uma parte granclc e v iva da verdadeira cultu­
ra bta.sílcíta" (1.° Congresso Afro-brasileiro s:fc Reci­
fe, Novembro de 1934). 

O aspccrn decorativa, puramente lí tcr:uio, foi o 
que chamou primeiramente 3. atenção dos escritores, 
com inclusão de uma ou oucra nota de procc.sco e rcbd­
di;1. diante d:i condição ele cscravid~o e d l:Sprc;.so a que o 
negro se achava submccido. Os severos escudos cien­
cíficos, as densas páginas de cenografia e arqueologia, 
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de medicina e sociologi.t 1 são posteriores a. ilbolição do 
regime escra vocrata (lei de 13 de maio de 1888) e: ao 
dccrcco do Mínisccrio da Fazenda (circular de 13 de. 
maío de 1891) que ordenou a dcstcuiçlo dos documcn ... 
cos refe rentes ao ttáJíco de negros. É a partíc destílS 
da tas que se comcç:un a difu ndir os escudos do Prof. 
Nina Rodrigues .(1862-1906) e, mais propriamcnct , cm 
1900, quando se faz conhecido um dos seus traba lhos 
funda rncncais: ' 10 an imismo fc. t.ichist.:1 dos negros da 
Bahia''. Seu nome foi rc~acuo. lizado pc.los estudiosos 
Ja moderna escola brasdcira, que vêm dando um dcs~ 
taque sem paralc.los às investigações sobre a religião, 
o folh_ ... Jorc , a cultura e a influencia étnica exercida pelo 
clcmcmo ncgto. Um dos seus ilusrn:s continua<lotc.s -
o Dr. Acchur R amos - afirma com razão que. 11

0 es, 
tudioso que no Brasil queira se dc.d icat :í cenografia 
rel igiosa ele sua populaç:io negr.1 te rá inevitavelmente 
que parti r de. Nina Rodrigues." 

O cé!tbrc professor baiano corisrituc , pois, um an­
ccccdcrue de que não se pode prccindír no estudo do 
t(:!lla, embora muicas de: suas conclusões ccnhatn sido 
retificadas por teorias e investigações posccriorcs , o que 
não d íminuc a grandeza de seu gcnio , tendo-se cm vista 
que tudo teve que ip.1provis:1. r, agindo em um meio e 
com um material que havia sido :ué então comple­
tamente dcsprcs,tlo. Bdo p,r1doxo o de Afranio Pt i· 
xoto quando diz: "Nina Rodrigues escudou, observou 
e experimentou, no Brasil, coísas brasilcirasi essa é a 
sua orig ín i lidaclc' '. 

O iluscrc mestre de 110 animismo fetichista" re, 
tomou a afomaç:ío de Sylvio Romero, con cída cm .,Es, 
tudos de · Hccraw ra conccmpor:L ;iea" (Rio ele Janeiro, 
1885), segundo a qual 11 no Br:isil a maior p:me da po­
pulaçfi'o é de mcsdços' 1, qn;i,ndo escreveu 11 As raças 
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hum:mas e a responsabilidade penal no Brasil" (1894), 
compkcando-a desta forma: 11Todo brasileiro é mesri. 
ço, sinio no s:1nguc 1 pelo menos nas íd~ias". Está cbco 
que. com isro não d<'Sdcnhava cscc novo :1málg:1ma 
produzido por fusão de crc.s radicais étn icos cão díscin­
cos; ao concracio, assignalava•lhc um papel preponde. 
rance n:1 forn1aç:io de uma cultura europé:1 de novo tipo, 
como se deduz desta afirmação comida na mesma obra; 
11 Provavclmcmc 1 ;\ população mestiça está rcscrvad1 
a missão de levar consigo, na sua lenta exp:insão demo­
gráfica, a civilização e a culcu ra curopéa ao extremo 
norte e ao oeste". 

C onseguida esta definição, que abria imct\Sl.S pos­
sibilidades ao escudo elos componcnrcs raciais que se. 
amalga1naram ou in ílui r:i. m rcciprocamc.ncc na cerra 
brasilefra, dedícou·sc. Nina Rodrigues com renovado 
fervor a investigar cada u m clc.ssc.s componcmes1 dts­
dcnh;rndo p::cconceicos, incompreensões e. malc.volen­
ci:1s que confundiam o problema e cornavam intrinCJ­
dos os seus tcrmos maís s imples. 

Esteve só, no seu cen.1po, cm empresa de. tamanha 
grandesa. Viu-se obrigado a trabalhar cm um meio 
dcübe.radamcntc hosril, ímprovisando os ins tr umentos 
de trabalho, e apelando paríl fórmulas e processos nem 
sempre seguros e esclarecedores. Mas a falta de r~o­
nancfa (pelo menos no seu proprio paCs, porque no escran· 
ge.íro suas invesdgaçõcs eram aprccidas e mencionadas) 
não impediu a justiça que se lhe ha.via Jc ,fazer, embora 
manifescad.1. de. prcfcrencia depo is da sua n1C?rtc, o que o 
impediu de. gozar a satisfação de. saber-se compreendido ... 

. . . As novas gerações de estudiosos devem tributo 
assim a quem teve de afastac os primc:iros obstáculos do 
caminho, permitindo a seus ·co ntinuadores mover-se 
cm um meio mais propicio e seguro, embora esccs vics· 
sem a retificar a tese do mestre quando sustentava 
11quão pouco uniforme etnologi'camence e é será o Brasil". 
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Em bons termos fo i cominu:1dor de seus estudos 
na mcsm:1 zona da Bafo , o Prof. Manuel Querino (1851~ 
-1923), de.vendo ck:.sc :1.c:u·.sc que. suas prop!Ías origens 
africanas o levaram a pcrquirir "as r::iizcs remotas de 
sua filiação l:cnica.", deixando um:i. intcre.ssancc contrí· 
buíçio sobre rc:ligião, costumes, tradições, Jolh.-lore. e 
sobrcvívcnci:1s sociais do Negro africano cm su:.\S re­
lações com o meio e o arnbicmc brnsilciros. 

Seus cr:i.b:ilhos fundamentais foram reunidos cm 
um volume d a 11 Biblioccca de Divulg:iç'io Científica" 
(Rio de Jand.ro , 1938L a que. se deu o título de 1 'Cos­
cumcs africa nos no Brasil" , um de cujos capltulos -
"O colono prcr.o como focar de civilizaçio brasileira" 
-, uaz va liosos ccsccmunhos à ducidaçfio do tenta, as­
sinalando numerosos exemplos de ''mestiços de codos 
os matizes" que. cÊm conscícuido as m:'Lís aucÉmicas 
glorias cb nação. Escão alí citados, entre ouuos, os poe.• 
tas Gonçalves Dias e Cruz e Souza, os escritores Macha. 
do de Assis e José. do Pacrocinio, a priv ilcgíad:i familia 
dos Rebouças, Tobi:'Ls Bane.to, Chagas o cabra e muitos 
oucros. Este trabalho constituiu originariamente a 
memoria apre.scnrnda ao 6.° Congresso Brasileiro de. 
Geografia (Belo Horizonte, 1918) . 

fvla nucl Qucríno não duvidou jamais cm afümar 
a contribuição excepcional que deu o Negro ~ forma· 
Ç3o da cultura brasileira . ·Scnciu cncrgicamcmc o im· 
perativo do seu dever hisc6rico, como brasileiro natura l 
de Santo Amaro {Bafa) e. de su:,, solidariedade racial 
como parte, pelo sangue e pela alma, do numccoso ín· 
fluxo afric:rno incorporado :l biologia do Brasil. " Foi 
o trabalho do Nc:gta - repetia incansa vclmcntc -, que:. 
aqui. susccnrou por sé.cuias e sem desfolccímenco, a no· 
breza e a prospcricfo.dc do Br:tSil; foi com o produto do 
seu trabalho que tivemos as instituições c.ic.nt íficas, lc· 
eras, arces, comercio, industria, ccc., compeciodo·lhc, 
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portanto, o logar de dcscaquc como focor cb cívilíza­
ção br:1sileir;1" (ob. cit.) . 

Sua obra de ixou impress..io , índde.vd na iniciação 
dos escudos africanos que J1ojc cm dia cs6io adqu irindo 
todo o seu vigor e apogeu. ccorda-sc o seu nome com 
vcncraçio e com respeito. Na " C:1s:1 da 13:ifa" gua rd:i­
·Se o seu rccr:ito, conjuncamcntc com o de Nin:1 Ro­
drigues, pois ::1mbos foram - segundo o dizer de Bcr­
no.cdino de Souzo. - "os dois maiores estudiosos da 
raça afr icana". lsco não é uma honra ínsigniÍicancc por 
cerco, e :1 sua mcnç:io :ipcnas cxduc toda ncccssíd3:dc de: 
outras referencias e qualificativos. 

Nina Rodrigues cm 11 0 animismo fccichim.' 1 

(Bafa, 1900) inicio. :is i1lvc:scig:1çõcs de ctnogr:ifia reli­
giosa, comprovando que as prát icas fccichíscas dos 
a fro-b:'l ianos provêm dos escravos Hiorubas" ou "na­
gôs", int roduzídos cm grande número naquela impor­
tante. região br:1sikira. Sobre. cscc tema cujo desc.nvol­
vimcmo tocai excede as p roporções do nosso uabalho1 

ha algumas obras oricnt:ldor:is, vcrdadeir:imc.nce nota­
veís , que se devem mencionar, e cuja !isca ofereço nl 

lirnícad:1 medida de meu · proprio conhccimcnco. Sio 
das ; 11 0 Negro Brasileiro"' (1934), 110 Folk- lorc negro 
do Br,sil" (1935) e "As Culturas negras do Novo 
Mundo*' (1937L de Archur Ramos ; " Rc.ligiõcs 
negras" {1938)

1 
de Edíson Ca rncíro; 11 Xangôs do Nor· 

desce" (1937) de Gonçalves Fernandes ; "Novos Es­
cudos Afro-brasileiros" (1937), de Cilbc.rco Frcyrc t 
omros; 11 Coscumcs africanos no Brasil" (1938), de 
Manuel Querino, rndos c:l-cs editados por "Civilização 
Brasile ira" , cm su:i ímpocnntc 11 Dtbliorcca de Divul­
gação Cícmffíca " dirigida pelo Prof. Archur Ramos; 
:issím como: ' 'Os Africanos no Brasil" (1933), de Ninl 
Rodrigues; 11 A cscr:ivídio africana no Brasil" (1934)1 
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de Evaristo de Morais; "Elementos de folk•lorc musi• 
c,I br,sileiro" (1936) , de Fbusino Rodrigues Vale . . , 
cdicados csrcs pe la "Companhia Edicora Nacíonal ' '. 
em sua m:ignffíca 11 Colcçio Brasil iana", da "B iblio· 
ccca Pedagógica Brasileira'' dirigida pelo Prof. Fcrna n· 
do de Azevedo . Ntuirn menos se pode deixar de mCn· 
cionar a nocavd " (as, Grande e Senzala" (1931) , 
de Gilberto Freyrc, uma obra de profundo sentido hu· 
mano, de conccudo compacco e de relação fiel dos cos· 
cumes e so frimcncos do indígena e do Negro. 

D os mencionados foi Ardrnr R:imos quem cscla· 
rcccu melhor este aspecto do problema, real izando um 
erudito bbm de. cenografia religiosa (culcos, liturgía, 
magia , possessão fct ichisca) que :-tjuda a J c.scnrranhar 
n1(1ltiplos aspccrns da :i.lnu., da cu!cura e da vida social 
do povo brasileiro sobre o qual deve cer influido, rn:cc.s­
sari:i.mcncc, numeroso cond ngcncc africano intrnduzído 
cm suas terras. 

Archur Ramos parte desce lógico pr incípio norma­
tivo : qu e. " o c.scudo do scucimcnco religioso é o mclhoc 
caminho para se. pcne.t ra..r 11::i. psicologí:1 de um povo'\ 
pois - sempre segundo suas pabvras - "leva dircca­
m~ntc a c.sses c.scr:i.cos pro fundos do inconscicncc cole.cí­
vo, C.csvendando-nos essa base emocional comum, qut!. 
é o verdadeiro dínamo das rea lizações socí:i.is". N in­
gucm contribuiu para este. cscla recín~cnto com nu ior 
amor, maior pacicncia e maior s:i.bcdoda que o pro/,rio 
Ran1os, abarcando cedas as fu.cc.s de. ccr.1a tão comp cxo 
que deve ser c.scud:1do à luz dos problemas hiscórtcos, 
an nopo-gc ográficos, cenográ ficos, biológicos, linguis­
cicos e socíol6gicos (conferenc ia de Archur Ramos, 
110 Negro na evolução social brasilcir;i" , no Centro 
Spenglcr, Rio de Janeiro, 1933) . 

Poudc. o atitor de ''O Negro bras ileiro" levar a 
cabo su;is invcscig~çõc.s com. persisccncia e rclacíva fa­
cilidade, cm virtude da sua profissão de médico, cxer-
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cid:i n:i. Bafa, entre :is classes negra e. mestiça da popu­
lação, logrando penetra r os mistcrios das religiões nc­
gro-fecichist~s e. o ce.dmon i::d mágíco-rclígioso intro­
duzido da Africa. Suas conch1sõcs no que cl.as têm de 
reivindicação do componente. \!mico que., cm cão vasta 
proporção, cnuou ll':l. est ruturação do tipo brasileiro 
atual, devem aceitar-se. , po is, como a_ conscquencia de 
uma pro longada observação e uma aucêntica sabedoria. 

Sem ânimo de pcncrrarmos profund:1.mcmc: no 
tema , convcm destacar sua absoluta convicção concra­
ria ao postulado de inferioridade e de incap:1.cidadc para 
a civilização, que cão comumcmc se empresta ao Negro 
sem maiores elementos cicncíficos que o autenti fiquem. 
Depois de haver c.smd1do "as rcprescmaçõcs co letivas", 
no setor rcllgioso , Ramos afirma; "Esc:is represen­
tações coletivas c.xistcm c:m qualquer grupo social aua­
sado cm culcura , l: uma comcquc:ncía do pensamento 
mágico e prc-lógico, independemc da questão :incro· 
pológico-raci:il, porque pode. surgir cm outras condi­
ções cm qualquer grupo étnico. O s concc.üos de prim~ 
tivo, de a rc:iico , são puramente psicológicos e nada 
cêm que ver com a questão da inferioridade racial

11 

C'O Negro Brasileiro"). 

A obra do Pro f. Archur Ramos é vastíssima, ape· 
sar de tratar-se de. um talento cm plena madurcz:1. e 
capacidade de prndução, e vai ímcgr'ando um ciclo de 
invest igação complcro e orgânico, pois, ao hdo das 
obras mencionadas (que abra.ngcm escudos de ccnogra· 
fia religiosa, de antropología cu!tu rJ.l e de psicologia 
socia l) , anuncia novos volumes sobre o ctma um dos 
quaís, Já terminado se ínticub.d "Negros Escravos" e 
constícuirá um ensaio de incerprctação biológica do 
Negro, 
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Sabe o aurnr, e assím o susccnta C'O Folk-lore ne­
gro do Brasil" ) que "o Brasil ainda n:io possuc e.stabi~ 
!idade sociológica que nos pe:rm ic:1 uma visio defin itiva 
de conju nto sobre nós como "povo" . Ess;1 csrabí lída­
dc não se ha de fazer desde logo, mediante os estudos 
que se vtm rcalízando sobre os componcnrcs étnicos 
que trazem seus ingrcdícnccs espirituais e mor:tis ;io 
complexo desse "povo", mas sim codo e.sclarccimcmo 
resultará benéfico e postctiormcncc contribuirá a elu­
cidar as ccndcncías e modalidades que c:aacrcri::am o 
novo tipo que Vi\i rc.sult:lndo da fusrío daquelas raízes. 

Ha, no momento, um farn sugestivo na reivindi­
cação que se vem operando: o brasík íro de hoje não 
desdenha nenhum dos farnrcs que intervieram na cb.­
bocação do seu t ipo Jcual e sente-se orgulhoso da sua 
mestiçagem definida essencia lmente pelos scguínces 
tipos: m ameluco ou caboclo (mistura de índ io e bran· 
co) , mll lato o u pardo (mist ura de negro e:. branco) e 
cafuso ou curíboca (misrura de negro e i itdio). 

A rccificaç5o que isco significa foi apancada pdo 
proprio Ramos quando diz: "o m ovimcnco de íncc· 
r(!SSc nos estudos sobre o Negro brasileiro, a qui:. esta­
mos assistindo l)rcsentcmcncc, revela o escada de e.spí­
rico inédito, de proccsco e reivindicação" ("O Folk· 
Folk-lorc negro do Br,sil"). 

Esce livro, que conscicuc um dos mais valiosos e 
documc11cados que. se conhecem sobre o cerna, CS!:i.ttb o 
Jolk.-lorc negro cm todos os se.us aspecrns 1 scnJo o ele· 
mento de jlllgamcnco inprescíndivcl para quem se in­
teresse e.m conbcccr a sobrcvivcncia mícico-rcligiosa, 
histó rica, cocêmic;i, das dansas, da mllsica e dos contos 
populares, assim como a ação exercida pelo inconscicn­
cc fo!k.lórico :1.frícano na psicologia socíal da sub-raça 
:1.fro-brasileira. 

O problema é foca lizado com base de documen­
tação e severo rigor cicncffico, levando a csca condu-
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são ainda não lcvancad:i: "perseguido pelo branco, 0 
Negro no Brasil cscon<lc.u as suas crenças nos "terreiros" 
d:1s macumbas e. dos candomblés. O Jolh.-lore foi a 
va lvub pela qual ele se comunicou com a civilização 
'

1 branc:1' 1 in1prcgn:rndo-:1. de manei ra defin itiva . As 
suas primitivas festas cíclicas - dt: religi:io e magU, 
de a:nor, de guerra, de. caça e de pes<:a ... - cntmnos­
u:uam-sc assim disfa rç1<l:1s e ir rcconhccivcis. O Negro 
aproveitou as instituições 1qui encontradas e por das 
canalizou o seu inco nsciente ancestra l : nos autos curo· 
peus e am crin<lios dos ciclos cb.s janeiras, nas festas po, 
pul ares , na mús ica e na <l ansa , no c;i.rn:w al. " 

Não se pode siqucr discutir, depois de cio erudita 
invcscigaçlo e crio se.r ias deduções, a influencia singular 
que teve o Ncgro1 com seu sisccma de vida, seu regis­
to de inccrpreraçõcs e su:i maneira de manífcscá-bs, na 
modalidade e ccnckncias da alma brasilc.ira conccmpo· 
rane.as, ql,c é prodttco, cmrc míst ico e atávico, ck nuis 
de t rês séc1dos de comacco corn un1a raça de forte colo­
rido e. de m í5tcrioso sabor, que foi transp lamada par:t 
puras c:u:e.fos maccriais, porém que exerceu uma manei­
ra de vingança, in1primin4o ÍOitcmcnec sua m arCl ts· 
piritua I sobre o destino colc.tivo. 

Excertos: da serie. de escudos do Cm intnrt escritor ph tino, 
public:'tdos: cm La Capiral de Uucnos Aires, 7 :,. 15 de Miio, 
1938 . 

.,. 



A OBRA DE ARTHUR RAMOS SOBRE O 
PROBLEMA DO NEGRO NO BRASIL 

Fernando Romero 

Segundo os eruditos, p:uc.cc que o comercio de. 
Negros como lrcigo começou cm Ponugal, :rncorizado 
por uma bula pontifícia do ano <lc 1140. O lnfancc D. 
Henrique foi o primeiro prlncipc. cristão que se. serviu 
de escravos <le.sc:i. côr pa ra o que j:Í cm 144 4: se havia 
formado a. Companhia <lc Lagos. Por isso não é de 
estranhar que sempre se encontre o mercador porrnguÉs 
no negocio do tráfico dur;mcc os scculos XV a XIX. 

A circunstancia aludida explica pcrfcitamcmc. que 
:is co\onias que pt.:rccnccram a csce reino se povoaum 
rapidamcncc de cscr:1.vos. Foi a.,<;sim que. o Brasil, a 
principal destas colonias, rccc.bcu grandes concingc.ntc.s 
de Negros. Como rc.sulc:1do disso conca hoje csca rcpú~ 
blica com 5.600.000 Negros, sobre uma pú"pulação tocai 
de 40.000.000 de habltaoccs, segundo censo csclmacivo 
p:Í,1 o ano de 1930. · 

A cifr::t amerior coloci o Brasil cm lug1r de gran· 
de dcst:1quc cont relação :lS nações amc.rican:1s que con· 
tam com a m:issa humana de côr como componente do 
tot:il de sua popub.çio, visco que só as Ilhas Anci ll1:i.n1s 
1lc:1nç:-1m um:,. pcrccm:1g·m mais elevada. Até. os 
Estados Un idos fi cam abaixo da gr:rnde ,nação oricn· 
ca l. E si p:tra este últ imo país a presença do Negro 
cons ticuc um problcmo. que se está discutindo, atê me• 
dia.me a luta armada desde ha um século, é natural CS· 
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per:u que parl o Brasil seja motivo dc máximo intc­
rc..c:;se cudo quanto se relaciona com o produto derivado 
do africano, que alí resid iu. 0:1l se explica que os es­
t udos sobrc o Negro brasileiro tenham uma impott:m­
cia dcds iva para c.scc país. E é por isto tambcm que 
lhe: prestam su:i :iu::nção mcntalid:1dcs tão dcst:i.cadas 
como 1 do Dr. Auhur Ramos, cuj.'.'I v asta e fecunda 
obra sc procura an:11ísar nas linhas que se seguem 

Em 1896, Nina Rodrigues publicou seu grande. 
u abalho sobre o fcdchismo dos Negros d:i Baía, ini.­
cíando assím o escudo dos sc. ntimcucos rclíg iosos do 
homem de côr do Brasil. Como não existia cmão em 
sua patria o interesse atual sobre o rema , a hcr:rnça dei­
xada por ele perdeu-se pratiamcmc. Ramos rccolhc-l 
em 1926. Com o mesmo cricccio cicncffico do pre­
cursor começa a publicar arcigos e fazer confcrcnci:ls 
sobre o assunto, logo fu nd=m do a Biblioteca de Divul­
gação Cicn1ífica - dest ínada a t ratar de. tudo referente 
à bio-socio logb de scu país - e cm 1934 publica sua 
obra O Negro Brasileiro, primeiro volume dos dezoi­
to já apa recidos naquefa. biblioteca. Destes, a lém do 
cicado, são tambcm de Ramos O Folk.-Iore Negro do 
Brasil ( 1935) e A s Culturas Negras no Novo Mun· 
do (1937) . 

Sendo médico lcgisca e clínico poudc Ra mos pÔr· 
·sc facílmencc cm contacto com a po'.(>ubçio negra e 
mcsdça da Bafa - onde. t ra balhou N ina R odrigues -
e do Rio de Janeiro, surpreendendo os m isccrlos das rc· 
ligi.õcs negro-fccichíscas e as fo rmas do cerimonial 
mágico-religioso que o escravo ímpotrnu ao Brasil. 
Como resultado de suas pacientes invest igações nos 
"candom blés", l<macum bas" e "catünbós" está sua 
o bra inicia l, onde. csrnda de mancirl admiravc l as rc· 
pre.semaçõcs coletivas da população de côr no que con-
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cerne ao scror religioso. Dc:sdc cscc livro já se adivi~ 
nha o m(codo de trabalho lógico e serio, que concinúa 
nos dois volumes que c.scrc.vc depois. Ramos investiga 
muito e consc roe. sobre esta base sólida ances de erigir 
principias. Compara o mater ia l propdo com as fon. 
rcs originarias d:i Áfr ica, informando-se, mediante uma 
extensa bibliografia e.m seis ídiom;is, das manifesta~ 
ções culcurais dos povos desce. comincntc . Q uanto à 
sua posição cm frente ao problema racial é: clara e ter· 
minante. "Não endosso absolucamcncc, como var ias 
ve.zc.s tenho repetido, posculados de inferior.idade. do 
Negro e de sua inc:ipacidadc de dvil izaçio" - diz em 
O Ni:.gro Brasile iro. Rcprc.scncações colccívas como as 
que escudo cxi~ccm cm qualq uer grupo sociJ.l acrazado 
cm cultura. E isso uma conscqu~cia do pcnsamcnco 
mágico e prc, lógico, indcpcndcncc da qucsdo amropo· 
lógica ou racial, porque pode1l"I. surgir cm oucras con~ 
díç:õcs e cnt qua lquer grupo étnico. . . . Esses conce:icos 
de primitivo, de t1rcaico sfo puramente psicológicos e 
nacb têm que ver com a qm:.sdo de inferioridade racial". 

O Negro Brasileiro é um csrudo de cenografia rc, 
ligios::i. e psieanál ísc , onde se ::rna lísam ru: rcligiõc.s e 
cultos ncgro,fct ichisras (fet ichismo gêgc~nagô, lícurgU. 
do mesmo, o culto m al~ e os de proccdencia bancu) 1 

para expor logo o processo sincrético que se opcrcu no 
Brasi l crmc as divcrs:is formas culturais das crenças 
africanas , entre escas e as dos indlgcn::i.s e, por úl timo, 
ent re todas elas e o crist ianismo. E m seguido. cr:aa da 
rnagía , d;i do.nsa e da músic:i dos c:indomblé.s e da pos· 
scss:io fe tichista, p:i ra fazer logo como psic:111:ilisca que 
é, uma. cxcgcsc frcud í:rn:i. Tennin:i a obra :1cc:nrn:i.ndo 
que o Br:1si l vive ainda cm pleno domínio de um 
mu ndo m:í.gico ilnpcrmc:1.vcl, dc certo modo aos influ , 
xos da vcrdadc:ira culcur:i . ' 1N5o estamos ain<l:i cm ca, 
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pacidadc. de compreender a psiquê. coletiva do brasi­
·te.iro '\ conch1c. "Com o c.scudo das formas accaza<las 
de suas religiões apenas se consegue lcv:mcar uma pon­
ta do véu. É preciso por~m fazer mais, muito maís. E 
escrever a historia do Bras il , não essa das biografias e. dos 
cpisodios políc icos, historia ;1. ucomá.cica e csccrcocipada

1 

sem ligações com a mlSSJ. écnic:a1 mas csca ou cra, mais 
exata, mais cícncífíc:.1, d:is pcripc.cfas e cra nsformaç:õe.s 
de seu inconscic:.me folblótico". 

Fid :1os conceitos vas:1dos nesse prí mc.iro livro, 
Ramos concri.blle à vc.rd:idc.ir:i. psíquê de seu povo mc­
cliamc su;i segun da obra ·. O Folk.-lorc N egro do Brasil. 
Nesta "o folh.-lorc nã'.o é cscud:iclo como macerb.l pi­
toresco, p;1ra d ivcttimcmo. Não se ([ata de uma his­
corb. amena de cur iosidades dom~ticas e socia is da vida 
do N egro nas plancaçõcs, nos engenhos, n:is minas .::. 
nos cr;i.balhos citad inos. É um método de cxploraç:ío 
científica de se.u inconsciente coletivo", conio já o Íi# 
zera c.m O Negro Brasileiro, com relação principal# 
mente às relig iões e culcos. Ê por isso uma pesquisa 
dcmo#psicológíca dos clcmcnrns étnicos originados e o 
estudo dcscdmiuacivo dos componc nc cs folk#lóric os que 
form:i m a psicologia do povo bc:i.sileiro. Ocupa·sc dos 
seguintes aspectos do amplo campo que ab::ange o /olk# 
,lore: o mito e a re ligião, os hcrois, os coccns, a dansa, 
a música e a li te ratura. Como assegura Ocbfossc, os 
africanos s6 possuem a última m:i ni fcscação na forma 
ora l e csca ~ sempre anônima. Daí ser kv:1.do Ramos a 
inve.sdgar os com os, proverbias, adivinhas e cantigas, 
que se fi zeram conhecidos entre os homens de côr do 
Brasil por tradição oral dos poetas e. arnrcs populares 
que, como na Ãfríca, chega ram cm CC[CO momento a 
consdwir um grupo especial. 

O s1bio professor inicia seu livro cra ra ndo do mico. 
Prova q ue as crenças micol6gicas sudanesas e b:mcus se 
fragmcncac:1m no Brasil, diluíndo,sc. no vasco campo 
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do Jolk.-lorc, poré.m deixando no inconscie.mc coletivo 
a fornu emocional que os criou, As.sim R:;imos ex­
plora esses micos em sua purcsa primitiva, cncre os 
afric:1.nos habitln tcs de. sc.u continente, reunindo os 
rc.srns que existem cm sua patrb para deduzir, median­
te o cotejo entre ambos, as lc.i..,; de cransformaç;fio e dc­
grachçâo que produz.iram os segundos. 

Com [d~ntico erice.rio escuda de.pois a sobre.v iven­
da negra nos autos e festas populares do Brasil. Para 
faze-lo, divide csrn.s m:1nifcst:1çõ~ culturais cm autos 
que provêm de fatos ltiscórícos africanos e autos que se 
derivam cios cultos cocêmicos importados pelas 11açõe:s 
de cscravo5. Aos primeiros pcncnccm os cotigos e cucum­
bis, onde:. se rcprc.scntam as amigas lutas de monarquias 
e reinos na p:uría de origem; aos scp;undos, os pasto, 
ris, ternos e: ranchos, com seus CJ. VJ.los, cobras, crc., 
con10 biclros 1 e os festejos Clrn::ivaltscos (n1aracatús) 
elo Nordeste. 

Parn descobrir J. influencia african:i comida hoje 
cm dia na música e dansa br:tsilc.iras, Ramos comcç~ 
por invescig:i r :-is origens migico-rtligiosas de 1mb:1s 
as m:iniftstaçõcs, assim como as dos ricos de cncanca­
mcnto e das cerimônias rc:lígíosas, p:1r:1 cheglr à forma 
que revestem entre os sud:incscs e blntus. Explica como 
os Ncgtos, ao serem u a11 sport1dos ao novo habitat 
tivcrlm que <lisfarçlr suas dlns:is por causa das res, 
trições que os brancos lhes impuseram. Cbí pwvêm 
as deztsetc especics de cbnsas eiradas por Luciano 
Galln, todas as quais têm hoje influcnciJ. branca ou ín­
dia . Ramos escla rece a hcr:rnç:1 negra que: ainda sub­
siste nas principais e descreve com luxo de detalhes os 
instrumentos musicais que se usaram e usam nas arques, 
eras popula res de seu país. 

Divide cm uê.s grupos os contos popubrcs afri, 
canos que exercem influencia no Jolh.,lor.:. brJ.silcí ro. O 
primeiro grupo se origina de. recordações míctcas e 
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heroicas; o segundo engloba os conc:os de sobrcvivcncia 
totêmica, com intervenção de an ímais-herois e animais­
-deuses e ccrc:i.s entidades anuopom6rficas; o terceiro 
com~rccndc as de.mais formas do como popular: rc­
cordnçõcs bisc6ric:1s, ensina mcmos morais, ccc, Dentro 
dc.sca cbsslficaçio escuda de prcfcrcncia · os contos 00 
ciclo da tarta ruga - muico similares aos norcc-amcri­
canos - , os do ciclo do quibungo e os do ciclo de u ans­
formaç:ío. Num ctpírnlo posccríor faz a psicanálise 
dos comas populares e concluc dizendo que os afro­
·brasilcíros rcprcscma m velhos motivos temáticos so­
brcvlve:nccs nos folh ... -lores de rodos os povos, com as 
diferenças impressas pelo trabalho de compressão dos 
com~lcxos humanos básicos. 

O úlcim.o c:i.plC.ulo do livro se re fere aos proverbias 
e adivinhas e à lítcracura verbal dos engenhos, das pl::m­
caçõcs e d:is minas. Chama a este ciclo do Pai João 
porque ficou definido cm torno de uma personagem de 
historia e legenda brnsi\ciras: o Pai João, um velho es­
cravo qua lquer, n:urador não só de historias afriCJnas 
mas cambent de outras rcfercmcs ao largo e odioso pe­
ríodo da escravidão. É o Pai João quem sustenta os 
cantos de desafio , semelhantes aos que ainda se ouvem 
no Norte do Pedi. 

Á obra anrc ríormcnte delineada acaba de juntar-se 
um livro de psicologia social e :mtropc,dogia culrnral 
que com o nome de .As Culturas Negras no Novo 
Mundo lançou, a ' 1 Biblioccca de Divu lgação Cien­
tífica" que dir ige. T raca-sc. de uma síntese muico bem 
feita, construída a 61.Sc de tudo quanto de mais moder­
no e melhor se tem escri to , sobre o Negro da Africa e 
da América. 

A obra começa estudando as culrnrlS negro-afrí· 
canas à luz dos novos métodos da antropologia cultu· 
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ral. Toda a primeira parte csd dedicada a este objcc, 
d vo. Em um resumo claro e agíl , Ramos faz uma 
breve resenha das explorações rea lizadas no Conrincn· 
te Negro f: das cbssificaçõcs rJcia is que delas se de.ri· 
varam. Estabelece uma comp:uaçio c.ncrc os mérndos 
da antropologia Hsica e os m ::1. is rcccnccs da antropologia 
cultura l e da antropologia social, pass:rndo d.pída re, 
visra às divers:1 s c.sco las cxi.stcntcs , para termina r ado, 
cando a norn: . amcricana. Va!cndo,sc dos recentes na· 
balhos do sa bia professor Mdvillc J. HcrskovilS, da 
N orchwcscc:rn U nívcrsity, tc rm i:la e.sra primcíra parcc 
do seu livro t raçando as áreas culrurn.ís africanas. 

Depois de c.srud:u as culci ras ncgro•:tfricanas na 
forma esboçada, Ramos cxamin:t o destino dessas 
cu Iniras no Novo Mundo div idindo o tr;i.b:dho cm: 
culrn ras negras da Amér ica do Norre, das Amilhas, 
da Am~ric:1 do Sul - cxceco Brasil - e fina lmence 
de seu país. Explica an tes sumari:1.rncn tc o processo da 
chegada dos africanos - e ao citar o P. Las Casas como 
precursor parece não haver lido Sedie - , su:1 distribui­
ção na costa orienta l, a dificuldade de assegurar sua 
exata procedcncia geográfic:i e como, mediante um 
processo comparativo das culturas aut6ccor.cs da Afrí­
ca e as de côr cm nosso concincnc.e se ~-ode considcr:i.r 
que a influencia se rep:irtc encrc. n6s como se st::guc: 
possessões ancilhan:is inglt:.s.1s e parte do te rritório csc;1,­
dunidense, cultura fanci-.1shanci; Anti lhas FranccslS e 
Luisiana, cleincncos daomcianos; Colonias hcspanho­
las e portu guesas, íoruha com influcncbs bancus enquis­
tadas. 

Não obscancc. J.. grande mass:i. negra-doze milhões 
de sê:rcs - que alí vive e apczar da enorme bibliografia. 
que existe sobre o homem de côr norte-americano, Ra­
mos só dedica um capítulo ao cx:nne do que sucede 
com o Negro nesse país. Isco é natural dc.nrro do crüc.­
tio do livro, visto que. os Estados Unidos não se pres-
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tam como cam po de invc.sclgação cultural do <lcsccn­
dcncc d o afr icano por causa do amplo processo de trans­
formaçiio que experimentou nc:ssc meio, tanto porque 
os grupos de cscr:wos foram ínccncio nalmcntc separa­
dos - o que determinou u m rápido c.squccimcnco de 
su;1s culturas originarias - quanto porque o prmescan­
tí.~;mo especialmente com suas pr:l.cicas lic6. rgicas , ccvc 
maio r força plasmadora do que o cuolicismo, Nio 
obscantc porem a brcvtd:i.dc cio c:1.pículo, Ramos faz 
um bom resumo do pr incipal, começando pcb rcmo­
tlssima chegada do Negro na qualidade de criado -
e n:ío de escravo como nos demais lug:ue.s - e chegando 
at~ os mai.~ recentes :tssumos de Fatlu:.r Divit1c qut, 
pc.los úkimos ce:lcgramas acaba de tornar-se vizinho do 
Presidente R ooscvc.lt, kvan<lo um de seus Cws para 
o lado da casa deste. A maior parte do capírulo é 
ded icada ao escudo do processo religioso do Negro 
amcric1no, cspecialmcncc aos fcnômc:nos de ilumínis• 
mo que aprcscnca. Ocupa~sc t:nnbcm do amplíssimo 
/olh.-lore alí cxisccntc, a través de um de cujos aspectos -
a música, o ragtintc. e seus derivados - o homem de 
côr comc:çou a romper o m arco de forro que o mantinhl 
se.parado do branco, do 11go l<l man ". Conclue asse­
verando que não se enco ntram nesse país culcur:i.s ne­
gras puras não se podendo porem negar a influcnci:1 que 
tem exercido o africano cm ccrt0s aspcccos da v ida ame­
ricana, co mo o fizeram noc:ir Jung e Kcyscrling. 

A in vesc igaçlo sobre Cuba fá-la Ramos quasi 
integralmente rnin:i.ndo por l,asc a vasta: _e sabia obra 
do Dr. Fernando Orciz, figurn que j:Í tive oporcunid:tde 
de crntar em otiuo crn l,allio, e cujos livros são de gran­
de ínr.cressc para nós, nao só por sua bela forma de ex­
pressão e $CU profundo conhecimento do problema ne­
gro continental scn:io c:i. mbcm porque ha grande se­
mc.ll1ança entre as culturas afro-cubana e a cosrcirJ do 
Pcrí1. Ramos dedica a maior p;i rcc do capículo ao 



A Aculturação Negi·a no Brasil 347 

assum o rel igioso porem trata cambcnt da magia da 
música , dansa, fcsu-:jos populares e sobrcvivcncias' lin­
guíscicas. Tc.unin:1 acreditando que cm Cuba a influen­
cia mais nítida ~ a lomba, como ua Bafa. A esta se 
superpõem traços bancus e islâmicos do Sudão, fo rces 
os primeiros e fr1cos os segundo~. 

O grande iucl:rprccc brasileiro do Negro dedica 
outros dois capítulos do livro ao resto das ilhas aucilha­
nas. Um deles é incciramcncc consagrado ao H aiti, 
verdadeiro "mosaico culcural", na frase de H crskovits, 
onde a culcura fon serve de ma rco ~ mistura ímíma que 
se produziu emrc ela e a sudanesa de urnl parte e a 
bancu de oucc:t 1 embora com prcdominio incga vc:l da­
qud:1 . Não insisto no capÍtulo rcfcrcmc ao Haic í por 
have r ex.posto ha pouco ccmpo cm curro a[dgo de di­
vu lgaç:io os aspectos principais do problema negro na 
cerra de Toussainc, acrav~ d:i.s obr:is dc Pricc-M:i.rs e 
Parece. No que diz respc.irn ás ou tras ílhas, R:i.mos 
cr:1r:1. d:1 Jamaicl, das BlhlmlS e Barbados, onde encon­
cra sobrc vivcncias fancí -ash:imi. 

No c:tpículo seguinte coca :i ve:.: d:1s Guianas , ~ ­
pccialmencc a Hol:1ndc.s:1. 1 lug;u onde :i invescigação da 
culcur:t negra é de grande uci\id:ide por consdcui r um 
"laboratorio de expcriencias" para o escudo de proces­
so de. civilização. Os Negros desces lugarc: lcv:in­
caram-se contra seus opcessores cm pr incipias do Sl!culo 
XVIII, recirando-se para o imerior da selva, cm estado 
de liberdade. Organíz:uam-sc cndo de acordo com os 
padrões das culturas africanas de sua época. Assim , o 
agrupamento humano que se: cncomra nas G uianas, 
conserva quasi puros os háb itos, tradições e culcos a fri­
canos de ha rrês séculos. Trat a-se de uma m:ucada 
influencia fonr i-ashanci, com quíscos êfo.omcianos, ioru­
bas e b:tnrus. Os Hcrskovits e Kolinski rc:i.lizaram alí 
imporc:imes investigações e é à base dcscas que o Dr. 
Ramos cr:ica o assunto, especialmeme: cm seu aspecto 
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rcligíoso. Ass im escuda os deuses winti e. as prescrições 
do seu cu lco - o trcfu. ou absti nc:nc il de cercos al imen­
tos, as ofcu:ndas de côrc.s propicias, o uso da pcmba 
para pintar o rosto, a ucílização dos tambores sagrados 
e do Kwakw:i, este últ imo scmclhamc ao nosso cajon 
crioulo. Em scguid;1 trata da magia, da organizaçio 
social, língu:1gcm e ad iv inhas, hiscorí:i.s e conros popu­
la res com suas fórmulas de abertura - 11 kri-kra, todos 
os homens para seu$ kra-kra". Opina ll;imos que o pro­
cesso de civil ização foi insignificante na:<- Guianas, a 
não se r no lítoral, e q ue os buslH1cgrocs s:io um ÍTlg· 
menta histórico da Africa cm plena conscrvaçio o:is 
selvas do novo m undo, conscicuindo assim um clc­
mc.nro de cotejo no sentido de nos oferecer dados capazes 
de conclu irmos sobre. o que a Africa deu à América e. o 
que desta recebc. ram seus fil hos. 

N o capírnlo que. dedic:i. aos paiscs hispano·su\a, 
mericanos ha m:tis incu iç:io do q uc nu teria. Sua bi­
bliografía é na verdade m uíco pobre : V iccncc Rossi 
na Arge nt ina; S1las, Ll.1llem anc e. Pombo na Colombia 
e quem escreve. cscas linhas no Pcrú. Isco comrasca com 
a principal c::m1ctcrísc ica \ite ra ria do eminente bras ilfr 
ro que é precisamente, abu ndancia e qu:i.lidade de ci; 
caçõcs em suas obras. T rac::i;s1.:. el e mn:i falha do erudito 
escrícor ? N :io cre io. € algo incvitavc.l, dad:1 a enorme: 
dificuldade de achar bibliografia negra ;obtc o problc· 
ma nos países su l·amcr icanos de ling1.1a castclhanl. 
Im agino que ao Dr. Ramos se tenha passado, com re; 
lação à Argen tina, Colombía, Venezuela, Chile e outras 
n1çõcs o mesmo que com o Pcrú. Qu:isi por casualidade 
e cm vir tude. da amavd in tervenção de nosso Encatri!.· 
g ado de Negocios no Rio, D . Juan lgnacio Elgucri, 
esse escrit or e cu nos puzcmos cm conc:icco. Quando me 
pediu rcfercncí.is sobre. o cerna só pude cnviar;lhe. ai; 
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guns :.utigos que. hav ia publicado cm La Prensa de Uma 
c. que consdcuiam capículos de um estudo que, com enor­
mes clíficuldadcs , cscou faze ndo ha quatro anos. H oje 
poderia dar a Ramos ou qu:ilqucc outro muitos dados 
de interesse, graças às minhas recentes invc.sd gaçõc.s. 
Sempre seria pouco, porém, cm rebçlo aos oucrns pai~ 
ses. É que níngucm cr:i.cou ~ué :igora de. mancir:1 seria 
e cicncífica desce problema peruano. Um:1. ou outra 
tese univc.rsítarfa sem maior va\oc e a obra de Paz Sol~ 
d5n sobre a ímigr:ição, alem dos trab:ilhos de Távara 
e Lc.ón Garcfa slo o que de mdhor existe até agora. 
Porem ~ preciso confessar que rodos concÊm um grupo 
limícado de nocícias que se rc.peccm deformando-.sc 
à força de nunuscio. 

Por outra parte a questão do Ncgro encrc nós, -
note-se que. cu nio digo o problema porque nio existe 
cal - é .ilgo que se lig.i incim.imence com o mesmo 
assumo nas ourras n.içõcs sul-::1.mcric:1 nas de lingua cas· 
cclhana. Durancc os prime iros séculos d:1 colonização 
o homem de cor enuou no Pcrú pela porçio scccnrrional 
do dominio espanhol: Tic rra Firme. A ond:i. avan• 
çou primeiro de norte a sul, invadindo o que depois 
se tornou Colombia, Vcnczucla 1 Panam:í, Equador, 
Pcrú , Argentina e Chile.. Como é nuural, à medida que 
avançav:i. i:1 decrescendo cm força. Quando porem 
Buenos Aires fo i aberto. .io u:ífico de Negros variou o 
scmido imigracorio. Esi:c úlcimo vicc#rcinado rec~beu 
gr;1.ndes massas dc cscr;1. vos, permitindo.se. depois de 
proibi•lo que fossem mandados grupos deles para o 
Chile e Perú. Como se pode comprcrn<ler, esta dupla 
corrente, cujo ponto d..:. ci rculaçio ccncr.il foi nosso vice. 
#reinado-e cspecialmcnce Lima-, cevc m::ccssariamcn· 
te que se. traduzir no csc:1bdccímcnco de cong\omcr:>.dos 
cultura is africanos muito scmclhanrcs uns 30S outros, 
fazendo :1ssim um só o processo da cscr=i.vidão nos pJ l· 
ses da América do Sul, com exceção do Brasil e. Guia· 
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nas, jó\ que eram homogcncos todos os clemcmos con­
com:ntcs. Assim, segundo minh:i opinião, só se pode 
chegar :1 um conhccimcnco exaustivo do assunto si 
for estudado cm conjunto, vise.o como é csm:ica a cor­
relação . N osso caso por exem plo depende de TicrTtt 
Firme e. do R io da Pra ta. E do nosso por sua vez se 
deriva parte. do que co11ccrnc a Buenos Aires e :l Capi­
tania do Chile.. D onde se deduz que é. preciso polar[, 
zar í1 pesquisa nos dois extremos: Pauamá-Colombil­
Vcnczucb de um lado e Argcntin:1 de outro. 

Isso não é cão facil, sobrccudo no que diz re.spcico 
aos p:iiscs sccenrrionais . Pcssoalmcnrc visitando alguns 
deles, pude obscrv:ir que ha cabu com re.laçio ao Negro, 
Embora de rela nce se consrn.cc mediante simples inspc­
ç5:o da côr da pele. do homem do povo, a grande dos:t 
de sangue afr ic:i.uo que existe mesclado na massa émi­
ca de alguns ddcs al se t1cga a o.sccndcncfa afrícana como 
um peco. cio origin:1 1. Portanrn s~o poucos os cscrítorc.s 
que. crac:un do tem:.1 1 :1 não ser que tenho. rido pouca 
sane cm minha pesquisa bibliográfica pois apenas pos­
so citar a Camacho Roldán e ao Padre Fcrnándcz na 
Colombía e a Sosa y C ruz Hcm:ra do Panamá. Feliz­
mente a complcca absorçio do Negto realizada na Ar­
ge.m:ina e no Chile faz com que. alí não haja tabu. No 
primeiro país Diego Luiz Molinari e Victor Gálvcz têm 
fe ito coisa seria sobre cscc assu nco 1 J. que se acrescen tam 
as investigações de Carlos Véga e omros no terreno mu­
sic:d. No Chile tem alguns dados inc.c.ccssantcs Amu­
n5rcgui Solar. De qua lquer modo porem, e comp;.uan; 
do com ouuos paiscs é pouco o que há escr ito. Isso e 
de lamentar-se pois j:í. é tempo de fazermos justiça ao 
mcnosprcsado Nc:gto sul-anterica no. Par:1 cal sio ne:­
ccss:i.rios os trab:.1lhos parciais, afim de cxtr;i.ir deles a 
obra de. conjumo. 
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A última parte de As Culturas Negras »o Novo 
Muado é dedicada ao Brasil e os cinco capítulos que a 
compreendem vêm a ser uma síntese muico bem apa· 
nhada de tudo quanto o cmíncncc escritor nos dlssc cm 
suas obras an teriores. 

Par:1. rcrmin:tr o livro, Ramos faz um res umo final 
cm que diz que no Novo ?vlundo se produziu um 
amálg:ima de cultu ras com a consequente perda de pu· 
reza, sendo esta <lcsigu:d. Considera com efei to que se 
poderia traçar uma curva cuja origem esta ria na Guia11a 
Hobndcs:i - onde a culc•Jra negra se conserva qoas i 
imacra - rcrminan<lo nas cidadts do Sul dos Est.1dos 
Unidos, onde se acham diluidas. Explica que isto se 
deve a que as imigrações não se realizaram. cm propor· 
çõcs cqu i.valcnccs, :1 que houve 111.ígraçõcs secundarias 
que par tiram <las Ancilhls e à fo rça modi ficadora que , 
n:1 ordem socia l e esp ir itual , teve a inst ituição escrava· 
gisca. 

Passa logo a escudar a forma cm que se real izaram 
na América os concacrns raciais e. cu lcutai.s. Com rela, 
ção aos pr imeiros, foz uma class ificaçio dos tipos de 
crusamcnro hoje existentes. Para tra tar dos segundos 
parte das conclusões a que chegou a comissão norte· 
·americana consti tuida para o csrndo do processo de 
acu \curação ("fenômeno l""..S ultancc. do contacto d ireto 
e continuo de grnpos de indi víduos de cultu ras difcrcn· 
tes, com as consequentes mudanças dos padrõcs orí· 
gina is de suas culturas cm um ou ambos os grupos") 
e a definição do "homem m:ugin:'ll" (:i.quclc. que perde 
sua cu!tur :i. e ainda n:io accicou outra). Tomando como 
blsc ;1.quelas dcfiniçõcs e a cl:i.ssifio.ção de Herskov its 
sobre. accitílçiio, adaptaçtío e reação Ra1nos crÉ que nos 
Estados Unidos se. encontra accicaçfo cocal eh cultura 
anglo·amcricana por parte <lo Negro. Não ocorre o 
mesmo no H aiti, Cuba e. Brasi \1 onde, segundo o con· 
cc.i co daquele. autor, se produziu some.me. uma adapt:1.· 
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ção, isco f., as culturas negras e bro.nos se combínar:un, 
com reconciliação de atitudes cm conflito. Nas Gui:i .. 
nas, :io comrario 1 cem havido um ;1.ccncu.-ido processo 
de rc1çi\O por haver surgido movimcncos ' 'contra•acul­
turativos". 

Ao terminar esta tentativa de divu lg:1.ção dos m,· 
bailios do eminente escritor, é inutil fazer rc.ssalcar seu 
va lor. O tema negro é de palpicancc interesse para a 
América, embora seja cerco que cm muicos dos paiscs 
do comincncc, como no Pcrú, não C..'<ista o Negro corno 
problema. Concudo, alnda nestes faz .. sc mister cm· 
prccnder o escudo do que nos dc: ixlram as culcuras aÍtí· 
canas, tanto p:ua a explicação de cerco.s atitudes e poS· 
sibíltdadc.s coletivas, como para a rcívindicaçio do 
trabalho de uma raça que contribuiu ao nosso presente 
com o seu sangue e o seu crab:dho. 

Análise. bibliográflca feita pc:lo brilhante :ifriclni.sta de. 
Lima e publicada cm Sphin.x, ]l,vi.sca Bim,:.stral do Instilu.to 
Superior de Liugul:stica y Filologia de Ia V nivcrsidacl J.!a)'O" 
de San Marcos, Ano li, n. 0 3, p5gs. 95-104, Nov.-Oez., 1938. 



O BRASIL ESTUDA SEU PROBLEMA 
DO NEGRO 

R.aul Navarro 

O problema do Negro aflora , da..,; camadas subccr­
rarn~as onde jazia desconhecido, com imperativa impor­
cancia americana. Alcança , prcdominanccmcncc, gran­
de área da América. Importantes resicluos apa rcccm 1 

após mccódica c serena investigação, disseminados, 
ocultos, cm apressadas e cmpÍ.ricas classificações, até 
onde chegou m,üs atenuado. O Negro teve urna força 
passiva de conquista, original e c11ormc: sua capacida­
de de sincretismo, que era uma. simbiose. Assim defen­
deu a incensa pcrsisccncia do seu scncido religioso. A 
ncccssarfa sobre.vivencia parasitar ia, recurso de adap­
tação a um me.ia hostil. OlSsimulou, trasladado ao 
simbolismo do novo ambicncc, a intcgddadc de sua 
conscicncia religiosa - pcrpctuaç!o do povo judeu -, 
cônscrvando vírnlidadc pár;i resistir. Para influir. 

É já erro comprovado .a "Africa bárb:ua", e.in que 
o século pass1do ainda acrcdírava. O u áfíco ne.gro 
inuoduziu no. América bantus e sudaneses - já em fo .. 
timo concacco com as raças scrníro~camíriGts do narre 
africano - 1 povos que conheceram civilizações rc.­
motas de seus " irnpcríos mágicos"; os famosos reinos 
dc Bcuin

1 
Do.amei e Ashantí; o poderosg impcrio àc. 

Gana; os reinos de Lunda e. Bushongo. E indiscutlvc 
a concribuíção de elementos culturais por parte do 
Negro. 
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Um dos paiscs da América que mais decididamen­
te têm cnc:irado o seu problcm:.1 negro, é o Brasil. Com 
um:1 corajosa com preensão. Corajosa pela luca huma­
na diante do prcconccico. É 111n.a rc ivindíc:u;3'o prcsnd2 
a um povo de uma larga e ccn:i.z uadiç5o de escravidão. 

Para cscc fim , convocou-se uma brilhante gcraçio 
de cscudiosos. Já n:io ~ o gc..sco romântico e emocional 
<lo drama.cismo lírico de Gscro Alves. Nem a como­
víd:i. homenagem - e lamcntavcl hoje - de Rui B:a­
bosa à al>o lição, queimando todos os documentos eh 
escravidão. Gestos csponr:rncos e generosos; ---porem in­
suficicnccs. Acabado o escravo, ficou o Nt::gro cscigma­
cizado por prcconccicos raciais. Conscqucncia de pro­
funda cscruccura social. E.xp!or:1do, Aproveitado para 
fins polícicos. Caído em motivo pitoresco. 

Nina Rodrigues é quem descobre - desculpa da 
~poca par:i seu pecado de raça inferior - o caminho 
preciso que deve seguir a obra de rep:uaç:ão; a aut~n­
cica realidade do problema negro no Brasil, na Amfaíca. 
Su:i ínqucsciona vcl prioridade: a oricmaç:ão, act': então 
somcnce um ünpcr:ulvo sencimcncal, dcnc ro do campo 
da invescigaçio científica. Seu cículo: mestre. do mo, 
demo movimento. Concribuc com a c::ucfo documenta, 
ria e de particular cxpcriencia. A descriminação depu­
radora . O rigor analílico, controlando a dcduçãp. 
A ccoril que. mobiliza os recursos de que a ciencia d.is.­
põe: cenografia, psicologia, antropologia, hiscotiogr:i.­
fia. Sua vasta obra ab riu um hocizontl!. virgem, de as­
sombro. Revelou a possib ilidade de um:1 culcura :ifro­
.. brasi lei. r:i . Com elementos rc.ligiosos, r'olk-lóricos, ;i,r­
d'.scicos1 de uma sugcstio pode.rosa e de um valor sur, 
prcc.ndcme. Suas obras Os africa,10s 110 Brasil e O 
animismo fetichista dos 11egms baianos, rqJccscmam a 
base. para o desenvolvimento dos escudos sobre o N~­
gro brlsilciro e apanca o cscl:i rccimenco d:i inílu:n.c1a 
african:i no Novo 'tv1undo. Nina Rodrigues fociln:11 
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para seus continuadores, a c.l imínaç:io da etapa sombria 
da íncomprcc.nsão; acumula o material nccessarío para 
•assegurar à teoria a pcrm:rncnda de um fato compro­
vado. Seu esforço chocou-se com os interesses imcdí:i· 
cos. C:i iu no silcndo e no esquecimento. Imp6s-sc 
posrnm:1mcmc; uma grande obra não se podia perder. 
Mais : fez escola. 

Três nomes se a firmam. nessa continuação: Ar­
thur Ramos, Gilbe:rco Frc~•rc, Edison Carne iro. 

Arthur Ramos, o discípulo mais direto, cominúa 
- excluído o anacronico preconceito de raça - apro­
fondando o estudo. Ampliando ccorbs. Comple:cando 
e expri m indo :1 possibilidade acuai. Provido de um 
novo d cmcnco: a psic;iná lísc. No O Negro Brdsileiro 
e no O Jolh.:lore neJ(ro do Brasil, reune observações ori­
ginais, adi:.1.nr1 hipóteses sugescivas. Aper feiçoa a ín~ 
vcstig:ição, consegui ndo conclusões de. cxm1ordinado 
interesse para a cicnda, e. cm pa rticular, p:ira :1. fixação 
da in1ponancía cb cultura afro-brasileira. Como 
uma prova concludente de sua cap:i.cidadc totalizadora 
do problema, deu, ultím:-tmc:ncc, As culwrrts ncgrds 
no Novo Mundo. Estudo sistemático da inflncncía negra 
na América. R eune o maccri:d bibliogrMico, cm su:i. 
maior p::me escasso ou ra roi dá (oncxão :i.o conjunto , 
pc l:i. prime.i ra vez; csc:1.bclccc o ponto de par tida pu:i. 
a invcs:igaçfo comparativa. Dirige, c é um mé:rírn :1 

mai~, a Diblíot,tca de Divulgação Cie.11tí{ica 1 que craca 
de clifondir - podendo csccndcr mais adian:e sua açio 
a rndo assumo negro - os escudos sobte o Negro bra­
sileiro. 

Em Recife, G ilberto Fre}•rc é o oricnudor de oucr:i. 
cscob de escudos a &o- brasi leiros. Apoia-se com prcdi­
leçifo no campo da Sociolo.~ia. Publicou livros como 
G.tsa Cjrallde e. Senzala, Sobrados e Mucdntbos e Nor~ 
dcstc,"'"cjuc rcpcc.scm:-tm uma-an~li.sc. compleca , qnc se. 
torn:u:í cl.íss ica - da c.voloção do Nordeste bra.sile. iro, 
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de iníluenda. acc:nr.uada na civilização do Brasil. Aí 
nesta zona de predominio africano, arquiteta a trajeto: 
ria do negro dentro do conjunto soci:ll. O senhor e 0 . 

escravo: extremos antagônicos, separados por inaccs­
sive:l abismai sua reunião progressiva: concubin:,.co 
do senhor e da escrava; o negro li berto: o mub.co 
surgindo, sobre a queda do patriarcado rural. O resul­
cado da acomodação: a nivclaçio. 

A Gilbcrco Frcyrc se deve a iniciat iva dos congres, 
sos afro-bras ildros. Desta fo.liz e origin:d inic iat iva. saiu1 

ha qu:iu o anos, o 11 Prímciro Congresso Afro-brasile iro 
de Recife" . Um congresso hcccrogenco, cstu nho às 
normas habicnai.s. Um congresso que deixou um gran­
de cnsí namcnco, reunido cm dois volumes. Diz Gil­
berto Freyrc, referindo-se ao mesmo: º colaboração de 
ana!fobc.cos, de cozinheiras, <lc "pais de. cerreiro" -
dücto rc.s do culto negro -, de. c.scud::rnccs, ao lado de 
doucocc.s 1 foi o que deu uma nova força aos estudos, 
a frescu ra e vivacidade dos contactos diretos e ímc.dia­
cos com a realidade" . lnscicuíu a rcalid::tde. como uma 
reação contt:i o acadêmico, o sim plc.s mcncc pitoresco 
ou liccr:aio. QulS cc r o ,.sentido soci::tl mais profundo 
dos facos' '. 

Ed íson Carneiro pôs sua ríca mc.ncalídadc ao ser~ 
viço da raça negra , que. é a sua', Aceita o rigor cicncí# 
fico, que considera. nada maí..<; que o meio para o conhc· 
dmcnco macc.ríal. Defende. um limite": "Fdizmencc 
a psican11ísc - diz cm uma referencia bibliográfica -
não conseguiu empanar muito :i nudez c.splêndida da 
verdade, . , ". Uma profunda raíz c.spiriti.ialisca - não 
sencimenc.,lismo - mamem o fervor racia l de sua 
obra. Rcligtões Negras , si mplc.s caderno, como quís 
denominá-la, é. uma contribuição m:1gnífica ao dc.sco· 
brlmc.nto da alma negra , Em su:i 13:iía que ama e scn­
rc - a mesma Bafo de outro cnainor:i.do, Jorge Am:i.do­
prcsidiu lia doís ::tnos o "Segundo Congresso Afro-bra• 
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silciro 
11

1 Junt:amc:ntc com Ayclano do Couto Ferraz. 
Este segundo congr!Sso teve, como o primeiro, uma 
vasta rcpcrcuss~o dentro e. fo r:i do país , e, corno o 
primeiro, conseguiu uma in ccrc.ssancc colaboração ao 
problema do Negro. 

U m nuclco grande de intelectua is bra!>ilciros está 
ligado a este movimento. Em pbnos distincos, fígmas 
cons:1gradas : Homero Pires, R oque:ccc. Pinto, Afranío 
Peixo to. Filólogos : Rodolfo Garcia, Renato Me.a.­
dança - co m a antccipaç5o consagradora de!. A in/1ue.n .­
cia africatta no português do Brasil e O porwguês 
do Brasil , -, Jaques Ra imundo. As contribuições -
cicncia à m .i. rgcm da literatura - de J\.'1arío de Andra .. 
de . M érico de precursores : Braz do Amara l, M:inud 
Q ucríno, U lysses Pc.rnambucano. 

Não é. mais uma moda. É o Brasil de hoje, que 
nfio repudia seu problema. negro. Atua liza.#o. Estuda#o 
se riamente. Aprcsenca#o a inv estigação de ncífic:1. Eno# 
brece~o. 

De.scnuanha o valor de um elemento - que po# 
deria desa.parecer desconhecido -, s:inguc e alma na 
formaç:io da América. 

Publicado c. m Nosotros, Buem>s Aires, Novembro, 1938, 
plgs. 454-157. 



"AS CULTURAS NEGRAS NO 
NOVO MUNDO" 

RJcftard Pctttcc 

Novamente o D r. Archur Ramos <lo Rio de Ja# 
ncíro publicou uma impO[t ancc e excepcional concri­
buição ao conh1:.cimcnco da ro.ça negra no Novo M un­
do. Continuando suas duas obr:1s, que nesse tempo qua­
s i se converteram cm mode.los: O Negro Brasileiro e 
O Folh.-lorc negro do Brasil , este novo livro abrange 
um campo consi<leravdnu:ncc cxccnso, muito 111:iis 
que o das primeiras publica.ções. No cncamo exiscc 
pouco material par:i. rccapitub.r a concribuiçio do ne­
gro ao dcsc.nvolvimcnto cul tura l e social de t0d:1s as 
nações america nas. Enquanto que mu itos trabalhos a 
respeito do Negro nos Escadas Unidos tendem a Ííx,u 
mais cbramcncc esta concribuiç:io, nas cerras ao Sul 
do nosso país 1:.xisrc carcncia deste bom m:lccrial. So­
mcncc cm Cuba e no BrJ.Sil os eruditos fiz.eram algo 
mais do que escavar 11:i super fície daqutlo que é um pro-­
blcma fascinador e imporcancc. Prova desta afirmílçio 
é o fato de q uc 1 ;1 inda c:m o br;-i cão bem prnduzíd.1. por 
uma indiscucivcl a uroridadc n:1s cois:1s de: África, como 
a que se comenta, a historia. do Negro c:m muícos lu· 
gacts da Aml:ríca cem que perma necer apenas cm es· 
boço . A razão reside ni\ fa lta de. investigação e era· 
can1enco erudito. 

Ao redor da :írca cocal das CaraíbJs ach:im-se 
Repúblicas com densas populações negras, e cuja CS· 
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cruw ra sodal e econômica, pelo menos cm parte, de, 
pendeu da concribuiç:io desta raça. No entanco, ainda 
nfio se realizou nenhuma tcmaciv:1 para a :má lisc desta 
zona. Não ha nach na Vcm:zucla. Apenas este comen­
tarista empreendeu recentemente a investigação de sl 
algo serio por sua nacmcza se havia re.aliz:ido a rcspcito 
do Negro na V cnczuda, tendo sido informado por 
varias litcr:icos daquela República que, nio só nada 
se havia public:1.do como exiscb. uma positiva repug­
nancia par:i. o cmpn:cndhnenco de um escudo imparcia l 
e objc.civo desta fusc. da vida n:icíonal. Na República 
Dominican:.1, com uma grande proporç:\O de negros, nfio 
existe u ma obra que examine este assunto. O mesmo 
se dirá da Colombi:i., Panaml, e do~ palSC..c. cencro-amc­
rícanos. Por C:\US:\ disso a obra do Dr. Ramos, que 
trata el a cultma negra em rodas :is p:trces do Novo Mun­
do ressente-se necessariamente de um equili brio desi­
gual. Bras il, Cuba, Jamaica, H aiti, Estados Unidos e 
até: um cena limite as Guianas, particularmente. a Guia­
na H olandesa redamam um escudo extenso. Apenas 
um:t refe renda ligeira se pode: fazer accrc.1 cb.s manifes­
tações de atividade de cultura negr:1 cm outras partes, 
nas outras tcrr:1s de fala csp:1nhola e nas colonias euro­
péas no N ovo 'tvlundo. 

Corn b:1St.1.nte ex:itidfo D r. Ramos começa a sua 
sín tese com o estudo do continente afric:mo. Amplo 
é. o sc.u emprego das fon res. Encontram-se notas de. ci-­
caç:io :\OS ma is conhecidos afric.1 nist2.s: Dcniker, Had­
don, Frobcníus, Moncan don, Ddafossc e Sel igman. 

_Este capítu lo está apcnas esboçado e serve mera­
mente como uma introduç:io à crnnsmiss:io da culrnra 
ou a assimilaç:io dos novos m.oddos no Novo 't-.•hrndo. 
A cla.ssifíca~~o d:1s rnças africanas, com referencia às 
influenci:\s ~ukmais que. sofrera m1 E de emprego obvio 
qun.ndo se e.ra ta mais adfancc as origc.ns tribais dos 
Negros escravos import.1dos para a América. É pois manei-
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do o padrão culcural, sendo lançados os alicerces para as 
conclusões importantes que se.seguido. É mais impor tante. 
ainda o capítulo dedicado n:io só à África como ral, mas à 
análise do ponco de. vista e. a tícudc. de nrnitos cscr icorcs 
que. têm cra r:i.<lo da Africa. É bastan te claro que nc:sce. 
caso particular o material essencial cem de v ir não do 
assunto cm observação, mas dos observadores da vida 
afr icana e que o pomo de vista manifestado pdos qlle. 
se têm de.dic:l.do às coisas :ifrícanas rê.m <1uc ser submc, 
tidos a uma cuidadosa re.vis5'.o e. críci~a. Tomando 
como ponto de partida os ceemos raça e cultura, e a 
palavra civiliz:1ção como é usada com rc.fcrencia à 
Âfrica, o D r. Ra mos sugere. as principais escolas de 
pcnsamcnco com rcbção ao concinencc. negro. Está 
incluída neste c::i.pículo uma crícíca dos métodos apli­
cados ao estudo da Africa.. Na. turalmentc o espaço não 
nos pcrm icc mais do que uma referencia l este capículo 
cmincncemcncc sugestivo; calvê.s o mais ímporrante 
da introdução. O terceiro capítulo trata das arcas cultu­
rais d:t Aftia. de Mclville Hersko vics. Aqui a cb.ssíÍi· 
cação do D r. Herskovícs é. escudada a luz das suas in­
vestigações cm tio importante campo. O Dr. Ramos 
revela cm todo este assumo uma perfcírn. familiaridade 
com as fontes cm todas as línguas modernas. Perten­
cendo, como pertence, ao mundo de. fala portugucsa 1 

é natural e util que faça mcnç:io a diversos estudos 
neste ídioma, resu ltado da investigação nas colon(3.S 
portuguesas da Africa. Demasiado pouco se conhe'cl 
com relação a estas fontes de informação. Como as· 
sunco específico deste livro, o Negro no Novo Mundo 
é tratado primcir:unencc nos Escadas Unídos. O o.­
pículo é curto, surprccndcmcmcntc curto, si sc compara 
a atenção dada. ao Negro na.s Antilhas e no Brasil. O 
método é puramente expositivo e cronológico. É :iprc­
scnca<lo um sumario do tráfico de escravos ua América 
do Norte, empregando como fontes autoridades como 
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Eli.zabeth Donnan, Hcrskovics e outros. H a uma jusu 
famil iaridade com algumas das mais modernas e con­
cemporancas manlfestaçõc.s do negro .i.mericano: Fa ­
ther Diuine:, os spiritu.als, grcen pastures . .. 

Follt-lore e. linguistica se unem p:ua um crat:imcmo 
sumario. Bibliogr:i.fias breves dos principais escritos em 
inglts sio sugeridas para do importancc. assumo. Ge­
ral como é a :>.presentação, dcvc.-sc recordar que. o autor 
e.stá escrevendo para um público lcítor de Ii ngua por­
tuguesa, pouco familfa rizado cm sua rnaioria com a 
evolução do Negro americano. Embora muicos aspectos 
sejam nata dos sem necessidade com o máximo de bre­
vidade, deve se r julgado este capítulo como a únici. 
ccm:acíva fcica por um escr itor su l-americano para va­
lorizar a rcbção do Negro nom~.-amcticano na evolução 
da raça como um todo no Novo Mundo, 

A historia do Negro cm Cuba u az a dupb vanta­
gem de uma maior homogeneidade que a do norce.­
-amcrícrno e da existcncia d.1s c.>;:cclcnte.s obras do Dr. 
Fernando Ortiz com rebç:ío ao assunto. A área resuí­
ta da ilha e a conce.nuaçlo geral do Ncgco a leste de 
Cuba cornam m uico mais facil a invesdgação. Muito 
do que. o Dr. Ramos tem que dizer repousa nas exten­
sas investigações do Dr. Orciz. No caso da Repúbli­
ca negra do Haiti, lambem o Dr. Ramos dependeu das 
príncipais autoridades daquele país. Dois haícianos e 
um norte-americano lhe trazem o :uscna l do seu mate­
ri al sobre o Haiti. O Dr. Pricc-M;us cuja obrJ. Aiusi 
parla l'Onclc é. de valor incakula vel e portanto de ci­
cação indispensavcl, e o Dr. Docs.iinvil cujo Névrosc 
et Voudou conscitue uma apreciação médica ao fenô­
meno da prática vodu, s:io citados em quasi todas as 
pági nas. A ohra rcccncc de Melvil!e H crskovits, A 
vida num vale: haitiano, t a terceira das fontes secunda­
rias empregadas. Por fim o D r. Ramos aceit:1 a tese 
do Dr. Príce-Mar('com relação ao vodu; su3 origem 
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d:iom!!iana, combinaçio de ,afrfc1no e: cerimonial c1-
cólico e de profundo cfo.ico social n:i m:lSSa do povo 
htiitiano. Nlturalmcncc. que um sabia do prestigio do 
Dr. Ramos n:io coma conhccímcnco das grosseiras in­
vcncioniccs que têt11 ap:irccido sobre o Haíci, destacan­
do orgias, práticas de bruxari:l e fc.ític;:ui:1, rnis como 
n:'t rc11idadc não existem cm p:ncc. :llgum:i exceto na 
mente de algum escritor sem cscrupulo. Termina o c:1-
pítnlo com referencias a J :imaic;"t e ;ls Pequenas Ancilhas. 

Como ficou dito, o m:iccriJ.I disponivcl com rela­
ção :10 Negro da América cio Sul, com cxccção cio Bra­
sil é dc.ficicncc. P:ira as Guianas cxistc. un1:1 serie de 
escudos folk- lóricos e línguíscicos, e naturalmente para 
o Ur:isil as obras incscim:wc:is de mesmo :iutor. No 
Uruguai, Argrncín:i e no resto da América do sul, per· 
dur:im apcn:i.s leves traços d:1 influencia do negro. Tio 
pouco se fez p:ira dcscmr:mha r essas cvídcnci;151 que 
:i.pcnas se podem fazer meras referencias acerca das 
mesmas. 

O Bra.sil é. rico não só n:1 influencia do Negro como 
cal, mas :1inda pela variedade. di:ssas influencias. lorub·a 
e sudanês islamizado, todas c!cscmpcnh:1m um impor· 
ta.me papel neste processo. A te.se preponderante, si 
não cxclusiv:1 1 da influencia bantu foi a.faseada ha cem· 
pos à vista cfas prov:is de sobrevivcncia do folh .. -lorc 
e dos costumes de m uitos outros povos :1fric:1n0;5:. Con· 
cluc o Dr. R:i.mos su:1 obr:1 lnstrutiv;-t e sem igual , com 
um C;-tpítulo acerc:i do ·problem:i geral da acultur:ição. 
Aqui discute com seu comp:itrioca Gilberto Fre:}•tc e 
com Rucdlger Bildcn 1 que :ipoi:im a dcsmcdid:i impor­
cancia da insdcuiçio da escravidão, como fator pre:dc­
tecmínance na influencia e acultur:iç:io do negro. Embora 
breve, a discussão é. fecunda :10 apresentar .as diversas 
êorrentes de idéias sohre assunto ti o imporc.1.ntc. 

O Dr. R:1mos m:iis um:i. vez se revela um gr:indc 
cscricor, cap:1z não s6 de ínvcscígar, mas de simcciz:H, 



A Acnlturaçãa Negra no Brasil 363 

A obra está cquiiibrada, e.scrica com scncido de propor­
ção, e .co:nplccamcncc. ·legível. É um dos manuais mais 
proveitosos que sobre escc assunto cêm saido do Brasil, 
e demonstra sobretudo a cendcncfa dos csccicorcs brasi­
leiros no que se rcíccc ao Negro a ir alem das froncciras 
nacionais1 para expl icar a evolução do a friCJ.r:o naquela 
Rcpúbiíca .. à luz da c.xpccicncia de qua lquer fome. 

Análise bíbliogdf1h pubiic:ida cm Eswdios Afro-cuba­
nos, vol. II , n. 0 1, 193S, p:ígs. 139-143. 



ESTADO ATUAL DOS ESTUDOS 
AFRO-BRASILEIROS 

R_oger Bastidc 

A escr:i.vídão mam cve.-se por um tempo demasia· 
do longo no Brasil para q ue. o preconceito racia l não 
d.vcsse deixado a sua imprc.s.são nos primeiros trabalhos 
consagrados ao probkma dos Negros brasileiros. Si se 
excetua o livro um pouco fraco, mas mesmo assim 
muito inccressancc de M anuel Q ucrino (1) 1 convcm 
remontar a Nina Rodrigues a quem cabe. a honra de 
ter cria<lo a cicncia das coisas afro-brasileiras. Ora, 
Nina Rodrigues era ancc.s de tudo um médico lcgísca 
que t inha passado pouco :1 pouco do escudo do crime 
à patologia social. Fícou · imprc.c;síonado em achar no 
Brasil, habitado cmbor:i. por um povo jovem, gcrmcns 
já bem marcados de uma dccadenda precoce, e indaga~ 
va as causas disto. Seria preciso rcsponsabiliz:t r a na­
rnrcza dos primeiros colonos, deportados por e.rimes ou 
proscicu cas? A historia respondia que não. · _R estava 
pois ahibuic cssts gc rmc:ns de dccadcncia à introdução 
do elemento negro e à mestiçagem. Foi. assím que o 
nosso sociólogo foi kvzi.do a empreender o escudo das 
populaçõts zi.fricanas dzi. Bafa , onde. re.sidfa, Escreveu 
encão: V animisnte fét ichiste dcs ncgr~s de Baltia, 
sobre o qua l não falarei porque, uaduzido cm fra ncês, 
é facil a sua. lciwra, e a inda mais que M . Mauss lhe . 

{I) A ra,<lajr li:,ur!ltSmsco,tnmcs na Ua fa, 
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cons:igrou uma análise substanci:il no primeiro tomo do 
Année Sociologiquc. A morte impediu-o ele. publicar 
o segundo volume, mais rico sobre o mesmo assunto; 
mas o manuscrito, inacabado, que ele. deixou foi cdí, 
cada mais carde e. cominúa ainda hoje um:1 obra co n­
sidcrnvel (2). 

Para ele, os progressos <los Estados U nidos no ca, 
minha da civilização só foram passiveis graças à fa­
rnosa 14 Jínha de côr" que impede a mistura das raças 
e rcgosíjava-sc com a colonização dos Alemães louros 
no Sul do Brasil que permitirá a criação de uma popu­
laçio mais vigorosa, contrapeso feliz :l indolcncia. dos 
mestiços do Nor te. (3). Fc:!izmcncc, essa filosofia ra­
dal não pc:rcurbou a obra de Rodrigues, porque, dotado 
de sólidas qualidades de sa bio, pc.rmancceu objetivo e. 
irnparci::il cm suas observ:1.çõcs, o que faz com que seus 
trabalhos guardem sempre codo o valor. 

H oje se produziu uma rcviravolca na..,;; pesquisas 
afro-brasile iras. Longe de ser ua tado como um ck­
mcnrn patológico, o negro ~ considerado ao contrario, 
como um dos facorcs essenciais d::i grandcsa brasilClra, 
e o mulato como mais bem adaptado do que o branco 
à vida t ropical. 

Numerosos pc.squis::tdore.s puzcram-se :1. descobr ir, 
ames que seja demasiado tatdc1 uaços de culcura ori­
ginal dos negros importados ao Brasil. Organizaram­
-se congressos afro -brnsilciros cm Recife, em Minas, 
etc., até com uma ccrr:i. influencia de moda. Como 
houve oucror:i un1 movimcmo indi:inisr:a cm liccracuca, 
ha hoje um movimcnrn Hccrario pro-africano, mulrn 
p::ircicularmcncc no Nordescc. De onde narnralmcmc 
uma reação , sobretudo no Su l, ainda n;i'o muito marca~ 

{2} 01 A/r[(am1s "º /JriJJII (Sll"o P11uJo. ed. Or.,~i!l:ino, 19) 2). 
(J) Pomh:-s,; rnostr:ir, uhcd ormcnrc, o erro deste, rro;n6stlcos. ,·i1to 

como, nll 5CJ:undn ,:cr:tçilo os .A lcm:ics 1~cnlcm su~, Qll~lidou.l.:, <le com bati• 
vtdndc contra 1> meio !-'llf:I se ndaptarc m ao seu no110 hc.~ilc.l. dc11n111l1>· i.e do-­
minar pc:los habitosnml,kntcs. 



iJG6 A r t h 1i r R a, ni o s 

da, mas com os primei ros sintomas a cransparcccrc.m 
cm certos jornais. 

Deixemos as modas de bdo. O que nos in teressa 
é que, a favor destas mod;is, o escudo científico das 
realidades afro- brasileiras, faça cada di:1 novos progres­
sos e acrcsccncc ilSSim um capítulo inédito a es ta pane 
tão imporc;um: d!!. sociologia que escuda os contactos 
c.ucrc as raças e as civilízaçõc.s, parte da sociologia muito 
cm. voga na Amé.ric:1 do Nocu~ .• m:is que n3o cem sido 
dcsprcsada na Fr:rnça, consagr:rndo-lhc o presidente 
arnal do Instituto Nacional de Sociologia, M. Mau­
nicr , uma grande plrtc dos seus esforços. 

Os dois sabias que no Brasil m:l is se dcdicar;i.m ao 
africanismo, os únicos sobre os q uais me limicarci a 
fala r neste artigo, são Gilberto Frene e Arch ur Ramos. 

O fereciam-se a eles trê.s métodos para cncar:u os 
diversos problemas levantados pela raça ncgr1 na Amé­
rica d o Su l e para penetra r no interior de um;i :i. lma 
que pcnnanc.ccu mais prím iriva, o método linguístico, 
o mérodo que q ua Hfíc:uc.i de cenográfico e o método 
sociológico. O primeiro foi pouco praticado; assínl­
larc.i apenas os livros de Renaco Mendonça (4) e. de. 
Jacques Raimu ndo (5) , o rclacorío de R. G arcia ::i.o 
Primclto Congresso de. Recife., alguns anigos da R.e­
vista. do Arquivo Mw1íciJ1al de S. Paulo sobi:c o lin­
guajar dos negros de Minas. Embora muitos ºdos seus 
protagonistas, e p:ut icularmentc Raimundo esperem 
muito deste método, e estou longe de não lhes dar ra­
zão, se.d. preciso reconhecer q ue. não poudc. fornecer 
aind:1 grande coisa visco escar no momento nas pesquisas 
prc.liminarcs, isco é, na cons ticuiçio dos vodbulos e 
n:1 descri ção, nio tendo olcrlpass:ido desce pr imeiro 
est:igio , como ulcra p:1Ss:1ram por exemplo lqucles que 

{4) A frt/fucnc /11 a/rkru1r1 no porl11,:u{, do LJr,u l/ (Rio, 19))). 
(S} 0 d,ru,11!0 o/rtNlCUO 11 11 J/u1,1td t•or lul,!1.tt$11 (Rfo, 19))) . 
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qu izcram descobrir os segredos da vida rc:l igiosa pelo 
cx:i.mc dos voca.bularíos m lScicos. Coisa curiosa, foi 
um folk-lorisca e não um linguisu, Nlado de Andrade:, 
quem extraiu do método linguístico o melhor que pou­
dc d:\r num curto estudo que considero uma obra prima 
de :1n5.lisc e pcm::u:1ção: A Calunga dos Maracatlls (6) . 

O segu ndo m~codo consiste cm fazer o balanço 
dos clc:11c.ncos de origem a fr icana no Brasi1 1 estudando 
cm seguida a ccnia dos Negros traz idos cm escravidão 
e co n-,parando os costumes desces negros com os dos 
seus países primitivos dr. maneira que se possa discin~ 
guie o que rc.sc1 de purarncnrc n~gro na cultura afro­
-brasileira e o que, ao comr.'.ldo, é de origem branca ou 
mesmo indla. O mécodo é c.lificíl d e pr;nlcar porque, no 
m a memo da abo lJC,;ão d:1. cscravídío cm 188S, num 
m ovimento de scnsibLli<laclc ridícula, por decreto de. 
13 Jc M aio de:. 1891, fora m <lesrruldos cedos os documen­
tos e arquivos rc b cíonados ;\ c.scrav idio. Assim muitas 
pesquisas e cr:i;balho são ncccsSJtios para descobrir a 
origem dos Negros ímponaJos nas diversas regiões do 
Brasil. O método foi c.ntrccanto coroado de sucesso 
n:is m ãos daqudc que se pode consídcr:u como o suces­
sor de Nina Rodrigues, a saber, Arrhur Ramos. 

Quanto ao método sociQl6gico, não leva cm con~ 
ca., ou cm rodo o c:1so, dá unra menor imporcanda ao 
país de origem dos ncgCOSi o que o in tcrc.ssa é a situa­
ção socíal dcsrc.s cm seu novo p:tÍSi é a sua rclaç:ío com 
o senhor· branco, é cm uma pa lavra o Negro c:scrayisa: 
do. Foi o mé todo pr:i.tic:ido por Gilbe.rro Frcyre:. E 
csscnci:i l a dífercnça que scpar.1 este último método do 
:interior. Enquanto que, para Gílbcrt0 Frcyrc, o impor­
tante na · compreensão do negro é considerá- lo no seio 

(6) A ç;1/uni::.1 é um:i bonl'e,, util/~;1,J,1 pdO$ ne,:ro$ do :--:or,les1c em 
sn:is tla ns..1s do~ n1ar11cutós. ,\provd10 ,::$til noi:i p:u:i J:irneni:tr que ~brio 
de Antl r:;n lc Jcm.,~:i,lo 111n,lesto e escrupuloso, nào icohn ;i i11J ,1 C$Cil!o $0hrc 
o, Nei: ros e a rcll i: l1lo br:ulld ra o lh-ro q nl' t·st.\ 110s tlcvc11tlo , porque 0011siJcro 
M, Jc ,\ntl rndc nm tlos pcn~·nlor~'S m:i!s íorus do Dr:isil \lc hoje. 
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da famílí:t. patrfarcal de que f:. um dos elementos intc­
grancc.s , para A. Ramos a escravidão nio cem mais do 
que um papel dcsuuidor; scp1r:1n do o negro de sua 
uibu de origem para mismrá.-lo, na mesma plant:ição 
ou no mesmo engenho, com outros negros de oucras cri­
bus, a escravidão :1c:1rrc.tou o fenômeno da dcculturiza­
ç:io, tornando possivcl alem disso, a criaçlo de sinccse.s 
novas, onde se m isturam contribuições bancus, nagôs, 
árabes. Para o pri meiro o Negro é csrnd::i.do cm todo 
um sistema de rcbçõc.s sociais; com o segundo ele é 
estudado cm si proprio independe.me de sua posição 
social. 

A OBRA DE ARTHUR RAMOS 

A, Ramos, que n:isccu em Alagôas, ccvc. a sua in­
fancia ímprcgnad:1 pcbs rnclopé:1.s dos "negros da cos­
ta" que crab:1 lhavam cm vdhos engenhos de açucar 
e pelos acal:rncos ou c:i.ncos d:i.s amas negras. Como ele 
proprio disse (7), remonta a essas impressões da infon­
cia o interesse que posccriormcntc o devia levar às 
coisas :1fric:rnas. Durante muito tempo, porém, codas 
essas imagens da prime.ira. mocida.dc. fic;iram adorme­
cidas n o seu inconsciente. Foi preciso um conqcco ul­
terior para dcspc.rd.-bs, o contacto de N. Ro4riguc.s. 

Fílhodc m~d!co, Ramos fez sc\1s escudos de' .medi­
cina na BJfa; especializou-se nas pcsquls:1.s psiquiátri· 
cas e cm medícin:1 legal, o que o !e.vou nacuralmcntc 
a escudar os ctabalhos do velho mestre da Baía. · Foi 
nomeado cm 1928 médico do lnscicuc.o Nina Rodrigues 
e lá descobre. os traba lhos ignorados que. Rodrigues ha· 
via cons:igrado aos negros. Despertam 1s rccorc.bções 
da infancfa e. o desejo de di:;:.er a bela.a dos negros can· 

7) Entrcvistíl do.<la 11 "0 Jomol" do. R!o (14 de ,\brll de i9JS), 
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tando rios canaviais ou correndo nos e.ais das cidades do 
litora lj para o fu rnro irá dedica r sua vida a duas c.:i.rc­
fns, revelar aos brasileiros as doutrinas psícanalíc ícas 
especialmente cm su:is ap lic:içõcs aos problemas da cdu­
caçio e t raçar o quadro mais c.xaco e m ais ve rídico 
poss lveis dos afro-br:isilciros. 

A esm úlcírr.a tarefo consagrou rndo um ciclo de 
obras , que compreende O Negro brasileiro (Ed. Civil i­
zação Drasilci<a , Rio, 1934), O Folh.-lon Negro do 
Brasil (!d., 1935), As CulturdS Negras no Nauo 
Mundo (Id., 1937), devendo -se. comp\cc:u posccrior­
mcm:e com um liv:o sobre os negros escravos e ouuo 
sobre. a ancropo logia e a soc iologi:i. do N egro brasiJcíro. 

No Br:isil sobrevivem uês tipos de culcuras negras, 
m:iis ou menos adulteradas: a cultura sudanesa chama­
da loruba revelada pdos crabllhos de R odrigues e que 
cem seu centro 11:1 Baía, a cultura sudanesa ncgro-mao­
mc.cana c por fim a culrur:t. bancu dos Angola-Congo­
leses e Moçambiquc.s, espalhada nas zonas nçucacciras 
do Nordcsrc, mine.iras e cafeeiras do Sul (Rio, S. Pau lo ... ). 

A religião islâmica foi uansporcada :10 Brasil par­
ti cubrmcncc com os haussás e é. a ela que se de.vem atri­
buir a frcqucncia e a ccnacidadc das rc:vo lcas de esàa­
vos na região da Bafa. Est as não cêm, pois , urna ori­
gem econômica, como por um momcnco se acredito u; 
Ramos depois de Rodrigues destacou-lhes o c::uácer re­
ligioso, o caráter de "guerra sanca". Tod.1.s cscas re­
voltas ÍOlam ccrrivclmcntc reprimidas, e os últimos 
sobrcvivcnccs deportados para a AfriC:1. Não resta, 
pois , muita coisa do b.lamismo no Brasili e isto canco 
mais quanto os maomec.1.nos, muico orgulhosos da sua 
civil iz:ição jamais se misturaram com os outros negros, 
manccndo-se sempre cm segregação com rcl aç5:o a eles. 
A única sobre.v ivencia a assina lar é l dos amulcros de 
escrita corâníca. É por esse moclvo que fa lámos de la 
cm primeiro lugar. 
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Quanto à culuira suclancs1 deixou rraços impor· 
can tes no domínio religioso, a cultura banrn no dominio 
fo lblorico. Os escravos sudaneses fora m rccrucados 
cncrc os lombas, os Ewcs. os Fanci•Ash:rncis; mas os 
lombas que possuia m um:l mitologia muito dcscnvol• 
vida e. uma lícu rgía apropríada acabaram por impôr 
sua~ crenças e su.Js ccrimônils rel igiosas aos Daomcianos, 
o que faz com quc hoje, n1quilo qu~ N ína Rodrigues 
chanuva a rcli gi.'.\o gêgc,nagô, é. bem o nagô, isco é: o 
ioruba, que fornece o elemento prcpon<lcr;mcc e quasi 
exclusivo. Isco a ca l ponco que o culw da se rpente que 
é. de origem dao mciana e que. desempenha um papel 
cão grande cncrc os ncgcos <lo Haící sob 9 nome de cuko 
vodu, É qmtsi ínc.xlsccntc no Brasi l. E prec iso ler cm 
Ramos a descrição das cerimônias rc.ligios:is dos negros 
sudaneses, geralmente design;i.das com o no rne de "can­
domblés", com seus cânt icos p rim itivos , seus s:icrifi­
cíos de animais , ~ da11Sas, princip:dmcncc das "filhas 
de s;rnco", que têm por fím produzir o êxt:i.sc 1 o c.scado 
de possessão pela dlvindo.dc africana <laqueia que se 
vocou a seu culto pdn1icivo. 13cm entend ido, foi preciso 
oculcar estas sobrevivc:nci:is, dissimulando-as :ur:ís d:1. 
fachada católica , p.i.ra qt1c ~~ pudessem manter; :,,ssim 
se produziram assimilações entre os deuses africanos e 
os santos Gl t6 licos, por exemplo encrc Ogwt e Santo 
A ntonio, encrc Icmcinjá e Nossa Scnhora cio Rasaria, 
entre I/c! e o San tlssímo Sacramento, cn tr~ Exú e o 
D iabo, ccc. Mas si é e.scc. o sincretismo que. f) rcdomína 1 

não é exclusivo, havendo nm1 mochlidaclc de sincre­
t ismo religioso muito cccc:nce e q ue está comando uma 
grande. extensão, o ' 1candomblé de caboclo º (8) que 
mistura os deuses negros com :is divindades :imerin­
d ias ; nas gr:lndes cid:ules , por fim , a religião dos Ne­
gros tende ;1 dissolve r-se no cspirícisn.10, o que é focil 

(HJ O c;1tin, 10 (; u rro~mo J.D U ll•.imc1110 t!o br:i nco e t!o !m.1/o; <nJ S 
ccntinúu. os con\lmc$ Je1 luJ10~ de: prcícrcnci:i :i 11Jot:ir Os J os lnanco,. 
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de compree:ndcr·sc qu:\t\do s~ considera que o cspiri. 
tismo f a form:i. moderna do velho :111imi.smo dos não· 
civíliz:idos ou dos scmí·civiliz:idos. 

Ramos, e :ií está um dos capfm los nui.s originais e 
m:l.ls novos que ele escreveu, dc.scobciu cambcm as SO· 

brcvivcnci:i.s <los cu ltos bancus, que. estudou cspcci:d. 
mcnce no Rio; mas os B:rncus, menos cvoluidos que os 
lorubas assün il:iram a mirnlogia desces úlcimos qt:c 
reproduz.cm com a lguml.S ~ dcformaç;õc.s qu:indo n:io 
caem incd:amcnce no cspíriti.smo. Ofe. re.ccram cambem 
menor resisccncfa ao cu lto c:1có lico e. de.pressa se cri.s· 
tianizar:1111, tran5porcando, bem entendido a mt:nca· 
!idade fc:ichista para a ~ua nov:i. fé. Ocupam ao con• 
t ra ria, um luga r tiquíssimo no Jolk.·lore br:isilcíro, 
criando vcrdadc ir:1s peças popul:ucs como os ºcongos", 
rcminisccncias das lucas rncrc os rds africanos, que pos• 
teriormeme a..ssímil:uam c.lcmcncos tocêmícos, rcpre· 
senta ndo a morcc e a rcssurcciçtlo do filho do rei pelo 
fei t iceiro; como os "bumb:1 meu boi 11

, de uma e.scr:1nha 
e penetrante poesia onde o cuk o cocêmico do boi se 
une cur ios.J.mcncc aos mistcríos e. :ias poemas mcdic· 
vais (I! assim que: o rerasco cotêmico se tr :insforma 
numa cspccic de T cscamcnto do boi no gênero do de 
Villon), como os dcs fil~ carnavalescos, etc. 

Ramos dcscccvcu todos esses fa ces, anal isou tod1s 
essas cerimônias, todas e.ss:1s fcscas. l\1a..s não se. con· 
tentou com csca dc.scriç:io nem com a pesquisa das cri• 
gens; comparou, 110 último voll!mc, As culturas 
negras 11 0 Novo J.11mdo, os focos br:is ileicos com o que 
se passou nos Escado5 Unidos, nas Andlha..s, na Guiana 
e nos países hi.spano.amcrí canos. Comp:uaç5o singu· 
l:tcmence instrutiva, pois que o Negro não reage da 
mesma mane ira em face do procc.scanclSmo r. c:m face 
do catolicismo, dcspcrcanclo o primei ro scu misticismo 
e o scgu ndo seu fetichismo. O Ncgco não se com porca 
a inda de uma maneira id~nd ca nas c ivilinçõcs rurais 
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e nas civilizações urba nas e a predomin:rnci::i., segundo 
os países, de tal ou cal cultu ra africa na ac.1. rrc.t1 varia# 
çõcs m uito curiosas. 

Que conclusões devem rea:r a ;1.ccnçio do sociólo# 
go dessas diversas obras que aplicam c:ida vez mais o 
método hist óríco#cukur:\ l par:i. a pesquisa d as od gcns 
e os proccs,;os fo!k#lóricos pa ra a descrição dos fatos· 
brasilei ros? 

Em primeiro lugar a imporc.ancia do fenômeno 
da " dcculcurização", rcsu icado ao mesmo tempo da 
perda trib:d (dé,r ibalizacion) e da <lispcrsi'o dos negros 
no seu novo habitat, que são o foco da l!SCra vidão, e da 
superioridade da cultura branca assün íladou; cm se· 
guida , a vontade dos negros de manterem os valores 
tr:i.dicionais que tinham trazido, o que era sua maneira 
de proce.scar contra o regime social ao qu:il escavam sub­
metidos. Do encontro desses dois movímc:ncos rc.sulcam: 

1. 0 - O fenômeno do sincrc:císmo religioso de 
que Ramos dá uma classificação: 

g~ge-nagô, 
g(.gc:-nagô-mussu lma,10, 
g@ge-nagô-b:111tu, 
gêgc:-nagô-mussulmano-b:incu, 
gege-nagô-mussulmano-bamu-caboclo, 
gege-nagÔ-m'.lssulmano-bantu-c:1boc!o-cspÍrít1-cato·· 

lico (pre<lo rn inancc.) ; 
2.0 - A transformação da magia em feiciça ri:l., 

adoc:,.<la aliás pdos bra ncos das classes baixas, e do 
cotcmismo cm fc.scas popula.rcs cnxc:rcadas sobre o 
folh:lcre branco das Pastora is ou do Carna v:i 1. 

A este quad ro das realidades afro-brasileiras de 
hoje poderão ser acresccncados ccrta mcnce retoques ou 
complementos. É assim q ue, de aco rdo com os via­
janre.s, o papel dos "ogans" nas cerimôn ias religiosas 
dos m:.gros não seria sem prc idêntico ::10 indic:ido por 
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Ramos, depois de Rodrigues , no que. concerne: à Ihía; 
é assim que, nesta mesma cidade, o elemento bamu 
não é cão insignificance: quanco pareda a principio, se:~ 
gundo as rcce:mcs pesquisas de. Edíson Carne.iro (9); é. 
assim que. o escudo dos Negros nas regiões mineiras de 
Minas e Goiaz csd. :1.ind:1 qua..si complc.camc.ncc por 
faze r, Estes recoques ou csccs complcmc.ncos po[étn, 
não trarão provavelmente. modificações csscncíaís ao 
quadro, e. as conclusõcs sociológicas que acabamos de 
assinalar conservam, pois, todo o seu valor. 

ll:lmos quís acrcscc.ncar J. sua descrição uma tcn· 
cativa de. inccrprccaçio. Rodrigues havia examinado a 
tcligiiio dos Afric:u10s da Baía através da teoria aní~ 
mísc;t. P:ua o nosso aucor CSGl parece dcscruid."t depois 
dos trabalhos de. Lévy~Bruhl, o que. não é. calvez com, 
plccamencc exato, mesmo sl nos refc[lmos pelo menos 
aos ólcimos livros de Lévy-Bruhl , e por ísso ele inter­
preca as sobre.vi-vendas negras no Br;isil atea-vis da psi­
can:\lisc (10). 

Aqueles que leram 1rn:u Hvro: Elementos de so­
ciologia religiosa, sabem o que. cu penso da aplicaç:io da 
psícani lísc i i:xplicaç:io dos focos ccnogdfo:os e socio­
lógicos. lrd hoje muito mais :i.dianc.e: longe dr.! ser a 
sodologll que depende: da psicanálise., é a psicaná lise. 
q ue dependeria antes da sociologia; mei os os discurbios 
men ta.is ou rccakarnenros deciv:un das pressões sociais, 
devendo haver taota.s formas de reolcarncnto quantos 
tipos de pressões sociais e tantas psicanáliscs qua.ncos 
tlpos de socü:cb.dc. Não podemos 1 pois, aplicar as con­
clusões de Freud ou de Ju ng uís qu:iís, à. Lncerpretação 
do totcmismo OLL do regime pacrlarcal, mas partir ao 

(')) Nt~ra: lll.lnhu (Clvili:.;i,;l!o Dr.1.sllci r:1 , R!i,, 1937), 
[10) A. ltnmo, 1evc o cu]d:11Jo úe so::p:i r.1.r l.'st:a Uu:is p;,rlcs da su:i obro; 

n poqu!,-."I do, foto, e sun lntcr1m:t:1ç~o. Os fatos, ú!ssc: ele , ílt-"lr,1o; e~ pcrfd­
to.m.: ,u e Justo. Quanto ,l sua ln t erp1<:1 :u;ílo nlio nos propõe m:it, Uo que "ur.111 
hipólesc Uc tr.1\J:ilha'· que p oder:\ ser suosl.ltuld:i com o proi:reno d:i ch:ncla, 
m:u que perni!tc hoje um11 111clhor wonlcontJo úc comprccosaa dos (u.10,. 
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contr:i.rio da análise do rotcmísmo ou do regime pa, 
crfa rcal p:1r1 ver suas repercussões na vid:1 do incons, 
cie:mc dos indígenas que vívcm deba ixo destes re.g[rnc.s 
soci:1.is. 

Poder.-sc, Í:l concluir disso que vou a tira r con, 
era esta parte da obra de Ramos uma condcnaç5o ína..­
pdavcl. Seria um caminho fa lso. Si ha um ccm:no com 
cfcico, onde se possa aplicar a psicaná lise com a melhor 
probabil idade de êxi to , não é o de uma socie:daclc nor, 
mal1 mas o de unu sociedade pacológica onde os cons, 
n angímcncos sociais romam as formas mais oprcssi, 
vas, o que é. prccisamcncc o caso d:is sociccbdcs cscra, 
vagistas. Os negros do Brasil se bcncficiararn, da par, 
te dos sc.us senhores, de uma doçura maior que cm ou, 
eras países, o que n:i:o quer dizer que não sofreram cruel, 
mente (11) e nio tivessem que recalca r todas as suas 
tcndcncias nativas no interior de sua alma secreta , o 
que fuz com que, por um curioso paradoxo, minha con­
denaç:io da sociologia de inspiraçio psic:i.naHcica se. 
aplica infin irame.mc menos no dominío afro-brasileiro 
do que. no donünio cm que a cridcava 1 ha alguns anos, 
na cxplicaç:i.o da magia e. do cotcmismo. 

Sinto cncrctanco que, como dizia ma is ac ima, 
multo fiel aos ensinamentos de Freud e. de. scns discl­
pltlos, ortodoxos ou heréticos, Ramos se tcnha con­
tentado cm aplic.1r os n:sulta<los da cicncía curopéa aos 
dad os afro-brasile iros c.m lugar de retomar Ô problema 
por sua propria coma; e lastimo-o tanto m âís quanto, 
ao retomar o problema por sua propria conc.1, ele cn­
com ra coisas cxw.:mamcntc. intcrcssanccs. A psíca­
n:í.lise dos negros do Brasil dC.vc. ser diference dos Aus­
crfacos ou dos Alem ães do século XX, tb.q ucb que se 
cxcrác <los liv ros <lc Freud e de seus sucessores. 

{11) Vf.r o nrrlr.o Je: A. Rnmos sobr.: tHC :i,-sunro nJ .'kJiJlcJ dr;1 Ar, 
q1JfroM1mief/111/(n,,. <G). 
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Assim compara Ro.mos os contos afro-brasileiros 
com os micos dos iorubas e aplica l an:ílisc desces micos 
o n1érndo psic:rn:t lltico europeu . No cncm ro ck not:a 
- e é isso que nos chama 1 accnç:ío - que estes micos 
transpon o.dos do oucro lado do Achntico se. despoja­
ram de todos os elementos imaginativos que os orna­
v-:i.m par:i só conservar o csqueleco da narração. Ora, 
este csquclcco t conscicuído juscamcncc pelo símbolos 
fundamenta is da Libido, como os do comp\c.xo de 
E<lipo, por exemplo. Ha aí uma idéia que mc.rcccrb 
ser ana\íso.<la m.ais longamcncc, :1s relações entre. :is 
migrações míticas e :t psicologia do inconscien te . No 
G rnaval do Rio de Janeiro, na Pr:i.ç:i. Onze de Ju11ho, 
o inconsciente ancestral dos negros, rcc;-ik:i.do o ano 
inteiro pdo desejo e pda vpm:-idc de se integrar tota l­
mente. à civilização branca, reaparece bruscamente , ex­
pandindo-se. n:is dansas cm redor dos carros e das 01ás-­
c:u:is : " A Praça Onze, escreve R:i.mos, é a censura do 
inconsciemc negro-africano. T odo um tr:ib:i. \ho .1n:í\o­
go :io da ebbor.1ção onírica :ií se cncontr:i : condcnsaç:io, 
slmbolo, cc ansportc, sublímaç5o, dcrlv:iç5o", É bem 
ev idente que a sicu.1 ção especial cm que se faz esse u:i­
ba lho deve rc.igir, prnduz.indo fatos originais, não 
somcmc cxu:rionncmc (ranchos, cordões, etc.), mas 
c:imbcrn ínrt:riormcmc. .e nós gostaci:tmos que. o psi­
quiatra perspicaz que é. o .1 ucor de O Negro Brasik.iro , 
e.squcctndo un, mmncnro st u conhccimcm:o da cicnci.a 
ocidental, se consagr;l.SSC a desce r a esses retires í nce.­
riorcs p:ua pcsquis:ir aí as imagens inéditas, os desejos 
or iginais, os complexos aind:i. desconhecidos. N ing\\cm 
é: mais quali ficado do que e:lc pac:i. esse trabalho de pros­
pecção. 

Excu co tb cxh:iustiv:i :ináHsc public:,,d;i. n:,, íl,_,:.vuc lnlcr-
11aria1111le de Sociolosic, A.no 17, noi, l- li, jnn.- Fcv. 1939, pSgi. 
77-89, 
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A r:mc final do :migo do Prof. D:1scidc é dcdic:id:t 3. :ini­
lísc Ja obra de Gilberto Frcyrc. Ele insiste. na diferença dos mé­
todos empregados e :1n:i. lls:1 as trCS obus rdutip:i.is de Frcyrc , 
Cosa (jrrrndc e Scw~afo, Sobrados e À[ocambos e Nordeste , dc.s­
tacaudo que :ií o problema do nq~ro v:i. i s.:r posto cm termos: 
sodol6gic:os e nio cm termos de "tlcculcunz:ição". Termina 
dizendo que omit iu :,, m:iíor p:irtc <h obra de Frcyrc, nio dcdí­
c:i.d:1 :io :1fric:1.t10, ist0 é, ' 'cod:i um:i píututi d:1 f:unili:1 p:nri:ncal, 
d:i.s rcb !;ÕC.S poi5, cnuc o m::itido e :,, m ull1cr, e.nu.:. o p:ii e os 
f ilhos, cnc:c o chefe e :i su:1 clicntd:i. c:111co qu:i.n to entre o senhor 
e os cscuvos". E concluc: "Mi<;, apesar de tudo, o b do pro-

~:f~c:;f~i~~r:~3c ~~::lp~d~n~~ ~~~s~d!~d~~:::::i:~"J~~i~;~~:1~ 
comcibuir:tm ao nascimento da cic.nd:1. :1.fro,brisi!cír:'I , e isso com, 
plct:1. mcnte independente da influcnCil que o jovem Rlmos c:,,:cr­
CiJ. i: c.lo seu \:ido. Entre os no mes dc p:squis.:idorcs novo~ que 
cst.1o ap.:1rccc11do neste momento dcvcmoi; assiua!lr os de E. C.u­
neiro, A. I3r:u1dio, P. C.:iv.:ilc:rnti, Luis da Cinur:1. Cascudo, U. 
Pernambucano, etc. Uma bda flora ção de ob r35 cm perspectiva 
e cujo uabal ho nio 5CC5. de ln utcis rcpcti~úcs, porque as rcalid:i· 
dcs afro-brasileira.'- c cão, como todas as rcJ!idadcs so::i:t ls, cm 
pcrpctu:i. mut:u;io". 

T ive oporcunid:i.dc de romc11t .1e ot.:i cxedcme anS.lisc do 
Prof. Roger B:iscidc c1n O Ncgro Dras1lciro, 2;:a. cdiçfo, 19•10, 
Apr.n dicc , p.í.gs. 420 a 425. Foram :ií respondidas :15 críde:i.s 
sobre a :iplic:tç:io do m~c o<lo 1isic.1nalítieo à ecnologi:I, ehega udo~ 
-se :l vcrific:iç:ío que ou mos cm completo :acordo no conec.rncn· 

~:J~.r~(t1~a?nud:a s;:º;~~c~i:0°P~~tí~bcllo:t ;~rctN:
1
~ sn:!: 

silâro cü. p!igs. i.15-417). 



Tábua das Materias 



Píll,\ff:m,\ P,\RTE 

A HERANÇA DO NEGRO 

O problcm:t do Negro no Brasil. 49 

As cultur.1s nc~ras no Brasi l 64 

Castigos úc escravos 84 

O espirita associativo do Negro l>rnsilc i ro 111 

Macumba: relil'.!i5o e ritual dos Negros brnsileiros 145 

Qucstüe~ de mitica negra . 15S 

Notas sobre a culinaria ncgr(}-brasi!eira 162 

O Negro e ., ReJH.ibli ca 169 
A l!scola de Nin;1 Rodrigccs 177 

Pesquisas cst r,1ngci r,1s sobre u Negro br.1silciro 183 

SEGUNDA PARTE 

ASSIMILAÇÃO E ACUL TURAÇi\0 
NO BRASIL 

Contactos de r.,ças e de CLtllur.,s no Brnsil 199 

Folk-lore no Br.1sil 227 

O Negro e o fo/k./orc crist3o no Brasil 237 

O fo/lc-/orc do São Francisco 271 



Notas psicológicas sobre a vida cultural brnsi!eira , 289 

Cultura. do Novo Mundo 29S 
Confederados no Brasil 307 

APBNDICE 

Negros ban lus no Brasil 

"Os inte!ectu.lis e os problemas d:i cullurn no 
Brasil". 

"0 Negro Brasileiro" . 
A obra de Arth ur Ramos sobre o problema do 

317 

32.\ 

330 

Negro no Brasil 339 
O Dras i! estuda seu problema do Negro 353 

"As culturns negras no Novo Mundo" 358 

Estado .llual dos estudos afro-brasileiros 364 



/ 

1.,,/ 

/ 



Fi!:. , - Tro11ro ,I r.' 111,tddr,1 t Col . fmt. 1-J i~c. de Abgô:is ) 

l<'ig. ~ - 0 11/r.'SJIJO / TQ/1( /}, .1 /Nrlo. 



. +=,,. ~ 

1 
_ _,j 

Fi,:. 3 - 1'ro11co de ferro (Col. o\, Ramos). 

F ig:. -l - Vir,1-1mmdo IC:nl . . \. lbmos). 



F-· ··:-.·.· 
·' 

l.' il,:',; - Liln1111l,o (Cul. lm,-r. lli~t. di: A!:tgi,.-.s). 



·o--·"'C',.--_, ~ . . 
-~ -~ 

·çp·---.· .. _..,.; .j ~ 

·' .-
:' . .. · 

. . . ..· 
'~ . ~- . . ,:;"" 
.. - - . 



Fig. 7 - O cu rnuu 1-:.idnro ncorrc11urdo (desenho de 11 111 
;urisr:, popubr :,l:i~o:rno, <le 1888) . 



~ 
·1 

FiK. 9 - Corw,tcs (Co\, 111~1. 1 fot. de ,U,gô:t~). 

1 

J 



i~ 

' 
' . 

' p . ' 

1 ·<"' - . 
.. 1 

j 



l'ig-. 14 - /'lnt,1 ,fr (i:rm /1.lrtt 11 ,•srr.1·;.:" "/.i,lr,fo e fuj.'io'' 
ICol. hM. 1 li,r. de .\l:1~t1:1,). 




